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PAGAMENTOS ADIANTADOS 

v. 

D i ^ e o t o v P o U t i c o - D O I P E D R O V E L H O 

ESCR1PTORIO E TYPOGRAPHIÀ 
BUA COBREIA TELLES N. 6, 

pu* oade d«ve uer dirigida toda a wnw 
pondencia. 

As publicações 8«rio feitaa por ajusto. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

ÂM10 I I Es ta f l o Ho B i o M o do M e - N a : 

'Governo, da. União 

tração superior da força fe-
deral. 
' Cumpre também ' não 
emittir que, operada pela lei 
ii. 39 A. de 1892 a alludida 
modificação somente quanto > 7 A C T O S O l F IOIA E S 

* • • 

logar a eleição, para preen-
chimento das vagas de dòiã 
intendentes e d«' 1' Juiz dís-
trictal desse mtmicipio. 

-çr 

Ministério da Justiça e Ne-
gocios Interiores— Directo-
ria Geral da Justiça—2*. sec-
ção—Capital Federal, 9 de 
fevereiro de 1897. 

Sr. Ministro de Estado da 
Guerra—Em aviso de 23 de 
novembio ultimo, tornou 
vosso antecessor a declinai* 
desse ministério a competên-
cia em matéria de alista-
mento militar. 

Permitti que eu insista 
na doutrina dos avisos de 
17 © 22 de agosto e de 16 de 
outubro últimos, assignalan-
<lo a subversão de ordem 

.. adm\njsteativa, que, ha vem, 
si o ministério ora a meu 
cargo se ingerisse era as 
sumpto de natureza pura-
mente militar, de interesse 
immediato da força armada 
e previsto no art. 87 da 
Constituição., t 

Àlèm do que fica pondera-
do nos citados avisos, cum-
pre tornar saliente que a at-
tribuiçâo conferida a este 
ministério pelo art, 2% § úni-
co da lei n. 394, de 9 de ou-
tubro do anno findo, para 
designar os membros das 
juntas de alistamento e de 
revisão, não fornece argu-
mento que autorise deslocar 
da repartição da Guerra para 
a da Justiça e Negócios In-
teriores o serviço em ques-
tão, porquanto as referidas 
designações, como aiiàs è 
expresso no art. 3* da lei n. 
39 A. de 30 de janeiro de 
1892, constituem uma das 
modificações feitas à legis-
lação anterior e verdadeira 
excepção á- competencia do 
Departamento Militar, ex-
cepção que, embora justifi-
cada pela actual organisa-
ção politica do paiz em Es-
tados autonomos, o que im-
possibilita a composição das 
juntas, nos termos do art. 
Io. do decreto n. 10.226, de 5 
de abril dé 1889, -deve ser 
executada restrictamente, 
sem ampliações, de modo 
que da limitaida attribuição 

I excepcional não se infira o 
direito ou obrigação de inter-
vir este ministério ikflB ranc-

mam 

aos Estados, sUscitou-se du-
vida acerca de quem teria 
no Districto Federal a attri-
buição de designar os mem-
bros das juntas, havendo 
prevalecido para a decisão, 
antes que a citada lei n. 394 
de 1896 se pronunciasse a 
este respeito, o parallelo en-
tre as funcçõos politicas ou 
administrativas dos gover-
nos loçaes em assumpto de 
intére&ie directo da União e 
as de llentica natureza con-
feridas nesta Capital ao Mi-
nistério dos Negocio? Inte-
riores, o que evidentemente 
demonstra a restricção com 
que foi resolvido o caso 
omisso da lei- militar de fi-
xação de forças. 

Occorre ainda que sé trata 
de executar não só" a lei n. 
2.ô5e,>4e26 da setembro de 
1874, que estabelece o modo 
e as condições do recruta-
mento para o exercito e ar-
mada, como também o de-
creto n. 5.881, de 7 de feve-
reiro de 1875, que approvou 
o respectivo regulamento, 
serviço aquelle que trans-
formado no do sorteio mili-
tar, a lei n. 23, de 30 de ou-
tubro de 1891, sobre reorga-
nisação da administração 
federal não incluiu na com-
petencia da repartição, ora 
a meu cargo, mas ao con-
trario, segundo o art. 8*, con-
tinuou a pertencer ao Mi-
nistério da Guerra, ao qual 
também competem as despe-
sas com o alludido serviço. 

Saúde e fraternidade.— 
Amaro Cavalcanti. 

Dia 
O Governadqr-do Estado, 

tendo presenteai pffiçio do 
Presidente, da iilivendencid 
Municipal da 
rosem que lhef 
nãqje háverc 
mesS^ eleitor 
am presidir as 
ções em que 
do o Municipràç 
este motivo dê* realisar-se a 
eleição para ^enchimento 
das vagas de (f 
tese de 1* Jui" 
solve 'designa 
Março proxim 
de enectuarse 
ç âÃ - JP Coinmumcq& 

de Tou-
mmunica 

puMdo as 
que devi-

versas $ec-
cha devidi-

eixando-por 

intenden-
istrícta^ re-

"" éí de 
ttito, a fim 
esma elei-

H e M a r c o He 

Therezina, nasquaesíòi vi-
otoriosa a chapa <Jo governo, 
e reconhecidas validas as 
que deram triumpho á chapa 
opposicionista. 
, O constrangimento illegal, 
de que se acham ameaçados 
a< 
su 
quelles desembargadores re-
olta dafòrma inconstitu-

Dm 
DESPACHOS 

Honorio Hermefco Barbo-
sa Tinôco, pedindo para ser 
matriculado nas aulas de 
Álgebra, Geometria, Histo-
ria e Inglez—Como requer. 

Dia 27 
Pedro Mendes da Costa, 

pedindo para ser matricula* 
do nas aulas de Portuguez 
e Arithtíietica — Como re-
quer. 

José Augusto Alvares, pe-
dindo para ser matriculado 
nas aulas de Portuguez, 
Francez e Arithmetica— 
Como requer. 

JoséClvmaco do Espirito 
Santo Filho, pedindo trans 
ferencia aula de Geogra-
phia para a de Arithmetica 
e Álgebra—Como requer. 

sendo paia notar que foram 
chamados para juizes do tri-
bunal especial que os tem de 
julgar cinco indivíduos lei-
gos, completamente alheios 
ã sciencia do direito e á arte 
de julgar. 

Em vista dQS fundamen-
tos da petâçáo e dos docu-
mentos exhibidos pelos im-
petrantes, o Supremo Tribu-
nal concedeu a ordemda 
habeas-corpus, exigindo^4o 
governador osr esclarôQÉp f̂i-
tos e informantes, e mareou 
a sessão do dia 17 4e Abril 
para ter logar o julgamento " 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera ollio de carnaúba 

palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boi.seccos ou 

salgados, Um, taxa lixa 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol kilo 

preparada " „ 
Chifres de boi cento 
Esteiras de palha uma 
Fumo em rolo kílo 

" em folhas " 
Farinha de mandioca * litro 
Feijão mulatinho " 

de outras qualidades " 
Oomma de mandioca - " 
Milho . 
Mel de assucar " 
Mel de abelhas " 
Ossos kilo 
Oleo de mamona litro 
Pelles de cabra uma taxa fixa 

u dé «arneiro " 
Pelio v«trõtal kilo -

.y 

ÎÏ 

ráetal 
de emi tt 

« 
Pennasae ema 
^ le i j o de manteiga 

de coalho ou prensa 
alqueire de 100 litros 

1 . meio» taxa fixa 
ent& de mamona kilo Toucinhô  , " 

Unhas de boi cento 
Veltó de cera de ca|Éattba,kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro fQOO 
Vassouras deJ^ssaya« de 
x carnaúba e K ceüto tifOOO 

Thesouro do Èstaio do Rio Ovattda do 
Norte, 1 ,de Marçadfe 1807. 

ÔContador—P. SoÁmba nz AnAVão. 
O Escrif^urarlo — JoAO Nf5POMü( EKd ~ 

3r 

-'•Vi-' 
< k.'.'ir.' 

Governo áo Estado 
Expediente do dia 27 de 

Fevereiro 
Officio : 
—Ao Agente da Compa-

nhia Pernambucana. 
Providenciai para que á 

prôa do vapor costeiro espe-
rado amanhã dos portos do 
sul, tenham passagens, do 
porto d'esta Capital ao de 
Macau, um cabo do Batalhão 
de'Segurança e sua mulher. 

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO 
Dia 27 

—Ao Presidente da Inten-
dência Municipal de Touro2, 

De ordem do Exm. Go-
vernador do Estado, commu-

Supremo Tribunal Federal 
"A. requerimento do Sena-

dor Pires ^Ferreira e do ad-
vogado Dr. Franklin de Al-
meida, o Supremo Tribunal 
Federal concedeu ordem de 
habeas-corpua 'em favor dos 
desembargadores João Gabri-
el Baptista, Hei vid i o Clementi-
no de Aguiar, Augusto Co-
líh da Silva Rios e Sá Bar-
reto, presidente e membrcs 
do Tribunal de Justiça do 
Piauhy, que estfto ameaça 
dos de constrangimento il-
legal, ordenado pelo governa-

, dor do mesmo Èstaao, capi-
s, para vossa sciencia,' tSó Ray mundo Arthur de 

por acto dq hoje, foi Vasooncellos, por motivo de 
",0 O dia 21 de Mar-'; haverem elles julgado millas 

para. ter as eleições monicipaes de 

Superior do dia—ca «pitão 
Leite. 

Ronda de visita—alferes 
Dantas. 

Estado maior—alferes Pe-
drosa. 

Patrulha—alferes * Flavia-
no e Fernandes Xám^/ * 

Guardado Quartâf^aífe-
res Eurico. / • 

Guarda da Alfandega— 
2* Sargento Bonifacio. 
' Idem da Enferníaria—ca-
bo Souza. ' j 
GUARNIÇÃO ESTADUAL" 
Estado maior—çapm. Lus-

tosa. " 
Ronda—capitão Capistra-

no. " ^ , 
Dia ao Batalhão—r Sar-

gento Burity. 
Inspeccão ás patrulhas— 

Forriel Antonio Sergio. 
Guarda de Palacio—cabo 

André-Paulino. 
Guarda da Cadeia—càbò 

JosáBenedicto. 
Guarda do Quartel—cabo 

José Manoel. 
Piquete—ckbo corneteiro 

Manoel Francisco. 

Movimento do Porto 
Fevereiro. ' > 

ENDRADA8 Î 

Â. vêla*»«* • * • \ « 18 
A'vapor 12 

Ancoradouíò interno 
" externo 8 

Nacionaes 28 
Estrangeiras 2 
Entrada por inteiro 24 

" " franquia $ 
SAHIDA 

Embarcações 
Nacionaes........ 22 
Estrangeiras..... 2 
A vapor 9 
A vela 15 

30 

30 

ao 

\ 

\ 't •>'.1 
w 

30 

24 

24 

94 

ESTADQAL 
Exportação 14:118$97.S 

420:000 
20:760 
24:000 

i/ 

Sabão 
Tecidos 
Aguardente 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 1 a 6 de Marro de 1897 

PRK ;OS CORRENTES 009 GENEROS SUJEI-
T03 A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO * 

POR MAR 

leroidoriu 
Algodão em rama 

ÜnidâM 
15 kiltfá 'I 

ti' " carolo 
sujo ou roslil. AHRUcur dê isinM 

*' chryswHmdo 
" v bramo • 
" somenos 
" RïttSCSWo 

retMW 

o <« 
it «« 

Ul»rel 
11|«00 
üfSOO 

1900 

Renda fedei al Rs. 41:162:481 
VALORES OEFICUES 

De exp. directa 45:879:666 
De exp. por cabota-

gem 26?:57»:21Ô 
Deimp. por cabota« 

gem 131:321:460 

Indicações 
ÁdTpgados 

Dr. Manoel Gomes de Mt • 
deiros Dantas, ex-maajistr, -
do federal. 

Advoga em Natal, tanto 
no fôro federal, como no 
estádóal. 

Dr. Thomas Gomes. Es-
^sriptorio—Rua da Ooacei< 

n. 4. 

{ 1 i W ' ̂  
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SERVIÇO ESPECIAL 

de meus filhos, faço um solemne ap-
pello aos homens da sentimento d'esta 
grande terra paulista e peço-lhes me 
lanxiliemna defesa de meu infeliz 
filho. Narrarei o» factos como elles 

I se passaram. 
Rio, 1° de Março* I Francisco do Amaral Barros, es-
E* corrente nos círculos políticos Itabelecido com . pharmacia no largo 

que a C&mara^dos Deputados será da Matriz, d'esta cidade, moço ho-
constituída, em tua abertura, pelos nesto, porém de caracter fraco, âssi-
eleitos cujos diplomas nãp tenham Ignou um depoimento em que dizia 
sido contestados , sendo adiado y** m e t t t Rozendo de Souza 

í Z n t e H i B S ? * ' t t t T 
^onhecimento doB aemam. L obteve certidaô «Teste depoimento 
• - 0 Dr. Manoel Victorino, pelo L pessoalmente, com a maior calma, 
motivo do annivereario da Conuti- entendeu-sè com o dito Amaral, que 
taição, tem recebido innumeras I e m nossa casa declarot\ o seguinte : congratulações dos governadores I —"Assignei esse deipomento sem 
e autoridadeseBtaduaes. to haver lidoe por me haver affirma-

- -Consta que, em Março, o Dr. do o Dr. Carvalho que nada de mal 
Prudente de Moraes irá passar al- continha e que çousa alguma sacc«* 
gum tempo em Piracicaba e que, ^ria Estou porém, » J J 

í w i ' . „ „ „ w iiavamiAin tratar-me, visto que o tenno por mui-
«nAJrd,aSSUmiró0exOTClCl0. correcto e nunca o vi praticar 

—Affirma-se que foram tomadas desorden/algumâ." 
energicaa providencias no sentido C e r c a d a 4 e meia da tarde do dia 
d» Muser cessar a circulação de 30> t e n d 0 meu filho chegado á casa 
vales ou outros quaesquer títulos de volta do'trabalho de guarda livro 
importando moeda divisionária. I dos Srs.• Abritta & Irmão, quando 

—Nikel, cunhado no tempo do ia sentar-se para jantar, bate â 
império, serádesmonetisado e sub-1 nossa porta o Sr. Manoel Joaquim 

eaos cuidados de uai distincte clinico I GratOfi a «Mft fllieza, deSÔ-
d'esta cidade. Se elle succumbir ao»n_mna a q a fali» vinram 
màos tratos physicos que lhe estio I J ^ 0 8 a B- I e n z Viagem. 
Infligindo na prisão, antes de ser 
julgado pelos seus pares, a maldição I Seguiu hontempara O Re-
de Deus ha dt> cahir inexorável so-lcife, a bopdodo Una, O COTO-
bre aquelles que o opprimem, e eu J ĵ el José Felix Vai*elía> COn-

o0jli1ia^o. agricultor iio Cea-
rá- mirim. 

Bôa viagem. 

Para a mesma cidade, em-

Btituido. 
—Cambio bancario 8 7/16. 

A R E P U B L I C A 
\ 

i | f i a n h ã nã<Merá publica-
daeSta folha. * 

Os nossos operários, dese-
josos de aproveitar as ulti-
mas horas de folia, que pre-
cedem à quaresma, solicita-
rão e obtiveram da direcção 
da empreza essa innocente 
syfialepha. 

Entrudo 
Recebemos Diversas queixas sobrè 

excessos que se deram no congemnâí-
vel e ai?achronico brinquedo do £tí-
ttadò» principa|mente na cidade alta. 

Todos têm ò direito de divertir-se, 
porém a ninguém é 4 icito, a pretexto, 
de um uso grosseiro da cuia d*agua 
e da farinhi de trigot emptístdar o 
frontespicio do proximo» porquê po-
dem d'ahi resultar explicáções com a 
policia, que talVez não sejam multo 
agradaveis aos cavalheiros que acham 
muito espirituoso e conveniente fa-
zer grude na epiderme de pessoas«, 
que n£o seçentem dispostas a servir 
de caçarola jpàtz o preparo de tâo es-
quisito manjar. « 

' Gasa importadorá 

M i o o ! 
Ne$se importante estabelecimento 

. tem o mais variado e completo sorti-
mento de fazendas nacíonaes e estran-
geiras, completo sortimento de ch&péos, 
calçados, miudezas e perfumarias; vea-
de^em grosso e a retalho. ' 

PRBÇOS MAIS COMMODOS froSSIVEIS 
ágtftdo o sinceridade 

Rua 18 de Maio n. 40 e Travessa do 
Medéiros. 

N a t a l 

DE 

L Y I G I A I E F E O 
< 

PlaUa, da capital de S, Paulo, 
publicou no dia < 9 do corrente esta 
c&ta, escripta em S* Carlos do P i -
nhal, a 6, por D. Rosa Anna de Fe- ' 
nha Ribeiro, mae de Rozendo de 
Sonsa Brito, um dos lynchados pela 
madrugada de 7» na cadeia de Arara-
quara: 

: A VERDADE DOS FACTOS 
Até o momento presente, curtindo 
jfflicçõe* e as angustias que me 

Najábnínham, tenho sido forçada a 
guardar o süencio sobre os tristes 
aopntecimentfts em que minha fa-
mília tem se achado infelismente 
envolvida pelos desgraçados > acon-

itos do dh 80 de Janeiro u)* 
Bfcsta, porém, de abatimento e 

«iCOida o qoe succeder, hei, de com? 
ftk o mm dever de mãe, e de afie 

está vendo seu filho ser injas. 
tgigMfe perseguido e encarniçada-
flMfc sacrificado pelos poderosos 

de Souza Britto, * pharmaceuticò for-
mado e empregado do referido se-
nhor Amaral. . ^ 

— " Ó Sr. Amaral manda-me aqui 
pedir-lhe o obsequio de chegar atè á 
pharmacia para liquidar amigavelmen-
te a questão do depoimeptó. Peço-lhe 
encarecidamente que vá já ! 

Sem jantar, vestiu-se meu filho e 
foi sòsinho. Áhi chegando, começou 
elle a conversar amigavelmente com o 
Sr. Amaral, em um compartimento 
de sua casa. 

Conversavam ambos em voz baixa, 
quando oSr*'Dr- Carvalho, que virá 
meu filho entrar, pois a sua residên-
cia etfà fronteira á do Sr- Amaral, 
sae apressadamente de sua casa e 
dirige-se para a pharmacia. Ahi che-
gando» pallfdo e raivoso, chama com 
aiçáo e pefgunta-lhe-^que quer este 
jftnalhinha ?'V'VeuT a meu pedido 
fazer um accordp sobre a questão do 
depcimenio/' 

— ( t Espero que já eu lhe dou o 
accordo qfle elle merece." 

Isto dizendo, dirige^se para meu 
filho, abòtpa-o pe& gola do casaco, e 
no meio de doestos,, mette-lhe s e n 
piedade uma grossa bengala na ca-* 
beça, fazendo-lhe vários ferimentos. 

Meu filho, apezar da affronta, a-
pezar dos doestos, apezar do sangue 
que lhe escoria da fronte, ainda pro-
curou desembaraçar-se do Dr, Car-
valho que n'ésse instante subjugou-o, 
deitando*o por terra e procurando 
servisse de um punhal que sempre 
ttètà̂ L jaa cava esquerda do collete. 

vè|^o que a morte era inevitável, 
e no jnâis sagrado direito de legi-
tima defeza, meu filho deu-lhe um 
tiro de revolver de baixo para cima, 
do qual veio o infeliz Dr. Carvalho 
a failecer. Esta fapida tragedia, en« 
tre um moço débil e doente e um 
homem forte e poderoso, foi presen-
ciada por innumeras pessoas, nacio-
naes e estrangeiras, que a es?a hora 
se achavam fio largo da Matriz. Meu 
cunhado, empregado da pharmacia, 
homem timido e de uma pacatez 
proverbial, vendo a lucta- e queren-
do apaziguai^, pediu ao D r Car-
valho que não batesse em seu sobri-
nho e meu iiiho, e levou também 
varias pancadas, com a grossa ben-
gala de que se achava armado o Dr. 
Carvalho, e fugio para a porta da 
pharmacia aterrorisado dos aconte> 
cimentos, acabando entSo o Dr. Car-
valho de quebrar a bengala na ca-
beça de meu filho, e vendo-se estão-, 
como o viram todos, que 'ella conti-
nha um enorme estoque de fino aço. 

Narrados os successos como então 
e como é a pura verdado-juro-o, 
diante de Beus e dos homensrper* 
gunto confiadamente : -Meu filho 
teve culpa d'esta enorme desgraça ? 
NSo iuctou elle atè a nltiraa extremis 
dade, depois <de ferido e vilipendia-
do sem usar de arma1 alguma contra 
o4eu á&gressor, forte e poderoso ? 

Elle nâo iançôu máo da anna no 
ultimo instante, quando viu que o Dr. 
Carvalho, por cima d'elle, ctgo àe 
raiva, o ia m ûr com o punhal de 
que estava armado ? Todos quantos 
sentem a dignidada énrubecer- lhe as 
fsoe^Uo de dar rasto a ssen infelic 
filho, yioüma depois d'issó das mais 
átfoses perseguições e das maisj na-

appello n'esta hora para faze-la m 
flexível, nâo olhando si o punido i 
um rei ou um mendigo. Sou mãe 
sou velha ; não tenho força nem re 
curso ; mas ^quelles que me derem 
eu digo Meu filho não é um cri-
minouso ; meu filho matou para esca-iu - . ^ 1^4.., 
par de uma morte inevitavnl : tenho barçaram hontem OS ÔStll-
numerosas testemunhas que isso pro- ldailtes Augusto Meira 6 J0B6 
vam ; apezar de lhe tolherem todos I Meira, irmftOS do nOSSO dis-
os meios de defeza^ ai daqueiies tinctocollaborador Dr. Meira 
que sacrificam a verdade *ha de se1 

impor, e ó innocente e lhe negam 
a defeza ! 

Estimado de toda a população 
d'esta cidade,, trabalhando como um 
mouro, meu filho foi sempre uni ho-
mem de bém e de qualidade, pois 
foi esta a educação que eu e meu 
íiuado marido costumávamos dar aos 
que de nòs,se geravam* Não creio. _ 
que a justiçados homens me venha Ida Camara (106 deputados 
faltar n esta hora de supprema dn- Mq Estado da Bahia a remeS-
gustia ; si elia, entretanto, deixasse g a q i i e ^ digllOU fazer-llÛB, 
velar, eu appello para ajustiça * annae* A<\ As f í Pmhfôa 
Deus, que pôde tardar, mas nunca a 0 s ^"ttaes Cia ASSemDlGA 
falha.—S. Carlos, ó de Fevereiro de COnstltumte e d a Camara dOS 
I897.—Rosa Anna de Penha Ri-J deputados d^aquelle Estado 
BErRO." 

^passando és fátwt** a facha 
occu^amcott|«Ml arttadatodai 
as eiradas do pavoAdo, pondoso ̂  
estado de sitio, ds OMdo a ̂ ão, p* 
der ninguém entut2 nem sahir teii 
sar antes recooMÍMo» como o fUe. 
ram ao proprio vigário da fregaerii 
detendô o à bocca da estrada, qaau! 
do ás 7 horas da noite, tendo se «q. 
sentado por juito motivo, regressava 
para os CSanudos. 

e Sà. 

O imposto do sal rendeu 
ejn Macau, durante a sema-
na ultima, 195$0^0. 

\ ' ' 

Agradecemos á secretaria 

• • • . * • • • » * • 

Perguntei-lhes quem eram os res. 
ponsayeís pela morte e peio fim mu 
zeravçl dç velhos, de jaaulheres, 
creanças quê  diariamente pereciam 
naquelle povoado em estrema peno. 
ria e abandono. Sahiu dentre a moK 
tidão uma vos lamuriosa dizendo as. 
sim:—"E* o Bom Jesus que os man-
da para o céo". 
» • • • • m m . I • * • • *É.t, 

até 1896. 

OLYMPIO TAVARES & Cft-
11 — Rua ̂ ORRSiiA Tetj.es — 11 — a 

ALUGA-SE . 
a casa ri. 13 á praça 28 
de Novembro própria pa-

ra pequeno negoci© ou de-
posito de qualquer genero. 

' Lemos "Noticia" àe^ 14 de fe-
vereir«^: 

' Com o Sr. oontra-almirante Mar* 
ques Guimarães teve hontem o depu-
tado Augusto Severo uma longa. con-, 
ferencia a respeito das ̂ conáiçoes em 
que se achá o Arsenal de Marinha e 
bem asHiarÃobré as conveniências, da 
remoção desse importante estabele^ 
cimento naval para fóra do porto do 
Rio de Janeiro." 

Estiveram hontem em nos-
so escriptorio os illustres re-
publicanos, nossos distinctos 

j amigos, Dr.Hoiacio Salles e 
capitâb Joaquim Silvino Ri-
beiro Dantas, residentes em 
S. José de Mipibú. ̂  

Façamos unv appello á rapa-
ziada folg&sÃ para festejar 'o 
deus Momo com mais espirito e 

f menos agua. 

Sim, senhoí; vão melhoradas 
As festas do carnaval, 
Que,se não fossem molhadas, 
Estariam menos mal. 

Rápido. 

•677 pwwPi rrwessonr 
tm Émi Bstado «}atai, vivrad^ 
tsrns do trabalho incessante 

Chegado no Una, que hon-
tem esteve em nosso porto, 
acha-se nesta cidade o nosso 
amigo e distincto correligio-
nário, major João Alves 
Fernandes, digno intenden-
te, municipal de Macau. 

Vindo no mesmo paquete, 
chegou egualmente a esta 
capital o nosso illustre ami-
go, Dr. Manoel Xavier da 
Cunha Montenegro, actual 
chefe de? policia interino, o 
qual vem de desempenhar 
importante commissão, de 
que fora incumbido pelo 
Èxm, Governador, em rela-
ção ao processo instaurado 
sobre os factos occorridos na 
fazenda Pichorê do munici-
pio de Santa Anna, dos quaes 
resultou, o crime de que 
foi vietnna a esposa do te-
nente coronel João Palhares. 

No municipio do Acary, 
foram abatidas para o con-1-
sumo publico, no mez de Ja-
neiro findo, 75 rezes. 

do corrente, ó estimável mo-
ço José Feijó de Albuquer-
que, corrector da Praça do 
Rio de Janeiro, 

1/ 7 

Haviam-se (eito jà r quando encer-
rei de chofre os trabalhos da missão, 
55 casamentos de amancebados, iol 
baptísados e mais lie aoo confissões-, 

No dia em que devíamos partir, 
fui pela manhS chamado para uma 
confissão de um enfermo e acudi sem 
hesitação, segnindò ans homens ar. 
mados que tinham vindo chamar-
me a esse fim* Çhegado à cala, íq. 
terrognei o doente sé qneria confes> 
sar-se, e, respondendo que simt pedi 
aos taes homens armados que sahis 
sem para não ouvir a confissão. Giles 
não se moveram; e nm perfilou-se e 
bradou "custe o que custar, nío sa-
himos/1 

» « • • • • 

a4»J«lai patentes do npno-qae *[<r«s injârias,wqaando ellê poftõ̂ aiÃ-
^ í S ^ w l i l S « 0 ( 0 pelo* aeu psrei, ejjhev aea seqacr ao so&coxzo ma&co. uã 

" tido MtOb E* pomrtT qa* elle 
•iwctiMá na friaio, pois alén de 

W 1er ̂ de uàuut0k debií, mvn enfertfo 

Beci-( passagem para o 
fe, para onde seguiu hontem 
a bordè do Una, esteve nes-
ta Capital e deu-nos o prazer 
de sua visnta o illustre Dr. 
José Ignacio Ĵ ernandes Bar-
ros, residente no Oearà-mi-
r i m . 

A mima missão terminara : a sei. 
ta havia levado o maior golpe que 
eu podia descarregar-ttie, e cotrcer* 
vár-me por mais tempo no meio da-
quella gente ou sahir-lhes ainda áo 
encontro, seria rematada imprudên-
cia sem a mínima utilidade. 

Os companheiros de viagem espe-
-nos com os animaes arreíâ  

dos nos fundos da casa : dando cos-
tas aos míseros provocadores, de là 
úiesmo seguimos, et galgando a es-
trada, ao olhar pela ultima vez o po-
voado, condoído de sòa triste situa-
ção, como o Divino Mestre deante 
de Jerusalem, eu senti ,&m* apeito 
n'aima e pàreceu%me poder ura-

Falleceu em Mossorò, a W emissários 
verdade e <k& paz, repel&te a visita 
da salvação : mas ahi veem tem\w 
em que forças irresistíveis te sitiarão, 
braço poderoso te derrubarày e arra> 
zando às tuas tr;xtchéirás, desarman* 

.do os teus esbihros, dissolverá a sei-
ta impostora e maligna que te redth 
Vi^a seu jugo, odioso e aviltante. 

A seita politicç-religiosa, estabe-
lecida e intriucheirada nos Canuclòs, 
não è só um foco dé superstição e 
fanatisáio e um pequeno schisma na 
egreja bahiana ; é' principalmente, 
um núcleo, na app^ráltia despresi* 
vel, mas um tanto perigoso e funes-
to, de ousada wistencia e hostilida-
de ao governòr<mÉtiUiido no paiz. 

Encarados o ari í fo das ptt&eoçõçs 
e a soberania dos fa r t^Jm^-se di-
zer que è anuilio um ^Wafóftjp' Ek-
do ; alli nao são recbtai^fns as au-
toridades, nSo é admktido j i circula-
ção o proprio dinheiro da Republicou 

Antonio Conselheiro conta a sea 
serviço mais de mil companheiro* 
decididos : entre estes os homens 
em numero talvez de oitocentos, 
sempre armados« e as mulheres e 
creanças d ispões de modo a forma-
rem um resetvf que elle mobilisa e 
põe em pè de guèrra, quando julga 
preciso. 

Quem foi alistado na"Companhia" 
dificilmente poderá libertar-se e vem 
a soffrer violências, se fizer qoal< 
quer reclamaçlo, como spccedeu da; 
rante a minha estada a um pobre coi< 
tadoque, por exigir á restituição das 
imagens que havia trasido, foi posto 
em prisão. 

A milícia fanatica só dá entrada no 
povoado a quem bem lhe apraz ; a 
amigos do governo ou republicanos 
conhecidos ou suspeitos, ella faz la-
go retroceder ou tolera que èctrem, 
mas trazendo*o* em vista e proopta 
a expufsal-os ; quanto aos indiffé-
rentes e que tilo se dicidem a entrar 
na seita, estes podem viver alü, 
teem liberdade para se oecuptr de 
seus interesses, mas correndo gran* 
des risco^e entre elles o de serem 
tigvu dia inexperadamente saqueai 
flWi o# 3tas bens em proveito da 

Trechos do relatorio apre-
sentado em 1895 pelo reve-
rendo Frei João Evangelis-
ta de Monte Marciano ao 
Arcebispado da Bahia sobre 
Antonio Conselheiro. 

Ouvindo que se podia jejuar muU 
tas vezes comendo carne ao jantar e 
tomanddt pela manhl uma chavena 
de café ; o Conselheiro estendeu o 
lábio inferior e sacudiu negativamen-
te a cabeça e os seus principaes as* 
sécias romperam iogo etn apartes ex-
clamando com emphase um dentre 
elles : "Ora, isto nSo é jejum, é co-
mer a fartar". 

Fora essas ligeiras interrupções, a 
missão correu em paz até o quarto 
dia, em que eu, preguei sobre o de-
ver da obediencia á autoridade, e fiz 
ver que, sendo a Republica govsrno 
constituído no Brazil, todos os éi* 
dadaos, inclusive os que tivessem 
convicções contrarias, deviam reco-
nhecei-o e respeitai-o. Observei que 
neste sentido ja se pronunciara o 
Summo Pontífice, recommendando & 
concordia dos catholicos brazileiros 
com o poder ciyil ; e conclui, de-
clarando que se persistissem em des* 
obedecer e hostilisar upa governo 
que o povo brasileiro.quasi na sua 
totalidade acceitara, não fizessem da 
religião pretexto ou capa de seus o-
dios e caprichos, e que a egreja 
catholica nSo é nem será nunca soli-
daria com instrumentos de paixões e 
interesses particulares ou com per«, 
urrbadores da ordem publica. 

Estas minhas palavras irritaram o 
animo de muitos, e desde logo co-
meçaram a fazer propaganda contra 
* missAo e os missioiMr]os,arredando 
o povo de vir assistir a pregaçío de 
um padre m*çon^ priiutanH * 
biicaiio, c dirigindo-me, quando pe-
savam e até ao pè do púlpito, amea-
ças de castigo e atè de morte. 
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_ c Û  w B a* _ C J5-J2 
8 ?8 s CLS ^ 
- B " p * 

•st.'-* - s i 
i-f 

\ 

CÍ 
m P CA ^ r! — n 

S <8 B g 2 C/3 a cr S « 
05* o o p ̂  B 7 «1 . »-1 w o ^ p p 

5-o 
5T g ^ 
* 3 gs. 
" 1 a o 

g-S CL rt g-C 
f B 
S a P " ^ 5 S o 

* hl 3 —» O A} fia 3 os o. s P AtfQ P 2-

8- v S si® 
b P » a « OQ CL < " CL Síf i.g-ffi 

§ S f? A 
3 JD B S S O 
P S O^ -a ? fj a g a 

•11-g * 

8 S -ê I g s I -t c Sá Q, B M O O » a # » 

VO 

n o 53' 
O » 
B rt 3 

O) fft 

CD 9 9 

p f l f l l ? ? ' ! ? ! ^ ! 

50 * - ! b © 

viP 

Cft 

I l j i i f t gn P ® 3L«P 
• I B S g 5 2 » 

» ES 5* ST 2. 
% 2- o " B 
í S 2 ps® ít 
P B O ÍT> 
2 

& S í . o j r | g 

B a> P » l ^ o B 

^ " ^ i 

^ « i ^ l l i i i 5 1 § l i 1 8 3 ^ ^ 1 5 

1 s f f ! * ! 1 

â 2.W o CD P 

íUi » o 3 g-CD 

CO 

0 « j» 
» p SS o V

1 

o 

t1̂  a 3 
E P g B Í 1 O «I CM O-O 

5 B ® 
^ B » t 1 * 

Í̂ g-O OQ r£5 3 c 

S Oi ' 2? ® oí 
W® $ ^ rt ^ 
9 (P í s 2 SOI « £í S 
^ s & a s . f o P ® ^H ^ c 5 0 

a s p 

» ® <? 

B 88 

1 i - i H Ê B i l I I f l l l i 

a M. . Pá o o 

^ g B g e 23.g'® § B U 0 

S l ^ l o , S g è B a I s g s S B &Z 

- g 3 
o O O ® p 

8 i 
I s 

sj11̂ * m 

g - ç ã f ê - s l 

ÍD c 

fW ff O S fD S C 
j j cr J? 

o o 2 I 
o* o o fl> n> p r ia < a p 

§ ̂  S s s 
^ £ s 5 g-aOi «-t 2 P 

I I I F § l 
S Í § .S- 8 . ® g«:B B 

i ^ s l g - r g i ^ p 
c. o • 2 s g« E ̂  3 » 0 o D; •V V5 MM 

p 

I I y « 
f í í f l í s g o í» rt ff 3. « a rr» 

S S ET** c ft D « 

O..S" 
B Í Í M S Í ® 
s s i - g , ® o B S B ^^HjO-O o 

6 1 m ® ® © 
o"õ -«Í.Qita S 

^ 1» Cp® p O ? OS -í ** B O 
w st * «cu 

cc e, t̂ i-0' 
© et .hO O SJ iti&c3 
to-® C3 ® - o S* 

' P - 8 ^ 8 - ' 

^ > 5* CL B p* £5.0 
3o 

«-S 2S 
M* O 
^ O " ^ J as p f i » 

® w* O 80 jp 
x s tf 

» 2 < o, 3 ® o cl or _ _ o » SB m P o 

S 5£ • 5 £ P {U íí 
6 wi 01 ™ O - ' « § o 3 2 P fí W o ? cr £ p n a 2 ° 3 o O 

0 S 8 
g *o s* I r 
õ S s n S L o rt. 9 S o B<0«, B"g | S 

• 2 ® K » S^BpSg-g, 
^ Ò P9Q P 

* B c 

Q.S V 

O-C $ S Í 3 « í - O p, S" 

2.0-" 
B * 3" 3 0 3 g » . .Sb 
S fi. 2- rj B S 

3 2 S? 
= 0q 3 2 8 S p 

3 SQ 
2 < 1 A 

fi-
•••o 

r, — C. O* p Q . «g a 

s; o- o 
£{ g § S i p eu O 1 

tf 5"Bi» "2 ® 2 fl> Q. 5, g.O-'g N g o g*« s g g g 
£ S - = 3 Foi-5 

O X'' — P p ~ Q« 3*2 a • P A M (1 fil 
aaS2. j t i » 3 2 B 3 (D ft n3 3 n W» g » p sr x o õ O 3 o» P 

>r 

002JW A A p 

'W 
I 

( 0 ( 0 > í 0 C 3 — c O A C (l 
o g 
o . P p 

B 8 
ã5 O e P íS - 5 N g 
S B r: B ~ cu — B 3 c: o ̂  N ty Oq 
O 

p 

(0 

00 

CO 

«o w«0£<ni<o 
c B o 2 7 0 c a 

0 o A o t> B c Q 

1 I I 2 i 

1 
c^g a 

Csr^õq * s 50 a a r s - 3 C - - S Í I Mg- 5 3 n OsSui S o « j - çp ** a s B i p B • -
£ B « r 

í̂̂ O - u» 
0 E > * O* 

00 

etJ 
- a 

a? 0-&D 
P 

S 
QQ 

5 

M S S® ^ g-HP 

H o P CP 

' * 

i-t Uj i-t» on H £ 
& 

Õ O CD ® ° 3 
fe • «a 52 S 
<t> w ct> ^ C C5 

^ B ^ O 
B a . P 8 l 
tt CD í i S 

rt ̂  P g P e s e 

O j3 

ttfft asS ô rti P 
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Agencia Qarcia 

Quinta feira, 4 de Março 
roximo vindouro, pelas 11 

uoras do dia, em cazado ci-
dadão Veríssimo de Toledo 
á rua Junqueira Ayres, con-
fronte ao chalet do Rm' Pa-
dre Antunes, terá logaro 
leilão já previamente annun-
ciado, constando de todos 
os moveis, louça, trens de 
cozinha e outros muitos ar-
tigos que existirem. 

Agencia de Leilões do 
Natal, 12 de Fevereiro de 

/ 1897. 

O Agente, 

Manoel Joaquim de Amo-
rim Qütcia. 
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Á T T E N Ç Ã O 

Venda de sal puro 
Das importantes sa-

linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do 

Commercio, rr. 18 
Venda a retalho, cada l i t ro. . . . ' 6o 

" M " alqueire.. 7:ooo 

Concede-se um des-
conto de io a 20°|0 nas 
compras em grande 
quantidade, feitas no 
logar das salinas. 

13—30 

CAPAS DE BORRACHA 

Excellentes capas de borra 
cha, inglezos, para 

homens têm para Aender—| 

OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

O? proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do 9111 da Republica, onde fizeram um completo e 
variadosortimento.de drogas, productos chimico e phar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

3 2 - R U A D O COMMERCIO--32 

Z S T ^ T - A J L - I R X B I F i T R A -
7—1Õ 

H O T E L Y I T E R B f f l O 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço» a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
tcrbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos. o 
Hotel Vtterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

T O D E B E B I D A S . 

OLODOMIRO & IRMÃO« 21—30 

0 Romance chim Rapaz Pobre FOLHETIM 
- 9 8 — 

st Aubry repetia como echo fiel. 
Appareceu, emfim, um homem ainda moço que ficára atraz para 

acabar de fumar um charuto que accendera á salda do cemiterio. 
Como elle se ia escoando discretamente para o nosso lado, a sr\ de 
Sain Cast lobrigou-o* 

—E's tu, Arthur ? disse élla com uma vos imitante e ura ge-
mido. 

—Sim, minha tia, disse o moço, avançando em vedeta à frente 
da nossa fileira« 

—Então ! tornou a viuvo, no mesmo tom gemebundo e puchado 
de alma, terminou ? 

—Sim, minha tia, respondeu breve e terminantemente o joven Ar-
thur, que dava ares de ser um sujeito muito contente da sua pessoa. 

Houve uma curta pausa, e togo seguiu-se o tirar a sra. de Sain* 
Cast do fundo de sua alma agonisante esta enfiada de perguntas : 

—Estava bem tudo ? 
—Muito bem, njinha tia, 
—Muita gente ? 
— A cidade em peso, minha tia ; estava là tudo. 
— E a tropa ? 
•^-Sim, minha tia, a guarniçáo inteira com a musica. 
A dama exhalou um gemido, e accrescentou : 
— E 09 soldados da bomba ? 
—Também là estavam os soldados da bomba, minha tia. 
N i o sei o que este ultimo pormenor tinha de particular angustia 

para o coraçSo da sr* Saint-Cast ; sei que nío pôde resistir-lhe : um 
aubito deltquto, acompanhado de um vagido infantil, attrahiu á roda 
delia os recursos todos da sensibilidade feminina, e deu-nos azo a 
a escapulirmos os*. Eu de mim, aproveitei Iqgo o ensejo. Custava»me 
a supportar vêr a irrisória megera executar aquellas hypocritas gaifonas 
sobre a campa do homem fraco, mas leal e bom, cuja vida ella em-
peçoahára, e mui provavelmente èjudou a anniquillar. 
\ Instantes depois a sr*. Laroque mandoa-me dizer que a acompa-
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URBANO SOS REIS & C? 

49—RUA 13 DE MAIO—49 

C R E A D A 
Pede-se a quem co-

nhecer Maria Carlota, 
uma creada vinda ha 
poucos dias de S J osé 
o favor de dizer-lhe 
que venha a esta Ty-
pographia a negocio 
de seu interesse. 

Livraria Cosmopolita 
DE J-

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 - BUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LiyROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thca^ 
tro, Romances, Litterat li-

ra, Scienciás, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. ^ 

GRANDE MERCEARIA 
17—80 

e O mais abundáiit 
/ e variadamente pro-

vido dos estabeleci 
mentos congeneres 

nesta Capital. 
Inexcedivel promptidão e sinceridade em 

bem servir aos numerosos consumidores que 
lionram-na com a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 11—15 

0 . F e u i l l e t T r a d . C. C. B r a n c o 

-^99— 
nhasse ao casal de Langoat, situado d*aqui duas léguas. Resolveram 
as senhoras ir )à| jantar, porque a caseira, que foi ama de leite de 
Margarida, está doente, e vuo ellas dar-lhe, visitando-a, esta prova de 
estima e cuidado. 

Partimos às duas horas da tarde. Era por um dos mais calmosos 
dias d'esta estação. As tuas portinholas abertas deixavam entrar na 
carruagem a bafagem espessa e ardente que um céo torrido assopra-
va sobre as charnecas lessequidas. 

A conversação ia languida como os nossos espíritos. A sr\ Laro-
que, que se dizia no paraizo e se via desembrulhada dos estofos, ia 
como engolfada em extasis. Margarida ab?n&va o leque com gravida* 
de castelhana. Em quanto subíamos lentamente as infinitas encoitas 
d'aquelles sitios, viamos emxamiar sobre ás rochas calcinadas legiões 
de pequenos lagartos com o dorso prateado, e ouvíamos o estalosinho 
continuado dos tojos que abriram ao sol as suas vagens maduras. 

Ao meio de uma d'estas trabalhosas subidas, uma voz clamou de 
repente da beira da estrada : 'Faz favor de parar ?" Ao mesmo tem-
po uma corpulenta mocetona, descalça, com uma roca na mãoy vestida 
i antiga, com coifa ducal das aldeãs dvesta província, saltou rapidamen* 
te o fosso, atropellando alguns cordeirinhos espantados, que deviam de 
ser rebanho d*ella, Com certa graça, subiu o degrau da 
cauruagem, e apre?entou*nos á portinhola a sua cara trigueira, riso-
nha e desembaraçada. 

—HSo de perdoar, disse ella no tom rápido e melodioso que carac* 
terisa o fallar do paiz, faz-me o favor de ler iàto ? e tirou do collete 
uma carta dobrada à amiga. 

—Leia o senhor, disse a sr* Laroque, e leia alto, se podér ou-
vir-se. 

Tomei a carta, e vi que era de namoro, dirigido * n*um minucioso 
sobrescripto à sr*. Christina Oyadec, da aldeia de districto de***, 
na quinta de***. A letra era de mSo muito 'toqolta, mas que parecia 
sincera. A data annunciava que a »r\ Ghristina tinha recebido a epis-
tola doas ou tres- semanas antes : petos modos, a pobre moça, que 
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para onde deve wr dirigida toda a corres-

pondência. 
As publicações «erflo feitas por ajusta 
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A C T O S O F F J O I A E S 

D i a 3 

O G o v e r n a d o r d o Es tado , 
a t t e n d e n d o $Q ; ,que r e q u e r e u 
o C i d a d ã o J o ã o Cóê l l i o So-
b r inho , r e so l v e concede r - lhe 
a ,exonei 'a<$ò q u e solicíteia 
do c a r g o d e 3°.' E s c r i p tu ra r i o 
i n t e r i n o d o Co rpo d e Fa z en -
da d o m e s m o E s t a d o . ' 
'CÒnimi in ico i i -SÉ; . 
, — O Go v e r n a d o r d o E s t a d o 
r e so l v e e x o a e r a r o P r o m o t o r 
P u b l i c o d a O m n a r c a d o Çea-
r â - m i r i m , Báchare l , O c t á v i o 
H a m i l t o n T a v a r e s B a r r e t t o , 
v i s t o snfto .ter r e a s s u m i d o o 
e x e r c í c i o do Cargo, d epo i s d e 
e x g o t t a d a a l i cença , e m c u j o 
g o è o sei*achava, 

Comi i íún icou-se . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO* 
• , • . , .. D i a 1 : 

' ï .•» v >•< ';•. ; I 

mm2 
mí/v. 

— À o I n s p e c t o r d o T h e « o u -
rö : > i.. 

s o 4iïcltisD : e x t r a -

E s c r i p t n r a r i o i n t e r i n o do 
C o r p o de F a z e n d a des te Es-
tado , c o m m i s s i ó n a d o c o m o 
E s c r i v ã o n a me í ja de R e n -
das E s t a d u a e s C idade d e 
M a c á o , p e d i n d o Exoneração . 

D e f e r i d o c o m o ac to d è s -
t a da ta . 

- C h e f a t u r a d e Po l i c i a do 
E s t a d o d o R i o (b rande d o 
N o r t e . N a t a l , 2 « d e F e v e r e i -
r o d e 1897 .—I l lus t re Cida-
d ã o — P a r t i c i p o - v o s q u e hon-
tern - m a n d e i de ter , por e m 
b r i a g u e z , e h o j e p ô r e m li-
b e r d a d e , o i n d i v i d u o de n o m e 
João* B a p t i s t a d o N a s c i m e n -
to* * '' ; • • • • 

• N a m e s m a d a t a fiz s egu i r , 
d e v i d a m e n t e esco l tado , p á r a 
á V i l l a d e S. Gonça lo , á dis-

Estado. O C h e f e d e P o l i c i a 
in t e r ino , . Manoel Xavier da 
Cunha Montenegro. 

d o r espec t i vo Ju i z 
i s t r i c t a l , o r è o A n t o n i o M a -

noe l d e F r e i t a s / ;vu ígo A n - j . 
t on i o Çîaetanrt, i foc juis i ta^oj 
po r ^ q u e l l ^ a i p i ^ j » ; ^ t i ç a F ö d e r a l 
o r n e i o d e *2,-v o p Coy-ret i fet 1 1 ^ i 

de 1897 . - - I l l us t r e C i d a d ã o — j G u a r d a d o q u a r t e l — A l f e r e s i l 
Pa r t i c i po - vos q u e n o d ia 27 J o ã o C a v a l c a n t e . 

t o f r ^ M ^ GUARNIÇÃO E S T t o A L 
J o s é J è r o n y m o . q u e se acha-
v a de t i do d e o r d e m d o sub-
d e l e g a d o d e po l i c i a da R i -
be i ra , po r d i s túrb ios , g 

H o n t e m f o r a m de t idos 
Madoe l S e r a f i m de A l -
meida. e M a n o e l Sobra l , es te 
d e o r d e m d o 1\ d e l e g a d o d e 
po l i c ia des ta Cap i ta l , por de-
so rde i r o , e a q u e l l e d e o r d e m 
d o m e s m o d e l e g a d o , por em-
b r i a g u e z , s e n d o h o j e postos 
e m l ibe rdade , S a ú d e e f r a t e r -
n i dade , À o I l l u s t r e C i d a d ã o 
Dr . J o a q u i m F e r r e i r a Cha-
ves , M . . D . G o v e r n a d o r d o 

E s t a d o M a i o r — A l f e r e s G a -
p i s t rano . ^ $ 

R o n d a — A l f e r e s & r i t ^ . í l 
D i a a o B a t a l h ã o ^ Sarjeen-
t o G a l v ã o . ' : • W 
I n s p e c ç ã o às M i f i l h a s , I o 

S a r g e n t o F a g u M e % \ ' 
O u a r d a d e P a l a ô i ô , l ^o r r i e l 
P e d r o A l m e i d á , / 
G u a r d a d a C a d e t g f C a b ò J o s è 
d e M e l l o . - -t 

P i q u e t e — C a l » & > r n e t a 
noe l F r a n c h . 

P A U T A 
THESOURO DO .ESTADO 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
Semana do 1 a. ft dA Maifo a» l i f t , H. 

li--y-' 

•ß sm 
OENlUpBrBWEI^I^ PRRCOB. CORKKNTB3 

TOS À niBiüitòâ J ^ ^ ^ r â ç i o 
• * •1 POfruàst 

ilercid©rias1 , " » 

t^overnO;^ ( Antómq 
, a quá i í t i a d e 

]q i ía feenta m i l ré i s . (4Ó$000), 
^ j t txpor feanc ia d e ob j ec tos q u e 

H í a i ^ ò ü ' f a z e r e c o n c e r t a r 
p á r â p P a l a c i o do í ü ç s m o 
G o v e r n ô . 

— A o c i dadão D i r e c t o r do 
I n s t i t u t o "Sao i tar io F e d e r a l : 

í e i i h p í\ i^onrá, de r e m e t -
ter -vos b i n c l u s a m a p p a es-
ta t í s t i co dos obi tos o ç có r rb 
d q f ^hesta Capi ta l , d u r a n t e 

reirr> p r o x i m o findo. 
; ' " D i a 3 

— À o C a p í t f l o T e n e n t e A r -
thur 'Tose dos feeis L isboa , D. 
C o m m a n d a n t e da ;Covn|m-
nh ia de Appre i id i zes Mar i -
nheiros : 
l íogo-vos a^expediçao de vós* 

' sas ordens no sent ido de ser 
o Thesouro do üs tado in-
demn isado da quant i a de 
ré is n o v e m i l e novecentos , 
(9900) despendida c o m o 
t r anspor t e de dois m e n t e s , 

; D i a S , ^ 

— A o Inspec t o r d o Thesou-
ro : / ^ • 

C o m n i n n i ç o - v ò s ' p a r a os 
d e v i d o s fins, que , p o r a c t o 
desta da ta , f o i c onced i da ac\ 
3°. E s c r i p t u r a r i o ir\têríno (^o 
Corpo, d e E^z^nctá d e s t e Es-
taào , J o ã o O o è l h o S o b r i n h o , 
a e x o n e r a ç ã o q u e so l i c i tou ; 

do. r e f e r i d o ca rgo . 
A o m e s ú i o ; 
D e o r d e m do E x m . G o v e r -

n a d o r d o Es tado , c o i ^ r ^ t u -
co-vps, i m r a Y-ossa sc iónc ia e 
devic lòs nhs , que , p o r ac t o d e 
ho j e , toi e x o n e r a d o o P r o m o -
to r P u b l i c o d a C o m a r c a d o 
Cea rá -m i r im , B a c h a r e l Oc tá -
v i o H a m i l t o n T a v a r e s Bar -
ret to , v i s to - n ã o t e r reassu-
m i d o o e x e r c í c i o do çà r^o , 
depo is d e e ixgot tada a l icen-
ça,: e m òt^jo g o s o se a c h a v a . 

-->À.o Dr , P r o c u r a d o r G e r a l 
d o E s t a d o : 

_ D ô õ r d ç í h (J0 S x m . Gove r -

* J u i z " d e " 
re i tp d a C o m a r c a de Oanaaa- c ° - v o s ' Z T M 

que , p o r a c t o dfe no j e , t o i 
e x o n e r a d o o P r ó í n o t o r Pub l i -
c o d a C o m a r c a d o Ceavà-mi -
rim, B a c h a r e l O c t á v i o H a -
m i l t o n T a v a r e s B a r r ô t t o , 
v i s t o n ã o t e r r e a s s u m i d o o 
e x e r c i c i o do c a r g o , depo i s 
d é e x g o t t a d a a Uoençà , e m 
c u j o g o s o se a ó h a v a . ' 

Co rumun i caç f l o i d ê n t i c a 
fez .-S0.ao D i ! J u i z d e D i r e i t o 

Oeará-mi j í i in . 

ç e t a m a para a Esco la de 
A p p t » n d i z e s M a r i n h e i r o s sob 
o vosso c o m m a n d o . 

• ^' - A o Inspec tor do Thesou-
r í » : . 

c a r t e i r o da Estação Te-
! i e g r a p h i c a d e s t a Capi ta l , A.n-
toflptó.dô Souza Nunes , m a n -
* ' ;ar a quan t i a d e . . . . 

[ tanciá d e 
m a s w r i f a i i t t i d o s 

.Chefes 
i ç a r e s -

I João « o Ô r t n h O , 8' 

7 
ri'; • v 
""m 

p a t a o d i a 3 d e M a r ç o pro-
x i m e v i j a d o u r o . — S a ú d e e 
f r a t e r n i d a d e . — A o I l l u s t r e 
C i d a d ã o Dr. J o a q u i m Fer -
r e i r a C h a v e s M . D. G o v e r n a -
d o r d o Es tado . Q 1 \ De l e ga -
d o e n c a r r e g a d o d o exped i -
en te , Manoel Lins Oulâas So-
brinho, 

C h e f a t u r a d e P o l i c i a d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e , N a t a l , 27 d e F e v e -
r e i r o d e 1897.— lUi^stre ^Cida-
dão.-—Pa,rt ic ipo-vos q u e hon-
t e m l o i de t ido , d e o r d e m d o 
s u b d e l e g a d o d e po l i c i a da 
R i b e i r a , o i n d i v i d u o de n o m e 
José J è r o n y m o , "por d istúr-
bios. 

E m d a t a d e 2ti âesce m e z 
conc lu i e fiz r e m e t t e r a o dr . 
P r o m o t o r P u b h c o des ta Co-
marca, p o r ' i n t e r m é d i o d o res-
p e c t i v o J u i z de D i r e i t p inte-
r i n o pai 'a o s fins legaes , o 
i n q u é r i t o po l i c i a l a q u e p r o -
ced i c o n t r a o negoc ian te , des-
t a C i d a d e L u i z G^omes M a r i -
nho , pof . h a v e r e l le m a n t i d o 
e n c e r r a d a e m c á r c e r e p r i va -
do, l i a casa d e sua res idên-
c i a á rua " T r e s e d e . 3^a i o l Va 
m e n o r Mar ia , F i r m i n a Este-
v ã o . C a r n e i r o , a q u e m p o r 
m u i t a s v e z e s t en t ou v i o l en -
tar , f a c t o d o q u a l v o s de i sei-
e « , a e m o f f i c i o n\ 39 de 25 
d o c o r r e n t e m ç z . — S a ú d e , e 

a t e r n i d a d e . — A o I l lus t re Ci-
d â o D r . Joaquijpo F e r r e i r a 

C h a v e s M . D . Ò o v e r n a d o p d o 
Es tado . O 1'. D e l e g a d o e n -
c a r r e g a d o d o e xped i en t e , Ma-
mel &Í& Caldas Sobrinho. 
' C h e f a t u r a d e Po l i c i a fio 
fístadd d o B i o d ò 
!Nórte. N a t a l , 1 ' tte l l a r é o 

fa' • • • i ) 

u « 1 W Í , 
' A ' s 11 h o r a s d a m a n h a n ^ 

ábert fo a a u d i ê n c i a , f o r a m 
p u b l i c a d a s d e s p a c h o s : 

í í o a e x e c u t i v o s flscaes con-
t r a O c t á v i a n o R o d r i g u e s dos 
Santos , Jose R u t i o B e z e r r a 
d a T r i n d a d e , A n t o n i o B a s i l i o 
M a r q u e s , Max^oel V i c e n t e 
Soares, Jtos^ F r a n c i s c o P e g a -
d o e. A n t o n i o F e r r e i r a d a 
S i l v a , - q u a n t o aos 4 p r i m e i -
r o s — m a n d o a r c h i v a r os pro-
cessos, n a f o r m a r e q u e r i d a 
pe lo Di\ P r o c u r a d o r S e c e i o 
na l , p o r s e r e m p r e s e n t e m e n -
t e i n s o i v a v e i s o f t e x e c u t a d o s ; 
à r espe i to d o r>\—ordenando 
q u e se o f f i c i a s s e á A g e n c i a 
F i s c a l d e S. Josó , p a r a in ip r -
m a r ' se pe l o e x e c u t a d o f o i 
p a g a a i m p o r t a n c i a cons-
t a n t e d a r e s p e c t i v a execu-
ç ã o ; e q u a n t a a o u l t i m o — 
m a n d a n d o e x p e d i r p r e ca t ó -
r ia £ a f i m d e p r o s egu i r - s e 
c o n t r â os h e r d e i r o s d o pr i -
m i t i v o d e v e d o r . 

E m s e g u i d a , a r e q u e r i m e n -
t o d o Dr. P r o c u r a d o r Secc io -
na l , f o r a m pas tos e m p r o v a , 
n a d i l a ç ã o l e g a l , o s e m b a r -
g o s o f f e r e o i d o s . p e l o M a j o r 
R a y m u n d o F i l g u e i r a 1 e S i l -
v a n o e x e c u t i v o fiscal c o n t r a 
e s t e , p r o m o v i d o . 
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branco 
somenos 
mascava 
bruto. 
reWttf-

Aguarden^ 
Borraokft 
Bfv^a de cevado 
OafH 
^ora olbo de carnaúba 

4 4 palha de " 
Charutos 
Cigarro» 
Chapeos de palha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, Um, taxa fixa 
Caroço cie algodão 15 kilos 
Carne de sol kilo 

tl preparada " 
Chifres de boi centg 
Esteiras de palha uma 
Fumo em rolo kilo 

" em folhas 
Farinha de mandioca litro 
Feijíio mulatinho 

" de outras qualidades f f ' 
ÍTOtnina dtr mandioca " 
Milho " 
Mel de assucar lt 

Mel de abelhas " 
Ossos kilo 
Óleo de mamona litro 
Pelles de cabra uma taxa fim < 
' de carneiro " 

Pello vegetal kilo 
Pennas de ema " .' 
Queijo de manteiga ' (< 

de coalho ou prensa , f 

Sal .alqueire de 160 litros 
Sola meio, taxa fixa 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cora de carnaúba,kilo 
Vinho de cájú, genip. etc* litro. 
Vassoura« de pi assava* de 

carnaúba eíc. • cento 
Thesouro do Estado do Rio Qltoto te * 

Norte, 1 de Março áe 1807. • • , 
O Contador—f. SOAHKB DE JÚUFTFA "'V!> 
O Escripturario — João Nktoiüjc^éRó 
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polito. 
E m b a r q u e e d e s e m b a r q u e — 
4 l f è í e s F la^ iazu ) . 
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• T E L E S M I Í I Í À S 
SERVIÇO ESPECIAL 

Àcha-âe nesta cidade odi- «na««»« * atten̂ o dos «cientl«taâ 
i - j . /U««ifr. xr<wn P*ra a «cewlva lethal idade «obre as gno juiz de direito de «ova & comtudo oada w f w ao 

Cruz, llOBSO lllustre amigo interesse de pôr um termo a isto e 
Dr. FivmO Dourado, que I nem sequer uma estatística regular 

. estíi actualmente com ju- o caso. o Rio, 12. nicHirvS^ nirnial no Rn.l No anno de 1895. aliás reputado 
—Continuam aa diligencias uo I « s a i c ç a o parcuai u o /?" I unv bom anno, deram- se i8.üs6obi-

centro de MinaB para apprehençao penor iriDunai cie JUsnçaj t o S ( dos quacs 6.554 de menores de 
de armas e munições remettidas a do Estado. 5 annos, incluindo 1.H7 nascidos 
Antonio Conselheiro. Consta que Affectuosas saudações. mortos, o que quer dizer, maia de 

' . ^„„„Hfka á mar- . 1 ura terço sobre a mortalidade geral, 
oapoydores e s t ^ oce^ tMama i - ~ ~ Por falta absoluta de estudos fel. 
gem do no Sao tranciBco. o h o n r a d o J u i z d e d i r e i t o l t o s > n 3 o p H d e r a r o o s d e , n o R f a p h 0 s 

N&0 ha noticias até agora so- ^ c o m a r c a d e O a n g u a r e - 1 precisar o motivo desta excessiva 
as operaçõeB do coronel Mo- . « o s s o n n 

t í a momento"116 eBperadM B Dr. Aprígio Õhaves, reme-
C —Apparicio Saraiva invadiu o tteu ultimamente dois me-
Uruguay com 2,000 homens. nores para a Companhia üe 

—Serão examinadas por uma I Aprendizes Marinheiros, as-
commiBsfio de empregados de fa- |sim correspondendo ao ap-
zenda as escripturaçOes das ferro- U^iio q U e destas columnas _ 
vias da União. temos feito, afim de ser m^-Ycicniê'm'ais efcvado"õu7o "delidos"'os 

O e x a m e começara pelas estia- t i d a q u © H a uti l instituição. Uaizcs europeus, com excepção da 
o ss-iA WranoiBfto. I i v 'Rússia, ao passo qne o coeficiente 

— I 1 vsvv . Vm l pivvtMt w luw» 1» v v « v v i h 
breas operaçõeB do c o l ' o n e l tama, IIOSSO presado a m i g o Imortalidade, tanto mais quando nos 

a n a i climas quentes tem-se observado : a 
mortalidade infantil é menor que 
nos climas frios. 

Assim, comparados os obitos de 
o a 5 annos, occorridos epa I&9& 
com o numero dos recém-nascidos 
vivos, dá a proporção de 403,8 obi 
tos por mil n:i í1 .uentos vivos, coeffi-

das da Bahia e São Francisco 
Rio, 3* ' 
—O deputado Alcindo Guanaba-

ra, resppnsabiliBado como auctor 
de um artigo que provocou um 
processe intentado contra o jornal 
^Republica" por Gentil de Castro, 
desistiu de suas immunidades e 
propõe-se^provar que o meemo 
Gentil é um dos auxiliares de An-
tonio Conselheiro. 

—O director geral dos telegra-
phos irá ao norte em viagem de 
inspecção. , , 

—Está assignado o tratado de 
extradições entre o Brazil e os-Es-
tfldos-Unidoâ 

B Ã G P A U m 3. 
Os Juizes recuaam-Be funccio-

nar no processo dos lynchamentos. 
Já dez se teem dado por suspei-

tos. 
Recife, 3. 
—Cambio bancario 8 3/8. 

0LYMPI0 TAVARES & Ca. 
11 — Rua CORIÍEIA TELLES — 11 — a 

ALUGA-SE 
a casa n. 13 á praça 28 
de Novembro própria pa-

ra pequeno negocio ou de-
posito de qualquer genero. 

PASSAGEIROS 

da mortalidade das crianças até 
anno è apenas de 315.3. 

Sob o ponto de vista da sexualida 
de dos novi-natos nota-se nma pro-
porção de sO,4S °iu de masculinos 

29%nnoB da edade, natural I — c f c í a M 
a José de Hipibú, Akoo- S « ^ 

liamo. 
Manoel, de 4 messes de edade, 
branoo, natural d'esfca .cida-
de, Espasmo. 
Sandoval, de um mez de e-

^motv ida 
Dr. C«». 

Sa%B-se qae em toda a parte pre. 

Sram-ae f e m « para a Moèpçlo do 
astre preaideate do Eaudo. 

S AKT A C A T H ARINA 
—Foi offerecido ao Dr. governa-

dade, branco, natural d'esta I dor do Estado pela Companhia Frei. 
cidade, Espasmo. 1 tas de Hambttfgo um riquittimo ai-
Manoel,de 4 mezes de ^ a - í m S t o ^ w W r o M ^ k r m í 0 M 

de, branco, natural d'esta I S ®sVcom dedicatocuV« 
cidade, Espasmo. I tra o alto conceito pm que è ti 

Pelos Estados 

na-
me-

tido o 
administrador do Bfttedo alti qua* 
lificado de protector do commer-
cio, 

—Foi nomeado procurador geral 
do Estado o dr. Felisberto Monte-

de direito da ca pi-

À REPUBLICA 

D o Norte,pelo "Una 
Firmino Gomdim Cabral, Joa- jg i t imas, como severa 

quim Lpurenço Chaves, capitao José | estatística 
Ignacio P. do Lago, Daniel Struff, 
Urbano Reis, João Rodrigues, João 
Caetano, Victal Caetano, José Ca-
bral de Mello, João Alves Fernan-
des, capitao Caetano X, da Silva, D, 
Carlota do Lago, Ambrosio de A l -
buquerque e sua senhora, Joaquim 
da Luz, Severo Joaquim Fernandes, 

RIO G R A N D E DO SUL 
Constava ser grave o estado de|neSrc>* J lu* 

saúde do notável medico Dr. Joaquim I t a , é . 
Pedro Soares, que se acha no Rio —Estava era Florianopoli* â divi, 
Pardo. I s5° aaval ° cominando do Altui. 

—O esculptor Virgilio Cestari, que r a ™ e Proença, *endo muito obse* 
concorreu á feitura da estatua d o K 1 1 ^ 0 * 
cqarechcl Floriano, foi muito bem re*| S. PAULO 
cebido pela imprensa. 

—Foi muito lamentada a morte do —Os lynchamentos de Araraquara 
estimado rio-grandense commenda-1 cont^puam a preoccupar a opinião 
dor Frederico Duval. f publica. 

—Foram inaugurados os trabalhos! Foi proposta e acceita orna sub-
sobre 48,31 \ de femininos, ficando I da escola civil de pharmacia e chimi-1 scripção popular em favor da família 

ol° para os sem determinação 1 c a industrial, IdeRozendoe Manoel Britto. 
de sexo ; quanto ao estado civil vê- —Vieram do interior do Estado di-1 —Realisou-se na capital impors 
seque houve 12.832 filhos legítimos,Iversos rapazes para se matrictllaremItante meeting de protestp contra os 
4619 illegitimos e 643 sem declara-1 a a escola de engenharia. I lynchamentos. Em resposta à com-
<;ao do estado dos progenitores, con*L _ A Companhia da Navegação I missão qat foi a palacio levar ao 
cluindo-se d'ahi a seguinte porcen- Sud Americanische trata de naciona-l Dr# Campos Salles a itkoçSo appro-
tagem sobre a legitimidade dos novi-1 i j ^ a s s u a s embarcações emprega-1 vada * no meeting de que o povo con-
natos : filhos legítimos 7o,8ojí : fi* I das 110 serviço marítimo do interior I fiava na ènergia do poder publico, o 
lhos illegitimos 25.65 % ; sem de- do Estado. Presidente do Estado, d : "Ap-
claração 3,54 °[0. . —Consta que o dr. Julio de Casti- plaudo a attitude do pova^ protes-

Esta porcentagem nao nosphos irà em jnnho a Pelotas assistir 1 tando contra o facto por todos cen. 
abona muito, por isso que ella de- l ao consorcio do dr. Cassiano dolsurado e sinto-me feliz por haver 
monstra que é entre nós a excepção I Nascimento. I antecipado a acçSo popular, provi-
de Vienna, onde ha mais filiações iller I —Continuavam a chegara Uru-1 deliciando para que se faça jus-

da seguinte | guayana muitos emigrantes orien-1 tiçat,# 

taes. I —O governador de Sergipe diri* 
Em Itapitucay, a duas léguas dis-lgiu ò seguinte telegramma ao presu 

EM 100 EM i0D|tantes dalli, estavam reunidos m u M d c n t e d e a p a u I ° : 

tos grupos. Governador do Estado de Sâo CIDADES nascimen-
to» quan-
tos legi-
times? 

nascimen 
toaqu&n-
tosillegi 
jtimas Î 

Pariz • • • * 

• • * * » . Berlim 
José Vieira de Lima, Manoel P e i - U Pétersburgo. 
xoto, João José Moreira, Geminiano 
Bomfim, João Luiz de Miranda, 

ca* - As «fepas de rendas Í X & í f ô S á « ^ ' 
duaes de Macau e - Araa j Em traaèito 14. 

, iBranca, no mez passado, ti-
veram a seguinte receita 

/ Rs. 3:8l2$5fô8 
a de Macau e Rs. l;877$9f>0 
a de Areia Branca. 

Vienna. *. * ^ • 
Bpuxellas;.......... 
Buenos^ Ayres.. » • • a 

io de Janeiro. 

72.5 
84 s 

55-Ö 
788 
S6A 
7o/8 

27*5 
15.5 

445 
21.2 
l j . 6 

No município de Jaguarão esta* 
vam mais de 1:500 emigrados e em 
Bagé mais de 2<ooo. 

—Para Porto Alegre telegrapharam» 
dizendo terem sido no dia 17 saque-
adas em S. Borja as casas de négo-
cios d3 viuva Cesário Nunes e Al fre-
do JPacheço. 

O coxüi&andaiite da fronteira map-

29*2 

A natalidade comparada do Rio 
Dó Sul, pelo "Alagoas*' 

Alferes Alfredo Drumond, uróa ir 
ma, 3 praças e uma mulher, Adelina Ide Janeiro com as diversas cidades 
Coelho e Roza Maria da Conceição. I estrangeiras também não nos lison-

Para o Norte : Igeia, pois apenas Bombaim e Bor-
Gabriel Gomes de Lima, José Gar-jdèós nos são inferiores : isto se der-

cia da Silva, Manoel Avelino, Ge-1 mos a' nossa população 600,000 mil 
nezio do Rego,Joaquim Nuues Quei-I almas, o que é pouco, como se viu no 

Por telegramma particu- I roz, Antonio Bellarmino Pedrosa, I nosso primeiro resumo sobre o A n -
l a r do ÀSSÚ, q u e f o i - n a s obse- E u f r a s í n o ^ r e i r a M e I I °^ Fran- nnario. Dando porem 750.000 mil 

7 n - 1 cisco das Chagas Dantas, Ricardo I almas, o que nao e exaggero, então 
Cardoso, José Vicente, João Xavier I teremos que a proporção e* menor 
da Silva, EIoy Francisco da Silva;Ide quantas se conhecem. 

tíoa uma «éeoUa pcfCorror ^áw^ ^^O^Garœa.. ^ • 
tricto. O Pr. Cappof» Salles deu ases 

resposta ; 
'•Governador de Sergipe—Araca-

quiosamente mostrado, sou-
bemos ter allifallecido, vi-
ctimado por uma faisca ele-
ctrica, hontem á tarde, o 
jovenÀbel Soaresde Macedo, 
de 15 annos, estudante de 
preparatórios. 

O lamentavel successo deu-
se em: uma sala da casa do 
Coronel Antonio Soares, em 
sua fazenda Poacá. 

Acha-se nesta capital o 
nosso illustre amigo Coronel 
Esequiel de Araujo Fernan-
des, estimado e influente 
cidadão residente no mu-
nicipio de Caicó. 

Em sua companhia veio 
também o seu digno filho 
major Manoel Fernandes de 
Araujo Nóbrega. 

\ 

Q a l v f t o A G a 

lMPOtTADORro PB FAZENDAS 
Vendas aomente em grosso 

EfAMMnnmti K* «f 
Pnça Ksraehal DBOpOBO 

NATAXi 

Theophilo Alves Moraes, Francisco 
Rodrigues Cavalcante,Joaquim Fran-
cisco de Vasconcellos, Manoel L u -
cas de Lima, Caetano Gomes da Si l-
va, José Dantas da Costa, João 
Dantas da Costa, Manoel Baptista 
de Freitas, Elpídio Guedes de Bri-
to, José Bellato dos Santos, Anto-
nio Baptista Araujo, Zacharias A u -
gusto de Paiva, Innocencio Luiz do 
Espirito Santo, Joquiai Tavares de 
Mello, Raymundo Nunes Cabral, A -
lumno Braz Florentino dê Mello e 
Souza, Francisco B. Figueiredo, sua 
mulher e 1 filho, Luiz de França, 
Francisco Cicero, Joaquim Barbosa 
de Souza, Antonio Lunga de Lyra, 
Ladislau Francisco de Lima, Fran-
cisco de Araújo, Antonio Gomes de 
Souza e Manoel Nascimento. 

Para o norte pelo vapor Jaboatão : 
Paulo Ferreira do Nascimento, sua 

mnlher e filhos, Joaquim Cardoso de 
Oliveira, sua mulher e très cunhadas, 
José Affonso Tinôco. 

Ein transito 11, 

r v V V WWVW» 

11 
N A T A L 

J. Barretto & 0a 
* 

Numerosas marcas de pannos lisos 
c trançados^ brancos e de cores. 

Vendas em grosso 
PREÇOS SEU COMPETÊNCIA 

r V VU 

& M. LOBATO & C 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
Grande e. variado sortimento de clia-

pèos e calçados nacionaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
oompetencia. 

Alfaiataria Natalense 
Sempre repleta de optimo sortimen-

to em cachemiras, etc. 

Lemos na Gazeta de Noticia : 

Natalidade do Rio de Janeiro 
Apesar 4 « constante preoccnpaçSo 

por pute dedntinctoa mçdicos,. cha-

INSTÂNTANEAS 
O entrado deixou muito 

namorado, de caldos. 

O carnaval já morreu, 
Já se acabou a folia ; 
Só não morre Conselheiro 
O Deus Momo da Bahia. 

RÁPIDO. 

A Collectoria estadual da 
cidade de Mossoió arreca-
dou no mez de Janeiro ul-
timo 12:831$743 

Durante a 2* quinzena do 
mez passado, a Mesa de ren-
das estaduaes de Areia*Bran-
ca arrecadou de imposto de 
sal exportado . . , . . ...240$000 

OBITOS 
D i a 27 

Àütonio Manoel, solteirof de 

i 
\ 

« * Jli" 

/ 

A Com missão da Praça dd Com-
mercio foi ao Dr. Castigos pedir 
providencias, ordenando este que se* 
guissem com urgência 50 praças de 
cavallaria da. brigada, que estão des-
tacadas *m Cruz Alta. Á população 
de S. Borja achasse amedrontada. 

Os telegrammas annunciam saque 
nas casas de Marques Pacheco e O* 
tego e os assassinatos de Gonçalves, 
Perdigão, Parahyba e Canto, con-
stando outros crimes, 

—Fundou.se a Associação Coope-
rativa Typographica, tendo por fim 
publicar um jornal socialista. 

—Também foi fundado por inicia-
tiva do illustre Dr. Olyntho de-Oli-
veira um novo instituto musical, sob 
a denominação de Haydn. 

— A Sociedade União Velocipe-
dica contractou as obras do seu vello« 
dromo. 

— F o i requerida & Intendencia a 
concessão, construcção e funcciona-
mento do Frontão Porto Alegren^ 
se. 

— N a sessão solemne realizada pelo 
Club Militar produziu eloquente ora<* 
ção e foi muito applaudido o coronel 
Torres Homem. 

-^Còojeçou a agitação festiva na-
tural nas proximidades do carna~ 
vai. 

— a imprensa appiaude as prmi-
dencias do governo do Estado no in-
teresse da prompta desobstrucçâo £ 
melhoramento dos canaes interiores, 
serviço que começará em março, ten-
do já sido feita acquisição do mate-
rial, com grandes vantagens, 

—A "Federação", o "Jornal do 
Commercio", o "Mercantil" e a "Ga* 
seta da Tarde" continuam a applau* 
dir o sábio governo do Dr. Julio de 
Castilhos. 

—O "Correio do Povo" transcreve 
o telegramma dirigido ao Dr. Casti-
lhos pelo commercio de Pelotas, pe-
dindo a sua intervençfo junto ao pre-
sidente do Senado, para a tffectivi-
dade da lei que creou a Alfandega 
daqueila cidade. Esse telegmrama 
começa declarando dirijir-se o com-
mercio ao Dr, Ciistilbos por ter cpr* 
reza de que (palavras tentuaes) o nb* 
tolnto r*ftp*!to As leis constitue a di* 

do goverw dc $t 

Paulo—Interpretando cs sentimen-
tos do povo sergipano quecctt gran-
de magua receoai a notlcis do acto 
selvagem do lytochameniq tm Arara-
quara, exprimo ,confiança na vossa 
suprema autoridade, qne não deixa-
ra' sem sévera punição os afitores de 
tão deprimente e vergonhoso attenta-
do à Republica e á civilhaylo Mar-

jü—Reconhecendo e agradecendo a 
sinceridade com que exprimis a vos-
sa confiança na conducta da supre-
ma autoridade deste Estado, a pro-
posito do lamentavel caso de Arara* 
quara, cabe-me a grande satisfação 
de assignalar, para honrada civiii-
sação paulista, que antes de vòs ja 
os nossos conterrâneos affirmaram 
por modo inequívoco essa confian-
ça, procurando nesta terra generosa-
mente iíanfrfart'* aos q«|e vêm 
todas as prouriçncias, o bem espr 
social e a prosperidade material ao 
seguro abrigo da moralidade dos 
nossos costumes, da austeridade de 
todas as jeiseda honestidade das nos-
sas autoridades—Saudações—CAM-
POS S A L L E S , " 

—Tendo a Tribuna ttàliana sus-
tentado campanha para obter o pro* 
dueto obtido nos leiloes das baga-
gens não retiradas das hospedarias 
dos immigrantes em favor do Or* 
phelinato Çhristovão Colombo, o grv 
verno providenciou para que o pro-
ducto seja dividido entre a Santa 
Casa e o Ofphelinato Italiano. E' 
mais um triumpho da Tribuna Ita-
liana em béneficio da sua colonia. 

—Mercado de café em Santos : 
Exiçterçcia ^81 saepas. Foram 

yendidas 87.000 às t̂ asj&s de l l lsoo 
a itfgoG. • ' 

C A P I T A L F E D E R A L 

—Um escrevente do cartorio do 
escrivão Costfc Uite , de nome Er-
nesto Rosario, conseguia levantar no 
Banco da Lavoura a quantia de . . . . 
36,^00(000, pertencente i massa 
falhda da firma Almeida & C. 

O mandado, revestido de todas as 
formalidades"legaes, era snbscript« 
pelo escrivão Costa Leite e assigna-
do pelo juiz Dr. Barreto Daatas e 
nelle se achava o recibo dos syndi-
cos, com as firmas reconhecidas pe-
los tabelliães Evaristo e Castro Fi-
lho. 

O advogado do bançò, deante á e * 
se documento judicial e do recibo 

reconhecida 
por tabellilfs de notas, nelk lanron 
o seu visto e o pagamento tffectu-

(Ctntinúm) 

/ 
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AI Í ICU8 OBETUS 

Oi nodèrnos psychologos, estudsn. 
do, em suas fibras mais delicadas e 
recaiu *as» esse mysterioso órgão que 
se chama o eoraçJo, concluíram de 
M U tocubimções e experiencias que— 
»ilida mais rara do que o verdadeiro 
•mor è V verdadeira amizade. 
; De facto, quem ha ahi que, uma 
ves ou varias vezes, não se tenha 
geotido o objecto de intensa e abso-
luta affeição intersexual ? Quem dei-
xou de ser protogonista nfuma dessas 
absorventes e dominadoras paixões 
em que o amor avassalla e tyrannisa 
todas as energias e todos os estimu-
les, nem deixar, na sua estuante hy-
pertrophia, que respirem siquer as 
vslvulas da consciência e da razão ? 

NSo assim a amizade. Sentimento 
mais calmo e mais tranquillo, etla è 
chamma que aquece sem queimar, 
lampada que illumina e guia, e, lon-
ge de se consumir no tempo, mais se 
accende e rebrilha à medida que en-
velhece. 

Como é rara, porem, essa suprema 
ventura de ter uu verdadeiro ami-
£0 ! Quantos se hão gosado de ta-
manha dita ! 

J3 também que repouso e que am-
paro para a nossa coifcciencia a se* 
gursuga de qu§ outro coração irmão 
do nosso pulsa íisccftropo com elle 
go catar de um affecto tão paro ü 
desinteressado! 

ICasen não venho aqui fazer litte 
ratices, venbo garrar uma verídica 
historia que se passou assim ; 

Um pescador da Caiçara, Raymun-
do de Azevedo—lembro-me ainda 
delle—era um homem rude e simples, 
çgsftdo com a Sra, Joaquina dos Pra-
perts, fe|o l?icho, desarrumado de 
fiãTãt d* gênio, qrçe fermentava o 
parido como uma megera, ao nçesrao 
tempo que se multiplicava em cada 
JU»no» (Coisas de praia : phosphores* 
ceoeja e ócios) de sorte que jà tinha 
num ninhada de nove filhos, todos 
Mtt|ieKitity»6 exemplarmente conjuga-
is» yalfta a v*r<Ja<$e. $esse particular 
4a fidelidade a sra. Joaquina trç ir.* 
suspeitavel, e guardava-a, melhor 
que todos os cerberos de Plutão, umá 
feialdade digna de muzeu. 

Raymundo era dotido de um gran* 
de vigor physico, que elle repartia, 
equitativamente ém pcchar as tarra-
fas e alisar o pello á üongort# quan-
do esta ultrapassava as raias do vo-
cabulário permittido n'uma resinga 
entre cônjuges ; e tinha, alem do seu 
pulso de ferro, um amigo de bronze, 
o Chico Aleixo, um amigo desses que 
se ditem para a vida e para a mor-
te. E era. 

Aleixo, ao mesmo tempo que es-
tremecia Raymundo, desadorava-lhe 
a esposa, que, por sua vez, fazia-lhe 
quanta pirraça e macriação era pos-
sível. 

Um flja—y?p jdî po pps do^e annos 
^páymúpdo' apanhou uma maligna, 
Bempre de mal a peor, conheceu que 
fnorna ; e, yeado k beirá do girau, 
piji qjje a rpajaria lfoe desferrava a 

existência, os vultos da multer e do 
amigo» disse a este Ultimo : 

—Chico, quando eu morrer, V. 
ba de casar com Stnha Joaquina. 

O pobre homem, ao ouvir a es-
tranha intimação do moribundo, a 
quem nunca faltara, olhou de revés 
para o cario da femea e sentio-se 
nauzeado e afflicto, como se lhe es* 
tivessem dançando nas tripas um mi* 
Ihão de lombrigas. , 

—Mas, Raymundo. isto não è ne* 
gocio que se resolva assim ; e depois 
tu não sabes se aqui a senhora.. 

Esta apressou-se em aplainar dif-
ficuldades, dizendo : 

—Se è do gosto do defunto.... 
O diabo chamava defunto ao marido 

nas proprias ventas delle, ainda vivo. 
Pois morreu o Raymundo ; e, très 

mezes depois, a Sra. Joaquina dos 
Prazeres era mulher do Chico AleU 
xo, já se tendo atè agora propagado 
em outros nove filhos. 

Tive a semana passada a fortuna 
de ver a fecunda mulheraça, passeiam-
do a sua 19a gestação. 

—Como se tem dado com o seu 
segundo marido ? 

—Como com o outro, respondeu 
desencalmada. 

Percebi / muitos filhos e muita 
pancadaria. Nem ella pede a Deus 
outra coisa. 

I I 
% O INSPECTOR 

Os senhores hão de ter percebido 
que eu sou um espirito desabotoado 
p lhano, de seu natural ingênuo e com 
modista, seig complicações e secq sub-
terfúgios, vendo as cousas pelo 
prysma da pacatez bem humorada e 
ligeiramente egoista, que è a nota 
dominante na situação mental deste 
fim de século, tão opulentado de 
grandezas e misérias—século de Na-
poleão, de Bismarck, do Conde d'Eu 
e de Antonio Conselheiro. 

Também n5o gosto de insdiscreçoes 
e intrigas ; e só por isso deixo de con* 
signar nos AHiguetes o resultado da 
perspicacia de que dei provas, reco* 
nhecendo vários cavalheiros que se 
exibiram ph an tasi a dos durante o car-
naval. Por exemplo ; mesmo atra-
vés das mascaras e das suas falas 
nasaladas, conheci muito bem os 
pandegou que fazião de monarchis<* 
tas. Um então que, sendo magro co-
mo um cabo de vassourasse propu-
nha arremedar um seb^tianista ven-
trudo e barbara. tenda para tal fim 
•de avolumar abarriga com- palhas e 
mut#urt)às , 14 ma tjarriga c^eia de 
bossas que nem o jorobo de um dro 
medario ; esse eu sou capas de jufcar 
que era. •., 

O outro que» a oada esquina, dis-
cursava sobre a cxcellencia do anci-
en régime, também, para descobrido, 
bastou^me por-lhe os olhos de lon-
ge ; e, bem entendido, olhos desar* 
mados, porque graças à divina pro-
videncia ainda tenho bôa vista e 
sempre embirrei solenemente com 
çfijpitQ que usa oculo?.' 

Mas, deixando esse melindroso as-
sumpto, vou contar-lhes o caso do 
inspector : 

Um cidadão, ali^s investie}o t}e qo> 
bfee q conspícuas funeçoes publicas, 

O Romance'd'uiû Bapaz Polfe 

ti5o podendo resistir ao contagioso 
pturidu da bclla pandega, resolveu 
mascarar-se. Vestiu, pelo avesso, um 
velho fraque, calçou nm par de mei-
&s, uma dé cada cor, por cima dos 
sapatos, poz na cabeça uma cartolla 
amarrotada, improvisou a mascara 
com um retalho de seda de um cha» 
peo de sol aposentado e começou a 
percorrer a cidade, solitário e melan* 
cholico, sem diaer graçolas a pessoa 
alguma, e meio desconfiado de que 
não estava 1 à fazendo uma figura 
muito divertida ; mas, emfim, tendo 
satisfeito o seu capricho. 

Nisso encontra-se, no becco da 
Quarentena, com uma troça de en-
trudistas, armados de enormes serin-
gas que esguinchavao pó, que nem a 
cratera de um vesuvio. E o nosso 
homem, em vez de seguir tranquila-
mente o seu caminho, na palermi-
ce inoffensiva e nada attrahente do 
seu modesto disfarce, teve a infeliz 
ideia de dizer a um dos do grupo, 
que mais se lhe avisinhava : ' 

—Seu carnavã) o senhor não me 
avôe gomma. 

Foi como se tivesse atirado uma 
pedra n?uma casa de maribondos. 
Uma chuva de seringação, um dilu-
vio de pó envolveu o desgraçado,qua-
si a suffocaKo. 

—Estejão presos, seus burros. 
Ainda peor ; o ataque recrudesceu 

no meio de um alarido infernal de 
gargalhadas. 

—Estejão presos, ja lhes disse. BJ, 
saccando o trapo que Il̂ e coferia a 
verônica indignada e rubra, berrou 
com dignidade : Eu sou inspector..de 
quarteirão. 

Arçhivo este episodio como um 
desmentido a que o espirito de autori-
dade se ache em decadencia no paiz, 

I I I 
A . B E L L A ALEGRIA 

O nosso pessoa) de composição, o 
José Pinto á frente... . 

O* José Pinto sé o chefe da com-
posição e o paginador d'̂ 4 Republica. 

Faz logogryphos e verseja, entre 
uma e cinco horas da madrugada, 
que è o tempo de folga que lhe 
deixão os ossos do affiçio, e, às 
vezes, pet^qqta, com ares simpló-
rios, aa colíega de plantão : ? 

—Sr. Dr., aquelle artigo em typo 
9 entra como editorial ? 

—Porque não ? pergunta surpreso 
o interpellado. 

—Pensei que •• alguma 
solicitada do Taipu. 

—Não, senhor, ó um trabalho do 
Nem e elle faz questão de que saia 
logo após os tçlegrammas. 

—Ah ! V, S. desculpe. 
Alem disso, consta que andou no 

carnaval, vestido de Bom Jesus dos 
Canudos, dando o braço a um mascara 
que fazia de Restauração. 

Más, como ia dizendo* apessôal 
de composição ^pio, outro dia, ao es-
cri^Qrio significar, em termos com^ 
rnoventes, que elle pessoal preferia 
perambular, sequioso e suarento, pe-
las ruas areientas e ladeirosas da ci-
dade, com as caras pong^stas, sob 
mascais tqnpo^eaveis, e os calos a 
tinir dentro de botas novas, vestidos 
de pritwZi em caáções de ganga ver* 

FOLHETIM 

de e mantos do sargclim vermelho, ou 
disfarçados em frades, com souiinf 
de madapolão preto—a compor edi-
taes r |>artesda polieia, na terça feira 
gorda. 

Sahiu compridote este período, não 
achão ? Desculpem, não foi por gos* 
to : è a exuberancia da inspiração. 

Allegavão ainda os rapazes que 
mais valia iniciar o reinado das sét< 
te vaccas magras, isto é, as sette se-
te semanas de bacalhau e mangaba, 
com um bom defluxo, apanhado no 
entrudo, ou uma indigestão, superve-
niente de, uma ceia de garfo no Club 
dos Caiadores—do que ir tisnar a 
tromba com a cinza symbolica do 
memento /tomo, levando as mãos en-
giaxadas no manusear enfadonho do 
typo normando e do typo elzevir. 

E concluíram, no c/escente ardor 
de invejável convicção : 

—O que os srs. redactores pode-
rião fazer, na edição de quarta feira, | 
alinhando argumentos contra os ca-l 
nudos da restauração e a restauração 
dos Canudos, nós outros o faremos, 
na vespera, com êxito muito mais in-
sinuante e suggestivo, expondo á irri-
são das massas a ridicultz cathurra 
dos imperiaes eonseiheiristas. 

E tinhão razão. Em verdade, cer-
tas cousas são mais de rir que de 
odiar. 

Foi, portanto, deferida a petição ; 
e eis altf porque os 2548 assignantes 
d'4 Refiuàliw—muitos delles mais 
assíduos na leitura do que pontuaes 
em cahirem com o arame—passaram 
pelo desgosto de ficar honttm sem o 
seu quotidiano pão do espirito. 

Os rapazes sao foliões ç, talvez, 
cabulosos ; mas são moços, e à moci-
dade é cousa que sá se pode gosar 
em tempo proprio, porque não volta 
mai^ 

Eu que o diga, miserando bipede, 
maior de cincoenta annos, que la-
mento, saudoso e inconsolável, a per-
da das illusões e de outros orna-* 
mentos da juvenilidade cheio de 
pés de gallinha na cara e no coração. 

Foiçai, rapazes ! 
JTEJí£0. 

Vindo do Rio de Janeiro, 
acha-se nesta capital |o ci-
dadão Israel Dias da Costa, 
aquém afectuosamente a-
braçámoê. * ; . ̂  

m m 06 FAZENDAS S XZUSS2 AS 
^ Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas, 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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Alfandega 

D© conformidade com a 
requisição do Sr. Coronel 
Commandante do 34 Bata-
lhão áe Infantaria, em officio 
n. 933 de 28 de Fevereiro 
findo, se faz publicar o edi-
tal, por copia, abaixo declara-
do. 

"EDITAL 
• Por decreto de vinte e qua-
tro de Fevereiro, o cidadão 
Vice Presidente da Repu -
blica resolveu indultar as 
praças do exei*cito, que, ten-
do commettido os crimes de 
primeira e segunda deser-
ções simples e aggravadas, se 
apresentarem dentro do pra-
so de sessenta dias, conta-
dos da data da publicação. 
do presente edital, em cada 
uma das comarcas d'este Es-
tado. Está conforme. E eu 
João Luiz de Carvalho, Al-
feres Secretario da Guarni-
ção, a escrevi e subscrevo. 
Quartel em Natal, vinte e 
oito de Fevereiro cie mil oito 
centos e noventa e sete". 

Alfandega do Estado-do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Março de 1897. 

O Inpector em com missão/ 
Joaquim Peregrino da Bo-
cha Fagundês. 

Indicações 
Advogados 

Dr. Manoel Gomes 4de Me-
deiros Dantas, ex-magistra-
do federal. 
. Advoga em Natal, tanto 
no fôro federal, como no 
estadoal. 

Encarrega-se de execu-
ções e liquidações commer-
ciaes, para o que tem perfei-
to conhecimento da escriptu- • 
ração mercantil. 

Pôde ser procurado no 
escriptorio da Empreza-Gra-
phica e ha redacçao d'A Re-
publica. 

Dr. Antonio de Souza.— 
Escriptorio e residencia— 
Rua Dr. Barata—N. 5. 

Dr. Thoiitáz Gomes. Es-
criptorio—Rua da Concei-
ção n. 4. 

0. Feuillet Trad. C, C. Branco 
rtw 
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pedra, e ouvisa soluçar convulsivamente. 
Entendi que não devia perturbar com palavra nenhuma o des-

afogo d'esta súbita commoção» e affastei-me respeitosamente alguns 
passos. Um momento depois, vi-a erguer a face, e recompor com 
mão distrahida os cabelios desatados. Aproximei-me. 

—Que envergonhada estou ! murmurou ella. 
-Creia-se antes feliz e renuncie, crea-me a dessecar em si a 

fonte d'essas lagrimas, que é sagrada. Alem de que isso não se re-
pçtirà. 

—E* forçoso ! e.vclamou Margarida com violência. E de mais 
yae ! Este accesso não foi mais que uma surpresa. • .Tudo que é 

beijo, e tudo que è amavel..,quero odial-o, e odeio^o. 
—E porque ? grande Deus ! 
Olhouxme em rosto, e ajunton com um gesto de orgulho e dor 
""Eiveis. 
^ a r q u e sou bella, e niq pçssoser amada: 

£ P como torrente longo tempo represada que rompe em-
fil* * . continuou com extraordinaria impetuosidade : 

—B» todavia, é certo ! E poz a mão sobre o seio arquejante. 
P e i l thA» deposiudo n'este coração todos v, ' '•«ouros q M * * 
a b ° T S f . 1 Wasphemo a todas as horas do dia ! T ji 
m c r i< ïue îa» ai ! tirou-me com uma das Éf 
y , . frfflgpfear* com a outra ! De que me serve a- fÊ/mfr/L- -
dedicnOp « ternura, o enthusiasmo de que me sintb devorada '! 
N S o * J? <*ÍP*ntos que se dirigem as homenagens com que 
tantos m m t M m w importunem ! Adivinho o, seio^o de sobejo! K 
se alguBa v e s e p s alma desinteressada, generosa, heróica, me 

P610 V V J B ? c n í o ^ ^ vajho, eu nunca o 
ria...nunca o v jgWiter ia ! Sempre a desconfiança 1 Eis aqui a 
minha condtfmlyjft q m c u supplicio! E assim, está decidido.,, , 
eu nupca Nîo me arn^c^tei a derramar n̂ um coração 
vil, indigno, t S M l i purs paixão que me inflamma a alma. Morre« 
r* virgem em me» «efe este coração... Não importa ! estou resignada; 

O) 

o m ^ 

lOf — 

essa terra ! Acho justo deixar se unia lembrançasinha. De denheiro 
tornou Margarida. Oh ! minha mãe, não faça isso. Não entre com 
dinheiro para a felicidade cVaquella rapariga. A expressão doeste re-
quintado sentimento que a pobre Christina, digamol-o eutre paren-
theses, não apreciaria lá grande cousa, não deixou de espantar^me 
na bocca de Margarida, que não faz timbre de semilhantes puritanismos. 
Até pensei que ella estava brincando, bem que o ar do rosto não 
denotasse brincadeira/ Como quer que seja, tal capricho, faccioso 
ou não, foi tido em mui grande conta de seriedade pela mãe, e 
entusiasticamente foi resolvido que se deixasse ao idylio os seusr 
pés descalços e a sua inaocencia. 

Depois d'cste gracioso incidente, a sra. La roque, evidentemente 
satisfeita de sua pessoa, recaiu no arrubainento, e Margarida cònti* 
nuou a abanar se' com o leque, duplicando a gravidade dos movi-
mentos. Passada uma hora, chegamos ao termo^ da n o s s ^ ^ ^ a d a . 
Como a maiot parte das quintas d'esta província, cujas jÊjfâmBP&i* 
nencias são cobertas dc áridas charnecas, a quinta de M ^ W p ^ s t á 
situada no fundo de um valle, golpeado por um r i b e ^ ^ A iâseif^ 
que estava melhor, deu-se pressa nos preparativos psW* 
o qual nós leváramos os principaes elementos. sobre 
um taboleiro de relva, á sombra dc um castanheta^ A sra, 
Laroque, installada etn attitude extremamente inc^píçadl^ sobre uma 
das almofadas da carroagem, nao parecia tnenot fo%p«3. A nossa 
reunião, dizia ellai, Icmbrava-lh-i os grupos dos st0Íores que no 
estio a gente vc c;n magotes debaixo das artotes, Écnt̂ o que nunca 
ella poderá contemplar setb inveja os banquetes' ^ellesi 

Em quanto a mim, cu n(outros tempos talftt achasse singular 
prazer na estreita e fácil intimidade, que têIte üpasto, sobre a relva, 
como todas as seenas d'cstc genero, estabelecia entre os convivas ; 
mas agora afastava de mim com peooso sentimento um encanto, 
mais que muito sujeito ao arrependimento« e d'ahi veio amargar-iric 
aquelle p;io de fugitiva fraternidade. 

Estava o jantar no fim, quando u sra/ laroque, apontando 

• ' m 
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Agencia Garcia 
* 

Quinta feira, 4 de Março 
proximo vindouro, pelas 11 
noras do dia, em caza do ci -
dad&o Veríssimo de Toledo! 9°3 3 
á rua Junqueira Ayres, con j J ^ á g 
fronte ao chalet do Rm Pa-
dre A.ntunes, terá Ioga r o 
leilão já previamente annun-
ciado, constando de todos 
os moveis, louça, trens de 
cozinha e outros muitos ar-
tigos q tie existi vem. 

Agencia de Leilões do 
Natal, 12 de Fevereiro da 
1897» 

O Agente, 

Manoel Joaquim de 
rim Garcia. 

INUlii 1 M l f f l MS HME 
OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

i* » 

Os proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, productos chimico e phar-
maceuticos, previnem ao publico desta capitai e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

URBANO DOS R E I S & C? 

49 —RUA 13 DK Maio—49 . 

rcílc sc a quem co-
nhecer Maria Carlota, 
unia creada vinda ha 
poucos dias de S José 
o favor dc dizer-lhe 
que venha a esta Ty-
pographia a negocio 
de seu interesse. 

ATTENÇA 
Venda, de sal puro 

• Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade d 
Guilherme Toseli, 

Deposito á Rua do 
9 

Commercio, if. 18 
f 

Venda a retalho, cada litro 60 
alqueire.. 7:ooo 

3 2 - - R U A D O Ç O M M E R C I O - - r 3 2 

8 — 1 r> 

H O T E L Y I T E R B I N O 

ti li <c 

Goncede-se um des-
conto de 10 a 20 °[0 nas 
compras em grande 
quantidade, feitas 110 
logar das salinas. 

14—ao 

s merecidos créditos d 
^moralidade e zelo no serviçOjf 

a extrema modicidade euí<w 

terbino os foros de 
A situação excepciot^jlm 

bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
escrupulosa escolha dc seus cm pregados, 

^s, tudo tem grangeatlo pára o Motel Vi-
ira hospedaria familiar, 
c vantajosa em que se acha coliocado o i\ situaçao — 

edifício, na mais bella e^aprasive! praça da cidade, visinho h estação cia 
estrada de ferro e proximi ao porto de desembarque, silo outras tantas 
vantagens, geralmente reronhecídas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores cemmodos, o 
Hotel Viicrbim espera continuar a receber do publico a lisonjeira preíe* 
rencia com que sempre o tem honrada, 
R E F E I Ç Õ E S A Q U A L Q U E R H O R A . S O R T I M E N T O C O M P L E -

T O D E B E B I D A S . 

CLODOMIRO & IRMÃO. 22-30 
Tnjxi 1 (1 ggnrirfíti««ri**mi » oaetTjj 

0 Romance d'uïn Rapaz Pobre FOLHETIM 
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o valle me o tôpo de vM&a coliina altíssima que dominava 
disse : • v 

—Já foi acolá acima ? 
—Nâo, minha senhora. 
—Oh! isso é falta de gosto! Ve-se d\ili um bellissimo hori-

sonte. Em quanto se põem os cavallos á carruagem, Margarida vae 
guiabo lá, nâo vaes, Margarida ? 

—Quem, eu, minha mãe? líunca lá fui senuo uma vez, c ha 
que tempo! Mas nao importa ; eu hei de atinar. Venha d'ahi o 
senhor e prepare-se para uma escalada trabalhosa. 

E ahi começamos nós, Margarida e eu, galgando um .carreiro 
escabroso que serpeava pelo flanco da serrra, embrenhando-se aqui 
e além era pequenos bosques. Margarida a intervallos parava na 
soa subida ligeira e rapida,. para ver se a eu seguia, e um pouco 
offegante da corrida, sorria-me sem dar palavra. Chegando à calva 
charneca que formava a cumiada, vi em pequena distancia' uma 
«greja rural, cujo pequeno sino desenhava no céo os seus salientes 
contornos. 

—E* acolá, disse a minha *conductora accelerando o passo. 
Atras da .egreja havia um cemiterio murado. Abriu-lhe eSla a 

porta, e caminhou penosamente através das gtandes hervas e sarças 
rojantes que talavam o campo do repouso, para uma especie de 
poial em forma de hemicyclo que occupa uma das extremidades. 
Dois ou tres «tegraus, desconjnnctados pelo tempo, e ornados mui 
singularmente de espheras massiças couduzem a uma estreita plata-
forma nftellada com a parede* B o centro do hemicyclo arvora-se 
uma crua Me granito. . 

MargariHa» apenas nos o p i na platafórma e lançou os olhos 
ao espaço que se amplpvA diaòte d'ella, vi-a pôr obliquamente a 
mSo sobre oft olhtos, oomo se experimentasse um súbito delíquio 
Fel de corrida para junto d*ella. Aquelle bellc dia, ao entardecer 
e e f a m * oom seus nhimo* esplendores tima scena vasta, deslam-
b r a r t ^ sublime, q w a t o^e me olvidará jàmats, Defronte s oós p 
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Livraria Cosmopolita 
DE 1 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 — RUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artetf, Poesias,Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Seieneias, Religião, ete. ptc. 
P A P E L A R I A Papeis ,para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. ' \ 

Obj ectos de Escriptorio, li vros em bran -
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

18-ÜO 

GRANDE 

M 
O n i a i s a b u n d a n t e 

o v a v l n d í i i u e h t ç ; p r o -

vido dos o s f c iMee i -
m e n t o s coim'oneres O .. 

'nesta Capital. -
Inexcedivel promptidão e sinceridade em 

bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua confianea, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor cm generös de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio X 2—1 <) 

I 

Hl»"" 

i 
— 10.̂  

la* muito ao fundo da esplanada, estendia-se infinitamente uma es~ 
pecie dc lagoa esmaltada de laminas rchimbrantes, semelhando um 
terreno de pouco descoberto pelo refluxo de um diluvio, Esta larga 
enseada rompia até debaixo, de nós pelo centro das montanhas 
chanfradas. Sobre os bancos de areia e lodo que separava os paues 
interpostos, confusa vegetação de cannaviaes e hervagens marinhas 
se coloria de mil cores por egual sombrias, e por isso contrastavam 
com a superfície límpida da agua, A cada passo rápido para o hori • 
sonte, o sol illumiuava ou submergia na sombra alguns dos mditos 
lagos que marchetavam o golfo' íheio secco : era como se alternada-
mente expedisse da sua celeste moldura as ,mais preciosas matérias, 
prata, ouro, rubis, diamantes, para fazel-os fcintillar era cada passo 
doesta magnifica esplanada. Quando o astro transmoutou, uma ficha 
vaporosa e ondeada, que ao longe orlava o extremo limite das 
lagôas, purpureou se subitaneamente de uni-^cIalrSc de incêndio, e 
guardou por momentos a transparência ífradiante de uma Mívem 
fendida pelo raio. Todo eu me jsstayjr absorvido na comtemplaçfío 
d^nueii^ quadro verdadeiramente as.-e!lado: da divina grandeza o 
qual. como um clarão de r^ais, vinha aljumiar me recordações de 
Cesar, quando unia vo2 Ijtaiíía, e como oppressa, lúurmura ab pé de 

\ a m s i como isto é bello ! 
f ; f c S L í s t 3 V a e u í , e e s P e r a r d a wírtha companheira tata exp*m-

Voltei-me para cila com a velocidade da surprezi 
irnçilo 
lábios 

• P r^W iP * wnui-.iit tua wyui a VCIWIUUUC U4 SUrpiCi 
elo esfriou, quando a sinceridade profunda de sua •admtrnçí 

lê* foi justificada pçla alteração das feições e tremor dos lahi< mßk 
d^Ua. 

—Confessa que 6 bello Ute ? disse-lhe eu* 
*Fe« — ! 1 f • Feas um gesto negativo de cabcça ; mais « o mtkmp tempo duas 

lagrimas se lhe desprenderam dos grandes olho*"/ semitas èlla des-
lisar no rosto, e icz um gesto de despeito ; atírandp se dc 
repente à, cru* dc granito, cuja base lhe serW^ de ped^al , abra 
çco-a com ambos os braços, apoiou fortemente * cabeça coatra 

i 
I MUTILADO 1 I ILEGÍVEL | I PdGIHfl HflNCHflDH | < c 



ASSIGNATUBAS 
PARA QUALQUER PARTE 

Por ftnno 12$000 
Por seis mexes 6$000 
Nomeio avulso do dia 00 
Numero avulso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

D I A S Ï 

l 
Director Politioo-DOÜTOR PEDRO VELHO 

ESCR1PTORIO E TYPOGRáJPHIA 
RUA CORREIA TELLES N. 6, 

para onde deve ser dirigida toda a corres-
pondência. 

As publicações serüo feitas por ajuste. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

A M O I I Estado do Rio M e d o Horte-Natal-Sexta-feira, 5 fle Março de 1897 HM. 27 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Fazenda. 
Sesítftò ordinaria de 4 de 

Fevereiro de 1897. 

À*s 11 horas do dia, na saia 
das conferencias, reunidos 
os Srs. Membros da Junta 
Administrativa da Fazenda 
Estadual, Contador Pedro 
Soares e o Procurador Fis-
cal Di\ Celestino Wanderley, 
sob a presidencia do Sr. 
Inspector, Major Joaquim 
Guilherme, abriu-se a ses-
são. 

Depois de lida e approva-
da a acta da sjôssro anterior, 

Do ex Collector de Port-
alegre. 

Collectoria de Rendas Es-
taduaes dò municipio de 
Port'Alegre, em 6 de Janei-
ro de 1897. Cidadão Inspec-
tor. Communico vos, para 
vossa sciencia e fins conve-
nientes, que, nesta data, 6 do 
corrente, passei o exercício 
do logar de Collector de Ren-
das Estaduaes deste munici-
pio ao novo Collector nomea-
do, Cidadão Augusto Gomes 
de Paiva, entregando ao mes-
mo o aichivo da dita Collec-
toria, por meio de inventa-
rio, conforme me foi por 
vós ordenado. Com a maxi-
ma brevidade possível, será, 
por inter medio de meu pro-
curador, recolhido ao cofre 
doThesouro a vosso cargo, 
o liquido da arrecadação por 
mim feita, no semestre de 
Julho a Dezembro do anno 
findlo. Saúde e Fraternidade. 

-Ao Cidadão Commendador 
Joaquim Guilherme de Sou-

Contadoria, em 4 de Feve-
reiro de 1897. 

O Contador, 
Pedro Soares de Araujo. 
Mandou-so pagar. 
Nada mais havendo a tra-

tado Sr. Inspector levantou 
a sessão. 

BALfANÇO MENSAL 
A Junta da Fazenda no 

dia Io do corrente balanceou 
os cofres do Thesouro e ve-
rificou um activo de 
380:542$639. 

A despesa effectuada em 
Fevereiro attingio à impor-
tância de (}8:719$033. 

Eis a respectiva demons-
tração. 

1896 Parcial Total' 
CAIXA GEEAL : 

Em dinheiro 38;173$802 
CAIXA DE LKTTTÍAS -. 

Em lettras 3:291 $750 
CAIXA DE DEPOSITO ron CÀUÇAO t 

Em dinh^ro, 8!35JI588„ 
Em apólices. Tl :6O0$OOO$OOO 

>Em acções do B. 
Emissor de Pernam-
buco. 

Estado. Participo-vos que a 
professora publica, D. Maria 
Leopolda de Britto Guerra, 
ultimamente removida da 
cadeira da Cidade do Caicò 
para a da Villa de Goyanni-
nha, no dia 21 de Feverei-
ro findo, assumiu o exerci-
do de suas funcções. Saíide 
e Fraternidade—O Director 
Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

Circular—Aos Delegados 
Escolares. Directoria Geral 
da. Instrucção Publica do 
Estado do R\o Grande do 
Norte.—Natal, 3 de Março 
de 1897.—Illustre Cidadão.— 
Cumpre que informeis com 
urgência a esta Directoria 
quantas cadeiras do ensino 
primário existem providas 
ou creadas, nesse municipio, 
a cargo do Governo Muni-
cipal, e se tem sido observado 
regularmente o que preceitúa 
o art/ 81, n. 1 le t t ras a, b. 
c, e d, do Regulamento n. 60, 
de 10 de Fevereiro de 1896. 

inmmmimÊÊiÊmmnmmÊBmimmMmmaKmmmi 

Guarda da Alfandega—L>0 

Sargento Machado 
Guarda da Enfermaria Mili-

tar—Cabo Nascimento 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior—Capitão Ca-

pistrano. 
Rond a—A lfores Cdpistr ano 
Dia ao Batalhão—V Sargen-

to Miguel Eustachio 
Inspecção ás patrulhas—2o 

^ Sargento Galvão 
Guarda de Palacio—Forriel 

Francisco Xavier 
Guarda da Cadeia — Cabo 

José Raymundo 
Guarda do Quartel —Cabo 

José Manoel 
Piquete—o Corneteiro José 

Manoel do Nascimento 

P A . T J T A . 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 1 a G dc Março de i£9i 

PREGOS CORRENTES DOS GENEROS SÜJfir-
TOS A DIRRIT03 DE EXPORTAÇÃO 

Do Exm. Governador. 
Rio G. do Norte. Palacio do 

Governo do Estado. Natal, 
8 de Fevereiro de 1897.- -N°. 
325. Communico-vos, para os 
devidos fins, que o J uiz de 
Direito interino desta Co-
marca, participou-me, em 
officio de 1°. do corrente, ha-
ver o cidadão Pedro Alexan 
drino dos Anjos pedido exo-
neração do cargo de Promo-
tor Publico interino, sendo 
nomeado para substituil-o o 
Bacharel Thomaz Gomes da 
Silva; que, na mesma data, 
prestou o compromisso legal 
e entrou no exercício das res-
pectivas funcções. Saúde e 
Fraternidade. Joaquim Fer-
reira Chaves. Ao Cidadão 
Inspector do Thesouro do 
Estado. 

A1 Contadoria. 
Do Secretario do Governo. 
Estado do Rfy Grande do 

Norte. Secretaria do Gover-
no. Natal 3 de íWereiro de 
1897. De ordem dóJExm. Go-
vernador do Estaob, remet-
to vos, para os devríos fins, 
a inclusa copia do contracto 

3ue fizeram os cidadãos, 
oaquim Manoel de 

Filho, José de Mello e 
buquerque Monteneg 
o estabelecimento d 
fabrica de sabão nes 
tal. Saúde Fraternida 
Cidadão Inspector d<l The-
aouro do Estado. O Sfclreta-fío, Alberto Maranhão. 
! , V Constaria, extAhin-
ao4e copia para a Es lição 
db Contencioso. 

JUROS DE APÓLICES 

Petição. 
Do Capitão-Tenente Ar-

thur José dos Reis Lisbôa, 
pedindo o pagamento dos ju-
ros de suas apólices, corres-
pondentes aos 2 semestres 
vencidos, um do anno de 
1894 e outro de 1895. 

A Contadoria prestou a se-
guinte informação. 

1O0 4 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 
CATXA DE LETTRAS 

Ern lettras 
CONTA CORRENTE DE SELLOB 

1 ;184$466 

6:Ü50$000 

Em estampilhas.. 355:33ß|30a 
:542 

SÜ 
Pagamento effectuados do dia 1* 

a 80 de Janeiro : 

7 ;094$715 

1:837$672 

2' Istrucção Publi-
Cflíi V 

3' Congresso do Es-
tado 

4' Governo do Es-
tado 4:315^897 

5" Magistratura.... 19:440$722 
6* Policia Adminis-
trativa 2;407$877 

N*. Cidadão Inspector. ^Segurança Pn-
Ein 20 de Setembro de 18D4, 
foram emittidas e entregues 
ao peticionário, GapitUu-te-
nente, Arthur José dos Reis 
Lisbôa, dez apólices da divi-
da publica estadual, do va-
lor de cincoenta mil réis 
cada uma, de ns. 63 a 72, aos 
juros de 50 °[0ao anno, como 

blica G:413$3á5 
8* Hvgiene e Cari-
dade Publica.... 3:770$75S 

9* Thesouro do Es-
tado 3;792$242 

10' Telegrammas e 
passagens 355$930 

11* Pensionistas do 
Montepio 433$5G3 

12' Obras Publicas 387(500 
13* Aposentados e 

Reformados 4:G23$312 
16' Eventuaes 34<5$000 
-Açadagem 8:800$00D 03:710^033 

O Escrivão da Receita e 
Despesa—A ffonso Magalhães 
da Silva. 

uza 
lbu-

para 
uma 
api-
Ao 

consta do 4- livro de registro Thesouro do Estado do Rio 
de fls. 30 a 3>> emissão essa, Grande do Norte, 1- cie Mar-
autonsada pelo Decreto n\ ç0 de 1897 
83 de 28 de Agosto desse, o Thesoítreiro—Francisco 
anno. Das notas feitas nesse, Heroncio de Mello. 
mesmo registro, verifica-se 
que foram esses títulos, 
transferidos aos Srs. J. Bar* 
reto & 0? em 7 de Janeiro do 
anno passado, tendo direito 
o supplicante aos juros do 
2o. semestre de 1894, e 1\ e 

de 1895, na importância' 
de 37:500, que lhe pode sei ( 
paga pela Caixa de "Diver-
sas Origens" do exercicio de 
1894, em liquidação, onde 
fôra ella depositada por oca 

}á Instrucção Pu 
j|do do Rio Grande do 

-,w~JjWatal,- íi de Março de 
1897^%Illustre Cidadão — 
Tendoi^faa vista a boa e re-
gular órganisação do ensino 
primário no Estado, a cargo 
desta Directoria, chamo a 
vossa attenção para o art. 6* 
e seus paragraphos do Reg. 
tu 60 de 14 de Fevereiro de 
1896, no que diz respeito ao 
ensino municipal e solicito 
vossas ordens no sentido de 
ser communicado com u r-
gencia a esta Directoria 
quantas cadeiras de ensino 
primário existem providas 
ou foram creadas nesse mu-
nicipio, e enviado um map-
pa circumstanciado da ma-
tricula e frequencia, indica-
dos o nome, edade, naturali-
dade e classe dos alumnos. 

A remessa desse mappa 
não exclue o que as munici-
palidades são obrigadas a en-
viar a esta Directoria, de 1 

ia 30 de Dezembro de cada 
arino.—Saúde e fraternida-
de. O Director Manoel Gomes 
de Medeiros Dantas. 

Instrucção Publica 
EXPEDIENTE 

Dia 3 
Directoria Geral da Ins-

trucção Publica do Estado 
do Rio Grande do Norte, Na-
tal, a de Março de 1*97—N\ 

si&o do encerramento dô ' 16—Ao Exm. Sr. Desembar-
exerciciode 1895, na forais | gador Joaquim Ferreira Cha-
doRog. em vigor. !yes, M. I>. Governador do 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior do dia—Major Fis 

• cal. 
Ronda de visita — Alferes 

Carrilho 
Estado Maior—Alferes Nas-

cimento 
Guarda do quartel—Alferes 

Pedro Cavatcante 
Embarque e desembarque— 

Al faros Fernandes Liima 

y "r̂ a 
Cítror-ó -

sujo ou íKSid. 
lo usinas 
cluysfcalisado 
branco 
somenos 

" mascavo 
4' bruto 
<( retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

<4 palha de " 
Charutos 
Cigarros^ 
Chapeos de palha 
Couros do boi,seccos ou 

salgados, Um, 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres do bo[ 
Esteiras de palha ' 
Fumo em roto 
" ' * em folhas 

Favinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Uomma de mandioca 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

14 de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

de coalho ou prensa 
Sal,alqueire de 100 litros 
Sola meio, taxa fixa 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas d*1 cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajfi, £<-ntp. etc. litro 
Vassouras de piiissav«, de 

carnaúba ele. cento 
Thesouro do Estado do Bio brande do 

Norte, 1 de Mavt;o de 1897. 
O Contador—P. FOAUKH D -; ATÍAÜJO. 
O Escriptnrario— João NT̂ POMÔ WO 

u 
certo milheiro um 

taxa fixa 
15 kilos 

kilo 
d 

cento 
unia 
kilo 11 
litro 

i< 

<( 

ti 
kilo 
litro 

uma taxa fixa 11 

kilo 
<< 

c < 

HÇâOd 
nsjiooo 
4$SMH) 4$m) 
B$800 
3|000 
2 $500 
1$600 
1$400 
f240 

lfOOO 
1$200 
1$600 
$800 
fíí30 

51000 
6^500 
f320 

1$000 
$500 

1$200 
1$500 
2$000 

$200 
l$20O 
1$000 
$100 

. $400 
$200 

$100 
$100 

1$500 
$010 
$500 
$050 
$050 
$700 

0$000 
1$400 
$800 

Îï«î0()0 
$500 
$030 

1$600 
1$000 
2$000 

$000 

e$ooo 

Movimento do Porto 
s de Março 

L'NOK\I>A'O 

Embarcações 
Nacional e a V P I T. 

1 

Eendas federaes 
Dia « í̂ :9r»2s'8í);> 
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SERVIÇO ESPECIAL 
Rio, 4. 
E' conhecida a chegada do coro-

nel Moreira Cezar, em 26 do cor* rrate,á Geremoabo, cortando o ca-
minho à remessa de recursos aos 
fanaticos. 

À marcha, na extensão de 50 lé-
guas atravez de sertões inhospitos, 
foi penosíssima. 

—Segue para a Bahia um emisr 
Bavio da policia d'aqui. 

—Está annunciada para hoje a 
chegada do Dr. Prudente de Mora-
es, correndo boatos de que assumi-
rá o governo amanhã. 

—Chefiado pelo Coronel Cunha 
Mattos, appareceu no Paraná um 
grupo de 400 fanaticos monarcliis-
tas 

Ó Ministro da Guerra pediu in-
formações ao Commandánte do Dis-
tricto, tomando providencias a res-
peito. 

—Correm boatos de proximo es-
tado de sitio limitado. 

—O banco da Republica vai pa-
gar 6,000 contos aos seus credores. 

—A estrada de ferro centrai a-
presenta uma divida de 8 mil con-
tos* 

—O Governo do Rio Grande do 
Sul decretou o levantamento de 
uma estatua a Floriano Peixoto, 
concorrendo para a sua execução os 
artistas Décio Viilares e Amélio Fi-guerèdo. 

—O transporte Carlos Gomes irá 
a Fernando de Noronha receber oe 
sentenciados e destribuil-os pelos 
estados a que pertencerem. 

—Falleceu na Bahia o pai do 
Dr. Manoel Victorino. 

—O Governo Oriental reclama 
que as autoridades rio-grandensee 
favorecem a revolução. 

—Recife. 4» 
Cambio bancario 8 1/4. 

Adolpho Caminha 
A imprensa do Rio promove uma 

subscripçüo em favor dos filhos do 
mallogrado escriptor cearense Adol-
pho Caminho, ha pouco fallecido na 
capital federal ein extrema penú-
ria. 

Ef a sorte commum dos nossos 
homens de Jettras ! 
Este,'.'m rapaz de superior talento,de-
pois de ter enriquecido a litteratura 
nacional com tres ou quatro livros, 
morre na indigência, sem ter encon 
trado no publico legente condigno 
favor ao fecundc esforço de sua in-
tellectualidide, e as suas innocentes 
filhinhas, para não succumbirem 
miséria, foi mister que a bôa vontade 
de alguns amigos do infortunado 
moço lhes viesse depositar nas pe-
queninas mãos a esmola, muita vez 
Indifferente, das almas compadeci-
das. 

Entretanto, triste coisa ! 
Ádolpho Caminha era o esperan-

çoso auctor d1 " A Normalista/' um 
belíssimo livro de observação c estu-
tudode costumes, que para logo lhe 
valeu a consagração de verdadeiro 
romancista. 

Juntamente com a gloria, porém» 
o seu consciencioso trabalho trouxe«» 
lhe a descrença nas justas compen 
sações e no êxito do seu futuro de 
escriptor* 

Quem ignora como a cruel e ver-
gonhosa Tndifferença dos brazileiros 
pelas manifestações do talento litte* 
rario tem feito sossobràr no desani-
mo as mais bel las vocações ? 

'•Vencido'4 è o titulo do seu ultN 
mo conto, publicado post tnoriem pela 
"Republica" do Rio. 

Vencido eile foi na grande lueta ; 
e a sua derradeira e sentida produes 
çâo é o espelho de seus proprios sof-
frimentos. 

Mas que todas precaria tem sido 
a carreira das lettns entre nòs. 

Os nossos maiores escriptores, al-
guns de reconhecida fama interna* 
cional, não passam, em verdade» de 
puros dilettantes, pela necessidade 
de procurar em outros ramos de a-
ctividade compensadora remuneração 
ao seu trabalho. 

O mesmo glorioso romancista do 
'•Cortiço" e da "Casa de Pensão," 
Àluisio de Azevedo, foi obrigado a 

um còn 

Manchester, existe uma so-
ciedade vegetariana que 
conta hoje cerca de vinte 
mil adherentes. 

Perto de Canterbury, no 
condado de Kent, cita-se 
uma aldeia cujos habitan-
tes, proprietários ou campo-
mos, alimentam-se exclusi-
vamente de vegetaes. 

Essa aldeia cham-se the 
Good roe colony que quer 
dizer "aldeia da reforma a-
ümenticia". 

Em Londres existem ai 
guns restaurants vegetaria-
nos. 

A noticia telegraphica, que publw 
camos hontem, de se ter feito, en-
tre o Brazil e os Estados Unidos, 
um tratado de extradição, é mais 
uma victoria da diplomacia republi-
cana. 

Desde o tempo do império que a 
nossa chancellaria do exterior esfor-
çava-se em obter da grande nação 
americana esse accordo internacional, 
de ha muito tíjçlamado, porque os 
Estados Unidos eram o refugio dos 
criminosos de alto cothurno, que, u-
ma vez naquella nação, zombavão das 
justiças brasileiras. • 

Os americanos, porém, teem ás ve-
zes umas theorias especiaes e exage-
radas sobre a comprehensão da li* 
bérdade individual, e são infensos 
aos tratados de extradição, porque o 
orgulho yankt juiga que uma nação 
commette um acto de fraqueza quan-
do pede a outra a captura de crimi-
nosos que deixou escaparem*se do 
seu territorio. 

E é assim que os Estados Unidos, 
nos poucos tratados de extradição 
que têm celebrado, não se aprovei-
tam da reciprocidade que os mes-
mos tratados lhes conferem, 

Para o Brazil o tratado que vem 
de ser feito, alem de representar u-
ma victoría da nossa diplomacia, 
traz vantagens reaes de grande al-
cance. 

O asylo que encontravam os cri* 
minosos no territorio americano bur-
lou varias vexes, entre nós, a acção 
da justiça* 

Ultimamente» então, ao baquear de 
empresas aventurosas que surgiram 
da jogatina febril da bolsa do Rio, 
o poder publico via-se manietado, 
porque os ladrões de casaca ostenta-
vam nas avenidas de New York o pro 
dueto do roubo, tornando-se um in-
centivo a commetttmentos ainda mais 
audaciosos. 

Felicitamos, pois, o governo da 
Republica pelo triumpho da sua di-
plomacia « nos congratulamos com 

dem e 

ó*tmto&&b Stm já nüirórosa 
littèraria. ' ^ 

Rachado de Assis, o mestreCílm-
|>eccavel, o philosopho originaleèx^ 
centrico que escreveu as admiráveis 
paginas do "Braz Cubas,** 6 cofUeur 
sabiamente ironico, necessita, para 
viver, de uma cadeira de burocrata 
no ministério da industria. / 

E assim os outros. Somente Coe-
lho Netto, o popularissimo Anselmo 
Ribas, o religioso adorador da forma, 
auctor de 32 livros 9a edade 32 an* 
nos, parece querer enfrentar a in-
differença publica, de animo resolu-
to a dominal-a, E è elle proprio 
quem annuncia aos seus companhei-
ros, na bcllissima introducção da 
''Conquista," que a praça em que 
vive encastellada aindifferença ha de 
ceder aoâ seus hymnos, e que jà se 
descortina, pelas brechas de seus mu 
ros, a cidade idèal com que elles so-
nham, onde poderá, emfim> repousar 
a caravana espiritual guiada pela 
Musa, 

Àdolpho Caminha foi um dos que 
ficaram em meto da jornada,vencidos 
pel4 inclemencia do despreso injusto, 
adormecidos d sombra merencorea das 
eyprestes. 

Mas a sua contribuição de comba-
tente no assalto, ainda /ião Victorio-
so, contra a apathia litteraria em que 
vive amodorrado o espirito publico, 
basta para evidenciada a primorosa 
estréa com que opulentou o romance 
nacional« 

A. 

Na noticia que publica-
mos hontem sobre a receita 
arrecadada pela collectoria 
estadual em Mossoró, du-
rante o mez de Janeiro, on-
de se lê 12:000$000 leia-se 
5:000$000. 

O vegetalismo tem tido, 
ultimamente, grande desen-
volvimento em diversos pai-
sses, especialmente na Alle-
manha, na Suissa, na Ingla-
terra» onde 08 seus adeptos 
contanwe aos milhares* Em 

O Sr. Ministro da Guerra 
recommendou aos comman-
dantes dos diversos districtos 
militares, de ordem do Sr. 
Vice-Presidente da Republi-
ca, a suspensão de todos as o 
bras em andamento, no in-
tuito de reduzir as despesas 
publicas. 

Em Jacaraù, no visinho 
Estado do Parahyba. falle-
ceu, em dias do mez findo, a 
Sra. D. Bellarmiiia Francis-
ca de Farias, digna avó pa-
terna do nosso amigo e cor-
religionário Bemvenuto de 
Oliveira Lima, a quem sen-
timentamos. 

Na administração dos Correios des-
te Estado, durante o mez proximo 
passado, o movimento de malas re-
cebidas e expedidas foi o seguinte : 

Malas recebidas—422, sendo 359 
por via terrestre e 63 por via maríti-
ma, contendo 8986 objectos de cor-
respondência. 

Malas expedidas—374, sendo 320 
por via terrestre e 54'por via maríti-
ma, contendo 1^,332 objectos. 

J?or acto de hontem, o Exra. Go-
VOTnadoj^jdffçi^^ tesfcSk 4&£ito 
3e continuara 
tespfo estadual, fàzenâo*jus £s res 
pectivas vantagens, os funccipnari 
que, voluntariamente, se privem dos 
seus empregos; devendo*lhes, porem, 
ser restituídas as quantias com que 
hajam até então contribuído. 

Embarcou hontem, com destino ao 
Rio de Janeiro, o Sr. João Candido 
Lopes, agente das loterias estaduaes 
nésta Capitai. 

Boa viagem. 

DO 

Bio Grande do Norte 
PARA 1 8 9 7 - i ' A N N O -
RENAUD & O. 

avisam os seus amigos do interior do 
Estado, que apressem seus pedidos do 
Almanak do Mio Grande do Norte, 

antes que se exgotte & edição 
Preço de cada exemplar 2$0G0 
Pelo correio 2$500 

38—RUA 13 DE MAIO—38 

Escrevem-nos de Nova 
Cruz: 

No dia 9 de Fevereiro 
foi, pelo digno juiz de Direi-
to da comarca da Curima-
taú, aberto, na villa de San-
to Antonio, séde do segun-
do districto judiciário da-
quella comarca, a primeira 
sessão do jury no corrente 
anno. 

Foram submettidos a jul-
gamento seis processos, com-
prehendendo sete rèos : tres 
accusados por crime de ho-
micídio, um por tentativa 
de morte, ouÇro por ferime^ 

Sabem o que è o phênyl-
dimethylpyrazotone ? Não ? 
£' o nome que alguns sábios 
deram ao remedio universal-
mente conhecido sob o sim-
ples nome de antipyrina !!! 

Foi autorisado o despacho 
livre do material para o mo-
numento da Republica, no 
Pará. 

E N V E N E N A M E N T O 
Joaquina Maria do Espirito Sans 

to, papariense, de temperamento cá-
lido, romanesco e dramático, com 
trinta aniios de edade, phase a que 
Balzacattribue} nas mulheres, maxi-
ma intensidade das paixõçs amoro-
sas, vivia maritalmente, sem as ben 
çãos da religião, nem os preceitos 
da legislação civil, com Manoel Um 
belino. 

Este, com censurável ingratidão, 
abandonou.a, dando togar a' seguin-
te tragedia, occorrida no dia 2 do 
andame, começada na pharmacia de 
Victor Medeiros e terminada no hos-
pital de caridade. 

Joaquina do Espirito Santo, nc 
desespero de sua paixuo mal corres-
pondida, resolveu pôr termo a uiA 
exisiencia que, sem Manoel Umbeli-
no, se lhe afigurava insupportaveU 
D'ahi a sua insensata resoíuç&o de 
comprar na referida pharmacia uma 
forte dose de verde francez, dizendo 
ser para matar um cão. Chegando a* 
casa, onde se achavam Trajano de 
Tal e sua amasia Sebastiana, dirigiu* 
se para o quintal, ingerindo o toxico 
vingativo da inconstância amorosa 
de Umbelino. 

Para logo se manifestaram os sym-
ptomas do envenenamento ; e a in-
feliz, interrogada sobre os seus sofs 
frimentos, confessou o que praticara. 
Avisado o subdelegado da respectiva 
circumscrpçSo, foi Joaquina remos 
vida para o Hospital de Caridade, 
onde, sendo promptamente medica-
da, acha-sc fóra de perigo, nutrindo 
a doce esperança de que esse) rasgo 
de heroísmo abrandará, por final, o 
coração descaroavel e empedernido 
do amante. 

Suo estas as noticias que podemos 
colher dos últimos jornaes da Bahia 
sobre a guerra de Antonio Conselhei-
ro : 

Affirma uma pessoa chegada da 
Feira de Sant'Anna que ultimamente 
passou ao sul daquella cidade um 
grupo de mais de 200 homens, acom-
panhados de mulheres e creanças 
com destino a Canudos. 

Carta do Joazeiro diz que uai gru-
po de fanaticos* vindo do Piauhy, 
passou ha doze diis pela estrada que 
vai ter a Uauá, em direcção a Ca-
nudos. 

—A ' ala do 20* de infantaria que 
seguio de Sergipe foi commettida 
importante imcumbenciâ. 

O coronel Moreira Cezar com-
munica-se de Queimadas pelo tele-
grapho para Sergipe e para os pon-
tos onde passar aquelle batalhão. 

—Não se sabe o destino do alfe-
res Aureliano Silva, da policia. 

—Informações de differentes pon-
tos dizem que a onda de fanaticos 
está crescendo enormemente, tal a 
confiança nos resultados dos dois últi-
mos ataques, havendo já quem calcule 
em cerca de 10.000 homens o exerci-
to conselheirista. 

—O feitor de uma das fazendas do 
barão de Geremoabo foi a Canudos 
mostrar a Antonio Conselheiro uma 
carta em que o patrão ordenava que, 
por occasião da passagem da força 
federal, fornesse o gado que preci-
sasse. 

Esta noticia foi bastante para que 
am grujrt) de mais de 60 fanaticos 
arrasasse a fazenda, levando o gado 
que poude pegar. 

No acampamento de Canudos as 
rezes foram abatidas e a carne secca-
da ao sol. 

—Outras informações dizem alie 
viveres e pólvora entram em Canu-tos e dous por furto de gad< ̂  , 

Oa d n n s n l t i m m f o m r M d o s d u a s v c z e s P° r e que a o u s r O r a n n d a Villa de Tucano chegon ao re-condemnados no máximo do 
art. 330 § 4* do codigo pe-
nal, sendo todos oa de mais 
absolvidos. 

O promotor inter poz re-
curso das absolvições. 

dueto de Antonio Conselheiro um 
grande grupo armado e municiado. 

— O coronel Moreira Cezar de-
mora-se em Queimadas, 

Em Queimadas continua a reinar 
a melhor ordem e disciplina entre AS 
tropas que alli se acham. 

A popuiaçto rtostra te confiante 

e satisfeita pela energia 4* bravo 
comniandante da colümna» qnt, com 
o chefe da segurança» tem st<k» in-
cansável em providenciar sobre a 
mobitisaç&o da força e transporte 
dos materhes. 

Devido á enchente do rio as peças 
e munições tem sido trasportadas em 
trem para o outro lado. 

O coronel Moreira Cesar esta 
satisfeito com o pessoal da estrada. 

Voltou para Queimada*9por solici-
tação do coronel Moreira Oezar, o 
tenente do corpo policial, Polycarpo 
Costa, que salientou-se no combate 
de Canudos* 

—Com a chegada da força fe-
deral muitos indivíduos das cir-
cumvlsinhanças de Queimadas, que 
podiam prestar serviços na conducção 
das metralhadoras, têm fugido. 

0 M M 4A BTMLLICA 
Hontem, já à hora da pa-

ginação, recebemosp ara pu-
blicar o seguinte telegrara-
ma : 

Rio, 4—Governador. 
Tendo cessado o motivo 

que afastou-me, temporari-
amente, do exercicio do car-
go de Presidente da Bepu-
blica, communico-vos que, 
hoje, reassumi aquelle exer-
cicio e ahi continuarei a es-
forçar-me pai a a realisaçáo 
do programma constante do 
meu manifesto de 15 de No-
vembro de 1894.—Saúdo-vos 
cordialmente. 

PRUDENTE DE MOBAES. 
3 Presidente da Republica. 

Cousas ligeiras 
Vivemos n'uraa epocha em que 

qualquer manifestação superior da 
actividade mental é considerada uma 
neurose, uma predisposição mórbida, 
um caso de degenerescencta psychica. 

nsar de um antropologista 
Vi tf11 íitlÉiNiltw<ifi|í iilwti1 tmuiilu 

os seys emulos em estonteado sarilho 
pregando umas theoriàs novas, revos 
lucionarias, esse deseqiulibrio é íiiho 
do adiantamento e complexidade da 
civilisação, que, quanto mais cresce e 
se desenvolve, maior numero produz 
de espíritos irrequietos e desorganisa, 
dos. 

A elaboração produetiva do talen-
to, que cinzela no bronze de ingen-
tes concepções a obra indestructivel 
de sua immortalidade, è reputada 
um symptoma^ma tendencia irresis-
tível e progressiva de degeneração« 

E' o caso de Emile Zola, ha pou* 
co diagnosticado por um alienista 
como um degenerado superior« Mas 
degenerado benemerito e util, que 
imprimiu ao romance uma feição 
nimiamente humana, desfechando 
um ultimo golpe decisivo mgpoento 
e archaico edifício do autoritarismo 
clássico e nas alambicadas pieguices 
de um romantismo chlorotico, a re-
sumar sensualidade e morbidez 
fundando, nas pegadas de Balzac, 
uma escola sadia e vigorosa, cuja 
intuição positiva ;repel!e as velhas 
subjectividades litterarias e scient-
ficas, encastelladas nas phantasiaçoes 
absolutistas do espirito. 

Pouco nos importa a nós que ass 
soalhem nevrologistas e psychiatras 
que esses predestinados da penna ou 
da palavra, da tela ou do mármore, 
sejam uns doidos, se elles são os 
accentuados e manifestos factores da 
evolução ! 

Sejam, embola, degenerados todos 
aquelles qoe se evidenciam e se im-
põem na predominação superativa e 
eminente' dafl suas faculdades, lu-
ctando fith acceitação de ama idèa, 
vergando» muitas vezes, ao pezo de 
incessantes e extenuadoras lucubra-
ções, &:m outro intuito visado além 
do beu geral da humanidade ! 

Desds o estàtuario que perpetua a 
memorai de am vulto historico, até o 
orador jue, em jorros crystaNinôs c 
fascinâtes de dominadora eloquên-
cia, arebata e captiva, sejam to-
dos o^rodueto dessa t io apregoa^ 
da degeneração ! 

Mai tanbern que, suprema gloru 
ser Un d'esses sublimes degtmr*-
éisU . 

T f 
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MOTAS POLITICAS 
O Tí*étt • — informa-nos despacho 

telegraphico ha dias publicado nesta 
folha—aconselha aos caqjitaes ingle-
zes &bsterem-*e do perigo de nego* 
cios còm o Brasil* 

Bssa insolência diffamadora do 
orgfio da ciiy veio aggravar, em nos-
so condito, os predicados moraes 
que la lhe conhecíamos, como sendo 
h base dc sua o ntaçSo na politica 
financeira com q— a Inglaterra nos 
tem fawrecido\ voracidade e egoísmo, 
que se procuram mascarar em ge-
nerosa protecção. . 

NIo , senhores carthaginezes da 
Mancba* o Brazii tem sido mais do 
que umâ rica mina para as vossas 
explorações» tem sido uma presa im-
rnolada ao ganancioso mercantilismo 
do mais urso dos seus amigos eu-
ropeus—esse monstruoso polvo que 
vive a sugar a seiva da índia, dò 
Cabo, do Canadá, da Australia, e 
que ainda teve um tentáculo desoc-
cupado para vir à tona do oceano fa* 
rejar a ilha da Trindade. 

O vosso ouro que tem chegado ao 
erário nacional, em virtude em-
prestimos leoninos, è indigno de di-
zer que se ache ao ^ desamparo, por-
que o governo brazileiro nunca dei* 
xou de honrar, com escrupulosa pon-
tualidade, os compromissos dos seus 
tratos. 

Os vossos capítaes em gyro cota-
mercial ou em gyro bancario todos 
sabem o que sejam entre nòs, vivera 
do de especular com as tnxas cam-
biaes e arrecadando os mais exorbi-
tantes dividendos. 

E no que respeita, emfim^os vos. 
sos dinheiros empregados na indus-
tria brazileira, não precisamos! sa-
hir do Estado para ter a prova da 
sinceridade com que o Times ex* 
tremece pela sorte de seus compa-
triotas. 

A nossa ferro-via—"Natal a Nova 
Cruz "—custou á companhia ingleza 
que lhe explora o privilegio a baga-
tella de 7*000 contos, sobre os quaes 
o governo garante os juros de 7°(0, 
quedem sido sempre integralmente 
pagos, com enorme sacrifício do The-
souro Nacional. Pois bem, segundo 
nos informam, ha quatro ou cinco 
annos, as acções deèsa companhia 
tendo baixado, por erro de admi-
nistração ota por Jt i^ jO&OÀfcf t 
commtnfrlíttft ^ f ^ S T ^ ^ ^ um 
syndicato de banqueiros monopoli» 
sou-as, adquirindo-as por preço, taU 
vez, não superior a 20°)9 de seu pri-
mitivo valor ; e esses mesmos ban-
queiros estão hoje pacificamente em -
bolsando lucros de verdadeira usura, 
porque a garantia continúa a ser a 
mesma e do mesmo modo paga. 

Nâo, senhores carthaginezes da 
Mancha, em questões de probidade 
r.ao precisa o Brazll de licçoes vos* 
sas ; e as reservas cautelosas com 
que vindes de abrir os olhos aos vos-
sos capitaes tanto valem como o pro-
cedimento de um sujeito que, tendo 
jantado em nossa casa, comendo e 
bebendo á farta do bom e do melhor, 
sahisse a palitar os dentes, para dw 

xer la fóra que a comida era insufi-
ciente e mal feita. 

A. 
* 

O CARVOEIRO 
Uma vez um rei que gostava mui* 

to de ir á caça perdeu-se de sua 
gente e encontrou-se só num gran* 
de bosque onde vio um carvoeiro que 
andava trabalhando. 

O rei dirigio-se para elle e pergun-
tou-lhe oom tanto trabalho que 
tens deves ganhar muito dinheiro. 

—Eu, senhor, ganho doze vin-
téns por dia. 

Quatro, empresto-os, quatro são 
para pagar uma dívida e os outros 
quatro para eu e minha mulher vi-
vermos. 

Ficou o rei muito admirado e 
quiz saber como eram aqucllas con-
tas. 

O carvoeiro explicou : 
—O imprestimo è crear os filhos 

que depois trabalharão quando eu 
nâo puder, 

A divida é sustentar os meus pã-
es que são já velhinhos e nada podem 
fazer. 

Os outros quatro vinténs è para 
comepmos nòs dous. 

FITOU O rei contente com a expli-
cação e disse-lhe que não a desse 
a mais ninguém, sem ver a cara dei-
Ie cem vezes. 

O carvoeiro assim o prometteu e 
o rei foi ter com a sua comitiva. 

Mas logo que chegou ao palacio 
mandou reunir todos os seus conse-
lheiros, ministros e mais dignatarios 
da corte e disse que lhe esplicassem 
como podia um homen com doze 
vinténs pagar uma divida, fazer um 
emprestimo e sustentar-se e á mu-
lher. 

Accrescentou ainda : aquelle que 
decifrasse o enigma ganharia a sua 
éonfiança e os outros seriam dester-
rados ou mortos porque na sua corte 
não queria ignorantes nem brutos. 

Ficaram os sábios afflictos ^ os 
que nSo eram sábios estudaran de 
noite 6 de dia, mas por mais que 
matutassem não podiam sahir d'a-
quelia. 

O primeiro ministro, que era um 
velho muito esperto, andava triste 

ám \ima 

Ó de todo foi nm dia 
passear para o bosque onde se sen-
tou a chorar. 

Dahi a pouco veio o carvoeiro e 
perguntou o que tinhaS. Exc. para 
estar assim triste. 

Contou o ministro o que o rei ti-
nha dito e o carvoeiro consolou-o : 

—Que lhe desse cem peças de ou-
ro com a cara do rei que elle lhe 
ensinava o que era. 

O ministro contentíssimo foi bus-
car as peças de ouro e deu-as ao 
carvoeiro. 

No dia em que o rei tinha man-
dado reunir o conselho perguntou a 
todos a resposta á sua pergunta e 
ninguém a soube dar. 

Então o primeiro ministro pedio 

v 

0 Romance d'um Rapaz Pobre 

licença e disse o que era,com grande 
admiração e inveja de toda corte. 

O rei ficou muito zangado e foi 
dalli ter com o carvoeiro para o man 
dar matar por elle ter deso-
bedecido* 

O homenzinho não teve medo, foi 
buscar as cem peças e mostrando*as 
ao rei disse : 

—Vossa Magestade ordenou-me 
que não désse a explicação sem ver 
sua cara cem vezes e como o seu 
ministro me deu estas cem peças que 
a têm, cumpri as suas ordena 

O rei rio-se muito e ficou tão con-
tente com o carvoeiro, que por torça 
lhe queria dar um premio. 

Elle não desejava mais nada do 
que tinha; estava assim muito bem, 
não precisava nada. v 

Mas o rei tanto teimou,que por fim 
disse-lhe: 

—Pois eu só aceito de Vossa Ma-
gesta de uma coisa. 

—Dize lá homem. E' isso que eu 
desejo, Tudo te farei, 

—Só quero que Vossa Magestade 
me dê o direito de receber 5 reis de 
cada marido que tenha medo da 
mulher. 

—Isso è um disparate que não 
tem razão de ser, 

Pois è possível que haja algum 
homem idiota que se deixe governar 
pela mulher?! 

Não, cá no meu reino, não has de 
tu ganhar muito e então pede outra 
cousa, que eu quero dar-te uma for-
tuna. 

—Se Vossa Magestade me não dá 
isto, outra cousa não acceito. 

Tanto teimou que o rei concedeu-
lhe o direito que elle pedia e foi se 
embora. 

Passou-se tempo e um <lia que o 
rei estava na varanda do seu pala-
cio viu uma carruagem muito bem 
posta, e dentro, feito um figurão, o 
nosso amigo carvoeiro. 

Mandou-o logo vir á sua presença 
e perguntou-lhe como tinha aquetla 
fortuna. Respondeu-lhe elle; 

—Com o direito que Vossa Ma-
gestade me deu. 

Eu jà conto como o tenho exer-
cido, mas primeiro vou descrever 
uma mulher que vi ha pouco. 

Senhor, ella tem nas faces o co-
lorido da rosa ! 

Os seus cabellos são louros como 
ps trtgaes madttrosí V ' * 

A sua bocca é vermelha como os 
morangos perfumados ! 
As suas mãos compridas são como lí-
rios elegantes! 

No andar parece a imperatriz das 
fadas ! 

Os seus olhos, Senhor ! 
Não ha nada com que os compare ! 
Estava ò rei muito enthusiasmado 

vendo o carvoeiro feito fidalgo,quando 
este vio a rainha que chegava e con-
tinuou mais alto : 

Émfim, Senhor, ella è tão linda 
que sò a acho digna de Vossa Mages* 
tade ! 

O rei, muito afflicto, atalhou logo 
—Falia baixo, que vera ahi a ra-

inha ! 
O carvoeiro desatou a rir e disse ; 

WIT TTPTTM JÍUJjJaJljllM 

— A h ! também ?! . . Passe para €d 
5 reis. 

O rei, envergonhado, não teve re% 
médio senão confessar qce era muito 
fácil fazer fortuna,cobrando 5 reis de 
cada homem que tivesse medo da 
mulher, 

ANNA DE CASTBO OSORIO. 

Pelos Estados 
C A P I T A L F E D E R A L 

(Continuação) 

O I)r. Amaro Cavalcante, ministro 
da justiça e negocio» interiores, teve 
hontem duas importantes conferen-
cias na sua secretaria. 

A primeira com os juizes do Su-
premo Tribunal Federal Drs. José 

igueiredc 
conselheiro Joaquim da Oosta Bar-
Hygino e Antunes de Figueiredo e 

Reconhecida a falsidade da or-
dem de levantamento dos 36:500$ 
examinado o mandado, verificou-se 
que as assignaturas do escrivão, do 
juiz e dos syndiços tinham sido ha-
bilmente imitadas. 

—O Tenente Coronel Percilio de 
Carvalho Fonseca, tendo sido cha« 
mado da Bahia, ao chegar ao Rio, 
disse em conversa o seguinte, que se 
prende aos acontecimentos dosCanu-
dos : 

"O coronel Saturnino é desvanta-
josamente considerado pelos offici-
aes, em vista da sua parcialidade em 
favor do governador. 

A demissão do general Solon foi 
recebida com grande pezar. 

A sua administração foi sempre 
correcta e digna. 

Em relação ao movimento de An* 
tonio Conselheiro, considera-o não sò 
de fanaticos como também de políti-
cos. Nos bandos de Antonio Con-
selheiro ha desertores do exercito, 
da armada e principalmente do cor« 
po de polícia de Sergipe. 

Considera a expedição de Moreira 
Cesar insufficiente, pois que Antonio 
Conselheiro recebe constantemente 
reforços de todos os pontos. 

Pais de i l : 
" O Dr. Amaro Cavalcante, digno 

ministro da justiça e negocios inte-
riores, trabalhou hontem em sua re-
sidência e em companhia de seu se* 
cretario, Dr. Cupertino do Amaral, 
desde 7 horas até ás 9 i p da ma-
nhã, sobre a regulamentação da lei 
da justiça federal. 

O illustre ministro ás Io che* 
gou á sua secretaria, dedicando-se 
de novo ás lides da pasta que tão 
brilhantemente occupa* *' 

.fais dç la; * 'j ^ ^ 4 
A expedição áao «Kspõe dç am-

maes pára os setviços ; os ca^allós 
que ha são poucos e os que apparçs 
cem á venda custam 800 mil réis 
cada um. 

No cfttimo tombate foram mortos 
12 homens, feridos 80, ficando mui-
tos outros doentes. 

O Diário "de Noticias, que è o jor-
nal official, fez graves accusações à 
força official, dizendo que ella havia 
recuado amedrontada." 

— A imprensa do Rio continuava 3 
se occupar lisongeiramente do Dr. 
Amaro Cavalcanti, encomiando a 
sua prodigiosa actividade e compe-
tência na gestão dos negocios da 
pasta do Interior e úa Justiça. 

I A respeito, lemos no Paiz as se-
I guintes locaes : * 

« / V 

radas, tratando-se da justiça federal» 
cuja regulamentação esta1 sendo ela-
borada com acuro e alta proficiência, 
tendo o Dr. Amaro discytido vários 
pontos interessantes de direito que 
firmam doutrina jurídica e revelam 
a elevada cultura e estudo de S, Exc. 

Depois conferenciaram oom sua 
Exc. o Dr. Nuno de Andrade, dire-
ctor geral de saúde publica, e tenen» 
te-coronel Souza Aguiar, director do 
lazareto Tamandaré, em Pernam* 
buco. 

Fci assumpto a conclusão de obras 
que estão sendo feitas ali, e o Dr. 
Amaro declarou reputar de primeira 
ordem em todos os sentidos os tra-
balhos do distincto engenheiro mili-
tar, director do lazareto. 

Espirito Santo. 
Sobre a revolta do corpo policial 

encontramos na imprensa do Rio os 
seguintes pormenores: 

No dia 16 a*população da Victoria, 
capital, foi pelas 11 horas da noite, 
sorprehendida com o levante da força 
policial 

As praças insubordinadas, sob o 
comtnando , 1e um sargento, apode*» 
rando»se de todo o armamento, do 
corpo, desrespeitaram o officml de , 
estado, tenente Leite, e d e p ^ i d é 
grande tiroteio no qnartel, em que 
foi gravemente ferida a sentinella, 
que resistiu, sahiram a tomar todas 
as guardas, indo depois apostarem«*se 
em frente a residencia do tenente-co-
ronel.commandante, capitão de arti-
lharia Oliveira Gameiro. Ahi prorom-
peram em manifestações hostis a esse 
official, dando vivas ao major-fiscal 
Plínio Nascimento. A confusão não 
permittiu que se pudesse ouvir dei-
tes os motivos da rebellião, qne aliás 
foram dados pelo sargento, em meio 
ás acclamações de seus camaradas. 

Foi grande o pânico causado, Hou-
ve diversos ferimentos. Pela manhã, 
um enorme contingente, sobre o com-
inando do referido sargento, prece-
dido da banda de musica do corpo, 
percorreu diversas ruas, empunhando 
O; estandarte da Republica. Acompa-

"ftfhavam 0 contingente trez praças 
Semi* nü as, bastante seviciadas. A es-
se facto atribue-se o levante da for-
ça. 

OLYMPIO TAVARES & C 
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ALUGA-SE 

a casa n. 13 ápraça 
de Novembro própria pa-

ra pequeno negocio ou de-
posito de qualquer genero. 

0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
— 108 — 

mão, pela qual eu daria a vida, mão que eu nunca hei de pedir, se-
ria feliz o nosso enlace ? Não era para temer, cedo ou tarde, n'aqueK 
la inqnieta imaginação, os snrdos assomos de alguma desconfiança mal 
abafada? Poderei eu mesmo esquivar>me a alguma segunda tenção 
molesta no seio de uma riqueza emprestada ? Poderei saborear sem 
azedume um amor vinculado a um beneficio ? A nossa mensagem de 
protecção com respeito as mulheres tão formalmente nos é prescripta por 
todos os sentimentos de honra, que não ha falsificat-a n'um ápice, ain-
da com extrema probidade, sob pena de nos cobrirmos de uma som-
bra equivoca e suspeita. Em verdade, a riqueza não é tão vantajosa, 
que não possa ser trocada por alguma cousa ; e estou em acreditar 
que o homem que d& a sua mulher, em troca de alguns saccos de 
ouro, um nome illustrado por ellet um mérito preeminente, uma gran-
de posição, um futuro, não deve sentir-se humilhado pela gratidão ; eu, 
porem, tenho vasias as mãos, nada sou, e nada serei ; de qi&ntas 
vantagens o mundo aprecia, tenho sò uma : o meu titulo, e este de 
bom grado o renunciaria, para que se nâo dissesse que foi elle a ta»r 
da mercancia. Vinha, portanto, a receber tudo, e não dar nada. Ptâíé 
um rei esposar uma pastora, è isso cousa generosa e bonita, e mui 
legitima o felicitam por isto ;um pastor, porém, que se dei-
xasse esposar por uma rainha, faria uma figura de muito differente es* 
pecie. 

Passei a noite a revolver tudo isto na minha pobre cabeça, e a 
procurar a conclusão que procuro ainda. Seria acertado deixar sem 
demora esta casa e estes sitios. A prudência ordena-o. Isto não 
pôde acabar, bem* A quantas mortaes tristezas se não furtaria o ho-
mem com um sò minuto de animo e decisão ! Devia, ao menos, vergar 
a tristeza : nunca foi tão azada a occasião. Assim è, mas não pos-
t o ! . . . . No intiako da minha alma desordenada e torturada está uma 
idéa que dominando, e que me enche de sobrehumana alegria. O meu 
espirito c ligeiro ^ como a ave dos cèos» Vejo sempre, verei sempre 
aquelle ceoitterio, o mar longiqoo, o horisonte immenso, é sobre aqueN 
lc radioso C M * O anjo de formosura banhado de lagrimas divinas ! 
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mas tudo que è bello, tudo que enleia os sentidos, e me falia dos 
céos defesos, e agita em mim inúteis flammas, affasto^o, odeio-o, não 
o quero ! 

Suspendeutse, tremula de commoção, depois tornou, baixando a 
voz : 

—Este momento não o procurei eu, não calculei as minhas pala* 
vras ; não lhe destinára esta tamanha confidencia ; mas, emfim, fallei, 
o senhor sabe tudo, e, se alguma vez lhe feri a sensibilidade, agora 
creio que tudo me perdoará. 6 

Estendeu-me a mão. Quando os meiis lábios tocaram aquella mão 
febril e ainda húmida de lagrimas, pareceu-me que um mortal languor 
se me instillava nas veias. Margajida voltou o rosto, fixou a vista no 
horisonte pardacento, depois descendo vagarosamente os degraus, disse : 

—Vamos. 
Um caminho mais longe, mas mais fácil que a rampa escarpada 

da serra, nos levou ao quinteiro da quinta, sem que trocássemos uma 
só palavra. Que poderia eu dizer ? Ninguém poderia tornar-se mais 
suspeito que eu. Eu bem sabia que a distancia que me separava d'à-
qnella alma sombria mas adoravel, se augmentaria à medida que as 
palavras me fugissem do coração. 

A noite já fechada escondia aos reparos os áignaes da nossa com-
raum commoção. Partimos. A sr\ Laroque, depois de nos haver 
ainda expressado^ o contentamento com que ficava d'aquelle dia en* 
trou a scismar nfisso. Margarida, invisível e immovel nâ espessa escu-
ridade da carruagem, parecia adormecida com sua mãe ; quando po-
rém, uma volta de caminho deixava bateHhe no rosto um clarão 
baço, diziam seus olhos abertos e fixos que ella velava silenciosa* 
mente, face a face com o seu inconsolável pensamento. 

De mim, posso dizer apenas que meditava ; estranha sensação 
mixto de profundo goso e profunda amargura, me senhoreàra t<*al~ 
mente, e eu me deixava levar d'esse sentir como nos deixamos en~ 
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Alfandega 
De conformidade com 

requisição do Sr- Coronel 
Commandante do 34 Bata-
lhão de Infantaria, era officio 
n. 933. de 28 de Fevereiro 
findo, se faz pnblicar o edi-
tei, por copia, abaixo declara-
do. 

" E D I T A L 

Por decreto de vinte e qua-
tro de Fevereiro, o cidadão 
Vice Presidente da Repu-
blica resolveu indultar as 
praças do exercito, que, ten-
do commettido os crimes de 
primeira e segunda deser-
ções simples e aggravadas, se 
apresentarem dentro do pra-
so de sessenta dias, conta-
dos da data da publicação 
do presente edital, em cada 
uma das comai*cas (Veste Es-
tado. Esta conforme. E eu 
João Luiz de Carvalho, Al-
feres Secretario da Guarni-
ção, a escrevi e subscrevo. 
Quartel em Natal, vinte e 
oitôfde Fevereiro de mil oito 
centos e noventa e sete?\ 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, í> de 
Março de 1897. 

O Inpectorem com missão, 
Joaquim Peregrino da Ro-
cha Fagundes. 
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Pede íc a^uem co-
G x c e U c n t e s c a p a s d e torra- j n h c c e r M a r i a C a r l o t a , 

cha, içg!ts:nft. rara u m a creada vinda ha horm-ns tom para Aemler— I » ^ tui 
? poucos dias de S José 

UBBAHO CCS H S I S & C? 

49—RUA 13 DE MAIO—49 

o favor de dizer-lhe 
que venha a esta Ty. 
pographia a negocio 
de seu interesse. 

DROGARIA E 
OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

O proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
JXJUCO do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, produetos chimico e pliar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando às receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

— 

À T T E N Ç A O 
Venda de sal puro 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Vç-
lha, d£ propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do • 
Commercio, n, 18 

Venda a («Calho, cada Tkrtí 60 

" 'V " alqueire.. T:ooo 

Concede-se um des-
conto de 10 a 20 °|0 nas 
compras em grande 
quanti<n||e, feitas no 
logâr das salinas. 

15—30 

3 2 - R Ü A D O C O M M E R C I O - 3 2 
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H O T E L Y I T 1 R B I N 0 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento. a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os foros de orna verdadeira hospeda da familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edificio, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo* ao porto de desembarque, sao outras tantas 
vantagens; geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouro por notáveis melhoramentos e TefcTmas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos. o 
Hotel Viierbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prete* 
rencia com que sempre o tem honrada, 
REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R I IORA. S O R T I M E N T O COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO <fc IRMÃO. 2 3 - 3 0 

Livraria Cosmopolita 
DE A 

Fortunato Aranha 
51 - RUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LITROS : — Escholam, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Réligião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jomaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, brístol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

19-80 

GRANDE MERCEARIA 

MACHADO SILVA & CA 

O mais abundante 
e variadamente pro-
vido dos* estabeleci-
mentos congeueres 

nesta Capital. 
Inexcedivel promptidâo e sinceridade em 

bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 13-1*. 

0 Romance d'um Rapaz Pobre FOLHETIM 0. Feuillet Trad. C. C. Branco 
m — io6 — 

Chegamos à meîa noite. Saltei da carruagem á entrada da avenida, 
para ir para minha casa pelo caminho mais perto da tapada. Quan-
do me eu encaminhava por entre o escuro das arvores, um leve ru* 
mor de passos e vozes próximas feriu-me o ouvido, e vagamente en-
xerguei nas trevas duas sombras. Er^ bastante tarde para justificar a 
precaução que eu tive de me esconder na espessura da floresta, e 
observar os noctívagos. Passaram vagarosamente por diante de mim ; 
reconheci a sr\ Helouin pelo braço do sr. de Bcvallan. No mesmo 
instante o rodar da carruagem cs sobresaltou, e, depois de um apertar 
de mãos, separaram-se de corrida, eJIa na direcção do Castello, elle 
para o lado do bosque, 

Entrado em casa, e preocupado ainda com tal encontro, pergun-
tei a mim mesmo enraivecido se consentiria que Bévallaa continuasse 
nos sens amores em duplicado, e procurasse ao mesmo tempo, na 
mesma casa, amante e esposa. Certo é que eu estou n*ama edade, 
e vivo n'uma época, que nao me deixa sentir contra certas fraquezsft 
o odio vigoroso de um purista, nem tenho a hypocrisia de fingíl-o ; 
mas peu^oqce amais livre e relaxada moralidade, n'este sentido, ad-
mitte ainda algum g;au de dignidade, elevação e delicadeza. Por ahi 
ha quem marche mais ou menos firme n'esses caminhos travessios, 
Antes de todo, a desculpa do amor é amar, e a banal p:;ofusao de 
ternura do sr. de Bév*Uan está dizendo que nao ha ahi •vehemencia 
nem pahtâo. Amores d'estes nem sequer sao culpas : falta-lh^s o 
yalor mora! da culpa ; sao meros cálculos e convenções de medianei-
ro estúpido. Os diversos incidentes d'aquella noite; confluindo ao 
aoen espirito, acabaram de me provar aie que extremo poato aquelle 
homem era indigno da mio e cOraçSo que elle ousava solicitar. Tal 
enlace seria monstruoso. E, ainda assim, não hesitei em convencer-me 
qne4eu não pedia f^^er nso das armas que me dera'o acaso para 
destruir tal projecto. Meios vis nío o justifica o melhor fin, e nâo 
sei que haja delação que illustre. Ha de, pois, effectuar-se este casa«, 
mento ! O céo deitnrk cair uma das mais sobres crcaturas. suas aos 
braços d'aqnclle gélido devasso ! Soffrerà tamanha profanação ! Ai ! 
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ha tantas outras que elie soffre ! 
Entrei depois a querer entender o desatino que levou aquella me-

nina a escolher tal homem entre tantos ! Pareceu-me adivinhado Y*è-
valiao è muito rico ; julgam-ti'o mais desinteressado por isso mesmo 
que precisa menos- Triste argumento ! grande insensatez afferir no 
padrão dos teres o grau da venalidade dos caracteres ! as mais da* 
vezes a avidez incha com a opulência, e os mais carecidcs jào sâo os 
mais pobres ! 

Haveria, porém, algum modo apparente de ser a própria Margari-
da que abnVe cs o lhos diante da ínJignidade da sua escolha, e achasse 
n'alguma inspiração secreta de sua mesma alma o conselho que nie 
era vedado darvlhe ? Nao poderá instantaneamente inspirar-lhe o co-
ração um sentimento novo« inesperado, que extinga as vas resoluções 

'da rasao ? Nao terá ja nascido esse sentimento, e nao terei eu d*is$o 
irrecusáveis provas ? Tantos caprichos insólitos, hesitações, luetas e 
pranto?, dos quaes desde algum tempo era en motor ou testemunha, 
denunciavam« por sem duvida, uma razão oscillante e pouco senhora 
de si. Emfim, eu nâo era jà singelo em cousas da vida, a ponto de 
nlo saber que uma scena, como aquella de que eventualmente« n esta 
mesma noite, fui confidente e quasi cúmplice« embora não tenha 
sido premeditada, nao pôde ser recebida como cousa indiffereote. Tal 
agitação, taes com moções indicam duas almas já perturbadas, ou que 
o vão a ser, por tempestade commnm. 

Mas, sendo verdade que me ella amasse, como è certíssimo que cu 
a amo, bem posso dizer c'este amor o que ella disse da sua formo-
sura : '' De que serve ! ' ' porque eu nío posso esperar que este 
amor valesse a triumphar da desconfiança eterna que è o defeito e a 
virtude d*esta nobre rapariga, desconfiança cujo ultraje ouso dizeV-o» o 
meu caracter repelle ; mas que a minha situaçio, com .excepção a to* 
das, deve inspirar. 

Entre estas terríveis 3ombras e a máxima reserva que ellas me 
prescrevem, que milagre pode tia enchei o abysmo r 

£» depeis, quando se interpozesse o milagre, e ella me disse a 
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PARA QUALQUBB PARTE 
Por MOO 19(000 
Por Ml! UMM dfOOO 
Namoro avulso do dl» 60 
Numero avulso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r o o t o v P o l i t l o o - D O U T O H P E D R O V E U B O 

« S C R l P T O a i O X T | T P | O 0 E 4 P Ä I A 

RUA OOWBÛEUl XELLB& K* 6 , 
pâ:d onde deve ser dlrtfll4* » eorrw* 

poadenck. ' . .. > 
Às publicações serfto feitas por ajuste. 

PAGAMENTOS ADRUTTtfXfe í 

Estado ûo Rio 

Governo do Estado 
Expediente do dia 4 de Fe-

vereiro de 1897 

—Ao Inspector do Thesou-
ro : 

Officios : 
Reoommendo-vos que, em 

breve prazo, me informeis 
quaes os emproados esta* 
duaes que, tencio sido exone-
rados a seu pedido, continu-
am, entretanto, a contribuir 
para a instituição do monte* 
pio. 

—Ao mesmo: 
Para vossa sciencia e de-

vidos fins, remetto-vos, por 

—Antonio Clyinaco Rodri-
gues Machado, ex-P. offici-
al addidoà Secretaria do 
Governo.—O art. 14 da lei n\ 
52 de 27 de Setembro de 1894, 
invocado pelo peticionário 
e em que se basêa a infor-
mação da Contadoria do The-
souro, approvado pela Jun-
ta da Fazenda, não ampara 
as conclusões aa mesma in-
formação e, por tanto, nfto 

Sode favorecer á pretenção 
o peticionário; porquanto, 

pelo enunciado do citado art. 
se evidencia que, sò poderá 
continuar a concorrer para 
o monte-pio o funccionario 
que for- privada do emprego, 
isto è, aquelle que, por moti-
vos estranhos á sua vontade 
deixar de figurar no quadro 
do funccionalismo estadual. 

E' o sentido que deve ter 
e, effectivamente, tem a ex-
pressão—for privado— que 
não é a mesma coisa que— 
privar-se. 

No primeiro caso o fafic-

creto federal ir. 942 A de 
31 de Outubro de 1890. 

As razões já addusidas de 
monstrão que não se trata 
de um casQ omisso ; ao con-
trario, o leglsladorc,oherente 
com o pensamento que de-
terminou a eiaboração da 
lei, estabelecendo, de modo 
claro e preciso, os casos em 
que o funccionario, sèndo 
privado do emprego, poderia 
continuar a concorrer para 
o monte-pio,virtualmente eli-
minou desse beneficio os que, 
Como o peticionário, privão-
se voluntariamente do em-
prego que exercião para exer-
cer outros pof elles solicita-
dos e que maiór somma de 
vantagens lheáofferecem. 

Por tudo ig$o, pois, e at-
tendendo% 'qüe o peticioná-
rio deixou de sér funcciona-
rio estadual em virtude de 
exorieraç$(|)jQç elle próprio 
solicitada» indeferido. 

.t < 

conhecimento por não constar o ter-
mo de recurso. 

APPELLAÇÕE8 CRIMINAES : 
N.- 47—S. Miguel—Appellaote, a 

Justiça—Appellado, Otympio Cesário 
de Mo'ura.—Relator, o Desembargas 
dor José Clymaco—Revisores os d rs. 
Vicente de Lemos e Luiz Fernandes 
—A novo jury. 

N\ 43—S. Miguel—Appellante, a 
Justiça—Appellado,Manoel Joaquim 
de Amorim—Relator,o Dr.Vicente de 
Lemos— Revisor o desembargador 
José Clymaco e o dr. Luiz Fernan-
des—Relatado o feito, o Desembar-
gador José Clymaco requereu adia-
mento do julgamento para a sessão 
seguinte. 

N \ 45—Sa nta Crcz—Appellante, 
José Braí—Áppellada, a Justiça— 
Relator, o Dr. Vicente de Lemos— 
Revisores,o Desembargador José Cly-
maco e o Dr. Luiz Fernandes—A 
novo jury. 

RECURSO ELEITORAL : 
N \ 3—Gaicò— Recorrente, Julio 

Baptista d'Araujo—Recorrida, a jun-
ta apuradora da eleição procedida 
em 1*. de Desembro ultimo, para um 
Intendente Municipais Relator, o 
Dr. Vicente de Lemos—Rerísores, o 
Desembargador José Clymaco é o 
t)r. Luiz Fernandes—Converteu*se 
o julgamento em diligencia. 

HABILITAÇÃO A MATRICULA JJE . 

PAUTA 
THESOURO DO ESTADO 

. t 

Rio Grande do Norte 
Semana de 1 a 6 de Março de l&ft 

PREGOS COR8BNTK8 DOB GRNRROB BtfJBI-
TOB A DIREITOS DK EXPORTAÇÃO 

POR MAR 
NenaMAS 

Algodão em rama 
" caroço M 

lt sujo ou resid. 
Assacar de usinas 

'< ohiystallsadn 
" branco 
" aoutooe 
" mascavo 
" bruto 

retame 
Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros do boÍ,secco9 ou 

salgados, Um, 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

f€ preparada 
Chifres de boi , 
Bateiras dé paltia 
Fum<* em loty 

15 leitos 
$4 
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litro 
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cento 
milheiro 

um 
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cionario estadual Ántonio 
Clímaco Rodrigues Machado. 

—Ao mesmo: 
Coramunicovos, para os 

devidos fins, que a professora 
publica, D. Maria Leopolda 
Britto Guerra, ultimamente 
removida da cadeira do Cai-
có para a da Villa de Goyan-
ninha, assumiu o exercido 
de suas funeções, no dia 27 
de Fevereiro proximo findo, 
conforme participou-me o 
Dr.Director Geral dalnstruc-
ção Publica, em officio de 
hontem, sob n\ 16. 

—Ao mesmo : 
Para os devidos fins remet-

to-vos as inclusas contas da 
Estrada de Ferro de Natal 
a Nova Cruz na importân-
cia do 228$250, proveniente 
de passagens concedidas, ba-
gagens transportadas e tele-
grammas transmittidos em 
serviço deste Governo,duran-1 

te o raez de Fevereiro ulti-
mo. 

DESPACHOS 
Dia 4 

—0 Bacharel Olympio Ma-
noel doe Santos Vital, Juiz 
Federal. 

Indeferido na parte relati-
va a ser-lhe permittido con-
tlnuac a contribuir para a 
instituição do monte-pio, em 
vista dos motivos do deépa-
cho hoje exaçgfe na petição 
do ex-funcdpMift» estadual 
Antonio C M * * Rodrigues 
Mn rhu i1 f. nnrmtfrminij na 
Riarte em que 
titu&ão das qua 
que J á contributo. 

tença,extincçílo do cargo,exo-
4ers^çâo ou outrò qualquer 
motivo, como invalidez ; no 
segundo, è elle proprio quem 
reclama a destituição—seja 
por motivos pessoaes-qüe 
não é obrigado a externar 
ou por manifesta incompa-
tibilidade com o exercício de 
outro que solicitara e obti-
vera. 

A differença è substancial 
e não se pode deixar de tel-a 
presente, attentos os moti-
vos da lei—ratio legis— que 
outros não forão sinão, utna 
vez que a Constituição de 7 
de Abril extinguiu as apo-
sentadorias—amparar a fa-
mília do funccionario que vi-
esse a fallecer ou assegurar 
meios dè subsistência ao 
proprio funccionario que 
fosse privado do emprego ou 
se invalidasse no serviço que 
é chamado a prestar ao Es-
tado. Não é, pois racional 
admittir que, creada nessas 
condições a instituição do 
monte-pio, estivesse na men-
te do legialaáor jpermittir ao 
funccionario qúe de motu 
proprio deisasáa o exer 
cicio do seu emprego, conti-
nuar a concorrer para a effe-
ctividade do beneficio que 
elle assim renunciara. Seria 
contrariar os fins da institui-
ção, desnaturando-a mesmo. 

Ha manifesto equivoco da 
parte do Thesouro, quando 
guppõeque ocaso è omisso, 
OQvendo-se, portanto» ob^ei* 
var, conforme prescreve o 
art. 28 da citada lei n\ õ?, 

Urt. 20 do üe-disposto no 

Sessíto^ ordinaria Mi>s r^ de Mar 
ço de I897 

Presidencia do Desembargador J. 
da Camara. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
A o meio dia, na sala das confe-

reacias, presentes os Desembargado-
res J. da Camara, Presidente, Fer-
reira de Mello, José Clímaco, e os 
drs. Vicente de Lemos, Luiz Fernan-
des e Firmo Dourado, juizes de direi-
to das comarcas de Natal» S. José de 
Mipibú, e Curimataii» estes com 
jurisdição parcial, foi aberta a sessão. 

Lida* foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

PASSAGENS : 
Do Desembargador José Climaco 

a quem competir* ; 
APBLIIAÇÕES CRIHBâ : 

48—Santa Cruz—Appellante« 
a justiça—Appellado, Alvaro da Sil-
va Rego. 

N\ 55 Martins—Appellante, a Jus-
tiça—Apptllàdas, Delmira Maria da 
Conceição e Candida Maria do Amor 
Divino. 

Do Drv Vicente de Lemos a quem 
competir : 

APPELLAÇÃO CÍVEL 
(Embargos ao accordam) 
N.' 12—Ceará-mirim—Appellantes 

Dona Anna Vieira de Gois e outros 
Appellado, o Dr. Francisco Xavier 
Soares Montenegro. 

Vi ata i s partes : 
APPELLAÇAO CÍVEL : tf 

N*. 19—Arèz—Appellanté,D. 
tonia Jtaqaina Cortêz^AppelUNtò, 
Joio Roaendo da Silva. 

Pedido de designação de dia para 
julgamento : 

Pelo Dr. Firmo Dourado : 
APPELLAÇXo CRIME : 

N / 39 —Papary—Appellante Anto-
nio Remigio Pinto*-Áppellada, a Jus-, 
tiça—A ^nferencia. 

Julgamentos : 
RKCÜKSO CRIME: 

N". 94—1Goyanninha—Recorrente* 
ajustiça—Recorrido, José Leonardo, 
Relator, o Dr, Lois Femandet~Re* 
vmorenj *m fan, Vicente de Lestos e 
Firmo Dourado.—Nào se tonou 

Mandou-se-admittil o t 
contra os votos dos Desembai 
Ferreira de Mello e José Clyi 

Adiados a' falta de numero : 
RECURSO CRIMINAL 

N\ 104—Natal — Recorrente, o 
Juiz de Direito—Recorrido, José Le* 
aniro Teixeira, vulgo Cabocó. 

RECURSO DE GRAÇA 
Recorrente, Laurindo Francisco da 

Silva. 
Dada a horat levantou-se a sessão 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior do dia á guarnição 
—Capitão Falcão. 
Bonda de visita—Alferes 

João Amando. 

Estadó Maior—Alferes Ale-
xandre Carlos. 

Guarda do Quartel—Alferes 
João Baptista. 

Guarda da Alfandega—2o 

Sargento Silvino. 
Guarda da Enfermaria Mili-

tar—Cabo Severino. 

GUARHIÇ AO. ESTADUAL 
Estado Maior—Capitão Lus-

tOZtt. 
Bonda—Capitão Capistrano. 
Dia ao batalhão — Forriel 

Antonio Sergio. 
Inspecção ás patrulhas—Io 

Sargento Miguel Eustachio. 
Guarda de Palacio—Forriel 

Pedro de Almeida. 
Guarda da Cadeia—Cabo Jo-

sé de )íello. 
Guarda do Quartel-^Cabo 

João Teixeira. 
Piqiete—o corneteiro Atha-

nazio 

M *t 
w 

j PliBIHfl HflHCHíiDB | 
I 

I ILEGÍVEL I 

kilo litro 
uma tax* fixa 

t c 

kilo ' «« 

Milho 
Mel de assacar 
Mel 4e abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello vegetal * 
Pennas de ema 
Qaeijo de manteiga a <c 

" de coalho ou prensa 
Sal,alqueire de 180 litros 
Sola melo, tàxa lixa 
Semtntesde uiaiaoaá :kile 
Toadnhò iK . " ' 
Uniu» de boi mm cento 
Velas de cera d(#fiKauba,kilc> 2|000 
Vinho de cajú, geaip. etc. litro , 9600 
Vaasbttfté de pia«fiÉ»va, 4* 

càrtúiaba ett. «erito " ftfOOO 
Thesouro do Estado do Rio Oraade 4o 

Norte, 1 de Março de 1897. 
O Contador—P* SOABBB BB ÁJUWO^ 
O Escriptarario — João KBfm^CfiKtf 

* • 

Mm r i m A n f A r ! r i P r t r f n V I I T U V U W V U V A VFT IV/ 

4 de Março 
ENTRADAS' : 

Embarcações 1 
Nacional e a Vapor. 

SAHIPAS 

Embarcações 3 
Nacionaes 8 
A vapor......... l 
A véla. 2 3 

Rendas Publica« 
ALFANPBGA 

- * » 

Dia 5 10:$86$442 

Vapores Esperados 

Planeta, do sul a 7 
Espirito Santo, do norte a l» 
Alagoas, do sul a 20 
Una, do sul a 11 
Alice, do sul a 20 

( 

^ ••„ A. 
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r e m e s s a à'A Republica d e -
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>rno foi roc 
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TELÏ&RAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 

^ V - ^ f l M a t r o da Fazenda eatUr 
^ d v k règulamentação da emiatóe ^ 

a r a o ï ^ è S a l d a c î ë , 
sociedades awnymw. 

- À , divida da Estrada de 
Ferro Central é de 6:500 contos. 

—A Legação Italiana jà levan-
tou a indemnisação de 4:000 
contos, conforme o accordo ap-

4 provado pelo Congresso Nácio-
nal. 

—O Dr- Prudente de Moraes 
veio de Santos a bordo do Carlos 
Gomes, sendo condignamente rece 
bido no Arsenal por todo o mi-
nistério; representante do Dr. Vi-
ctoríno, casa civil e militar, depu-
tados, senadores e grande massa 
popcdar, assumindo logo o governo 
! Recife, 5 
; —Abre-se amanhã o Congresso 
Estadual, 
t—Segue hoje a bordo do Plane-
ka o general Jorge Diniz Santiago, 
que deverá saltar nessa cidade. 

—Cambio bancario 8 5/16. 

d a s 
e 
tica e pela 
qomia dos dinheiros públi-
cos, são atteetado .eloquente 
e brilhante do muito que fez 
pvio bem eeral. 

A Repuplica tinha nelle 
um doè- sfeés mafc laureados 
cidadftos e hoje tem um dos 
Sesüs mai£ not*vejs estadia 
-tap: cumprindo cçitóciencio-
sãmente * ó seu dever e ser-

A V U L S O S 

Areia Branca, 4. 
; Redacção (VA Mepubüòa.—Ma-
noel Iiiberalino, presidente da in-
tendência," suspendeu arbitraria-
mente a Bessão, devido á deci-
são * da maioria doa, membros pre-
sentes ser contraria á sua vòn- k j i p i o d ê a u t o r i d a d e c on t inu -
tade, Os negocios de i i jtereto 
immpt mi rftim-
tamòs contra esse arbitriet Roga-
mos publicação. 7-
* Os intendentes republicanos : • 

Joaquim Bernardo da Gosta, Lu-
iz de Fontes Vieira, Joaquim Go-
mes da Silva e Francisco Antonio 

Ide Souza. * 

G m ila R e p i c a 
Deixou a presidencia da 

Rôpublica o eminente Dr. 
Manoel Victorino. 

Substituindo o illustre Dr. 
PrWente de Moraes, a quem 
cruel enfermidade affasta-
ra do posto que a generosa 
confiança dos seus patrícios 
lhe havia indicado, S. Exc. 
governou com lustre e gloria 
paria seu nome. 

Chegado ao poder n'um 
momento em que o paiz a -
tr&vessava uma das maiores 
crises economicas por que 
tem passado, ja nos últimos 
dias de sessão legislativa, S. 
Exc. revelou tal actividade 
e t f e indi0Outivel competên-
c i a , no c a r g o d e que se acha-
v a i n v es t i do , que o Congres-
so , quaè i s e m discussão, v o -
t o u t odas a s medidtos q u e o 
aeu critério administrativo 
lhe suggerira como salvado-
ra& d a « i tuàç&o . 

N f t o e r a poss í ve l m a i o r 
d e m o n s t r a ç ã o d e s o l i d a r i e -
d a d e e c o í i f l a n ç à po l i t i c a 
i f e r é é d o a f&^rêmúMèt 
naç f t o ; e S. E ü e : s 6 u W 6 o i r -
r e e p o n d e r f M a l g & u t ò f i t è ia 

às instituições, recommen-
dou seu nome á gratidão e às 
bênçãos da Patria. 

Voltando a ocoupar o seu 
logar, o venerando Dr. Pru-
dente de Moraes è o mesmo 
patriota abnegado, o mes-
mo administrador honrado 
e justo a quem ainda os 
mais intransigentes adver-
sários respeitam, çomo edifi-
cante modelo de probidade 
e virtudes publicas e priva-
das. 

Elie não precisa, para ga-
rantia e penhor seguríssimo 
do que será seu governo, 
mais do que os exemplos de 
moderação e firmeza que 
nelle já deu. 

A execução fiel da Consti-
tuição e das leis, a mais es-
crupulosa economia dos di-
nheiros públicos, a honestida-
de que sempre manteve— 
pura e inatacavel—nos seus 
actos, a energia com qiter 

t 6 

Oiteiià anapft são volv 
s o m u n | das ma 
i c a ^ l ç i p í t i v a s f e i 

por braziíeiros para a im-
plantação da republica entre 
nòà.- ' 

A altivez indómita dos 
pernambucanos, com . os 
quaes oonfraterniâaram, na 
mesma communhão- de sen-
timentos democráticos os pa-
triotas rio-grandenses, ia 
ser posta em prova para o 
fim de estilhaçar as çadeir~ 
qt&os traziam jungidos 
tyrannia portuguesa.' 

O qtie foi á revolução de 
17 dil-o a historia nacional, 
em uma de suas paginas 
mais bellas e edificantes ; e, 
relembrando hoje o glorioso 
episodio, vimos trazer ao 
tumulo dos heroes e mar-
tyres, que regaram com o 
seu sangue a semente donde 
havia de brotar mais tarde 
a republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, a homenagem 
reverente e genuflexâ do 
nosso respeito e gratidão. 

Salve, horoes de 17.! 

' "FÂBRÍCTYigi lmiÍ^ 
DE 

Frtneise* Rririgaes Ytim 
Variado sortimento de charutos, ci-
garros e artigos para fumantes. 

Recommendâo-se os pópularissimos 
cigarros—VIOIFIANTRS ^ EXPOSIÇÃO. 

Natal 
Brevemente notáveis novidades 

ias d e eme 
inoB e m 
^ersal9e se, 
'Ulh met 

m 

Jíi 

L
idem 

a paa w 
m turnagn or 
rte hesjwho« 

d e s - l ^ v ° n o S R ° honrado q 
vino Barretto, 

iilente da coi 
ílo Exm, Govei 
ira dirigir a d^slü^içlo 

aos ii _ 
de varíola que 

coron e 
lade de 
orneada 
Estado 

80C-
te a 

asftolou 
ao 

fez respeitar sempre o pria-
d< 

^jer o ^ u programma 
na supBema ̂ ^m^gistratura dô' 

z. 
ão haverá nenhuma so-

lução de continuidade entre 
os governos dos Drs. Pru7 
dente e Victorino, como não 
houve entre os governos des-
te e daquelle : sempre a mes-
ma austera obsei vancia das 
leis, sempre a mesma segu-
ra e patriótica intuição na 
direcção politica da Repu-
blica* 

Illustres pelos seus talen-
tos e saber, ambòs são bene-
meritos servidores da Repu-
blica, em quem a Patria re-
conhece duas glorias nacio-
naes. ^ " 

A collectoria estadual de 
S. José de Mipibú arrecadou 
em Fevereiro ultimo...... 
156$000. 

Movimento do Trafego da SatraM 
da de Ferro de Haxal á Hova 

Crazt em Janeiro de 97 
Passagens Pub. V Classe 2921(2 

IdemGov. Estado 1 

Idem Publicas... .2' '< 
Idem Gov. Estado 41 

Bagagem Publica, .kilos 
Idem Governo Estado. 

7> 299 

66> 120 1)2 

812S; 
785 8,868 

OBITOS 
Dia 3 

tTrsülina Virginia Da-
mascena, solteira, de 60 an-
ríos de idaflç natural deste 

Telegramms* Públicos 158 com 1691 pais» 
Idem UovienkOEstado 17 

K. DeeeiipçÔes 
Cavallo eMuUs.,,, 
Outros UÜBM .... 

57 
m 

Algodto, 
Mllbo... 
FWrUiha. 
MjCo.. 
Vwmú... 

Peso 

511:900 

192:808 
4:845 
4.487 

* *im 

As duas Ilhas 
Os succésso3 de Creta eá-

tão sendo a nota vibrante 
que ora agita e alarma a Eu-
ropa inteiía, repercutindo 
no Novo Mundo, onde, 
certo, encontrará um echo 
de natural sympathia no co-
ração da heróica patria de 
Macêo, sympathia creada 
pela identidade de situação 
em que os dois povos se de-
param e de encontro í\ qual 
chocam-se, em ardorosa la-
cta, os seus mais valorosos e 
porfiados esforços. 

Duas ilhas encravadas em 
mares tão diversos e aparta-
dos, recebendo o influxo deci-
vilisações differentes, tão he-
terogeneas em seus elemen-
tos ethnicos, chegam, no em* 
tanto e quasi ao mesmo 
tempo, a um período histori-
co em que offerecem ao 
mundo esse espectáculo tan-
tas vezes repetido—a revo-
lução armaaa, como a ulti-
ma ratio invocada pelos po-
vos viris, na conquista de 
sua autonomia. 

£ assim, Cuba e C r e t a oc-
a m n e s t e m o m e n t o a at-

t e n ç ã o d o » e s t ad i s t a s que, so-
bresa l tadoá e m f a c e desses 
d r a m a s s ensac i onaes , n ã o 
p e r d e m u m só dos p o r m e -
n o r e s n a successão t r a g i u a 
d o s f a c t o s q u e a h i s e d e i d o -
b r a m oad^> d i a . E esses f a -
c t o s pe rmi t t t t g í a n t e v e r u m 
e p ü o â l desast roso , ver i f ica,-
•da anypotheóe de um de% 
a c c o r d o , na queetfto do Ori-
ente» entre a* grandes poteu-

i37$soo, saldo dos dinheiros .para 
tal fim recebidos do mesmo the* 
souro pelà reftrldk commiss&o. 

Notldandô o facto, parece-no» 
azado e de inteira justiça significar 
a benemerência com que o coronel 
Juvino Barreilu e seus dignos com-
panheiros, o vigário João Maria dc 
Britto, o commerciante Antonio Al-
ves Freire e o capitão Viterbimo de 
Pauta Barboza se dese|npiBróttbèi da 
melindrosa e humanR^iauS^^en* 
Clã* 

- , 1 , - m - Q ! , ' , JiiSaBftiiftSjfóid̂ jtiV-I I . LOBATOa c 
Completo sorti mento de íàzendaa 

Unas, perfumarias, etc. 
Grande e variado sortimento de cha 

pt;os e calçadoe naciouaes e estrangei-
ros» em gr&Ha e a íetalho. Preços sem 
competeucla; 

Alfaiataria Nataleiise 
Sempre repleta de optimo sortimen-

to em oacheiniraa, etc. 
R W W W ^ WURVWTRV 

s i a n a p r o l o n g a d a l u e t a q ^ u s - , • . - -
tenfnA n m nniairnrft<*Air»vark . capital—recolheu, hontem, aa 

S ^ K a l T t l ^ t b aoo ro • '«Pomncl. d. „.... 
p o a v i d a a e s eus filhos e o 
o t i d i t o n a c i o n a l . 

Parece que a humanidade, 
na hora final do século, è che-
gada a uma crise geral, e 
os minutos completivos do 
grande cyclo vão sendo con-
tados, ppsso a . passo, por 
u m a série de l u e t á s À a n -

reiitas, derivadas do direi; 
"de évciluir, ou dó senti-

mento 4e liberdade dos po-
vos. Mas, se isto é um pne-
nomeno pathognomonico do 
espirito progressivo do tem-
po, accusando ineluctavel 
tendencia d'alma humana, 
por outro lado, è certo que 
os meios práticos de attin-
gir o grande idéal têm sido 
a negação constante do pro-
gresso o dá civilisação, tão 
preconisados como o espolio 
inestimável da cultura dá a-
ctuál geração! 

Disso são provas os actu-
aes factos de Creta, Cuba. 
Erithrèa, Philippinás e ou-
tros povos que ora deman-
dam a sua emancipação 
completa e incondicional, e 
aos quaes se obtempera com 
o sabre e o canhão. 

P. 

INSTANTÂNEAS 
tí&stava a niinba sogra para 

derrotar Antonio Conselheiro < 
com os dez iuil fanáticos.... 

Como o governo não logra 
Obter um triumpho inteiro, 
Vou mandar a minha 

ILCk 
ftXPlDO. 

Extracto officiai da 25a Lotei ia 
do plano B, extráhida ante-houtem 
4 de Março de 1897. 
2,330 20t000$ 

16,806 8,000$ 
11,648 1.000$ 

400$ 

Sacerdote e cidadão 
t f 

Monsenhor Jof5o T, G. Moorão, 
governador do bispado de S. Luiz, 
em um casamento que celebrou, dl-
rigindo se aos noivos em formosa al-
locução, fez-lhes ver que o matrimo-
nio, segundo S. Thomaz de Aquino, 
é : 

—uma insLituiçûo da natureza ; 
—uma instituição da lei ; 
—uma instituição da religião ; 

e discorreu eloquentemente sobre o 
tríplice fundamento que ampara o ac-
cordo de duas vontades para a fors 
mação 1a família. 

Capitão dp Porto 
Está entre nòs o illustre officiai da 

Armada Nacional, o Capitão Tenenn 
te Lobato de Castro, que vem sub-
stituir na Capitania do Porto o nosso 
distingo amigo Capitão Tenente A, 
Lisboa. 

S. S. deu-nos, Hontem mesmo a 
honráde sua vtoita, e, da ligeira con-
versação que travamos, nos ficou a 
melhor impressão de seu trato de 
cavalheiro intelligente e educado* 

Cumprimentamol-o. 

No vapor Scto Salvador 
que aqui tocou, de viagem 

Êara os portos do sul, ante-
ontem/ ia de passagem para 

oRio o illustre Dr. Lauro So-
dré, ex-governador do Pará. 

FRIOLEIEAS 
Ando furioso com os turcos, ou 

melhor, andamos, porque o meu coN 
lega das Impressões e commentarios 
tem ttdo uns ataques de indignação 
^trioti^jçom ps morticínios de Cce-
tír,t|Ue, se apit^ísemcrer tíin" itiíisul-
mano*.eu e elle, éramos capazes de 
renovar as proezas dos doze Pares de 
França contra ^s sectários de Mafo-
ma. 

« * 

G a l v & o á G? 
(Tel* — GUVlO) 

IMPOBT1DOHES DE FAZENDAS 

Vendas somente em groaio 
Wl (NWBWBSJ) i. ii . 
lbnelua DEODORO 

^ ^ ^ J J A J A L 

, N o S . Salvador c h e g o u 
á o P a r á o D r . F r a n c i s c o Ca-
m a r a , juhs d s d i r e i t o n a q u e K 
hs Batalla • ! ' 

Jtfas não posso deixar de confessar 
que os habitantes de Stambul—a eis 
dade da poesia e do mysterio—têm, 
is vezes, umas apreciações sobre os 
nossos costumes, mordazes e irônicas, 
porem verdadeiras. 

* 
* $ 

Um turco, authentico, fanático, 
preguiçoso, sensual, obeso, de tur-
bante e calças largas, lembrouvse 
ultimamente de visitar Paris para 
admirar de perto os esplendores da 
civilisação occidental. 

Coincidiu a viagem com a época 
do carnaval ; o musulmano ficou em-
basbacado com a folia cartiay^lesca e 
escreveu conscienciosa £ convencidas 
iiieiile para a terra ; 

—Ha um certo pèriqdo do anrço 
no qual os christáos ifipam dojáos, 
porém, com o emprego de un&( pí)s 
pretos, cobram immeefiatamente o ju-
ízo. 
O que não diria o respeitável pkc\i\ 

se assistissç na ftefoica cjdatfe 
Jeronymo de Albuquerque ao entru-
do de ma tfagua e farinha de tri-
go} 

* * * 
Têm também sua lógica esmaga-

dora os taes mahometanos, quándo 
se digaam interromper a modorra 
deliciosa da embriaguez oriental para 
entreter uma pomica. # 

Um catbolil^ censurando a um ' 
turco a imtbòMldaêe da pòlygamia 
leve a seguinte esmagadora respos-
ta : 

—Nòs seguimos as leis da, natu-
reza e praticamos legalmente aquillo 
que os outro* fasem, cotamcttendo 
um crime. O senhor é chriátlo e 
casado ; porem diga-me è mono-
gamo, rigorosamente falando ? 

Rezam as chronicas que o christao 
ficou um tanto atrapalhado e moita 
gente o ficaria se n&o fosse Ama 
iodiscreçtb faser semelhante haterro* 
gfcâ^ A quem jurou raar « tara ine-
ttde coino Cbrifto ama a sanu Ma-



* A^ífcetoU rdvolubíonaria, banida 
por -fcyelt )da fepltefa. por Couúe 
daliWtõrl* e por Darwin da biolo-
gia» mróee, no» tempos modernos 
a da efQÍuçflo, pela qual somente 
opljcaprie je justificam-se todo« os 
»ocidente« soclaes e políticos, as* 
trotioiniod» è geologicos. 

0 espirito sçieniijipo,, contemporâ-
neo, por ínèio da òbiervação e da 
ftxpertençif, demonstra que esse« 
accidentes considerados outrora, 
quando veptfjcado* pa natureza—co-
mo castigos do ceo, quando occorri-
dos na soeÍedade-*como revoluções, 
não pas|ámijde phenomenos evolu-
tivos. f ^ f a p t f Ws >âtpràes, pr«j-
vistos«; d t̂fc iWrteqcfc. 7 

Assim, a proclamação da republica, 
encarada pela cegueira e ignorancia 
sebastianistas c o p o acto arbitçario, im-
posto pelas classes armadas»' não foi 
mais do que uma cons^ueíicwi 
sa grande lei a qüe tudo está sujeito. 

Os antecedentes histéricos da na-
cionalidade brasileira, a posição 
excepcionàl ifa itooriarchia nk Ame-
rica, sua desmoralisação e decadên-
cia, reconhecida* e proclamadas pe-
los seM proprios ^deptps, a idèa re-
publicana sempré latente nò coração 
dos patriotas, avigprada pelo san-
gue dos martyres de 17]o, 89, 18I7, 
24, 35 e 48, condusiam^nos fàtal e 
irresistivelmente à mudança de forma 
de governo, tendo o èxercito effieaz 
e abnegadamente contribuído para a 
réalisájpao dó' pénsàmento nacional. 

Resultado, pofr, da elaboráçãp 
lenta, mas consciente, do vigor e 
trabalho de muitas gerações, a re-
publica achate tão solidamente ra-
dicada no Brazil, que não é mais 
licito hoje duvidar-se um só momen-
to de sua estabilidade. 

-Apesar das tentativas covardes 
dos monarchistas, que nãp trepidam 
na escolha dos mefas P»r& ite&pres* 
tigiaUá, o certo è que cada dia mais 
ella se engrandece e prospera, 
escudada no apoio firme e decidido 
dos brazileíros. 

A não ser um pequeno grupo de 
espíritos sem seriedade ,e sem; cora-

hirá nas garras, A democracia re-
publicana A uma (orça orgânica e in-
vencívH nW rstrunttara politica das 
nações da America. 

H. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o nosso distineto e ta-
leqtosa <j0llabprjador,Dr. Luiz 
Fernandes, integro juiz de ^ 
direito da comarca de São J alguns camaradas por praças com-
José de Mipibü. »-» ^ — 

Ágradecíaos. 

patriotico, composto de mais de cem 
pessoas p* rn i'»*cfesa de todo o mu-
nicípio, caso os fanaticos batidos no 
ultimo ataque tentem a invasão. 
, s-^O Sr. Elesbão José da Rocha 
mandou ao Jornal de Noticias o te* 
lepramma seguinte: 

Viajando para Minas, foram na en-
trada, distante da Conquista nma lé-
gua, Assassinados meu Irmão tenente 
José* Maria da Rocha, seu compa» 
nheifo tenente-coronel José Caja e 

Pelos Estados 
ESPIR ITO SANTO 

(Conclusão) 

Os movimentos que determinaram 
a sublevação do corpo policial foram : 
barbares castigos, infligidos às praças 
por ordem do comtnandante ; atten-
tados ao pudqr, praticados por al-
guns officiaes contra ps soldados, pe-
Io que já está sendo processado um 
offioial, por . denuncia do promotor 
publico, é òütros actos de indiscipli 
na militar. G$ revoltados expuseram 
publicamente os soldados que soffre-
ram castigos corporaes e que estão 
barbaramente seviciados. 

Causou indignação publica o modo 
bartytro porque são castigadas as 
praças t\o quartel, com sciencia do 
presidente do Estado e do chefe de 
policia. Os cicadãos recrutados são 
por este modo seviciados afim de de 
clararem que são voluntários. São 
verdadeiros crimes puníveis pela lei 
penal. , 

Bahia 
Eis a apuração final da eleição de 

senador federal, agora concluída pela 
junta da capital. 

Ruy Barbosa 54.572 votos, Araujo 
PinHo I.IÓ2, Monteiro Carvalho 481. 
Arthur Rios 394, Barão de Geremos 
abo 138, José Gonçalves I37, RodrK 
gues Lima G9, Pacifico Pereira 54. 

— A imprensa censura a demora 
dó pagamento dos funecionarios fe<* 

ideraes nesse Estado. Que,quer dizer 

tenerite tniano 

gem,que visam medrar commodamen- j isto ? perguntam alguns jornaes. 
te, à sombra do favoritismo cortezão, j —Assumiu a presidencia do Club 
a indole nacional, para honra sua o Militar^ o tepente-coronel Siqueira 
dizemos, na$>,7 estima^^ nesi tolera^Menezés, presidente* 
imperadores M i ittk, 

Sem timk^im&ittfste. mttà 
accidientejR^MI^e^'eyci^ alitf 

tendo-se iniciado pela pqltronedia 
soez de um còroado pulha, o império 
nunca teve o amor do povo e tem 
só genuflexões de áulicos interessei-
ros e 1 ingratos, que abandonara^ 
o senhor, quando a revolução lhe 
ítt cahir das mãos o cofre das 
graças caprichosas e arbitrárias, 
com que se compravão as dedicações, 

Quem nos governa hoje não é uma 
família privilegiada, par droit' de 
vaissatue ; mas um do povo, que o 
povo escolheu para seu chefe tem-* 
porario. -

Os soi disant monarchistas estão 
perdendo o seu tempo, * a corvejar so-
bre uma presa oue não mais lhes ca-

au-mandadas pelo alferes Victalinc, 
xiliado por Jagunços. 

Pelos agressores,'o dito comman 
dante, Antonio Braga e o commissa-
rio Sebastião Farias, foram saquea-
das avultadas quantias da bagagem e 
cavalhada. 

Jíão eran) criminosos em parte al-
guma. Meu irmão deixon oito filhos 
na orphandade. Perseguição inaudi* 
ta. Providencias ! Justiça ! 

— José Esteves Abreu, commissa-
rio de Monte Santo, a quem o major 
Febronio fez gravíssimas accusaçoes, 
chegou a' capital para conferen-
ciar com o governador» 

Consta que Abreu receia voltar a 
Monte Santo, temendo aggressores. 

No Correio de Noticias elle defen-
deu-se das accusações do major Fe-
bjonio e publicou um violento artigo 
contra este. 

O tenente de policia Wenceslau 
Leal, que procedeu heroicamente 
nos Combates de Canudos, onde foi 
ferido gravemente, foi julgado em 
inspecção de saúde impossibilitado 
de continuar no serviço militar. 

—O instituto historico resolveu 
commeraorar o segundo centenário 
do padre Antonio Vieira. Nomeou 
também uma com missão para estudar 
o melhor meio de executar a idéa. 

A commissão è composta pelos 
Drs, Silva, Braz Amaral, Reis Ma* 
galhães, Julio Calazans e professor 
Torquato Barros. 
— O Commandante do districto 

tem feito baixar ao hospital todos os 
offieiaes e praças que, com ordem de 
marcha; dão parte de doentes. 

—1Telfgrammâ de Belmont diz que 
o dr. Wenceslau Guimarães foi aggre-
didò dentro de sua casa, quando es-
tava deitado na rede, pelo engenhei-
ro Symaco Mendes, Juvenal Amo-
rim, alferes Antonio Amorim e Fran* 

pondendo ao cominando do districto, 
declarou que nSo foi elle qttem for-
neceu aos jornaes os documentos que 
nelies tem sido publicados, havendo 
somente enviado ao referido com* 
mando e por deferencia ao chefe da 
segurança depois de haver delles 
feito publico a's forças do seu com* 
mandante. 

—Offereceu-se para seguir na 
companhia do corpo medico que foi 
na expedição a Canudos, como auxU 
liar gratuito o 5* annista de medici-
na sr. Monteiro Alves. Foi acceito 
o seu offerecímento e jà seguio, 

O major Febronio dirigio uma car-
ta ao Diário de Noticias refutando 
topicos da conferencia publicada pe* 
la Gazeta de Noticias, e transcrip-
ta pelo mesmo Diário. 

Estão diplomados deputados do 
5 a districto pela maioria do conse*» 
lho os Drs. Leovigildo FilgueK 
ras, Flávio de Araujo e João Dantas 
Filho, tendo sido jà diplomados pe-
la minoria os Drs. Austricliano de 
Carvalho, João Dantas Filho e Adal-
berto Guimarães, conforme telegram-
ma particular de vilia Nova. 

—Consta que o commandante do 
districto vai sujeitar o major Febro-
nio a conselho de investigação. 

Sergipe. 
Tem causado indignação geral a 

noticia do lynchamento de sergipa* 
nos em Araraquara. A Noticia ver-
bera essa selvageria e abriu subscri-
pção em favor das famílias das victi-
mas. 

Abriu-se com a presença de 15 
deputados a sessão extraordinaria 
da assemblèa estadoal, convocada 
para tratar de diversos e importan-
tes assumptos que dizem respeito ao 
progresso e engrandecimento do Es-
tado* 

O Dr. Martinho Garcez explanou 
em brilhante mensagem os motivos 
da convocação. 

O recinto e galerias da assemblèa 
achavam-se repletos de funcciona-
rios e outras pessoas gradas e gran-
de massa de povo. 

O batalhão policial deu guarda de 
honra. 

—A imprensa tem se occupado 
largamente dos luctuosos aconteci-
mentos que se deram e«n Ar^a^ua-

tj 

fr íasfâBlaçâd 
èmandesv 
O coronel Vallàdares dirigiu pela 

directoria do Club Militar do Rio de 
Janeiro o seguinte tetegramma : 

" Felicitações pela installaçao des-
te club como mais um susten-
táculo da Republica e do prestigio 
da classe. " 

— A familia de Castro Alves,o poe-
ta das Espumas Fluctuantes, mandou 
inscrever-se na subsçripção para os 
medalhões votivos a' memoria de 
José de Alencar e Gonçalves Dias. 

— O commissario de policia da 
Villa de Tucano communicou ao go-
vernador que organisou um batalhão 
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a tmeMHMflti» 
clero bahiano na questão Conselheiro, 

O primeiro accusa 'o clero e o se-
gundo defende-o ; a discussão é em 
linguagem dignà. 

Amigos e admiradores do dr. Sea-
bra foraçn acompanhados pela musica 
de policia a sua residência compri-
mental-o por ter sido eleito deputa-
do. 

Em nome dos manifestantes orou 
o Dr. Alberto Guimarães que entre* 
gou ao Dr. Seabra, rico diploma em 
pergaminho. Este prqnunciou elo^ 
quente discurso agradecendo. Em se-
guida serviu^se lauta ceia, havendo 
brindes* 

—O major Febronio em officio res^ 

FOLHETIM 

mentos de viveres e m^üções pam 
Antonio Conselheiro e impedir a fn-
ga dos bandidos pelas estradas do 
norte, jà passou os limites de Sergi-
pe internando se 110 sertão da Ba-
hia. 

Esse batalhSo recebeu ordem de 
aproximar—se quanto possível de 
Canudos para proceder a captura dos 
fugitivos que se dirigem para aquelle 
lado. 

Em frente ao palacio do governo 
houve,a 18, ás 6 horas da tarde,gran-
de "meeting" de solidariedade com 
a attitude dos sergipanos e povo de 
S. Pauto e de congratulações ao Dr. 
Campos Salles, presidente daquelle 
Estado, pelotriumpho que vai ten-
do a causa da civilísaçâo e da hon-
ra da Republica com a punição dos 
allucinados auctores do lynchamento 
de sergipanos em Araraquara. 

Depois de serem ouvidos vários 
oradores, que foram delirantemente 
applaudidós, uma commissão do po-
vo subiu a palacio, tendo o presiden-
te do Estado dirigido a palavra ao 
povo comprometendo-se a ser inters 
prete dos seus sentimentos. 

Tendo à frente a banda de muzica 
a enorme multidão percorreu as ruas 
da cidade, chegando ao edificio do 
''Diário Officiar,onde outros orado-
res se fizeram ouvir, com grandes 
applausos, depois do que dissolveu-se 
ua melhor ordem e harmonia. 

Em favor das famílias das victimas 
orgrnisaram^se bandos precatorios, 
alem da subsçripção, ja* hiiciada pe-
ia "Noticia" teve extraordina-
ria acceitação. 

Manoel Brito, um dos lynchados, 
deixou em Sergipe sua mulher e oito 
filhos menores em txtrema pobreza, 
residindo na vilU do Rozario. 

A S G E i o e o m i 
amt os mim s x « a s 

Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 

do Gonn-38 
à aberta uma strbseripção popu-

lar em favor das famílias das vid 
ctimas. 

Tem sido muito applaudido o pro-
cedimento dos sergipanos em S. Pau-
lo, protestando energicamente contra 
semelhante selvageria. 

O presidente do Estado telegra-
phou ao Dr, Campos Salles, p edindo 
punição, em nome da lei, dos autores 
do baibaro crime. 

Consta que será proposta na 
assemblèa estadoal uma energica 
moção sobre os referidos aconteci-
mentos. 

—O 26 batalhão, que seguiu para 
o sertão, afim de cortar os forneci-

Iüdicações 
Advogados 

> 

Dr. Manoel Gomes de Me-
deiros Dantas, ex-magistra-
do federal. 

Advoga em Natal, tanto 
no fôro federal, como no 
estadoal. 

Encarrega-se |de execu-
ções e liquidações commer-
ciaes, para o que tem perfei-
to conhecimento da escriptu-
ração mercantil. 

0. Feuillet. Trad. C. & Branco 
— 112 — 
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Sinto ainda em meus lábios a mão delta, sinto nos olhos, sinto-as no 
coração aquçüas lagrimas ! AmG-a 5 Embora ! amaphã, se assim me 
convier, tomarei uma resolução.... Ate então em nome de I>eus } 
qup me deitem repousar ! ^Ia mnUo tempo que eu não abuso da fe* 
licidade.tf D'esté amor»,,, morrerei, talvez; quero viver d'elle, e 
em paz, um dia completo. 

• • 
26 de Agosto. 

Um dia, o único dia que eu implorava, nem esse me foi concedido. 
Longa será a expiação, tão depressa chegada, da minha fraqueza ! 
Como pude cu destemei-*? Na ordem moral, como na outra, ha leis 
que se nuo transgridem impunimente, c cujos tnfalliveis eífeitos consti-
tuem n'este mundo a permanente intervenção do que ahi se diz /(Pro-
*jd«nciaf'. Um htâren» pusilânime je eminente, escrevendo com mão 
f|uasi desvairada o Evangelho do sábio, ponderava àcerca de suas 
mesmas paixõeŝ  causadoras da sua miséria, do seu opprobrio e do seu 
engenho, o seguinte : ''Todas são bdas, quando às avassallamos ; to-
das são más, quando nos avassallam. A natureza prohibe-nos prolongar 
além de nossas forças nossos apëgos ; a razão prohibe-nos querer o 
o que tiSo podemos alcançar ; a consciência veda-nos, já não o ser 
tentados, mas sim o sucumbir às tentaçftes. Ter ou não ter paixões 
não está em nossa alçada ; o que está em nó* é regelas. São legiti-
mas quantos sentimentos senhoreamos ; são criminosos quantos sentia 
mentos nos senhoream.... Não apegues teu coração senão á bellezn 
immorredoura : circumscreve os teus desejos na esphera de tua con-
dição ; qne os deteres vão na dianteira das paixões ; abrange as cou-
sas moraes na lei da necessidade ; aprende a perder o quç pôde ser1-
te extorquido ; ensra-te em perder tudo quando a virtude t'b prés*, 
crt ver'4. Sim ; a tei é esta ; conhecia-a, transgredia/ fui punido. 
Não ha náda mis juŝ o. ' 1 * 1 

^al ea pfttera soore a nuvem d'aquelle desatinado amor, 
Qr.9 par^^o|o fui despencado vioienumeote^ e, somente volvidos cjh* 
WJdtó ih» leoobw o nccèssftriQ pftt« *efe?jr w'̂ u^si r i f l a s çirçum-
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estradas!...* Seria mais fe l i z . . . . A minha habilidade serve*me de esf. 
tar eu agui o melhor tempo da vida a adornar outra mulher para fa-
zel~a mais bella, mais adorada e mais insolente E quando o meu 
mais puro sangue tiver passado às veias d'esta boneca, ella ahi vae 
para os braços de um esposo feliz gosar os esplendores da vida, em 
quanto eu, sò, velha, desamparada, hei de para ahi morrer n'um can-
to com uma pensão de creada grave ! Que mal fiz eu ao céo para 
tamanho castigo ? Diga-me ! Porque hei de eu ser infeliz, e estas 
sennoras não ? Valem mais que eu ? Se eu sou má, é porque a des* 
graça me golpeia, e a injustiça me ennegrece a alma Nasci como 
ellas, ou mais tolvez, para ser boa, amoravel e caritativa. A i ? mm 
Deus Î o bem fazer nada custa, quando se è rico ! se eu fosse o 
que ellas são9 e ellas fossem o que eu sou, odiar-nie-iam como eu as 
odeio ! Ninguém orna seus patrões!.«.. E ' horrível isto, não é ? Sèi-
0 de mais« e isto è que dá cabo de mim# Conheço a minha abjecção 
ecorrome.de vergonha surda ! . . . . A h ! o senhor vae agora despre-

Í2ar-me mais que nunca. o senhor que en amaria tanto, se tn*o con-
s e n t i s s e — o senhor que poderia dar-me tudo o que eu perdi.. . . 

esperança, paz, bondade« e a estima propria.... E eu tive movimen-
tos de juígar-me salva, ao sentir pela priaitira vez um pensamento de 
felicidade, de futuro, de hombridade...* Que desgraçada!.... 

Tinha se ella apossado de minhas m&os, e, escondendo n'ellas o 
roçto, d'onde pendiam os longos anneis fluctuantes dos cabellos, cho-
rava ançiadamçntç, 

—Minha querida filha, disse eu, melhor que ninguém comprehendo 
os tédios e azedumeâ da sua posição : permitta, porém, que eu lhe 
«jiga que a senhora os augmenta nutrindo na alma os sentimentos que 
me acaba de'revelar. Tudo isto é feiíssimo, devo dixer-lh'o, e a se-
nhora afinal far*se-ha merecedora dps rigores do sen destino ; repare 
no entanto, que a sua imaginação exaggera tudo. Porquanto, a senhora 
esrá sendo aqui tratada como amiga, c no porvir nada vejo que a 

! impeça de sair ci sta casa peio braço de um esposa feiia. Peio que u 
1 mim toca, ser-Uie-hei toda a vida, grato aoa á dedicação ; mas qutro, 

V ( PÁGINA HRNCHROÍI J J j - E G Î V E L \ 



h. 
Alfandega 

De conformidade com a 
requisição do Sr. Coronel 
Commandante do 34 Bata-
lhão de Infantaria, era officio 
11.1)33 de 28 de Fevereiro 
findo, se faz publicar o edi-
tal, por copia, abaixo declara-
do. 

"EDITAL 
Por decreto de vinte e qua-

tro de Fevereiro, o cidadão 
Vice Presidente da Repu-
blica resolveu indultar ns 
praças do exercito, que, ten-
do commettido os crimes de 
primeira e segunda deser-
ções simples e aggravadas, se 
apresentarem dentro do pra-
so de sessenta dias, conta-
dos da data da publicação 
do presente edital, em cada 
uma das comarcas d'este Es-
tado. Está conforme. E eu 
João Luiz de Carvalho, Al-
feres Secretario da Guarni-
ção, a escrevi e subscrevo. 
Quartel em Natal, vinte e 
oito de Fevereiro de mil oito 
centos e noventa e sete". 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Março de 1897. 

O I n p e e t o r e m c o m r n i s s ã o , 

Joaquim Peregrino da Ro-
cha, Fagundes. 
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OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

Venda de sa,lpuro 
Das importantes sa-

linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do 
Commercio, r\{ r8 

Vend^ a retalho, cada litro 6o 
" •" " alqueire.. 7:ooo 

Concede-se um des-
conto de i o a 20 °|0 ias 
compras em grande 
quantidâdç, feitas no 
logar d as .salinas. 

16—30 

. O proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento ae drogas, productos chiraico e phar-
raaceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

32--RUA D O C O M M E R C I O - 3 2 . 
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HOTEL Y I T I R B I N O 
Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 

moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangfcado para o Hetcl Vi-
inbim os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na maisbeila e aprasivel praça da cidade,; visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre ó tem honrado, 
REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. S O R T I M E N T O C O M P L E . 

T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 24—30 
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stancias da minha quasi irrisória queda. 
A sr\ Laroque e sua filha tinham ido de manhã visitar a sr\ de 

Sain^Cast, e reconduzir Aubry, Encontrei sósinha em casa a Heloa> 
in. Levava-lhe eu um trimestre do seu ordenado ; porquanto se bem 

ue os meus encargos nada tenham que ver coni a administração in-
terna da casa, as senhoras quizeram que o ordenado de Carolina fosse 

. excepcionalmente pago por mim : n'isto havia certamente intenção de 
de nos considerar a ambos» 

Estava ella no gabinete contíguo ao salSo, Recebeu-me com insi-
nuante affabiüdade. N'este momento senti a expansão d'alma, aue 
predispõe á confiança e bondade. Como verdadeiro D, Quichote, re-
solvi estender mão valedora áquella infeliz tão sósinha. E dis-
se-lhe : 

~ A menina deixou de ser minha amiga ; mas eu sou tal qual era. 
Consente qae lhe dê uma prova ? 

Fitou^me, e murmurou com timidez um sim. 
•—Pois então, pobre menina, dir-ihe-bei que se perde. 
Ergueu-se de golpe, e exclamou ; 
— V iu-me no jardim esta noite ? 
—Sim, vi, menina. 
~ M e u Deus ! disse, approximandoxse de mim: sr. Máximo, juro-

lhe que estou pura ! 
—Creio ; devo, porém, dizer-lhe que n'este romancinho, em quan* 

to a si mnocentissimo, mas pela outra parte menos honesto, a sua 
reputação e socego corre perigo de ir a pique. Peço-lhe oue reflexio-
ne, e ao mesmo tempo lhe rogo acredite que ninguém ouvirá* da mi-
nha bocca palavra a tal respeito. 

A o retirar me curvou*se ella sobre um canap<É, e rompeu em solu-
ços, encostando a face a minha mío. Posto que eu visse pouco an-
tes correr ma » tocantes e dignas lagrimas, nSo pude vencer a com* 
moção. 

» « h a ymiga, lhe disse eu. Ainda será tempo ? 
Ella sacudiu com força a cabeça. 

o H—I 
<D 
Ar 

CAPAS DE BO R M 
Excellentes capas de borra 

cho, ingleaas, pnva 
homens, têm para Aender— I 

URBANO DOS RS1S & C? 

49—RUA 13 DE MAIO—49 

C R E A D A 
Pede-se a quem co-

nhecer Maria Carlota, 
uma creada vinda ha 
poucos dias de S. José 
o favor de dizer-íhe 
que venha a esta Ty-
pographia a negocio 
de seu interesse. 

Livraria Cosmopolita 
Fortunato Aranha 51 — BUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
trò, Romances, Litteratu-

ra, Sfieneias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA í— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

GRANDE MERCEARIA 
20—30 

MACHADO SILVA & C
A 

O mais abundante 
l e variadamente pro-

vido dos estabeleci-
mentos , congener es 

nesta Capital. 
Inexèedivel prom^idão e sinceridade em 

bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua cp» fiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
lia de melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 14—15 

mmmmsM 

0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
— 111 — 

—Pois bem, então tenha animo. Ha de salvar-se. Em que posso 
ser-the prestavel ? Em poder d'esse homem está algum objecto, al-
guma carta, que eu, auctorisado pela senhora, possa pedir-lhe ? Faça 
de conta que sou seu irmSo, 

Largou-me com cólera a mao, e exclamou : 
—Que dura alma a sua ! fallar-me em salvação o senhor...» que 

me perdeu ! Fingiu amar-me, e repelliu-me, humiihada, desesperada...» 
A causa única de tudò isto è o senhor ! 

Não seja injusta, que eu nunca fingi amaKa ; votei-lhe affeiçXo 
muito sincera, que ainda lhe voto. Confesso que a sua belleza, espi-
rito e talento lhe dão direito a esperar mais que fraternal amizade 
das pessoas que a' conhecem ; porém, a minha situação no mundo, 
deveres de família a que estou subjugado, impedem-me de ir além 
do que tenbo sido, sem calcar minha probididMOi pès. Francamen-
te lhe digo que a acho encantadora, e assevero-lhe que, contendo nos 
limites da lealdade esta affeiçào, muito fiz para ser bemquisto. Aqui 
nSo vejo proceder humilhante: o que por certo devdca humilhai-a se** 
ria amal»a eu no proposito de não ser seu marido. 

Encarou-me de m* «ombra» e disse ; 
—Cuida issso ? Olhe que nem todos os homens sSo avenftreiros. 
—Ah ! dsr-se-ha caso que « senhora seja uma creaturinha de 

endiabrada condição? tornei eu placidamente» Se é, tenho a honra 
de a cumprimentar 

—Sr, Máximo ! exclamou ella, retendosme á saída. Perdoe-me ! 
tenha piedade ! Comprchenda-me, que eu sou desgraçadíssima ! Ima-

Sine o que será o pensar de uma pobre mulher como eu, a quem 
eram cruelmente co'apfco, alma e intelligencia, e que sò pôde usar 

de tudo isto para soffrer e odiar ! O que é este viver ? O meu futu-
ro que será ? A vida é-me um sentimento da minha pobrexa, cons-
tantemente exacerbado pejos requintes do luxo que sm rodeia. O meu 
futuro sqpà a saudade» o chorar amartamente esu vida de hoje, 
* f * * r d» servidão que m'a ennegreoe! Fallou abi de mocidade, es* 
pinto e taleçto K . . . Ab ! eu antes queria andar a britar pedra nas 
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A 8 8 I Q N A T U B A S 
P A R A QUALQUER P A R T E 

Por anno.., 12*000 
Por fleüi mexes 6(000 
Numero avulso do dia 60 
Nuinaro avulso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS Director Politioo—DOUTOR PEÍDRO VELHO 

E S O R 1 F T O R I O E T Y F O G B AJPfitl A 

R U A CORREIA TELLES N. 6, 
para onde devo ser dirigida toda a corres-

pondência. 
As publicações serão feitas por ajuste. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

A M O I I 
PARTE OFFICIAL 

Estádio do B i o M e l o N o r t e - N a t i l - D o m i n p , 7 do M a r ç o de 1 8 9 7 . 2 9 

T h e s o u r o 
Janta Administrativa da 

Fa*enda. 
Sessão ordinaria de li de Fevereiro 

de ISçj. 
—A's 11 horas do dia, na sala das 

conferencias» presentes os Srs. Mem-
bros da Junta Administrativa da Fa-
zenda, Contador Pedro Soares e Pro-
curador Fiscal, Dr. Celestino Wan-
det ley, sob a presidencia do Sr. Ins-
pector Major Joaquim Guilherme, foi 
aberta a sessão, depois de lida e ap-
provada a acta da antecedente. 

O Sr. Secretario, Moura Soares, 
procedeu à leitura do seguinte. 

exped i en te : 
Officio : 
Do Dr. Director da Instrucção Pu* 

blica. 
. Directoria Geral da Instrucção Pu-

blica do Estado do Rio Grai^e do 
Norte. Natal, l i de Fevereiro d * 
i807. N\ 9—Couimuniço-vos, pa 

gado Escolar da Cidade do Ap 
por portaria de 13 de Janeiro ultimo, 
nomeou D. Maria Alexandrina Gur-
gel de Oliveira para reger interinamen-
te a cadeira do sexo feminino d'aquella 
Cidade, que se acha vaga, tendo a 

de Fevereiro de 189?., O Contador, 
Pedro Soares de Araujo. 

Mandou-se pagar. 
N\ 45 

Cidadão Inspector. 
Por occasiâo da tomada de contas 

do Collector do município da Cidade 
do Apody, Juvencio Generoso Dan-
tas,correspondente ao semestre de Ja* 
neiro a Junho do anuo passado, glos 
sou*se-lhe a despesa de(81$92o)prove-
niente do pagamento que irregularmen 
te fizéra de uma folha de ftlfsos de jus 
tiça^eferentè ao mez de Oéiembro de 
1895, peki Caixa de I896, conforme 
se verifíüu no respectivo lançamento, 
o que motivou ficar alcançado o mes-
mo Collector pela quantia glosada. 

Intimado do alcance, realisou esse 
Exactor o recolhimento da quantia 
devida, em tf de Novembro do anno 
passado, achando-se,portanto, a Fa-
zenda indemnisada da aljudida par-
cella. 

Liquidada agora a folha de que 
se trata, regularmente processada e 
remettida ao Thesmiro, pode ter lo-
gar o pagamento requisitado, escri-
pturando-se a despesa pela verba : 
"Exercícios Findos"/g 14* do orça-
mento de 1896, em liquidação, onde 
hà credito. Contadória, em i0 de Fe-
vereiro de 1S9;. O CouLador, redro 
Soares de Araujo. 

Mandou-se pagar. 
N\ 47 

da publica estadual^ para caucio-
nar a proposta apreserftada a! Junta 
Administrativa da Fazenda, pelo ne-
gociante desta praça José Domingues 
de Oliveira, para fornecimento de 
dietas aos doentes pobres, rocolhtdos 
ao Hospital de Caridade, no semes*-
tre de Julho a Dezembro d'aquelle 
anno, como consta do lançamento fei-
to a fls. I3 do mesmo Caixa. 

Nâo estando esse? titulos presente-
mente sugeitos a ônus algum, podei 
ser deferida a presente petiçãp, | 

Contadoria, em 8 de Fevereiro de 
1897. 

O Contador, 
Pedro Soares de Araujo. 

Mandou-se levantar a caução. 
Nada mais havendo a tratar, en<» 

cerrou-se a sessão. 

/vi r* t 1 t i 1 • • 1 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 2 de Março de 
1897—Illustre Cidadao. Par-
ticipo-vos que hontem foi de-
tida, de ordem do snb-dele-
gado de policia da Ribeira, 
por distúrbios, e hoje posta 
e.ii liberdade, Anna Rosa de 

sob ti\25,podeis mandar págarao 
nente Qiia.rtel-Mestre Bjftálhão 
de Segurança, FrangÉco de 
#ouza, a quantia 'ite (6s3Kjjno réis) 
despendida com o da se* 

nomeada, na mesma data, entradö P f e t a r i a mesmo BátSThão, abaste 
no exercício do cargo. Saiide e Fra* 
ternidade. Ao Illustre Cidadão Ma-
jor Joaquim Guilherme de Souza Cal-
das, M. D. Inspector do Thesouro 
do Estado.—O Director, Manoel Ge-
mes de Medeiros Dxntas. 

A' Contadoria. 

EXERCÍCIOS FINDOS 

Forâo liquidas quatro dividas de 
exercícios findos, segundo as infor-
mações seguintes : * 

N*. 36. 
Cidadão Inspector. 
/V D. Maria Ignacia da Silveira 

Uorgeâ, professora publica do ensino 
primário da Villa de Curraes Novos, 
deve o Thesouro a quantia de(77$OOo) 

11 réis, importancia de seus vencimen-
tos do mez de Dezembro de 1895, que 
deixou de receber no devido tempo, 
como consta da respectiva folha de 
pagamento. Liquidada, como se acha, 
essa divida, pode ter logar o paga* 
mento pela verba "Exercícios Fin-
dos' § i4\ do orçamento que rege o 
exercício de 1896, em liquidação, 
onde ha credito. Çontadoria, em 8 de 
Fevereiro de i897, O Contador, Pedro 
Soares de Araujo. 

Mandou-se pagar. 
N\ 38 

Cidadão Inspector. Aos peticioná-
rios Fraga Rocha & O , possuidores 
de 54 apólices 9a divida publica es-
tadual, das emittidos em virtude da 
lei n\ 763«de 9 de Setembro de 1895, 
no valor total de sete contos e sete-
centos mil réis. aos juros de 8 0jo ao 
anno, deve o Thesouro a quantia de 
(i:540$oOo) um conto quinhentos e 
quarenta mil réis, importancia dos 
juros vencidos no a*, semestre de 
1893 e nos de I894 e 1895, conforme 
se vê das respectivas folhas de paga-
mento. 

Pôde, portanto, ter logar o paga* 
mento requerido pelà '-Caixa de Di* 
Tersas Origens'' do exercício de 1896, 
emliquidação, onde se acha a supra* 
dita importancia. Contadoria, em 8 

cimento d'aguu, aluguel de casa para 
o alojamento da musica, illuminação 
interna e diversos utensílios para o 
quartel, relativamente aas mezes de 
Maio de i89s t Abril de I896, como 
vereis dos documentos juntos. 

A despesa devera* ter logar por 
conta da verba : ífi Exercícios Findos*' 
§ i4 e do n\ I § 7". do orçamento 
de 1896, em liquidação, onde ha cre-
dito, sendo : 

14 80$000 
§. 7o. 1 573$9L0 

reis 6õ3$9l0 
Contadoria, em l i de Fevereiro de 

1807. O Contador. Pedro Soares de 
* w * 

Araujo. 
MandotNse pagar. 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 
Exercido em liquidação* 

N\ 48 
Cidadão Inspector.—Em cumpri^ 

mento da ordem do Exm. Governa-
dor do.Estedo, contida em seu officio 
de 2Ó de Janeiro do corrente anno, 
sob n.* 318, podeis mandar pagar ao 
Tenente Quartel Mestre interino do 
Batalhão de Segurança, José Fran-
cisco de Souza,a quantia (rs. 746^020) 
setecentos quarenta e seis mil e vin-
te réis, despendida com illuminação, 
abastecimento d'agua e" telegrammas 
expedidos durante os mezes de Maio 
e Dezembro do anno passado, como 
vereis dos documentos juntos. 

A despesa devera' ter logar por 
conta do n(. I úa verba "Segurança 
Publica1' § 7% do orçamento de IS96, 
em liquidarão, onde ha credito. Con-
tadoria, em i l de Fevereiro de 1897. 
O Contador, Pedro Suares de Araujo. 

APÓLICES CAUCIONADAS 
N.- 37 * 

Cidadão Inspector. Os peticionás 
rios Fraga Rocha & C\ da praça de 
Pernambuco recolheram a^cófre de 
"Cauções" deste Thesouro, l m 21 ê é 
Junho de 1S92, a quar.tia de U 
(7:7oo$ooo) em apólices da ám* 

ordem/ os reós BernaiMino 
Uinbelinò de Senna, Antonio 
Eugênio dos Santos e Lino 
Damasceno de Lima, remet-
tidos a esta Repartição pelo 
Dr. Juiz de Direito da Co-
marca de Curimataü com 
officio de 1\ do corrente, o 
1\ absolvido pelo Jury do 
Disíricto de Santo Antonio, 
da accusação que lhe foi in-
tentada pelo crime capitula-
do no art. 294 do Cod. Pe-
nal, de cuja decisão appel-
lou a "Promotoria Publica 
daquella Comarca e o 2\ e3\ 
condemnados pelo mesmo 
Jury no máximo do art. 330 
§ citado Cod,—Saúde e 
fraternidade.—Ao Illustre 
Cidadão í)r. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. O Chefe 
de Policia interino, Manoel 
Xavier da Canha Montene-
gro. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 3 de Março de 
1897.— Illustre Cidadao.— 
Participo-vos que hontem foi 
detido, de ordem do 1*. dele-
gado de policia da Capital, 
o individuo Manoel de tal, 
por desordeiro, e koje posto 
em liberdade. 

—Em officio do 1\ do cor-
rente o delegado de policia 
do Municipio de Papary re-
fere : 

Qae no dia 1 de Fevereiro 
ultimo, em uma rua da-
quella Villa, o individuo de 
nome Vicente Felix, conhe-
cido por Vicente Gavião, es-
pancara barbaramente a 
Josepha Maria da Conceição 

fazendo-lhes graves ferimen-
tos, e poz-se em fuga imme-
diatamente depois de perpe-
tração do crime. 

Que no dia 28 do mesmo 
mez, no logar "Tmuna" da-
quella Município, José Alves 
Bezerra ferira gravemente a 
Maria Rita dâ Silva, tendo 
sido o delinquente preso em 
flagrante e recolhido à res-
pectiva cadeia. 

Declarou a referida auto-
toridade ter procedido ás -di-
ligencias legaes em relação 
aos factos de que fez men-
ção no citado officio. 

Por portaria desta data 
exonerei, a pedido, os cida-
dãos Laurindo. Francelino e 
Silva e Izaias Lopes Gonçal-
vel dos cargos de delegado 
de policia do Municipio de 
Curraes Novos e de 2\ sup-
plente do delegado de Port'-
Alegre, e nomeei, para subs-
tituir a este, o cidadão Ba-
silio Gomes de Aquino.— 
Saúde © Fraternidade.—Ao 

% ÇktojUto Üftí Joa-
r & j j M ^ i t e ^ M i 

o . 
terii 

Manoel Xavier da Canha 
Montenegro. 

Guarda do Quartel — Al-
feres Dácio. 

Guarda da Alfandega—S* 
Sargento Bonifacio. 

Guarda da Enfermaria Mi-
litar—cabo Izidoro. 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado-maior—Alferes Bn-

rity. 
Ronda—Capitão Lustosa. 
Dia ao Batalhão—V Sar-

gento Burity. 
Inspecção às patrulhas— 

Forriel Antoifio Sergio. 
Guarda de Palacio —2* 

Sargento José Xavier. 
Guarda da Cadeia — cabo 

André Paulino. 
Guarda do Quartel—Cabo 

José Manoel. 
Piquete—Cabo corneteiro 4 

—Manoel Francisco. 

PAUTA 
THESOURO DO ESTADO 

Rio G w d e 4o 

m 

Instrucção Publica 
Dia 5 

EXPEDIENTE 
Directoria Geral da Instru-

cção Publica—Natal, 5 de 
Março de 1897. Ao Exm. Sr. 
Dezembargador Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. 

Peço que vos digneis pro-
videnciar no sentido de ser 
paga aos negociantes Re-
naud & O? a inÒLasa conta 
da quantia de 54&560 rs. 
proveniente de artigos 
de expediente que forne-
ceram a esta Repartição 
no mez de Fevereiro ul-
timo. Saüde e Fraternidade, 
O Director, Manoel Gomes 
de Medeiros Dantas. 

DESPACHOS 
Firmino Gondim Cabral, 

requerendo ser admitti-
do nas aulas de Portuguez 
e Francez, visto como, na oc-
casião da matricula, achava-
se fora do Estado. 

—Indeferido, em vista do 
art. 14 do Regulamento de 
3 de Agosto de ISOti. 

G ^ R m ç l m 
Superior de dia á Guarni-

Capitão Leite. 
Ronda de Visita—Alferes 

João Cavalcanti. 
Embarque e desembarque 

—Alferes Fernandes Lima. 
Estado-maior — Tenente 

Villar. 

MTÖS Ï)Ë EXPORTÀçXiï 
POR MAR / 

Nerc&dori&s 
Algodfto em rama 

" " caroço 
" sujoouresid. 

Assacar de usinas 
Si chryst&lisado 
" branco 

somenos 
mascavo 

" bruto 
" retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos * 
Cigarros 

Unidades 
15 kilos 

ti 

«í 
*4 
íi 
C< 

litro 
kilo 

tt 
cento 

milheiro 
um 

Talores 
11$0OG 
3$300 
(St000 
4$300 
4ÉOOO 
3|800 

HR8 
1$600 
'1(400 

1$000 
1*200 
iseoo 

K) 

5 $000 
6|500 
(320 

kilo 
litro 

uma, taxa fixa 
41 

kilo 
<4 

Chapeos de palha 
Couros de boi.seccos ou 

salgados, Um, taxa fixa 
Caroço de algodáo 15 kilos 
Carne de sol kilo 

" preparada " 
Chifres de boi cento 
Esteiras de palha uma 
Fumo em rolo * kilo 

" em folhas w 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho 11 

'* de outras qualidades " 
Gomma de mandioca " 
Milho 
Mel de assacar " 
Me) de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

' de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

" de coalho ou prensa 11 

Sal,alqueire de 160 litros 
Sola meio, taxa fixa 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de rora de carnaúba, kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba eto. cento 6(000 
Thesouro do Estado do Kio Wrande do 

Norte, 1 do Março de 1887. 
O Cantador—P. Sòarkr dk^Araüjo. 
O Escripturario — João Nkpomuciwo 

Vapores Esperados 
Planeta, do sul a 7 
Espirito Santo, do norte a in 
Alagoas, do sul a 20 
Una, do sul a 11 
Alice, do sol a 20 

1(000 
(500 

1(200 
1(500 

(300 
1(200 
1(600 
(100 
(400 
(200 
(200 
(100 
(100 

41(500 
(010 
(500 
(050 
(050 
(700 

6(000*« 
1*400 
(800 

m 

j 

I ILEGÍVEL 1 I PÓGINfl N R N C H M t 



T 

t 

H . < 

•fil*' 

\ 

TKLE&RAIÏA8 çSo Geral c para a dçição da com*' 
missão executiva que tem de dirigiKo 
aqui. 

SERVIÇO ESPECIAL 
A reunião realisar*se-ha á s l 2 ho 

ras do dia acima indicado, na resi 
deocia do dtr. Pedro Velho, sendo 

.para ella convi lados todos aquelles 
RIO, C- J q U e foram constituídos delegados pe-
—Na manhft do dia 4 o dr. rru-1 r a n l e a m e s m a convenção, 

dente de Moraes dirigiu ao di\ Ma-
noel Victorino uma mensagem, an-1 + , Feverefro tu Río 
riunciando que assumiria o gover- «Sta tte 24 tte fevereiro 110 ttio 
no. I Esteve deslumbrante, indescripti 

• A inesperada resolução ao l v e í a f e 5 t a realisada no novo palacio 
Presidente da Republica tem sido 

Cattete, em commemoraçao do 6* an-
muito commentada. I niversario da promulgação do nosso 

—O dr. Prudente de Moraes Jcodigo politico, 
mantém o mesmo ministério e con- Compareceu o corpo diplomático, 
tinuará o plano financeiro do dr. I A's 9 horas a agglomeraçáo de povo 
Victorino. 

—Deram sua demissão, que não 

celino Freitas, Manoel do N a s c k p e t i - ^ _ * à , , ( i | , . í i f M 
to, Tosepha Jesus, José Pinto. Joan^ a Italia Í U i Inglaterra, 
na da Conceição, capm. tenente Josfel - O s reptfbticanc* festej: 
Thomaz Lobato deCà&tro, D, Osoria 

creada, 

compensar a OiètfTo de Kassala 

foi acceita, os Ministros da Via-
ção, Interior, Guerra c'Marinha, 
sendo provável a retirada do dr. A-
maro Cavalcanti. 

era enorme. A essa hora chegou o 
dr. Manoel Victorino, vice-presiden-
te da Republica, com sua esposa e 
o sub-chefe da casa militar, coronel 
Hermes da Fonseca. 

Era bellissimo o carro do vice-
presidente da Republica, expressa-

—O dr. Prudente dirigiu cartai mente encommendado m parisf ti 
dt* pezamea ao dr. Victorino, pelo Irado por duas esplendida* parelhas, 
fallecimento de seu respeitável pai. Cerca de 2o mil pessoas acclama-

i t , C. Brandão. 3 filhos e 1 
Napoleão E. ft de Goes, sua senho-
ra e 1 filha, D. Francisca Lima, dr. 
Francisco Carlos da Camara e sua 
senhora, Francisco Dantas, João A-
raiijo, Germano Correia, Adolpho 
Gomes, João JBantos, Dina Santos. 
Antonio Sevefiafeo, João Estevão, A* 
maneio Lima, Francisco Freire, Ray-
mundo Severteno, Vicente Santos, 
Francisco Costa, Feiintho Silva» 
João Silva, Maria Angelica, Marti-
nianodo E. Silva, Rita Maria da 
Conceição, Joanna F. Xavier, Ger-
mano Nunes, Maria Francisca da 
Conceição, Sctoastiao Leitíío Ram 
Antonio Alvfe S. Cabral e lzabe] 

Maria. 
Em transito 156. 

Para o Sul, pelo Salvador: • 
João Candido Lopee, Daniel Streif 

e Luiz Coelho Galvão-

—ContTnuam os boatos dé esta-| ram odf. Manoel Victorino ; foi um 
verdadeiro delírio» Chuvas de flores 

i 

f\ 
do de sitio na Boliia. 

—Sabe-se que, em consequên-
cia de uma congestão hepatica dc 
qne iôra accommettido o coronel 
Moreira Cezar, deixou de effectuar 
se,a 28 do passado, o ataque ás 

Vforças de A. Conselheiro, entrin-
cheiradas em Canudos. 

—Pediu exoneração de Ajudan-
te General do Jixercito o General 
Costallat. 

—Estão indigitados para a pasta 
da Viação cs drs. Lauro Muller 

« e Lauro Sodré. RECIFE, 0. 
Cambiobancario 8 IH. 

Â REPUBLICA 

e de "cunsffettis" espadanavam so-
bre a esposa do vice-presidente. 

O palacete regorgitava de convida 
dos. O serviço foi feito de modo f i-
dalgo. 

A praia do Flamengo, illuminada 
pelos holophotes do cruzador " l i e n -
jamin Constant", apresentava um as 
pecto feerico. . 

O ministro norte americano foi o 
primeiro a cumprimentar o vice-pre-
sidente da Republica, 

A s senhoras ostentavam riquíssi-
mas "toilcU" ; as ruas fi travessas 
estavam repletas de carros. 

A marinha e o excercuo foram bri-
lhantemente representados. 

Os alumnos da escola militar cóU 
locaram no Pão de Assucar a bandei-
ra nacional, sendo correspondidos 
pelas fortalezas. 

A ordem publica conservou-se inal-
terável. * 

Hospital de Caridade 
O movimento do Hospital 

de Caridade, durante a se-
mana de 27 de Fevereiro a 

Existiam 
Entraram.... 
Tiveram alta 
Falleceu 
Ficam em tratamento. 

sendo: 
Homens indigente». 
Mulheres " 
Soldados do Batalhão de 

gurança. > • • • > • < 
Preso de Justiça 

ANGELO U S E 

48 
3-
14 
1 

31 

8 
21 

1 
1 

im 

-4 C> 

mm se mim 1 hiüdezás 
A 

Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de Sèamé. 

Convenção do Partido 
Republicano Federal 
A necessidade da organisação de 

Sartidos pol itiços^ discip l inadoç^ O S e g u i n t e : 

isputém, nas urnas, " .0 ' • ' ' r 

posições officiaes não se discute: 
impõe-se aos homens públicos. 

A Republica luetou nos primeiros 
annos com innumeras dif Acuidades, 
devidas, em grande parte, à falta de 
aggremiações partidarias que esta-
belecessem o jogo regular das ins-
tituições ; e, ainda hoje, apesar dos 
esforços empregados por alguns tios 
nossos mais illustres e notJpfcis esta> 
distas, sò um partido existe arregi-
mentado—o partido republicano fes 
deral. 

Os demais grupos políticos, for-
mados após a deposição da realeza, 
sem orientação, e sem prograrama, 
não podem alimentar a esperança 
de conseguir, com os sufíragios da 
Nação, a Victoria das suas inconfes-
sáveis ambições sobre os legítimos 
interesses da Patria. 

Aqui, no nosso Estado, desde o 
dia glorioso que marca a unificação 
republicana da America» pela reali-
saçao do idéal que sagrou martyres 
aos nossos mafs fervorosos apostolos 
da liberdade, organisou-se, ao redor 
do eminente patriota que symboli-
sava, nos difficeis tempos da propa-
ganda, o ardor civico e o corajoso 
esforço, em prol das idéas victoriosas 
de* 15 de Novembro, o partido in-
vencível que, em suecessivos e re-
nhidos pleitos, jamais mordeu o 
chão das derrotas. 

Hoje, como hontem e como sem-
pre, elle é a aggremiaçao politica, 
exemplar pela firmeza de crenças e 
pela lealdade patriótica aos princU 
pios que lhe servem de bandeira ; 
nSo teme os ardis manhosos dos seus 
adversarios, porque escuda se na o-
pinião sincera, devotada e intransi-
gentemente republicana da quasi u* 
nanimidade dos rio-grandenses. 

A sua organisação è perfeita e re-
gular ; mas, parte do grande parti-
do republicano federal da União, 
elle prqpisa cumprir fielmente os pre-
ceitos que lhe foram impostos nas 
bases publicadas pela Convenção que 
reuniu-se, no Rio» em 1883. 

D'ahi a necessidade da reunião da 
Convenção dos representantes dos 
diversos municípios do Estado, reu-
nião que deverá ter legar» nesta ca-
pital, a I4 do corrente, para a csco-, 
ha dos seos delegados na Conven» < 

Por acto de hontem, foi 
nomeado 3- escripturario in-
terino do Thesouro do Esta-
do e designado para servir 
como escrivão na Mesa de 
Rendas de Macau, o cidadão 
Emygdio Getúlio de Oliveira. 

Telcerammas retidos 
De Beiern para Napoleão. 
^ " " dr. Affon-
Oliveira. 

I)e Recife para Montene-
gro. 

gro. 
De Recife para Montene-

De £í Porter. 

O B I T O S 
Dia ? 

Luiz, de 2 mezes' de edade, 
natural desta cidade — Es-
pasmo. 

João Anselmo, casado, de 
70 annos de edade, pardo* 
natural da Boa Sande.—Ya* 
Tvolm. -

reptiblicancs festejara«* o 
anniverwrio da lteftublica l i o mana. 
; — O oijpUàíçulPW etn MilSò te-
to&vhQ&pm&tm ¥ork } approvan-
do a rejeição das reformas concedi -
das pelo governo hespanhol. 

—Os deputados socialistas publU 
caram manifesto, dizendo que con-
correm n reeleição, dispostos a ads 
VQgar o suffragio universal e o aban-
dono d^s colonias da Africa. 

H E S P A N H À 

— O •'Imparciar 1 assegura que o os 
marechaes Martinez Campos, Lopes 
Dominguez e Primo de Rivera, alem 

e outros generaes, apoiam as refor-
mas decretadas para Cuba. 

— O ministro hespanhol em Was-
hington commuriicòu ao governo 
que Cleveland e os principaes ho-
mens políticos dos E Stá dos Unidos, 
mostram-se satisfeitos com as refor-
mas decretadas para Cuba, podendo-
se dizer que a questão cubana esta' 
terminada na America dot Norte. 

— El Liderai publicou a noticia de 
uma visita feita peio seu correspon-
dente ao acampamento de Máximo 
Gomez. 

Diz o alludidij jornalista que. o va-
lente chefe cubano dispõe de muitos 
elementftt para sustentar a guerra e 
de abft^Pwte material bellico. 

—Notic ias das Felipniuas#dizem 
que a insurreição c o n t i n i B a zombar 
dos hespanhoes. Cavite formidavel-
mente fortificada desafia todo o po 
der das forças legaes que inutilmen-
te se tem ali chocado. 

Nilo obstante o general Polavieja 
publicou ordem do dia, communi-
cando que o coronel Barragner oc^ 
cupou o acampamento fortificado dos 
rebeldes, próximo a Ymus, na pro-
víncia cie Cavite, apoderando-íe de 
grande quantidade de espingardas, 
canhões e morteiros, 

N o combate que precedeu este 
brilhante feito d'armas os revoltosos 
tiveram 40o mortos e os hespanhoes 
26. 

E S T A D O S . U N I D O S 

O " H e r a l d " publica cartas de Má-
ximo Gomez e Cisneros Bittencourt, 
cm que os dois illustres chefes decla-
ram rejeitar as ^formas concedidas 
pela Hespanhq, Jurando que lutarão 

INSTANTÂNEAS 
Minha sogra vae seguir 
P'ra bater o Conselheiro, 
E, antes mesmo de partir, 
Quer matar o mundo inteiro. 

RÁPIDO. 

Conforme telegramma que 
hontem publicámos, deve 
passar hoje para os portos do 
norte, no Planeta, o gene-
ral Jorge Diniz Santiago. 

S. Exc. virá á terra visi-
tar os seus dignos camara-
das da guarnição federal 
neste Estado, 

Deve chegar hoje da capi-
tal federal o dr. Oliveira San-
tos, ex-Juiz Seccional neste 
Estado. 

PASSAGEIROS 
Do norte, pelo S. Salvador : 
Joana* Maria da Conceiç&o, Fran-

Exterior 
I N G L A T E R R A 

* Cecil Rhodes declarou á commis-
síio parlamentar de inquérito sobre 
os acontecimentos do Transwaal que 
o seu desejo era auxiliar os outlan 
derS) que se acham em uma situa-
ção intolerável, e explicou a sna 
attitude na questíio, accrescentando 
que não autorisou a invasão do dr, 
Jameson* 
— A casa Armstrong, autorisada pelo 
Chile, negocia com a Hespanha a 
venda de dois couraçados, que, por 
conta do goyern<^daqtiella Republi-
ca, estão sendo contruidos nos seus 
estaleiros. 

— U m syndicato de banqueiros i-
talianos e inglezes propoz ao gover-
no italiano â úiganiãâção uc Uma 
companhia igual á Chartered, que o-
pera na Africa Meridional. Entre as 
clausulas, dà-se ao governo o direi-
to de nomear a quarta parte dos di-
rectores. 

F R A N Ç A 
Quando das galerias assistia á ses-

são da, camara dos deputados, Pe* 
dro Fromont, presidente da Associa-
ção dos Estudantes de Aix, teve um 
súbito accesso de loucura e gritou : 

—Traição ! traição ! No fim des* 
te secuio Paris será uni eemilerio. 

—Está sendo preparada uma ex-
pedição ingleza ao polo do norte e 
consta que a sua direcção acha-se 
confiada ao explorador Nansen. 

AXiLEMANHA 
—O imptfadar Guilherme, jantan-

do em casa ddpr. Michel, ministro 
das finanças, em presença dos outros 
membros dc gabinete e de altos di* 
gnitariog do império,que se achavam 
convidados, reclamou o augmento da 
frota allemã, demonstrando a neces-
âidldfí de que c parlamento vote 
quanto antes os créditos para a cons-
trucção de novos navios. 

I T A L I A 
—A Itália publicou um violento 

artigo contra os inglezes,dizendo qne 
cücs tâm uma politica egoista por-
que a cessão de Zeilah á Italia de-

YiHerald annuncicu 
Pinar dei Rio de 

s para o exercito 
o 
nov 
revol -„p^^—,—. 

—Maí^HHKindtcou os senado-
res Thtírstón, Caillon e outros defen-
sores da independencia de Cuba parh 
no senado, forçarem desde já a dÍsT 

cussão e approvação da proposta Ca-
meron, visto qne esta resolvido a 
occupar se, quando governo, unica-
mente das questões internas, deixan-
do todas as outras para momento 
opportunc-

—Foi definitivamente approvada 
pelo Congresso a lei que prohibf a 
entrada de immigrantes analphabe-
tos e miseráveis. Exceptuajn-se cs 
cubanos, que serão admittidos, seja 
qual for a sua situação. , 
—A f requisição do juiz competente, 
foi preso o Sr. Yasigi, cônsul da 
Turquia èm Boston, que está sen-
do processado por estellionató, que 
se eleva a S.ooo dollars. 

CUBA 
« 

O general cubano Máximo Go -
mez, intervistado por um jornalista 
norte americano, declarou que re-
cusava as reformas decretadas pelo 
governo hespanhol para Cuba e que 
o lemraa da revolução era : ''Inde* 
pendencia ou morte. 

—Foram postos em liberdade, de-
vido á influencia do general Lee, 
cônsul norte americano, os irmãos 
Bettencourt, accusados de auxilia-
rem os cubaüos, " * 4 

—Noticias de Cuba para Key West 
dizem que os hespanhoes tomaram 
um hospital cubano, perto de Santa 
Clara, matando 22 doentes e aprisio-
nando dous médicos e duas freiras. 

Derrotados por uma força cubana 
que appareceu, os hespanhóes fugK 
ram, voltando mais tarde para sa-
quear o acampamento, que era for-
mado por gente indefesa, fusilando 
então 3% pessoas,inclusive 3 mulhev 
res que recusaram abandonar seus 
filhos' 

—Os hespaahbes, perto de Pinar 
dei RiqÉprisionaram quatro cubanos 

estavam armados, 
, Suspeitando que preparassem al-

gum attentado contra a estrada de 

ferro, os hespanhoes, depois de o* 
torturarem inutilmente,fusilaram-noV 

- 9 general cubano Maximo (Sol 
méM intervistado po* um jornalista 
newyorkino, declatou que não acre. 
dita que os norte-americanos 
inteiramente favoraveis aos cubanos 

Disse que o facto de Cleveland 
pretender ignorar aexistencia da re-
publica cubana nfiò impede de mie -i 
sua existência seja um facto con*u> 
mado. 

Accrescentou que os cubanos tem 
41:000 homens e que poderiam te-
75:000 se tivessem mais armamento 

Ierminou dizendo: -«juramos ser 
livres pela . morte ou pela guern 
Esta continuará até a completa in-
dependencia de Cuba/' 

— U m repórter do Nac* York 1 
rçld%que esteve no acampamento cu -
bano. dir. que os cabecilhas Miro o 
Diaz confirmam a noticia do qUr 
Aiucnio. Maceo morreu em combate' 
Accnsam Zertucha somente de ter 
tido a fraquesa de se entregar aos 
hepanhóes, 

—O Ncio York fferahf noticiou 
que uma forte expedição cubana con-
seguiu desembarcar em Pinar dd 
Rio grande quantidade de aruias e 
munições. 

—Sabe-se que Maximo Gomez a-
travessou as linhas do Tucaro e Mo-
ron, deixando.o* general Weyler dis^ 
tante. 

^ — O general Weyler teve um inter-
view com uni jornalista, ao qual de-
clarou que era impossível a Maximo 
Gomez avançar mais. 

— Maximo Gomez em carta qut di-
rigiu ac comité revolucionário, re-
ferindo-íe às reformas derrotadas 
em Cuba pel̂ » governo hespasihol, 
declarou que oâ cubanos nâo as a-
ceitariam. 

Terminando, o illustrc chefe 
volucionario diz : 

*'0 nosso lemma continua a 
independencia oa morte/' 

— O general Weyler emittiu mais 
30 milhõfes de pesetas, em moeda-
papeí. O commer.cio, em memorial 
respeitoso, protestou contra a emis-
são, provando cs seus ruinosos re: 
sul ta d os. 

—Attribne •se ao Sr. Mac Kin-
ley^f intenção de reconhecer a inde-
pendencia da ilha de Cuba, se os 
hespanhoes não tiverem conseguido 
á pacTf^ÇíTòHléiFíSíí Üha ate o fim do 
inverno, isto é, 110 fim de março pró-
ximo. 

CH ILE 

ro-

scr 

— O general Korner, discutindo a 
mobilisação da guarda nacional,c1if-
se que o estado maio: do exercito 
chileno acredita que, no caso de 
guerra, a triumpho será para c pai2 
que, tocando n'um signal eléctrico, 
ponha ' repentinamente em marcha 
100,000 homens. 
— A imprensa de Santiago, capital, 
denunciou que na cordilheira andina 
têm sido v;stos officiaes argentinos 
tirando plantas e procedendo a ou-
tros estudos das estradas estratégi-
cas. 

R E P U B L I C A A R G E N T I N A 

— N a egreja de Ssnto Ignacio, du-
rante os funeraes da sra. Montes, li-
ma-filha da finada disparou alguns 
tiros de revólver sobre um irmão, fe 
rindo^o gravemente. 

Deu causa a este crime uma ques-
tão que os dois tinham tido por cau-
sa da partilha da herança. 

O facto alarmou todas as pessoas 
presentes, sendo a criminosa presa 
em flagrante. 

— F o i recebidâ com desagrado a 
noticia de que o governo pretende 
contratar officiaes estrangeiros para 
instruetores do exercito argentino, 
que repelle essa idéa. 

— O s jornaes de Buenos Ayres 
preoccupam se com os novos ardo« 
res bellicos dos chilenos por causa 
da questão de limites com a Argen-
tina. 

—Em Puntá de las Vacas um sar-
gento chileno, que serviu com Bal-
maceda, disse que o Chile estava 
disposto a declarar guerra*á Argen-
tina porque era a única solução pos-
sível á crise economica que atraves-
sa aquelle paiz 

Accrescentou que o Sr* Errnzuris 
era um máu presidente e que o aN 
mirante Montt vae ao Japão comprar 
tres navios de guerra1 

— A pftga dos gafanhotos des-
truiu todas as sementeiras da pro-
víncia de Rioja. , 

PtiGINR MflHCHPDfl | 
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1.« . î Sé jné foase dada neste 
chronicar ligeiro a audácia 
de um pedido, fal-o-ia, inof-
íbttáivóe simples, para <jue 
isso que alguém tpnt a iro-
iiia de denominar; entre nòs, 
feria do carnaval, tivesse a 
gentileza de nos favorecer 
com sua ausência. 
, Era um capitulo de me-
nos na historia da semsabo-
ria natalense. 

Dá-se aqui um contraste 
singular :— povo cie Índole 
expansiva, folgasa mesmo, 
cidade de uma tristura tu-
mular. 

Ainda estamos longe de 
libar o prazer das diversões, 
nesta terr$ onde o cariiayal 
parece úma mascarada fú-
nebre e uma farandnla sel-
vagem. 

Dir-se?ia uma terra con-
quistada, amodoriada triste-
mente ao jugo de esmaga-
dora oppressão, ou a necro-, 
polé de uma civilisação mor-
ta, onde só falam ruinas, se 
a liberdade não fosse ampla, 
demasiada até, e se as ruinas 
de passadas épocas não de-
notassem uma civilisação 
muito problemática. 

Terra sem theatros, 'nem 
passeios, de convivio social 
muito limitado, faltando 
mesmo o prazer bucolico da 
vida campestre, que nem ao 
menos em derredor sorri a 
naturezja opulentada pela 
inagestòsa aítaneria das flo-
restas virgens, para o indi-
viduo que deseja distrair-se, 
o carnaval è esperádo como 
um oásis no deserto dessa 
semsaborona ii^pjdez, 

O carnaval è nma"tregq 
na batalha da vida, na qu 
a humanidade esquece do-
res e pezares para cuidar 
somente em divertir-se; e a 
civilisação tem adoptado os 
prazeres mais requintados, 
ou seja a exhibiçao gaiata 
do máscara espirituoso ou o 
torneio poético e encantador 
da batalha das flores. 

Mas aqui o carnaval ê jus-
tamente a época em que a 
ge-ite mais se aborrece. 

Km vez de manifestar-se 
a indole expansiva do povo 

nos que se propelem divertir 
os onfcroe, aatisfazoaib a si 
proprios, vem (x tonámos se-
dimentos de selvagera^ ^116 

existem eni todas as socie-
dades, mal polidos e pouco 
disfarçados pela nossa civi-
lisação rudimentar. 

E será iiiuito esquisito o 
gosto do que s£e> dos com-
modos caseiros «para olhar 
uns pobres mascarados de 
aspecto fúnebre, que peram-
bulam, rua acima, rua abai* 
xo, com umas fatiotas inde-
centes, sem gosto, nentt ori-
ginalidade. ™ 

Isso teria talvez a acçro 
de?um narcotico. se não f os-
se â necessidade que tem o 
individuo que dá mostras 
de coragem, abalançando-se 
a apreciar tamanha exhibi-
ção da 'estultícia humana, de 
ter sempre o sentido aleria 
e a bengala em punho para 
se livrar das esfregações de 
massas às mais variadas e 
dos banhos A g u a s pouco 
limpas. ^ * 
jJK-terminada a época da 
rona universal, ficam ífü-
mento, como recordação di \ 
festa, algumas echymoses,i 
muitas sangrias na bolsa e 
algumas no corpo, a raiva 
concentrada dos que se s-
borreceram e a cara apaler-
mada dos 4̂ue entenderam 
fazer espirito, caceteando a 
paciência da pobre "huma-
nidade, que tolei-a esses dis-
parates da estupidez, porque 
a indulgência é una dos ca-
racter isticos deste fim de sé-
culo. 

R 

Eu rejo~a gnwpr* quando a noite d?*ce 
]>o crrpuscl'o ua túnica divina, 
Konhnndo, Ah vt*xc*» porto <U> uma omliun, 
Eiivoltft, fis y OVAS, u'uiu luar titf prm*. 

btegumu meus ol li os t'ssa mora ignota. 
Eftsa víbho serenamente doce, 
E o coração trasforma*e om gaivota 
Sc por ventura em vaga dia mudou-se. 

Doido mo chamam ; dizem : pela praia 
Vagueia o louco, n'um dlllrio insano. 
Emtanto, o seu vestido <te cambraia 
A minha noiva tfece no omuio ! 

I ! 
Tingio &e o mar* um dia, de vermelho. 
—Elie padece—todos murmuravam : 
Às campoiwzas, tristes, 'de joelho. 
O firmamento mudo interrogavam. 

Kaiavaodia, branco e aljoíarado, 
Como «juem desse de longii^ua» plagas : 
Principe loiro, loiro e delicado, 
Vinha beijar a túnica das vagas. 

Do vaKto céo no descampado immenso 
Brilhava a estrella d* Al va ir maculada : 
Pingo de leite, tremulo, .suspenfeo 
ï>u£ pomas ideiues de alguma fada ! 

E uma moc;a me apontando o vasto, 
O vasto abysmo cérulo a chorar : 
Senhor—me disse n'uni sorriso casto,— 
"Alguém ferio o coração do mnr 

Ingênua e branca, a virgem não sabia 
Que a'jninlia noiva, enternecida e langue, 
Pal lida chorava, v que seu pranto ia 
Mudando o pego n'uni luar de sangue. 

E, quando revelei-lhe o meu segredo, 
Tenaz fitou-me compassiva e mansa ; 
Depois, fugindo, como quem tem medo, 
Ella teve um sorriso de criança ; 

i 

"O vosso nome? Perguntae íi Es pliera 
'•E vossa noiva... V Para que saberdes t 
E' uma pequenina primavera, 
0e olhos aaues « de ca bel los verdes ! 

Rio-se de novo a caiuponez^Emtanto, 
Eu via, sempre n'um delino^jtaiio, 
Que a minha noiva desfazendo* pranto, 
Tecia o seu vestido no oceano ! 

Das "lîuinas.*1 

Tibáu—189Ü. 
H. Castriotasío. 

Núpcias no Céo 
A Alberto Maranhão. 

Sob um docel do brumas, perolado 
No lçito azul do firmamento infindo, 
A estrella d'alva pai lida sorrindo 
Affaga o sol, seu loiro desposado. 

Bella como a belleza adamantina 
Da derradeira estrophe de um poema, 
Traz na fronte de arminho um diadema 

Uuz d» 
, • a 1 *Ém, i" • TÁ -'ira V ...yV "l- i-

r/ 
— - , j j u y „ î , I J - . ^ . „_-. - i m w " ! ; * I T - ''L v i i . 

Grande e variado so>(i»gBto de cha 
pèose calç«doa nacionatíS^Jrestrangei-
ros, em gn»8o & a retóM. Preços sem 
competenciS»" • < 
A l f a i a t É t ó p ^ í a t a l e n s © 

Sempre repleta de optimo Sortimen-
to ^m cacliemiras, etc. 

ARTES E LETTRAS 
Canção de um doudo 

Ao Fittsa de Pontes 
I 

A minha noivr no oceano habita, 
Mora no pego azul dos vastos mares 
Orna-lhe o manto a pallidez bemdita: 
De uma cinta de conchas estrellares. 

Mas sentindo do noivo o morno beijo, 
Profanada vestal, ella desmaia 
Farta de amor e tremula de pejo. 

£ fio unho Wanderley. 

0 Komance d'iim Rapaz Pobre 
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convenientemente vestido. Margarida insistindo com affectuosa garridW 
ce, de que elle mesmo parecia admirado, disse-lhe que elle tintia tem-
po ainda de ir a casa vestir-se e vir buscal-as, depois que se servis-
se do jantarsinho que lhe guardariam. 

Objectou Bévallan que todos os seus cavallos de trem estavam 
doentes e qifa não podia vír vestido de baile a cavallo. 

—N'essé caso, vae leval-o a americana. 
E, ao mesmo tempo, olhou para mim, pela primeira vez, de modo 

que lhe fuzilavam raios nos olhos. 
—Sr. Odiot, disse ella com império» và dizer que ponham os 

cavallos. 
Esta ordem servil, diversa inteiramente das que è costume da-

rem-se-me, e que eu estou disposto a tolerar, impressionou as pessoas 
mais indiferentes. Succedeu um silencio de constrangimento : Béval-
lan olhou espantado para Margarida, depois para mim* deu-se um ar 
grave, e levantou-se. Se elguem esperava uma louca expansão de 
cólera, enganou-se. Em verdade, as insultantes palavras que me 
eram dirigidas por bocca tão linda, tão amada e tão barbara, tinham 
coado frio de morte no mais profundo da minha vida, e creio que 
uma lamina de aço, varando me o coração, não me causaria sensa-
ção peor ; mas nunca me aífectei tão tranquillo. A campanhinha de 
que habitualmente se serve a sr\ Laroque para chamar os criados es-
tava-me á mão sobre a mesa. Toquei, Entrou logo um criado a 
quem eu dis^e : 

—Creio que esta senhora tem ordens que dar<ihe. 
Dito isto, que ella ouvira com ama especie de stupor, Margarida 

fez com a cabeça um signal negativo, e despediu o criado. Eu esta-
va em ancias por sair da sala, que me faltava o ar ; mas não pude 
retiraMne diante da attitude provocante que affectav%d§ sr. de Bi* 
vallaa, ™ 

—Per minha f é ! murmubu elle, eis aqui uma cousa que tem que 
lie digam! 

Palavras á Hoite 
( Ao Dr. Segundo Wanderley ) 

Noites silentes, estrellejadas : 
Sylphos bailando voam nos ares ; 
Patinam vagas enamoríidas 
No dorso azuleoflos vastos mares ; 

O pleniluneo vem sacudindo 
Gottan de prata pelos caminhos ; 
Não há no espaço, repercutindo. 
Nem uma endeixa de passarinhos ; 
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Nuventt eui ruínas, peregrinando 
Pelo infinita continuamente', 
O ero tranquiüo vho truiintormando 
lOui brruca tòhi rurpreliendeiite ; 

Pela« alfombraK, oh pvrílam|>os 
Koruiaui cortrjo^, treinei uziado : 
Que la«situde vai pelos campos / 
T é mesmo as flores ebtao dormiudu. 

Sinto-n» triste. E OH me«» olharei 
('omtemplam sombras, mythos doirados, 
Visões aereas destes luares 
(jue trazem sonhos ai lucinados. 

% 
\ 

Entílo descubro nas alegria 
lí encantamentos da natureza, 
Toda a verdade das ironias, 
Todo o problema desta tristeza. 

5 -3 -97 . 

que mandou do enigma publicado 
no (!i;i de Fevereiro está certa. A 
observação, porem, de que esteja ellè 
imeompieto, nuo procede, e por 
sa vez observamos ao amigo que 
nha maisenidado nas futuras d< 
frações. 

Sr/Nestor—Deixamos de publica 
as ultimas charadas que nos enviou 
por estarem em excedo transparen« 
tes. 

Fkancisco Palma. 

ÍLHANÁCH D"Â REPUBLICA" 

; \ 
T 

DECIFRAÇÕES -
ttcfub/ica d 23 de Fevereiro : 
Charada em triangulo : 
P i r i c h c 
i d i 1 i o 
r i p i o 
i 1 i o 
c i o 
h o 
e 
Logrogripho—Entrelopos 
C ha rad as—Reconca vo, L i mon ada 

e Soledade. 

Republica de 24 de Fevereiro : 
Charadas—De^potico, Desharmo-

nia e canaric. 
Enigma—O Deus verdadeiro é 

Jesus Christo-

Republica de 27 de Fevereiro ; 
Charací a—Lanterna. 

O adverbio fala na Hespanha 1—1. 
Itolado confabula na praça Afri-

cana i—-2. 
O pêllo é claro no Mediterrâ-

neo i—2. 
Deus nao tem buraco nrs cos-

tas i— 

Durante as marcas de uma qua-
drilha, üm cavalheiro atrapalhando-
se fica do lado opposto à posição 
que lhe competia. 

A dama, que nâo era o seu par, 
observou-lhe : 

1 — O c a v a l h e i r o ^ n ^ è d.aaui. 
E elle todo à í a m " ! 
— Nao, minha senhora, sou 

de Itapeceriça, mas estou aqui a ne-
gócios. 

G a l v S o A C ? 

( Tel. — GALVIQ ) 

IMPORTADORES DR PAZKNDAS 

Vendas somente em grosso 
RUA 00 COtttt&ftGtO H. tB 

Praça Marechal DEODORO 

A.*!.1 ̂ l, X j 

Solicitadas 
CONVITE 

Covidaraos ao autor do 
artigo—Alfandegâ—, publi-
cado 110 í£ Diário do Natal" , 
de hoje, a descer a masca- V 
ra e vir em publico, com a 
responsabilidade de sua as-
signatura, discutir com dig-
nidade como fazem os ho-
mens de bem, O anotlymsfc-
to è uma arma indigna ^ e 
traiçoeira, eternos por habi-
to attribuil-a sempre á co-
vardia indigna de uma res-
posta. 1 , 

Quem quer marear os ca-" 
racteres deve fazel-o sob a 
responsabilidade de seu 
nome* 

Natal, <) de Março de 1897. 
JOAQUIM PEREGRINO DA ROCHA 

FAGUNDES. 
Godofredo X . d a S . B r i t t o . 
J . A . SEABRA DE MELLO. 

Em um "restaurante 
—Esta canja tem fumo. 
—E' que está de lucto pela morte 

da gallinha. 

PENSAMENTO 
Embalde busca o homem lavrar 

acuradamente a pedra da vida : 
a veia negra do destino reapparece 
sempre. . 

V i c to r H u g o . 

• ^ 4 

CORRESPOND ENOIA 
Sr. Flávio Carlos—A decifraçüo 

I ndicações 
Advogados 

• Dr. Manoel Gòmes de Me-
deiros Dantas, ex-magistrâ-
do federal. 

Advoga em Natal, tanto 
no foro federal,, como no 
estadoaL 

Encarrega-se de execu-
ções e liquidações commer-
ciaes, para o que tem perfei-
to conhecimento da escriptn-
ração mercantil. 

0. Feuillet. Trad C. C. Branco 
— U 3 — 

uma vez ainda, para acabar tal assumpto, dizer-lhe que ha deveres a 
que estou sujeito, e que eu nâo quero nem posso casar-me. 

Olhou^me com súbito relance, 
—Nem com Margarida ? disse ella. 
—Não sei a que vem aqui esse nome de Margarida. 
Affastou os cabellos, que lhe cobriam a face, e estendendo a oun 

tra mão com gesto de ameaça, disse com voz retrahida : 
—O senhor ama-a ! ou, por ourra, ama-lhe o dote ; mas não 

ha de gosal-o.... 
— Senhora ! . . . . 
—Ah ! tomou cila, c o senhor muito crcança se cuida que enga-

na a mulher que teve c desatino de araal-o ! Saiba, pois, que eu 
leio perfeitamente na sua tactica ! Alem de que, eu sei quem o se-
nhoré. . . . Eu estava perto quando a sl\ de Porhoet transmíitiu á *r\ 
Laroque a sua confidencia politica, 

—Como assim ? À senhora costuma escutar á.s portas ? 
—Os seus ultrajes não me incommodatr.. Eu tiie vingarei.... e não * 

ha de tardar.... Ah ! c muito engenhoso o sr. de Champoey,... Dou-
lhe os parabéns ! Tem imposturado magnificamente o papel de desente-
resse e r-iserva que o seu amigo Lvabcpin precisamente Ibe recom*-
mendou quando o mandou para cà Bem sabia elle com q«cm »0 
senhor havia de tel-as. Conhecia de sobra * a ridiculn :nania dfcsUi 
donzelinha ! E o senhor cuidava que já tinha a preza í^s garras, nuô 
è verdade ? Bonitos milhões, cuja fonte c mais cu menos suja, 
gundo dizem, masque seriam muito bons para regenera um tnar-
quezado, e relustra? um brazão Pois saiba que nfu; >)r, m viaf^ir, 
a su^! ju^ lh 'o eU, que a mascara lhe ha riu,cair hoje, o tvtOgpluc ò 
que^a d^arráncar*lh'a ! 

—Minha senhora, é toais <íi»e tem,>o de acabnr com e>ta seenn. 
que vae sendo melódramatica. Tem-me dady azo a (]ue eu lhe vá n;\ 
dianteira da calumnia e da deiaçào ; mas vi\ a essn ittr^ 
reno com inteira segurança, que eu lhe dou a minln palavra t!e qne d 
não acompanho, R, sem mais, sou seu rrí-dr. 

I1" ' 1 " •• m • 11 «fiu—w » l) ., 

PÁGINA MflNCHflOfl 1 
\ 
i 

• á 

\ -

• .{ 

• 

H 

.,4 

* i 

\
 1 

... 

» , 

. J 

1 



- / 

Editaes 
Alfandega 

De conformidade com a 
requisição do Sr. Coronel 
Commandante do M Bata-
lhão de Infantaria, em officio 
n. 933 de 28 de Fevereiro 
findo, se faz publicar o edi-
tal, por copia, abaixo declara-
do. 

"EDITAL 
Por decreto de vinte e qua-

tro de Fevereiro, o cidadão 
Yice Presidente da Repu-
blica resolveu indultar as 
praças do exercito, que, ten-
do commettido os crimes de 
primeira e segunda deser-
ções simples e aggravadas, se 
apresentarem dentro do pra-
so de sessenta dias, conta-
dos da data da publicação 
do presente edital, em cada 
uma das comarcas (Veste Es-
tado. Está conforme. E eu 
João Luiz de Carvalho, Al-
feres Secretaria da Guarni-
ção, a escrevi e subscrevo. 
Quartel em Natal, vinte e 
oito de Fevereiro de mil oito 
centos e noventa e sete". 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Março de 1897, 

O Ip.pector em com missão, 
Joaquim Peregrino da Ro-
cha Fagundes. 
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NNUil IP1MCIÂ MS POBRES 

ATTENÇAO 
Venda, de sal puro 

Das importantes sa-
linas da A l d e i a V e -
lha, de propr iedade de 
Gü iÍ hérttte T o sel i. 

Depos i to á R u a do 
Commerc io , ni i 8 

Venda a retalho, cada litrd 6o 

" " " alqueire.. 7:ooo 

Concede-se um des-
conto de i o a 2o°|0 nas 
compras em grande 
quantidade, feitas no 
logar das salinas. 

17—30 

OVÍDIO FERNANDES & OABEAL 

entes capas de torra 
cha, inglezns, para 

homens, têm para Aender—I 

URBANO DOS E S I S k C? 

4 9 — I?UÀ 1 3 DE M a i o — 4 9 

C R E A D A 
Pede-se a quem co-

nhecer Maria Carlota, 
uma creada vinda ha 
poucos dias de S. José 
o fayor de dizer-lhe 
que venha a esta Ty-
pographia a negocio 
de seu interesse. 

Os proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, productos chimico e phar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, qnp se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

3 2 - R U A D O C O M M E R C I O - 3 2 

U S T - A - T - â - I G - I R I I B I E J I D R j ^ -
11—15 

HOTEL Y I T E R B I N O 
Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez. 

moralidade e zèlo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços» tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa era que se acha collocado o 
edifício, na maisbella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação (ía 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. SORT IMENTO COMPLE-

T O DE BEBIDAS. . 

CLODOMIRO & IRMÃO. 2 4 — 3 0 

, Livraria Cosmopolita 
Fortunato Aranha 

51 — BUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 

v de Artes, Poesias, Thea-
iro, Romances, Litteratli-

ra, Sci^ncias, Religião, etc. etc. 
PA PELARIiUr-- Papeis para joraaes, 

impressões de'<Bftis, encadernação', pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

GRANDE MERCEARIA 
31—30 

MACHADO SILVA & C
A 

nesta 

O* mais abundante 
f e ̂ suiadam ente pr o -

vido dos estabeleci-
mentos fcongeneres 

Inexcedi*el promptidão e sinceridade em 
bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio IR—lí 

0 Romance d'uiu Rapaz Pobre FOLHETI Õ. Feuillet Trad. G. C. Branco 
— 114 — 

Deixei aquclla infeliz com um profundo sentimento de dissabor, 
mas dc compaixão também. Supposto que eu sempre suspeitei que a 
mais perfeita organisação, mesmo na proporção dos seus dotes, deve 
falsificar-se e irritar-se na situação equivoca e mortificante de Ca-
rolina Helouin, não pude, apesar d'Ísso, entrar com a imaginação atè 
ao fundo do abysmo cheio de fel que eu vira aberto n'aquella hora. 
Em verdade, quando n'isto pensamos, não ha ahi cònceber um modo 
de vida que sujeite a alma humana a mais venenosas tentações, mais 
apto a desenvolver e acerar no coração odios de inveja, a assoprar a 
cada «hora revoltas do orgulho, a exasperar todas as vaidades c emula-
çoes próprias da mulher. E' mais que certo que o maior numero das 
desgraçadas senhoras cuja penúria e prendas as votam a semelhante 
emprego, tão honroso em si, conseguem pela moderaçáo de seus sen-
timentos, e, cooperando Deus, pela firmeza de seus princípios, furtar-
se A? deploráveis agitações de que Carolina não soubera livrar-se ; mas 
a provação è de temer. Quanto a mim, algumas vezes me lembrou 
que minha irmã podia ser destinada, por nossfcs desgraças, a entrar 
no seio de alguma família rica na qualidade de mestra : jurei então, 
fosse qual fosse o futuro que no* aguardava, compartir antes com 
Helena em pobre choupana o mais amargurado pão do trabalho, que 
deisÁta afôentar-se ao festim envenenado d'aquelle opulento e odiento 
servifiuQo, 

Se, comtudo, eu determinára firmemente deixar livre o campo a 
Helouin, e não entrar, 'à custa de tudo, nas recriminações de uma 
contenda avütadora, não podia affrontar sem inquietação as prováveis 
oonsequencias da guerra nue me fôra declarada. Estava eu evidente-
mente ameaçado em tudo que mais sensível me é, no laeir amor e na 

honra. Çenhora do segredo da minha vida e coração, mistu-
astutaraeote com a habilidade pérfida do seu sexo a Mrdade 

com a mentira, Carolina podia facilmente apresentar o meu compor-
tamento a uma luz suspeita, reverter contra mim aquellas mesmas cau-
tellas e escrupulos da minha rfeKrüirf***, emprestar às minhas mais 
singelas acções a côr de uma intriga premeditada, Era*me impossível' 
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saber com precisão que expediente daria Carolina à sua malquerença ; 
mas posso fiar d'el!a que ha de saber^escolher os melhores ardis, 
sendo que ella, mais que ninguém, cont&ce os lados fracos das ima^ 
ginações que tenta impressionar. Sobre os ânimos de Margarida e sua 
mae, tem ella o natural império do fingimento sobre a fraqueza, da 
astúcia sobre a candura ; gosa para cora ellas a plena confiança for-
mada no longo habito e quotidiana intimidade, e os seus patrões, 
fallando a linguagem dvella, não se preveniam suspeitando que sob os 
exteriores de graciosa amabilidade e obsequiosos cuidados, que ella 
sabe simular com dexteridade consumada, estava o phrenesi do orgu-
lho e da ingratidão que roe aquella miserável alma. Era mais que 
muito verosímil que mão tão .versada e astuciosa derramaria a sua 
peçonha com bom resultado em corações tão dispostos a recebei a. 
Na verdade, Carolina poderia receiar, cedendo ao seu despeito, ser 
ella a que pozesse a mão de Margarida na de Bèvallan e apressasse um 
casamento que arruinaria a sua própria ambição ; mas eu sabia que a 
raiva de uma mulher nada calcula, e aventura tudo. Estava éu, pois, 
esperando a mais prompta e a mais cega. das vinganças, e não me 
enganei* 

Passei em dolorosa ançia as horas que tinha dedlccdo ás minhas 
doces meditações. Quanto ha de mais pungitivo na dependencia de 
uma alma altiva, a suspeita que mais amargura uma recta consciência, 
o despreso que mais ultraja um coração que ama, tudo senti. A ad<* 
versidade, nos meus peiores dias, nunca me tinha offerecido mais amar-
go cálix. Dei me, porém, como era fcostume, ao trabalho» A's cinco 
iíoras fui ao Castello. As senhoras tinham recolhido depois do meio 
dia. Encontrei na sala Margarida, Aubry e Bèvallan, coui dois ou 
tres hospedes de passagem. Margarida affectou que me não via, e 
continuou a conversar com Bèvallan n9um tom de extraordinaria ani-
mação. Tratavam de um baile improvisado, que se diva n'essa mesma 
noite no qgpello visinho, Margarida ia com a mie, e instava com 
Sèvallan que as acompanhasse ; este desculpava se, adegando que ti-
nha sa\do de manhã antes de receber o convite, t que não estava 
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V E S L H O 

B 8 C B 1 P T O B I O K T Y H M K W A 

BUA OOBRKIA T E L L Í S N . 6 , 
p*m onde dtro atr dirigida toda • oonw-

pondepciA. 
Aa pnblioaçõe* auio fel Un por ajuste. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

arco de 1897 

» l : t 
I 'M 

GÒverno do Estado 
g x p e d i e n t e d o d i a 6 d e 

J/forço 
O f f i c i o s : ' 

-r-Ao Irî peator do Thesou-
ro. 

A' vista da inclusa conta,, 
mandai,pa»r ao» commer-

hoje datado, resolve nomear 
o cidadão Emygdio Getúlio 
de Oliveira para exercer in-
terinamente o cargo de 3*. 
Escriptuiario do Corpo de 
Fazenda, e designal-o para, 
na Meza de Rendas Estadu-
aes de Macáo, servir o logar 
de efcrivão, em substituição 
a João Coelho Sobrinho» que 
pediu e obteve sua exonera-
ção ; fiçando-lhe marcado o 
praaÉfc pito dias, a contar 
desidrata, para dentro delle 
solicitar, o competente titulo 
e assumir o exercício de suas 
funcções. 

Communicou-se. 

ciantes àdppnâÁ C? a quan-
tia de cíncoenta e quatro 
«att iim<K)rtaiicia de ex 
fSdittlte quéiorneceu á Se-
cretaria 'da Iügtrucção Pu 
btié&i dbfatote o mez de Fe-
vereiro .findo. 

—Aos Cidadãos coronel Ju-
vino Barreto, Vigário João 
Maria de Brito, Antonio Al' 
ves freire e Viterbino de 
Paul» Ifarboza, Preside^ 

encarregada de socòorre 
variolosos aesty Capital. 

De posse do relatorio que, 
nesta data, me enviastes, 
dando oonta da gestão por 
vós impressa ao trabalho 
de socoorros á indigência, 
durante a recente e mortífe-
ra epidemia de varíola que 
assolou esta Capital, cum-
pre-me significar-vos o lou-
vor e agradecimento de que 
vos tornastes credores no des-
empenho de tão meritória 
commissão. 

A exemplar probidade e 
assíduo zelo com que sou-
bestes destribuir aos enfer-
mos não somente o auxilio 
material de medicação, ves-
tuário e alimento como, o 
que mais è, o conforto mo-
ral de caridosa assisteâbia, 
constituem benemerencia re-
levante que praz*me recon-
hecer em vossos sentimen-
tos de phijantropia e civis-
mo. 

Dia 8 
—Ao Inspector do Thesou-

ro : 
Recommendo-vos que man-

deis pôr à disposição do Al-
moxarife do Hospital de Ca-
ridade, Pedro Lopes Cardo-
soJFilho,a quantia de 350$000 
réis para ser applicada á con-
clusão das obras do Lazare-
to d a Piedade. 

AQTOS OFFICIAES 
Dia 6 

O Governador do Estado, 
de açcordp com a proposta 
do lc^ iHordo T W u r o , 
ocmtlfó em officio n\ m de 

DESPACHOS 
Dia 6 

Antonio Clymaco Rodri. 
guês Machado, ex-l\ official 
addido á Secretaria do Go-
verno deste Estado, pedindo 
para que píelo Thesòuro Es-
tadual se proceda o calculo 
das quantias com que osup-
plicante contribuiopara O seu 

' ' ' "ribr' 

se por meio de envenena-
mento. 

O subdelegado de policia 
da Cidade alta, tendo scien-
cia desse facto, que trouxe 
ao meu conhecimento em 
officio de hontem datado, 
immediatamente dirigio-.se 
àcasa daquelle individuo e 
alli encontrou, effactivamen-
te, com symptomas de enve-
nenamento, a referida mu-
lher, a qual fez logo trans-
portar para o Hospital de Ca-
ridade, onde «e acha em tra-
tamento e sem perigo de 
vida. 

Ahi interrogada pel<#mee-
rao subdelegado, declarou 
que, vivendo ha tempos ama-
siada com Manoel Umbeli-
no e sendo por este abando-
nada, resolvera acabar com 
sua existencia ingerindo 
um pouco de verde francez 
que, a pretexto de matar 
um cão, comprara ha Phar-
macia de Victor Medéiros. 

Poractodesta dafca nome-
ei para o cargo de subdele-

data exonerei, a pedido, o ci-
dadão Antonio Clymaco Ro-
drigues Machado do cargo 
de 1'. supplente 4o r delega-
do de policia da Capital,e no-
meei,para substituiol-o, Alfe-

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior—Capitão Ca-

pistrano. 
Ronda—Alferes Capistrano. 
Dia ao Batalhão—Sargen-

to Galvão. 
res do mesmo Batalhão htm inspecção às patrulhas—Io 

de França Pessoa.-Saude e Sargento Fagundes. * 
Fraternidade.— Ao IIlustre, Guarda de Palaciç-Forriel 
Ciuadao Joaquim Ferreira J Pedro de Almeida 
Çhaves, • M. D. Governador Guarda da Cadeia-Cabo Jo-
do Estado. O Chefe de Poli- sé Mello, 
cia Interino, Manoel Xavier Guarda do Quartel—Cabo 
da Cunha Montenegro. André Paulino. 

Piquete—Oornéteiro ÀtHa-
naaio. • •. " Instrueção Publica 

Dia 8 
EXPEDIENTE 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica—Natal, 8 
de Março de 1897. N. 18. Ao 
Exm. Senr. Desembargador 
Joaquim Ferreira Chaves, 
M. D. Governador do Estado. 

Participo-vos que o pro-
fessor publico ultimamente 
nomeado para reger interi-
namente a cadeira de ins-
truecSo mimaria da Villa de 

Movimento do Porto 
7 de Março 

ENTRADAS : 

Embarcações 1 
Nacional e a Vapor. 

SAHID/S 

Embàfcações 1 
Nacional e a vapor. 

if* 

D. Josepha Avelina Bezer-
ra Torres., viuva do finado 
Francisco AKelinoda Costa 
Bezerra. 

Não tendo ®a commissão, 
a que se refere a peticionaria, 

Srestado contas, não ha que 

eferir. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO^ 

Dia 6 
—Ao Inspector do Thesou-

ro ; 
Communico-vog, para vos-

sa sciencia e devido» fins, 
que, por acto desta data, foi 
nomeado o cidadão Emygdio 
Getúlio de Oliveira para exer-
cer interinamente o cargo 
de 3*. Escripturario do Cor-
po de Fazenda, sendo desig-
nado para servir de escrivão 
da Meza de Rendas Estadu-
es de Mação, 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 4 de Março de 
1897.—Illustre Cifedão. Par-
ticipo-vos que hoje foram 
detidas, de ordem do sub-
delegado de policia da Ribei-
ra, Maria Francisca da Con-
ceição e Sebastiana Maria da 
Conceição, por distúrbios. 

—No dia 2 do corrente, 
pelas 3 horas da tarde, na 
casa de Trajana de tal. à 
ma 4o Morcego desta Cida-
de, Joaquina Luizrf do Espi* 
rito Santo tentara suicidar 

mes Bezerra. 
Hoje seguiram, devida-

mente escoltados, para a 
Villa de Nova Cruz, á dispo-
sição do pr. Juiz de Direito 
da Comarca de Curímataú, 
os réos Manoel * Ovelha, 
Francisco Ovelha, Manoel 
Gago e Manoel Capuchú, 
requisitados por aqueílè ma-

fistrado em officio de 19 de 

evereiro ultimo, afim de se-
rem julgados nà próxima 
sessão do Jury daquelle Dis-
trictc, convocada para o dia 
9 deste mez. Saúde e Frater-
nidade. Ao Illustre Cidadão 
Dr. Joaquim Ferreira Cha-
ves. M. D. Governador do 
Estado. O Chefe de Policia 
Interino, Manoel Xavier da 
Cunha Montenegro. 

Chefaturo de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 5 de Março de 
Março de 1897. Illustre Cida-
dão—Participo-vos que hoje 
foram postas em liberdade 
Francisoa Maria da Concei-
ção e Sebastiana Maria da 
Conceição, que se achavam 
detidas de ordem do sub-
delegado de policia da Ribei-
ra, por distúrbios ; 

—Por portaria de hoje no-
meei o Capitão do Batalhão 
de Segurança João Capistra 
no Pereira Pinto para. exer-
cer o cargo de 2*. delegado 
de policia do Município da 
Capital, em substituição do 
Dr. Horácio Barreto ae Pai 
va Cavalcanti, que acoeitou 
a nomeação de Juiz substi-
tuto Seccional. Por portaria da mesma 

prestado o compromisso le-
gal, assumiu o exercício de 
seu cargo, segundo cômmu-
nicação do respectivo dele-
gado escolar. 

DESPACHOS 

—D. Joanna Clementina de 
Moraes Gomes, professora 
publica da Cidade de Macáu, 
pedindo attestado de fre-
quência do mez de Janeiro 
em falta de Delegado Esco-
lar. 

—Em vista do mappa en-
viado a esta Repartição, at-
testo pela afirmativa. 

—D. Balbina Soares da Ca-
mara, professora publica 
desta Capital, pedindo attes-
tado de .exercido do mez de 
Fevereiro. , ' 

—Attesto pela afirmativa. 
José Ildefonso Emer4ncianoli 
professor publico d ^ CapiJ 1 
tal, pedindo atte. 1o diJJei 
exercício do mez de\ F ' 
reiro. 

—Attoato afirmativamen-
te. 

"•\îfi m 
Dias 6e8 189íO?2 

R E N D A E S T A D 0 A L 
Da l i < 

Exportação 7:335:522 
Sabão 240:000 

• • ^ 

7 ;õ 75:521a 

Vapores Esperîdos * 
I. 

Espirito Santo, do no^tea IH 
Alagoas, do sul a 
Una, do sul a 
Alice, do sul a 

20 
11 
20 

Indicações 

A d v o g a d o s 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior de dia—Tenente 

Coelho. . 
Ronda de visita—Alferes 

Pessoa de Mello. 
Embarque e. desembarque— 

Alferes Carrilho. . 
Estado Maior—Alferes Faus-

tino, 
Guarda do Qaartel—Alferçà 

JoãcyAmando. 
Guarda da Alfand 

Sargento Euclides. „ 
Guarda da Enfermaria 

litar—Cabo Ba lb inoe^ ' 

Dr. Manoel Gomes de Me-
deiros Dantas, ex-magistra-
do federal 

Advoga «m Natal, tanto 
no fôro federal, como no 
estadual 

Encarrega-se de éxeau-. 
es e liquidações commer-

ciaes, para o que tem perfei-
to conhecimento daô&i 
raglo mercantil. 

Pôde ser procurado j a o 
escriptorio da Empreza Cffa-
phica e na redacçao d'4 Èe> 
publica. 

Dr. Antonio de-Souza*—• 
Escriptorio e residenoia— 
R o a D r . B a r a t a r - N . X " 

Dr. Thomas Gomes. £ta> 
k>rio-rRua da Cònooí' 

o n. 4. 

> 1 r g n \ I j M o r j 
'4 « 
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Rio, 7. 

M 

Governador—Natal. 
' Communico vos que, depois de 

ttiera Ipitr&do em Ga»udaB4 no 
dia \ forças foram forçadas re-
tirar mós morte coronel Moreira 
Cezar/Foi completo o desastre. Per-
da de 4 canhões e munições de in-
fantaria. Falleceram também coro-
nel Tamarindo, capitães Bahia, 
Villarim Salomao, Tenente Pi-

' reeFerttfra, alferes, Polly, Coüto. 
vAVaaique, Olympio Tavares, Tra-

CflWíftíte^JBeifie outros. Fo-
ram mortos mais de duzentos sol-
dados. 

Panicc apoderou-se dos sol-
dados, retirando-se resto força para 
Queimadas. O Governo está toman-
do providencias promptas e enérgi-
cas no intuito de reparar desastres 
MINISTRO DA JUSTIÇA. 

SERVIÇO ESPECIAL 

—Consta que o Director dos Te-
legraphos vai á Bahia estabelecer 
nma linha provisoria de communi -
cações com o sertão. 

Dr. Prudente de Moraes 
conferenciou com o Ministério em 
reunião, que havia convocado para 
o dia 5, e coirmmmeou á imprensa 
para ser publicada, a declaração 
d e ^ e era solidário com os actos 
doDr. Manoel Victorino, solidarie-
dade já manifestada em sua recusa 
de demissão ao gabinete. 

—Cônsta que a única alteração 
possível será a troca de pastás en-
tre os Ministros do Interior e da Fa-
zenda. 

—Reassumiu o exercício o Dr. 
André Cavalcanti. 

—No dia <4 estiveram de proín-
ptidão os batalhões, lp e 10°, igno-
rando-se o motivo. 

^ O Preddfente da República tem 
sido muito felicitado, S. Ex. assis^ 
tira á missa do pai dó Dr. Manoel 
Victorino. 

—E' esperado, em fins de AbriL, 
o novo cruzador Almirante Bar-
roso. 

—Morreu na Detenção o indivi-
duo que tentou assassinar o secre-
tario do Ministro da Marinha. 

, Recife, 8, 
Inflfcallou-se o Congresso Esta-

dual. 

--Cambio Bancado 8 1/4. 

Tolerancla e perdi»; foram oi f i * » 
intentos com que a Republica o* á-

colheu ao seio. geneftita e efaseuffla* 
da>; ingratidão e perfidia s fo *j>aga 
que esumoa.wdjpado. 

IWftta deèontemporísar, bastá aè 
serpnos explorados. 
Guerra! Guerra sem tréguas aoi ini-

migos das instituições. 
Uma cousa, entretanto, nos enche 

de consolação e orgulho,uemçmstran 
do o quanto valemos em confronto 
com oa nossos advérbios : Ao passo 
que éW^inham lamber, humildes, 
as plamasda Revolução triuraphan 
te, os rept»bUc*no^ 4 at> notícia d ^ 
te passagélro reVéz, estremecem de 
indignação ; e quem escreve estas H 
nhãs viu—e ufatta~se em tíizel-o—la-
grhnag de desespero orvalharem 
face de patriotas para querfi a Repu-
blica vale mais do que a vida, e só 
não vale mais do que a honra porque 
sustental-a e defendeUa é a honra 
mesma. -

ctàade, onde gosa de justà 
meada. 

o ser ápnhecida* a noticia da 
e do J l t ^ l í l o soldado re 

bllèano coronel Moreira Cesar, 
Exms, Governador do Estado e 
senador Fedro Velho tany&mittiramr 
ao Efcm. General Ministro da Guer-
ra o telegramma seguinte: 

''Cornos b^azileiros e fepublicau^s 
vimos dignificar a V. Exâ, oi àós-
sos sentimentos de pesar pela tnorte 
do bravo coronel Moreira Cesar e 
seus dignos camaradas, victimados 
na expedição de Canados.'' * 

Foi nomeado delegado de 
Policia de & Cruz o Alferes 
Burity, que segue hoje para 

Foi preso, 
liano) de 
»Ivido 

P»ris o 
ino,que tem 

em certoajnegocios rela-
;azil, assbcpdo a um barao, 

eflr Paris. 
ibbado, 6 

sobre egttf 
001 

ü A REPUBLICA 
Armas em funeral ! que está de 

lueto o coração da pátria republi-
cana. 

A conspiração monarchista, que 
poz na face a mascara do fanatismo 
religioso e escondeu as garras de a-
butre sob á malvadez inconsciente 
dos jagunços+ já não pode illudir a 
ninguém. O nosso dever è enfréntal-
a e esmagal-a, custe o que custar. 

Temos a convicção no . espirito, i 
lealdade no coração, e força que 
baste para vingar^nos, Sim, vincar-
nos. Sobre a farda ensangue^da 
de Moreira Cezar, os republicanos 
braziieiros juram de exterminar os as-
«Hinos dos bravos que smiciimbi-

espada cm pnnho, fazendo 
çehoar nos sertões da Bahia o brado 
Vreprimivel de —viva a Republica ! 

.Armas em funeral ! que nenhum 
patriota vê sem magdaa infame tru-
« l a ç l o doa heroes victimados no 

( mfacto re#U«rador,q! rotuknt-se com 
Q nome de—bando fanatico de An-
tônio Conselheiro. Mas essa magua, 
é dobrada de raiva; e essa raiva tfae 
castar uma desfoira, em que estio 
empenhados a honra do exercito e 

«cabrioada NaçSo. 
_ Afcrta, poià» republicanos ! Bisei 

* fépMa aswroius *é rompantes mor-
dwÉáscoatem toda a 

I*v4n4*4<* paixSea ruías, quedai-

A Mesa de llendas de A»eia 
Branca, durante a semana 
passada, arrecadou, produc-
to do sal, 84 C$000. 

A receita da collecfcoria de 
Macahyba, no raez de Feve-
reiro findo, foi de 970$966. 

INaffANTANEAS 
Abaixo os monarchitas I 

Viva a Republica ! 

Ante M. Cezar—o heròe ; 
Chora a pátria mal desperta ; 
Esta perda muito doe. 
Republicanos, alerta! 

RÁPIDO. 

OBITOS 
Dia 6 

José, de 4 mezefi de idade^ 
natural desta cidade—^ácei-
dente de dentição. 

Joanna, de 4 annos de i-
dade, natural desta cidade-
Fèbre perniciosa. 

Francisca Maria da Con-

annciâ de nafural déâ-
te Estado—Febre remiitente. 

Dia 1 
Ru fina Maria da Conceição, 
parda, solteira, de 50 annos 
de idade, natural deste Es 
tado--4nflamciçao no utero. 
Euclides, de 2 mezes de ida-
de, pardo, natural desta çi-
dade—Espasmo. 

Galvão ä C a 

(Tel. - GALVIO) 

IMPORTADORES DG FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
Mk DO OOttlIKftfttO n. 

Praça Marechal DEODORO 

N A T A L 

#5ta ao telegramma rece-' 
xm. Ministro da Justiça a 

da expedição de Canudos, 
. iXm. Governader do Estado, tra-

duzindo os seus proprios sentimen-
tos de sincero e decidido republi-
cano e como interprete condigno da 
opinião geral da população, expe-
diu o segninlfe despaçho : 

Natal, S d6 Março de 1897. 
. Exm. Ministro da Justiça. 

Deploro profundamente o desas-
tre occorrido em Canudos e, quan-
to depender do Goyerpo do Esta-
do, hypotheco ao Governo da União 
para auxilial-o na-campanha cbntra 
os inimigos da Republica, 

Veio hoòtem do Recife, no vapor 
Planitãy o honrado commerçante 
desta Praça Tabricio Pedrowu 

Achate ënOrt nW, fipÀó da Ca-
píàf Federa! Khrstre !>r. OHvei-
pk S«**«*, ex-joït iteok)uai deste 
PfUAo t actMl «dtottdo a'iqoella 

ocalidade, a fim de 
render o alferes João Pedro 
Cavalcanti, que se achava 
alli exercencloj aquelle car-

Foi condemnado a très mezes de 

g o . 

Hontem, durante todo o 
dia, o nosso escriptorio foi 
constantemente visitado por 
grande numero de pessoas, 
que vinham ler[o telegram-
ma, que affixámos em a nos-
sa taboleta e pedir pormeno-
res sobre o desastre de Canu-
dos. 

Em muitos semblantes via-
se a expressão contristadora 
do itezar que causou a no-
titffe da morte do Jestimido e 
benemérito republicano, Mo-
re r̂a Cezar e seus infelizes 

bravos companheiros der-
mas. 

Pela Republica 

do jornalista no tribunal. Nao se dé 
fendeu nem appellou da sentença. 

Disse que escreve com a consci 
çncia de homem honrado e de jor 
nalis^a observador e que se nfio arre-
pendia. 

Mi* díí-v ^ . l e n t a t e m p e s t a d e , c o m chu^ No Rio effectuouose uma grande | v « f t t / i r r A i ^ í ^ il 
reunia^ de membro* da oposição J ? ? t o r r enc i aes , a c o m p a nha-
ffetainen* f que trabalha de accordol0 8® d e r e l â m p a g o s 6 t r o -
com o dr. Portella e barão de Mirace ] VÕ€S. 

vi*tu „ v 9 n ° i t e OU-Cavalcante Mello, ao começar vio-fvin.Qft 11 W í i m l . 
lèuto discurso i favor da p r o p a g a n d a ™ . W t a m p i . 
monarchista,foi rcpellido unanimemèn d 0 c a h i n d o u m a f a í s c a ele-
te com estrepitosos vivas á Republica j c t r i c a , Cl l jas Consedtiencia? 
e abaixo a.mouarchia ! I nâo causarai» f^izmente 

nenhuma perda de vida. 
O raio, entrando .Delia ca-

íj» de 
- pojn 

ptodMio f * m ç à o o p r ^ e d i r n e n t o f ^ ^ m a li 
aORe "" geiras avarias,pfeneftrándo na 

nave c e n t r a l , i n d o i n t e r n a r-se 
n a p a r e d e d o l a d o esquerdo. 

Já escripta8 estas linhas, 
fomos informados de que, 

UM SERMÃO ORIGINAL I N A . cidade de Macahyba, na 
Um frade hespanhol, encetando n 0 l t ® d o i l l i g o para S6-

uma serie <le sermões na egreja d e l g u n d a , OlltrO raio attifígira 
s. Francisco, em Sucre, terminou ol-a torre da matriz d'aauella 

Na fazenda Umarus Pre-\ t,^ u , « ^ 
tos, nomunicipio W B o ^ L , , ?^ 8 ™^ 0 8 ^ ^ Carva-
falleceu, na avançaáffedade ^ ^ f ™ » n o v e I P o e t^ ser 
dé 91 atinoa o cidadão Ale- f 1 p e q u e n o volume 
xandre Baptista do Azevedo. 

O finado era agricultor e d e 

merecidamente estimadopor J J n _ . v l s 5° v l l a ( lu a : , 
todos quantos o conheciam. l l l a ^ i e í t u r â ' 
Casádo em 1827, deixou a ^ 
seguinte descendencia: 4 fi-lticia d a s P n m i c i a s -
llios, 43 netos e48 bisne-
tos. 

110-

Grande numero de patriotas, qpe 
aqai constituíram a sympathica e bem 
disciplinada milícia civjca do bata-
Ifíao Sitvà Jardim— enérgico protes-
to de reacção antesmonarchíca, que 
surgiu poroccasiuo da crise nacio 
na.l* resultante da revolta de 6 de 
setembro—e rauitos oíitros moços da 
tià&sé 

S í d ^ M S c ^ o f ^ i í f ^ 
mesmo batalhão. 

Aos nossos sentimentos, accentua-
damente intransigentes na defesa da 
Republica, sò pode ser agradável e 
merecedor de applausos esse espon-
tâneo movimento de civismo da nos 
sa briosa mocidade* a quém, espirr 
tos titifi^Si para não dizer traiçoei-
ros e Cobardes, chamam desdenho* 
samétite Jacobinos ! 

Jacobino no Brazil^ e principal-
mente hoje, quer dizer amigo e de^ 
fensòr das instituições contra os in> 
tuitos manhosos,, porem tenazes ^ 
pérfidos, dos npssos adversarios. E 
esse tom de cotajosa decisão, que 
vão tomando as manifestações cio 
patriotismo 6 tanto mais cabivel e 
meritorio, quanto vem contrastar 
com a satisfação alvar, mal contida e 
cpnica de certos jagunços de casaca, 
que se entreplham, sorrindo, ao sa-
ber das dificuldades com que )us 
ctamos. 

Somos sinceramente democratas, 
e, como taes, sabemos respeitar toda 
sorte de opinião que assente em con-
vicções sinceras e desinteressadas. 

Mas não è esse o caso dos sebastia-
nistas braziieiros ; e tolerar que es-
ses typos, que vivem da Republica, 
a exploraUa e trahil a, continuem im* 
punemente em suas machinações, se<* 
ria mais do quç ingenuidade, seria 
um crime de lesa* pátria. 

A tanto, convençam-se de vez, não 
estamos dispostos. 

No interior do Estado de 
Pernambuco, falleçeu o cida-
dão Candido Martmiano de 
Souza, cunhado do Sr. Ca-
pitão Pedro de Barros falcão, 
a quem sentimeíitam^ ; i l i 

Completo sorttafeâto de fazendas 
finas» perfumarias,, etc. 

GrtfAde e vferiado sortimento de clia 
pèos e calçados nadonae« e estrangei-
ros, em .grosso é ajretalho. Preços 3001 
cotupetencia. • 

A l f a i a t a r i a N a t a l e n s © 
Sempre repleta de optimo Sortimen-

to *5iu cacheiuiras, etc. 

S 

O armamento que tem sido appre* 
hendido e destinado is forças de 
António Coúsdheiro sabe-se terem 
vivido directameote da Europa passan-
do Pi a f̂̂ n<jlega com isenção de direi 
to?, como c^qicamcQto$. 

Máximo Gomes dccfarpp ap corres* 
pendente do "New York fíerald" 
junto,às (orças cubanas q w a reyolu* 
^io dispõe de quarenta mil homens, 
tendo, porem, apecas t$ mil espin-
gardas. 

Si tivesse com que armar toda a 
sua gwte, accrescentou o caudilho, 
deotro de pouco tempo conseguiria 
ttrrtníntr a guerra, com uma victo» 
ria *sta>ndoft^ para os patrioias cu* 

-

/ O Exmo. Ministro da Ju 
tiça acaba de remetter ão 
nosso illustrado e respei-
tável amigo Dr. Olympio Vi-
tal, digno juiz de secção 
neste Estado, os títulos dos 
seis cidadãos, nossos diatinc-
tos correligionárias, ultima-
mente nomeados supplentes 
do juiz substituto seccional 
nas 4* e circumscripções7 
corresponcteQtes ^s cornar: 
cas de Macáu e MOSSQI^Í, spnr 
do: 

Macáu \ 
1° supplente Lourenço Pinto Martins 
2o u Francisco Gomes Coelho 
30 { t Feliciano Ferreira Teteo 

Mossorò 
i° supplente Augencio V« de Miranda 

i* Actetaldci do i f » í t as 
f I d l o Mèhdpr 

Conforme annuQci&mœ, 
aqui i>às90u hontem, de via 
gem pai£<o Pará, onde vai 
assumir o cominando do dis-
trietQ militar, com sede em 
Belem, o General Jorge Di-
niz. 

O digno commandante da _ . ! ^ I * • m « guarnição havi^proyidencia; 
o para que sua fixc|a.fosse a* 

qui recebido com ao honras 
«Ti 

para que sua Excia.|osse a* 
i recebi 

dividas á sua alta patente ; 
mas o máo tempo não per-
mittio o desembarque do| 
iUUstrd itinerante- 1 

N A T A L '. 
J Barretto & 0a 

Numerosas marcas* dé pannoA lisos 
e trançados, brancos e de core». 

V e n d a s e m g r o s s o 
P&CÇ9S SEM COIPETCKCU 

• » Do Republica dò Rio 
Dedicado aos Gatholicos Rsâtaura 
•î r.'-̂ ' •. dores , . i 

De Roma escrevé-nos a 27 de Ja-
neiro o nosso correspondente : 

O Osseroatore Romano, orgão do 
Vaticano,, publica novo artigo por 
occasiao da eleição do padfe Guey-
rand, qne, em Brest, conseguiu sa-
hir victorioso do escrutínio contra o 
Sr. de Blois, apresentando-se este 
cpmo monarchista e aquelle como 
catholico e republicano. Depois de 
dar os parabéns ao padre Gueyrand, 
"repnplicshd convicto", a folha ofi-
ciosa da Santa Sé estigmatisa o pro-
cedimento dos realistas que à sua fè 
religiosa antepõem preferencias dy-
nasticas vetustas ; accusa ao princi-
pe que se diz chefe dos monarchis-
tas, o duque d'Orléans, de haver 
empregado, na carta dirigida ao Sr. 
Cornély, d > Haulois9 uma eipressào 
que prova que ainda nío renunciou 
ao sonho de ga!vanisar a defunta 
monarchâa ; e termina declarando 
que seria bom modificar a designa-
ção que se dà hoje em dia, na Fran-
ça, tanto aos aue respeitam os con* 
selhos dp Papa çomp aos qtle os me-
noS^i^am, Bmvez de o^ámar áquej-
les "adhesistas^ e fsfes !íoedccH>n4* 
rios", seria melhor chamal«os "caiho-

vlicòs*' e ^monarchistas'1« 

P A S H l i f i m Q A ä r A D 9 A U r i t i l A U S 
Do sul pelo Planeta : 
Raphael Henriqùe, Mathilde Lo-

§es, Dr. Manoel Porfirió de Oliveira 
ântos, Roza Maria da Conceição, 

Nicolau Barra e sua mulher. Kabri* 
tto Pedtnsà. é úm f ^ vknox e 
Charles Gregory. F 

Ktti transito^ioS. . . ( l .. 
Para o norte pelQ Mamta 
Canuto de Spuia Silveira, Fran-

cisco Galdino de Oliveira CAsimiro 
Pereira de Soat^ Qïyntho Pefefra 
dc $ow> Mar^ Thereta daCoùoeU 
ç3of Jeronymo Franqueei 

H í í í & â â s ã S QJI « i l i S Ä .«»m^Vv * ' +ré XHZj:t 
Mana yr?u>cwc» da C o á c ò & l 

Maria Fernandos de Araujo, Zalmi* 
ra F* 44 Araujo, Joaooa :¥. de Ara-
ajo, Antonia L a i n Ma 
noet Joaquim Bft&ou, 
Barbota e LoffWÂço 
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Pensamento o aoç&o 

" O que determina o procedimen-
to do individuo, disse Bayle, não 

^ de modo algam as opiniões da 
llfgencia mas as paixões do ço-

MfcIo,Uto è, o homem proocde como 
jp t ee não como//» «/ 

O pensamento e o senliitytntQ ffto 
l Á tal modo diètinctos e indepen-

Antes, qoe O homem de guinde ta-
É fatoe profunda erudição pode ser, 

Moralmente, um miserável ; aisim co-
mo um ignorante de limitadas facul-
dades intelleétivas «erà talvez úm 
modelo dftfc mais nobres virtudes de 
que é susceptível a alma humana. 

<Jé nté "se "tem querido ver mais 
jmarf* vjítudep \úi ignpl 
e i^i fracçãò]i)&aW Wsff 
biedade» í parecendo coft-

sidèrar-se, de algum modo, o enfra-

religio 

ima 

lebres que forSo muitiss 
sos e atè beatos, 

No pretidio de Pesaro 
gens de santos beijadas W adoradas 
com sincero e ingênuo fervor* por 
assassino*! e salteadores. 

Ev sabido que a celeberrima mar 
quexa de Briovilliers, a envenenado-
ra, era profundamente devota, e mui-
ta vez ergueu em fervorosa oraçto 
as bellas mios que, poucas momen-
to« antes» havtòo propinadò n morti* 
fero veneno a uma das suas victi-

Todos sabem a devoção dos ban-
didos italianos pelas madonasa quem 
nunca deíxão de invocar fervorosa* 
mente antes da pratica dos mais ex» 
etyuidos criinè* na éxòcjuçãjo, calma 
effcfgamenté pftmedU4da,<#as suas 
sanguinolentas fyndettas. 

Entre nós, ninguém desconhece o — — - y — T — O ' * W , 

quecimento e as modificações do de**»! fervor, muitas vezes fanatico, dos 
licadissímo senso moral como1 cônse- f peores bandidos que, tão seguros 
quencia do desenvolvimento d^ cul> L % 1 -
túra intèlAdtbül multabte daí modeí-
na civilisação. 

Sem negar a depressão da mora-

• • • H V » M V -

bentinhos t oraçõeŝ  nos quaes teem 
inabalavel e profunda fè para o fim 

lidade convencional, verificada *diat> de ficarem "de corpo fechado/, te-
• t _ _ 1 - # _ t - L * . 1 1 t i 

i : 

riamente pela observação dos factos 
sociaes, não parece, todavia, indis 
cutivel que essa depressão seja rfesul 

- \ 

tydo da maior cultura mental. 
1, Eáta não è de moio algum in-
ttobpativél tfòm à moral mais purà e 
Elevada— portos de parte, por irn-
prestave** er falsos» uns tantos peque-

, nos pftQçifi^ meramente conven-
cíonães, fictícios e hypocritas de pre-
tendida moral social e domestica. 

Si estes é que constituem a verda-
deira moral ; si por ella entende-se 
tão somente uma serie de pequenas 
convenções raiáveis, algumas vezes 
contradictdriàsí ou ; absiírt!a$, mas 
sempre hypocritas, então pode-se af 

, Itoairtisfe a | u l t ^ tó ^intdngfcn^a 
^ a ^ ^ a ' ptkrá des-
truil-a, e será uma bella , conquista 
do espirito a sua eliminação radical 
e complétá do meio de tantas outras 
c^ f c t i ^ j s j ^ i^uf áiõda ( efetá 

A moral, porèté, não pode ser is$o; 
e o complexo de elevados princípios 
reguladores das acções humanas, 
princípios immutaveis e tão brilhau-
temente expostos peto - genjo adqpir 
ravel de Kant, esses nao soffrem o 
mínimo estremecimento com a f i » -
lução intellectual : mas, pelp 
pio. paretè qUd^ quanto maitt 
untveml ella fqr, mais re 

serão. 
^táònstcandp^ pcfllidade ?da ih-

fluéncta exercida pelo pensamento 
sòbf «^ Jacçâ ) huoaana^ co^stqqen-
temente, o erro contido na affirma* 
ção de que a moralidade dós- horneu^ 
deve s*eç rulgada conformç as sups 
opimfeèá t3cientifiòas \e pbliticáAf e ks 

rem boa morte," não serem " presos 
á traição," etc. 

A&ora mesmo, no homnÀ do dia9 
vetaosum egémplo frisante disto : 
simples fanatiço pregador e malue ò, 
como no principio suppunhaon'o;pò* 
deroso caudilho politico, como boje 
o qwéfótá» tiias, de todo modò, cr is 
caloso desde a mocidade, elle faz 
&£pptar pçfoa seus sequazes e ade-
ptos orações virtuosas para diversos 
fins, algumas dasquaes já hoje cor-
rem mundo com a sua linguagem 
mystica da mais cbata e mais estra-
fjtrç abjecção religiosa, escripta na 
pittofesca órthographia- quW os jor-
naies teera reproduzido. t , 
, l ie t^és laçtofe è fácil tir^r a con-
clusão a que Enrico Ferri chegou : 
uAs opiniões e crenças não teem res 
lação directa e decisiva com o proce-

p06-
pa-

homens 
de bem e malfeitores entre os sábios 
como entre os ignorantes," entre os 
que presenteTrtemte oécnpão o alto da 
e^aia da civilisaçâo, do mesmo mo* 
do qtié no meio dos mais baixos hot-
tentotes e dos mais selvagens austrà 

lação directa e decisiva com o pro 
I f f idimeatp sooial do iadivîdûo, e, p< 
m f a f n - tos Ide pah<$ alguns ^aço» psycho-; 
' . ; thofogitos, é certo que na hom( 

suas jcrençaf .reuçio! 
tninaliáta tunanó 

,, p sabÍo cri 
ferH fe^, ha 

pojooo tempo» um esplqndido ;estudo 
em que também combate a falsa theo-
ria da influencia moraiisadora da rei-
ligião, 

PiWcutóilab proYarqué ^os^ptívos 
mais religiosos são *quelles em qup 
se observa maior propensão para ò 
crime," o iilustre professor cita nu-
mmrow *EHipto**4e crâainose^ ce* 

ti. 

vipmo bti for. seMT 
de tnàusjf ié^ACI^^^ còn-
forpie jâ B^ayjtó^wéèrvàrra, proceder 
dè-acoordo com^&íes e ser um sce-
lerado, t in to .^ i s hypocrira e peri-
goso, quanto içais intçlligente e illus-
trado./ ; > ; r , . : ' : /. ' 

Mais commum ainda hoje, feüz-
meruet é o ignorante virtuoso, isto é5 
proçede^q» çqno , que instinetiva-
mente, de' accordo com aquelles 
grandes e .iratiuitíiveis princípios da 
verdadeira moral que independem de 
conveqçíões ítran$itoriasy e íorão os 
mesmos na: bocca de Confúcio, de 
Manotf, dfe Sócrates e dé Jèsus Chris-
to. 

Collaboraçào 
PALAVRAS BK UMA BS-

OHOLA 
Jà n*uma quadra da vida em 

que as illuxões, como um bando de 
aves errantes, se perderam no hori-
sonte das cousas tristes, com o es* 
pirlto povoado« nfio mais dos louros 
sonhos da enthusiasta juventude, 
mas das pallidas imagens da ex-
perience dos desenganos, sinto me 
aquecer de um doce calor, n9esta 
estancia da instrucção* 

E' que o coração, mesmo qxiando 
desilludido, bebe os doces efftuvios 
das bel las côusas, como a esponja se 
quiosa e o terreno resequido as 
gottas de crystal do benigno orva» 
lho ; e eu nada conheço que mais 
bello seja do que a irifancia, immer-
gindo no sagrado jordão do saber, 

E'este - recinto um templo-a es-
chola ! : 

Mas aqui o sacrifício não Hos 
traz à lembrança nenhuma das 
scenas cruentas que as velhas reli-
giões consigftavão seus cultos bár-
baros. > 

Não ! Aqui, meipas creanças, com 
a alma nadando em júbilos, repetem 
as lições de nma digna mestra, que 
nos seus espíritos infantis soube 
acordar, aos raios do sol do estudo, 
as primeiras vibrações do saber. 

Sublime transfiguração, nó Thabor 
da ÍntelUgencia, :da treva em luz do 
ensino. 
, Nok devaneio de Jacob, na lenda 
bíblica, figura utaa escada de luz, que 
penile aterra ao céo, e pela qual des-
usavam anjos de azas douradas, de 
ra cabelleira so|ta aos ventos e deolhbs 
de ura azul liinpido, de saphira. 

Ma no mundo moral dous continen 
tes-um representa a ignorancia e 
outro o cultivo das lettras ; o estu-
do è a escada luminosa que nos con*» 
duz ao segundo, e os anjos são as 
creanças, que a percorrem, despovoan 
do o primeiro. 

Pois bem ! No grande dia, em 
que toda turba infantil tiver Transpos-
to o paiz da treva, e que o saber, 
como os raipŝ  do sol, que vão aque-
cer/e fllumirtaro mais profundo vat 
lei Viver sefdiffux^dido dor todas os 
mt*bs lía4griSfánc!a, o pàlaclo 
á choupana, das florest^ da\ Ame-

uí-
ago 

com os 

ao no regaço da paz e do bemy co-
mo viajante ao termino de umr Ion* 
ga Ornada. 

Ufôpia ! Sonho ! Dirão os espíri-
tos refractários à fé no progresso. 

Pois, - deixem-me sonhar, porque 
em quanto se sonha, vive-se 
num mundo melhor ; e em quanto 
sonho, embalado' na grandiosa visão 
do Ideal intangível, permitti que eu 
saúde a digna sacerdotiza d'este 
templo das lettras. 

Turba infautil, queacabaes de ou* 
vir as minhas toscas palavras, persis-
ti em seguir as lições da vossa e-
ducadora, e, portanto, a percorrer, 
como os anjos louros da visão de 
Jacob, a escada da instrneção. 

Para as cordas de^otsa alma juve-
nil, lyra ainda adormed<la9 é plectro 
a eüchola, 

Vòa sois o futuro è o futuro 
promissor como o berço 4e Moyses 
boiando aòbre as agqi* fcaudaes 
do fecundante Nilo. & 

H. da S. 

I I 
M è m n m M i t m i A 

Esteiras (la índia e alca-
tifas para tapetar easas. 

Camas de rerro com las-
tro de arame. 

38-M âO CflBlHirCÍ0-38 

Extracto official da 4a Loteiia 
do plano 1, extrahida hoje 8 de 

Março de 1897. 
18. o,000$ 

. 1 

• * * * • . « • • * • . * • « . « • . • * • » . * » * 
18|06S| 
8,380 

- • « 

cm âõo W 
07 ftdR 
9,S79, 

36,348. 
6,271 
9,807 ; 
9001 
Ô , 3 9 0 t * « i i « < < « t t l < t » a l l » i l < « « t . 

33,681. 
8,876 

• 

8lïOl 
39,513 
1,371 
4}65S< ».*«•«•< 

APROXIMAÇÕES 
17, o 19 
35,576 « 25,578. 

TERMINAÇÕES 
Em 018 e 577 t e m . . . . . . 

. Em - OK tem. 
Em 77tam. 
Em 8 tem.. . . 

600| 

200i 
300$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50 
50 
50 
50 

300$ 
100$ 

> 
> 

do$ 
10$ 
2$ 

* * • f . • .1$ 

A 4a do plano J, correrá quar-
ta feira* lo do corrente. 
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The Equitable Life As-
suranee Society of 

the U. S. 
Chegando ao meu conhecimento 

que agentes da Companhia Equitati-
va dos Estados Unidos do Bra2il 
têm inculcado, afim de angariarem 
maior somma de seguros, que a mes-
ma companhia é filial ou cousa equi-
valente da Equitable Life-Assurance 
Society of the Untied States, a Equi-
tativa dos Estados-Unidos, corresme 
% dever de mais uma vez destruir 
semelhante ardil, chamando a atten-
ção dos segurados e do publico para 

as minhas decorações anteriores» q t * 
mantenho em jqpoa os seus pontoa. 

l)r, J. M. I t iTXo DA CUNHA, 
representante. 

Rio de Janeiro» i7 de fevereiro dê 
1897. 

Rio de Janefro, 1 da junho d e . , . 
i89<S.—Illm. Sr.—Chamando atten-
çlo de V. S. ç^ra jApla^ação In-
fra transcripta que (Wnaerir not jor-
na es desta capital, cabe me ainda 
uma vez observaMhe que nSo toodo 
esta sociedade ligação de «Mtüteta 
alguma com qualquer cgttfpanbia na-
cional de seguros de vjda, o único 
meio que pode garantir a V. & aa 
vantagens solida« e reaeft que, como 
nenhuma outra instituição, offereoe 
esta sociedade, é manter S. em 
vigor a sua apoliçe de seguro, pelo 
pagamento pontual dos respectivos 
prêmios, 

Releve, pois, V. S. que, principal* 
mente no seu interesse, eu o ponha 
de sobre aviso contra toda solicitação 
de agentes de outras empreéas, asse-
gurando ihe que os contractos feitos 
nesta sociedade continuam ém pleno 
vigor atè a época de sua liquidação 
aqui e não ficam por fertua alguma 
affectados peio facto de não acceitar 
esta sociedade noves seguros no Bra-
zil, circumstancia esta que deve an~ 
tes concorrer para realçar o valor dos 
ja' existentes.—Dr. J* M% Leitâj da 
Cunha, representsnte. 

THE EQXJITABLE L i FE ASSÜRANCE 
SOCIETY OF THE U. 8. 

Tendo sido organisadon*esta capital 
uma companhia nacional .de ^egurra 
de vida sob a denominação de EQUI-
TATIVA, pela qual è esta sociédade 
mais conhecida na America do Snlr 
e fazendo parte da mesma Um dos 
médicos directores e o secretario-
agente d*esta sociedade, cumpre-me 
tornar publico : - . 

I * Que a EQUITABLE LIFE Assu* 
RANCE SOCIETY OF THE UNITED STA-
TES é inteiramente estranha às ope-
rações da nova companhia, assim 
como não tomou! parte algum» na 
sua organisaçâo. 

2' Que os alludidos fttnèctonarios, 
entrando para. a noVa companhia^ 
renunciaram os resd^ivoa éargo» 
n'esta sociedade e dpla*se desliga-
ràWc5mt>lelá3en{e:; . 

Afigura-se-me necessarik a pre-
sente declaração, tanto para evitar 
possível confusão no espiritados se-
gurados, quanto para afastar a mai& 
leve suspeita de procurar esta soci-
edade, recorrendo a prolongamentos 
ou quasquer meios indirectos, illudir 
as disposições recentes sobre as com* 
panhias estrangeiras de segfifos de 
vida e modificar a attitude que de-
clarou manter quando foram1 as mes-* 
más promulgadas, isto é, náo accei-
tar novos seguros no Brazit é cins 
gir^se exclusivamente ao recebimen* 
to de prêmios e pagamento em tem-
po dos seguros existentes. 

Rio, de maio de 1896,—Dr. 
M. Leitão da Cutiha^ representante. 

FOLHETI 0. Feuillet. Trad. G. C. Branco 
— 120 — i 

ppflto,.,. e e^ou consente, porque, aqui entre nós, jà me vao appare-
£pnào algumas brancas. Agora o que eu quero è cuidar sòmente da 
mulher e dos filhos* d* onde concluo com o senhor que Margarida será 
completamente feliz, quero dizer, quanto pôde sel o n'este mundo uma 
mulher com a cabeça d'ella ; porque protesto animal a muito, conce-
der-lhe tudo, e advinhar-lhe os apetites : mas se me ellà requisitar a 
lua e as estreitas, de cetto não pòteo ir l i acima despeça!-as para 
lhe agradar ; isto è impossível. S&m mais, meu caro amigo, dê-me 
outra vez a sua mSp. 

Deilh-a e elle levantou-se. 
—ÍBem, agora espero que não nos deixe.. . . Ora yamos^ qyççp 

1 vêr rosto alegre..., Havemos de adoçar^l^e á yída, mas é pre-
ciso que o ar* se preste a isso.,.. Paredp q\*e o senhor fofga na sua tris-
( t fa I Q amigo leva uma vida de mocho, desculpe a compara-
ção. ( Teiq modos ae hespanhoh como por ahi se não vê nenhum. 
$3ia-me d'esse torpor. O senhor é moço, rapaz esbelt^ com espirito 
e talento, aproveite»se d'feso alguma cousá. Ora diga-mv porque não 
fat ù senhor* dois dedos de namoro i Carolina Helouin ? ífuso havia 
de entretet-o. Ella é bonita, e estou que se não faria de manto de 
seda...» Mas, com os demonios, ia-me agora esquecendo da fbtnha 
prottoção is grandes dignidades ! Vamos I4. Adeus. Máximo, até 
" Hht não í assim H 

aman^ sem duvida, 
^ 0 fino, que é uma espécie de hespanhoi como ha mpi* 

tgft, qeixoQime entregue is minhas reflexões. 

••• 
1 de Outubro. 

Singular ftnccesao ! Ainda que até agora não tenham sidobôa* 
as oonseouencias d'elle, fez me bem. Depois do affrontoso golpe que me 
ferwa, nqnet como atrophiado de dôr. Isto ao menc? restituiiT 
o;c ao aentioento da vida, e, depois de très longas semanas, é agore 

- I I 7 -
• w 

Fingi que o não entendia. ' Margarida disse-lhe em voz baixa 
duas palavras. 

—Obedeço, minha senhora, disse elle alteando a voz ; seja-rn** 
só permittido exprimir o pesar sincero que sinto de não ter direito 
a intervir n'isto. 

Levantei-me logo. 
—Sr, de Bévallan, disse-lhe eu a dois passos de distancia, esse 

pesar è de todo o ponto supérfluo, por quanto, se achei que não de-
via obedecer is ordens d*esta senhora, estou inteiramente às suas. * . 
e vou aguardal-as. 

—Muitíssimo bem, optimamente, o melhor possível, replicou 
Bèvallan, agitando a mão com graça para tranquillisar as mulheres. 
Cortejàmo-nos e sai. 

a cada momento com ar de lastima, de vez em quando suspirava 
do fundo d'alma, e estava calado, cousa extraordinária ! Apenas, a 
pédido meu, coatouM&e que as senhoras tinham resolvido não ir ao 

?indo o kieu breve jantar, puz em ordem 
escrevi duas Rnhas a Laubépin. Incerto do futuro, recommendava~ 

•s meus papeis, e 

lhe Helena. A ' idèa do desamparo em que a eu deixava, se o êxito 
me fosse desgraçado, excruciava-me o coração sem abalar ligeira-
mente os meus tnabaiaveis princípios. Poderei engana-me, mas penso 
sempre que a honra, n'este nosso moderno viver, domiqa a jerarchia 
de todos os deveres. A honra substitue hoje em dia tantas virtudes 
meio-obliteradas nas consciências, tantas crenças moribundas, e exer-
cita no nosso modo de ser èocial uma missão de tal modo tutelar, quenunca 
poderá comigo a idèa de debilitar-lhe os direitos, descutiMhe os decretos ou 
subornar.lhe as obrigações. A honra, exn seu indefinido caracter* & éupeiiu 
algum unto à lei e i moral : não a comprehendemos pelo racieciuio, sentir 
mol-a. $ ^ma religião- Se jà não temos a loucura da cruz, guar* 

> í PÓGINfl HflNCHfiDfl I V I ILEGÍVEL ) 
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Alfandega « 

* ^ncontrão-se em seu estabelecimento os 
% seguintes artigos: 

faz'pafcikK de^accoiSoxom I Calçados inglozes para homem 28$ o 30*000 
ovf m aatía.1 " * senhora. 23f000 

Riflifitra para o commer cio 
de bébklas nacionacs 

Por esta Repartição se 
>, de accordo coir 

o disWSôfco no art. 18 do Re 
" t d o R i o >4 ' i H " homem l* 

sola dupla 
181000 
1C$000 
15$000 
40$000 

0$000 
11$000 
5$000 

3$200 

gulaménto annexo ao Decre-
to n°. 2421, de 31 de De- . 
zembro de 1896, que todos I . • ; . simples... . . . . . . . . . . . 
os fabricantes, administra- [Pannos finos (Te crochet para eadeira-duzia... 
dores e mercadores de bebi- " " sofá-ura — 
das naqjonaes, por qualquer [Meias cruas finas homem 
modo preparadas, deverão " 
registrar n'esta Alfandega, " de la para homem e senhora.... 
atô ô dia 8 de Abril proxirao I Cacliemiras lavradas modernas-c0 

vindouro, cada casa que U- M^nôç fle cores 1:500 2 :000 2 :500 c°. , . . . . : 
verem empregada n'essetra- Capas de seda. pretas coin vidnlho e elástico 
fego, por meio de guias em na cinta e sem elástico 
duplicata, firmada pela im-1 Sabonetes de alcatrao, glicerina e muitos 
petrante com declaração da I outros...... 
rua e numero e qualidade Grande variedade em chapéus para homens 
de negocio, conforme o mo- e senhoras.— 
deloB junto ao mesmo Re- Espartilhos decores 
gulàmento, sob pena de mui- Guarda sol de seda para homem 
tas, se fizerem semelhante " " " m " senhora 
commercio, sem o competenij " " imitação para senhoi a . . . . . . 
te registro, pelo qual paga-
rão de sello n'esta Capitai 
annualmente, a saber : G R A N D E P E C H I N C H A , ' ! 

Calçados de verniz para homem. 18$000 ! 1.... 
do Rio, de bezerro 14$000 ! ? 

Morim para noivas—peça 5$000 !?.... 
" " camisas com um metro de 

largura 16$000 !?..<. 

» » * • • 

10$000 
18$000 
1ô$000 
10$000 

/ Fafcriqas.. 200|0ÍK 
Deposito das fabricas....... 50$000 
Mercadorias 20$000 
Alfandega do Estado do 

Rio Grande do Norte, 8 de 
Marçode 1S9Í. 

O Inspector em commissão, 
Joa quim Peregrino da . ochaFa-

gundes. 

Vèzidà de sâlpÊÊ 
Das importantes sa-

Aldeia Ve-

Guilherme Toseli. 
Deposito á Rua do 

Commercio, n/18 
Venda a retalho, cada l i tro. . ! . 6o 

" " " alqueire.. 5:000 

Concede -se um des-
conto de 10 a 20 0|o nas 
compras em grande 
quantidade, feitas no 
logar das salinas. 

18—30 

Variado sortimento de cretones fran-
cezes, chitas e fantasias 

Encontrao-se muitos outros artigos em 
que fazem grande concessão. 

VENDAS A DINHEIRO 

7. P, MEIRELLES > 15—15 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sisudez, 
morajidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregador 
a estiema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel F*-
ttrhino os fòros de umatefdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha coüocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho *à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido- de proporcionar aos seus* freguezeã os melhores commodos, o 
Hotel Vtterb:tw espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe* 
rencia com que sempre o tem honrado» 
REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. S O R T I M E N T O COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 25—30 

0 R & m a n c e d ' u m R a p a z P o b r e 

— ti8 — 
demos a loucura da honra ! 

Além de que, não ha sentimento profundamente invasado na alma 
humana que não seja sancionado pela rasão. Mais valet com riscó 
de tudo, uma mulher só no mundo, que protegida por irraao ou ma-
rido deshonrado. 

De um para outro momento, estava eu esperando o desafio de 
Bévallam, Preparava-me para ir a casa do recebedor do concelho, que 
á um joven official, ferido na Criméa, e pedir-ihe que me fosse tes-
temunha quando bateram á porta. Entrou o proprio Bévallan, cujo 
semblante exprimia, com alguns visos de embaraço, uma especie de in^ 
genttidade franca e jovial. 

—Sr. Máximo, disse elle quando o çu estava observando grandemente 
sutprehendido, eis aqui um protedikhènto pouco' em fôrma; mas, á fé 
ó t quetú sou, eu tenho dado provas que protegem, graças a Deus, 
a minha coragem contra a menor suspeita. Por outro lado, tive eçp 
tarde òccasiio de experimenta um contentamento que não deixa em 
mim logar para hostilidagj^W odio. Finalmente obedeço a ordens que 
me devem ser hoje mais sagfádas que nunca. Em resumo, venho es* 
lenaer>lhe a minha mão. 

Saudei-o com gravidade, e aperteWhe a mão. 
—Ora agòra, continuou elle sentando-se, eis-me aqui muito * 

meu commodo para me desempenhar da minha embaixada. Margarida, 
n'um momento dé distracção, deuslhe algumas iiistrucç^es que segura* 
mente irito eram da sua incumbência. A sua susceptibilidade irritou-se 
justissimamente, reconhecemolno todos, e a& senhoras encarregaram-me 
de lhe tranemittir cs pesares d'elias. Muito afllictas ficariam se um 
«p i v o co as ptivadse dos seus bòns serviços, cujo mérito ellas ava^ 
liara, e se rompessem relaçdes,k que ellas infinitamente apreciam. Pelo 
que a mim respeita, eu atfqueri esta tarde, com grande gosto, o djreK 
to de associar is instancias das aenhoms as minhas próprias Instan-
cias : os votos que eu desde muito formAra acabam de ser acolhidos, 
e , portanto, l i e don por pesSortmete agradecido se o senhor nSo qr i* 
tnrair ás reeorctaçOes vehtnioMFWcstti noke o pelar de ama^ teparaçl^ 
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OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

Os proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um çòmpjéto e 
variado sortimento de drogas, productos chimico é phar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que sé acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer i)edido, despachando as receitas -com presteza 
e apeio, a qualquer hora do dia e da noite. 

3 2 — R U A D O C O M M E R C I O - - 3 Í 

1 2 — 1 5 

5 1 - R t J A 1 3 D E M A I O - S I 

" t 

Grande sortimento de 
LIVROS : - - Esdh^res, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Bomanees, Littemtu-

ra, ScienciaB, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— Papeis para joírnaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. 

2 2 - 80 

0» Feuillet Trad. C. C. Branco . . ' • . F; tTP • t»• »>*>r T i — 

- 1 1 9 -
» 

que seria a um tempo prejudicial e dolorosa á família, em cujo grémio 
tenho a honra de entrar 

—Senhor, disse-lhe eu, nâo posso deixar de sçr sensível , provas 
que houve por betq dai-me em nome das senhoras e em seu 
nome, Desculpe-me se imprediatafnente nâo respondo por. uma deter-
minação formal que exigiria mais. liberdade de espirito do que eu 
tenho agora. 

—Conceda-me ao menos quç eu seja portador dg uma boa espe-
rança.».. Jà que o ensejo se offerjece, rompamos d'aqui para sempre 
a sombra glacial que tem andado entre nòs Eu de mim estou 
muito disposto a isso. Primeiro que tudo, a sr\ Laroque, sem fazer 
claro um segredo que nSo lhe pertence, não; me ^eíxpu ignorar que 
as mais honrosas circunstancias sç occultam no vèo mysterkeo em 
que o senhor, se envolve, Depois^ sou>)he devedor d c u m .particular 
obsequio ; sei que o senhor toi reçentemente consuíudo a respeito 
das minhas pretensões 1 mão de Margarida, e que muito me honrou 
com a sua apreciação. , ' 

—Oh ! ienhor, eu não creio ter ffcerecido.. t.r., 
—Sn sei tudo, tornou eVie sorrindo, bem sei que náo fez grades 

elogios ao meu'juizo ; mas, emfim, não me offenáeu, Atè confesso 
que o senhor ,deu mostras de ser realmente s a g ^ O senhor disse 
que sé Margarida nãô  fosse absolutamente feliz comigo, umbem nío 
poderia ser desgraçada. Bem ! o propheta Daniel não diria melhor a 
cousa. O certo è que a adoravel menina não seria absolutamente 
feliz com ninguém, porque não acharia em todo o mundo marido 
qne lhe fallasse em verso desde o amanhecer até 4 noite,,*. Wio 
ha drisso para cá. Eu também não sou d*essé calibre, convenho; 
mas, tal qnal o senhor me fes a honra de chamar, soa um rmp*z 
Jíno. F, o certo é qne o senhor se convencerá d'isso quando nos co-
nhecermos melhor. Eu não soa am homem diabolico ; toa m bom 
moço. . . . Tenho os mfcns defeitos, mfr è wWa fo?' Obstava 
das mulheres bonitas . . . . lã isio nfio dfgo qne nld. Ííàk btô 1 '«{lé 'lato r 
W * prova de q « e tenho bom coração. Agora^ c * ^ ^ « o 
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ASSIGN ATURAS 
PAEA QUALQUER PARTE 

Pôr anno 189000 
For »ei« mues 6(000 
Numero avulso do dia 60 
Numero aruteo atrieado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r e c t o r P o l i t i o o — D O U T O I l P E D H O V I S L ^ O 

Í X S O B 1 P T O B I O S T y P O O R A P M A 

RUA CORREIA TELLES N. 6, 
pars onde deve m*t dirigida tod* ppniw-

pondencla. 
As j^blteçta serfto feitas porljiiafè. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
- ' ' i ... K ' i ^Tjfl.,—.ua 

Estado l e B io M e Ko M o - I a i a l - Q M l e i r a , 10 de M a r c o de 1 8 9 7 Null 

Goyerno do Estado 
Expediente do dia 8 de 

M a r ç o 

Officios : 

—Ao Inspector do Thesou-
ro. 

Ao almoxarife do Hospital 
de Caridade Pedro Lopes 
Cardozo Filho, mandai pa-
gar, a vista da conta junta, 
a qnantia de um conto sete-
centos doze mil novecentos 
e trinta é oito réis (1:712$938) 
importancia despendida n -
aquelle estabelecimento du-
rante o mez de Fevereiro ul-
timo. 

—Ao cidadão Manoel Tei-
xeira da Costa, Juiz distri-
e t a l ô m J í o v a - Ç r u a - : — — — 

Em resposta aio officio, que 
em 16 do mez passado me 
dirigistes, consultando qual 
o modo de, em face do art. 
12 do Reg. que baixou para 
execução da Lei n*. 81 de 9 
de Setembro de 1895, fazer 
as averbações, visto como o 
livro do registro se acha in-
tegralmente escripto, decla-
ro-vos : o Livro do Registro, 
ad instar do que se acha 
prescripto no .Regulamento 
hypothecario, deve ser es-
cripturado pala forma se-
guinte—Cada registro abran-
gerá cyverso de uma folha e 
mais a face da folha seguinte. 

Esse espaço será dividido 
em duas partes iguaes : uma, 
occupando todo o verso da 
folha antecedente, será ris-
cada por linhas perpendicu-
lares, em numero bastante 
{»ara formarem tantas co-
umnâs quantos os requisi-

tos do registro—art. 9 do 
Reg. de 3 ae Dezembro de 
1895 a outra, que occupa-
rá a face da folha seguinte, 
ficará em branco, para rece-
ber as averbações, Onde fin-
dar-se cada registro, se tra-
ç&rá uma linha horizontal. 

Uma vez, porem, que, se-
gundo informais^m o vosso 
citado officio, não se obser-
vou, na escripturação do 
Livro dos Registros, esse sys-
tema, que, dTora em diante, 
deverá ser estrictamente 
observado, e não havendo 
espado em branco no referi-
do livro, declaro-vos ainda 
que as averbações dos regiŝ  
troe, já feitas, deverão ser 
lanhadas em livro auxiliar, 
devidamente aberto, nume-

rado e rubricado, nos toi mos 
da Lei, declarandt-se o nu-
mero do livro do registro e 
o da pagina correspondente 
à averbação. 

—Ao cidadão José Tho-
maz Lobato de Castro, D. 
Capitão e do Porto deste 
Estado. 

Tenho a honra de accusar 
o recebimento do vosso officio 
de 5 do corrente, em que me 
commünicaes terdes, nessa 
data,assumido o exercício 
cargo de Capitão do Porto 
deste Estado. 

Dia 9 
—Ao Inspector do Thesoi*-

ro ; 
Para os devidos fins, com-

munico-vos que, o cidadão 
Herculano Homem Husne-
liano, ultimamente nomeado 
para interinamente reger a 
cadeira de instrucção pri-
maria da villa de Pa 
ry, assumio, no dia 14 de 
vereiro ultimo, as funcções 
de seu cargo, segundo par-
ticipo 
recto 

—Em officio de 5 deste 
mez communicou-me o sub-
delegado de policia da Vil-
la de (xoyaninha haver sido 
alli preso no dia 2 e recolhi 
do a respectiva cadeia, o in-
dividuo Pedro Pestana pro-
nunciado naquelle DLstricto 
no art. 303 do Cod Petaal. 

Nesta data o Capitão João 
Capistrano Pereira Pinto fez 
o compromisso legal e assu-
mio o exercício do cargo de 
2-. delegado de policia do 
Municipio da Capital, confor-
me communicou-me em offi-
cio de hoie datado.—Saúde e 
Fraternidade.— Ao Iiiustre 
Cidadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. O Chefe de 
Policia interino, Manoel Xa-
vier da Cunha Montenegro. 

Supremo Tribunal Federal 
a^-^-tffiyS&iO*' 

N. 9—Vistos, e discutidos estcg 
autos de appellaçao crime, interpos-
ta pelo réo Rodrigues Martinez, da 
sentença proferida em virtude de de* 
cisão do jury Federal do Çstado do 
Rio Grande do Sul, que o condem-
nou a quatro annos de prisão cellu-
lar, máximo do art. 241 do Codigo 
Penal» pelo crime de ter, 11a cidade 
de Sant'Anna do Livramento, do 
mesmo Estado, introduzido dolo-
samente, na circulução, notas falsas 
do valnr de 500$ á imitação das do 
Banco da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil ; dão provimento 
à appellaçao, não quanto ás nullida-
des arguidas, que julgam improçes 
dentes ; mas para reformar a senten-
ça appellada e condemnar o réo ap-
pellante á pena de tres annos de prw 
são cellular, ou tres annos e seis me-
zes de prisão simples conforme o art. 
409 do mesmo codigo, gráô médio do 
referido art 241, em que incorreu. 

Assim decidem, porque, sendo a 
fraude elemento constitutivo daquel-
le crime, não podia ser considerada 
circumstancia aggravante para elevar 
a pena ao gráo máximo ; e desde que 
nenhuma outra aggravante reçpnfre» 
ceu o jury, e que negou a existência 
de attenuantes, só no grào médio, 
conforme o disposto uo art. 62, § 
do mesmo codigo, na ausência de 
umas outras circumstanciast devia 
ser o réo condemnado, como ^ 01a o 
c * 

THESOURO.DO £STÀDQ.! 
• - ' r "V . 

Rio Grande do Norte 
Semana de 8 a 18 de Março de'Í9Í7 

PBBÇOB CORRBNTB8 DOB GBNËRQS 8UJBI-
^ TOS A DIÄBIT06 DE BXPOBTAÇÃO 
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Mercadorias 
* » 1 ' * ' 

Algod&o em rama 
carolo « 
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Büjoouresid. 
Assacar de usinas 

u chrystalisado 
branco 
somenos 
mascavo 

" bruto 
retatae 

Aguardente 
Borracha 
Banha d« cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" pàlha de 
Charutos 
Cigarros 
ChapeOi palha 
Courq* de 

salgado*, 
Carpio de i 10 

OhirreaxteUfc* 
Esteirar dfeptfika 
Fumo emioïo 

em foUias ' 
Farinha de mandioca 

ÜimUfefc 
1{5 kitys 

t* 
4t 

9* 
ft 

it 
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litro 
kilo «« 

<1 
it 

cento 
milheiro um . 

taxa fixa . 
15 kiloB 

kilo 
. u 

cento 
uiaa \J 

"kilo 

mî 
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•m 
Aos commerciantôs desta 

praça, Urbano dos Reis & C? 
mandai pagar a quantia de 
2:738$Í80 réis, proveniente 
de peças de fardamento que 
forneceram, nos termos de 
seu contracto,ao Batalhão de 
Segurança do Estado, con-
stantes da conta junta. 

—Ao Presidente do Tribu-
nal do Jury desta Capital : 

Rogo-vos que dispenseis 
dos trabalhos do Jury, cuja 
sessão começa hoje, o Juiz 
de facto Joaquim Guilher-
me de Souza Caldas, Inspec-
tor do Thesouro do Estado, 
visto ser indispensável sua 
gresença na Repartição que 
dirige. 

DESPACHOS 
Dia 9 

—Urbano dos Reis & Ca. 
pedindo o pagamento da 
quantia de 2,7381780 de peças 
ae fardamento, que fornece-
ram ao Batalhão de Seguran-
ça do Estado. 

Deferido com o pfficio des-
ta data ao Thesouro. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 8 de Março de 
1897.—Jllustre Cidadão. Par-
ticipo-vos que nos dias 6 e 7 
do corrente foram detidos, 
de ordem do subdelegado de 

Ejlicia da Ribeira? José de 
yra e Manoel Nicoláo, por 

distúrbios e hontem postos 
em liberdade. 

Nem se pode conhecer da appelfafâo 
como equivalente ao recursot posto 
que interposto em tempo, por ter sido 
expedido depois de expirado o prazo 
legal. 

N. 7—Vistos, expostos e discutidos 
estes autos de appellaçSo criminal, 
entre partes—Áppellante, Arsênio 
Celestino Pimentel e appelladosjosé, 
Zacarias Vieira de Mello e Francisco 
de Salles da Silva Barros ; accordam 
nao tomar conhecimento da appella-
ção, por não ser caso delia e sim do 
recurso facultado no art. 65 do de-
creto né 848 de 1390, o despacho pelo 
qual o juiz federal do Estado do 
Rio Grande do Norte julgou impros 
cedente a queixa dada pelo appel-
ante contra os appellados, na quali-
dade de empregados da extincta the 
souraria federal do mesmo Estado, 
accrescendo que, ainda quando, e 
visto ter sido a appellaçao interposta 
dentro do prazo legal para o aliudi-
do recurso/ si quizesse attendel-a, 
como equivalente a este, nem assim 
se poderia conhecer do recurso, por 
ter sido expedido depois de expirado 
o prazo fatal de trinta dias, estatuído 
no citado art. 65,como se verifica pela 
comparação das datas dos termos de 
fls. 100 e de fis. 142. Pague o appel-
ante as custas, Supremo Tribunal 
Federal, 16 de janeiro de 
quinoe Castro, presidente,— 
redo Junior,—Pereira Francos—Amé-
rico Lobo,—H. do Espirito Santo,— 
JoséHygino,—Uachado Soares,—Ber-
nardino Ferreira^— Ribeiro de Almei-
da,—Fui presidente,—Lucio de Men-
donça* 

Reformada a sentença para ser impos-
ta a pena legal, sendo a fraude ele-
mento constitutivo do crime de intro-
duefão de notas falsas, não pode ser 
considerada circumstancia aggravant 
te para elevação da pena. Em falta 
de qualquer outro aggravante e nào 
havendo atténuantes, a pena legal é 
a do grio médio, 

Nas appellações interpostas pelas par• 
tes, não cabe ao juiz seccional arra 
toar ou responder as ratões do ap 
pellante ou afpellado ; o que só cabe 
nos recursos ae pronuncia ou jlespro 
nuncia em sustentação do despacho re 
corrido. 

àllegáipoes áo appeMâie ou appefía-
do, o que só tem cabimento nos re* 
cursos de pronuncia ou de despro-
núncia* quando sustenta o despacho 
recorrido, que tem de subir á instan-
cia superior. 

Supremo Tribunal Federal, 3 de 
fevereiro de I 8 9 7 A q u i n o e Castro, 
presidente.—Pindahiba de Mattos 
João Petro,—ff. do Espirito Santo 
João Barbalho,—Manoel Muriinhot— 
Figueiredo Júnior,—Américo Lobo,— 
Bernardino Ferreira,—Pereira Fran* 
co,—Fui presidente—Lucio de Mcn-
donço. 

[Continúa.) 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior de ttfa—Major Fis-

cal. 
Ronda de Visita—Alferes 

Baptista. 
Embarque e desembarque— 

Alferes Carrilho. 
Estado Maior—Alferes Faus-

tino. 
Guarda do Quartel—Alferes 

Flaviano. 
Guarda da Alfandega—2o 

Sargento Silvino. 
Guarda da Enfermaria Mili-

tar—Cabo Souza. 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior—Capitão Lus-

toza. t 
Ronda—Capitão Capistrano. 
Dia ao Batalhão—Io Sargen-

to Miguel Eustachio. 
Inspecção às patrulhas—2° 

Sargento Gatafo 
Guarda de Paliffi Forriel 

Francisco Xai 
Guarda da Çadota» Çfcbo Jo-

sé Manoel. 
Guarda do Qoftrt^-Cabo 

Manoel Antonift, , 
Piquete — Cabo Oonaeteiro 

Manoel Franctooo. 

.LiV 

litro 

V X'** M ; . 
«« 

kilo 
Htm 

uma, taxa fixa 

'il 

<< 

kilo 

'•BHHC8* 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

r< de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga <' 

'V de coalho oa prensa " 
Sementes de mamona kilo 
Sal, alqueire de 100 litros 
Sola meio» taxa fixa 
Toucinho " 
Unhas de bói cento 
Velas de cera de carnaúba kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de piasaáva, de * 

carnaúba etc* cento. 
Thesouro do Estado do Bio Giando 

Norte» 8 de Março de 1997. 
O Contador—P. SOAJCRC DE AfiAUJO* 
O Escripturarío — Jo&o NKPOHÜCRKO 

,0 

it 

6f000 

Vapores Esperados 
Espirito Santo, do norte a líi 
Alagoas, dó sul a 20 
Una, do sul a 11' 
Alice, do sul a %Ò 

Indicações 
Advogados 

Dr. Manoel Gomes de Me-
deiros Dantas, ex-magistra-
do federal. k 

Advoga em Natal, tanto 
no fôro federal, como no 
estadual. 

Encarrega-se de execu* 
ções e liquidações commer-
ciaes, para o que tem perfei-
to conhecimento da escriptn-

> 
í 

ração mercantil. 
Pód óde ser procurado' no 

escriptorio da Empressa GTa-
phica e na redacçao à ' A Re-
public^. 

Ö r . A n t o n i o d e S o u s a . — 
EaotíMoiío e r e s M e n o i » ^ 
P u a D r . B a r a t a — N . 5. 
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EXPEDI EN 
Qualquer reclamação re-

ferent« airréfcularlflades na 
remtas& dfA JtepuSHóa de-

tHH3 UbM 
luminosa decisão do Exm. Go< 

escripto, á Redacção. 

t e l e & b a k i a s o 

ve ser endereçada, p o r | ; * - £ j J J E í ^ S S & j E 
aos empregados estaduaes» demitti* 
dos. de motu-proprio, a, permissão 
de continuarem a contribuir para o 
ràonte-pio, veio accentoar ura ponto 
de doutrina, que alias estava expres 
so na lettra e no elemento his* 
da lei de 2i de Setembro de 
e precaver aqòellá utilltatima e hu* 
raanitaria instituição contra futuros 
abusos. 

Tendo a nossa constituição de 7 
de Abril extinguido as aposentado-
rias, que se prestaram, durante o aa* 
tigo regimen, ás especulações mais 
indecentes, era natural que a lei pro-

.abor no serviço publico, a b s o r v e n d o — U m destacamento numeroso de] S u i í l i í l i n n v i n - í n o l 
lhes a actividade e gastando-lhes a» 1 marinheiros russo* franceses, ingle-j w i g l i U U 
forças,os impossibilita de outros rnis-im iulianos e austríacos/ desembar-l O director de um jornal americano 
teres lucrativos." Içado» (dos navios de guerra dessas!que, ha pouco, suicidou.se, deixou 

nações, occupou a cidade de CanéaJuma carta explicando assim esta trii 
com o assentimento á% Turquia. I te resolução : 

« • , e . 1 n —Respondendo a novas observa«] "NSo ha cousa mais difficil A* Somos informados de que çõeg dos representantes das poten^ que dirigir um jornal d ° 
O Exmo. Governador do Es-Idas, o Sr. Skouses, ministro das re i Si eu trato muito de politica os 
tado já ' mandon contractar I laçòes exteriores, declarou que a re-jassignantes <fespedem-se porque esl 
tsx\n n rnntarml nottttRarioI tirada das tropas gregas da ilha dei tâo fartos de politica, 
^ « a ? ™ ^ I fo S T Oreta era agoVa impossível, antes de Si prescindo de politica, despedem-
á oonstmcçjto do novo Quar- wmplctamcnte p a c i f i c a d a a ilha. h e P ^ e O jornal è insípido1VDI 
teldo Batalhão de Seguran- — o coronel Vassos. que tomou | r * 
ça. I posse da ilha de Creta cm nome dol s i publico muita noticia, o publico 

rei da Grécia, procede actualmente | despede-se porque só digo mentiras * 
:il _• _ ~ : I ct níír» miíili^n .ri:»,»»» i • ' 

í 

OFFICIAES 

—Bahia, 9# 
Governador*-
No dia 3, áa 11 horas, o co- . c u r a s s e a m D a r a r f a m i U a d o f u n c c i . 

ronel More i raCesaratacoa C * o n a r i o / m o r r e s s e o u s e i n v a i i d a s _ 
nudoa, encontrando, durante qua- s e n o s e ; v i ç 0 d o Estado, 
tro horas, grande resistência. oéal D » a h i a c r e ação do Monte-pio, 
intrepidez fel-0 aproximar-se tanto | c u j a pensão tem a appheaçao muis 
do MmigO) qué foi mortalmente I to restricta aos casos de morte e 
traspassado por uma bala* Conhe-1 invalidez. 
cida a aua morte pelas forças, I De modo que, em regra, o Estado 
estabeleceu-se desanimo e fuga I só concede os benefícios do Monte-
precipitada, nSo obstante esforços P i o a o fonccionario que permanece a 
do bravo major Cunha Mattos seJ* se/VI?0> Porclue a nossa institui. 
" " * V i , o n J ri lçaonão e um seguro de vida, um 
para contel-as. Oimrmgo apiro- ^ n e f i c i o aQ ^ i n d i v i d 
veitando-se das circumstancias, r e m u m ampapr0 £ s u a f a m i l i a > c J m o 

animou-se, fazendo grande es-1 recompensa a serviços prestados, 
trago nas forças legaes, moíren-1 Acontecendo, porem, que um ser-
do diversos officiaes por terem I ventuario pode ser privada^do em-
ficado sòs. O governo federal está I prego, por motivos independentes de 
organisando, com presteza, nova 1 sua vontade, a lei de 21 de Setembro, 
expediçâo.-Saúdo-VOB.-Luiz V i - I sabia e previdente, não quiz excluil-
ANNA. IO» n e s s e c a s o » dos favores do mon 

1., I te-piof ç estabeleceu a excepção do 
--KiO, 9. | j^enj virtude do qual, *'o func-
Administrador Correios.— cíonarioque fôr privado do emprego 
Entrando hoje no goso de li- Pot sentença, extineção do cargo ex. 

T i „i ^ ^ i 1 oneraçao cu outro qualquer motivo, 
cença o Director Geral, scientí- d c r £ C O f l t i n ü a r a%0ncorrer com 
fleo-vos que assumi, hoje, o exer- a s a a qUota«<# 
cicio do respectivo cargo,-- OI A redacção desse artigo mostra 
Sub-Director. - -MARTINHO DE FBEI-| claramente O pensamento do legisla*» 
TAS- I dore o emprego do verbo—privari-

na voz passiva, indica que a lei exi-
ge, que na privação do emprego col-
labore um agente estranho e supe-* 
rior a' vontade do funccionario. Des-
de que_a lei usa da expressão^-r/íw 

\privadj~rha de ser por alguém que 

, I J* —y v ^«-^Uitiaa üicgrcs, 
c o m m a n a a r O respec t i vo des-l feS da administração municipal. I dizem que pretendo ser espirituoso ; 
t a camen to e e x e r c e r a s fune -1 Os beys cretenses estCo dispostos!si não publico, asseguravam que sou 
ções de delegado de às troPas rc*ulares da jíhristii 1 que cheira a sa" 
O Alferes Sobreira Burity,! tropas turcas occumpam-sel Si publico artigos originaes, dizem 
do Batalhfio de Segurança, j em activos trabalhos de fortificações que não valia a pena occupar espa-

em redor de Canèa, contra o ataque IÇO com elles, havendo tanta cousa 
Tiwmmci a acrraílavftl vifii- provável e condemnado das t r o p a s boa para transcrever, livemos a agraaavet VISI | j : r e g a s e d o s i n s u r r e c t os . Si transcrevo, dizem que escrevo 

—As forças estrangeiras que se I com a thesoura. 
religionario de Santa Cruz, acham em Creta estão sob o com-1 Si ataco uma collectividade ou um 
Major Ezequiel Mergelino dei mando do almirante italiano Cane-1 individuo, chamam-me grosseiro ; si 
Souza. 

SERVIÇO ESPECIAL 
V 

- -ÍÜO, 9-, 

t --tr^ii reobidiasinK) o combate 1 nap o propa»^ 
/ d e Canudos, Bendo completo o , Se o legislador quizesse tornara 
/ desbarato das forças. Moreira Ce- acoldade ,do montè-pio extensiva a 
/ Bar, foi ierido logo no começo daac-1 funccionano que de.xa hvree 

. ' V s . . v I espontaneamente o serviço do Es-
! Ç&o,morrendo horaa depois. Houve t J 0 > u s a r i a d a eXpressão consigna-
; grande mortandade de officiaes. d a n o D e C í d o Governo da União 
í Opportimamente darei detalhes, de 31 de Outubro de 1890, que diz 

- -Foram assaltadas, destruídas I terminantemente : "—O empregado 
e incendiadas as typographias dos I (l.ue aemittir-se voluntariamente con-

' joraaesrestauradores, "Liberdade", t m f ™ ^ T f 
"Apostolo" e "Gazeta da Tarde" L A E s a d o t01 mTup r e I l d e !? ' ^ j t e e cautelosa, porque tinha deante 

) - N o dia 3 a expedição do co- d e s i 0 f " e m P ' 0 d ° a b u s o ?u e f s « t e i? 
/ ronel Moreira Cezar marchou para í d e ? í 

Á*. ^ „ ^ u ^ I CUÍO pesa no orçamento de tal 
Canudos chegando aa onze ho^ q u e poucos acreditam na sua 

\ raa do dia a margem do Vaza-1 efficacia 
1 7 0 T m 0 n A e m ^ d e h T Essas considerações que vimos fa-

t a j a , disparando seis tiros de sendo mostram a não deixar duvidas, 
artilhana que causaram muitos q u e a criteriosa decisão do Exm. 

Fomos cumprimentados pe-
lo nosso illustre amigo, Dr. 
Àprigio Chaves, juiz de direi-
te de Canguaretama, d'onde 
veio para tomar parte na 
conferencia de hoje do Su-
perior Tribunal de Justiça. 

Começaram hontem os 
trabalhos da Ia sessão do 
Jury, nesta cidade, no cor-
rente anno. Preside-os o nos-
so honrado amigo, Dr, Theo-
tonio Freire, juiz de direito 
da comarca de Poterigy. 

1 .1 . LOBATO & C 
• Completo sortimento de fazendas 
finas, perfumarias, etc. 

Grande e variado sortimento de clia-
pèos e calçados nacionaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços setn_ 

-J - ̂  ^LÚÃPEIEIÍCIÃR^ " - • ' W 

Alfaiataria Natalerise 
Sempre repleta de óptimo sortimen-

to *ím cachemiras, etc. 

varo. As potencias divergente, In-[elogio, Chamain-me lisongeador, par-
glaterra e Italia,sâo favoraveis a' li-1 ciai e vendido, 
berdade daquella ilha. ( Si insiro algum artigo agradavel 

—A questão de Creta esta'agitati-1 às senhoras, os homens praguejam 
do toda a Europa, 1 contra o jornal, por superficial e inso-

Os gregos tem recebido enthusias-1 lente, 
ticas manifestações. I Si falo be<a do governo, dizem 

Oitenta e cinco deputados italia* I que quero ura emprego ; si falo mal, 
nos felicitaram a camara grega, J dizem que sou trahidor e inimigo da 

O governo* da Grécia chamou ás ordem publica, 
armas todos os homens validos, poisl Si escrevo em sentido libera!, sou 
esta' disposto a resistir. I qualificado de demagogo ; si, em 

—As esquadras estrangeiras bom- J sentido conservador, sou chamado 
bardearam cruelmente as posições oc-1 retrogrado e ultramontano. 

: 

K 

» 

S 

eatragod. Ordenado o assalto, foi 
ferido o coronel Moreira Cezar, 
assumindo o coronel Tamarindo 
o commando das forças, que con-
tinuaram o ataque. O 7°. che-
gou a tomar doze casas e a po-
licia deBeseis, porem, exgottadas 
as munições, as forças retiraram-
se precipitadamenre. O inimigo, 
aproveitando esse incidente, ata-
cou pelos flancos, cortando a re-
taguarda e tomando a artilharia. 

Á avançada abandonou o posto. 
Morreram no combate, além do 
coronel Moreira Cezar, coronel 
Tamarindo, Capitães Salomão Rocht 
Bahia, Villarím, tenente Pires Fer-
reira, âtferes Werneck, Olympio 
Tavare&L Coelho, Trajano, Costa 
Be^ e outros officiaes do 9o, 16° 
e policia. Foram mortos mais de 
200 soldados. O Coronel Tamarin-
do e capitão Salomão morreram 
por occasião de serem tomadas as 
peças. O 7° recolheu até à ma-
drugada muitoe feridos no com-

meado ^ ^ ^ Ê S S ^ 
miHtw da Wrtite k - á É M s I a 
AFUIOP I W ^ T A R « I L ^ A J ^ S T 0 governo, amparanüo e AUS 
« - Í L T Í L • ***** * * # a n d o * m ***** escaÜTo Monte-pio 

ama oqffdiçfto a Canados. iç^n« cujo paciente e astíduo 

Governador do Estado foi tomada 
de accordo com a lei. . 

E se a disposição legislativa não 
fòsse tão positiva, o honrado Gover-
nador tinha, para amparar a sua de 
cisão, o elemento historico da lei do 
Monte-pio, què è fonte subsidiaria, 
para a interpretação de um ponto 
omisso ou duvidoso, 

Com effeito, na mensagem apre-
sentada ao Congresso tio Estado, a 
14 de Julho de iS94, disse o então 
Governador, nosso eminente chefe 
Dr. Pedro Velho, com a clarividên-
cia do seu atilado espirito de esta-
dista. 

"O alargamento máximo que entre 
nós se procurou Uar aos benefícios 
do Monte-pio é de vantagens illuso-
rias e de inconvenientes graves. O 
desejo, sem duvida meritorio, de soc-
correr a todos pode dar em resultado 
não amparar nvnguem, ou, pelo me-
nos, desvirtuar o espirito da lei. 

São conhecidos os abusos com que 
verdadeiros especuladores têm ex-
plorado essa humanitatia instituição. 
Alguns não se peijaçn de confessai 
que solicitam um emprego para ex-
ercei <o simplesmente o tempo indis-
pensável a fazer jus a uma pen*So 
do ,estado,exoneraiMo~Sft logo após 
—^ indecoroso manejo. 

Consorciaram-se antehon-
tòm, nesta cidade, Valeriano 
Rodrigues Oollares e a Se-
nhorita Maria das Dores de 
Vasconsellos Monteiro, sobri-
nha do nosso distineto ami-
go o tenente Cicero Montei-
ro. 

Nossos parabéns aos re-
cem~casados. 

capadas pelos insurrectos cretenses 
na cidade de Canéa. 

O facto causou grande sensação na 
Europa. 

Em Londres e Paris realísaram-se 
<Imeetingst, de protesto contra seme-
lhante acto de barbaria. 

—A guarnição turca, atacada pelos 
gregos, foi completamente batida. 

A situação é gravíssima. 
A AUemanha, Rússia, e mtstría es-

tão em desaccordo com a Inglaterra« 
França e Italia. Estas potencias ma^ 
nifestaraito-se francamente t contra o 
bloqueio do Pireu. 

—Tem causado fgrande indigna-
ção em toda a Europa ò bombardeio 
da^eidaete -̂die thméat->J ^ 

Succedem-se interpellações, mee-
tings, vehementes artigos da impren-
sa, todos elles censurando o barbaro 
attentado« 

Consta que as esquadras italiana e 
franceza obstaram que o encouraça-
do ^Allen" usasse terriveis meios 
destruição, empregando a melinite. 
Ao começar o bambardeio os insur-
rectos abandonarão as posições. 

—Mi Gladstone publicou no Tem-
ps uma carta vehemente, censurando 
a attitude que tomaram as poten-
cias europèas em relação a* ques-
tão de Creta. 

A gravidade que vão tG~ 
mando os negocios dessa I-
lha do Mediterrâneo tem si-
do tal que, atè certo ponto, 
desviou as attenções, que to-
das se achavão voltadas para 

Tos successos de Cuba, Se-
gundo os últimos despachos: 

As esquadras estrangeiras intima-
ram a esquadrilha grega a manter-
se neutra, evitando desembarque de 
forças e armamentos. 

—O almirante commandante da di-
visão naval íngleza destacada nas 
aguas de Creta informou ao mutes-
sarif da cidade de Canéa que impe-
dirá qualquer aggressão por parte 
dos gregos, sob a condição de que 
os musulmanos não provoquem os 
christãos. 

- »A Porta, accedendo ao desejo das 
potencias, decidio não mandar tropas 
de reforços a' ilha de Creta, deixan-
do toda a responsabilidade dos pre-
sentes acontecimentos a' Grécia* 

—Os turcos commetteram toda a 
sorte de actos de vandalismo em Re* 
tymo. 

Segundo os pormenores recebidos« 
todos os armazéns e lojas dos chris*» 
tãos foram saqueados e incendiados 
em seguida. 

O arcebispado foi posto em estado 
lamentarei ; todo o edifício tem sido 
saqueado peies musulmanos. 

Galvão & C? 
(Tel - GALYiO) 

IMPORTADORES D6 FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
M DO oonmmo u. *$ 

Praça Marechal DEODORO 

N A T A L 

OBITOS 
Dia 8 

Elisa Augusta rde Souza, 
solteira, de 25 annos de e-
dade, natural deste Esta-
do— Tuberculose. 

Maria Rosd de Araujo, 
branca , viuva, de 35 annos 
de edade, natural deste Es-
tado —Febre perniciosa. 

I N S T A N T Â N E A S 
TJm assignante d'A Remibl&d 
teve a gentileza de peair qne 
fòsse rectificado o folhetim 
do n* 38 para aproveitar o neu 
iftitttto. 

Pois. não ! senhor mestre intuito. 
Va v. se aproveitando, 
Que o sen pedido gratuito 
vamos de parte deixando. 

RAFIDO. 

Si vou a egreja, sou tachado de 
hypocríta ; si níío vou, sou atheu e 
dizem que o jornal è indigno de en-
trar em casa de gente virtuosa, e o 
bispo excommunga^me. 

Si applaudo um actor, sou lison* 
geiro ; si não applaudo, villão. 

Si estou re-upre no escriptorio, di-
zem que r?íí faço orgulhoso ; si saio 
e si visito alguém, qualificam*me de 
intruso e folgasão. 

Si pago pontualmente as minhas 
dividas, dizem que estou enriquecen-
do à custa do publico ; se nao pago. 
sou chamado trampolineiro. 

Por isso, para me livrar de todas 
estas calamidades, suicido-me." v'Vwv' 

PELO IirVERNO 
Capas impermiaves hy-
gtenicas para homem a-
conselhadas pelo syste-

ma Rucipe 
Recebeo pelo Ultimo vapor Inglez 

A N G E L O ROZEL I 
38-m SO (MEBCIO—33 

CHAPEOS C0NSTITÜCIONAES 
Finíssimos chegaram pelo mesmo va-
por para o armazém a cima mencionado. 

Casamento 
Dia 8 

Valeriano Rodrigues Col-
lares com D. Maria das Do-
res de Vaseoncellos Mon-
teiro. 

Questão Crime ê o titulo 
de um folheto, contendo a 
defeza escripta pelo advo-
gado Antonio Gomes de Ar-
ruda Barreto, no processo 
crime, que corre no fôro do 
Caicò, no qual é autora a 
justiça e reòs o coronel Ab-
don Odilon da Nóbrega, 
Oapm. Manoel Severianoda 
Noorsga e Jeremias Angelo 
de Maria. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado. 

Telegrammas Retidos 
De Fortaleza para Antonio 

Cabral. 
De Mossoró para Refoles 
De Caxias para Guima-

rães J unior. 
De Belem para Napoiefto 
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MpsiJíS£CoMeiiarios 

Já conhecem os nossos lei-
tores o desastroso resultado 
da expedição de Canudos, 
commandada pelo bravo 
e infortunado Coronel Mo-
reira Cezar! 

O sentimento que a noti 
cia désse doloroso successo 
faz vibrar, espontâneo e in-
sopitavel, nos corações re-
publicanos, traduz-se n'uin 
frêmito de viva indignação 
e pezaí, que á esta hora de-
vem pungir e agitar a al-
ma da JRepublica, ferida 
e reptada com a victimaçâo 
de seus agentes pelas armas 
aviltantes e insidiosas do 
banditismo fanatico — mo -
narchista, encastellado nos 
reconcavos dos sertões ba-
hianos. 

Para nenhum republica-
no, estou certo, será mais 
um enigma ou uma duvida 
sequer que os inimigos das 
novas instituições exploram 
a inconsciência fanati-
ca dos conselheiristas, que 
engrossam dia a dia as suas 
hordas com as adhesões e o 
advento de criminosos de to-
da especie, alliciados uns, 
convencidos outros, quasi to-
dos provindos da seducçãò, 
(Juando não são o simples 
producto de uma negociação 
mercantil dos prepostos da 
monarchia. 

A irresponsabilidade mo-
ral de A. Conselheiro é um 
manto que por ora melhor 
guarida offerece aos restau-
radores, manto ignominioso 
e esburacado que mal enco-
bre as garras rapaces do cor-
vo monarohiflta^ haitaiiflft 
agora êóbte áSTroctimas de 
Canudos para um repasto de 
sangue, ou para embriagar-
se com o prazer do animal 
feroz ante o espectáculo da 
destruição, que fôra obra 
sua. 

Pode-se affirmar, com a 
garantia de dados authenti-
cos e à vista dos anteceden-
tes de A. Conselheiro—per-
sonalidade secundaria e, ho-
je, bastante conhecida,—que 
o movimento actual de Ca-
nudos, tendo sua origem 
no fanatismo religioso mais 

crasso »e otxœcado que fos-
se, não podia em nosso meio, 
sem estranha influencia, at-
tingir a importancia de um 
núcleo revolucionário aguer-
rido e capazde offerecer pro-
fícua resistencia à acção ar-
mada do governo. 

Manda, pois, a lógica natu-
ral dos acontecimentos ver 
mais claro atravez das som-
bras projectadas do foco do 
fanatismo coi tselheirista, 
transmudado de erro religio 
so em hostes de guerra, nela 
virtude alchimica do macnia-
velismo restaurador, peri-
goso e condemnado. Êr o 
quanto basta para aviso da 
Republica, complacente atè 
hojeeaté este momento gene-
rosa e confiante, caminhan-
do atè aqui emballada por 
um optimismo humanista, 
ue na pessoa do restaura-
or não tem visto sinão um 

filho da patria commum e 
um adversario politico, e não 
o que elle realmente è — o 
implacavel, o acérrimo ini-
migo das instituições, sob 
cujas leis os brazileiros con-
stróem uma patria nova e 
grande, uma nação livre e 
feliz. 

Republicanos a postos ! 
cerrar fileiras ! Os galões en-
sanguentados dos heroicos 
defensores da Republica nos 
rochedos de Canudos, são 
um appelle aos sentimentos 
democráticos do paiz e um 
grito pungente de odio e de-
sespero que deve acordar os 
nobres e pundonorosos estí-
mulos do espirito de classe, 
para uma revanche que se im-
põe aos brios do nossó exer-
ci to« â 

% 

Did C *«•••«•••••** 

r . Hé*«t797 
Renda EstaJufa 

\ 
De t s • • 11• • «i • 
Dia 6 

B A H I A 

No ultimo leilão da at£ 
rara arrematadas, pela ia t^— : F 

quantia de5o$ooo, vinte e u » r M 

las, que se achavam ha mezeé n o 

armazém de bagagens. • 
O arrematante« assim que o 

lance foi acceito, dirigiu-se ao 
ferente Bernardino Portugal» para 
este assignar o pedido, afim de sa-
hirem as malas arrematadas. 

Portugal, porem, mandou abrir aò 
ác uo uma destas malas e ahi encon-
trou, logo em cima, um rico vestido 
de seda cujos impostos são superio 
res ao valor da arrematação feita. 

Detendo as malas, o conferente 
representou contra o escandalo da 
arrematação de vinte e uma malas 
por tão baixo preço, 

O leilão foi feito pelo mesmo lei-
loeiro Mauricio, homem de confian-
ça do actual inspector, o qual ha 
ura mez acceitou o lance de 30^000 
por uma caixa com artefactos de 
seda no valor de 8oo$ooo. 

Este ultima facto foi também o-
bstado pelo conferente Seabra, que 
não consentiu que a caixa sahtsse 
por quantia tão insignificante. 

A imprensa occupa-se do facto 
da apprehenhãOé Surgem commenta-
rios a favor do fisco, crimtnandò-se 
esse desleixo da inspectoria da al-
fandega. 

O Correio de Noticias publicou u-
ma carta aberta endereçada á redac-
ção do Liberdade, desmentindo in-
teiramente a correspondência publk 
cada naquella folha e enviada da ca-
pital da Bahia. Essa carta contesta, 
ponto por ponto, as referencias da* 
quelle correspondente contra o qual 
o Correio pede ao Liberdade que to* 
me precauções* 

— O Diário de Notictas continüa 
com a publicação suspensa, devido a 
não ter effectuado o pagamento de 
uma lettra a favor do coronel San-

305I646 força publica ao energféàlNHicuri ca-
— — — pitão Joaquim Barbosa. N* manhã 

de 17 do mes pamd5, euft o$cial 
penetrou no quadél, e cem dtftodo 
notável, conseguiu applacaf oa Jpi< 
mos, assumindo o respectivo J à m -
mando. Mfbora sob a condição de 

eatyttstir entrarem no quartel o 
' nte Qameiro e mais tres 

w 

•I 

tão acertadas as providen-
f^fê por elle tomadas, que conseguiu 
tyoio da quarta companhia, inclu-
s o feito do sargento Plinio, com-
Mandante dos revoltados. Depois, se 
£undo consta, conferenciou com o 
commandante Gameirg e o dr. che-
fe de policia, dando todos os planos 
da retomada do quartel, que consiss 
tia, principalmente, em substituir as 
guardas por praças da companhia de 
sua confiança : fazer voltarem aò 
quartel, pela madrugada, ocomman 
dante e oficialidade. 

Assim feito, e reassumindo o com 
mando, o tenente-coronel Gameiro 
de surpresa fez prender os revolto-
sos mais exaltado,sem numero apro-
ximadamente de 40, sob a ameaça da 
quarta companhia, recolhendo umas 
á estação policial e outras às pri-
sões do respectivo quartel Pela ma-
nhã sahiu o restante do corpo em 
percurso pelas ruas da cidade, pre-
cedida da banda do corpo e condu-
zido pelo commandante Gameiro e 
officialidade. 

O jornal official contesta as noti-
cias de que o presidente do estado 
solicitasse a intervenção do presi-
dente da Republica para abafar a 
revolta do corpo policial, declaran-
do que o dr. Manoel Victorino é 
que offereceu o apoio federal ao pre-
sidente do Estado, que. agradeceu* 

E S T A D O DO R I O 
) 

Em sessão do tribunal da Relação, 
entre os desembargadores Fer reira 
Lima e Bandeira, houve vehemente 
troca de palavras, que felizmente 
não teve consequências devido à in<* 
tervenção de outros membros do trk 
bunal. 

A*s 10 horas da noite.do dia i9 do 
mez passado a policia deu cerco ao 
Cassino Hotel, ponto de reunião mais 
elegante da cidade de -TVtropolis. 

de sua filha Leodora — doits inces* 
tu ose s ; nlo se compcKMtdo nesta 
estatística os que naturalmente mor-
reram ! ! ! 

Esse scelerado çstá incurso, se* 
gundo declara o delegado, no art« 
366, combinado com o art» 168 d» 
cod, penal, aggravados pelas circvins 
tancias prescriptas nos §§ r , r , 3% 
4*1 5** 9a e 17 do art( 39 e mata pelo 
g 3V do art. 51 do òod. penal. 

S A N T A C A T H A R I N A 

Foi no* sado o juiz de direito da 
comarca S. Joaquim, dr. Alrredo 
Moreira .oires, procurador da Re* 
public. nesse do* 

—Foi apprehendída grande gran-
de quanti ad t de estampilhas esta* 
doaes perteîfna ent. iguaes ás im-
pressas na Casa oed«, o que faz 
suppor * tm sido s^btrahidas desse 
estabelecimento. 
—Acha-se organisada a Cempanhià 
para a abertura da nova barra de A « 
raranguá. 

Após a discussão dos estatutos, 
foi eleita a directoria provisoria. N o 
correr do dia foi passado um consi-
derável numero de acções. 

Os trabalhos proseguem an toados 
havendo muitas esperanças do bom 
êxito. 

DO 

. ? Rio Grande do Sorte 
' 1 

PARA O AHHO DC 1007-

R E N A U D & C. 

avisam os seus amigos do interior tio 
Estado, que apressem seus pedidos do Almanak do Rio Grande do Norte, 

antes que se exgotte a edição 
Preço de cada exemplar. 3$0Ü0 
Pelo correio — .»<»S9GM 
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Pelos Estados 
P E R N A M B U C O 

> 

No município do Canhotinho, um 
menor louco, vendo seu pae adormes 
eido, apoderou-se de uma faca de 
ponta e de uma fouce e com estas 
armas assassinou o pobre velho, es-
quartejando-o depois. 

O criminoso foi recolhido a cadêa. 

PARA H YB A 
RENDIMENTO DA ALFANDEGA 

Renda federal 
De 1 a 4 3*373$i5i 

O Eomance d'uni Eapaz Pobre 

com vehemencia o facto que lhe con-
taram de que o actual guarda*mór 
aa alfandega, Nogueira da Gama, 
mandàra pôr a ferros na barca de 
registro, Amanda, um marinheiro. 
Diz mais que esse preso fôra esbo-
feteado por um guarda. O Jornal 
intima o guarda-mór a vir desmen-
tir essa accusação triste e vergonho** 
sa aos créditos da Bahia. 

Este facto tem causado sérios 
commentarios, e por tal motivo o 
guarda-mór destacou quatro empre-
gados do guarda^moria para acom-
panhai M>. 

ESP IR ITO-SANTO 

Está vencida a rebellião do corpo 
policial. Deve-se a pacificação da 

FOLHETIM 

W j o j W P W W í l ' Tfltovefe l4ã 
sala de jogo* O chefe de policia tam-
bém compareceu. 
—Ha dias foi preso no município do 
Bom Jardim, no estado do Rio, u m 
tal Manoel José de Carvalho Tole-
do, auctor de um raríssimo e revol-
tante crime de incesto. 

Pçlos depoimentos constantes do 
processo, apurou-se a paternidade do 
monstro e existencia de vintè e no-
ve filhos legítimos, naturaes e inces-
tuosos que reconheceu serem todos 
seus e pela seguinte fôrma distri-
buídos: 

De sua mulher Marcolina—oito le-
gítimos ; de sua cunhada Luiza — 
dez naturaes; de sua cunhada Ma-
ria—seis naturaes ; de sua filha Ma-
nuela—tres incestuosos e finalmente 

Veríssimo da Silveira Car-
valho de Toledo e sua fa-
mília, seguindo para o spl 
no dia 10 deste mez, è nfio 
podendo despedir-se pesso-
almente de todas as pesso-
as de suà amizade e rela-
ções, o fazem por este meio 
e offerecem os seus limita-
dos préstimos no Rio de Ja-
neiro, à rua General Ca-
mara n* 97* 

Natal, 9 de Março de 1891 
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e mesmo direi, por dever, convém que identifique à sua vida, se é ho-
mem, e quer provar que o é. 

E demais, mesmo esta paz, tão apregoada, hão a ha de ter a po-
bre menina. Que o consorcio de dois corações inertes e de duas ima* 
ginações gélidas produza o repouso do nada, assàs o creio ; mas a 
união da vida e da morte não pôde sustentar-se sem constrangimento 
horrível e perpetuas angustias. 

Na correnteza d9estas intimas misérias, cuja intensidade redobrava 
diariamente, o meu único refugio era ao pè da minha pobre e velha 
amiga a sr\ de Porhoet. Fingia ella ignorar ou ignorava o estado 
de minha alma; porem, com allusões rebuçadas, involuntárias talvez 
tocava de leve» com a sua mão delicada e engenhosa de mulher, nas 
minhas feridas adertas. Ha n*aquella alma, emblema vivo do sacri-
fício e da resignação, essencia pura que parece já, fiuctuar sobre a terra 
ha n'aquella alma um desinteresse, uma paz, uma doce firmeza que 
se me communicava* Cheguei a comprehepder a sua innocente loucu-
ra, e mesmo a tomar parte n'ella com uma especie de creancice. Cur-
vado sobre o meu álbum, fechava-me, com ella, por espaço de longas 
horas na sua cathedral, e ahi respirava os vagos perfumes de uma 
ideal serenidade, 

Quasi todos os dias me ia eu em busca de qualquer distracção a 
casa dai velha senhora. Não ha trabalho que se não melhore com o 
costtimeA Para que a sr\ de Porhoet não desconfiasse da difinitiva 

Hg sua demanda, eu continuava investigando regularmente os ar-
rawoeda família, A 's vezes achava na papellada tradições, legendas, 

G
tnúicaçoes de usanças que esporeavam a minha curiosidade, e trans-

tav*m por momentos a minha imaginação aos tempos idos, là bem 
. fc da oppressora realidade. A sr\ de Porhoet, cujas iilosões a 

wnna perseverança entretinha, mostrava-me gratidão de que eu era 
pwico digno, porquanto eu chegàra a ter este estudo, já tem po-
utiva utilidade, n'um interetse que me remunerava daa minhas penas, 
e dava salutar divenlo a minhas amargura». 

No entretanto, ao p*m q * p faul tenso ae avtaUdwra, Marga-
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a orimeira vez que sinto animo de abrir estas paginas e pegar outra 
v is da penna. 

Dadas todas as satisfações, entendi que me não asssistia bastan* 
te rasão para deixar, precipitadamente 30 menos, posição e ̂ vantagens* 
de que preciso, e das quaes difficil me seria encontrar cedo as equi-
valentes. A perspectiva dos padecimentos totalmente pessoae^ < que eu 
devia aindft amargar, e que a minha fraqueza attrahira, não me aufori-
sava a.fugir aos deveres de que não estão sòmente impe«entq| os. 
meus interesses. A fôra isto, eu não queria de modo algum faç 
garida attribuisse a minha súbita retirada ao despeito de per<kr 

tida ; e para mim era ponto de honra mo$irar<lhe até aos 
altar um rosto impassível : quanto ao coraçao, esse nunca" 
via de v£r, Limiteisme, em summaf a escrever a LaubépinAdizwio-
lhe que bem podia ser tornarem-seMne intoleráveis a l g u n 9 e b A g o s 
da tninha situação, e, por isso, eu desejava avidamente a l g v k f w r e -
go menos lucrativo e mais independente. 

No dia seguinte fui ao castello, onde Bèvallan me recebeu cordeali* 
mente. Saudei as senhoras com quanta naturalidade me foi possivel. 
Explicação claro é que se não deu alguma. A sr*. Laroque pareceu* 
me triste e pensativa ; Margarida ainda excitada, mas civil. Cárolina 
estava mçito desmaiada, e não levantava os olhos do bordadp. A po-
bre rapariga não tinha muito de que felicitaree pelo resultado «final 
da sua diplomacia. Bem olhava ella de vez em quando para o triumphaQ-
te Bévjallan, com gesto desdenhoso e ameaçador; toa» naquella stoKNH 
phera tempestuosa, que inquietaria alguma cousa um bisonho^ 
Bèvallan respirava desafogado, ia e vinha com a maia perfeita oom^ 
postura. Este soberano descuido irritava visivelmente Carolina, e 
jogava-a ao tresno tempo. Todavia, se o perigo para ella fosae 
mente perdei-se com o seu cúmplice, tenho por certo que Ihê  
elle, e com mais rarto, um serviço aoalogo íkquelle com que 
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moseára no din anterior ; porém, era prnvtvef que, cedend 
raivoso e conftmodo a ingrata dobles, ella só se perdess^ 
ligencia aeocmcia pu» ooupoheader isto, tioba ella m 
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A l&ndega 
Êropam o commer do 

de bebidas nacionaes 
Por esta ReparticSo s 

faz publico, de acoordo com 
o Esparto fid ait. 18 do Re-
gulamento annexo ao Decre-
to n°. 2421, de 31 de De-
zembro de 1896, que todos 
os fabricantes, administra-
dores e mercadores de bebi-
das nacionaee, por qualquer 
modo preparadas, deverão 
registrar n'esta Alfandega, 
ate o dia 8 de Abril proximo 
vindouro, cada casa queti-
verem empregada n'esse tra-
fego, por meio de guias em 
duplicata, firmada pela im-
petrante com declaração da 
ma e numero e qualidade 
de negocio, conforme o mo-
deloB junto ao mesmo Re-
gulamento, sob pena de mul-
tas, se fizerem semelhante 
comméècio, sem o competen-
te registro, pelo qual paga-
rão de sello n'esta Capital 
ann6aUnente, a saber : 

FWbrlCM.. . 3001000 
Deposito das fabriaw SOfOOO 
Hwaãèift*.. S09000 
Alfandega do Estado do 

Bio Grande dò Norte, 8 de 
Março de 1897. 

O Inspector em comraiasão, 
Joaquim. Peregrino âa } ochaFa-

gunâes. 

P. M E I R E L L E S 
N A T 4 I . 

Encontrão-se em seu/estabeVecimento os 
seguintes a r ^ ^ : 

Calçados inglezes para ho.tiPm • • • > 28$ e 30$000 
s e n h o r a . . / 

" do Rio " hon*em l\ 
* H sola dupifl—' 
" " " simples./.. 

Pannos finos de crochet para> cafleira-duzia... 
" H " stfíâ-um. 

Meias cruas finas " homem 11 H li i7 

23|000 18$000 16$000 
15$000 
40$000 
5$000 

11$000 
5$000 

H de lã para homem e senhora.... 
Cachemiras lavradas modernas-c0 . 3$200 
Merinòs de cores IMO 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta o som. elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras 
Espartilhos de cores ].*..* 10$000 
Guarda sol de seda para homem 18$000 

" ° * " senhora lõSooo 
H M f< imitação para senhoi a I0$000 
Variado sortimento d© cretones fran-

cezes, chitas e fantasias 
GRANDE PECHINCHA! 

Calçados de verniz para homem 18$000 Ih. 
° do Rio, de bezerro 14$000 ! ?.. 

Morim para noivas--peça 5$000!?.. 
" u camisas òom úm metro de 

largura i e $ o o o ! ? . . 

>-
ENÇAQ 

Venda de sàlparo 
DMtóportanCsa-

lina&fda Aldeia Ve-

GvfífKernie Tosei i. 
Deposito á Rua do 
Çommercio, n/18 

Veada a retalho, cada l i tro. . . . 6o 
" . " alqueire.. 5:000 

Concede-se um des-
conto de io a 20 °|0 nas 
compras em grande 
quantidade, feitas no 
logar das salinas. 

19—30 
M M S e M n S S S 

Encontrao-se m u i t o s o u t r o s a r t i g o s e m 
q u e i a z e m g r a n d e c o n c e s s ã o . 

VENDAS A DINHEIRO 
J. P. MEIRELLES 

f U Ç A D A R E P U B I i l C A 

Os merecidas créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
ia oralidade e zelo no .serviço, a escrupulosa escolha dè seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de «ma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visínhojà estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto'de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao tnesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viierbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia cora que sempre o tem honrado. 

REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. S O R T I M E N T O COMPLE-
T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO,. 25-30 

frltaftaiice ffum BapatfPòbre FOLHETIM 
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OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

O? proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento ae drogas, productos chimico e phav-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

3+0— 
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Livraria Cosmopolita 
DE A 

Fortunato Aranha 
51 - RUA 13 DE MAIO - 51 

G r a n d e s o r t i ^ y m l t t ^ d e 
LIVROS : — Escholáres, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis psr% jornaes. 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

23—3 
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mes esta 
paratta», 
dias. As 
noites 

Wúlao nSo era homeai que a affrontasse face a face sem reservar 
nina severa defeza de que lançaria mão com impiedoso sangue frio. 
Carolina podia gloriar-se de fazer crer as mentirosas denuncias que 
fizera na vespera ; mas bem sabia também que a mentira, quer adule, 
quer fit» o coração, é mais acreditada que uma verdade indifférente. 
Resignava-se, fois, não sem sentir amargamente, julgo eu, que a arma 
da perfidja retorna muitas vezes sobre a mão que a impelle. 

Durante 4fte dia e os immediatos estive em torturas, que antevira 
mas nSofcalcqpra d'eilas os pungentes pormenores. Para d'ahi a um 

izado o casamento. Curavam a toda a pressa dos pre-
malhetes de Prévost chegavam regularmente todos os 

estofos, jóias, confluíam sempre, e eram todas as 
ia saia aos olhos das amigas aforçouradas e invejosas, 
lhos sobre cada cousa pedia*m'os a mim. Margarida 

um genero de affectaçSo cruel. Eu obedecia com-
piacentemye ^depois ia para minha casa, tirava de uma gaveta se-
c t t a o l A M n P g a d o que eu salvara com perigo de vida, e embebia 
flfeDe as ngrimas. Cobardia ainda ! mas que remedio ? Amo-a ! A 
petfidia, a mimmade, os equívocos irreparáveis, o orgulho d*ella e o 
meu, separam-nos para sempre : seja ! mas nada empeçará que este co* 
raçlo viva e morra cheio d'ella ! 

No que toca ao sr. de Bévallan, n3o lhe tenho odio% que o nao 
mattee, H? uma vulgar, mas inoffensiva alma. Deus louvado, eu 
podia, sem hypocrisia, receber as demonstrações da sua banal benevo* 
lenda» e chegãr cont tranquilidade a minha mSo da d'elle ; se, p< 
iém a sita safada individualidade estava a salvo do meu odio, ne 
porisM era menos funda e lacerante a angustia que en sentL, 
vendo mmnito aquelle homem era indigno da escolhida creatura que 

fcfeteinente poterir, e nunca saberia avaliar. NSo- posso nefe 
toef m vaca de pensamentos amargos e sensações sem nome que 

_ e ainda ay>rm set levants contra mimy se medito 
«OMfflt • fftue odfegp e infeliz casaoícnto, O verdadeiro 

obmm ttm otrada> qne imprime caracter sobrehnmanó 
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nas dores e prazeres que nos dá. 
Na mulher que vós amaes ha nâo sei que divinisação, cujo segredo 

sò a vós pertence, e nao ha ahi tocar-Me mão estranha que vos não 
sintaes logo estremecer de horror incomparável, o estremecimento do 
sacrilégio. Nao é já somente um bem de alto valor que vos roubam, 
é um altar que em vós é profanado, um mysterío violado, um deus uK 
trajado. Eis o que è o ciúme ! A o inenos, o meu era assim. Mui 
de consciência o digo. qne a mim se aífigurava que só eu no mundo 
tinha oihos, inteüigencia e coração capazes de ver, comprehender e 
adorar, em todas as suas perfeições, a beleza d'aquella creatura : que 
ligal-a a outro o mesmo seria transviada e perdel-a ; que desde toda a 
eternidade a mim fôra destinada em corpo e alma. Iramenso era este 
meu orgulho, em demasia expiado por immensa dâr. 

Entretanto, um demonio zombeteiro me andava segredando, que, 
segundo todas as previsões da sabedoria humana, Margarida acharia 
mais paz e felicidade real na amizade temperada do marido rasoavel, 
do que na bella paixão do esposo romanesco. Será isto, pois, verda-
de ? será isto possivel ? NSo creio. Que ella tenha paz, vá ; mas a 
paz não è a ultima palavra da vida, o symbolo supremo da, felicida-
de, Se fosse bastante não soffrer e petrificar o coração para ser feliz, 
muita gente que o não merece seria feliz. A ' força de rasão c de 
prosa acabam ahi por diffamar Deu? e aviltar-lhe as obras. Deut dá 
aos mortos a paz, e a paixão aos vivos ! Sim, na vida, ao pé Ida 
vulgaridade dos interesses correntes e diários, k qual não tenho a pueri-
lidade de querer fugir, ha uma poesia permittida. * . . que sei eu ? or-
denada ! £* a parte d9alma dotada de immortaüdade ! Importa que esta 
alma se sinta e revele algumas vezes, já por transportes para além 
do reai, jà por aspirações além do possivel, já mesmo por tempesta-
des ou lagrimas. Sim, ha ahi um penar que vale mais que a 
felicidade, ou antes, que è a mesma felicidade, o penar da creatura 
que conhece as turvações todas do coração, as chimeras todas do 
perisaikicuU^ t icõi quinhSo em todoa» eaue* lorweaios com aniqio fir-
me é uma idéa fraternal, E'este o romance qne cada qual por direito 

•'.t̂ v 
\ 
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BÜA OORREIA v 
P*r% onde deve ser Aítigld* 

fkmdéoil». 
As ptblietyßei MrOaMt«* {feTAjtiétk 

PAOAMEKTO* ADIAKT4»0^ f Mv / •? * 

Goyerno do Estado 
Expediente do dia 9 de 

Março 
Officios : 

—Ao Inspector do Thesou-
ro. 

Em resposta ao vosso offl-
cio n\ 570 desta data. decla-

, ro-vos que expedi as neces-
s á r i a s ordens no sentido de 

ser satisfeita a requisição no 
mesmo contida. 

—Ao agente da Compan-
hia Pernambucana: 

A ré do vapor "Una", es-
perado dos portos do sul, 
mandai dar passagem, do 
porto desta Capital ao de 
Macau, ao 8*. escripturarió 
interino do Corpo de Fazatfcr 

rente, declaro-vos que, nes- cimentos accorridos com as 
ta data, transmitti ao Pr. I forças federaes; em opera-
Juiz de Direito da Comarca ções em Canudos, rogo vos-
do Seridó o officio e docu-
mentos que, por meu inter-
médio, lhe endereçastes, re-
quisitando, nos termos da lei, 
a formação de culpa e o se-
questro de bens contra o pe-
culatario José Eustachio de 
Araujo, ex-escrivão da col* 
lectoria d'aquelle muftlcipio, 
e expedi as necessarias or-
dens no sentido de, sam de-
mora e convenientemente 
escoltado, seguir o mesmo 
peculatario para a sède da 
comarca, em cuja cadeia de-
verá ser lecolhido à disposi-
ção da referida autoridade. 

—Ao mesmo. 
Para os devidos eííeitos, 

communico-vos que o Dr. 
José Theotonio Freire, Juiz 
de Direito da comarca do 
Potengy, assumio, na qua-
lidade de substituto legal, rio 
dia 24 de Fevereiro ultimo, 
a jurisdicção nas comarcás 
de Natal e S José de Mipibü. 

so auxilio no sentido, de ser 
a Fortaleza dos Santos Heis 
Magos guarnecida por um 
pequeno destacamento de 
praças do Batalhão de Se-
gurança sob o commando de 
um officiai, que deverá ter 
todo cuidado em não per-
mittir o ingrèsso a pessoas 
estranhas à clasèe militar 
e, bem assim, $ar diaria-
mente uma guarda de 3 
praças para a Enfermaria 
Militar e uma de 6 praças 
pa^a a Alfandega deste Es-
to!» do. Saúde e Fraternidade. 
\Eugenio Augusto de Mello. 

Coronel. 
—Ao Coronel Comman-

dante do 34 Batalhão de In* 
fantaria. • {. ' . 

Accusando a recepção do 
officio que sob ir.fl>6 me di-
rigistes hoje solicitando pro-
videncias no sentido de man-
ter-se por praças do Batalhão 

lilustre Cidadaç Dr. Joa-
quim Ferreira Chaves, M. |>. 
Governador do Estado. O 
Chefe de Policia interinp, 
Manoel Xavier da Cmlifr 
Montenegro. ** í 

E R R A T A 
Nàantçpenultima linha dá 

primeira collumna dà primei-
ra pagina da edição de ten-
tem, onde se lê: já feitas, 
deve-se ler : j" " " 

GUARSIÇí' 
Superior do 

Falcão. 
Bonda, de 

Dácio. . 
Estado Maior 
* tonio. 
Guarda do Q 

Fernandes 

Oito d* ttMUpiiaí ^líWtí 'Or-
Pelle»jto caiu» uma, tas» fite/1- u 

• d« carneiro ,. »« . 
Prflo vegetal ' küò ' 
ninuwiáu'1 
Qveijo de«paot^g* . ,<f, 

" de coalho ou prensa,; «« .. 
Sem«^B de (tife " 

Mqmeimd« 160 
mefcy t*»fíj oucinho ,« 

Utfhas de boi èentq 
V«)m de cem de c«Ttt»ob«,kH<* 

i Vinho de c*já,gpnlp.^tc, btn> 
' V assoar*» dé piassAva, de . 

camaalMi ete. ' ' • 
Thesoarò do EfcUdo cfò BÍo 

Norte, 8 dé Março do lWHU.t í 
O Contado*—P. 8AU»1 
O Escriptarari» — Joio 

V a p o r e s E s p 

Espiritp S a n a do t\ 
Alagoas, do sul « 
Una, dosula- • * 
Alice, do 

! ?•!'?:; M Sil 

Ao Director da ínstruS-
ção Publica. 

Transmitto-vos a collecção 
completa daspublicações refe 
rentes ao Jury da Exposição 
Internacional de Trabalhos 
Jurídicos e u^lhedalha de 
prata, commfemorativa dô 
tão importante commetti-
mento, offerecidos por deli-
beração do mesmo Jury à 
Bibliotheca desse Instituto, 
segundo participou-me o 1% 
Secretario do Instituto da Or-
dem dos Advogados Brazi-
Jeiros em officio de 26 de Jat 
neiro ultimo. 

—Ao Jllustre Cidadão Dr. 
Manoel Álvaro de Souza Sá 
Yianna. D. l\ Secretario do 
Instituto da Ordem dos Ad-
vògados Brazileiros. 

Tenáo a honra de accusar 
q Qflftciô aue, a 26 de Janeiro 

r igir-méf^iÉ^^^^coáiV 
nhár de uma collecção oom^dert 
pleta das publicações i^erèa? 
t es ao Jury da Exposição In. 
tonrarôonal de Trabalhos Ju«. 
ridioos e de uma medalha 

Transmittindo*vos,para que 
tenham o conveniente desti-
no, o officio e documentos 
com que o Inspector do The-
souro vos requisita, nos ter-
mos da lei, a formação de 
culpa e o sequestro de bens 
do peculatario José Eusta-
chio de Araujo, ex-escrivão 
da collectoria desse municí-
pio, expeço, nesta data, as 
necessarias ordens para que 
o mesmo peculatario seja re-
mettido, devidamente escol-
tadas para essa cidade em 
cuja cadeia será recolhido e 
ficará a vossa disposição. 

— Ao Commandante do 
Batalhão de Segurança.— 
Transmittindo-vos, por co-
pia, o officio que, sob n. 956, 
desta data, dirigiu-me o Co-
ronel Commandante do 34 

^

or praças do referido Bata-
ião as guardas da Alfânde-

ga e da Enfermaria militar, 
declaro-vos que acabo de ex-
pedir ordens para que seja 
'immediatamente satisfeita a 
vossa requisição. 

ç>"i< ' 11 > '1 

Chefatura de Policia do 
Estado do Bio Grande do 
Norte. Natal 9 de Março dê 
1897.— Illustre Cidadão.— 
Participo-vos que no dia 27 
de Fevereiro ultimo o Alferes 
João Pedro Cavalcanti, se-
gundo communicou-me em 
officio de 1'. do corrente, as-
sumio o exercicio do cargo 
de subdelegado de, policia do» htaimu 
Município de Santa Cruz, de- Algodão em rmma 15 kilo* 

Inspecção ás 
Sargento M| 
chio. 

guarda de Pá 
Tpçnto José 3$ 

Guarda da Cad4 
ão Ftoeira. 

Guarda\ do Q 
José Raymun 

Piquete—o Cori) 
nazio. 

"" P A T T 

THESOURO D(3 
Rio Grande \ 

Semana de 8 a 13 de 

PREÇOS CORRENTES DOS 
TOSA DIREITOS DE 

POR MAR 

ódè 
escriptoi 
phica e m. 
publica. 

Dr. Thomaz 
crip^oíio—Rua du 

o n . 4. 
aoli 

orte 
le 1897 

SUJEI-
ÇÃO 

Utom 
111200 

Dr. Antonio d 
Escriptorio e r 
Bua Dr. Barata 

1 •, t; 

p ä r a q u e -: "feé|a : á á t 5 í f è 8 á % 
reqnisiçito contídá öÖ lùeâ-
mo officio, tendo-se em at-
tenção o que o referido Co-

de oommemorativfilrouel poaaera a wsg^it^ da 
Í . t.... . - — « f o r t a l e z a do» á 

vJ sr1*^ v i 

ferido Í ^ ^ M m 
substitîtiï^o rnfám. 
fio A n d r é Ô o b r à i M F ^ & Í Í S Â ^ 

: . leiamé 

* 

j - i 1 

; à 

-1 

1 
í 

á 
•i 

1 

escripto, á Qèã&i 

de tftb importaïfte odmmetfc 
mento, cutnprértàév4ôcîarar-: 
vos acçseito e; a^deço, 
snmwVÂÎnente^weo i iEèôao , o 
inestimável oÊterecimôntof| 
que, em óbsenrattCto 
Iteração do referida Juiy 
o por meß intermédio, vos 
dignastes de fazer à Biblio-
theca. do Estado. 

Dia 10 
—Ao Inspect/or do Thesou-

ro : ' 
Em tespoeta ao voeso oÄ« 

-FW 
Aí 

cl* çevtdo 1 Ik: .»"• 

.v 

GqMfcm* 
.íCJommáadff da ^ _ „ t 

I d o M 

de l8»7. c v ' . y 
M o c i d a d ã o 

f r e i r a ClaaVe^ 
Aov 
t e " ò b ô t ó í à ü d o d ^ e s t » t oonà 
o B a t a l h ã o d e p r omp t i d íU 

q u a l q u e r ö r d e m a e ö m 
q t i e possa f e ô è N r , 

> / is- •-?. 
~ < M 

aj 
fii-í. . .^Ma1 

M: 

(Wogßäo de 
o6CD^omísso do 

ièappteùtè de. 1-. 
a d a Cap i t a l , c i f j o e x e r » 

c i ç i o a s s t f m i u n a m e s m a 
d a t a po r lh1p ' -h&tgr passado, 
ó r f l spèct iv t i ; p ^ p r i e f c t ó ^ . 

-i 

•um-

d« 
Îkbuà«̂ ' # V V 

• 

li- 4 ' 
"lUjiït. 

S..." 

m 

po 

œi»mez8ê 

' Ù j W i ) Ut <y UM W i ^ i p . VA9M» u w mA/UVW- I ^ ^ i y ¥•: 4h»AS ' • . ' ' --Hl 

reajKKJtivo 
a r t tado . 

iv 
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2 
ido» 
[dores 

_ iureiras 
Engommadeiras 
Smpalhac4 — 

» r e g a 
i m » , — _ _ Sffoxad 
—Seguiu para Parabybao trans- Estivadores 

porte Carlos Oottm afim de condu- E»tudant#f 
« i r aa forças para Bahia; leva o 5* n a i 
de «rtHhwiacoin Uboccas de fo- floristas 

^ ^tíímSMiàéíà. > j F a s t a s 
~ P m m * re t i iw i a (permi8r 

tóo çonfie^da ao (^neral JacqueB I n d i m r t a e s 

Ourique» para residir Ba Bania. jornaleiros 
— O general ArgoUo ordenou ao jornalistas-

exercito qüe tomaeae lacto por 8 Lavadeiras^Á 

dias. Machinistas 
ias casas commewtaflB Magprefes 

* hastearam bahdéfó MM|tràdMi k ; 

* — O presidente da Republica <leu > 

itçr aordem, , , „ < ^ Nègpciantes 
* nronarchietag,foragidos, têm OoriVès* 
»rocurados por graposexaltyr Opumnos 
t̂ xá, dós quáes r,acCOffiipe^t0U Padeiros 
Oi .no qual vinha creoroafel Parocho 
deCaatro, chefe monarchife- Parteiras 

UKJO-O a tiros de revolver, p e d r e i . r o s 

fornai ão, Commercio, o Jor- í> fS ( i a d o r e s . 

i» ,pela;pollci^ j Professores 
«pagada e damnificada a jpá>jfobtarios -
(ia de Gentil d » Castro. ; Rmeiros» 

italhfUfc<ie 
g u a r n e c e r 

feetaduaefc a s w m » " " " — V? 1Toca n m - aofl ara ZQfe vae sc 

wtV ~£Ji9HuncÍa de O Ba- ra _ N a o é exacta a noticia da fuga Proseguc o inquérito aberto r a v 

oecapa- cjri^pscripçito, e o» ddegado* da a 
Estado. 5' o' e U ' 

r 

p e j a O i r « w n » f — n r A D a . ^ ^ r V h e o d o V o "e Octaviano Bo- delegacia de policia para se aven uar 
t a l h ã o 34 aehai*'̂ 0 em pr©V? do Dr. íneoaoiu c a v e r dadc <Jo facto denunciado i»eU 

o caso de ter de eno. . e p o r doente, voltará" imprensa de existirem arma» no t . « . 
S E E J T ^ UrZl a S PÍUIÒ com licença, o Dr. rlptorioda Gazeta e do Libevàulc, ou-
e i m n ^ r . ^ r i r o fie Camnos Sobrinho, com- vindo se os redatocres dos diversos 

i M L o ^ t e s d i a s s e - i S õ f ^ U l e i m m i g r a ç a p n a H c B . jornaes. BI/C* T. 1 _ ,1A T?<»iy> -.««U^i 

PEIO IHYEftNO 
Capa« impermeáveis,hy-
gienicas,para homem, a-
conselhadas pelo syste-

ma Kneipp 
liecebeu pelo ultimo vapor Ingkz 

ANGELO ROSELI 
BO GOXXE&CIO 33 

CHAPEOS CONST 1TUCIOXAEtí 
Finíssimos chegaram pelo mesmo va-
por pani o armazém acima nienc ioimdu. 

uu 
fdflfccionarios do empregados que, exponta- dos autores do lyncháwento i}Q A t ^ 
ieamente; deixaram oexer- queocheíèdé 
çJçJq - ^ nolicia mostrou documentos de mater 

r a m ^ 
la instituição, fazendo jus -ás respectivas vantagens. também copias dos inquéritos feitos ° e que forriiii remettidos ao juiz de 

^ _ n direito de Araraquara. que os rece-r 
O Exm. Governador mau- beu no edificiu da cadeia, sendo ch-

dou que pelo Thesouro S0 tregues era mao própria por uma or-
procedesse ao orçamento das acn?n5^At>TT41 A^^ncm* o « a CAP ITAL f E D E R A L 
despesas necessárias H re-COnstruegaO dO proprio esta- Incêndio do H^tel Rzvot . 

duaMenominado ílCasa da Tendo^se raanifeitado incendio fl0 
Coroa," CUJOS serviços, sê  prédio u9 A da rua do Ouvidor, 
gumlo soinos informados,se- estabelecimento de perfumaria e ob-

•«J» dTt/'W/ 'J* 

Ultima hora 
3 

«roprietorie» doe j o rnaee t 

£ • pediram ^rantiaa ao 

- ^ . . A i ^ t * rnnoav . I jactos de fanl&sia dos Srs. Maia ^ 
r a o f e i t o s m e d i a n t e COllCOl j ^ c n a cpmmmiicou-se logo com o.aai 

dar superior, ínstaliaçao do Hotel ÏU4 
vot. que foi Cm breve ' attingido pelas, 

i/U l(W ^ ^ — —- T * 
rqnoía pub l i ca , 

g< 

m< 

apateiros 
Serralheiri , t+Ä «rt ociiaiuciK. 

íeneral Caotoana foi no- T e c e d e i r a ! 

>mmaií4ante fio3-.. d^iri T e ; e g r a p h ' .! 7 w o > rr I • »t 
líW»' 

^ d a ï i d ^ r 
f•* < » ni I4 

c è Ï Ï ô M i ô e n t O ; 

Ä ^ S t o e t t e m o s ] 

to: o i r e s i LO ftnai 

Typogfrapl 
Sem pi 

« * > 
yt 

> V " 

Vendi 
s \ j* 

* * 

;/ Para a< guarnição da for-
taleza dos Beis Magos, foi 

,s , jhpntèm destacado o alferes 
j',549—7,5̂  de Segurança, Tertnlino Yla 

Fonseca. 

( { 

o Ä O ? 

GiHi« ) • •• • 

'ém gróaso 
"n l í^EOWâÔ 

' A A LOBATO & C' 
Completo sortimento de fa/eridas 

fíua^.peTÍamarius, etc.,, 
• Uratiae e, variado .sortimento de dia 
\>faf3 fi cálçados nacionat;s e ^trAiig^i-

- jrô , e a retallio: Preços Bem 
cmnpet̂ ncî .' 

A l f a i a t a r i a 
Sempre repleta de op^mo sortiuien-

hatnmas. ^ 
.E' indescriptivel o pânico que se es-j 

tibeieceu n'este hotel, onde, como é I 
bido, vive mo pequeno numero de 

. ulheres. 
/Foi tÊo rápida1 a marcha do incêndio 
que os empregados do hotel, encar-
regados da casinha,; viram-se força-
dos a galgar os telhadô ,; afiiq de sar 
vàr as vidas. ' . 

Coínparecèu o corpo de Bombeiros, 
uc entrou a trabalhar imirtedittiamen-
,:çob Q eommainlo do tenente rcoro 
el Jardim. / . . " _: 
A'tromba dò posto'da Alfandega 

lompareceu também e trabjíhnu i1o 
fr;s:istro fronteiro ao Gafó do Rio, de 

Síibemos que o illustre Co 
ronel Commandante da | 
Guarnição dispensou as \ 
guardas da força estadual í 
que havia requisitado, man- / 
dando novamente fazel-asy 
por praças do 3.4. / 

K 

Novo Remedio 
PARA AS MORDEDURAS DE COÍJKAS E 

OUTROS REPTIS 

Ha muito que se conhecia a im-
niunidade que certos animaes gosam 
para os Venenos peçonhentos : - o 
mangusto da índia ja era apreciado 
como o inimigo irreconciliável e in-
vulnerável * das cobras e víboras ; o 

|.porco,- ha uiuilo qne se sabe, recebe 
u,ma injecção ou inoculação de peço-
nha de reptis, como quem recebe ou 

s 

t préiaz 
de id.Sèà 
esta ca pi-̂  

até da inj 
a rio tra-

o mLiíni? 
informa^ 

.eitores eô  
pessoas que 

ilação rural; 
M74 
7,5 9» 

vistaA* 
responi 
parttçãj 
seguir, 
fetas 
o ínte-ri 
munici 

imulo jcor-
naquella re-

•ntractou e fez 
lias 5 e 10, esta-; 
ordinários 
, Estado, até ò 

[Q ^ r r a ^ N e g r a . 

*•• a» • * * * W i P Á t r L O 

fSitfcesscs de Araraquara 

!ünccionou o tri 
Lir serído sub-

o reo 

« 
ti 
ií 
a 
*t 
it 

a 
ei 

Casa 
Vi 
Br 
Pard 
Pretos 
M^no 
Mt í 

De 2l a 3o 
D f i j l a40 
De 4I a 50 
p * $ l a «ò ' 
De 61 á 7o 
De 71 a 80 
De 81 a 90 
De 91 a loo 
De lot « i l o " 
ftdVo^dòe 

fflr* 
AMbcifetès 

BoiSaddras 
Gitsdtt » 
Capataz 
Carpinas 
Carvoeiros T 
Oátraelrot 
Qhl^èWrak 
n p w w i w i 
Oiierveifoft 

HUTIlflOO 

-7.55* ' ' 
40—7,59^ 

7,592 

4,549—7,593 

1,917 

4ïS—7,592 
17» 

1,851 
t,686 
h à j 7 
ü,O99 

634 

Hon 
bunal 
tffètíR 
Izidor 
prorn 
homi 
gado, 
dr. N' 

úc 
ousa 
maz 

O 

24 aiinoPde prisão. f 
O advogado protestou por 

novo julgamento. 

í i f a áê A s s i s , 
por crime dei 

>ndo por advo-
Invite do Juiz, o 
lento Castro. 
a cadeira da ac~ 

[promotor di\ Tho-

/Sobrtí o ly«cbamiento dé Araraqua-
ra O Estada de S Pauh% de sg do cor-
rente, dá os segu intes (>ormeu ores : 

" O ataque da cadeia de Araraqua« 
ra realisado na noite de 6 para 7 do; 
corrente, por grande numero de lio 
mens armados e disfarçados, podia 

laser repellido pela força de policia 
. i aquartflada de modo a não ser pos-

^- ' s i l è i qàaiqiw frityiçsgx 
Os assaltantes coinaya^ç cpm o 

commandante do destacamento/' té-f 
nente Soares, que tinha ordenado & 
Sentinejlar que uao fizesse fogo quaa-
do a cadeia fosse assaltada* 

O mcsfpp tenente, com uma cara-
bina de li t i x ^ jcanegada, nao per-
mittíu que soldado ^kuj^i resistisse 
aos assaltantes e inipedW que ; 
sem os que estavam no aíojamentp da 
guarda postando-se á porta, e assis-
tindo à sabida dos presos e ao lyn-

òi coMejpnado 

é ? ^ A Z ë G v w f a , sendo. 

ingere um appèritivo que lhe augmen 
Klç x^vion i\úcA mangueiras prn o i t a o appetite ; o que se nao sabia f 

x' ' j^i}>inetés b.tdtériologicosí è f 

»vvmmmummMmmmg*9**m<* p e chas dóá 
Suo Francísct\ com .5 linhas, 

Dispostp deste modo o material, o 
fogo foi atacado por todos os lados. 

O'fogo assumia por porquês assusta-
dords. ;De espado a espaço desmo-
moronayam cqm fragor as paredes 
internas da g l̂a da frente do hotel e 
da casa de perfumaria»' 

E viam-se os heroitíos bombeiros 
forçados a assistir impotentes h 
voragem do incêndio. 

Duas mangueiras foram collocadas 
no registro da rua do Ouvidor, em 
frente a casa n* 133 B. 

Só ás iQ horas e 10 minutosí ché-
gon a agua .ejfj quanfiej^dp spfficien-
te, O serviço de ^xtji^çáo. projoi>r 
gou-se até a» horas ê ro pinutòs., 
quando foi emfim dominado o fogo. 

O prédio onde teve seu inicto o in-
cêndio ficou completamente destrui-
dp, bem como a pai te do hotel da 
ala esmere]a atá g. parede que a sepa-
ra do prédio á? 15! qug spffreu gran-
des prejuijços. 

0 negoeio da ca«^ íntepdifida está 

23« 
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X collectoria do Ceará-mi-
rim arrecadou no mez de 
fevereiro aitimo 99í$970 

0 Superior Tribunal de 
Justiça, em sua sessão de 
hontem, deu provimento ao 
recurso intentado pelo nos-
so amigo Jesuino Ferreira, 
presidente da intendencia 
de Areia-Branca, da arbitra-
ria docisâo que tentara es-
buüial-o dc mandato que 
lhe fora legalmente confe-
rido. 

A pedido do illustre Goro* 
nel Eugénio de Mello, o Exm. 
Governador ordenou, hon-
te^i, uú commandante do 

inquefcto consta que êra Sabi- s e S u r o de läo:oßo$o0ö nas 
pelo^iuiz que o IvnchameftlOhl^ companhias: VigUancia, Argos 

estava pl^nerdóV e que as praças ti 
nham recéKído dinheiro de dia. 

O dr. Fausto Ferraz ,co;xcJuiu dos 
auíos que a responsabilidade Jo an-
tentado pertence a família Carvalho ; 
que o tenente Soares figura como uqi 
dos autores dos assasinatos, por ser o j 
responsável pela vida dos presos ; e 
que os outros autores desse crime 
são os Srs* Drs. Theodoro de Carvalho 
e Juvenal de Carvalho, Antonio de 
Caryatyio Filho e Joaquim Liberato, 
para os quae$ pediu a auctoridade fôs* 
se expedido mapdadp de prisão pre-
ventiva" 

Concta que um dos factos impor* 
tantes e que vae ser apresentado em 

'defesa do Dr. Theodoro de Carvalho, 
na questão de Araraquara, é haver 
estado elle bastante enfermo com uma 
congestão pulmonar, tendo dois me« 
dicos á cabeceira. Os que affirmant 
o contrario são despeitados ou inimK 
gos políticos, 

—Consta que desistirap d* mora> 
toria pedida duas casas t'* Santos. 

—O biate nacional Janota, Mafra» 

4o:ooo$ooo ení 
Na occasiâo em que se orígínoíf 9 

incendio nao estava pessoa alguma 
9a ca^a l 

Ò preciso (n- perfencé à Chape-
laria Americana, que soffreu pe-
queftos prejuízos. 
Entre esta casa e a incendiada ftea 

o Hotel Ravot. que se estende afã o 
n-13$, (Café Cruzeiro). 

A casa n* 149 ~B. de Souto Ribeiro 
com negocios de bebidas, nada per-
deu. 

Salvou todos os moves e Mr, Bé-
venger, que trabalha nos fundos da 
casa com <;s cohras sabia^ tambem as 
salvou. 

Todos estes negocios soffreram 
prejuízo pela agua. 

O predio do hotel Ravot pertence 
a Manoel Sebastião Alvej Vianna. 

O incendio ficou extincto a meia-
noite e fo minutos. 

Tendo o fogo se communicado aos 
fundos do prédio n* 4 do largo de 
S. Francisco, car* de lüva^, o m^jor 
Zoroastro abi coUocou upa das man^ 

Tcqeuosas 
im singulares Afinidades 

com as toxinas microbianas, uma 
pecie ds alcalóides que ê obtém nas 
culturas dos imicrobios. 

Partindo d/esta observação, e ap-
píicando ÁS peçonhas"* os HÍCSIIIOS 
processos Qu^íoux e Behring em-
pregaram na cMftlCNrta do soro anti-
diphtprico, isto ^trabalhando com 
as bases solidas e indistructiveis de 
Pasteur, o glorioso fundador da bac-
teriologia, acaba o dr. Calnutte, 
director do instituto Pasteur, de 
Lille, de preparar um sôro anti-peço-
nhentof que nos preserva dos eífeitos 
venenosos dos reptis, quando inccu-

iflado mçsino hera e mria depois da 
mordedura. 

O sôrò, que è proveniente do san« 
gue de cavallo previamente immunifà' 
do, pôde conservar-se em bom es-
Uulo por espaço de um aríno, e ja-
mais offerece elementos de receio, 
logo que se garante, c claro, a saúde 
do anjmal que o fornece, n^o só m 
momento dè- P. forjieper, ÇOGIQ dpraty* 
te o perjpdo dá il^piu^isa^ç, p cjtíal 
è demorada, , 

A sôro-therapia dos' veiienos 
peçonhentos è-tSp-^eghrâ e tao eflticaz 
como a £Ôro-therapia da ciiphtçria e 
ío tç tanç , . , 

Para,ri<ís, para o Bra2ií, e o Patà 
especialmente, é muito iicporiante 
esta descoberta, dado o considerá-
vel numero de reptis peçonhentos 
que infestam nossof campos e 
nossas florestas^ e a< sua applichçíto 
deve merecer grande interesse ao 
nosso laboratorio bacteriologico. 

DO 

Bio Grande do Norte 
PARA P ANNO DS 1867-

RENAUD & O. 
ftvi8flni os seus nmiges do interior <io 
Estado, qiio nptrasôiii seus ]H dido8 do 
Almanak do liio lhaude do Norir, 

antes que ao exĝ ott« a odi<,»o 
Pre<jo «lo enda exemplar 2̂ 000 
Prjp çorrpio. a»50í) 
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A R Î I G U Ê Î Ê S 

» , O CASO DA BURRA Aii' 

•j „ Ú-Diz que os senhores têm uma 
bttfra de ferro para guardar dinhei-

v r o í Ku queria ver isso. 
•í #-Pois n3o ; appareça là pelo es* 

crtatorio. Não tem nada de extraor-* 
di&rlo ; £ até uma burra pequenina. 

— E por onde—que mal pergun-
to—se mette o dinheiro para dentro 
da bicha ? 

—Pela porta. 
O homem sorrio» entre desconfia* 

do Çyraaíjcioso, e perguntou : 
^-Vot demite ou por detraz ? 
Êst<£ jnpldo dialogo, ligeiramente 

obsctrrò é desconnexo sem as expli-
cações abaixo declarada?, trocava-
se entre mim e um honrado sertane-
jo, que viera do Inharé para ver o re-
trato de Apt^çfo Conselheiro. 

No dia Seguinte, estavamos todos 
na redacção quando chega elle. 

—Vim ver a burra-
O nosso collega major Pedro A-

velino, aquém se achão confiadas 
as chaves do cofre—que, aliás, po-
deria eètar sempre escancarado e 
servir de travesseiro de ladroes sem 
risco notável para os interesses da 
«mpreza ; ^or que atè desconfio que 
o cujo se conserva de uma virginda-
de acima da mais perversa diffama-
çao, no tocante ao ingresso de qual-
quer corpo estranho, inclusive notas 
do banco da República e mesmo a* 
polices do Estado — mostrou-o ao 
sertanejo, que, circumvagando os o-
Ihospela sala, insistio : 

—Vp S. desculpe, mas o que eu 
queria ver era a burra de ferro, 

esta. •v 
i—Istó nunca foi burra* Eu pensa-

vâ  que era mesmo uma figura de 
quatro pés, com orelhas, focinho e 

CKUZKS ! . . . 

Di* inim <v."f'vr» qro fugiu-me o 
sangue, ate a derradeira pingai, c fi* 
queicom o coração do tamanho de 
uma pulga. Nem sempre um homem, 
por muito pachorrenta e tranquilla 
que seja a sua indole, é senhor dos 
proprios ncrvoF. 

V, demais, aquillo não é qualidade 
de trovão... Há trovões que rolâo 
nas quebradas, como o desfilar formi-
dável e solemne de um regimento de 
artilharia ; outros que estalão sobre 
os tectos, como immensa matraca, fa-
zendo vibrarem os moveis e as pes-
soas : outros que roneão como um 
milhão de feras enfurecidas n'unia 
jaula. Mas esse que, nò sabbado ul-
timo, deixou-me estarrecido e lívi-
do, a mim e a vários cavalheiros do 
meu conhecimento — foi um trovão 
de emboscada, sem preparação e sem 
prelúdios, unisono, medonho e ful-
minante. 

Nove horas da noite, chovendo a 
cancaros. como diz meu tio Serafim ; 
às familias patriarchalmente recolhi-
das aos. seus lares— uns a tomarem 
chà, outros a jogarem o poker e dous 
cidadãos (o Dantas e o Pedro Soa-
res) fazendo a escriptutação do dia 
pelo systema do Almanacfc do Re-
naud—quando sem nenhuma cerimo-
nia nem aviso prévio, entra pelas ca-
sas um darão offuscador e intensís-
simo e, logo stíbre as buchas, um e* 
norrrrrrme estampido quasi dilacera 
os tympanos da populaçao. 

Aqttim (Ferrei ! Creançasa berra-
rem ; matronas que correm pressui 
rosas a iUuminar os oratórios onde 
guardão, reverentes t contrictas, pes 
quenasesculpturas, aleijadas e inge* 
nuas, de santas ó& papada e manto 
estrellejado Ou ue monges barbaçu-
dos, com olhos de vidro muito mais 
reluzentes e lustrosos do que seria 

rabo. E tátito que, quando alH aquel- S 
le moço (era eu ) disse-me que se 
botava o dinheiro pela porta, puz* 
me logo a scisraar que era mang3-
çíio ; porque pelas guélas nao me 
parecia fácil e fora disso seria umai 
grande molequeira. j . 

Este facto è absolutamente verda- atrapainaao, 
deirc e vem comprovar as philoso-
phias com que o S., em seu artigo 
de terça feira, embasbacou o indige; 

n Que patrimônio de fdiçidjpdfr, « i r 
a s fn ftmàm 
híèíhor do qiíe yjfer t&bál^ado ' ele 
arnbições edmtdas, t^ndo trocado 
un? thesouço de crenças fortificantes 
e consoladoras por uns retalhos de 
scieucia esfarrapada e gélida, que 
nuo dão para abrigar a alma contra 
as tentações do vicio e as intempé-
ries do infortúnio. -^JÈk 

A jovialidade t r 4 Í M n a se em i -
ronia, ja amisade çrtf transacçáo.o a* 
mor em calculo. Somente a politica 
nao fica peor nem melhor, porque 
nunca prestou pr'.i nada: ou seostçn-
te requintada t maneirosa nos proto-
colos enganadores da diplomacia, pu 
se conserve truculenta e soez r̂ias 
dissensões de aldeia. 

meiga dos bemaventurados ; moct 
nhãs" nervosas, choramingando tre-
mulas e ensaiando chiliques, se tiao 
entre os circumstantes os respecti-
vos namorados ; uma inferneira \ 

Sei de um jogador que ficou t&o 
que, tendo um full 

hand% deixou de cercar um pote de 
valetes. Uma senhora, que iá reprè« 
hender aspeçame^e à creada, cha-
®an 

põfvsc a jjfeleccionar sobfêo 'ftotSA, 
que elle denomina humoristicamente 
um simples Sane/ia Pausa Jessc D. 
Quixote que se chama relâmpago; 
plica o para-rnio e a attratiÇÜo «las 
pontas; elucida o ca^o das substan-
cias isoladoras ou que conduzem mal 
as correntes electricas, como o vi-
dro, a porcelana, a seda etc. e con-
clue : 

» M a s todos VV. tem em casa 
excellentes preservativos contra o 
raio. Como s&bem, os rodízios em que 
ter min 3 o os pés das camas süo de 
louça ; pois basta isto para isolar 
essas mesmas camas dos effeitos da 
faísca. E, como quem nSo tem cüo 
caça com gato,em falta de cama, uma 
simples rede com or punhos euvolvi» 
dos em seda serve também de izo* 
lador, E por ahi vae descorrendo a-
bundante e disserto. Por fim,pitadeia 
com satisfação, como um apostolo 
que vem de doutrinar espíritos in-
cultos^ pergunta ao auditorio: 

—Perceberam ? 
—Não, senhor, nós vamos antes 

rezar a ladainha. 
A primeira idèa que a todos oc-

correu, quando o estampido estron-
deou no espaço, foi esta : Com cer-
teza cahiu algum raio. E cahiu, com 
effeito ; mas felizmente não houve 
desastre em pessoa alguma. Apenas 
ia morrendo um gallo : o gallo de 
ferro que encima o zimborio da tor-
re de S. Antonio e a cujos pés pe- ; 

netrou a scentelha, fazendo as dia*, 
bruras qiie ja noticiámos. 

i i i 
ASSIM N Â Q V A E , ' 

Um typo, de nome Manoel, etc— 
depois de ter lido pacificamente tòs 
das as nossas edições de Fevereiro e 
as dos primeiros dias do corrente, 
illustrãndo, por conseguinte, o bes-r 
tanto com a substanciosa copia de 
matéria politica, litteraria, noticiosa e 
recreativa que nellas se continha— 
fez ouvidos de mercador ao empre-
gado que lhe fora cobrar os modes-
tos dez tostões da assignaturà* 

Feio systema ! Muito ba.raito, po* 
rena exquisito... .principalmente parà 
nós. A 1 mingua, pois, de tempo e 
cgfcpjtaes t paya promoYcçmo« » famp-
tam^nto de \xnr. de qualquer 
cousa a ess§ \êiax gratuiti^|lem]fera-
mòs-lhe á conveniência de nos de-
volver os jornaes, embera^á d^svit^ 
giuados pela sua trabalho« soleba-1 

Abajxo do sol d a musica faz co|i-
paixSo este celebre ; 1-1-S-t. 

PENSAMENTO 
O siíéocio é o grande applauso das 

impressões duradouras <> verdadeiras. 
L A M A R T Í N E . 

í 

i 

Um bacharel eléctrico, encarregado 
de saudar um ancião, fei o nos seguin-
tes termos : 

Essas barbas hieraticas, 
Sublimes e magestaticas, ; 
N essas feições pro^lemaiicaF, >, ; 
Deixam as almas extatica?, ' : 
E faz as gentes fanaticas, 
E faz as massas aftn&ticas, 1 

Obedeço ás pragmaticas 
Fazendo estrophes emphaticas 
A essas barbas. j 
Nao pròseguio, porqtie o àmphltríSp, 

melindrado em seu systema piloso, in-
terrompeu-o brusçauacnte com esse 
non descriptum ; ' 

Oh! trichocephalo , 
Scaphocephalo, 
Vil bucephalo, ; 
Tu ès acephalOj 
Meu acrocephaío ? -S ^ 
Ruim pl^dceph^^o, \ 
Plagiocephalo. , . í 
Não tens eriçephàlo ! ' ' ^ 

5 Oxycephalo, 
Megalocçphalo, 
E^s microcephájo, 

• E; cynbisoaeipHaw; ^ ^ / 
« * * . * i ^ - í-. j 

Minha spg;ra. teve hqntemi j 
Uifia fotte injdigéstãçí, * ] f 
Mas em logar de purgante, ; J 
Sorveu ai pòbte carcassa ; ' * í 
Trinta alqueires de feijão, 

Üm padre ricp e avarento não sa-
bendo onde guardaria coo^: segurani 
ça o seu dinheiro, esconde- o em lo-
gar da sacristia, e eácrevéu ém cima. 

Dominus est in ipso loco ! 
(O senior está n'este logar) ; 

Um trocista, tirou d ahi o dinhei-i 
ro, deixando a ii^scripçáo seguinte ; í 

Resuriexit, non est hic j 
. (Resuscitou, não está aqui) 

r * f r y T ? I 
Um cabo !de dsáuadra^faziá ^cõht4 

\das-i caMiéaàJte 
para as bagagens ; 

Q j l tú tãç^ i çavallo ^ fetiente, um4 
e o* caba 
al: quatro 

T e n d o « Sr . JT rano i soo d e 
P a u ^ J ^ b o ^ w E i l h o m u d a -
d o h o j e p a r a a , c i d a d e d e 
S. Jo«é íw I l í p w ú f o d o 
n e g o c i o , m o v e i a e a c a m a r i a * 

o 
í v e i a e a 

d o ~ " H o t e l B r a a i r , q q e t i -

fliW-
Í. » 

L. i P M 

m 

n h a n e s t a ^ i d ^ d e » á r ,qa d o 
Q o m t Q ^ i o n ° .80» fic^qdo 
ç n n o d e s e p i p ç ^ c 
" s t j a c i m a , r 4 e c f o 

e emprestei 
. e ç i m ^ w t o d o a Q ^ a i t ^ 
com o fim ílp ^caqt^l^r, o 
meu .direitq e ^ W ^ o s 
jupidiços effe^QS, W W W * 
cóntrá qu^Tqu^r Qeg^Pftfie 
o Sc. Fracisco de Pau^t, Bar-
bosa Filho, longe .of, e 
sepa minha scie^<?ia,i 
fazer em meu ç r e j u ^ ^fto 
sp cpm refereiicia ao ioâs-
mo hotel, cóxt\o, 

de ama casa, qup, fp(®pe 
u a q u e U a c i d a d e . f J ; n l 

Natal, 11 4e M a r ç o d a l ^ t -

• Jörn? Gk)MBS?TiMõd(y.í i ' -« 

h.Hr 

i 1 ni 

r a a ^ 
eçe ̂ ue nao abriu bem' a fer-

vura. * Uma palmada, engatilhada 
contra um pequeno que teimava em 
JXÍO adormecer, transmudou*se, por 
encanto,neste caricioso appello;"Dur-
ma, J>emsinho, sinao ' nosso èenhor 
manda outro trovão/' 

Um assombro, um estupor geral 
nas gentes e nas coisas ! 

Nisto o sizudo burguez chefe da 
famtl ia, rindo amarello para disfar-
çar a tremura da voz e das pernas, 
começa a troçar toda aquella bal-
búrdia ; e, muito em dia com as vul-
garisações scientificas da Bíbliotheca 
Popular e do Manual ^n^clopédiç^ 

Rapaz,Pobre 

ALMAMCH D A REPUBLICA" 
C r y p t o g r a p h i a 

A o H. SOUVAL 

R ç e a p r u e b p l u i b c l 
a i è c o a i è m a p g e l c r 
i r o i d a a è i a g b u o a n 
l a d n a ç d a e r r e e p p u 
u b b l 1 i i c c a à è è a d 
e ò T t h f c e m 1 i i J Q ^ í 
b d a a l d a e i j ' 

Março de 1S97 

PARDAL VOANDO. 

O Sr. Franeiaoo âè Paula! 

Barbos^ W h o me è deve-' 
dor da importaucia de cinco 
eoàtos e duzentos e cíncoenta 
e quatro mil e quatrocentos 
e setenta reis (5 rf ^Ô), 
como consta d& íettras de 
seu acceite em meu 

; ; LaQíDÊ 
! O Ageíite Gai ( 
torisação, fará lèilao, 
da-feirá, 15 do õorr< 
pelas 1 1 horas do 
bairro alto da cidade, á 

(H> M^rqado |otís-
tando ae um G^mp^to 
n & d p ao r^moa i f co ide jL 
e utentíís de çasa;v d< 
e gosto, cosho à^amVl 
vestido de. amarello, 
òom; f feS^dèí^étí í i 
ca^" diverdafe/oora ia; 

cal 
butradj íri-mafioB 
estantes |>ara 
lhos grandes dourarí^J. ca-
mas, cabides, 
so9,l jogo de malas, apáimhés 
de louça para mesa % chá, 
vidros diverso^ ute^sí^ de 
casa, trehs de cozinha é ou-
trosmuitos art%os. 

Agencia de 
tal, 9 de Marco de 18 '̂ 

O AgenN 
Manoel Joáqcim dí 
Garcia. 

1 
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o senhor o pastor, e eu $ pastora 
i^cautelanlòs às; cavaílos n^mà' pequena tapada contigua às ruinas 

e sepairamo-nòs por um pouco. Margarida e eu, para fazenbos' uma 
éspecie de contaria á matta. Tivemos o dissabor de nao encontrar 
2agal nem-; a. Augmentousse o desejo de visitarmos o interior da 
torre.-por issei nesmo que era frueto prohibi'1" e transpozemos á ven-
' p. um nasáiuHco lançado sobre ô ' Mííiw a > .iiento. 

fcjhadit 
t IVuni ríniucto esiie;iiit fscu/ i t nu ',1e 1 üinas, o »jual, j 

• fosse antigamente ca^ da guar,; i ; û'nWx entçtiîos n'uuia v̂asta 
iircular. cuja chaminé montra atud;* sobre a tie 

in-is os l)ezfntes das cruzadas ; uma ampla jarxUa, lasgadà defronte de 
atravessada pela cruz symbolica entalhada na pedra, 

•.íií.-namente a região interior a'esî? reci;;to> çni qaah^o "a vistá' se per-
-•VA -na sombra incerta daè alterosas^-iÃibádas suvribadas^ À o ruido 
íWís ti-Jssos t̂is>f;oíí, unS bando de passaros invisíveis se abòlòu d'esta 
escuridão, c- sarudíu sobre nossas esbeças o pó dofi séculos. Subindo 
aos bancos da pedra que correm ao longo de cada lado da parede à 
macieira de "degr2usf no vão da jaáelia, potiémos olhar "pára fôeSi so-
bre a profundeza dos fosso3 e porções arruuudas da f o r u l t í a ; 
porém, logo que entramos,, vimos os primeiros degraus de uma esca-
ieirn aberta na espessura d a muraitáL e uma míatitil 
^ncia de levai mais Ratita oá ; EÎnpteheûdc.^ 
uïw a su^Aa i |4Í adWût'èV e Mafga:Ma $ef^UÎ-aie à^inds^ente, ar-
hinjando-se corn .a grande roda dos resifâos td como pfldA ' ps> nîto 
:it) terraço, o panorama é ;<nmenso tí dt^içioáó. As '^naves tintas <lo 
-p f/ïsouîo esfuma/diïi, n'este momento," d oceano de ram^gvu* 
do.'rad.i oelo otisOna, os paús sotbbrios, as pradarias v i r i a e w i ^ Uo* 
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ààã perdia a febril vivacidade de que elta se ostentara espiMtiaiMfdM 
desde o dia em que o :casamento fôra definitivamente Tesibl^idó. Lá 
vinham 

íiva 
menos d'aquelle ^ar sombrio de medi 

ou 
instantes a< 
indolência, attitude quê lhe era familiar outr'ora. UAia 

M màptthmól encarando-me de ama maneira .^àttlttlMK-
V'-A, Laroqjuüß fitava-me freqoentes 

em álgtfia penoso assompto - ^ ^ 
í o caso toe eu achasse na sÀW 

u; t iòào saído precipitadaiuenté Carolina paiu dar flr^a ordem; 
, a . coDíversa^ío W f e r e n t e , em que estavamo?; e à dàiitò-

agitadamente : •>'vt> 
—O Senhor dcposî i i4u\to imprudentemente as suas confide«^* 

as, • ^. •< 
mintiaS Confidcnwas, senhora ! Eu nao endeado / ' StiAvb H 

s^r. d « Porhòet, . nmgwm tMtbèü de aim sottrtwn óè &átifcBtiifa 
—Ah ! toruotf ^ila,-quçro acreditar q í ç assim è. . . . aéfisk^yv;^ 

mas v ísu isso L , * . v • . ^l í- i 
.i../.) instantq ^rtron Carplma, a não :sô , ; úak ' 

NV . ^a iuu , que foi hootè&i; saim fr cáklto âe 
g^da para yi^iar alguns eórtes de m » d é m , eeràinfás. iMh 1 

iro I jo j t » tard% ec V i & i t o b t f ^ & M ú m . q**ddo 
do caminho me encons^i 

Vinha só. & 

—Bellíl dia dQ aatono, 4 i s » tUai > 
And* jmüfom^ 

-m ù 

^ í f o a à e l i a í o f -



/ • 
V ' 

A X i T ï n 3 T T t S l T T n A A r i # ' K u J p I « I u . / i . 

J. P. MEIR 
Alfandega 

m o eommer ctô 

de bebûkté nacionaes 

F o r e s t a R e p a r t i ç ã o s 
t a s p u W i c o , d e a o Q o r d o ç o m 
o d l s p o e t o n o a r t . 18 d o R e -
g a l a m e n t o a n n e x e a o D e e r e -
ton®. 2421» d e 81 d e D e -
z e m b r o d e 1896, q u e t o d o s 
o s f a b r i c a n t e s , a d m i n i s t r a -
d o r a s e m e r c a d o r e s d e b e b i -
d à à n a c i o n a e s , p o r q u a l q u e r 
i p o d o p r e p a r a d a s , d e v e r S o 
R e g i s t r a r n ' e s t a A l f a n d e g a , 
a t ô o d i a 8 d e A b r i l p r o x i m o 
V i n d o u r o , c a d a c a s a q u e t i -

e o d p r e g a d a n ' e s s e t r a -
^ ^ p o r m e i o d e g u i a s e m 

Lcata, firmada p e l a i m -
r i n t e c o m d e c l a r a ç ã o d a 

r u a e n u m e r o e q u a l i d a d e , 
d e n e g o c i o , c o n f o r m e o m o -
d e l o B j u n t o a o m e s m o B e -
g i d a m ç p t o , s o b p e n a d e m u l -
tes, s e ; fizerem s e m e l h a n t e 
c o m m e r c i o . s e m o c o m p e t e n -• > * m _ 1 

Encontrão-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos: 

C a l c a d o s ing le í ses p a r a h o m e m 28$ e 3o$000 
^ * » s e n h o r a 28 *000 

" h o m e m 1 \ . 18*000 
s o l a d u p l a 
H simples 

Pannos finos de crochet para cadeira-duzia... 
« " sofá-um 

Meias cruas finas " homem 

do Bio 
H 

M 

>í M 

"ù, 

resisti 
> de s 

a n n u a l m e n t e , a s a b e r : 
WbricM..:... '.. 8001000 
Deposito das fabric« BOfOOO 
Mmï&Ma»- _ 20*00° 

idega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 8 de 
M a t ç o d e 1897. 

O Inspector em comraigsão, 
Joajuim Peregrino da i ochaFa-

gtttkfo. 

Venda, de salpnro 

Das importantes sa-
iinas da Aldeia Ve-
l J ^ ^ ^ F o p r i e d á d e çUg 
jSmherme Tosei Í. * 

Deposito á Rua do 
Commercio, V 18 

Veada a retalho, cada l i t ró . . . . 6o 

" M " alqueire.. 5:000 

Concede-se um des-
conto de 10 a 20 °Jo nas 
compras em grande 
quantidade, feitas no 
logar das salinas. 

20—30 

16*000 
15*000 
40*000 
5*000 

11*000 
5*000 

H de ia para homem e senhora — 
Oachemiras lavradas moderiias«c° 3*900 
Merinòs de cores 1:500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras 
Espartilhos de cores 
Guarda sol de seda para homem 

" senhora 
" " '' imitação para senhoi a 
Variado sonimento de cretones fran-

ceses, chitas e fantasias 
G R A N D E P E C H I N C H A ! 

Calçados de verniz para homem 18*000 !? — 
" do Rio, de bezerro 14*000 !?. . . . 

Morim para noivas—peça 5*000 ! ? — 
" " camisas com um metro do 

largura. 1 6 * 0 0 0 ! ? . . . 
Encontrao-se muitos outros artigos em 

que fazem grande concessão. 

VENDAS A DINHEIRO 

J. P. MEIBELLES 
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OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

10*000 
18*000 
15*000 
10*000 

Os proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, produetos chimico e phar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

gQHK> 

HOTEL Y ITERBIHO 
TOUCA 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento» a sizudez, 
moralidade e zeto oo serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar, 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício» nà maísbelU e aprasivel pràça da cidade» vístnho à̂ estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagena^geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguézes os melhores commodos, o 
Hôtel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado* 

REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R H O R A , S O R T I M E N T O COMPLE-
T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 2 6 - 3 0 

3 2 — R U A D O C O M M E R C I O — 3 2 

1 4 — 1 5 

Livraria Cosmopolita 
DE 

Fortunato Aranha 
51 - RUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LLVROS : . Eeeketees, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Sciencias, Religião, etc, etc. 
PAPELARIA ;— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encad#»ação, pinta-
dos para forros, de seda para ilores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

24-8 

ï m m p d'oui Rapaz Pobre FOLHETIM 0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 

1-3 
r ^ < 5 
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Apontoa com o chicote para a cumiada nveenta que se elevava & 
dir^ti 4 o :, caminho. 

accrescentou ella, qne o senhor nunca peregrinou atè 
acolá? y 

— B ' verdade, tinha formado tençSo te lá ir, m s ad^iei sempre 
***** " ' 
^^ijmii n^ ubm ; mm. £ U i d e e é preciso andar Àe-

VmtBi-A&vmltei - e tmrttmos de gatope. 
Em quanto iamoŝ  fui pensando n'esta inesperada phantasia, que 

nlo deixava de parecer premeditada. Conjecturei que o tempo e a 
reflexío teriam podido attemiar no animo de Margarida a primeira im* 
pressto das calomnias que a tinham desvairado« Provavelmente, tor-
naram sç^lbe duvidosas as afirmativas da mestra, e ella se entendera 
com o acaso para me offerecer com disfarce a especie de repara-
çSo que me era devida. 

Kn|re preocupações que me assaiteavam entío, pouca importan-
CWi « M #« ,ao objecto do nosso passeio. Ainda assim, bastas vezes 
ouvira eu faltar da torre d'Elven como ruina das mais inte-
ressentes da provinda» e minca eu passàra em algum dos dois ca 
aMoftoa qoc de Bennes ou Joctlyn conduzem ao mar,1 que não con-

^ ^iaa ^ com w oihoa ivtdos aquella incontornada massa que se via 
r «atiagaes longínquos como pedra enorme arvorada ; 

man « 
A j S b U 

fipvBMttio q 
W*aa e sombrias i a mesma de ha cinco ou seis séculos 

Uuida a e n t e que sonha qotado se lhe depara através de abertu-
qnt sertem de janellas, grupos de mulheres de olhar 
esçulpturalmente como em antigos tempos, fiando no 
o conversando em vos baixa n'uma íingua desço-

• ^ ^ ^ ^ - « e todoa esse« espectros pardacentos acabavam de 
v * ««malares paia entre si executarem aignmv scena 
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de outras eras, da qual a testemunha viva sois unicamedte vós» Não 
hei que oppressao aquillo causa. A pouca vida que se agita em re-
dor de vás na única rua da aldeia, tem o mesmo caracter de archaiss 
mo e estranheza fielmente conservado de uma sociedade qije acabou. 

Perto d'Elven, fomos por um caminho travessio q ,os (eyou ap 
cimo de uma colina árida. De )á vimos distinctanji q w 
ainda longe, o colosso feudal dominando de fronte a nos uma eminên-
cia coberta de matto. A charneca por onde iamos descia precipitada -
mente para uns prados alagadiços, rodeados de expessas sèbes. Trans-
pozemol-a, e entrámos na matta. Depois entrámos n'uma estreita cal-
çada, cujo pavimento desmanteltado outr'ora soaria sob aá patas dos 
corcéis ajaezados de ferro. Havia muito que eu perdera dê vista a tor* 
re d'Elven, cujo sitio não; poderia mesmo suspeitar, quando a 
torre nos surgiu de repente da floresta, e se levantou dois passos h 
nossa frente com a rapidez de uma apparição* Esta torre não está em 
ruinas ; conserva hoje a sua completa altura primitiva, que excede a 
cem pés, e as enxitharias regulares de granito, as quaes, formando o 
magnifico apparelho octogono, lhe dão o exterior de construcçSo mo-
derna lavrada de fresco pelo mais puro cinzel. Nada mais ^grandioso 
soberbo e sombrio que esse vetusto colosso imp^siyel aq decorrer ç)p 
tempo, e isolado na espessura d'aquellas selvas. As arvores t<?m*sç cr-
guido em todo a sua corpulência dos fossos profundos que a circuitam, 
e as grimpas roçam apenas as janellas mais baixas. Esta agigantada 
vegetação, na qual se perde confusamente a base do edifício, concor-
reu a dar-lhe uma côr de phantastico mysterio, N'aquelle ermo, cm 
meio d'aquellas florestas, na prestnça d'aquella massa de architcctU" 
ra caprichosa que surge de sebresalto, impossível é não pensar nas 
torres encantadas onde formosas princesas dormem somnos seculares 

—Até hoje, disse Margarida, a quem eu tentava communicar esta 
impressão, o que eu tenho visto è o que se ve ; mas, se quer 
que acordemos a princeza, podemos entrar. Segundo me disseram, ha 
n'estes arredores um pastor ou pastora, que está munido ou muni-
da da chave. Amarremos aqui os nossos cavados, e vamos prccural-os, 

ILEGÍVEL 1 
i PtiGINR HflNCHflDfl I I mutilado 

T> 
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< PARA QUALQUER PARTE 
Por anno,,, 1S»OÛO 
Por peia t»e*ea fl#0W 
Nnzuerq avulso do dia » • * • 60 
Numero aVuUo atracado. ; 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r e c t o r P o l i t i o o - O O Ü T Q Í l F S O R O V G L H O 

para onde deve ser dirigida toda a corrfft-* 
]>ondeticm. 

As publicações serão feita» por ajuste. 

MM 

Governo do. Estado 
Expediento do dia 10 de 

Março 
O f f i c i o s : 

A o A g e n t e d a C o m p a n h i a 
P e r n a m b u c a n a . 

P r o v i d e n c i a i p a r a que , a 
p r ô a d o v a p o r coste i ro , es-
p e r a d o dos p o r t o s d o no r t e , 
t e n h a p a s s a g e m , d o p o r t o d e 
M a c a u a o d ' es ta C idade , u m 
s o l d a d o d o B a t a l h ã o de Se-
g u r a n ç a . 

— A o m e s m o . 
P r o v i d e n c i a i p a r a que , a 

ré d o v a p o r cos t e i r o , e s p e r a -
d o dos po r t o s d o nor t e , t e -
n h a m passagens , d o po r t o 
d e A r e i a B r a n c a a o d ' es ta 
Cap i ta l , u m T e n e n t e d o B a -
t a l h ã o d e S e g u p i s i ^ ^ 
p r ô a ^ â u a & o - ç 

I A e I n s p e c t o r 
— A ' v i s t a d a c o n t a inc lu-

sa, m a n d a i p o g a r a o s n e g o -
c i a n t e s R e n a u d & C? a quan-
t i a d e 6õ:340, p r o v e n i e n t e 
d e o b j e c t o s d e e x p e d i e n t e 
q u e f o r n e p e r a i a ^ p mea d e 
F e v e r e i r o u l t i m p , a S e c r e t a -

s a l a d a s c o n f e r e n c i a s , a l i i 
r e u n i d o s os Sens . M e m b r o s 
d a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a 
F a z e á d a E s t a d u a l , C o n t a d o r 
P e d r o S o a r e s e P r o c u r a d o r 
F isca l , . B a c h a r e l C e l e s t i n o 
W a n d e r l e y , s o b a p r e s idên -
c i a d o S e n r . I n s p e c t o r , J o a -
q u i m G u i l h e r m e , e s t e a b r i u 
a sessõo . 

F o i l i d a e a p p r o v a d a a a-
c t a d a sessão a n t e r i o r . 

N ã o h o u v e e x p e d i e n t e . 

T O M A D A D E C O N T A « 

F o i s u b m e t t i d o ã d e c i s ã o 
d a J i i p t a o p r o c e s so d e to-
m a d a d e c o n t a s , r e l a t i v a s 
a o t e m p o d a g e s t ã o d o ex-es-
c r i v ã o cia c o l l e c t o r i a d o Ca i -
cò , J o s e E u s t a c h i o d e A r a u -
jo , que , n o s t e r m o s do ' D e -
c r e t o n. ' 657 d e 5 d e D e z e m -
b r o d e 1849, f o i p r e s o a d m i -
n i s t r a t i v a m e n t e é s e a d h a 
r e c o l h i d o a o E s t a d o m a i o r 
d o B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a . , 

E x a m i n a d a s a s d i t a s c o n -
tas, a P r o c u r a d o r i a F i s c a l 
e m i t t i o s o b r e e l l a s o s e g u i i i -

Ê U À R H I Ç A O F E D R i o G r a n d e c j o N o r t e — T h e s o u r o d o E s t a d o 
Conta corrente extráhida da tomada de cantas definitivas do respon-

sável José Eustáquio de Araujo, ex Escrivão da Collectoria de Rendas S u D e r i o r d o d i a 
Estaduacs do Município da Cidade do Caicó, relativamente aos exercícios 
de i803 a 189$ de sua gestão, -

DEVK HAVKK 
E X E R C Í C I O D R 1893 

I m p o r t a n c i a d a a r r e c a d a -
ç ã o e f f e c t u a d a neá t e e x e r -
c í c i o 9 :229*845 
I d e m d e d e s p e z a s r e a l i s a -
d a s n o m e s m o e x e r c í c i o . . , . 6:450*232 
I d e m r e c o l h i d a p o r s a l d o . . ?:779*ft 13 

S o m m a . .1 . . . . . . 9 :229*845 9:2298845 
E X E R C Í C I O D E 1894 

I m p o r t a n c i a d a a r r e c a d a -
ç ã o e f f e c t u a d a n e s t e e x e r -
c i d o . . ; , . 8 :670*310 
I d epa d e d e s p e z a r e a l i s a d a s 
n o m e s m o e x e r c í c i o 
I d e m r e c o l h i d a p o r c o n t a . . 
J u r o s d e I 8 ° [ 0 sobre 237 *730 
a l c a n c e n a a r r e c a d a ç ã o d o ' 
1\ s e m e s t r e d o 1 8 9 4 . . . . . . . 21*395 
S a l d o q u e f i a ssa p á r a 1895 
e p o r q u e fica r e s p o n s á v e l . 
O e x a t o r , . . - . . . . 1:134*411 1:134*411 

„ ^ J â t o t o á . . . . . . 8 :691*705 8 :89 l$705~ 1:184*411 
E X E R C Í C I O DEÍ 1895 

I m p t , p ó r q u e ficoi 

2:<>77*389 
4 :879*905 

I. / 
mer io i 
L e i t e . 

R o n d a d e V i s i t a — A f f ó t é s 
tflaviapo Brm>.\:;'[,",.':yr 

E m b a r q u e j e d é ^ m ^ r q i ^ , ^ 
A l f e r e s E le j j i s jpo . { í 5 , , <> 

E s t a d o M a i o r — A l f e e e s N M V , , 
m i n i o . . -«i 

G u a r d a d o Q u a r t e l — A l f e r e s 
M i g u e l H y p o l i t o . ; 

Q u a r d á d a A l f a n d e ^ i — ô * ' ' 
S a r g e n t o B o n i f a c i o . ^ , J ' a 

t a u — C a b o J u n q » « « ^ ^ 
V/ 

-A .» > 

r f>j » - vit * 1 • 
R o n d a — A l í e r e â C a p i s t w m ^ 
D ia , a o B a t a l h ã o — F ò ^ r t é ! 5 

A n t ó n i o S è r ç i b ; ; > > w - t w t 
I n s p e c ç ã o à s pái 
^ I b r r i e l Pjedro, d e s ^ i 
G u a r d a , d è p p k c f o r e r MÜHRJ, 
, J p s e R a y m u n d o . «in-••>* u 

G u a r d a d a C a d e i a - C a b o ; 
; ã o P e r e i r a . ' v y * . •. t:.:<í* 
G m i - â ^ à o Q i 

i 1 * m a i o r — A l f e r e s i t u l i n o . 

r i a d o S u p e r i o r T r i b u n a l de 
J us t i ca d o E s t a d o . 

DESPACHOS 
D i a 11 

U r b a n o d o s R e i s & C? pe-
d i n d o l i o j i i d a ç ã o d e s eu con-
t r a c t o Nc,\ra f a r d a m e n t o ás 
praças%$.«Ba t a l h ã o d e S e g u -
rança , v i s t o j á t e r c onc lu i -
d o a e n t r e g a d o m e s m o f a r -
d a m e n t o , e a r e s t i t u i ç ã o d a s 
apó l i ces q u e c a u c i o n a r a m 
n o T h e s o u r o . - I n f o r m e o Ins-
pec to r d o T h e s o u r o . 

s o b r e as q u a ç s n e ü h u m a c o n -
t e s t ação o f f e r e c e u o e x -Esc r i -
v ã o d o Co l l e c t o r d o C a i c ó , 
J o s é E u s t a c h i o d e A r a u j o , 
q u e ass is t iu p e s s o a l m e n t e a 
t o m a d a das m e s m a s c o n t a s 
n a C o n t a d o r i a , c o n f o r m e a 
i n t i m a ç ã o q u e l h e f o i f e i t a p o r 
p o r t a r i a de l \ d e F e v e r e i r o 

! c o r r en t e , e c o n s t a d a c e r t i -

J n s t i ç a F e d e r a l 

J U 1 3 0 S E O C I O N A L 

A u d i ê n c i a o r d i n á r i a e m 
:<» de M a r ç o d é Íê$ iZ 

- v'3 11 h o r a s d a m a n h ã , 
n ! - i a a a u d i ê n c i a , t M p ú h l i * 

nua a dec isão , j u l g a n d o p o r 
.^eníençu a j u s t i f i c a ç ã o re-
qnt í-ida p o r D . Tzabe l Ca i i " 
ti ida do V a s o o n c e l l o » C h a v e s . 

J u r o s d e 18 % s o b r e 
1:113$016 rs . d e S0u a l c a n -
c e d e 1894 200$342 
I d e m d e 18 ° [ c s o b r e 
239$983 rs. a l c a n c e d a a r -
r e c a d a ç ã o d o l - , s e m e s t r e 
d e 1895 21^598 
I m p o r t a n c i a d a despeza. 
e f f e c t u a n o m e s m o e x e r -
c í c i o 

d ã o d o P o r t e i r o , M a n o e l , i d e m r e c o l h i d a p o r c o n t a . 

A n a s t a c i o d o s Reis Sucupira,! S a l d o que passa para o 
passada a b a i x o d a m e s m a ' • 
po r ta r i a , c o m o m a n d a a l e i . 

E s t a ç ã o d o C o n t e n c i o s a d o 
T h e s o u r o d o Es tado , 13 d e 
F e v e r e i r o de 1897. O P r o c u -
r a d o r F i s c a l , Celestino Car-

los Wanderley. 

D E S P A C H O 
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Governador—Natal. 
Depois dm occorreociiu io meu 

tolegrammft anterior nenhuma al-
teraçSo importante houve na ar-
dem pabüca que continúa a tet 
mantida pelo governo.—Ministro 
da Judtça. 

SERVIÇO ESPECIAL 
» 

Bahia, li.' 
AprMenttr$m-Be 0 coronel Ta-

marindo e o tenente Wild, &up-
poetoe mortos. 

—Foi jtárft intacta a caixa mi-
litar & 1 B M Í Ç & O . 

A 'nova expedição preparada 
pelo governo consta de um effec-
tívo de 6,000 homens, sendo 12 
batalhões de infantaria, 2 regimen-
tos de artilharia e cavallaria. 

—O General Cantuaria e o 5° 
regimento já seguiram para a Ba-
hia. 

—A retirada effectuada em Ca-
nudos pelo major Febronio foi elo-
giada e considerada honrosa pelo 
ministro da guerra. 

Achando-se muito desfalcada a 
guarnição dèsta cidàde, foi cha-
mada ás ataías a guarda nacional. 

—Na noite do dia 8 foi espan-
cado na roa do Ouvidor José Car-
los Rodrigues, redactor chefe do 
Jornal do Commercio. 

—Na ntpdrtigada do mesmo dia 
foi assaltada tiroade revolvera 
residencia de Ruy Barbosa, poden-
do a policia afbgeníár os assaltan-
tes, 

—Arthur borres e a viuva dè 
Gentil de Castro reclamam o ca-
daver deste. 

—O ministro da Justiça deu or-
dem para fazer cessar, por meios 
sussoijos repressivamente, ar-
ruaças. ^ 

será decretado 

Cumprimentamos o nosso amigo 
de Currae* Novos« Antonio Silveira, 
quente ve ultimamente nesta cidade« 

INSTANTANEAS 
No Rio, nnjt grupo de pandego» 
Incendiaram tres typographias de 
juguncot, .0 fixerjuu do gentil. . • 
aquella garapa. 

Viva quem: for Jacobino! 
Gritemos todo* ufanos; 
Vaiemos os nionarchistas. 
A* postos republicanos! 

4; RAPIPO. 

•trt* 

•vimento ao outro, de dJritttto Lula t )o%é de 
ial, que« opera no intcrfifMa Ba Araujo G^lvSo, prestigiosas toflnen-
if sob »bandeira de una * f o r m | tf a* politfcas no município de Curraes 

religiosa* 
ctos çiNS <Jli o seWHH» wpibHca. 
no afírontado, n uma explosão irre-
primível, acaba de affirmar indeleV 
velmente que a nossa tolcrancia tem 
am limite» e deixa de ser uma nor-
ma edificante de conducta politica, 
quando a audaçia violenta dos ini-
migos da pátria « o empenho dn em 
polgal*a, escolhem as vias tortuo-
sas da emborcada e do crime, em 
vez do prélio leal, respeitável c di 
gnificador. 

Não nos allucina a exaltação frene 
tica dos apaixonados de qualquer 
idéa ; nato fazemos a apologia dp 
destario homicida que isto fique 
bem entendido* Defendemos, porem, 
ao calor dc# estímulos de honra, as 
nossas radicadas crenças de republi 
canos, convencidos de que nesse gran-
de idèal é que reside a felicidade 
real e única da patria brazileira. 

Pugnar intransigentes, ariostando 
fatalii de dos acontecimentos 

encarando, desassombrados, todos os 
revezes da lueca ; observar attentos 
os manejos dos nossos adversarios e 
brandir a mesma arma com que for-
mos atacados no imprevisto da ag-
gressão, isto é simplesmente exercer 
o direito de defesa* 

Quando se apóda a memoria do 
heróe de Canudos, infelizmente rou-
bado às glorias do nosso exercito, 
com a imputação de atrocidades, que 
a malevolencia gratuita lhe tem at 
tribuido, eis que surdem, redivivas 
as suas victimas nos antros da famo-
sa serrabahiana para trucidarem as 
forças legaes, capitaneando as hostes 
restauradoras. 

Fiquem certos, porem, que os soi 
dados republicanos hão de vender 
caro o seu sangue, porque a Repu-
blica vivei 

—Ruy Barbosa embarcou para 

r-Aittowßw acfcaie fornido. 
Recife,Ht 
—Cambio baneario 1 7/8, 

«onerado. a pedido, do car-
go cie uremotor publico d'esta Ca-
pital, o "Racharei Eutíquio de Al 
buq 

1 

Ta! é a firme e inalterável convic-
ç l o do espirito nacional, tal foi 
exclamação que, espontanea e quasi 
instinetiva, nòs irrompeu dos lábios 
ao sabemos do movimento de natu-
f i l f epraã fo ^ue, na capital da U 
nÜo» leoi provocado o lamentarei 
desasUe da expedição do mallogra^ 
do bravo, coronel Moreira Cezar. 

Esteinfaosto saccessoque» ao me^ 
mo teppo qoe anouviava de luctc 
e contrahia de dor a face da Repu^ 
blica, vertia-lhe nalma o fel da mais 
funda indignação, fazendo* fremir 
em ancias dè desespero insoffrido— 
nem outra repercussão podia ter no 
seio da «aetrqpole nacional, a menos 
que a cultura cívica dos brazileiros 
tivesse decahidoao nível chato e N 
gnaro dos povos enervados e dissol-* * -. 
wWlWi ' 

Estão ahi os factos, attestando a 

Eijança varonil do sentimento repu* 
icano em nossa patria, patentean-

do-se aos olhos do paiz n'um relevo 
de accentuada vitalidade, com que 
castiga a mio criminosa que tenta 
MCuter a Republica petos processos 
afdiloaos da insidia e com a arma 
mertenaria do sicário e do facinora, 
saaibenitados na hediondez abjecta 
de um fetichismo feroz. 

O sangue dos valentes defensores 
das leia vigentes e dos créditos da 
Mssa dvilisaçSo, agora derramado ás 
WÊM repelentes do fanatico monar* 
diista, foi «m insttito crad e um de* 
safio de aoru arremessado ao va* 
lor do nosso exercito e, principaK 
mente, à honorabilidade das crenças 
democráticas 

O centro espiritual do conluio res-
taurador tem sède na Capital da 
ttepobttoa, * d'ahi é que se imprimia 

Dá Gazeta dû Commercia da Para 
hyba, èxtrahímos a seguinte noticia 

27 Batalhão 
Embaiioou honteni, pouco depois 

do fiieio'cQÀ, em trem especial da E, 
de í^errò Cónde d'Eu, todo o 'ü7' Ba-
talhão de Infanteriaf aquartellado 
n'esta Capital« excepção apenas de 
um.pequènq contingente que ficou 
pai/as g i ^ a s d ^ w p a i ^ ^ íe-
deraes. ^ 

A" estação central e immediações 
compareceram cerca de mais de mií 
pessoas. ^ 

O aninio dos bravos militares man-
teve-se áempre elevado em toda a 
linhá. 

T$nto dos que partiam, como dos 
que foram ao bitaféra, houve deli-
rantes . acclamaçuès, ouvindo-se eti'̂  
tre or . vivas ' enthusiasticas saúda* 
çoes á Republica Brazileira* 

O batalhão foi do respectivo quar-
tel á gare puxado pela banda do 
corpo de segurança, eoa grande gala. 

As despedidas, trocadas entre 
longo comboio em què se accamo* 
dou o 27, e a enorme multidão que 
marginava a linha n'uma extensão de 
muitas braças, foram tocantes. 

/ c u r r a i s n o v o s 
Após longa conferencia com 

nosso eminente chefe, Pr. Pedro 
Velho, os distipetos cidadãos, coro 
neis Luiz Gomes de Mello Lula < 
José Bezerra de Araujo Galvão, 
accordaram em assumir, de perfeita 
harmonia, a direcção politica daquel-
leSnunicipio. 

O prestígio, a lealdade do caracter 
que todos reconhecem em tão prés* 
tigiosas influencias, hoje solida-
riamente congregadas no mesmo 
pensàmento, constituem a segurança 
máxima de ordem, moralidade e fir-
meza republicana na politica daquel-
le município. 

Applaudindo, jubilosos, esse Auspi-
cioso acontecimento, damos cordiaes 
parabéns aos nossos distinetos e pres-
timosos correligionários, coronéis Lu-
iz Gomes de Mello Lula e José Bezer-
ra de Araujo Galvão e congratulamo-
nos ao mesmo tempo com o municí-
pio e com o nosso eminente chefe Dr. 
redro Velho, cujo atilamente viu co-
roados de êxito os seus intuitos de ca-
da dia mais e mais robustecer a ag-
gremiaçâo politica que ampara e de-
fende no Estado, com invencível 
denodo, as intituiçSes republicanas. 

Recebemos do conhecido 
livreiro crosta praça, nosso 
amigo Fortunato Aranha, 
\xm exemplar do Almmiak 
Litterario Pernambucano. 

E' um tftíbalho porfoito 
npgenero e traz uma vari-
ada e escolhida parte litte-
raria. 

Toda a gente quo aprecia 
a instruetiva e recreativa lei-
tura de almanacks muito lu-
craria adquirindo, uá Livra-
ria Cosmopolita -de Fortu-
nato Aranha, um destes ex-
emplares. 

Agradècidòá á gentileza 
da offerta 

Funccionou hoiitem o Ju-
ry desta capital, sob a pre-
sidência do nosso amigo; Dr. 
Theotonio Freire, Juiz de 
aireito do Pòtengy. Comçu-
zéram o tribuilal os seguin-
tes cidádaõs>> jurados : 

Pedro Limav João Nese, 
Frederico Gfluck, Francisco 
Attkirós,̂ ^J.* Soaresŷ  Iitipi 
cipp Barros, Miguel Barra, 
P e t e Peão, Zozimo Garcia , 

íÉàtíz PteH 
xoto e Atftonio de Mace-
do; 
Fòi sabmet^o a jüígâmeii-

tó o réo Gabriel Narciso 
Aranha, accusado por crime 
de homicídio, tendo co-
mo advogados os d rs. Nas-
cimento Castro e Mathias 
Maciel; 

Produsiú àf accusaçao, por 
parte da justiça publica, o 
Dr. Thomaz Gomes, promo-
tor, sendo oè debates muito 
animados. 

O réo foi absolvido por u-
nanimidad^le votos. 

Por acto de liontem, foi 
nomeado o Dr. Eutichio de 
Albuquerquè Autran para 
exercer o cargo de vice-di-
rector do Atheneu. 

No co6teiro9 honteni chegado do 
sulf vieram do Recife os concei-
tuado* agricultores do Cearà-roi* 
rira, l~>r. Jòsé Ignacio Barros é Co* 
ronel José Felix Varella. 

j 

Seguia hontetti para Macau. o 
nosso amigo Rmygdio Getúlio de 
Oliveira» que vae, como já noticiá 
mos, servir. u'aqucllç' Município < 
cargío de escrivão da mesa dè. ren-
das estaduaes. 

Agradecemos as suas despedidas-

Está entre nós, vindo cto 
Recife, onde se achava de 
licença, o nosso distineto 
co-raligionario e amigo. 
Dr- Moreim Diasf digno Juiz 
de Direito da Comarca do 
Martins. 

a 

Chegou honteni da cida-
de do Recife o nosso ami-
go, Dr.Eiíticliio de Albuquer-
que Autran. 

Foi nomeado delegado de 
policiado Município de Cur-
ras Novos o coronel José Be-
zerra da Araujo Galvão. 

Para o norte, seguiu a 
bordo do "Unia* ò no^so dis-
tineto amigo Dr. Luiz de 
Oliveira. 

Ao illustre viajante de-
sejamos feliz viagem, 

Durante o mez de Janei-
ro ultimo a mesa de rendas 
estáduaes de Jardim do Seri-
dó arrecadou, 3:142$54G. 

Foi nomeadovhoritem, dele 
gadcr^clt^^'uo municipio 
ao JardimVlo Seridó, o dr* 
Manoel Augusto de Medei-
ros. 

Pela Mesa de rendas de 
Canguáretama foi arrecada-
da no metf de Feveieiro a 
receita de /. . • •.. ;3:ft77$175. 

Em Janeiro eFêvereiro pró-
ximo passada tivAgencia fis-
cal de Cum>es Novos arre-
cadou..,., .1:194^200 

Da Gazeta da Tarde do Rerife : 

/ Luto da Republica 
O combate de Canudos 

\ f Estiveram em nosso escriptorio, 
dându«nos .o prazer de sua hooroea # 
YWUL O* nossos distinetos amigos e I vidor da Patria, como tem sido atè 

Capitão Tenente Ár 
thur Lisboa 

Seguiu boje para o Amazonas, em 
cuja flotilha vai servir, o distineto 
cavalheiro, nosso presadissimo ami-
go e prestante coreiigionario, cujo 
nome emeima estas linhas. 

Como funcionário e como homem 
da sociedade o Capitão Tenente Ar-
thur Lisboa soube firmar no Estado, 
onde se fez conhecer e estimar du-
rante uma residencia quasi ininterru» 
pta, de 6 annos, um dos mais solidos 
e merecidos créditos de bom repu-
blicano, 

Enviando-lhe d'aqui as nossas 
cordiaes e saudosas despedidas 
fazemos^ votos para que o distineto 
marinheiro continue a ser, no novo 
posto que lhe é destinado, leal ser-

correligionários, coronéis Lui* Gomes I hoje, 

PORMENORES.—ATTITUDE DO POVO 
NO RIO.—A NOVA EXPEDIÇÃO 

Confirmamos a triste noticia que 
demos hontem sobre a derrota dos 
expedicionários legalistas em Canu-
dos. • 

Temos*eaImente a registrar nao 
só o desastre da expedição com a 
morte do indomável republicano, do 
heroico militar, do glorioso brazilei-
ro Coronel Moreira Cezar, e, além 
de outras, também a morte do nosso 
querido amigo e intransigente corre-
ligionário, o bràvo capitão Joaquim 
Quirino Villarim. 

As nossas palavras nao poderiam 
traduzir devidammente o ineharravel 
pezar que nos assoberba. 

Por isso passamos a noticiar sec-
camente as novas informações que 
pudemos obter e bem assim as no-
tas que temos sobre a nova expedi-
ção que vai partir para o sertão da 
Bahia, 

Ris a parte com que o major Cu-
nha Mattos, um dos expedicionários, 
levou ao conhecimento do Governo 
Federa! a desgraçada noticia da der-
rota ; 

" No dia 3 levantamos o acampa-, 
mento e rancho do Mingüo, e mar-
chamos na direcção de Cunudos, 

De vespera Moreira Cezar com-
binara marchar somente légua e meia. 
Desejoso, porem, de liquidar tudo, 
resolveu avançar ; e ás i l e meia ho-
ras da manhã chegámos 4 margem do 
Vasabarriz, estendendo linha de ba-
talha, e disparando seii tiros de 
artilharia que causaram estragos. 

Ordenado o assalto, foi ferido a 
coronel Moreira. O coronel Tamaf 
rindo assumiu o cominando e man-
dou a policia e o 16' occwpar a e<-

qMtfU o 7' e o 9- a direita, f "t 
mfttor Mattos o centro. ^ 

0 7a toèou 12 casas e ft polida 
e tjPÉP esgotado as *Nfi*çôec, 

WtiroiH»ptcipitadamenià, 
miga aproveitou atacando o 7a» qoe 
retirou muitos feridos no combate a- -
tè à noite. 

As cinco horas da madrugadà mor-
reu o coronel .Moreira Cesar,» 

Começou então d retirada,'O ini-
migo atacou pelos flancos a avança-
da, que abandonou seus posto« ao 
inimigo, que cortou-lhe a rectaguar-
da tomando á artilhari3, mbtando 0 
capitão Salomão Rocha e igualmen-
te o coronel Tamarindo. 

Os carregadores abandonaram os 
feiidof & este os mortos. O ^taj^n i 
Mattos escapou por milagre. . : 

Foram mortos, além dos inenclb^ 
nados, o ftúptátf «athi»f VHtàrtai, 
Tenente Pires Ferreira, Alferes P. < 
Coelho, Werríeck, Olympio Tatfares, 
Trajano Ço$ta Reis, Capitão V^lla-
rira, c outros offíciaes do 16 e 
policia. 

Soldados mortos mais de 200". 

O Governo, logo que teve notícia 
ofticial do desastre, entrou a tomar as 
providencias necessarias á recompo-
sição da expedição e subseqüente 
vestida contra os rebeldes. 

Foi nomeado commandante do 8* 
districto o General Czmtuaria e esco* 
Ihido o bravo general Arthur Oscar, 
commandante do 2* districto, para 
commandar em chefe as forças que 
vão entrar em operação e que serão 
compostas não sò das que já se a- , 
cham no interioir da Bnhia, como do 
5* regimento de artilheriav;do 14. »7» 
e 34 corpos de infantaria e de mais 
dois outros estacionados no Rio 
Grande do Sul. 

Por outro lado cogitou e cogita o 
governo de mobiliar a Guarda Na-
cional da Capital Federal e discute 
sobre a conveniencià e necessidade 
da decretação do estado de sitio para 
a Bahia e outros pontos do territo^ 
rio da Republica. / 

r ' ' ' : • " • • 
Como já dissemos,hontem,as pri 

meiras noticias do fatal, aconteci-, 
mento,determinaram no povo do Rio 
de, Janeiro grande agitação. 

Numerosos grupos de populares 
começaram immediatamente ã per- , 
correr as ruas. em attitude .franca-
mente hostil áos órgãos de iíçprensá / 
reaccionariòs. Máfe ^tàrdé" díèenfca- ' 
deou-se a tal ponto a indignação pu-
blica, que foram aésattadas e des- ' 
druidas as typographias da Gazeta da 
Tarde; do LtbetdaJe e do Apostolo, 
sendo queimados nas rüas e praças 
publicas os destroço^ te respectivas 
of/icinas. 

Hontem- assalto aó 
Jornatdo Érazil W&o^formtdo (3ow-' 
mercio, e ò Governo mandoíi imtne-» 
diatamente protegeKos. 

Outro facto, denunciador da fúria 
popular, deu-se, hontem á tarde, e 
foi a , . 
MORTE DO CORONEL GENTIL DE CASTRO 

Na occasiãu em que este cidadão, 
que é proprietário da folha monar-
chista Gazeta da Tarde, tomav^ o 
trem que devia seguir para Petropo- -5 

lis, foi o wagon atacado por um gru-
po de popuTareíi armados de ^revof • 
ver, que Ãzeram fogo.sobre o coro«« 
nel Gentil, matando-c. 

E a agitação continua, embora o 
Governo tenha tomado providencias 
para dominal-a. - a 

As forças que, sob o commando 
do General Arthur Oscar, 
partir dvaqui para Bahia, ejfafia /o 
no transporte de guerra Carloj Qo-
mes, que deve chegar aqui na proti-
ma quinta-feira. 

A 
i NUTILÍDÓ l 

4: 

ILEGÍVEL 
\ 

'. t.: 'f ; ' 

O Exm. Sr. General Arthur Qsçar 
bravo commandante do 2* districto 
militar, teve a gentileza de mostrar^ 
nos o seguinte telegramma que rece-
beu hoje do illustre marechal frota. 

fcíRio—8— General Arthur Oscar 
— A pplaud indo vossa patriótica re « 
solução, abraço migo . Terá comsigo 
heroico trinta batalhão. — Marechal 
—/frota'*' 

O 30a batalhão, a que se refere o 
telegramma do Marechal Frota, foi 
organisado pelo General Arthur Os-
car, 

/ Vitima hora 
- Consta-nos que foi transferido 
para o to°. Batalhão de infantaria 
o coronel Eugênio de Mello, com« 
mandante do 34 e da guarnição fe* 
deral n'este Estado. 

S 

V 
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Loteria Muà RMraoto 
Extracto officiai da fta Loteria d*> 

Plano I . èxtrahida hoje 11 de Mar-
ço de 1897. 

tt:410 
91 «, 
14.DIA 
96:601 ; 
2ÎMÏ 
90:45? 
11.-MM ; 
8:918 

91:764 
19057 r 
98:7» 

1:008 
14:899 
8:498 

91:800 
4:881 

16:189 
10:548 
16:806 
95.1187 ; 
9**808 
7:606 

APROXIMAÇÕES 
9:622 e 9^94.. 

99:418 e 99;490 
91:645 e 91 ,-647... . 

TERMINAÇÕES 
em 688 a 41».... 
4< 646 + 

" • V i • * * a • t 9 9 

" 19 
8. 

4.*00 
900! 

st 
n 

Amanha 12 do corrente a 5 l d0 
plano J.— 

Natal 11 de Março dè 1897. 

Extracto official da 4a Loteria 
do plano J, extrahida a 10 de 
Março de 1897. 

14,095 
98,980 
3,740 

14,848 
1 847 

904 
7,041 ... . . . . . . 
8,468..*..........•..>•. • I...«. 

99,540 

Í Í W ... 
I f 8 5 7 . » 
8,m80* »»•*«.*•»••»'»•»*••» .i... 

18,10* 

8,000* 

Mi 1 . i i v i i i v * m 

Completo «ortimitttto d* U 
fina«; perfumarias, Mc. 

Cl moda « variado mi lmmo 
pfto« « calçados qmUmum • MtfiflBfti' 
vos, em grano e a retalho. Preço« mm 
oompHeacia. ! 
A l f a i a t a r i a N a t a l e u ^ e 
Betapr* itplrta dêopUmo apittam-; 

to « a oaehemtraa, etc. 
M i * 

li ^ ^ 

........ » * » . • • • * * ..... 

i-
31-
0 
a* 
a, 
ro 
sè 
le 
u-
a-

»517 
6 , 0 8 7 . . * » * . « • » . * » » * . * * 
6,016 
1,581 

19,649 
APROXIMAÇÕES 

14,094 e 14,096 
28,999 © 28,981. . . . . 
9,789 e 2,741 

TERMINAÇÕES 
Em 095 tem. 
Em 980 e 740 tem. 
Em 95e80tem.... 
Em 5 tem.,.. 

P r o t e s t o 
O S r . F r a n c i s c o d e P a u l a 

B a r b o s a F i l h o m e è d e v e -
d o r d a i m p o r t a n c i a d è c i n c o 
c o n t o e e d u z e n t o s e c i n c ò e n t * 
e q u a t r o m i l e q u a t 
e s e t e n t a r e i s (5 :254:4 
c o m o c o n s t a d e l e t t r á s 
s e u a c c e i t e e m m e u p o d e r , , • 

T e n d o o Sr . F r a n c i s c o " d e > 
P a u l a B a r b o s a F i l h o m u d a - . 
d o b o j e p a r a a c i d a d e d è ' 
8 . J o s é d e M i p i b ú t o d o ; o 
n e g o c i o , m o v e i s e a c c e e s o r i o e 
d o " H o t e l B r a z i F , q u e t in < 
n h a n e s t a c i d a d e , á r u a d o 
c o m m e r c i o n ° 30, ficando 
e u n o d e s e m b o l s o d a q v i an^ 
i a a c i m a d e c l a r a d a , q u e : 

l h e e m p r e s t e i p a r a esta fce ' 
l e c i m e n t o d o a l l ud ido . ho t e l -
c o x n . o fim d e a c a u t è U i r o ; ' 
m e u d i r e i t o e p a r a - t o d o a o e , «>-.»' 
j u r í d i c o s e f f e i t o s , p r o t e s t o 
c o n t r a q u a l q u e r n e g ô f i o q u e 
o Sr i F r á c i s c o d e P a u l a Bar^ v -
b o s a F i l h o , l o n g e d e i r i i n i e 
s e m m i n h á t k f o ú f â f V & p V 
f a z e r e m m e u p r e j u í z o * nS|o A 

s ò c ç m r é f è r e n c i a a o m e é - „ ... 
<1 h o t e l , c o m o a r e s p e i t a ^ \ .-.•. 

d e u m a c a s a , q u e p o s s a e 
ftaÉjiíeíla c i d a d e . - ^ ^ 

N a t a l , 11 j í ; ; 

•«•if&tf- G o ^ o » 

• . " i • ' , ' V i. .'1 ' 

, : -í 1 ;t 

+ * * * . 

40 
30 
4 
2» 

Natal, 10 de Março de 1897. 

No dia 11 correrá a 5a Loteria 
do plano—J. 

v i $ 
Seguindo hoje para a Cid^de dé 

Macao e não podendo, pela ptestéÀa 
da viagem, apresentar a todos õs 
meus parentes e amigos* fpeBSOáU, 
mente as minhái d e s p i d a s re i » - ^ 
ber sttas ordens» o faço por f ie io ; 
da imprensa, offerèëëndoTa-tòdòi ô í 
meus insignificantes pcestimQS. Na 
Mesa de Rendas Estadu&é^d&júet' 1 

la Cid^det estarei a disposçSo ^ tík» ; 
amigos, que me quizerem dar o pra-
zer de suas ordens. A todos um 
saudoso abraço. 

Natal, 11 de Marçor de 1^97* \ • 
EMYGDIO.GÉTUUO M OLIVEIB 

mi 

0. Feuillet. Trad. G. 0. Branco 
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moções compartidas, de profuncb^â pura voluptuo^idade, era sem du~ 
vida a ultima que me era ' • F v e r junto d*etUã e com ella, e todo 
me concentrava n êssa * w la com violência qtiasi angustiosa 
de sensibilidade. 

TV 1-

i é W Í ^ ^ i d K í » p o r ft^gl . t - ^feorâwi^^ ̂  & i 
tes se ésvaecessçm ^ t r « v ^ qrêfcçëntés» ergueu^. ;; , 
^ ^Vaâàos, disse êll̂ i a meía vox» e como se um vèo hònv^se biîi- ^ r 

xádo sobre algum especuiculo agradayelv acabou se ! ^ ; ^ 
Depois desceu a escada e eu segui a. - " 
Quando quteemos sair do torreio, grand« foî a nossa súrnrefté ao 

encontral-o fechado. Naturalmente o guarda, ignorando <j[ue l í eswva* 
mos? tinha dado vo ju 4 chave, etn quanto «stiveramci. 
A nossa pnm^i^t íàpt td^o foi dè ^alegria. Defihithr&éiïte ^ w m m 
n'nma íorre Fia vifi^QeOk etfor^os para ^f l^rár 
t o ; mas À enofrte e v e n » f jraladb^ solidamente. ectçrav^» 
pedra, e eu renuncic£ a %n ï ïV 
a purfe ; mas os gonaós fá 
de Cerro contrapnft^m éte' 
M ^ 
foi abalar *1œgàiüS£"è 
fiM mit WiÉàèiz 

^T^ i'X .s 

«temeoKnee á pm|«»a. 
CBANLAADSÔ  MRIS WTI'MM ttofoofcul 
es j r i t t » i^bi «Mifl'-' lll«9tíido.'X:Aíi."ibe*iiii' 
d « c^ffioA OK ultftaw DÀFÉE*- do 
» i o t t t f e r f e toOè't^ma, ,íímtiMcÈ. ' 
nibde-' ftwra «frÁfKlo 
pmth Ho tarife 

Er» ÍMfce 

«awres ùe. carvalha '• ' 
" "à, Dôfc»; ' ' « i ftresf cffiMk, 

«pSlittáT dou eiwrriu 

xt 

etttud A jajjcim, <; 
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RigistrOpara o cmrner cio 

de bebida». nacicmae* 

For esta Repartição s 

Encontrão-se cm seu estabelecimento os 
seguintes artigos : 

faTpubîîS; dê^coõwío com|Calçados ingleses para h ö r n e r n . . . . . . - 28$eSOfOOO 

os fabricantes, administra-
dores e rqerefidorep bea-í 
das nacioáátíè, por Qualquer 
modo preparadas, dever&o 
registrar n'esta Alfandega, 
atè o dia 8 de Abril proximo 
vindouro, cada casa queti-
verem empregada n'este tra-
fego, por meio de guias em 
duplicata, firmada pela im-
petrante oom declaração da 
ma e numero e qualidade 
de negocio, conforme o mo-
delo B junto ao mesmo Re-
gulamento, sob pena de mul-
tas, se fizerem semelhante 
commercio, sem o competen-
te registro, pelo qual paga-
rSo de iaello n'esta Capital 

23#000 
18$000 
16*000 
1 r4000 
40$000 
5*000 

11$000 
5*000 

3*200 

o disporto-no-art. 08 do E e - . „ K , 1<k 
gulamento aanexo ao Deere-1 do Kio nomem i 
" m m - ^ M - : ' 

" " * sofá-um .. 
Meias cruas finas " homem 

« H X <» 
• • • • » • • • • • 

" de lã para homem e senhora — 
Cachemiras lavradas modernas-o", — 
Merinòs de cores 1:500 2:000 2:500 có 

Capas de seda pretas com vidrílho e elástico 
na cinta e sem elástico 

Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 
outros 

Grande variedade em chapéus para homens 
e senhoras 

Espartilhos.de cores * vupww 
Guarda' ' * seda para honrem 18*000 

H " senhora 
" " imitação para senhoi a 
Variado sortimento de cretones fran 

cezes, chitas e fantasias 
GRANDE PECHINCH A ! 

Depooiio das fabricas RWfUWl . w ' i a Mercadorias. ao**» Calçados de verniz para homem., 18$000 ! í — 
A l f a n d e g a d o E s t a d o d o c i D R Í 0 í d e b e z e r r o . . . . . . 14$000 

Rio Grande do Norte, 8 de Morim para noivas-peça .. ; ; ; . . . 5$000 ! ?. 
Março de 1897. . H camisas com um-metro de 

OIntpector era commwaao (largura lj6$000 ! ? 
Joa.uim Peregrino da J ochaFa- j 0 u . . , 

gundes • Encontrao-s©-taiuitos outrtílP artigos em 
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OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

lOfcOOO 
18$000 
15$000 
lOflOOO 

0« proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, prodnetos cliimico e phar-
Eoaceuticos, previnem ao publico deata capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

Â T 
i 

3$noontrao-se muitos outrtífe; artigos que fazem grande joo^cessão. 
V E N D A S A D I K H M R O 

y . P . M E I R E L L E S 

Venda de s & l p u r o l ^ f l T ^ 

D a s i m p o r t a n t e s s a - | A A j p r ^ 
l i n a s d a A k t e i a V e -
l h a , d e p r o p r i e d a d e d e 
G u i l h e r m e T o s e l i . 

D e o o é i t o á d ò I ltaerec*<los créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
Ir At ^ # Imoralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha çjj? 

P n m m p r r i n ri/ T R Ia e x t r ^ a tnodicidade em preços, tudo tem grangeàüo parà o ^amt^ti-
v u i M i u t i u u , iv Xferbinó ós fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. Venda a retalho, cada htrd.. . . 6o 1 A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha colloçado o 

u alqueire.. 5:000 «Of ic io , na majsbella e aprasivel praça da cidade, visinho à̂  estaçao da 
1 1 I estrada de f e m e proximo ao porto de desembarque, sao outras tantas 

^ o n c e a e - s e u m a e s - 1 vantagens, géftlmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 
r n n t n c\f* ic\ i o n °l n n c l Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, rio 
t ü i l i u u c I U a Z U Jo sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 

C O m p r a S e m c r r a n d e l ^ ^ VUerbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe 
V J J C • jrencia com que sempre o tem honrado, quantidade, íeitas no (REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE. 

T O DE BEBIDAS. 

st =0+0—• 

3 2 - R U A D O C O M M E R C I O - 3 2 
* 

I s T A T A L - E I B E I E A 
15—15 

logar das salinas. 
21—3 CLODOMIRO & IRMÃO. 27—30 

Fortunato Aranha 
5 1 - H U A 13 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : —^sV.hokros, 

» ' 

do Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratn-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A i— Papeis para jornaesj 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

•1 25-30 

— 130 — 
velha torre. Atguns reflexos da loa apenas penetravam no vão da 
janella e prateavam obliquamente os bancos áç pedra. Margarida, gue 
pouco a pouco perdera toda a apj^rencia çracejo, deixou mesmo 
de responder ás conjectura? ' oíi! me :meis com as quaes 
eu tratava de enganar»lhe M .feObMfoltC'v "a estava no 
"üstíbro, «lleiidòsa e imm^vd.^ e M y Ä ^ ^ ^ ^c.wdüv . ejaridade, 
sobre o bjfficp mais c h t t i M de lé tentava eu, a* intervallòs, fa-
zer ouvir ok meus bmSm ; wti$, digamos a terdade, ao pa3so que o 
bom êxito dos meus orfpyos se tornava mais incerto, entrava comigo 
um sentimento de irraptivel alegria. Via eu assim, pois, realisar-se 
para mim, e inexpefòdatnente» o sonho eterno e impossível dos aman-
tes : estava fechado n'um deserto e em estreitíssima solidão com a 
mulher que eu amava ! Por longas horas, no mundo' hsvta só cila c 
eu, a sua vida e a minha. Pensava nas provas de doce*'protecção 
e terno respeito que eu tinga o direito e o dever de prodigalisar^ihe : 
imaginava-lhe « terrores applacados, a confiança, o dormir: dizia en-
tre mim com profundo jubilo que esta noite afortunada, a nao poder 
dar-me o àmor d'aquella creatura querida, ia para sempre assegurar-
me a má tàai* inabalavel estima, 

Quando M me entregava com todo o egoísmo da paixão ao meu 
secreto éxtasis, do qual algum reflexo talvez me tranluzia no rosto, 
fui espettfcdo subitamente por estas jpalavras que me foram dirigidas 
com ama voz abafada, e no tom de àffectada tranquilidade : 

—Sr. marques de Champcey, antes do senhor tem havido muitos 
covardes m 90a familia ? 

Ergui-me, e recaf logo sobre o assento de pedra, engolfando um 
Olhar estúpido nas trevas em que eu entrevia vagamente o vulto de 
Margarida, Uma sò idèa me occorreu, idèa terrível, e foi, que o 
medo e a amargura lhe haviam transtornado a cabeça, que estava 
lOMft I 

—Margarida! exclamei eu sem saber que fallava. 
Brta palavra ácabou necessariamente de a irritar. 
—Dvot 5 3 p torpe é fcw ! d^sse e!!a. Que covarde ? 
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repito, que covarde ! 
A verdade allumiava*me já o espirito. Desci um dos degraus. 
—Então ! que vem a ser isto ? disse eu friamente. 
—Foi o senhor, tornou ella cora impetuosa vehemencia, foi o se-

nhor que pagou as esse homem ou a essa creança para nos fechar 11 
tz miserável tope ! A'manha estarei perdida deshonrada ro .con-
ceito e-só poderei pertencer ao senhor.... E' este o seu 
calculo, não é ? Mas eu lhe affianço que ha de ser tão feliz com este 
como com os outros. O senhor não me conhece bem se cuida que 
eu não prefiro a deshonra, o convento, a morte, tudo, á abjecção 
de ligar a minha vida á sua ! E mesmo que e»te infamte ardil lhe 
saisse bem. e eu tivesse a fraqueza* que não terei nunca, de me e:i> 
tregar a si, e o meu dote, que é o que mais importa ao senhor em 
troca d'este bello feito de hábil politica, que especie dc homem è o 
senhor ? de que lama foi feito para aceitar uma mulher e uma ri~ 
queza adquiridas por tal modo ? Deve ser me grato, senhor, por ec 
contrariar os seus desejes. São imprudentes os seus desejos, creia me, 
porque se ignominia e a irrisão publica alguma vez me lançasse nos 
seus braços,' tamanho desprezo eu sentiria por si, que lhe esmagaria o 
coração com eüe. Sim ! ainda que elle fosse glacial e duro como 
estas pedras, eu lhe arrancaria sangue e lágrimas ! 

—Minha senhora, disse eu com quanta serenidade pude, rogo-lhe 
que volte a si e á sua rasSo, Pela minha honra lhe juro que me ul-
trajou. Digne^se reflectir n'isto. Nao ha verosimilhança alguma nas 
suas conjecturas. A perfídia de que me aceusa não podia eu prepa-
ral~a, e quando a preparasse, que direito lhe dei eu para me julgar 
culpado í 

—Dá-me esse direito tudo o qüe eu sei do senhor, exclamou ella. 
F/ tempo de lhe eu dizer de uma vez o que tenho desde muito na alma. 
Que veio o senhor fazer a nossa casa com um nume e caracter de 
emprestimo ? Nos viviamos felizes, tranquillas, eu e minha mãe. O se-
nhor trouxe-nos a turvação, a desordem, as armaguras que não co-
ahecianio*. Tara ale ar«, ar os seus fu^, t repaiar os destroço« da fertu-

P M f i n o u 
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PAfÚMBNTO» ADIANTADO« 

i 

F n á o m ã o 

Goyerno do Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 1 1 d e 

Março 
O f f i c i o s : 

— A o In spec t o r d o Thesou-
ro. 

B e c o m n i e n d o - v o s q u e m a n -
deis p rocede r a o o r ç a m e n t o 
necessár io aos c once r t o s e 
r e p a r o « d e q u e p rec i sa o 
p r óp r i o e s tadua l d e n o m i n a -
d o " C a s a d a CorÔa", p o n d o 
e m c o n c o r r ê n c i a pub l i c a o s 
r espec t i vos serv i ços . 

— A o C o m m a n d a n t e d o 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a . 

T e n d o d e se r s u b m e t t i d o a 
l i g a m e n t o n a sessão d o 
J u r y d e fyrje, o r£o A f a j o r 
G a b r i e l X T ~ — ^ A — 1 — — 
c o m m e n 
(ICQCl^lS y f ^ ^ j w ^ mmumrmm 

m o ap r e s en tado aque l l e T r i 
b i jna l . 

ACTOS7)FFICIAES 
D i a 11 

O Governador do Estado 
resolva exonerar, a pedido, 
o Bacharel Eutiquiode Al-
buquerque ÀJtfww, 4o Q&V-

§0 de Promotor Fqblioo da 

o m a r ca d 'es ta Capi ta l , 
C o m m u n i c o u - i e . 
Õ G o n e r n o f 

s o í t « n o m e a r „ , w „ 
Eg I sW i î è d e A l b u q u e r q u e : 
t r an p a r a e x e r c e r i n t e r n a -
m e n t e o c a r g o d e V i c e , - D W 
rcc tor d o A t h e n e u R i o G r a n . 
dense, í i cando- lhe m a r c a d o 
o praso a 30 d ias , pa ra sol i -
c itar o r e s p e c t i v o t i t u l o e 
assumir o « r ç r c i c i o . 

Commuuicòu-se . 
D i a 12 

A ^ n v o r n a d o ^ ^ í E s t f t d o , 
. c r ando q n e ò s e x - func -

< es taduaes . A m é r i c o 
v r e i r a d e B r i t o . b a c h a 

« .í l i o .Tosê d e M e l l o e 
> c l iare i C a e t a n o Gu i -

í h Sá P e r e i r a , hacha? 
à í< npo d e A l b u q u e r q u e 

. >•?. « I 1 v v, E a zeb io B e z e r r a 
• ••ut.üi c I ) . M a r i a Sa-

V asconee l los T q í x $ -
• iTi A exercer—RUS , -
• • ' í í e d - n - a e s , o u t r o s 

»•-i-rou-t'.s tóstcdoà d i f fo-
• >? os J./ is ú l t imos ab&n-

Í•-;:> ca rgos e m cri-
• • ' ' ' iv se a c h a v a « ' ; 

inudu, que , a f t a 
' . » n t i m i a r e m ^ e * ; 

-rmaçSo d o 
1& Cm rtftWrï 

L 
• ifcwil «i* aiwin. 1111 , • I, 111,1 . . li, , ||- 1 • TT -• 

dos f u n c c i o n a r i o s d o E s t a d o , 
f a z e n d o , po r esse m o d o , j u s 
á s r e s p e c t i v a s v a n t a g e n s j 

C o n s i d e r a n d o q u e a L e i 
n \ 52 d e 21 d e S e t e m b r o d e . 
1894,creando a q u e l l a ins t i tu i -
ção , t e v e p o r fim, e x t i n c t a s j 
c o m o f o r a m , p o r d ispos toao 
c o n s t i t u c i o n a l , a s aposen ta -
dor ias , a m p a r a r a f a m í l i a 
d o f u n c c i o n a r i o q u e taorres-
se o u s e i n v a l i d a s s e n o ser -
v i ç o d o E s t a d o , d e a o c o r d o , 
ass im, c o m o p e n s a m e n t o 
expresso n a M e n s a g e m l ida , 
p e r a n t e o C o n g r e s s o L e g i s l a -
t i vo , n a sessão d e 14 de 
J u l h o d e 1893 Cons ide -
r a n d o q u e o ar t . 14 d a c i t a d a 
Le i , p e r m i t t i n d o q u e o f u n c -
c i onar i o , q u e foss« privado 
d o e m p r e g o po r s e n t e n ç a , es-
t i n c ç ã o d o c a r g o , e x o n e r a -
ç ã o o u o u t r o q u a l q u e r m o t i -
vo , podesse c o n t i n u a r a con-
c o r r e r c o m a s u a q u o t a a 
fim d e q u e , f a l l e c e n d o , a f a -
m í l i a t i v e s se d i r e i t o à p e f t -
sâo, oppf le-se a q u e « o a e d o 

Íl'í 'Mthjiî WilJítR Si» 
-cu;, 6«yW-í 

í . i il: rryjii-jit>fe'j%iJt'iliílljaí«>ll 

w w v W Mmmlw^mmKtM 

EÜA ' CORREIA, TELLKS N. 6, 
9** to*1** w f e , »1 

,A» ptifabiqmiMfa'WtaiiiWItQMi i'Maati 
VfQMMmTokámãXTâUtok ' »mwai tn i 

tri-' •••.,• lUii'ri'jliOlft jfjUt;1^.»! 
h 

Ci/, f - n v i d 
IÎ0, 

CO-VOS ^ 
f o i e x o n e r a S S i * * ^ h h o i e ' ° 1 - S e c r e t a r i o d o I a s t i - 1 l í ò h d á ^ A ! îfôrefe ' 

nera<îo, a ped ido , ; d o t ü t o d a o i -dem d o s À d ^ f S i à ^ B a S l l ò ^ 
tie P r o m o t o r P u b l i c o dúe ^ ^ „ « S r " -

-.'il i. «ii'il^f» 
Mjm&ote r, 

À U e e F r a t e r n i d a d e , J J Anto tóa iâ i iBg lobW! , l ba *L 
G faa rda de? Pa lae i f ó -KSov t l e iub 

] X a v i e r . -

20 

—v̂ . W»« MWVMT \ 
B a c h a r e l E u t i c h i o A l b u 

q n e r q u e Ã n t r a n . • • » o D i r e c t o r , 

d a Cade i a -^G f tbò 
fttei 

— . • „ zv IG i i a rdà ' ' 
T ? J ? Í ? f a í U r a n d e [AO I l i u s t r « C i d a d ã o D o u - ktoSq. Fr 

P a r t i c i p o - v o s q u e J M por ta - 3?articip0rV06, q u e o bacha - ' í ^ f S . „ 

• I i " " • T r JiM uomhitsd* 

u«wrt ÂsAji^noni 

r j 'i;* • í f M i g o n e v i c e - J i i r e e t o r i n t e r i n o } » , , | i r A n d « ? ^ X ? i £ i i i ! f c i l , M i f l 

P o l i c i a d a V i l l a d e f o y a i * §o i A t h e n e u , p a r a o > q u a l f o i I ® * í f ; , , 
n h a , q u e s e a c h a v a | i g o . > n o i n e a d ò p o r ^ C t ô ^ r ò a - " 'i^mm^âMy ^ 

E m o f f i c i o d e 21 4 Í F e v e - floria 014 a tema â a t a . m ^ m ^ w m ^ ^ m m ^ w m y ^ 
r e i r o u l t i m o o c i d a d â l J o a - e â ú d ô e F t a t e m i d a d e ; J W * m m m v f r i * 
q u i m d é P a i v a c S S i b a n ^ i O D Í r e c t ò r , ' ' ' 
c o m m u n í w u h a v ^ l ' 
! e d i a . p r e s t a d o o ! » 

q u e g o z e O o l ^ o d e 1 

>remios 0 0 m e s 

e x e r c è ; 
Cons i d e r ando que , s e as . 

s i m n ã o fòra^a i| ist i tu lção d o 
mon t e -p i o d e i x a r i a d e corres-
ponde r a o s s eus fins, p o r 
q u a n t o t e r i a d e bene f i c i a r 
pessoas que ,d e m o t u - p r o p r i o , 
d e i x a r a m d e s e r f u n c c i o n a -
r ios d o E s t a d o , a o s auaes , so-
r^en^e, d e v e a p r o v e i t a r a 
n^esma i n s t i t u i ç ão ,< 

Cons i d e r ando q u e o s f u n o -
/»llt^ntiiAA « — - 1 

r a C h a v e s , H , D. G o v e r n a d o r 
d o E s t a d o . O C h e f e d e P o -
l i c i a interit i íô j Manoel Xa-

vier da Cunha Montenegro. 

l e t embro d e 1894 l h e s 11996* 
g u r a v a ; 

R e s o l v e o rdena r , c o m o or-
dena , a o T h e s o u r o o u e f a ç a 
e l i m i n a r d ò q u a d r o a o s f u n c -
c i ona r i o s i n s c r in t o s n o M o n -
te-pio EsbaduaUos r e f e r i d o s 
ex - funcGionar i oe , res t i tu i 

I n s t r u c ç ã o P u b l i o a 

l ) i a a 

DESPACHO 
J o a q u i m M a n o e l T e i x d r a 

d e M o u r a , l e n t e d e G e o g r a -
p h i a d o A t h e n e u , r eque ren -
d o j u s t i f i c a ç ã o d e c i n c o f a l -
t a s dadas , p o r i j t ô & v o d e 
' ' e s t ia , n o m e z q b l i i v e v t t í 

I t l ^ - J o s t i 
ACTO 

P o r p o í t a r i a 

n o m e a d o o I í r ^ r à í i í ^ A l i t , ^ 
t o d e M e d e i r o s d e l e g a d o ek-
c o l a r n o m u n i c i p i o d o Ja r -
d i m . , 

D i a 12 ^ 

, 1 ? CLASSE 
Francisco José da Costa Barras 
Alfredo Botelho Seixas 
Alexandre Botelho Seixas 
Alcides Cornélio Aaposo da Qwnara 
Fernando Bote)ho Seixas 

Isnaeiio Torres 
Juvenal Antunes de, Oliveira 
Pedro Gurgel do Amaral e Oliveira 
Pedro Alexandrino dos Anjos 
Odilon Amynthas da Costa Barras 
Ezequiel Antunes de Oliveira 

2? CLASSE 
Cornelia da Õilva Leite 
José Gothardo Emerenciano 
Oscar Xavier 
Thomè Bezerra Cavalcanti 
João Gualberto Machado Ttnôco 
Edoardo Botelho Seixas 
foSp Wajfjredo Alvares 

da Rocha 
Carvalho 

Costa 

J0S0 Soares de Araujo r 

Pedro Soares de Araujo Filho* 

* V 

it ' • t 

q u e h a j a m con t rUmido . C o m 
m u n i q u e - s e . * 

JOAQUIM PFRREIEA CHAVES, 
ALBEHTO MA^ÍÍHAO. 

EXPEDIENTE DO SECBSTABIO 
Dia 11 

— A o D i r e c t o r d a I n s t r u c -
ç ã o p u b l i c a . 

D e o r d e m cio Exuá. Q d v è f -
n a d o f d o E s t a d o < j o m m u n i 
voá q f t e ; p o r a c t o W h i i 
• n o m ^ ^ ^ ' d B a < M ¥ H 
cjuio . A u t n m , p a t a e x e r t w r 
int0r inam6nt>> o '- car jpo t i e 

V i c e - D i r e o f o r â o " 

lIMMli c o m m u n l c o u 

m i s s o I e g á l è a t o ^ ^ - i " 1 * ™ 0 9 * " ' " 
e x é r o l o i o d o c a n 

ÜnMUtt .1 

AMaetfíAiiaiiÉH» l u » » » i r 
: I // . m» Jtí. 

r:r, M . * Í f a q 

« 9* 

• X ' 
.v I 

Ceii olha do eãnàúhk 
PDHA DT " H 

Chwratofi , cm^ , 

•''̂ l̂̂ Ŵ WPÎ P̂ WwWÍWíííífiAf »-»IMP'1*« 
COUTOS C 

Gwrpço de nl 
Cartie de sol * ̂  - ^ w lt| 

m m i o ( f 

'prepitrada í t 

kilo 
it-

lUro 

Chifres de boi 
Esteiras de pftlhA 
Fumo em rolo 

44 em folhas 
Farinha de mandioca 
Feij&omntatiah«« +' 

** de otttnus ̂ mlldiides ^ 
Gomma, âe mapdipe* 
Milito 
Mel de assacar 
Mel.de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

de carneiro 
Pell© vegetal 
Pencas de ema 

orna> * 

-î 
' » 

TP-*'- W ViJMV/ 

o f f i c i o á e d 4 o c o r r e n t e 
a c o m p a n h a d o <3* 
ó c R ^ i l e t a àas 

r ^ t è r e n t e s a o J w v y d a E x p o « 
b í ^ o i n t e r n a c i o n a l d e T r a -
b í l h o s J t i r i d i c o s e 

Uf^ia m e d a l h a p t à -
m , o ^ m & n o l r a i i v á ' «f^ U o 
i t n iK ) r i aû t ô c o m i a ^ ^ I m e s i o , 
o f i f e rwi r to » , p o r d e l i b e rag l t o 

TT> * '' * ^ * ' l ^ o m e s m o J u r y ô B í h Q o j ^ 
u> co r r e c t o , a l Û e o r ^ ï p d o ^ E s m . Cíover-Jca d o í d ^ i t t í t o , c o m o f e z 
a o m o n t e - o k r a a i W d o Báfcarift ' i n s t a r „ & eosa ' G o v e r n a d o 

ç o d e 189$. 
K v l 9 

A o I l l c ts tre D o u t o r Joa -
q u i m F e r r e i r a Chaves . M . 
D . G o v e r n a d o r d o E a t M o . 

T e n h o a h o n r a d e a c c u s e r 
o r e c e b i m e n t o 4 o v o a s o 

Alfredo Francisco Coroeiro. 
Pedro Soares de Araujo ç Amorii». 

t 

S u p e r i o r d o d i à — C a ^ i f S ò 
f* ~ v " » > 

B o n d a 
M Q i E S i r . -v 

K s t e d o rnài 

G u a r d a ü o Q i ia rK 
B j eé t íp í ò i 

B r a z . 

Th««ourç> do Esteâo ' éo Rui flr»nde do ], 
Sorte, S dt \Olit< 19ÙÏ. 

O Contador—P. SOARF* un Aw*.t.to. 
O Kwiptojwio — Jofto NKiwr^RKa 

.. . - . -. - - - • 

! I n a i c a ç ô e » ^ : ^ 
. . . • ' -V • t f » • 1 

> • 

^ . 

4* 

Jtó 

i y õ e s o U q u l í ^ è « 

HflHCHflOXJ 

S x ; : * f * ^ p a r a o q S e ^ e m p e r W 
^ ^ i n a t o ^ p l f â o C a - t o ( » n h e c i m e n t o d a escr în tn-

t w m o o ^ I r a ç ã o m j o r u m J i L . 

S S i S T ' l 1 ' m m 4 



T T 
» » • » • # 

Vvfc 
\ J 

Pr< 

la« Obras vdo 
ïiar de accorda 
Ht. 

Oft v< 

Sat 
rei 

tiled 
Itiha, 
iltimo 

j o A k y M H o 

Jl 

d t M H B ^ o ^ M r d » I H R I c l » 
4e eflpteM vnHAtAa» entw M 
(taças d « AaUMrio Com*lhelro, 
deleimleeeqiieieapreeeiítaeemaoiy DaaiM abaiio a parte ofRcia) do 

' ' • • M l f a . ^ ^ l É k t l l ^ Canado» : ' ' 
« M W f l i m H i t W T B * | " N o dia 4chegou á <BUI} 

•6TV». / i ' * lée^tendo portador da iqpfltfnCe T*4'*" 
— A civil 6 WjNar 00 |t« da «»mbate, dada pelo major 

Prudente do ' l l o rMt t to t toa 0 dr.lcnnha Mattos : 
Manoel Vietortoo, agrwtoewidoo } dia j l e M f t t f i f t & a m Q J W , 

vlffons e seguimos a 11161 

loal 
F e v e -

w • * « • « 

pastar E m S. Pau lo f o i _ 
lm i a . a t j ^ K ^ r í g í W í i d j 

.. • J - i • * m f e f c t o d e » . P a u l o ' T h a v e n 
(JÓDPÇQRÇLQPP $ SENDO 

Cl! » 

• f » 

O padre 

m 

tntameofto A'tUft rtcottdo, damo-lu) do rancho Vigons e seguimos 
t f eA HMt 4Sttcido na; presidênciaJ^dirccçfc deCanndoe, teijdo O C0j 

^ f r e ' 
tente de lutoMfcfH _ 

expedição Mo- MáM>*raMÂaiHlMtfW«titi a-

exercito e 8 depobciil, 
d o r a g f c «"iMÉt>àte de Cbmtdw 
Sendo enea t fCMta^ao « « » ! /rattt» 
do M i e i i M c O d o y fei este 
cQudaiido em padiola mi . 

o cop\mf»nri»ntp ao 

Governador oédíò?1 ao Íütóeti4 
d * «Méci^ÓOO òart&foiMÍ pat* àf4 
mor as forças pafcrtõítoM qne feftS 

ft",ri iÁ's i l e meia hcxraf do dia, exfien-

tet do CanndM« i 
neota. ffúé fortadof-d^eem-
iMwtcayio do combale e récusa-
it »MM^daoi» pftbäUttÜnM) 

n t e C Ä & ^ d m & M á t ^ -

w t f * ferrô -viá dê 

* >, -, 'I 

aacoa 
S. 

RIni 
O haùâhfto BHjamin CoMtaBta-

i- ieao gotenie;1ól)Neceii-
para, * Sabin, 
paraQt i r ima-
i, ançtorf fapor 

jfMsaiftre d o d i a « . * 
propõem-í(çcoM-

diaa*oi&f0rrp~ 
« Monte Santo, afim 

o transporte <fef trofwfe 
pw^ j f ln te r io r da Bahia. 

12. 
io—s: 

4ès. Anctoso de liquidar ludof po* 
t^n, nei niia1 & cánvidòu : os off icial 

assalto; 6, que íoi por • ellés» úà 
' : 1 I í 

dida a força em ordem de batalha, 
(et a anWÍeriftboaa seis tiro* cotig 
nfergentes sobre 3 yelha ; igreja co!l(f 
cada no centro do povoado k e pode 
rofc iedacte\do inimigo/^ ̂  ^ v A 

Í) coronel Moreira Cezar ordenha 
ssalto e ficou na emiçencia proxi-

ni^ onde uma bala de fuzilar^ ini-
míta yelo » r e b a ^ d na^tíàbeça è 
P f ó s^^ o p o r * ^ í h - 1 ^ Í O 1 • 

O coronal Tainaflifdo, assuifiia/ o 
coÃiiúaádò; ! V 

m Transposto o rio, atacaraip o 1 
pela eaqu«pJa4 o 7 e 9- péíai diífelij 
e * fMmwfyvfa i fm 
T a t o a r f e ^ c ^ m ay^çofi à ^ a j 
te da ésqüeída do 7 •. A ?tfa cji7 
ret|a flé^e a^KMIetbà^ $e 1 à ds is 
fntfserviaUx tíe xcdtótoil 1 

" À j V p o l ^ p q ^fi f W iWilirfl-

fogo CónVergiu asèim para a ̂  ̂  (U-
feito do r ; & Veiíèfe Â Mboíròrtèf. tà -
marindo b S.icrtfictoÀttüI" da ^ k ^ 

í 

_ onse-
heiro Basson, redíictor 
LiterdyckL forpra Tsecuetaf 
r i f t iâà í iN )U(nn ! 
p 

íto d M ^ h i ^ ^ I i O t e j 
r J, TOlBuiao^ a 12 ae 

Março de 18')7. f 
* * • • * «j** • • * , *8,000$ 

928Ö .400« 
MOO»«11* I • «j»«tá * #̂ •.• •••• « • • 0̂0l|i 

Œ - î ^ ' i I r v t t r « 

"4630... 100$ 

Î
M * * * U* »*•••••••••»** I ( IMUi J00Í 

i f i i o u u X joo« 
Wwr.* ião« _„l̂ v̂« «••••*••*••»•••*••• t • a t • 1 * " * 1 * *>é ' f í* U Î n Xííi Î v:: " ̂  * * 'rv "Hp: 1 ? Mv«' ««•{•U M • *i« • * « * • • ̂  * 1 

da 

iça geral nas rod; 
ipital rjue a retirai 
is torna-se inevií 
Litndc das potCi CUJ 

L Ti^ummMtt*^. 

, O Dr. Bavmto foi atacado 
pop'diyei'sos iudivkluos, sen-
,3o fepid^-i ' 

Deu-nos a honra de, sua 
visita o nosso osforçaído; co-
religionario e prestante ami-
go, coronel wlismtrro üan-
fcais, ureâti^kts^í 

k. 8m íern. v « a - 'Eia ' » tem.. . . . . . . . . . 

« u 

qn irda d o 7 ' e do ,9« dp j ç^raUaria, 
la para a cerca entrín 

C o m r e n ç ã o 

Au 

4os diversos tttmicipios de-
i Convenção dò partido re* 

federa) do Eátadô. 
fTMniSo tem por fim principal 

el^er^m Commssão Executiva in 
cnttbidii da direcção immediata e 

tte do partido e os nossos 
antes na Convenção Central» 

^ge^lnieciona na capital da Repn-

/ Dei^noa ò prazer de saa 
visítá|o Sr« Carlos Schaeffer, 
chegado hontem do sul no 
^Maranhão" e ultimamente 
nomeado desenhista da com* 
missão de melhoramentos 
do porto d'esta cidade* ? ^ 

// Havendo o IUostre coronel Eu* 
/ génio de Mello» digno commandan-

te da Gnarntçio Federal no Sisudo, 
maniíetudo o fmtffráçtt cawo tivesse 
ordem de eaÉbarque o $4 BataihSo 
de Infantaria, serem fornecidos, pela 
commissSo das Hme do jlérto, ao 

retirou a ala 

ntensa fuzilaria fez logo cahjf tôt 
fiches è praças, fazendo muitos feri-
ÚóL inclusive o coronel Tamarindo; 

6 ú ^ é l a l i o H ^ t e tí'\ 
ftrte q i é retiíát^da J a á f t ^ á ^ 

param n'um alto disante /tinis 
metros. 4 . ; 
's if horas da nòjte, reunida ' a 

òf&ialida<fév foi ffcsotyida à retirada; 
c tida a noite levou>se em de; 
feridos. , , "V/^,:' 

KÁ*& ^ tpras da mánhS fât o ÇÔPH 
tlel; Tamarindo chamado pará yériá-
caria morte dp coronel Moreir^ Çe-
^ar» que muito contristou. 

4pois» méttidqië feridos dentro 
de quadrado e imaienso comboio, os 
cargueiros com . munições, fes-&e, a 
retirada pela madrugada sob vivo 
fogp ; e depois de dns 2Ò0 metios a-
tacou o inimigo os ftàncttf da recta-
guarda, fazendo retirar muitas guar-
das avançadas e as que permanece^ 
raùri sustentaram a fogo com gàlnar-
dia, e tendo cortado ao mesmo tem-
po n rectaguarda e tomado a ani-
lharia com -sacrtficio das guarnições 
e do bravo commandante Salòínão 
Rocha, que foi ferido, bem como o 
V tenente Marcos PradeK 

Ü corondiTãmaritído foi varado 
p ^ uma baia. Os conductores dos 
JeriácslÃ>ando0lo-oÀ e são sacrifi-
cados. 

E' enorme o numero dos extra-
viados, que procuro reunir» tendo 
escapado milagrosamente. 

Morreram Moreira Cezar» Tama-
rindo, Bahia» Pires Ferreira» Polly 
Coelho» Yanjtpie Mattos, Olympio e 
outros officiaes do p-, 16 e policia, 
cujob nomes igAoro. A ultima hora 
comttwme a morte do capitão Vil* 
lartjL 

De otficiaes feridM * numero é 
peqieno» os extraviados s5o aume^ 
rosas. 

Ctimbe» 5 de Mârço—CV/r^i Uai* 
to$% Major. 

f 

Lá-sç tio ,f'Diário de Per^ 
î nÊkhftçô'- .âe 10 do tíorrénté : 

"Tekîg i -at i i i ïw i ipa i - t icu ia i^-
Q Be (GonseUtóir® Bosa o Sit-
yal isecebpu honteriiï o tfefeM-: 
' : mma cuja copia datno& 

! ,54toat*tt«;ãò fierai dos te-
l̂ g^aĵ boB, às -1S horas .m 50 
minutos (la tarde do iîia 9, . 

m 

. .W ;ia«liatit«>it«*(«iit>i<l(f 
«841.'''.!]!^*.!!!'!!';.'.!'.!!;;! 
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O choiera declarou se na índia In 
gleza. 

ITÁLIA 
A camara dos deputados fcchár se. 

ha a *<Je A W i elei-
ções gera.es realisar-se a n ,do mes-
mo mefc, 

*t-Ccin destino a Creta, partiram 
dè Roma muitos súbditos italianos. 

A maçonaria Italiana publicou uni 
manifesto convidando os <seus ade-
ptos a concorrer às eleições que 
vjq fqplisar para, nas urna» cemba- , 

iuimigos da u n r j d ^| f|| 

z se que o Papa, apesar do seu 
nt?rvt? 

na: qucfrt(i9 do O îcvî . pfpnnncî iî o 
uma alloc^lòíefn: favor i aoydhVis-
tàos dc (JítiiJ : ; ; [t ; l ]\J ; 

. Sabe se que o governo iuíiario está 
resolvido a apoiar a ^Ucraanha, no 
septido de bloquei#^ios portos da 
Grécia, caí-o esta i É p l ' n o seu pn-
|X)fiiío de declarar gju&$î a' Turquia 

M 40 
• 80 $ 

t î j . î 
; N^tal, de Março de 1997. 
' No dia. ,16 correm g. 0a Jj$teria 

>1; .do plano— • ' .r • ; • • i -.í : * ' 1 * I t vf-rr í* -f ' j ( " 
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, 5 Q governo allçraùp • decí^rçu: qiié, 
,$ç. 'ás potencias recusártítn mriniié-
òer ô Jôfgp, dá' ̂ recii; ào1 

mojgqfcríiaüor de Creta,: dtaccprdo 
;co4 ft'tp^qp^stA iMgliiteiíça.^jAl 

m ï a u 
iáaíÔria da 

a O T d ó Gom 
». 

ércita comelemáútò?è re^r-! 
,ffe;ttio^o èi & 

Sit iar^re^oai íéçaoAqs a^ftafe-
éréd^qiie l ^ tn^h ta raöä^ 

( Oó l i i í à é s Saúdàç5es .—Pr í í -
dente de Moraês. ^ 

•-li 'fc-JtlVi:; i iff. . (>j>* ' M»*'-'-Wit'è quiírhcrtt̂ V estudantes das 
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X 
engenheiro milhar, Dr. Goabirá, di-
verso« ifStynniePto% como om baro* 
metro aneróide uma boseola poru-
til» a te®do para isso seen, 
tendido com o Exmo. Governa-
dor, erte tekfrapfaoa ianediatatten* 
te ao, Ministro 4a Indostria 
q i e/con promptidSo, se dignon de 
responder nestes temos ; 

#<Ob}e^Ma de qne traia o TPMO 
teCo eatremes á n * 

ira cwj* 
a 

i-« i M » ' • ' I ! > 
. " / > 

1 E LOBATO t C' 
Completo «ortíanto dß faseadas 

dm, pníinariai, etc. 
Qimâdo e variado sortimento 4o phfr* 

ytosoaJçadosaacioaaofl o ostraogof-
êtt gttÊ$9 • a retalho» PJPOÇOO 

A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 

f topic repleta da optlao s v t i w 
to 4metcb«mim» etc« 

Deve publicar-se brevemente em1 

Pariz um novo livro inédito de Au-
gusto òo^e, o celebre philosopho 
r̂a^cez, fundador do positivismo. 
Trata-se de um volume com todas 

as cartas Jpeditas de Comte a Fran-
çois Arago, a Melle. Austin e a ou-
tras pessoas das relações do illustre 
philosopho. 

Mas, segundo parece, à ultima ho-
ra, vários executores testamentários 
.de Comte oppõem^se à publicação 
annunejada, 

Pierre que é quem vai pu-
blicar o volume, interrogado sobre o 
assumpto, declarou ^le pú^licariá tu-
do o que enteades^ détór publicar, 
sem temer nfa^am processo, porque, 
se acha armadp pom tod<* o s direi-
tos. 

Ora, o illustre professor do Colé-
gio de França possue ema volumo-
mosa correspondência de Comte, 
centenares de cartas do celebre phi* 
losopho que tenciona publicar mas tar-
dp ern volume, quando julgar o mo-
mento op jw t uno. 

O volume d* £omjfce, que se aftnun-
cia para breves dias, déve produzir 
sensação. 

qnanfè ò?{grt^osi 
ilhá«.; ïîiJ-. 
. MAnçíV; : = 

' * ' r * 

MujíosíeRtuâânteV da capital e an-
ti£<j* 'èïficîWii âôítfartitò frahcèa 'òf-

i f c w s t U ' parti iir 
P f i w ^ ' 11:1 ilha. 

dlversas escola> da capital reaJis 
etn, ila iQctcîtr ino 

coitfliçto. de : Ci t ta. ; (, ', , • ; ; i 
: A exaitaçtïo dc algunir ,dos 

reSldéri cauéa a confiictos coin a |ipi 
llciiy'dds qudés refcuflftratri feriméti 
tosi r • : • 1 • ,-'v • 
| ÏRerayifca o Trjibun^j ÇÎvîl co>moçsfiu 
t^jeitç'pTOmoyidô ppîo dugue 
jou îcôtiirà iû (Itique d'Orlpans. «l'quem 
queir que se prohiba o dsiir as â rnas 
de que sâo( de àtui conl 
très! lizes de ouro, e o assignatn. corn 
o i|nico prenoqaè de Philippe* 
àdvpghdo do duque d'Anjou o Sr. 
Mairicio Tézenasj e dA!dhque d'Oiv 
lefens, d Sr. Limburg/ ; f : 

Falleceij Mtne.̂  Hyppjq^te Çarnot, 
mã̂  do fij^^o p r e s i d e R < ; p W r 
biibà. tíobtavâ pouco niais dë $o an-
nos : de edade ; rtas cétiem láiti no 
castello de Bruhòy { era filha do có^ 
ron l̂ Duprat, ajudante de ordens tje 
Lazaro Carnot, quando este foi mi-
nistro da guerra erá lèoo, e sobrinha 
de generai Dupont, governador das 
escolas militares. T 

! B É L G I C A 

Obteve o divorcio requerido o prin-
cipe de Caraman Chímay. 

Eis algumas das clausulas do tri-
bunal : 

As crianças serão entregues ao 
príncipe. 

A princesa é áutorisada a vel-os 
uma vez por tnezf durante um hora. 

A princeza è obrigada a pagar uma 
pensão annual de 75,000 francos aos 
setas filhos, & partir do dia t v de De-
zembro de 1$96. 

I N G L A T E R R A 
Qrande agitação se nota na classe 

operaria. 
Parece fora de duvida que, si não 

jforem attendídas as petições de au* 
gmento de salariovuma parede geral 
tebentarà. 

O governo inglez e o da Italiaop» 
poe^se ao bloqueio do porto do Ph» 
reu, conforme parece resolvido pelas 
outras potencias europèas. 

Sabe-se que o governo da Ingla-
terra vae enviar lord Cecil á Abyssi-
QÍ*, em missão especial junto ao ne-
gus Mênelik 

A agitação popnla^ em favor da 
Grécia na questão de Creta estende-
se ipor toda a Italia, tornando diffU 
cila situação do governo. 

Na capital esta' sendo organisado 
Ura corpo de voluntários para tr au-
xiliar osr christãosNd4 ilha. 

O governo nomeou uitia commiss 
são para julgar da proccdencía-das-
reclamações de súbditos italianos con-
,tra o governo hrazilciro, e distribuir 
a, qúantia por tste entregue ' como 
indemnização 

Cdáíítã' què os governos italiano 
'é ingleü toqaaram a iniciativa no sen-
jtifîp de ocçqpar a ilha de. Creta, com 
Ojfini dc por termo as luctas qiic alti 
áé d;to.'• 
- Citufebü èmnde surpresa em Roma 
ó * prçcedwentq do tribunal haver 
^bSolvjdp cejito . e vinte socialistas 
p̂ousados de excitar a rebellião. 

• U: 

'Deviilo às noticias de pfè&icuas re-
/cxrm̂ v fracassou a campanha em que 
jcf&íiva ultiinamente enipienliado o ge 
neral Weyfèf. , 1 
; Ci^fWégosTebentòti um motiin 
eritre ̂ àfr trepas hespanholas por falta 
dé pâ amê̂ nXo dê sq|do, 
y ;inivUtectos tomaram a praça 
de Bayámô  dé renhido com-
bate. 
1; 'Máximo Gomez, hoje o chefe prin-
•tápa! o»ibanat iiega-?e 
íormalmente a discutir as reformas 
còncedidas pela Hespanhá, mostran-
dò-se decidido a mantec a sua resolu-
ção de luttararé conseguira c^ggje-
tá independência de.sua patçj^,^^ 

litaximo Gomez conseguiu forçar as 
linhas espanholas,seg: uindo em direc-
ção a Porto Príncipe, 

—Foi n:i cidade de Tapaete, situa-
da na província de Havana, que o 
general-Weyfcr esçapou de ser preso, 
peló coronel /vraguren. cujas'tropas 
hawam dissimulado em casas aban-
don^daá ; çaas, tendo um tiro de es-
pingjardf îdo disparado pouco antes 
da, ̂ hègada do general, parou esto 

;m(anãndo tropas para reconhecerem a 
situação. Os cubanos cahiram então 
sobre os hespanhoes que principias 
raní a fugir, e os patriotas chegaram 
al£ ao logar onde se achava o gene-
ral Weyler com a sua comitiva. De-
zoito hespanhoes regressaram a Ha-
vana ; entre elles, tres foram grave-
mente feridos na lucta que haviam 
emprehendido para- proteger á gene-
ral ^ % A 

URUGUAY 

—O governo continuava a enviar 
armas é munições para os batalhões 
que se organisjm na Campanha. 

—O jianco da Republica estiem 
sensível decaden î̂ . 

Quasi não fàz trapsacçüo algunp 
porque os particulares prefereni ne-
gociar com Os bancos estrangeiros 
que lhes merecem mais confiança. 

—Ostribunaea militares declaratr-
se incompetentes para prohibirem 
que os militaras façam parte de par-
tidos políticos. 

—Noticias da fronteira diziam rjue 
augmentava a immigração para o J>ra> 
til. 

—A imprensa de Montevideo «jû -
lificou de cynica a mensagem ifo 
presidente Idiarte Borda lida ao 
congresso. 

Acrescentou que etla veio accele-
rar a sua queda. 

ILEGÍVEL PrtGINIÍ HflNCHflOB | 
'»̂ lítM 



• J T 

• • • m 
••"A 

pâz, 
tUttaao 

è a (acta e o seu fim a 
(Jnering ; e na* sociedade* 

» poder publico incumbe tor-
nar dfóeetfra« toda» a» garantia» do 
direito* r^nbndo por meio de juU 
2es AdrjbiÉjiac* os interesse* diverso* 
e jurídicas dos indivU 
duos* afim m a n t i d a a n o h e 

tôo ftce&iia a existencia do r.ggre-
gado social. 

Entre os differèntes orgãos por 
que se manifesta a acção do poder 
publico figura o jury, tribunal popu-
lar, a íjucm é commettida a delicada 
e importante missão de destribuir a 
justiça çm matcfta de repressão crimi 
nal* -»'. , M ! i - . v 

Mas essa instituição secular, em-
bora considerada por Tocqueville 
como o mais efficaz meio de educa* 
ç3o, e por R, Cotiard como a ver-
dadeira garantia definitiva da liber* 
dadef dcánte co espirito avançado 
do século, que prccura firmar em ba-
ses mais solidas a defeza social e dos 
progressos realisados no direito cri* 
minai, não corresponde aos seus fins. 

A moderna eschola penal, fundada 
na observação e na experiencia, não 
reconhecendo o velho critério absolu-
to do livre arbítrio, e .vendo no delin-
quente' i*m homem anormal e no cri-
mtíiito ^enomeno resultante de cau-
sas physicas, anthropologic^s e so-
Cide?! presuppoe fyso Jacto nos julga-
dores uma certa somma de conheci-
mentos especíaes, muito acima da 
cultura do commum dos jurados. 

E, segundo Garofalo, sendo ura 
dos principaes fundamentos dessa 
escholà, a ClassificaçÍQ dos crimino-
sos sol? o ponto dè fafcta pçychologU 
co e a necessidade da distinc 
çiío entrí os joizfs cfvis è Êriminaesí 
estes âevWâé ^ossbif pòrtanto co 
nhecimentos estatísticos e peniten 
ciarios. estudòs^ de anthropologia e 

posto em geral da massa, popular, é 
materialmente impossível satisfazer 
as exigencias e necessidades actuaes 
da repressão criminal, estão todos os 
dias a reclamar, em nome da própria 
ordem social, a sua abolição. 

Na França, onde prestou relevan-* 
tes serviços a* liberdade, tendo resis-
tido ao despotismò napoleónico, o 
jurv lios-

o juramento religioso, a solerane pro. 
messn de luni ç leal cumprimento 
itos deveres ; .»bolio o resumo doa 
debatas e a ape lação por parte do 
juiz de dir^it». impondo n« poretn, ao 
promotor, em certos e determinados 
casos; preceituou que o julgamento 
fosse feito em presença das próprias 
partes por e&crutinio, cbservando-se 
relativamente ao conselho a necessa-
ria incommunicabilidade» e conven-
cido de que os juizes singulares offe-
recem maiores garantias« por sua il-
lustração e índependencia» transfe-
rio-lhes o julgamento de diversas/fi-
guras de crimes, taes como os 
responsabilidade dos funccionarios, 
contrabando, banca rota, moeda fa l-
sa ; os previstos na secção 1 Cap 5 
tit, l í/l iv. fe do Cod, Pea. ; as con-
travenções especificadas no liv> 3, 
com algumas excepções, e em geral 
delictos, cuja penalidade não exce-
desse de 6 mezes de prisão cellular 
ou cora trabalho etc. Isto posto, ve* 
rifica-se que o nosso legislador não 
poupou esforços no sentido de galva 
nisar a instituição do jury, da qual 
ainda depende o sccego e a paz da 
sociedade ; mas ó convicção nossa 
que os benefícios de tal maneira de 
julgar, alias crtdora de benemeren-
cia, tiveram o seu turno social na 
legislação dos povos civiíisados,. e a 
sua caducidade accentua^se cada dia 
nao tardando a perder o apoio de 
todos os criminalistas. 

A criminalidade fetichista não po* 
de ser a norma de pensar n'um secu. 
lo, cuja phiJosophia tem por base o 
principio da evolução. O que hon* 
tem era conveniente e bastante, po-
de ser hoje insufficiente e inútil. . 

H. 

INSTANTÂNEAS 
Agora çsfou convencido que o An-
tonio Conselheiro £ um velho 
idiota, e a guerra dc Canudo» é 
obra de. -raonarcUistaH, 

P e r d ã o me\ i A , C o n s e l h e i r o ! 
P Y a m i m n ã o è s demomo, 

E's Propheta, d o s C a n u d o s , . 
J à ès q u a s e u m S. Antonio. 

RÁPIDO, 

MONTE-MO 
Por acto de hontem»/do Exmo. Go-

vernador do Estado» foram .elimina-liar 

medidos tendentes a melhorar as con-
dições daqticlle estabelecimento de 
ensino, principalmente no tocante á 
diciplina interna, entre outras» a 
attribuiçâo conferida ao Director de 
expulsar temporariamente os alam* 
nos, cujo procedimento, por qualquer 
modo, concorra para a perturbação 
da referida disciplina. 

Devidamente escoltado por pra-
ças do Batalhão de Segurança, se* 
guiu hontem para a cidade do Caicó, 
a fim de ser apresentado ao DR, Juiz 
de Direito da comarca, o ex «escri-
vão da collectoria d'aquelle municí-
pio, José Eustachio de Araujo, que 
vai ser submettido a processo por 
crime de peculato. 

Os batalhaes patrioticos, Betija* 
minConstante Tira-dentes^ Académi-
co e outros estuo reorganisados e a-
cabajn de pedir ao governo que os 
chame a's armas. Ha grande anima-
ção por parte da mocidade republi* 
cana, 

PEIO IBTEÊNO 
C a p a s i m p e r m e á v e i s , h y -
g i e n i c a s , p a r a h o m e m , a-
c o n s e l h a d a s p e l o s y s t e -

m a K n e i p p 
Recebeu pelo ultimo vapor luglex 

ANGELO ROSÊLI 
3S-SÜÁ BO m m Í - - 3 8 

CHAPEOS CONSTITrciOXAES 
Finíssimos chegalram pelo mesmo va-
por para o armaxam acima mencionado. 

OBITOS 
Dia 10 

Manoel, de 4 horas de vi-
da, pardo, natural deste Es-
taao. Do attestado nao cons-
ta a cauza da morte. 

D i a 11 
Julia, de 2 antios de ida-

de, branca natural deste 
Estado—lebre intei*mittente. 

a Jbiça para Mipeitâr ã re§olitçfo 
tomada. 

Accraaceuta ftinAa a nota que,* «i 
•à demorar a aoloçlo da qoeaffo, 
elfai ofarifarlTA w partes litigante« 
a evacuarem a ilha. 

Termina dando á Grécia o praac 
de seis ditf pira 6«ttdir-*e. 
B B 9 S S B 9 S H B S S H B Í 

ALIAKiCH D" A BIPÜBLICi" 

B e l l e z a T e l e g r a p h i o a 
* 

Um cobrador passou ao seu pa-
trão o seguinte telegramma ; 

—Baptista pagou* Saldei o activo. 
O telegraphista adulterou o des-

pacho e no outro dia o patrão, 
horrorisado, apresenta ít policia este 
outro despacho. 

—Bapti$taquebròu~SaIguei-q vivo. 

N'um banquete, a que assistia um 
norte-americano, cuja cor e cabellos 
de fogo diziam bem claro o paiz de 
que era oriundo, achava-se um ra-
pazola que decidiu divertir-se á 
custa do americano, perguntando-lhe 
descaradamente. 

— Quem Tra seu pai ? 
— Mulato r respondeu seccamente 

1 parente de Une Sam. 
— E seu avô ? 
— Ne^ro* 
— B seu bisavô ? 
— Mono. 
— Hotirèm, esta ! 
— Sim, senhor, E isto quer dizer 

que minha farniiia#começou onde a 
suaacaba. 

gaçao dá justiça; só inspirando con* 
fiapíça aos jjfdpriós criminosos. 

Banido, pois, de alguns paizes da 
Kuropa, o jury desapp^roceráem bre-
ve, mesmo porque, conforme Tarde : ' 
si toda pathologia nova implica nma 
nova therapeutica, â criminologia po-
sitivista deve corresponder uma pe-

^gplidade positivista, v 
^ (> legislador estadual, consoante o 
preceito da Const. da Republipa man-
tendo o jury, procurou, toda-
via, dar-lhe nova eeiva, ntroduzindo 
reformas sabias, palpitantes de actu* 
alidade, no louvável intuito de sal-
vaguardar quanto possível os inte-
resses e direitos sociaes. 

Tornou obrigatoria, sem prohibir 

euaWl&li: pur ic-
rem deixado de ser funccionarios jdo 
Estado, Américo Xavier Pçrei-
ra de Britto, Dr. Antonfo José 
de Mello e Souza, Dr, Caetano 
Guimaní^ de Sa Pereira, Dr. Affon* 
so de Albuquerque Maranhiío, Eusé-
bio Bezerra Cavalcante e D. Maria 
Salomé de Vasconcellos Teixeira. 

O bi^iàdó de Atfeénas peãto ao 
papa que interceda junto ais fover-
nos europeus em favor da^Spula-
çâo de Çrèta, de modo a fazer ^ces-

sàngue. 

O Exmo. Governador do Estado, 
acompanhado do Senador Dr. Pedro 
Velho, do Secretario do Governo e 
do Dr. Chefe de Policia, fez hontem 
uma demorada e municiosa visita ao 
Atheneu Rio Grandense, sendo rece-
bido pelos, respectivos Director e 
Vice- Director. 

Foram indicas e apporvadas varias 

O Sultão pediu às potencias que 
façam respeitar o tratado de Pariz 
que garantia a integridade do ter-
ritório turco e exija da Grécia a re-
tirada das suas tropas de Creta. 

Chegou a Athenas o deputado 
italiano Barbado, acompanhado de 
um corpo de voluntários da sua na-
ção. O povo fez-lhe festiva e enthus 
siastica recepção. 

As grandes potencias européas en-
viaram à Grécia uma nota, commu-

knicando-lhe que lhes è impossível re-
conhecer a annexação de Creta ao 
domínio grego e affirmando-lhe que 
no caso de persistirem esses intui-
tos de annexaçao, eilas empregarão 

Emtre tres pintores : 
— Pintei, d'isse um d'elles, um 

pedaço de madeira imitando már-
more e saiu-me tão bem que a-
tirei-o ao rio e immediatamente foi 
ão fundo, 

— Grande coisa ! exclama o outro. 
Hà poucos dias colloquèi um ther-
mometro junto a minha paisagem 
que representa as regiões polares e 
immediatamente marcou 3o gráos 
abaixo de zero. 

— Pois isto não é nada, concluiu 
o terèeirò, ibompárado |om ò q f e W 
aconteceu. O retrato ãò geherál e^t^ 
leito, Ião ao v ü è qtié^entío # 1 h # 
mandar fazer a barba duas vezes 
por semaaaY " 

v n d e \ c W á t 
Depois de saborear 

exclama ; 
— Ora sebo ! é ignàf rf Wté 

- v k r Ã / ' » « t 

> ' ( o. 

ao HvteuvAb ; r^i 

R ç e a p r u ? b p I u i b e I 
a i ècân a i i m a p g e l r o, 
I r o í d a l é l â g b t i o 
I a d n a ç d ae . r r e e p p u 
u b b I M i c c a i ié a d t® 
c ò T r h f e e m I i 1 # c a i 
b d a a l 4 s e n 

Naui^-Março d* l$«jf. 
Pardêi VoomAk. 

í 
keproduz-se pot téi sáhitfoMirí» 

correcta. • v . » .t " 

.1 * 

•f t 

O M 

A M 

MINHA ESTIMADA- AMIGA 
* : 1 

O meu coração esujta do 
mais expansivo dos jajbilçp e. 
a j iatureza inteira r^osija-
se ipor $er hoje o 4ia em qqo 
mus ama ridente pri|n&yp-
ra vem reunir-se 
q u é p o s s u i s p a i a , J fwnwi r . o 
m a i s c o r u s c a n t e diadema d e 
g i ^ ç a e galhátdiái 1 

E como és amiga dedicada 
e fervorosa, que aempre ota-
nisfeston quanto era: grande 
e nobiliriio o áeu córaçSo, ac-
cèista minhas afCectnosas fe -
licitações» -

; ' J. • J^L» . 
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Üm ingle» véndia ná sila loja 
vassouras por um preço tão iosigni-
ficante que causava o assombro de 
toda a gente. 

Um cl ia, porém, estabeleceu-se 
outro deposito defronte d'elle e come* 
çoú a vender aquelle artigo ainda 
mais barato. ' 

Grande admiração do.primeiro que, 
não se podendo conter, foi ao segun-
do è lha disse ; 

— Para vender as vassouras pelos 
meus preços, roubo a palha, o cor-
dão e o pau. Apenas o freguez me 
paga o trabalho. Como arranja ?òsse 
o seu negocio ? 

— Eu T Ora, è simples. Não pre-
ciso que me paguem o trabalho... 

— Como ? 
— Roubo-as já feitas ! 

• Y 

n ã 4 tondp t e m p o * 
dirime de todos ps 
tricios e àixî É.. 
tal,l—£ago-ò i ^ l á 
offèrecendc^lhç8 alli os foêtt» • * ' ; ! , : i í.í ífr ; 
serviços. JI 

Natal, 12 de 
JOSÉ HERMINO F. M'OE^P^; 

0 E o m a n c e d ' u m È a p a z P o b r e FOLHETIM 0. Feui 

V e h d e - s ^ 
A casa, sita a roà 4o Com* 

merpio IL 51, OQNFMÔÀT^ a 
Palacio, quem attirer eoœ-
prar dirija-se a ¥ttá lè de 
Maia, casa n. 5, do Sr. João 
Francisco dèSailîesC v , 

i B r a n ^ 

— 13c— 

quelle anno funesto, as Antilhas francezas foram tomadas pelos iugle-
zes, ou lh'as entregaram os colonos insurgidos. O marquez de Cham-
pcey de Hauterive (Thiago Auguste), que as ordens da cpnvençao ain-
da não tinham empolgado, commandava então a fragata "7VW/j, que 
cruzava aquelles mares havia tres annos. Grande numero de colonos 
fac~?.ezes derramados nas Anr^br.c xiphatp çonseguido^ realiaar 
. haveres a m e a ç t od os oè din è. ; - ^ ^ 

oKiU(i&(íeram ê COTI O commandante Champc^y pã^a 
umr/ fretasiaha de va?o- iigeirds para onde passaram as suás fiN_ 
;-as, e que *devi« !?mpn;aender a abalada, protegida *péla artilheria7 ü^i 
lheiis, Prf»'.v:,tós V J-® muito os imminentes .desastres, tive Ordein 
ik: vc.ïîer por tr\í ) pr .̂ço a plantação que eu feitorísav^ ^epuU 
de mes yae. Na ncite n<* 14 de novembro de éiitrtl 

lutei, ohegeei ' lir.^ueta do 'Àiort*eï*ti éfcráfr, r M y 

ir^inte rf^nta" ÍAikia, i oácupada pelo *mímgo,: ' E n i ^ - ^ ^ l ^ j f t l i ç i * 
n v^es levava eu o pude apiirar da plantação. O sr; ^ v f ó ã i ^ 

• ' « <( UĴ  UiUS'JiCLt VIUÇliUUMiiC ({W *»M V»l ( VVrfl. I&14IÎ 
i lelk noite, onde- me estava esperando 

^ ; or a proa te&ntuia. Na passagem 'ít^C"v^ t j f t w ^ l ^ f v 
rsttHM a.i:. ea< 

C8 

O 05 
C 

yv : 

a- m í . d o s Ingtèíse*. Estes proféssor^ em pé? 
c fatilado óu ?endér-lhea 

Jles deixavam, o se®redd'lfo 

V .v 

- 1 3 3 - ' 
í . 

ço sobre a escarpa de pedra do f o s ^ tr a dôr <fue sentia êú dê 
tal sorte aguda, e f e me sentia desfailecer. O atordoamento foi lapido. 
Despertou-me a voz afflícta de Margarida:* :> 

—Máximo! Máximo! exclamava ella» por piedade, em nome de 
Deus ! falle-me ! perdoa 

^ * ^ 
í *. 

* >"1 

• "•'í 

f ' 

JwÇa Dê me tztíípo de i r ao ò m 
è o ^ a c a ^ ^ t t f t ítrtâ qtm eu guattiftrei 0 se^edo, t 

. Í í t o J O ^ nada, Te«áia p^teiicta 
Qttd 

a sua h o n r j p e m o ^ b o de safvar a üiiDhav 
SÂ  CÍTÓT̂AMENTE MEU 

ò l ewo i t f c í m 
. ; . « . 

-J+... 

cU c 
írotasinha abrigada. Eu era rapas è £ t entaçá^ toi 

r̂a depois a TAeth esUva no tùïtôo?, ' * fc^élll 
< Mpcí:y gravemente fentfií ' r* 

" l̂ assnü-se um anno^ dtn 
Sfntia-tne endoidecer; fteàpívi tmiâL ïtam -

-f:rv >rsos que me excr^atsíl*m. v -
lassei a Guad»te 

Mm 
e " 

A > ur̂ íüo d* mi 
. . . . 

r : t T ' x r V ^ T T ^ T ' « iT'T^tT-N • m^ ••••TL'/U ^:A .Á. • L .Ŷ  ' I . J. ,1, 
** i 1 ' -j- |rrjf• ̂  ' ILEGÍVEL 

1 

>V 4 % 

-- 1 1 y- m^mm 

MUTILADO f 
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. P. MEIRE 
Êncontrâo-se em seu estabelecimento os 

seguintes artigos : 

0 Br. Francisco de Paula 
Barpo#% mô « ãevéz 
doraalinportáncia decineo 
conto? Í e cincpente 
e quatro mil & quatrooêntos 
e setenta reis (5:354:470). Calçados ingleses pata homeçn .. 28$ o 30J000 
como oonsta de letti as de « n « senhora • 
s e n a o ç e i t e ^ m m e u p o d a r , « d o R i o M h o m e m I a 

Tendo ú St Francisco de » " • sola dupla . 
Paula 'Bárboea Filho muda- « " " simples 
do hoje para a cidade de pannos finos de crochetpara cadeira-duzia . 
a .Tnsè de Mipibú todo o . w " ' • < sofá-ura . . . 

u homem 
S. José de Mipibu 
neeocio, movèie e accessoríos | Meias cruas finas 
do "Hotel B r a z i r , que ti- " " • -
nha nesta cidade, á rua do 1 u tje par í l homem o senhora 
commercio n° 30, ficando [Cachemiras lavradas modernas-c0. 
eu qna»- ftlerinòs de cores 1.-B00 2:000 2:500 c° 

23$000 
18$000 
16$000 
15$000 
40$000 
£>$000 

11$000 
5#000 

3$200 

o o ** 

. • rjQ v 
® 5 P 
^ 3 

o* cr* 2 & o O îiû' s 
p tí 

P o 

S* o o- 5 - » 
° o § -« ^ 
o & 

CS ÉS ^ ^ 
I p ^ ^ 
' H P rt> ÎÇp 0 £ w I i <• 

OQ f, 

gf.JP ci -g eog S C; I I I o 9» o J S » i c íí S KJ Ï 9 

^ O. ' o r o i-í ® o 
« 8 

*** » aí 
£ 

es SL % »o 

OVÍDIO FERNANDES 6 CABBAIt 

ò ! ' 
• • J>" 

t»» -» v 

1 

í ' 
i -

-li..', » • .v » , 

fê*̂ .. 
V . » 

s 

l . 

t.- V 

sem minha sciencia, possa 
fazei èm náeiv prejuízo, não 
sò còm referencia ao mes-
mo hotel» como a respeito 
de uma casa; que possue 
naquella cidade. 

Natal, 11 àèífarço de 1897. 

10$000 
18$000 
15$000 
10^000 

como fim de acautelar oi outros 
meu direito é para todos os Grande variedade em chapéus para homens 
juridieoB effeitos, protesto e senhoras 
contra qualquer negocio que Espartilhos de cores .: 
o Sr. Fracisco de Paula Bar- Quarda sol de seda para homem 
bosa Filho/longe de mim ej » " ^ " senhora 

' " " " " imitação para senho) a 
Variado sortimento de cfétones fran-

cezes, chitas e fantasias 
G R A N D E P E C H I N C H A ! 

Calçados de vekniz para homera 18$000 ! ? 
0 d o R i o , « e b e z e r r o - • H^ÓOÓ ! ? . . . . 

>iVas— 

O? proprietários deste estabelecimento, chegados iia 
pouco do m\ da Republica, oncle fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, productos chi mico e phar-
maceuticoH, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qúalqiier hora do dia e da noite. 

JOSE ' GOMES TINÕGO. 
2 — 3 

M o r i r n pa j j a no iVas—i>eça . 5$000 T 9, 

' \ . 

V 

l a r g u r a 4 . . 

E n c o n t r a o - s © 
q u e f a z e 

c a m i s a ^ c o m u m m e t r o d e 
16$000 

e m 

Venda, de s ê t l p u r o 

as 
-

s a -

• i 

• f f -
r 

ti 

l h a , ^ ^ r b p r i e d a d e d e 

G u i t t e r p i T ò s e l i . 

s i t o ; à ' H u a 

d p m e r c i ^ ; h 7 i B 

» ' ' , " " alqueire.. 5:000 

l ^ ^ / C d f é e d e - s e u m d e s -

v c o n t o a e i a a 2 0 °|0 n a s 

V E N D À S A D I N H E I R O 

7. P. METBELLES 

3 2 - R U A D O C O M M E R C I O - 3 2 

H T J ^ T ^ J L i ^ O B I B É X E . ^ -
15—15 

- P R A Ç A D A R E P U B L I Ç A -

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosal escolha de seus empregado», 
a extrema modicidade ém preços, tudo tew grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa \em que se acha collocado o 
edifício, na maisbella « aprasiveJ praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro é ptoximo ao ponto de desejmbarque, sâo outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao me£an<> estabelecimento. 

^Tendo passado ha pouco por notáveis melfhoramentòs e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus fregueaeá os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continufir a receber <ío vjpublíco a lisonjeira prefe-
rencia cora qfuer sempre o tem honrado. c o m p r a s e m 

q u a n t i d a d e , f e i t a s n o IREFEIÇÕES A QUALQUBTR HORA. 
a r ^ d a è s a l i n á è . I ^ . ^ D E B E B I D , 

2 2 — 3 0 I CLODOMIRO & ilRMAO. 

ORTIMENTO COMPLE-

2 8 — 3 0 

Livraria Cosmopolita 
DE 1 

Fortunato Aranha 
51 - BUA 13 DE MAIO - 51 -

Grande sortimento de 
L I V R O S : — • J b l s c h o í a r e s , m * 

de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A i — Papeis para jornáes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

20—30 

V 
\ Õ. f e u i l l e t . T r a d . C. C. B r a n c o 

- m -

Oütrò, e ella disse-me que tencionava ir de passeio até a torre 

d E l v e ^ r ^ ^ dFÊiven ! talvez se peiÜesss na floresta... . p - preciso 
partir jà. . . / D ê as ordens necessarias, sr. Máximo I 

Bévallan pediu logo cavallos* Fingi que queria ir na cavalgada ; 
toas a sr*. TLaroqtre e õ doutor^ prohibiram*m'o qneçgicamente, e eu 
sem dificuldade deixei-me convencer que devia dêiu&^mer do que eu, 
à diíer á fVS£?rdfá'àe7̂ ^ íínSa grande precisão. Desmarets, depois de pen-
sar me aquebradura, entrou na sege com a sr\ I, a roque, que foi es* 
perar à aldeia d'EIven o resultado da busca que Bévallan devia fazer 

. nos contornos dá tofre, ^ 
Eratn çerbà de dez horas quando veio Alain annunciâr-me que 

! Margarida tinha sido encontrada. Contou-me a historia da, prisão, sem 
L omittir o minimo pormenor, salvo, bem claro» aquelles que ella e eu 
t . »ómente toitrtrté^ios 

tyçfib TOM^o^dotitor confirmarme A aventura, e depois apropr ia 
Laròqüe, successivamente vieram visitar*me, e tive a satisfação 

! de vêr qííè os ànimos estavam alheios á menor suspeita da exacta 
verdade. ' 

f Pasáei à nofte tòda a renovar com a mais fatigante perseverança 
L e no meio das extravagantes complicações do sonhar febril, o meu salto 
I perigoso do alto da játoell* da torre. N5o podia affazer^me á idéa. 

} 
CD 

Q 
! I 

C3 -O 

i À cada ínstánte subia-me à garganta a sensação do vácuo, e eu açor* 
\ dava edí ancias. Veio alfim o dia, t descancei. Seriam oito horas 

quando entrou a sr\ de Porhoet. que se installou á minha cabeceira 
oorn a costura na mfto. Fes as honras do quarto aos visitantes que 
st s*ccederam*Íbâo o dia ; depois da minha velha amiga, quem pri-

l meirò veio foi a ,sr.* Laro^ue. Quando ella me apertava com longa prés-
F sto a foto que Ibe estendi^ vi-lhe duas lagrimas na face. Receberia ella 
1 confidencias dafMha?. ^ w 

i A sr> que o v^bo Laroqoe caíra de 
• ^ J È É W ^ m ^ Hoje nlo ÍMk e o sen es ítl 

Lwaivwr^ri ' là. ̂ m̂ 

cama com 
estado causa 

pin foi chamado 

^ o j j j j 

o ? 

9 ^ 
U o 

P-S 
< 

H) 3! 

d 
M 
Pi 

m o O 

« 
«í 
m 
t=> 

M 
P 
H > 
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de Paris ; espera-se ámanhâ, e o contracto, á vista d'elle, será assig-
nado depois. 

Esta tarde pude estar a pé algumas horas ; mas, se é certo o 
que diz Detmaretsf faço mnl em escrever com a febre que tenho, e 
sou um enorme parvo. 

* * * 

3 de Outubro. 

Em verdade, parece que um jnaligr.o poder capricha em inventar 
as mais exquisitas e barbaras provações para alternadamente as pro* 
pôr á minha consciência e coração. 

Como Laubépin nîïo chegou hoje de manha, a sra. Laroque 
mandou-me pedir alguns esclarecimentos, que lhe são precisos para 
formar as bases prováveis da escríptura, que ha de ser, como ja disse, 
assignada ámanhu, Como estou obrigado a não sair do quarto mais 
alguns dias, pedi* á sr\ Laroque que me remettesse os litulos e do-
cumentos particulares que estão em poder do seu sogro, e me suo 
indispensáveis para resolver as difficuldades indicadas, Mandou-me 
dois ou très caixotes cheios de papeis que secretamente foram eirados 
do gabinete de Laroque, quando ella dormia, porque os seus archivos 
secretos nao quer elle que ninguém os toque. No primeiro documento 
que me veio ás maos deu;me nos olhos de repente o nome de mi* 
nha familia muitas vezes repetido, e isto instigouMne poderosa e in* 
vencivelmente a minha curiosidade. Eis aqui o texto littéral da 
peça. 

A MEUS F ILHOS 

" O nome que vos eu lego, e que eu ennobreci, n3o é o meu. 
Meu pae chamava-se Savage. Era administrador de uma cunsideravo! 
plantação situada na ilha, então franceza, de santa Luzia, a qual 
pertencia a uma rica e nobre familia do Delfinado, a dos Champeey 
de Hauterive» Em 1793 morreu meu pae, e herdei, ainda que muito 
rapas, a confiança que os Chaoopcey depositaram n'elle. K o fim d'a-

( m \ \ M 
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ASSIGN ATURAS 
PARA QUALQUKiï PARTE 

Por annu 12*000 
I'oir seto ]iit'/.(*s * flJpíM)0 
Numero avulso do dia fíO 
Numero avaÎK» fttrutfniíin. 100 

pAiJAMESTOtí ADIANTADOS 

a B L I G A Ç A O T - I T A T ; . 

M l í l I f f i Í M B l i I I I 
t 

D i r e c t o r P o l i t i c o - D O U T O R P E D R O V E L H O 

ESCR1PTORIO E TYPOGRA.PHIA 
RUA COKKRIA TELLES TF. 6, 

para onde deve sor dirigida toda a corro*-
pond^ncia. 

As publicações ser«o fritas por ajuste* 
PAUAMENTOS ADIAKTAD^S 

Moo II io M e floJorie-Mal-loininifl, 11 (le largo de 1897 . 3 5 

ffiCUL 

-Governo do Estado 
Expediente do dia 12 de 

Março 
Officios : 

—Ao Inspector do Theson 
ro. 

Para os devidos fins. re~ 
metto-vos, por copia, o acto 
desta data, pelo qual ordeno 
ao Thesouro que faça eli-
minar do quadro do Monte-
pio estadual os ex-fuiiccio-
jiavios que, voluntariarnen-
te, privando-se do emprego 
nne exerciam, continuaram, 
entretanto,- a concorrer com 
a sua quota para aquella 
instituição. 

—Ao Com mandante do 
Batalhão de Segurança, 

Recom 
çais seguir, devid^flb^le 
(soltado, para a ^fl&de- èfr 
Oaieó, afim. de ser alli apre-
sentado ao Di\ Juiz de Di-
reito da Comarca, o ex-es-
crive io da collectoria (Faquel-
le município, José Eustáquio 
de Araujo, se acha re-
colhido ao Estado-maior do 
llitalhao sob o vosso com-
inando. 

Dia 13 
—Ao Inspector do The-

souro : 
Commnriico-vos, para os 

devidos fins, que o Bacha rel 
Eutíquio de Albuquerque 
Autran, assumiu, \\c dia 11 
do corrente,' o exercício do 
cargo de Vice-Director do 
Atheneu Rio Grandense,con-
forme trouxe ao meu con-
hecimento o respectivo Di-
rector Gill officio de hontera 
datado. 

— A o m e s m o : 
' ] \ • * * • • * • ^ 1 * ^ • 

o Amanuense da Secre-
, da Policia, (laoTiol Ca-

R a p o s o (K; C a n i a r a j j ( h i n f a i -V--. 
3 rsnantií-i (Io ; {' o i ; * IV » 

- -Ao Major Antonio Igna-
cio de Albuquerque Xavier, 
Commandante do 84 Bata-
Ih ao de Infantaria : 

Accuso a recepção de vos-
so officio, sob n*. «08 de hon-
tem datado, no qual me 
communicaes que, por ter 
sido,por Decreto de 10 do cor-
rente, tranferido para o 
10° Batalhão cie Infantaria, 
o Coronel Eugênio Augusto 
de Mello, assumistesai'aquel-
la data, o commando da 
Guarnição e do 34 Batalhão. 
. Retribuo os vossos protes: 
tos de estima e considera-
ção. 

DESPACHOS 
D i a i s 

Fabrício & Ca consignatá-
rios da Bnrca Ingleza "Alert" 
pedindo licença para sahir 
livremente deste porto a 
mesma barca. 

Passe-se portaria. 

SUPERIOR. TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinarja aos TO dç Mar* 

ço de i8í>7 

Presidencia do desembargador J. 
da Camara. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das confe-

rencias, presentes os desembargado-
res T. da Camara, Presidente, Fer-
reira de Melio, José Clímaco e os 
drs. Vicente de Lemos. Luiz Fernan-
des, Aprígio Chaves, Firmo Dourado, 
juizes de direito das comarcas de 
Natal, S. José de Mipibü, Cangua-
retarna e Nova Cruz, aquelles com 
jurisdiççffo plena e estes com juris-
dicçao parcial, foi aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

Distribuições. 
RECURSO CRIME : 

N\ 107—Caicó —Recorrente, Fran-
cisco José Fernandes, 4Presidente da 
tntendencia Municipal do Caicó— 
Recorrido, o Juiz de Dire i to . -Ao 
Dr. Lü»2' Fernandes. 

APPEIXAÇÂO CRIME : 
N\ 50-r-Jardím de Angicos—Ap-

pel!ant$*rPedro Leopolçlo Rapozo da 
Camara e outros.—Appeilados, João 

de 1S97.—Iiliistre Cidadão. 
Participo-vos que, por por-
taria de honteni datada, 
nomeei para o legar vago 
de delegado de policia do 
Município de Curraes No-
vos o Coronel José Bezerra 
de Araujo Galvão. 

Hoje seguiram para a 
Villa de Goyaninha, devida-
mente escoltados, os rèos 
Francisco Chagas de Albu-
querque e Francisco José de 
Oliveira, vulgo Francisco 
Lunga, requisitados pelo Dr. 
Juiz de Direito da Comar-
ca de Canguaretama, afim 
de serem subrnettidos a jul-
gamento na próxima sessão 
do Jury daquelle Districto, 
convocado para o dia 15 do 
corrente. Saúde $ Frater-
nidade.—Ao Illuste Cidadão 

cisão, para subirem os autos para o j 
Supremo Tribunal Federal. 

RECURSO CRIMINAL : 
N\ IO4—Natal — Recorrente, o 

Juiz de Direito.—Recorrido,. José 
Leandro Teixeira, vulgo Cabòcó.— 
Relator, o Desembargador Jpsé Clí-
maco.—Revisores os drs. Vicente de 
Lemos e Aprígio, Chaves. 

Negou-se provimento. 
U15CUES0 DE GRAÇA 

Recorrente, Laurindo Francisco da 
Silva.—O Tribunal discordou do 
parecer do Procurador Geral ad hoc 
para informar que nuo ha o que per-
doar por ter o réo^pumprido a pena, 
resolvendo mandar pôl-o em liber-
dade. 
RECURSO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO: 

N\ li—Areia-branca— Recorren-
te, Jesuino Ferreira.—Recorrida, a 
Intendencia Municipal,—Relator, o 
Desembargador José Clímaco—Revi* 
sores os dr& Vicente de Lemos e 
Aprígio Chaves. Deu-se provimento 
ao recurso para annullar a decisão 
da recorrida, em virtude da qual fei 
excluído o recorrente do iogarde in-
tendente, contra o voto do relator. 

APpEtT.AÇÕES CRIMINAES ; 

N\ 4-J —Sáo Migueí-r-Appellante, 
a Justiça—Appellado, Manoel Joa-
quim de Amorim.—Relator, o Dr. 
Vicente de Lemos—Revisores, o de 

ü. ? í 7 

THESOURO DO ESTADO 
R i o Grande do Norte 

Semana d© S a 13 de Mar̂ o de 1807 

PRR;03 COSKEXTKS DOS QBNBB6S 8ÜJKÍ-
TOS A DÎKRIT08 DE EXPORTAÇÃO 

POR MAR 

Mercadorias 

*í <* 

(C 

Algodáo em rama 
: " caroço 
! strjo ou rwld. 

Atacar d© usinas 
u chrystalisado 
" branco 
<f somenos 
" mascavo 

bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café " 
Cera olho de camauM 

4 4 palha de " 
Charutos . 
Cigarros 
ChapeOs de palha 
Couros de bohscccos ou 

fígados, üan, 
('aro(-o de algodãó : 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de bqi, 
Estoiras de pai lia 
Fumo em rolo 

" em folhas 
|ie mandioca, 
ulatinho 
outras qualidades 

Cniáâdes TaJmt 
t • ', 

15 kilos ll«a05 

crivao. 
Sob a presidencia do desembarga-

dor José Climaco; 
N\ 39—S. José—Appellante, Ans 

tonio Remigio Pinto—Appellada, a 
Justiça—Relator, o dr. Vicente de 
Lemos. Revisores, 05 drs^ Firmo Dou-
rado e Aprígio Chaves.—Annullou-
se o julgamento, com advertencia ao 
escrivão. 

Nada mais havendo a tratar, eii*. 
cerrousse a sessão. 

JJo ar. Jose L l imaco a quem com- ] cia ao jutz de direito, promotor e es-
petir : 

ApPEloIjAyXO CÍVEL 
N-. 12 —Ceàrá-nUrim—Àppellantes, 

D. An:ta Gomes Vieira de Gois e ou^ 
tros.—Appellado, o dr Francisco Xa-
vier Soares Montenegro. 

Do Dr. Luiz Fernandes a quem 
competir : 

AFfíLLAÇÕES CRIMES : 
N\ 46—Touros—AppellantejO^Juu 

de Direito.—AppelJadcs, José de 
Castro Bezerra e Joaquim Gomes de 
Castro. 

4O —Martins— Appeüante, a 
Justiça.—Appeilados, Manoel Simplí-
cio Januario e outros. 

AÍTBLLAÇGKS CIVBIB : 
(Embargos aos accordaos): 
N\ 5—Macahyba—Appellantes.D. 

ITrcicioa Ribeiro Dantas e outros. 
-•\ppellados, o Doutor Francisco de 
Paula Salles, 

N f lo 
—Caieà—Appellantcs, Ni-

codemos José de Medeiros e sua 
mulher.—Appeilados, Antonio Xavier 
da Nob.rega e lotò Calixto dos San^ 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior da dia á Guarni-

ção—Tenente Cicero. 
Ronda de Visita—Alferes 

Braz. 
Embarque e desembarque— 

Alferes João Bhptista, 
Estado maior—Alferes Ale-

xandre Carlos. 

Mel àv assucar 
Mo] de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 

ilo 
Hro 

taxa ííxã «< 
kilu << 

Queijo de manteiga 
de coalho ou prensa " • • fÇQQ 

Sementes de mamona kilo $030 
Sal; alqueire de 160 litros 3$000 
Sola meio, taxa lixa $500 
Toucinho . " 1$W0 
Unhas de boi cento 1$000 
Velas de cera de carnaúba,kilo 3Í00Ó 
Vinbo de cajú, genip. etc. litro #000 
Vaásouras de piassava, de 

carnaúba eíc. cento 6$000 
Tlicsouro do Estado dó Bio Grande do 

Norte, 8 de ftfarço de 1897. 
O Contador—P. SÔAUES DE jÀBAtJJO. 
O Escriptarario — João NRPOMUCRKÒ 

M ovi mon to do Porto 
«L I e 12 d e M a r ç y 

t 
ENTRADAS : 

E m b a r c a ç õ e s ; 

Estadd O Chefe dé Polioiâ 
interino. 7 ^ 

^ e s p e n ü i d a c o m . T ^ , . - . 

(•'"'^nneiía 
r* 1 

i 'ôri > p i n f j i r a í ío c. 

I tí^Kl/íSNTR DO documentos 'mk 
d a 

P d b l i c a i l d d e M a r ^ o de 18>7i 
A o s tíirS: ^ M e m b r o s <ui 

C o n s e l h o iÂ fctorar io . < — - ^ 
t)ô o r d e m <tàT>oútér 

Cm?©; ás 
d e 

- Peio dèsètotai^ç 

N#. Taf-
t i — A p p e l l a d o Daïniâo Eikurip 

ÀO lliosmo : 
vi»s i a dos doeu m efrt- xs 
aupensos, mandai pa-

: d e F c r m ' d e 1 tfátaTa i d ^ r a l s c i e i l t m e ^ p s ^ ^ -
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Estado miaiòr—Capitão IittS 
" ' " " fa ír • -

la — S a r ^ e p t o 
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EXPEDIENTE À REPUBLICA 
Qualquer reclain&ção re-

ferente* irrepüarlMe» na| População cia Capital 
remessa a A Republica, ae-1 1 

ve ser endereçada, por 
escripto, á Redacção. 

As asstgnaturas d'A Re-
publica para fora da capi-
tal não poderão ser por 
menos de seis rnezes e ter-
minarão sempra em Março, 
Junho, Setembro e Dezem-
bro 

TELEftMMMAS 

OFFIC IAES 
Goveroarnador.—Natal. 
O Congresso do Estado votou 

unanimemente hoje a seguinte mo-
ção, apresentada pelo Dr. Bene-
dicta Leite, da qual apresso-me 
em dar-vos conhecimento : O con-
gresso legislativo do Estado, inter-
pretando os sentimentos do povo 
Maranhense, em face dos aconte-
cimentos da Bahia, presta aoshe-
roes que se bateram pela legalidade 
no combate de "Canudos" a ho-
menagem solemneda suaadmira-
çao e do seu reconhecimento ; e, 
confiado no patriotismo do povo 
que representa assegura aos pode-
res constituídos do Paiz a sua mais 
complçta solidariedade na defesa, 
em todos os terrenos, das institui-
çf^ijtopublicanas. 8audo»vos. 

BELFORT. VIEIRA. 
Governador. 

Podemos hoje desobrigar-nos do 
compromisso de dar o resumo com -
pleto das listas do recenseamento 
procedido nesta cidade, trabalho exe-
cutado com a precisa exactidão e mi-
nuciosidade. 

Natal possue 8:470 casas com.. . » 
10:392 habilitantes,assim distribuídos, 
por ; 

N A C I O N A L I D A D E 

Brasileiros 
Estrangeiros SS—10:392 

SEXO 

Homens 
Mulheres 

4:458 
5:934—10:392 

Proprietários »4 
Remeiros U 
Rendeiras I18 
Sacerdote 1 
Sapateiros 33 
Serralheiros 3 
Tanoeiro t 
Tecedeiras 5 
Telegraphistas 8 
Typographos 26 
Sem Profissão 0:221 

ESTADO C IV IL 

Solteiros 
Casados 
Viúvos 

6:94! 
2:685 

INSTRUCÇÃO 

Sabendo 1er e escrever 4:334 
Analphabetos 6:058—i0;3»a 

COR 

SERVIÇO E S P E C I A L 
RJ0 13r 

. Ofifereceram ao Governo seus 
serviços médicos os officiaes de 
marinha amnistiados Pereira Gui-
marftes, Castro Gama e Galdino 
Magolhfieg. 
, —-Coosía que Jacquas. Ouriques 
Beguhrpara a Bahia a despeito da 
denegação de ttçe&ça. 

—Buy Barbosa embarcou para a 
Èuropa, receiandoBe realisem boa-
tos dct assassinato, apezar das ga-
rantias do governo. 

—lfveram ordem de marchar 
para a Bahia os batalhões õ°, 13°, 
25°, 27°, 30°, 31°, 32°, 33°, 34°, 
35°, e 40°. 
—Vários patriotas tem verificado 

praça para seguir na expedição a 
Canudos. 

Bahia 13, 
Depois da chegada a Geremoa-

bo, n&o ha ainda noticias do 16°. 
—8ôo aqui esperadas tíom an-

ciedade as forças que têm de se-
guir para Canudos. 

—Nao ha noticias exactas a res-
peito da situação dos fanaticos. 

—Os soldados, animados, pro-
metam vingar os desastres do^dia 
3 e a morte de Moreira Cezar. 

Rio 13, 
A Noticia diz que um official 

superior commanda os fanaticos, 
entre os quaes se acham mais de 
vinte subalternos, amnistiados e re-
formados. 

—Consta que irão para a Bahia 
2 cruzadores e 2 torpedeiras sob o 
commando do Contra almirante Ju-
lio de Noronha. 

—De Porto Alegre sahiram ires 
batalhões para a Bahia. 

Recife 13, 
—Os generaes Pimentel e Sava-

getservir&o na divisão sob o com* 
mando do general Arthur Oscar, á 
qual foram ligados os médicos 
Agripino Pontes e Curió. 

—Chegou o 27°. 
—Hoje haverá um meeting de 

apoio & Republica, convocado por 
Martins Júnior. 

- -Appareceraj* em Petrolina 
40Ò eooaeiheirisw^lawndo compra 
^e generos. O Governador fez se-
gidr reforço a tropa alli estado* 

Brancos 
Pardos 
Pretos 

IDADES 

3^74 
5:634 

784—10:392 

Menores de ura an nos 236 
De 1 a 10 anno 
D e l i a 20 
De 21 a 3o 
De 31 a 40 
De 41 a 50 
De 51 a 60 
De 61 a 70 
De 71 a 80 
De St a 90 
De 9I a 100 
De l o o a l i ü " 

ti 

Ci 

u 
« í 

c< 
u 
tt 

2:418 
2371 
2308 
151* 
8SI 
362 
185 
22 
2 * 
1—10392 

PROFISSÕES 

Advogados 6 
Agricultores 90 
Alfáiates 1 6 

Almocreves 19 
Appreridizes Marinheiros 28 
Artistas 
Barbeiros 
Bordadeiras 
Caixeiros 
Calafates 
Capataz 
Carpinas 
Carvoeiro« 
Catraeiros 
Chápeleiros 
Charuteiros 
Cigarreiros 
Costureiras 
Cosinheiras 
Criados 
Criadores 
Engommadeira« 
Empalhadorcs 
Empregados Públicos 
Encadernador 
Engraxador 
Engenheiro civil 

Idem mechanico 
Estivadores 
Estudantes 
Ferreiros v 
Floristas 
Foguistas 
Funileirc$v 
Governante * ^ 
Hoteleiros 
Industriaes 
Jornaleiros 
Jornalistas 
Lavadeiras 
Machinistas 
Magistrados 
Magarefes 
Marceneiros 
Mechanicos 
Médicos 
Militares 
Modistas 
Músicos 
Negociantes 
Operários 
Ourives 
Padeiros 
Parocho 
Parteiras 
Pedreiros 
Pescadores 
Pharmaceuticos 
Fhotogmplio 
Pintores 
Práticos da Barra 

222 

9 
26 

I23 
4 
I 

33 9 
122 

5 
7 
6 

4io 
57 

553 
3 

'58 
7 

m 
I 
1 
1 
1 
4 

79 
10 % 
% 
s 

-1 
3 

>3 
SU 

2 
I83 

7 
10 
3 
9 
4 

l o 
508 

5 
4 

soj 
4 

27 
I 
3 

22 
«5 
6 
K 
3 
7 

21 

Vf Constando fla Mçao ty 
Deixou hontem o commando da 

guarnição e do 34° batalhão de in-
fantaria, por ter de seguir para o 
sul, onde vai commandar o io°, o 
bravo e distincto coronel Eugénio 
de Mello, que, durante mais de 
dois annos, esteve á frente das for-
ças federaes estacionados neste Es-
tado, 

Nesse longo período o coronel 
Eugénio de Mello revelou-se um 
militar brioso, disciplinado e disci-
plinador, em cujo critério, ordeiro 
e calmo, as autoridades do Estado 
encontraram sempre franco apoio 
para a manutenção da ordem. 

Fazendo nossas despedidas ao 
honrado militar, salientamos os ser-
viços por elle prestados à Republica 
na còmniissão que acaba de des* 
empenhar. 

O coronel Eugénio, sabendo as-
sociar aos seus predicados de mi* 
litar o trato delicado de perfeito ca* 
valheiro, deixa aqui a melhor im-
pressão em todos que cultivaram 
suas relações pessoaes. 

Hontem mesmo, assumiu o coift* 
mando da guarnição e do 34o o ma-
jor Antonio Ignacio de Albuquer-
que Xavier, valente soldado, justas 
mente apreciado pelos seus cama-
radas e pelos seus numerosos ami-
gos c admiradores. 

Lemos no Republica da Capitai Fe 
deral : 

A JAGUNÇADA 

Constados que foram hontem 
apprehendidas na Alfandega amos-
tras de medalhões para cinturões e 
emblemas para bonets de soldados 
com a coroa imperial ! . * . . 

Parece que o Caso será aífecto á 
policia.. Damos de graça um con-
selho ao importador : si quer fazer 
negocio com tães objectop, procu-
re outra freguesia. Aqui não terá 
occasião de os vender ; nós não per-
mittimos. 

NARCOTICOS 

O tribunal civil de Charle-
voi acaba de pronunciar ò 
divorcio do príncipe José 
cie Charitay, dessorado e es-
crophuloso rebento de uma 
família de fidalgos da Bél-
gica, decidindo que a prin-
ceza adultera pagasse ao 
minotaurisado comorte a 
pensão annual de loOOQ 
francos, ou mais de 75 con-
tos de moeda brazileira ao 
cambio actual. 

Não ha duvida que a no-
breza pur sang entra em 
putrefacção. 

Esse Chantay, que foi de-
putado ao parlamento belga, 
maírimonipu-se desinteres 
sadàraente,em maio de 1890, 
com uma nortaawencana, 
miss Claia Ward, possuido-
ra de vários milhões, e.como 
todas as ricas herdeiras Yan-
kees,vaidosa de trazer acor-
rentada á opulência plebéa 
do dollar a fidalguia des-
tronada das velhas raças a-
maotes do fausto sem tra-
balho, 

A fraqueza ão pescador 
de dotes foi, porem, para 
jogo castigada. 

O sangue bohemio da lin-
da filha da Michigan, irrom-
pendo contra as virtuosas 
convenções maritaas dx> gla-
cial José, não tardou em 
explodir em manifestações 
escandalosas de irrepnmi-

l r e i « v i s u a l i d a d e . 

E na extensa galeria de 
secis amantes havia repre-

ntantes da nobreza, do 
tovo re não sabemos se tam-
bém — do olero : príncipes, 
duques, actores, merceeiros, 
confraternisando todos na 
solidariedade alegre do a-
mor de contrabando* 

E o príncipe supportava, 
cora aviltante resignação, os 
desvarios da mulher que 
fornecia-lhe, á custa de seu 
nomee de seus brazões, o 
dinheiro que o livrara da 
pobreza, ao que parece mais 
temida que a aeshonra na 
consciência do fidalgo. 

A maternidade, que tan-
tos milagres de regenera-
ção tem produzido, não bas-
tara á escandescida ameri-
cana para apagar-lhe os fo-
gachos do temperamento; e 
os dois filhos que o tribunal, 
talvez com irónica malícia, 
reconheceu legitimos do prin 
cipe, em nada fizeram arre-
fecer os ardores da mestiça, 
pervertida ao contacto da 
grande civilisação, 

O motivo que, por final, 
levou o marido a requerer 
divorcio foi o ultimo espa-
lhafatoso adultério de Clara 
Ward. A perversão moral le-
vara-a ao abjecto requinte 
de apaixonar-se por um ra-
bequista de boiãevard, o zín-
garo João Rigo, feio, bexigo-
so, e... casado, 

O atavismo, irrompendo 
estuante no sangue bohemio 
da filha da livre America, 
arrastara-a a essa derradei-
ra degradação, de um ero-
tismo morbido, de uma ani-
malidade soez, 

A princeza viajava publi-
camente com o seu redicu-
lo amante, e o atraiçoado 
prirícipe, só então desperta-
dos os sentimentos proble-
máticos de um pundonor de 
ha muito anniquilado, e 
obedecendo, ao mesmo tem-
po, ao prudente conselho dos 
princípios utilitários, reque-
reu e obteve um divorcio 
demasiado tardio para puri-
ficar-lhe o conspurcado tha-
lamo, discutindo, com o ar-
dor das grandes convicções, 
os direitos, que afinal lhe fo-
ram reconhecidos, a uma 
pensão compensadora de 75 
contos, pagos pela adultera. 

^reeioso thema para uma 
scena cómica, ou ujejhor, 
para um desses pungentes 
capítulos da comedia huma-
na, taes como os sabiam re-
viver o génio de Shakspeare 
e a penna de Balzac. 

MORPHEU. 

Vindo do Jardim de Angicos, a-
cha<*se n'esta cidade o sr. Alfredo 
guilherme, filho do nossso amigo, 
major Joaquijp guilherme. 

m mi tu. 

E' esperado hoje o transporte 
guerra Carles Qomst 'que vem aò 
norte para conduzir parte das for« 
ças que tem de compor a nova expe-
dição a Canudos. 

— — * 

Acha-se exposto no escriptorio d' 
esta folha um excellente retrato do 
bravo coronel Moreira Cesar, 

Agradecemos ao digno Inspector 
da Alfandega, nosso arpiço major 
Joaquim Peregrino, a remessa que 
nos fez dos ns. 3 e 4 do Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro. 

ftía secção competente publicamos 
hoje u«4 edita) ,do commandante da 
guarnição e do 34 batalfaap ,<)e in-
fantaria. major Antonio Ignacio cie 

• Albuquerque Xavier, do qual st vê ' 

que esta' aberto, de ordem do Mi-
nistro da Guerra, o voluntariado 
para engrossar as fileiras do exerci, 
to durante a campanha contra as 
hostes de Antonio Conselheiro. 

Segundo telegramrna recebido pelo 
Inspector do Thesouro, sabe-se ter 
assumido hontem o cargo de escri-
vão da mesa de rendas estaduaes 
em Macau o nosso amigo Bmygdio 
Getúlio, tendo deixado o exercício 
d'aquelle logar o nosso prestante cô  
religionario João Coelho Sobrinho 
que foi exonerado a pedido. ' 

Em seu numero d» 27 de feverei-
ro ultimo, noticiou A Bahi>\ 

Esteve hontem na secretaria da 
segurança publica o indiviüuo de 
nome José do Norte, morador na 
Villa Nova da Rainha, de onde che-
gou ante-honte, tendo sido incumbi-
do ultimamente de ir até os Canu-
dos como emissário, afim desyndicar 
do que alli occorre. 

De facto. José do Norte, alli foi 
ter em princípios do corrente mez, 
depois de uma viagem rapida e peno-' 
sa, tendo sido alli recebido como es-
pião. 

Pelas instrucções que recebeu 
pouds convencer que a sua ida alli 
era para fazer parte do grupo, e 
poude d'alli retirar se dépôts île al-
guns dias, dizendo ir a Villa Nova 
vender uma partida de fuuio que 
trazia de longe, e depois voltaria. 

Muitas revelações fez elle tm 
presença de muitas pessoas. 

Entre outras sabemos das seguin-
tes 

Que nos Canudos existem solda-
dos desertores qu*. instruem os 
"conseIheiristas,, no manejo das 
armas, para o que se fazem exercí-
cios todos os dias ; 

Que existem alli duas pequenas 
egrejas, uma das quaes em cons-
trucçâo ; 

Que as mulheres se occupam 
diariamente no fabrico de cartuchos; 

Que alli existe armamento Manuli-
cher, Mauser, Comblain em pequena 
porção ; 

Que algumas armas foram encontra-
das nos mattos, por occasião do ul-
timo combate ; 

Que quando se deu o ultimo eotn-
bate os"conselheiristas" apprehende-
raiB 8 caixas contendo munições, 
bem como os animaes, que em dis-
parada foram p^rar-nos Canudos : 
• "Que íitti se sabia do movimento 
das forças em Queimadas ; 

QuÇvO Conselheiro assegura a bre-
ve resirireiçíío dos mortos em comba « 
te ; 

Que a carne de cabras é a princi -
pal alimentação dos fanaticos, para 
o que é enorme a criaçao desse gado ; 

Que o Conselheiro é o padrinho 
de todas as creanças que baptisa ; 

Que o mesmo faz crer aos bandi-
dos que é esperado na Corte do Rio 
de Janeiro o principe que vem go-
vernar o Brazil ; 

Que viu o logar onde cahiu a bala 
mandada pela força do major Fe-
bronio, na casa onde se fazem peni-
tencias, perto da egreja ; 

Que Conselheiro diz que ninguém 
se achava no logar quando cahiu a 
bala. A principio corria-,euí Canudos 
que a força legal estavl sob o com-' 
mando de Jamariníjo, ^depois soube 
Conselheiro não sfcr a çommíiiKjan^ 
Tamarindo e sim um officiai conheci-
do por Corta Pescoço ; a entrada de 
Canudos não é muito fácil por causa 
das catingas, mas conseguindo pas-
sar a trincheira è facilima. Conselhei-
ro teve noticia de estar em Simão 
Dias uma força para batel-o ; em 
Canudos está o celebre criminoso 
João Abbade, alli chamado com-
mandante. Csnselhejro vive rodeado 
de uma força de duzentos homens, 
Os conselheiristas estão anciosos pelo 
noyp combate garantindo Conselheiro 
a victbrja. Quando o$ fanafipos sou-
beram da existencia ila força eri| 
Sim£o Dias, houve salvas de clavina* 
tes pela gente que compõe a guarda 
de honra de Conselheiro. " 

PELO INVERNO 
Capas impermeáveis,hy-
gienicas,para homem, a-
ppnselhaaas pelo syste-

ma Iĵ neipp 
Recebeu pelo nltimo vapor Ing)ey, 

ANGELO ROSELI 
u-m só coxxmio i-se 

CHAPEOS P0NSTITUCI0NAE8 
Vivjimtmoft checaram pelo irjenmo va-
por paní o armaram koima niétic ionnilõ, 

..Hb* V. , , , u 
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Aos domingos 
Cada crise que «urge, prccurando 

insensatamente impedir a marcha re-
galar da Republica» é quasi sempre 
motivo para a sagração de um he-
ròe, que muitos conta ja' a nova in-
ütituiçío nos seus poucos annos cie 
existência. Bastaria isto unicamente 
para* mostrar a sua indestructibils 
dade. 

A monarchia. em sessenta annos 
de domínio» não teve um heróe, e 
para individualisar a instituição, os 
actuaes adeptos apresentam somente 
a figura carunchosa do ex*imperador, 
que *i> teve em sua longa vida um 
momento de sinceridade quando con-
fessou que levou cincoenta annos a 
sustentar màos governos, o que equi-
vale a mais formal condemnaçao do 
regimen decahidn. 

Pela tnonarchia ninguém sacrifi-
cou-se. 

Pi ova : o modo covarde pelo qual 
o aulicismo abandonou a pessoa do 
monarcha a 15 de Novembro de 1889. 

E tanto isso era comprehendido 
por Pedro II, que, nas occasiões em 
que precisou brandir armas em fa-
vor do throno a esboroar-se, arman-
do ao sentimentalismo peculiar a* 
nossa ihdole, encastellou.se por traz 
do symbolo da Patria, e, em nome 
desta, procurou defensores, 

Nunca o grito de—viva a tnonar-
chia I estrugiu nos prélios em que 
• z provou a indómita bravura do po-
vo brasileiro. 

Appellava-se somente a Patria e, 
quando os defensores da dignidade 
nacional, voltavam triumphantes, era 
com uma expressão visível de des* 
gosto que recebiam as ovações, por* 
que as insígnias que bordavam as ban-
deiras, enfumaradas das batálhas, não 
falavam aos seus corações. 

Hoje, nâo. 
Para levantarem-se legiões de bra-

vos basta simplesmente um grito : 
—Viva a Republica ! 
E' o appello solemne em nome da 

patria, que Patria e Republica se con-
fundem no mesmo culto. 

Em outros tempos, nunca bata-
! Ihues desfilaram para combate, dando 
í vivas á monarchia e á sua majestade 
| o imperador; nenhum soldado morreu 
IwributifcttKk» * uame de uma institui-
tf*, pm « u i » execrada, poc pç** 
icos tolerada» < ^ 

Agora, é* 0 inverso. •. ~ " n 

Bradar — viva a RepubfiCâ ! é o 
mesmo que tocar 3 rebate para reu-
nir legiões, E* esse o grito de guer* 
ra, o canto do triumpho, a prece do 
moribundo. 

Quando o ouvem, velhos alque-
brados, mortos ja' pelas desillusões 
da vida. rejuvenescem, e jovens, 
que não distinguem ainda o senti* 
mento do patriotismo, viritisam-se. E 
todos seguem, enthusiasmados e con-
fiantes, esse lemma que fala ao co-
ração e ennobrece a dignidade hu-
mana. 

K quando cáe um homem na lus 
cta, ou esplende uma Victoria, ao 
grito de—viva a Republica ! accres-
iÍP ĵSyyíiimwi»« "uiiii iinliiiiiiM • »1 linuniiiimiiiliiiii • • • n immBS 

centa se; a invocação de um heróe, 
dos muitos que aureolam a institui 
ção. 

Ale fcoje, entro todos mais queri 
do c Floriam» I* ixotn, que cada vez 
mais vive e engrandece se 4 no culto 
devotado que lhe prestam as legiões re-
publicanas, principalmente a mocida-
de, a quem o grande Marechal de 
Ferro% ao sahir do mundo e ao en* 
trar na immortal id ade, confiou o 
posto de sentinella avançada das in-
stituições que elle tanto soube de-
fender. 

Amanhã sera' também Moreira Ce. 
zar, o prototypo da bravura» o sol-
dado martyr, cujo nome bastava 
para amedrontar e fazer fugirem, es-
pavoridos, como ante as fulgurações 
de um clarão immenso, os cains da 
patria brazileira, que outro nome não 
têm os especuladores e aventureiros 
que corvejam, farejando destroços, 
para se atirarem sobre uma presa, 
que elles sabem, que só sera' sua, 
depois que tombarem, um a um, os 
defensores da Republica, que não 
receiam a lueta, nem escolhem meios 
para livrar a bella nação americana 
do opprobrio da aviltante tutela de 
estrangeiros gananciosos. 

Quanto mais annos decorrerem» 
maior sera' ainda o enthusiasmo que 
despertara' o grito que se ouve no 
paiz todo, dando ao povo a esperan-
ça promissora da paz e do conforto, 
e que moços o repetem, único, ve-
lhos não mais o esquecem nas so-
lemnes invocações a' Patria ; 

—Viva a Republica ! 
D. 

Hospital de Caridade 
O movimento do Hospital 

de Caridade, durante a se-
mana de 27 de Fevereiro a 
6 de Março foi o seguinte ; 
Existiam 
Entraram 
Tiveram alta. 
Fftllêoctt .»».*..«••*.....«• 
Ficam em tratamento 

sondo: 
Homens indigentes 
Mulheres " 
Soldados do Batalhão de He-

Preso de Justiça 

87 
2—39 
0 
1 

35 

12 
20 

Pacheco, Carlos Schaffer, Manoel 
Alves de Oliveira, João de Lima e 
Romualdo Magalhães 

Em transito— 114— 
Para o Norte, pelo "Maranhão"/ 

João Severino Freitas, Jacyntho Al-
ves Pereira, Bartholomeu Cardoso 
Andrade, 1 filho e 3 netos, José Fe. 
lis de Moraes« Luis Carlos de Fran-
ça. Manoel Pedro da Silva, João 
Avelino da Crus, Francisco Joaquim 
d'Oliveira, Olyntho Fernandes de 
Macedo, Viterbino Martins de Souza, 
Sebastianna Rodrigues da Silva« Ma-
noel Antonio Chaves, Francisco Rog-
gentin Pereira, Joaquim Guedes da 
Fonseca, Joanna Candida da Fon-
seca, Germano Moda Costa, Dionizia 
Varella Cosia, Maria Amélia Varella, 
Josina P. Varella, Aguida Maria da 
Conceição, Bento José da Silva, 
Rita Candida d'Oliveira, Luiz Alves 
d'Aguiar, Manoel Arcanjo d'Oliveira 
Joaquim Avelino Dantas, Miguel 
Felix dos Santos, Capm. Tenente 
Arthur J* dos R. Lisboa, Bernardino 
G. de Souza, sua Senhora, 2 filhos 
e uma creada, Francisco Simoes, 
Alexandre Sabino do Nascimento, 
Pedro Ribeiro da Silva, M. C. S. de 
Amorim, Joaquim M. de Oliveira, 
Francisco Antonio da Silva, Antonio 
Luiz da Silva, Vicencia Dantas da 
Silva, Maria Guilhermina da Silva, 
Alumno Estevão Camara, José H. 
Fabrício da Costa, Raymundo Leitão, 
Manoel Fernandes da Silva, João 
da Silva Mathilde, Antonio Gon-
çalves Ramos, Bernardino G. Ra-
mos, João Felippe, Eufrazíno de 
Souza, Estevão de Souza, Francisco 
Marques, José - Alemão da Rocha, 
José Francisco Gomes da Rocha, 
José Francisco de Sant'Anna, Luiz 
Barboza dos Prazeres e Antonio 
Alves Cabral. 

G a l v ã o étt C a 

( T«l. - GALYiO ; 
IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
Wl 00 00**Sft0tÚ *. M 

Praça Marechal DEODORO 
N A T A L 

1—1 O prefixo aqui é recibo. 
1—1 Esta cidade isolada é animal. 

3 Correndo, correndo, correndo, 
z—a Embarcação, embarcação, em* 
barcação. 
s—l Bste homem na musica i mu-
lher. 
1—i— i Este adverbio é despido de 
estudo! na Bahia. 

2—2—Da Grécia corre o nome. 
2—2—Brandos parentes ninguém 

quer. 
1—Um, que repete por ser ave 

s—1— A ave offerece deixando 
vestígios. 

1—2—Na patria de AbrahSo ha 
um instrumento que é homem. 

Dois fabricantes disputam entre si 
a primazia dos seus cofres em caso 
de incêndio, 

—Os meus, dizia um, resistem 
por tal forma ao fogo que um dia 
fiz a mais eloquente das experiencias, 
mettendo um gálio dentro de um co-
fre, e o cofre dentro do forno, e 
quando vi as chapas de ferro encan-
descentes retirei o cofre do forno e 
o gallo do cofre. 

•r- E então ? , . . . 
—Batia a3 azas e cantava. 

—Pois eu, replicou o outro, tenho 
obra mais fina. Os meus cofres são 
contra o fogo por meio de frio arti-
ficial que consegui introduzir nelles. 
Também fiz uma experiencia com 
um perü... 
' — Eque tal ? , . . 

—Êxito completo. O cofre estava 
rubro, quasi a derreter-se, abri-o 
retirei o perú.. 

—Vivo, heim ?. . . 
—Não, morto.. .mas morto dç frio. 

Officio de um subdelegado da ro-
ça : 

" A dita mula passando pela pon 
te, que era muito assustadiça, deu 
um arranco e cahio no rio, cuja 
morte foi instatanea d'ahi a duas ho VI ras. 

plicante em 24 de Fevereiro 
de 1895, sem «o que o sup-
plicante nOo puderá recons-
truir a fonte "Bica" que a* 
meaça cahir qualquer mo* 
mento, ficando assim in-
terrompido o fornecimento 
d'agua na cidade alta, cau-
sando assim grande transtor-
no aos inquilinos de pennas 
d'agua e chafarizes, assim 

Bigois. 
Sobre o exposto, a clausu-

la II do dito contracto au-
torisa o supplicante a assim 
proceder, e o suplicante pre-
cisa GODO. urgência dar prin-
cipio as obras na fonte e 
por isso pede vos também ur-
gência no respectivo des-
pacho. 

E. R. M. 
Natal, 10 de Março de 1897. 

(assignado) FELIPPE LENHARDT. 

Me * *t 
pessoalmente ás soas 
nosso illustre amigo, coronel Eugê-
nio de Mello, que, durante algum 
tempo, demorou-se em nosso escripto-
rio, em amistosa conversação com os 
nossos collegas, então presentes. 
Gratos à fineza, estamos certos que S. 

8. em cujo valor e dedicação republi-
cana tanto confia o Governo, será, h 
frente do io° batalhão, que vaé com-
mandar, o mesmo exemplar diseipli 
nador, que foi no 34°. 

PASSAGEIROS 
Do sul. pelo "Maranhão": 

Luiz G, de S. Leão, Joaqujm E. F. 

Os grandes poetas são como as 
grandes montanhas : têm tnuito echo. 

Seus cantos são repetidos em to* 
das as linguas, por que seus nomes 
acham-se em todas asbaçcas, 

VICTOR Htrbo. ; 

A manhã da vidm è c o m o a roanhl 
do dia, cheia de ptaresas» ée imagens 
e de harmonias. 

CHATXAUaiA^D, 
. A origem do fento, esta muitas 

vezes na própria raça e a família è 
quasi sempre a prophecia do des-
tino. 

L A M A R T I N E . 

Solicitadas 
Foi dirigida á Intendên-

cia Mifuicipal de Natal r»e-
^ " Irios do abes-

agua a petição 

$ 

0 Rqmance d'um Rapaz Pobre 

llustrissismos Snrs. Presi-
dente e mais membros do 
conselho Municipal de Natal. 

Phelippe Lenhardt. em-
resario do abastecimento 
'agua d'esta cidade, vem 

ttttspeitosamente a presença 
devVsa. pedir que se di-
gnem preencher as formali-
dades da clausula XX de 
sua qoroçSo do contracto, 
celebrado eom a extineta 
mamara municipal e o sup-

F 0 & 5 E T Î 

O Agente Garcia, com au-
torisação, fará leilão segun-
da-feira, 15 do corrente mez, 
pelas l i horas do dia, no 
bairro alto da cidadé, á pra-
ça do Mercado n° 8' cons-
tando de um completo e va-
riado sortimento de moveis 
e utencis de casa, de valor 
e gosto, como sejam: guardaj 
vestido de amarello lizoe # 
com frente de espelho, ban-
cas diversas com tampos de 
pedra, cadeiras, mobilia de 
jacarandá, mesa elastica e 
outras, armarios diversos, 
estantes Dara livros, 
lhos grandes dourados, ca-
mas, cabides, quadros diver-
sos, 1 jogo de malas, aparelhos 
de louça para mesa e chá, 
vidros diversos, utencis de 
casa, trens de cozinha eeu-
trosmuitos artigos. 

Alem doe artigos anuncia-
dos, se venderá também u-
ma obra completa do ma-
nual dos empregados de Efe 
zendae outras obras impor» 
tantes. 

Agencia de Leilões do Na-
tal, 9 de Março de 1897* 

O Agente 
MANOEL JOAQUIM DE AMÔ 
GARCIA. 

2 — a 

uiiiiua' 0. Feuillet Trad. C. C. Branco j« ij WWI.Î JLJMJ» 
I 

i t 

—Xudo feito, responderam ambos simultaneamente. 
—Correu tudo bem ? 
—Muito bem, disse a sra, de Porhoet. 
—A's mil maravilhas, ajuntou Laabépín. 
E depois de breve pausa, acrescentou : 
—Que và diabp o tal Bévallan ! 
—E a jovén Hetonín ^itó iúttrfío caminho, 
Dei uma exclamação de surpresa : ••-•J> ' v " V" 
—Mas que vem isso a dizer ? 

Meu amigo, disse Laübépin, a união projectada oferecia ^od^sat 
rntagens desejáveis, e sem duvida promettia a ven^ur^ feçiprpca dòs 
>njvî es, se o casamento fosse uma associação puramente commerciale 

î eu üc; T, logo qufe a minha cooperação foi reclamada n'esta mo* 
óculos?, dtàurnstáncia, era consultar a vocaçuo dos corações, e a 
'»iiveniench; dos gênios, não menos que a proporção dos p&trimonioâ 

ü-a, a mim quiz me desde logo parecer que o casamento se pre 
uaiava, tinha o inconveniente dc não wradar a ningum, «fem i n í 
ilia respeitável amiga a sr\ Laroque, á adoravel fioiva^ nem aos 
r nigos mais UIuArtâos das duas senhoras, a mngttem finalrtftnte, >alvo 
• r>ivo, de qucm eu œc importava muito H* verda-

{ c devo dizer que esta observação me foi feita pela sr*. de P ^ K 
tioet ), è verdade, digo eu, qae o noivo é fidalgo..,, 

—Genácintn, f$% favor de dizer ! interro^cu a : dç Varhòéi 
severidade, 

mas & «ma es^ 

v. 

* 

sangue d'elles e no meu a nodoâ. tjoe, atara hont íle fraqueza * * 
puzera no pavilhão do meu país. Foáo que a míshâ Actual opulência, 
em imua de très partes, fosse adqairida cm gfoi^osos combates, a origem 
ftea sendo sempre a que ahi fica escrípt^. 

^ Quando voltei à França na minha tigfcíce, ii 
ção dos Champcey d*Hauterive : era felis e abast 

•-V 

'A 

:: m s a nnnhÄ tadrtfc titre coragem de ç6râr diante tTellès ̂  
tàr-lhes este segredo, do quat eUss se servitíEo, consoante a r consciên-
cia lhes inspirar. BMr quanto^a mim, uma só supplica tênb^ qne fa-
ser-lhes : cedo vou tatde, haverá orna guerra f^tal enüre a França <* * 
stsa visinha fronteira; lemo^nos mütuo rancor; por mais que ravamt 

|ou .clles nos devoram ou n&á a «lies. Sç esta guerra rebentar, du-
rante a vivte d « meus filhos ou netos, des^o que elles dêem ao Es-
tado uma corveta armada e equipada, CÃ. I a condição de que ella se 

e um bretlo a Sconiir^r^l^rá* A cada 
éUa det às costas cartaginesas« ôs me > osios estrênieoesijí de 
bik> na sepultura1 . -

M 

Rk*r4*Sava$e% d'alcunhAÄ 

t:^c»e 
wttn^ tfepetiu Laub^pln, a c e ^ a emenda 
bfrMM 40a1 f mí^iiâo, cadrai/,.. 

*cerès$entoa a sr*, Jtt 1'órhoeU 0^aqucHa esterfa^ 
6s palafreneiros Sem COW» e í f e j 

IHï seculo passaclõf sob o cxmmüüBo do dnqöc dé Charv 
'^éiút das eStttbartas roglm^ pnr* nteki^^rríP a i r * 



ASS IGNATURAS 
PARA QUALQUER PARTE 

Por moo. 
Por Ma'me*«» 
Numero avulso do dia. 
Xamftfô ávuko atrasado. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS f 

* * * » 

149000 
«fOOO 

«o 
, 100 

i h b i ^ H Q 

nu l o o n m i K T M j j f r t f t B s 

' paattmviti.' ' •• u :» 
feita*, yw 

PA» AMENTOS ÁJMANTÀDO* ! ! . 
Viht tWl^fJMMW 

Governo fla União i 
Relação dos privilegia 

os de que trata o art. 
85 do regulameiitò IL 
8 820 de 30 de de 
zembro de 1882, con 
cedidos durante o 
anno de 1896. 

1 1.1*85—Antonio Fernandes Ribei-
ro Guimarães—Capital Federal—En-
volucros em fôrma de livro para 
acondicionar cigarros e charutos de 
sua fabricação—8 de janeiro—15 
annos. 
2 l.OSp—Joíío Luiz Cuneo—Capi-
tai, Federal—lJraa invenção denomU 
nada—Argamassa perpetua—9 dé ja-
neiró'-!-Í4em. 
3 I987—Companhia Empire Cot-
ton & Gin Wool Burrcr—Bos-
ton (É. U. da America do Norte)— 
Aperfeiçoamentos machinas de 
descaroçar algpuão e limpar UT--1Ò 
de janeiro—Idem^ „ ... 
4 ^ r ^ w Ê Ê È 
to^Capital 
íeiçoaderde 
pam cigarros e s e r a f f i x a d a 1108 J o g a r e s 

m a i s p ú b l i c o s d o s r e s p e c t i -
v o s d i s t r i c t o s po l i c i aes . 

— A o Di*. D i r e c t o r G e r a l 
d a l l i s t r n c ç à o P à b l i c a . í-

P a r a a d e v i d a e x e c u ç ã o , 
r e m ç t t o - v o s , p o r c o p i a , o 
D e c r e t o n \ 75 d e s t a d a t a , 
d a n d o a e s s a D i r e c t o r i a c o r a -

r^ fe de» H o s p i t a l d e C a r i d a d e , 
P e d r o L o p e s C a r d o s o F i l h o , 
m a n d e i s p a g a r a i m p o r t â n -
c i a d e 14:780 rs. d i f f e r e n ç a 
p a r a m a i a d a q u a n t i a p o r 
e l l e r e c e b i l # fcáall T h e s o u r o 
e d e s p e n d i d a c o m a s o b r a s 
d o L a z a r e t o d a P i e d a d e , te r -
m i n a d a s n o d i a 13 d o co r -
r e n t e . 

. — A o M a j o r C o i u m a n d a n -
t e d o 34 B a t a l h ã o d e I n f a n -
t a r i a . , , • 

Áccusa t ido , o o f f i c i o n \ 968 
q u e me . (d i r ig is tes a n t e - h o n -
t e m « t r a n s m i t t . i n d o - m e o o p i a 
d e u u i e d i t a l c o n v i d a n d o vo-
l u n t á r i o s p a r a o s e r v i ç o d p 
e x e r c i t o , d ec l a ro - vos , q u e re -
c o m m a n d e i a o D r . C h e f e - d e 
P o l i c i a q ü e , c o m u r g ê n c i a , 
e x p i d e s s e o r d e n s n o s e n t i d o 
d e s e r à t t e u d i d a a vossa re* 
q u í s i ç ã o . , 

- r - A o D r , C h e f e d e P o l i c i a -
. í r a n s m i f c t i n d o - v o s c o p i a 
d o e d i t a l q u e m e f o i r e m e t -
t i d o p e l o M a j o r C o m m a n -
d a n t e d o 34 B a t a l h ã o d e I n -
f a n t a r i a , r e c o m m e n d o - v o s 
que , c o m j ^ r g e n c i a , o f f i c i e i s 

Instrucção Publica 
DESPACHOS 

O s A l u m n o s d o A t h è n e u , 
T h o r a è B e z e r r a C a v a l c a n t e , 
e A n t o n i o E u s t á q u i o C o ê i h o 
r e q u e r e n d o e l j q j i i n a ç â o d a s 
a u l a s d e G e o g r a p h i a e I n -
g l ê s © m a t r i c u l a s n e s t a e 
A r i t h m e t i c a l 

— E m v i s t a d o d i s p o s t o n o 
á r t . 14 d o R e g u l a m e n t o V i -
g e n t e , i n d e f e r i d o . 

Supremo M a n a i Federal 
Não / provido o aggravo quando o 

dawn&ym qik se funda hão se 
achà cvmprtJrcndido ha dispotição da 
Ord. ih. tit. 6ç pr. e % O 

juiz ^ufc^ <fu àfídj houver de inan^ 
ter o dks/to&ode que se uggrávà$ 

deverd' ás rasPes dc direita em 
que éè fundkr. 
HÎ KFA VTETEFEY telatados e discu-

ti dos esteíi atittis de aggra-
vo depeú£â* ,em <fue é aggrarante 

Silva LeitSo è 
Marie Àdòl-

i f tMNÍM* interposto do 

mente, isto é, com sçiencia e cons-
ciência do crime para o qual a asf 
sistencia é prestada, A própria sen* 
tença recorrida, reconhecendo que 
a favor do recorrente prevalecia a 
attenuante eje menos pleno çonheoi* 
mento do mal e da intençSo iacHrect 
ta de o praticar, implicitamente ret 
conhece a ausência de cumplicidade 
já que esta rçjio .pode ser meramente 
cniposa.mas caracterisa se sempre por 
um concurso prestado seienter ei ti* 
benier. Custas ex-causa. 

Supremo Tribunal Federal, 3 d^ 
fevereiro de 18^7.—Aquinot Castro f 

presidente.r—Jose Iíygi?w,—Pindahi* 
ha de Afatios,—Pereira Franco,—* 
Macedo Soares*—Americo 
do Espirito Santo,—Manoel Murtinho\ 
—João Pedro,—João B^ròalli^—Ber^ 
nardino Ferreira, —Figueiredo Jvvior: 
—Fui presidente—Lucio de Me 
donça. 

G U A R N I Ç Ã O ' F E D E R A L . 
S u p e r i o r d o d i a â G u a r n i - , 

ç ã o — C á p i t à o F a l c ã o . 
R o n d a d e v i s i t a — A l f e r e s ; 

F o n t o u r a . 
E s t á d o m à i ó í — A l f e r e s B r í t t o 

E m b a r q u e e d e s e m b a r q u e — 
Alferes Theotoùio. 

Guarda do anri 

. S . * . 

kik? 

110 

1700 
«« i*' 

" preparada 
C|̂ i|reci de bpi 
Estaiimé de palha 
Fúmoem it)loA • 

v em folUâs 
FarMlta de ̂ waadioca , li^ro 
Fèíjáo molutinbo . ' " ' 

d« ontrén qaalíMte 
Oemma úèmAwíkwa . .,** • .m 
Mtlho i 
Mel de rósucar , f . 
Mel de ábelhas j : iM. r̂  i \ 
Ossos fcüo j , i 
Oleo de mamona lltjv 
Pieílee de «abra umé, táija Htá 1' 

de carneiro . < •: m i» -1 » 
Pello vegetal küa 
Pçnnas de ema 
(frei de nttütei^ ' 

M de roalho otí pttíAm 
Semente,4e ^Mlto{tbni 
Sal, . alqueire dê  iJíft. liti 

Toacínlio 

Vinho'dS^eaJú, géBi^/^tc/títhv 
Vassouras de piassava, de • r>\ ' 

Cf rqaub* eíc. . f . «fflOO 
. Theaow 4a Estado . 
Norte, 18 de Março dé IW4. ; 

o Contador—p. sOABCK dk ü̂kâtíiò. 
O Escriturário — Jojio^ »̂POICTTÇKXO 

Alâgòág; âò m ^ ^ - ^ o 

A l i c e , a o s u l á Ô1 

• ; 

5 1.030—Renè Coulon—Município 
de Caxias (R. Grande do S u l ) — P r o -
cesso de fabricaçuo de pó insecticida, 
denominado—Pyretro—Idem—Idem, 
<> í.990—Rodolpho t ibrek—Cidade 
de Formiga (Minas Geraes)— Novo 
systema de arado de sua iuvençao, 
denominado— Arado Sithnano — 1 4 
de janeiro—Idem, 
7 1.99I—Emil Hayn—Schoemberg 
(Àllemanha)—Estribo de alumínio 
para tomada de corrente electrica, 
com dispositivo pata lubrificação— 
Idem—Idem. 
8 1,992—Plon, Nourrit & ÇosAp. 
—Pariz.—Processo rjeprodnbçào 
das t^ j^sT^ ^otographia—I^pw— 
Ideia» . ' 1 

9 1993—^KtiÀteMithtl Bullier—Pa-
riz—Processo^ de fabr?caçtlo e 
Vitilis^çSo itujnstrial dos carburetos 
dos môtaes terrosos e alcali nos>ter-
rosos, e dosoxydos dos mesttos me-
taes—Idem—Idem. 
10 i.094—Alfredo Fernandes da 
Costa Bravo—Capitai Federai—Sys-
tema de ponte para um estabeleci* 
mento balneario, denominado—Sys-
tema balneario Tyguà —16 de janei-
ro—Idem. 
n 1 > Q g i ^ ^ 
I' rocesso para apVâjnrar^RroeaA0*r 

)ir|uidoií a po»'erem absorver 
rjr;ufíwjiier'quantidadí.r-i i'agua—28 cie 
Ar í viveiro —Uem. 
a <.:'>í»r>—Chrî lov;ír> William An -

— Norte americano —ílarico-cartei-
ia eí.rolar, apeifeii;oaciot denonv.iiado 
b.íüco Anlcr—Idem—Idem, 

. {ContintíaJ) 

Govamo dc Estado 
E x p c í d t e u t « d o d i a 1 5 d e 

M a r ç o 

O f í c i o s : 

a l u i n n o s d o Á.1 
i s t a l ^ U " ' ' 
a r t : 9S 

ida na ii 
do Bag. que baixou 

"còkja D e c r e t o h \ f.5 d e 8 

ino,—Amerieé 
Soares 9—Bernardino Ferreira, 

;<íe Agidstrt Víe 1896., 
— D e c r e t o n\ 7 5 " d e 15" d e 

M a r ç o d e 1897. 
Ò G o v e r n a d o r d o R i o 

G r a n d e d o . N o r t e , u s a n d o 
d a f a c u l d a d e q u e l h e c o n f e r e 
a L e i n \ fi d e 30 d e M a i o d e 
1892. 

D e c r e t a : 

A r t . 1°. C o m p e t e a o Di* 
r e c t o i d o A t h e n e u ^ e? e m 

^ p p l i c a f í ç i o a a l a m i i o s 4 | e t i a 
d e exri í t is í lo es-
t a b e i e o i d a n a l e t t r á — d — d o 
a r t . u:) d o R e g u l a m e n t o q u e 
báb : ou c o m o BeçtHgíto t í \ 

Ari* 
o r d m a r « « tetue* 
« . d i a u t i i d e 

m a i s q^iis éfe / 
d o n o a r t . m g 
d 

oád is^ôsã ivTâà :ú j jà . r mji\ tit. 6 9 [ G u a r d a d a E n f e r m a r i a m i ß -
ptilic. • § í \ I M Ê é h M t i ü à ao juiz 
a quoque, qoaiidô ho*#tr 4e man-
ter seu despacb0f 4c que W áfgravar 
no? termos do art« 67 da lei n. 221» 
de ao de noteollWô de deve 
dat as razoes de <ti**ko ete 4tiê se 
(utoâme* Pague o agjfavame as eus-
tam. • \ ' 

Supremo T.ibunál Fedetai, t é de 
janeiro de 1897.—^«/^ e Véstfe, 
jpwtódente, — d o ÈspMto Sa*tef— 

t a r — L u i z F e r n a n d e s * 

Rifieir* de Almeida. 

Reformada a sentença é absolvido ò réo, 
coHdãumad^ eomo cumptict do crime 
dc homicídio. Não se dd c*mpHti* 
dà&vkHé$kál quando * cofiêuhe que 
a èmúâtue ' não / prettadò dòtitib? 
tneni^ itio com sei eneia e àansci* 
ene ia do crime, 
N. sàfy—Vistps, expostos e relata-

dos estes áíTtba 4e Revisão criminal, 
em que é ittflkttente Arnim Matar, 
condemnado pelo juíy da cidade de 
S.Paulo,ria ^ f m àtf médio do a r t . % 
§ <%combinado com o artN iji / " 
Codigo Penal e reiorm^cja a 1 

elo Sujarem^ TObunal 

d j ^ a d í i na; ptnav gtfa^qfa 
«tio t o ràfnimojdd iút»mo art.: 494* 
^ z\ com tefetencia ao art, 21;%%*; 
â2o provirmitito ao presente recurso 
jpara, «í^rina«u|9 a ^entet^a reecHrfi« 

E s t a d o m a i o r ™ A l f e í ^ e s C á -
pisfcfrano. 

B o n d a — A l f e r e s T e r t u l i n o . 
D i a a o B a t a l h ã o — F o r r i e l 

P e d r o d e A l m e i d a . 
I n s p e ç ç a o á s p a t r u l h a s — I o 

: S a r g e n t o M i g u e l E u s t a -
c h i o . 

[Gua rda d a C a d e i a — C a b o 
J o s é B e n e d i c t a 

G l i a r d a d o Q u a r t e l C a b o 
F r a n c i s e p . 

P i q u e t e — C a b o C o r n e t e i r o 
í l a a ò e l F r a n c i s c o . 

P A U T A 
DO E S T A D O 

^ o ^ l , d e Me -
d e i r o s B a n c a s , e x - r a a g i s t r a -
d o f e d e r a l <. 

A d v o g a e m N a t o l . tàttito 
n o f ô r o f e d e r a l , ' c M á ò n ó 

e s t a d u a l . 
E n c a r c e g a - s e d e t 

(fies e l i q u i d a ç õ e s ç ^ i M V -
c i a es , p a r a o q u e t e u v p e r f e i -
t o c o n h e c i m e n t o d a e s o t í p t ^ -
r a ç ã o m e r c a n t i l . 

P ô d e s e r p r o o p r a ^ ò r^o 
e s c r i p t o r i o d a ^ m p r e ^ ^ r à -
p h i c a e n a r e G f e o ç a o d u i ' M*> 
publica. 

i i . ><••• 

D r . T h o m a z G o c â e á : <fis^ 
c r i p t o r i o — R u a d a Ooüídè^ 
ç S o n . 4. 

B r . A n t o n i o d e S o u z a , — 
E s c r i p t o r i o e re^ideaoià— 
R u a B r . B a r a t a — N . 5. 

' ; p í i É r ^ ^ ^ Â A Ç Í P ' 
" "y ' ^ l ï j u ç 

é î ráma 
^ ^ cawjçe V 

fero t t t o^ Uiaubiiawji qae ù.eéa C y i t f l A * ^ ''' * 

(iccaçlo^\ entre, a t e c q f a ä t s j â g 
íifuchtwna piita íerit á è$te boot ú » 

íç j fért á î ^ e ^ g t i l à r î ^ f f e s n î j 
r é t a easa â * A . J f y n f â f e i f a * 

v e s e r ende ree^dä f i tC p o v 

' AV : 
j 

1 Â é t t o n d o - v o s a s non toÀ e 
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RIO, 15« 
—Calcula-te que Autonio Conse-

lheiro tomou muüiçfto para lio ti-

» t t ó n s m f f i 
morto Moreta* Certr, qM aa*egü-
ra-ae ter aicto picado a faca, como 
também foi Tamarindo que condu-
zido gravemente ferido, depois do 
combate, fof tomado dos condu 
ctoree pelos fonafcicoa que, degola 
ÍWto-WhiÇ#etando a cabeça fetal 

V 5. * 

Seridi 
o 

incis 
ia p< 

tu« 
a« 

mortos e feridos no còmbà-

t V H o de Jardi 
Joaquim Guil 
% peta corone 

eron. 
Depois de reconhecidos os poderes 

do* mernbw d f^opn f enç^ o 
Pedro VflTOfrf x r ^ * eram * op 
fins da reunião— eleição dos cinco 

da commi*s5o e*ecMtjv?, no 
Estado» e dos dòufc Jeld&qo* na 
Convenção Geral Hft JGft^ü 
ral—e convidou o» representantes, ai-
li presentes, a depor na urna as suas 
cédulas para* WP^ f ^ft ifcssar « t d f 
ções, votanTO fiftfe' um em cinco no-
mes e em tantas cédulas quantos fos 

• t í 8 " ^ ' 
feridos no comDa- a ^ 2 f B p * > , 
fOT^ÍSíCUImlo» eiu uma e que deram o seguinte resul-

tado: 
Dr. Pedro Velho. * . . . . 
Dr. Ferreira Chaves...» 
Dr. Moreira Dias 
Dr, Eloy de Soussa 
Dr. Tavares de Lyra. • . . 
Coronel J u vi no Barreto 
Major Pedro Avelino.. . 
Dr, Alberto Maranhão.. 
Coronel Joaquim Manoçl 
Dr. Antonio de Souza.» 
Dr, Horácio Barreto.., 
Dr, Dantas..: 
Coronel Olympio Tavares 
Cap. Francisco Fagundes 

Foram declarados éleitos os cinco 
mais votados. 

Annunciou-se a votação para os 
representantes no seio dá Conven*» 
çao Geral no Rio* 

Foram recebidas 32 cédulas que, 
apuradas, deram este resultado : 

700. 
Arsenal de Guerra activa pre-

parativo«, tendo Bido elevado a 10 
mú o effectivo da nova expedição. 

--Foram chamados os volurtta-
rios. oflferecoado-ae ao governo ó 
partido autonomista fluminense 
para organiaar um batalhão. 

--Fernando Mendes offereceu-se 
para mobilisar a 2* brigada dá 
Guarda Nacional para fazer parte 
da expedição. 

--As senhoras que serviram na 
enfermaria de Nitheroy, durante 
a revolta, oftereeemseus serviços, 
pedindo seguir para Canudos. 

--Os òfficiaéa amnistiados têm-se 
offerecido ao governo. 

—Foi nomeado commandante do 
5°. districto militar Marinho da 
Silva. i 

—Antonio Ennes, ministro por-
tuguez, apresentou sentimentos ao 
governo. 

—Seguiu para a Bahia o navio 
de guerra Andrada, conduzindo o 
40° Batalhão ao mando do coronel 
a ^ á tíjutiufl. que provavelmente 
B É commandante de uqia briga-
da. O meomo navio leva uma» com-
inisfi&o de 

Acta da reunião da Convenção do 
partido republicano federal .do Es-
tado do Eio Grande do Norte. 

Aos i4 dias do mez de Março de 
rç casa do Exm. Senador dr. 

Pedro Velho, presentes os drs. Pedro 
Vèlho f Ferreira Chaves, Alberto Ma-
ranhSò. Moreira Dias, Tavares de 
Lyra, Eioy de Souza.Manoel Dantas, 
Horácio Barretp, Hemeterio Fer-
nandes e Autonio de Souza, coronéis 
Jovino Bartfetó, Olympio Tavares, 
JaáqàitD Manoel e Francisco Fagun-
des. maiores Pedro Avelino« Caldas 
SobrinhoTzozimo Plaflo e Joaquim 
Guilherme e capitão Jeronymo Ca-
bral, abriu»se a sessão; 
- O d f r ípn feka Chaves, pedindo a 
na^yra, acclamou o dr. Pedro Ve-
lho presidente da convenção. 

Este, assumindo a cadeira da pre-
sidência e„ depois de convidar para 
seui secretários os drs. Morei-
ra Elias e Tavares de Lyra, que 
mediatamente occuparam os seus lo-
gares, pediu aos delegados dos di-
yerwrmtr«*' >10* 4d Estado que ex* 
hibissem as diplomas. 

Reéçtfdç j f t f * f ^ Apu^e * que 
se haviam feita répresentor 38*das 
37 municipios9 sendo os de Angicos, 
Assú e Sant'Anna de Mattos pelo 
dr. Pedro Velho j os de Nova Cruz, 
Touros e Santo Antonio pelo dr. 
Ferreira Chaves ; os de Triumpho e 
Caiçó pelodr. Albcrtp, Maranhão ; 
os dé Martins, Patú ve Portalegre 
pelo dr. Mov^tfá Dias ; Os de Mos* 
soró e Areia Branca pelo dr. Tava* 
veafde Lyra ; o s de Macahyba. S. 
Mlgael a Lais Gotte* peto dr. Eloy 
de tosa ; o dçÀcary peio dr. Ma* 
noel Dantas ; o de Pàu dos Fernos 

idr. Horário Barreto > o de 
hn de Angicos pelo dr< Heme« 

Fernandes ; p de Papary p^to 
Antonio de Soaza ; os de Ceará-

27 votos 
2' 
27 
25 
25 
3 
7 
6 
2 
2 
i 
1 
1 
1 

tt 
ii « 

II 
tt 

o 
ll 
tt 
(I 
l( 
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n s u l t a d v f u ' c o e r ç ã o , ap 
indicaãi do 4fVlerreira Cha-

o r e q w w e n t M j i d r , Tavares 
ra, porVMÍj|PPnle. 
ndo a paRffr/o dr. Moreira 

Dias, em eloquente allocuç&o, re-abrou ós servÍço4 até^hoje;̂  presta* 
peR> 4«\ VelHo éa «átado 

e à Republica, e pediu a approvação 
da pegi|inte moção : < : 
/ *f A ponvençlo do irepu* 
blioana do Kfe> Grande do Norte ho 
je reunida : 

Considerando que o Senador Pe 
dtv ^Velho tfro preptaüo «frviços io-
d^ldáveis e relevantes à Republica 
e ao Estado desde o tempo da pro 

íl)raçam< 
lente repui 

Ll ia lma 
ino, 

L81 

j am publicados os liyros 
I J M I Sod rév Crenças t 

\ras sobre philogflÉAia p< 
brilhante ttilkio 

PERNAMBUCO 

varíola grassa com 

dô se; para fazer parte Ha 
èKnedi^ à(B£h4a, o 34' ba-i ^ 
talhaO^e infantaiia, deixa-1 dade em Cimbres e outros 
rà aqui ura pequeno desta | pios 
caiiientP r̂tb ;o cominando 
do tenente Coelho. 

intcnsU 
munici-

Dr. Pedro Velho 
Augusto Severo . . * * 

2g votos •• 

5 " 
i 
1 

dous 

Dn Tavares de Lyra. . . 
Dr. Amaro Cavalcanti,. 
Francisco Gurgel 

"Foram declarados eleitos os 
primeiros. 

Findas as eleições da cotnmtssac 
executiva e dos delegados na. Con-
venção Geral» o dr* Pedro Velho leu 
e jústificou brilhantemente uma mo-
ção, concebida nos seguintes termos: 

" A convenção do partido republi* 
cano federal do Rio Qrande du Nor-
te, reunida pára tratar dos interes-
ses políticos e economia interna do 
mesmo partido, tendo eleito a Cotn-
missão executiva que devt senrtr no 
triennio de 1897 a 1399 e escolhido 
os seus representantes na Convenção 
Centrai : ' ' , 

Considerando que o exní. dr. Joa-
quim Ferreira Chaves, illustre e be-
nemerito governador do Estado, ao 
mesiiio tempo que tem sabido hon-
rar, com inexcedivel patriotismo, 
competencia e probidade as altas 
funeções dè que foi dignamente in-
vestido» constitue» no pensar unani-
me dos republicanos rio-grandenses, 
que nelle reconhecem um correligio-
nário'tf evbtado, leal e prestantissimo, 
uma áofida garantia para ás institui* 
ções de que é S. Exc. fervoroso 
crente e vigilante zelador : 

Resolve signifípar^ ao mesmo Exm. 
Sr., a quem hypoíhçea todo o apoio 
de seu valimento^ a confiança que 
em S. Exc. dep&íta, coaio chefe do 
governo e cotho republicano99* 

Foi approvada. Usando da pala» 
vra o dr, Ferreira Chaves fez ver, em 
phrases repassadas de enthusiasmo e 
patriotismo, a necessidade que ha, 
hoje maisJk> què nunca, de presti-
giar o govefno da Uriiaò para que 
nSo vacille um çó.momento na defesa batalhão, offôrecetl ao dl-
das instituições, tão deslealmente a- g n Q m a j o r Joaquim Pere-
tacadas pelos restauradores. Con* rL,;^^' « n h f i f i « « ^ ^ « ^ 

ér^ádo q>uâ elle ligou iqcjc 
leveiâ)6nte a seu' nome ás mate li 
t ^ ^ C ^ u i s u s Alcançadas sob p 
novo regimen ; 

Considerando que o Rio Grande 
*do'Norte, especialmente, deve lhe, 
alem da asseguraçüo de suas liberda-
des e autonomia, os seus mais notá-
veis melhoramentos materiaes ; e r 

Considerando, finaljnente, que, por 
todos os serviços que a Republica e 
e Estado lhe devem tornou se o mais 
eminente gestor da politica rçpublis 
cana aqui e um dos seus mais íllus~ 
tres servidores na União : 

Resolve renovar-lhe os protestos de 
confiança e apoio illimitados 
para a defesa das instituições, em 
qualquer terreno, e direççüo supre-
ma do mesmo partido." 

Foi approvada. Em seguida tiao 
havendo nad$ mais a tratert, o dr. 
Pedro Velho levantou a sessão. 

Nat^l, 14 de Março de 1897- • 

PEDRO VEUÍO, presidente. 
MOREIRA DIAS. 1' Secretario. 
TAVARES HK LyfeÀ/2* - w 

ACTA DA R E U N I Ã O D A COM-
MISSÃO E X E C U T I V A 

Aos 14 dias do m ;z de Março de 
I897, na casa do Senador Pedro Ve-
lho, depois de levantada a sessão da 
convenção, reuniram-se os drs. Pe-
dro Velho, Ferreira Chaves, Moreira 
Dias, Eloy de Souza e Tavares de 
Lyra, por esta eleitos para compor 
a commissão executiva do ' partido 
republicano federal do Estalo. \ 

Logo depois de reunidos, procede-
ram á eleição de presidente, primei-
ro e segundo více presidentes, ,pri-
meiro e seguntio secretários, séWdo 
eleitos ; . j 

Dr. Pedro Velho, presidente. 
Dr. Ferreira Ch^ve^ !• vice-pre-

sidente. ! 
Dr» Tavares de Lyra,2* vice-presi 

dente. 
Dr, Moreira Dia^ l* secretario. 
Dr. Eloy de Sou2a, 2'secretario. 
Finda esta eleição, a commissáo 

assignou o telegramma endereçando 
ao Exm. Dr. Prudente de Moraes a 
indicação approvada pela Convenção. 

Não havendo nada mais a tratar, 
levantou-se a sessão. 

Natal, i-4 de Março de I897. 

PEDRO VELHO.—Presidente. 
MOREIRA DIAS.—1# Secretario. 
ELOY DE SOUSA—2* Secretario. 

—O governador demittio, a bera 
do serviço publico, seis empregados 
do Thesouro por terem dado des* 

Telegramma da Capital Fe- |ía,~A noticia de que a estrada Cen-
úefíll, qtie nós fôi obftequio-1 trai ia suspender o trafago do assu» 
sãmente mostrado, affirma car nara ° ínÍeri5)- d<?u ca«sa a ^ 
« « » « Exm. mini«™ A» fa- - S S 

o r d e n o u qUO —Está assignado o contrato com a 
servindo na alfandega deste I municipalidade para um novo thea* 
efítadoo nosso amigo Ío&o\b0f qué 

Peregrino da Rocha Fagun-
des, 4* escripturario da ai-
fandesa de Santos-

Dr. Pedro Velho 

O Exm, governador do Es-
tado, sabendo que os cofres 
da Alfandega não se achão 
providos de numerário ba-
stante para effectuar o paga-
mento a officiSlidade do o4-

À^ody e Taipù pelo coronel 
JOTÍOO Biureto ; o de Natal pelo 
coronel Olympio rÇavares ; o d e S. 
GMça la j vdb w o t f l fúmquim KIá* 

nuiior Pedro Avelino o de Çurraes 
s irt#uiv 1 

o de Florai peto major Zot ipo f h ^ rbraulc lembrar. 

cluiu polindo que a; Convenção 
pfenrâ^è e, pòK telegramma,"envias-
se ao Exm. dr» Prudente de Moraes 
a seguinte indicação ; 

"Reunidos hoje, em convenção 
do partido republicano federal, de-
legados, representando 33 mu-
nicípios do Estado, foi unanimemen-
te approvada a indicação de, em 
nome do mesmo partido, significar a 
W Exc., como modelo de lealdade 
patriótica e exemplo de dedicação 
ás instituições vigentes, a seguran-
ça plena e decidida do aeu apoio e 
concurso para a eliminação, calma 
oa TtolenU, de quaesquer entraves 
com que inimigos pérfidos procuram 
empecer a marcha triumphante da 
Repoblica*'9 

O dr T , de Lyra, em ligeiras jCopsi-
tteraçõts, mostrou que, caso fosse 
approrada a indicação, devia o tete-
gnuNia ser assignado pela comraúH 
« to executiva havia pouco cieita ; e 
0edia ao presidente para consultar a 
convenção sobre o alvitre que aca-

grino a quantia necessaria 
pata aquelle pagamento, a-
tè que cheguem os recursos 
enviados pelo Thesouro Fe-
deral. 

Informãonos que será ho-
je nomeado promotor publi-
co da comarca do Ceará-mi-
rim o nosso joven e intelli-
gente correligionário dr. He-
leodoro Fernandes Barros, 
a quem damos paral>ens por 
essa merecida prova de con-
fiança da admin istração. 

Acha-se nesta capitai o nos-
so dedicado e prestimoso a-
mígo coronel José Ijtufino 
Pini íeiro, estimado chefe po-
litico em Angicos e 
deputado estadual. 

S. PAULO 

—Parte da imprensa propõe a ida 
a Araraqnara do dr. chefe de policia 
afim de com o seu prestigio moral 
obstar os embaraços que possam sur-
gir pela pressão dos interessados. 

—O dr. Fonte» responde vigorou 
Os Sã l iné i r03 de Macáu e|samente pela P/ai/a aos ataques do 

Mossorô estão lutando com e/!P crn t\ P « f 
• * i l * oi publicado o decreto de exone-

sérios embaraços para ob- raç3o do dr< Fontes do carg0 de 
ter navios que transportem iz de Araraqnara. 
O Sa l produzido pára OS mer-l D o i l s juizes de paz de Araraquara 
cados consumidores. juram. $qSpeição e outro declarou 

Essa deficiencia de trans- os fundos de duas ca 
porte 6 tanto mais para la-|sas da rua Xavier da Silvèira, em 
mentar, quanto é sabido q u e Santos, ferindo uma senhora. 
existe em Macàu um stock 
considerável de sal fabrica-
do e em risco de inutilisàr-
se com as chuvas. 

Parecè que foi precoce a 
medida do privilegio da na-
vegação de cabotagem aos 
navios nacionaes ; pelo me-
nos a outro motivo se tiào 

R I O GRANDE DO SUL 

—Consta que o dr. Poggi de Fi 
gueiredo conseguiu aprehender va^ 
rias notas do Thesouro, falsificada?, 
era valor superior a 4o:ooo$ooo; 

—Consta que chegou emigrado a 
Bagé o sr. Henrique Lemos reda* 
ctor da Razon de Montevidèo, 

—Falleceu no Rio Grande o sr. 
João Paulo de Freitas, inspector da 

podem attribuir 05 prejui-l^l^dega^dau. SubstituU o ,̂ convis 
sos de que se veem ameaça- J ^ J 

dos os nossos salineiros, e 
conseguintemente, as ren-
das publicas, pois o thesou-
ro poderia arrecadar maisltu , u ,. . OM . ^ . 
A ~ I lha e chefiada por Silvestre Correa, de cento e emeoenta contos E s s e s dous criminosos em setembro de reis de imposto ; se O sal do anno passad^ pràticaram em S, 

presente - e x i s t e n t e [Borja nm assassinato que deixou de 
nos crystâliâadofes, tivesse lser P"n'do- 0 
MÍ i i r ln nnf.oq Ju ír, . " ° dr. Sevéfl 

dado, o administrador da mesa de 
rendas de Pelotas sr. Bastos Júnior. 

—Dous cúmplices da iuorte do co-
ronel Pereira Escobar* confesssaram 
o crime, denunciando mais onze com-
panheiros e declafando que a quadri 

sahida antes da estacão 
vernosa ! 

in- íno Brito conferen-
ciou com o presidente do Estado. 

Consta que ficaram assentadas as 
bases para o estabelecimento prati-
co da lavoura e industria do trigo. 

—Foi assassinado, na Vaccaria, CJe-
# neroso Paula Nery, que serviu na 

Seguio hontem a passeio revolução com o posto de coronel 
~ F o Í inaugurada a ponte de Ibi-

rapuitan em Alegrete, que foi incen-
diada pelos revolucionários do Rio 
Qrande. 

até a futurosa cidade de Can-
guaretama o nosso eminen-
te chefe I)t\ Pedro Velho, 
S, Exa, depois de abraçar os 
seus numerosos amigos, qtí 
formam a quasi totalidade 
daquelle munÍGipio, estará de j 
volta nesta capital quarta 
feira próxima. v. 

Fundou-se n'esta capital 
mais uma sociedade littera-
ria—O Grêmio 'Castro Al-
ves—destinada a desenvol-
ver entre os seus jovens 
associados o gosto pelas cou-
sas da intelligencia e o amor 
das lettras, 

Nossos applausos. 

Pelos Estados 
PARA ' 

— O partido republicano offereceu 
um banquete de cem talheres ao Dr. 
f.auro Sodrè. Esteve esplendido. Pre-
fi«dio-ó o Dr. Paes eje Carvalho. 

Km nome do partido discursou o 
dr. Theotonio de Britto, offereccndo 
o banquete e dizendo que o dr. Lau 
ro Sodré era chefe daquelle posto, 
emquauto funeções publicas nao o 
impedissem. 

O dr. Paes de Carvalho em bri-
lhante oração pregou a união do par* 
tido. O dr. Lauro Sodré teve gran~ 
de ovação quando o dr. Brito repe* 
tio a phrase do dr. Paes de Carva-
lho, dizendo estar no numeto dos 
estadistas de onde sahira o chefe da 
nação. O sr. Lauro Sodrè despedida 
se da icnprença p£sspalnu r)te. O' T)ia-

f i i g n o jr/0 off idal convidou o povo a assis. 
{Ur *cu embarque pjira o Hio. 

PEIO INTERNO 
C a p a s i m p e r m e á v e i s , h y -
g i e n i c a s , p a r a h o m e m , a- . 
c o n s e l h a d a s pe l o s y ^ t e 1 

m a K n e i p p 
Hecebea pelo ultimo vapor JngJe» 

A N G E L O ROSELI 
38—EVA 90 COKXS&CIQ l 38 

CHAPEOS CONSTITUCIOXAES 
Finíssimos cliegaram pe]o mvnmo va-
por para o armazém acima menc ionaüo. 

A/* A/1 AAl*̂  A 
Jury 

Funccionou hontem esse tribunal» 
sob a presidencia do Dr. Freire» ten-
do sido submettido a julgamento 
João da Silva Nascimento, que foi 
condemnado no minimo do art. 303 
do Cod Penal. 

Occupou a cadeira de acnusaçâo 
o Dr, Thoraaz Gomes, promotor pu-
blico^ da defesa o Dr. Heuieterio 
Fernandes. 

HfSTAIfTANEJAS 
Euiquanto mio uiorrer*o í^nseHiftiro, 
Xân pode a minha musa se alegrar; 
A patria «-stà d« luto ; o mundo inteiro 
Ha âe vemos efwa imdta anniquilar. 

Rápido. 

OBITOS 
Dia 13 

Geruza, (le 1 anno de ed i: 
branca, natural desta c, -

dade—Dentição. 
ne, 

f ILEGftÉl 1 NUTILÜDO I I PrtSMÜR MANCHADA 
1 • 
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A miséria de hoje 
* Qicitíto maxima entre toda* as 

^ r a j h questões que prcoccnpito o» 
Mpirítos n'este final de século, o 
proijlfcraa da miséria, inexorável e 
ame&ador, impõe-se continuamente 
MO « u d o e a' meditaçíto dos legis-
l a d a s , dos governos, da imprensa 
m d^juantos escrevem, e parece, nüo 
%bstJmte, como o problema terrível 
da esphinge, querer, perennemente 
insolúvel, escarnecer de todas as co-
gitações« de todos os estudos e de to-
dos o* remédios. 

Directamente e intimamente rela-
cionado coip a grande questío mo^ 
demi jtootylismo, causa talfef dq* 
terminante do anarchiamo, prodqctd 
certamente da civilisa<;ão còntempo* 
ranea e de todos os seus consecta-
rios—o desenvolvimento da industria 

affirmar qwi n "propriedade <.- um 
roubo" e, portanto, que os patroe.«, 
os ricos e os grande* k3o ladrões. 

Seat a in*trncção necessarla para 
ciom^reheniler bem o mechanismo so-
cial com todos os seus defeito*, por 
ora incorrigíveis, mas tendo ja* a 
sufficiente, dada pelo meio em que 
vive, e com todos os preconceitos e 
erros 3'este, para ver qae algun^ te* 
em tudo e eíle nada potsue, o pro-
letário das grandes cidades só yè a* 
quelles defeitos, e quer sanaUos pe* 
los meios vitolentos que suggere-lhe 
a sutt educação falsa, a sua instruci 
çuo deficiente e a sua moralidade 
ariomala a de^tryiçap e aborte« 

PVpib anarcHiái*6, o alhiíjsmo e a 
çotnmüiia. • íj i; 

No fim do século ĉ ue désue biuito 
é chamado das luzes, que foi, sem du-
vida, o berço de grandes bens materi-

intellectuaes para a humanida4 

..a 

a' frente,—aindo nâo houve escnptor i , ms também ^ origem de muita 
ou economista, governo ou légtsliy m i s e r i a e de multo mal, nenhum es-
dor que achasse siquer um palliati* p i r i t Q a i n d a d c a c h a r Q m e i o mm 

O t M o 
( M . - 6 Í L U 0 ) 

IMPORTADOBRB DE KAZKNDÁB 

Vendas somente em grosso 
SOA os wwmoio u. t l 

Praça Marechal DEODORO 
N A . T A L 

Ctup Basília Periir» 

ga-o feio, incommodo e causador 
dores de cibeça.' JCmile Zola te 
yfltf otii^tBò cauta mas nSo rutn| 
em defes* da pobre cartola. Puv 
de Chavannese Régnier manifesta« 
rara ama grande indifferença nj* 
questáó. Carolas Duran disse: <4Cò 

vo efficaz, para esse afflictiyo e&tâ  
do de cousas, que tao^terrivelmente 
pesa sobre o futuro bem proximo de 
todas as grandes nacionalidades do 
mundo culto. 

As leis, os regulamentos, a carida-
de publica, do mesmo modo que as 
poderosas associações philanthropi* 
cas tSo disseminadas hoje nas gran-
des cidades, pouco ou nada conse-
guem no sentido de mitigar os spf-
frimentos tão dolorosos da miseria— 
a hydra colossal que, por cada ca-
beça cortada, produz dez novas e 
cada dia mais devastadoras. 

Nos grandes centros populosos on-
de o luxo desmarcado dos opulentos 
ostenta-se, insolente como um insul-
to, a* face do pobre povo rotaravel e 
faminto, é ainda mil vezes mais de-
soladora a condição do pobre. Ao 
passo que sente-se privado de tudo, 
vê a toda hora aquillo que poderia 
gosar "si outra fosse a ordem das 
cousas,'4 si melhor feita. rfosse a divi-
são dòs bens ; e d ahi a combater a 
propriedade, a moderna òrganisaçao 
social e todos os chamados grandes 
princípios sobre que repousa a socie-
dade contemporânea, nao ha mais 
que um passo. 

Esse passo a cívilisaçâo fel-o dar 
ao pobre. 

Physicamente enfraquecido e des-
sorado em muitas gerações succçssi-
vas pela alimentação insufficiente e 
de péssima qualidade, pela habita* 
çuo sem ar e sem luz^-si tal nome 
pode ser dado aos antros tristíssimos 
onde esconde-se a miséria vergonho-
sa ou criminosa das grandes capitaes, 
pela anemia, pela escrófula pclá 
tuberculose, pela syphilis, e pe-
lo álcool ; moralmente corrom-
pido pela perda de todas as an-
tigas e consoladoras noções que 
ampararam os seus antepassados, sem 
outras crenças que não sejao, algu-
mas vezes, as mais grosseiras su<» 
perstições ; pervertido pelo abuso de 
todas as baixezas, desde a crapula 
mais vil até o crime mais tjediondo; 
o pobre moderno, proletário ou sini-
ples mendigo, não comprehende nem 
adnjitte que seja r\aturai o presçnte 
estado de cousas, e não hesita em 

perior e efficaz de, minorando o máo 
estar das classes pobres, combater 
com vantagem aquellas manifesta-
ções violentas, mas de algum modo 
comprehensiveis, sinão justificáveis, 
de irreprimível revolta. i 

Em Paris, a grande capital do luxo 
onde. mais que em qualquer outra 
parW, a miseria deve ser dolorosa, 
havia em 1892 duzentos mil indiví-
duos soccorridos pela caridade publi-
ca : quasi um mendigo por cada dez 
habitantes ! 

Em Londres, o colossa! emporió 
do dinheiro, além de mais de qua-
renta mil desvalidos azylados em es* 
tabeleòitriénios / publiçoe ; alem das 
harlots—e essas, segundo as estatistU 
cas tão minuciosas e verídicas da In-
glaterra, síb inaís de éèrtto £ yí i fe 
mil—"muitas Üás quaes sustentão os 
filhos e até irmãos e maridos com o 
producto da venda de si jpesmas ; 
alem das costureiras que, trabalhan-
do todo o dia, não ch^gio á ganhar 
dez tostõeS por semana, e de outros 
muitos representantes, classificados 
ou inclassificados da miseria social 
ingleza, ha quinze mil pobres sem 
albergue, devidamente arrotados cos 
mo poros e simples pobres11 

Em Roma, a eterna^ onde ainda 
hoje impera o lu#&da carte ponti-
fícia C 0 M 3 QÍ*£t#- lemBrar sem-
pre 0 í t i f l j fàUbBlòço dos> Cesa-
res e k Wtfíde^ f insolen-
te dos antigos pàpas, é dòloíosrí* o 
quadro de misérias « degrdraçôes que 
Zola pintou ha bem pouco tempo. 

Na Russia inteira é conhecida a 
profunda miseria das classes inferio-
res que, alem da fome, teem sempre 
o grand* inimigo que as dizima—o 
frio. 

Por toda parte, augmentando cada 
dia, apesar da caridade impotente, 
muitas vezes por mal applicada, ape-
sar das Jeis protectoras ou reprèsso* 
ras, àlarga-se a miseria profunda e 
terrivp que leva ao crime, appte> a 
completa degradação. 

—O Conego Basilio Pereira enviou 
ao Jornal de Noticias carta, dizendo 
ser provável recahir em sua humilde 
pessoa a escolha de arcebispo do Rio, 
conforme conotou aqui. 

O respeitável sacèrdote termina as-
sim a sua escripta missiva : Dando* 
se ainda a circumstancia de ser eu 
irmão do actual vici-presedente da 
Republica, posso e devo accrescentar 
que além desta, o Exm. Sr. Internun-
çio muito a cavalleiro da supposição 
de que se deixe influenciar por esta 
consideração o governo do pais e 
respeitando o preceito constitucional 
e a guarda promettida aos cultos, 
não interveio nem intervirá jamais 
em nomeações, e o Dr. Manoel Vi-
ctorino» que hoje e©tá á frente do 
poder executivo, guardou na emer-r 
gencia,aguardará até o f|m,ò proce-
der correcto que tevê em 1893, quan-
do no senado federal .se discutio a 
investidura do Sr. D. João Esberard. 
Com estas linhas dou testemunho da, 
verdade^ respondo prévjamente as 111/ 
trerrogações com que, despertada pelo 
telegranama de hontem, me sitiará a 
curiosidade amjga ou indiff^rente, 
cerro o caminho aos commentarios e 
apreciações injustas e tranquilliso os 
que receiam pelo provimento digno 
do arcebispado do Rio e da successão 
de um prelado etnkiente em virtude 
e saberf< 

r. J. M^LEItXo PA CtJKHA1 

téptneúúm. 
Rio de Janeiro» i7 de fettrriio de 

1897. ! 1 r 

f I f 
Rio de Janeiro» 1 da jsnbo d* 

Sr.—Ohas^ando 4; 
mo (oda a gente, acho o cbapeo I çto de V9 S. para * dfclarkçjo' ín-

1 1 . 4 • . __ _ j á 1 * . j » I f a * A & • - *- — . » ' . I É ^ í a Á ^ M ^ L l ' i Î ta a ultima palavra do hörrör. fra tanncritrta que «U ^nierir aòfc jor-
naes deati eaphál, cabé^m ü à d » 
11019. w t observar-to 40« afio ten-
flo esu sociedade l^açto : <|e 
tureza al|ruiaa com qoal^uer 

nacional de «efettros de vida, 

O CANÇAÇO OCCASION A DO 
?BLA L E I T U R A 

0»Sr» . Harold Griffing e S, J. . . 
Frans publicam n&'Thislologicat ° ^««co « e to pode garantir a 
v iew 'as experiências reaüsadas por| v- s- w vantagens nolidas e reaes 
elles acerca do cançaço occasiona-1 c ? » ° nenhuma outta 
no pela leitura,e dos meios de o evil I Ç&V offerece esta soqieda^e^ » « f i -
tar: concluem que a causa principal I t e i v - s - « » v 'K o r a s u a a P° R c f 
da fadiga visual reside nas dimensões I pelo pagamento pontbal dos 
dos.typos de impressão. I respectivos premtos. • ) 

NSo deveriam usar-se typos iiife-l R e l e v e > po«s, V. S. que, principal-, 
riores a i"1"1, de altura, porque o j ? e n t l 0 0 interesse, « o ponha 
órgão interessado cança-se ainda d5 sobre-aviso contra toda solicita-
antesdeter chegado a essa dimen- p 5 ® d e agentes de õutras empreias. 
(2o I assegurando-lhe que os contractos 

Ã intensidade da illuminaçio não f® , t o s n . e s u sociedade conlfinuam era 
influe em quem lê durante o dia: se» P , e » ° v 'S o r a\é a éP°c a de «O» li-
poma, a intensidade da luz descer q,«'<laçao aqui e não ficam por-fôrma 
à unidade de lo Bellas—o effeito pro. a l8u ín a affeetados pêlo facto de n5o 
duzido é ainda mais pernicioso que »CMitar esta sociedade novos «eguros 
a da pequenez dos caracteres typo-100 Brazil, circumstancia esta que 
'graphicos, podendo considerar se a | <,e,ve a n t e s concorrer para realçar o 
unidade de 100 velas como um bora I v a , ? r d o s J» existentes.—Dr. J . M . 
limite de illuminação. I L e , t S o ™ Ottfr/tà; representante/ 

A luz branca parece melhor que a 
araaretla para a illuminação artifi-
cial. Àconselha-sè o papel branco; 
A fôrma dos typoé de impressão tem 
tnenbs importancia que a sua* gros« 
.sura e os autores recommendam de: 
deixar baétante intervaHo entre as 
linhas impressas. 

jj • , ' • ' s ' 
Ué jorfiaes ittfle^Êâ Getroraratu 

com artigos mais ou meac^ hiimo-
risticos o centenário do 
Segundo alguns aotprte da p|iim&r 
ca histeria, o chapédf w 
primeira apparição era Londres, a 
17 de janeiro de 1797—data exacta ! 
O innovador foi um mercieiro do 
Strand e o seu insolito chapéu cau* 
sou grande escandalo ; o homem 
provocou agglomerações nas ruas e 
teve de comparecer perante o lord-
maior, accusado de ter alterado a 
paz publica. 

A imprensa franceza também se 
occupou»nos últimos nuiberps,da car. 
tola e do seu centenário e um reda-
ctor do Fígaro teve a idèa de tntre-
vistar algumas altas personalidades 
parisienses, pedindo-lhes à sua opi-
nião sobre o chapeo alto. Jul.es ke* 
maitre declarou que achava a caçto-? 
la tgnobil. Larroumet disse que tat 
Çô ma de cbapeo não oíforece nen^ 
huma vantagem. Jules XJl^retie jul 

I. E LOBATO k C-
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
Grande e variado sortimento de cita-

e calçadòs-nacionaes e estrangei-
ros» em grosso e a retalho. Preços sem 
cottipetenòia. 

Alfaiataria Natalense 
Sempre re^iet^tídf o f t t w MmiT&sn-

to emcachemlras, etc. ^ ' 1 1 1 

v̂ s 

T H E E Q U I T A B L E L IFE AS^ 
SURAIÍCE SOCIETY OF 

T H E U. S. 
Chegando ào meu conhecimento 

que agentes da Companhia Equitati-
va dos Estados Unidos do Brazil 
têm inculcado, afim de angariarem 
maior somma de seguros, que a mes* 
ma companhia ê filial ou cousa equi* 
valente da Équitable Life-Assurance 
Society of the United States, a Equi-
tativa dos Estados^Unidòs» corre-me 
o dever de mais uma vez destruir 
semelhante ardil, chamando a atten* 
çâo> dos segurados e do publico para 
a& minhas declarações anteriores, 
que mantenho em todos as seus pon 
tos. 

THE EQÜITAKLE LIFE ASSURANC® 

; SOCIETY OF THE U. g. 

Tendo sido organisaflo n?csia 
capital uma companhia nacional de 
seguros de vida sob a denominação 
de equitativa, pela qual fé esta 
sociedade mais conhecida. na Amtrica 
do Sul, e fazendo parte da mesma 
um dos médicos directores V o 
Urio-agente d'esta saciedade, tcnoi-
pre*me tornar publiqo : i 

1* Que a Equitable Life Absçv 
Eance Society of the United Sta-
tes é inteiramente estranha ás ope-
rações da1 nova cotàpànbià, ; émni 
como não tomoçt parte lügnma 
sna organisaçáo. . f ..,. 1 < $ i í 

2* Que os aUudidos futrccipj 
-entrando pat̂ a a nova^ compaol 
renuàciàram/ os resped^òé «ai 
n'esta sociedade e d'ella s* desH(a»: 

ram completamente* j i >( 
Afigurasse-me, necessária a pne-{ 

^ènte declaração, tantò pára evttaí 
possível confusão nó' espltftó éósí 
$eguradoâf quanto para afaitaf, <k> 
mais leve suspeita de procurar, eqtir 
Sociedade, recorrendo a prolonga-
mentos ou quasquer meios mdirect^^ 
illudir as «disposiçués recentes sòbéè 4 

ás companhias estrangeiras de BOgm* 
ros de vida e modificar a attitude 
^ue declarou manter quando fio^kn 
^s mesmas promulgadas, Jsto è^^apí j 
acceitar novos seguros no Brazil e 
cSngir-se exclusivamente ao recebi-
isento de prémios e pagamento em 
tempo dos seguros existentes. 

; ' \ * 
1 

Rio, V de maio ce 1896 — D t f * 
M... Leitão Jt ,t<Çree*ntante 

0 Romance d'um Rapaz Pobre FOLHETIM 0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
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nâo poderam visinhar sem se comprenenderem ; nias esse extrava-
gante successo, de que a torre d'Elven foi o romântico theatro, atras 
palha^me algum tanto, devo confessar-lh'o. Com mil diabos ! Saltar 
o meu amigo pela janella, em risco de partir o espinhaço, era, ha 
île nermitiir que lh'o diga, demonsíraçao mais que milito sobeja do 
• sinteresse : depois d*es&e facto honroso, era muito supérfluo 

\\ i litr-t-y >r'r» colemos »je nunca câpr̂ ar a poj'fv 
• " ; -u ..is]:» ífaíisaçáo î uo q^eí 

sjv. rar. Ko i-n tome de ser homem de expedien^-z ; mas r^^oî-îw-f 
• mí>> i)r. toóo incapax de îhe <iar quarenta contos de renda, ou m-

.ut o- M;\ir a si í iu'ooue. 
- - a c o o n s c I I j c - i v ^ v Confío n-iais no senhor que em mim, 

^ í) :viíi fortuna, sempre exposta á suspeita pôde exa-
•ti «n. msni atí a dcm-.:iia suceptibilidades da honra, Fa He. 

•r.v :: transgredir o jurar^rao indiscreto, e toda-via^ solempe* que 
• ^ rr.r.nu-mo '.íiicauierae me separa, segundo cieio,daJ#?Íicidaí1e qne 
{ • ü; uí;ir}ísat!q para o «eu fjlho adoptivo í 

: ^ - i i ; • bal\aram-sc-lhe sobre os'-iSolhos as densas sô  
, ; : , oi t h o quarto a grandes passi^ durante raínocoA : de-

-MV'', iíiintr dc' :nim, »s, ajvrrtatido-me cpm forya a mio 

^ í^v, u\z btw, ^mo-o como filho; utas, dilacere-% embora o 
» «ví ii fio. e o meu tunoem, nunca transigirei coin o » mcus princi-

vtais valo ultiupassar a honra que ficar áquem. Km matéria dc 
.«•M-.s aquelles que nos nâo aao arrancados a ponta de empada oti 

bacamaric ou náo os ra^er, ou su«tentiii*OR. 8T o meo 
* • t ' 
» j i 

» » * 

» meu umbam imanhi sairei copteigp. 
\ ^aximo. !•• \q\ic aráiíi algum téttpo,/ ^ nío crpio nos mi-

« ceio em h v ^ q ^ W f e d e que 
^ nntem— iemf^ espera ipflovídéncia..^ Sei qpe \b* 
^r.ùJt csfOi%v dc coragctu, sutf fcr^.lm^atc .0 tccïamc 

.•i 

'V * 

- I 4 I -

^-Peço-lhe iiiui^o que me desculpe, meu caro sr. Laupebim, 
tornou a sr\ de Pòrhoet, mas nem assim. E demais, n5o è âTx&b 
que se trata: queira continuar. 

—Vendo eu, pois, proséguiu Laubépin, que todos 
Us bodas como para um sahimento fúnebre, busquei* ' 
tão legal quanto honroso. s e^^^P » n 
ã i ^«^paíâyràí iptíô menüé W ; à ^ á W & m 
cesso era tartto mais Hcát^ qmx^o. na ^tehâ atiseocía. Bévaíittti " 
abasára da ine^perieocla da idinhá txcéttònte à üfet4. -'^ãitoqite 
e da inépcia áo meu collega da aldeia visinna p*rá st x<it%ützt 
exorbitantes Vantagens. Sem me " desviar da lettra' das convènçík*f 

consegui modificar-lhe sensiveteen^e o espirito, Todâvwi, a honra e pí^ 
lavra dada prescreviam-me limites que eu não podia tsltrapasíitr. O'cor* 
tracto, apesar de tudo, ficava ainda bastantementt avantcjactd 
que um* homem dotado de qualquer altivexa> âe alma e aniiikiaw <jhr 
smem ternura pela futura ^ aceeitál.ò <tái& c ^ ^ f t i , ' 

Mj**- , . T> • 

Stria o sr. de Bèvallaii este itob^tt K W * 'a«ri$cftdd decidir. « ^ 
taw. ConfeMoolhe qü« nSo «estava beta *enhiair de mite •«H^*" 
tnanhã comecei a 1er o acto irrevogavíet, na pr^Mftv^ usa ' 
taivel auditork). ' *J • ' ' -".«y 

, —Ea por fcim^ iruttiompé» a si^, 4 « Foíboet, nãó tfnlú pitwa de 
Mitgúé nts «eitut. A jpfiAdra p a ^ ; « .'ttiimtfü • 

' »•• til- wsrdâd«, íÉMmi Stohora ; aufc i>l flUin ^ « 
« M n i M k ; ; i ' 1 * ; «soda <Stà' í» p e ^ Ä W ? -

« M I M ** * 

r*f 

t 
k ! • , 1 v' —'TTvr • - 'Í.^.-t, <••• él ... XJ. . k j . , ̂  4 ; y.. 
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il' 11" iitiihMr 

TWA; ^ 

rnßms, 
*)Ht afio où 

PflGIHfi HRHÇHROfl 



W ^ e e t a R e p a r t i ç ã o s e f i 
pub l i co , p a m c o n h e c i m e n 
d o s interesaadoí» , qne , Jpela^ 
O W é t ó m > © 10 ' d a D i r e -

c t o r i a 4 a C o n t a b i l i d a d e d 
T b e s o i u o F e d e r a l d e 19 e r 
d e F e v e r e i r o f i n d o , f o i a n t 
r t ea f l o o necefcôalrto c r t á í l 

tiat» p i m e n t o aia» d i v i d a s 
% axierGfôtos f i n d o s p e r t e n j 
c e n t e e a o 8 S i * . a b a i x o declsj* 
r i d o « . 

1 v 
E t a p r e z à d a E s t r a d a d e Fer4-

, iw « ó N a t a l a N o - • 
v a C r u z . . . . . . . . . 

I B i z e n a n d o H e r o n c i o j 
„ de Mel lo . — . 76$200 

J o s ê D o n j i n g u e s d e 
O l i v e i r a 518*860 

J o ô o R o d r i g u e s d e 
M o u r a . . . 3 : i o9$eoo 

J o s é F e r n a n d e s Bar* 
toe. 40$00Q 

i > n i • — 

» » i * « * 5I842$440 

A l f a n d e g a d o E s t a d o do 
R i o G r a n d e d o N o r t e . 12 de 
M a r ç o d e 1897. 

O I n s p e c t o r e m c o m m i s s ã o 

Joaquim Peregrino da Rocha 
Fagundes. -

ii. ::, £—2 

A n t o n i o i j çn^c i o d é A l b u -
q u e r q u e X a v i e r , M a j o r Cop i -
m a n d a n t e d a G u a r n i ç ã o e d o 
34° B a t a l h Ã o d e I n f a n t a r i a * 
f á * ' p u b l i c o q n è ' po r t e l e -
g r á t u m a 4 o C o i m a n d o d o 
M ^ â a h o j e d a t a d o , f o i 
« i t a r i a r t d o a a c c e i t a r TO-> 
l u n t a r i o s q u e que i r a t t t f i e r v i r 
^ p e n t e M r a f t t e a t ò tped i çâo 

dando-se- íhe 
b a i x a após"Zf^Biiíi -

çâo , caso não que i t amseon t i -
a r a r a serv ir ^ é í r c i t o 
pe i o que conv ida ^ t o d o s jo 
c idadaõs que d e z e j a r e m altíà-
tar-.se, aprezen t a r e m - s e n o 
tíuartel do 34° B a t a l h S o d e 
I n f an ta r i a a q u a l q u ç h o r a 
do d ia ou d a m o t e . : 

Quarte l e m N a t a l » 13 d e 
d e Março d e 1897; 

Antonio Ignacio de Albu-
querque Xavier. 

Ca lçados i n g l e z e s pa ra h o m e m 28$ e so$ooo 
" * ~ s e n h o r a . . ; . 2 3 * 0 0 0 

d o R i o •/ * h o m e m 1» 18*000 
M s o l a dup la 
M H H . s i m p l e s 

Pannoâ finos de crochet para cadeira-duzia. . H H 

Me ias c r u a s finas 
h h 

s o t a -

• • • • « « 

K ho 
M ." t 

" d e % p a r a h o m e m e s e n h o r a . . . . 
Cuchemiras lavradas modernas-c0 

Merinòs de cores 1:500 2:000 2;600 c6 

Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 
n a c i n t a e s e m e lás t i co . — 

Sabone t e s d e a l ca t r ão , g l i c e r i n a e m u i t o s 
o u t r o s ; 

Grande variedade em chapéus para homens 
e senhoras,....... . . . . . . . . . . . 

E s p a r t i l h o s d e c o r e s 
Guarda sol de seda para homem 

' n # " senhora 
imitação para senhora 

V a r i a d o s o r t i m e n t o d e c r e t o n e s fran 
c e z e s , c h i t a s e fimtasias 

16*000 
1 r4000 
40*000 

[IjlH^OO 
r4000 

3$200 

1 ' 

10*000 
18*000 
1õ$000 
10*000 

! 
Ca l çados d e v e r n i z p a r a hctànem . 18*000 11. . . 

" d o R i ò . d e b ^ ^ b í r o . . . . . . . . . . 1 . . 14*000 ! ? : 
M o r i m p a r a n o i v a s — p e ç a . . I 5 *000 ! ? . . . . a 

. t 
i a r g u i f e u . Ü Í J W & i . X J l \ . . . . j . . : - i e $ o o o í ? . . . . 

um metro de 

Encoixtrao-s© muitos j oiitròfc artigos em 
que fazem grande concessão. 

V E N P A S A D I N H E I R O 

J. P. MEIRELLES 

OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

0 « proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, productos chinaicóe phar-
maceuticop, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estâdò, que se acham em cbndições de satisfazer a todo 
e . qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e noite. 

3 2 - R U A D O C O M M E R C IO—3 2 
i
 4 

Tsrr A rri A T . "D I L^ Xi1 I L) A J L N j c A . J . ü í j " J C i / I 1 D F i I J y j E i . 

51 ~ R U A 13 D E M A I O - 51 

1 • • • * t 1 - Í 

< .. Os merecidos creditos deÃte bemçonheçjdoestabeleçimento, a sizude^^ 
| ntoralidÂd0 è zèíó ho serviço, a ésòru^u|osa escolha de seus empregados, 
' a extrema modicidade em preços, tudo, tem grangeado para o Hotel T7-
I terbino os^òfõfe de utna verdadeira hospedaría familiar* 
! A sitiiaçao excepcionalmente vantajosa em que se açba collocado o 
edificio, na mais bellá e aprasivel ptaça da cidade, visinho à estação da 

; estrada de ferfò e proxirpô áo pprtd de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notàyei? melhoramentos e reformas» no 
[séntidò de prôporciona^ aos seus f^éçuçzejs os pielhores commodos,(o 
IfòtH Viiethittó espera continuar a receber do publico a lisonjeira1 prefe-
rencia com qué sempre o tem honrado, ' 
REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R P Ò R A . SORT IMENTO GOMPLR-
i T O P E BEBIDAS. 

f CLODOMIRO & IRMÃ O. 3 0 - 3 0 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e 

I V i í í O S : - - E s e h o l a r e s . 

' o ò s i a s , T h e a -

t r o , R o i i i a n e o g , L i t t e r ^ t u -

r a ^ S c i e n c i a s , R e l i g i ã o , e t c . e t c . 

P A P E L A R I A : - — P a p e i s p a v a j o i u a e s 7 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , ' e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a f l o r e s , d e s e -

n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 

O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -

c o , t i n t a s , a r t i g o s * l e m u s i c a , e t c . e t c . 
28—-SO 
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O &r. de Bèvallan, sem altear a voz, insinou-me que o contracto era 
uma obra de mà fè. 

-r-Obra de mà fé, senhor ! disse eu ornais ataque pude. Qu<» 
quer dizer n'isso ? E1 contra a sr\ de Laroque, ou coma o meu coiiega 
presente, que o senhor dirige a estranha imputação? 

—Cip, o silencip, nada de bulha ! disse então o notário de Rennes 
çpqf. a ouis discreta accentuaçâo ; mas vejamos ; ao principio foi 
diu> que o regimen dotal seria de lgado de . . « . 

~ Ô regimen dotal, senhor ? Quem è que fala aqui de regimen 
dotal ? 

—Ora, ande là, collega, o senhor bem sabe que o restabelece per 
um subterfúgio ! 

—Subterfugío, collega ! Consinta^me, como mais velho, que o con-
vide a riscar essa palavra do seu vocabulario ! 

—Mas, em ^m, murmurou Bévallan^ esfou aqui. de maos atadas, 
tratam^me como creanç*.. 

. —0omor senhor ? Pojp, a seu ver, que estamos nòs aqui fazendo ? è 
escriptura ou testaipento ? O senhor esquece que a sr\ Laroque está 
viva9 que seu pae é yivo, que o senhor vai casar e não herdar.... 
é cedo poi boni, meu senhor ; modere^se, tenha pacienciay com a 
breca ! 

Oito isto, Margarida lévantou-se. 
—Basta» disse ella. Sr. Laubépin, atire à& chammas essa escriptura. 

Minha mie, faça entregar àquelle cavalheiro os seus presentes. 
Depois saiu com passo de rainl^ ultrajada. A sr\ Laroque se-

fui«a. Ao mesmo tempo, atirei com a papellada ao fogZo. 

cuja 
Sr* Laubépin, dine Bévallaa em tom de ameaça, aqui ha manobra, 

ú* segredo eu saberei! 
-Meu caro senhor, eu tou responder-lhe9 respondi. Uma menina» 

3ue se pré» com legitimo orgu)hof andava receiosa de que as soas so-
citaçõrs tivessem dtf olho someiíte a riqueza d'ella : quis desenga-

nasse» e via que nflp errou a supposiçáo. Tenho a honra de o 
*aud*rf 
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0. Feuillet. Trad- C. C. Branco 

- 1 4 3 -

Depois fui ter com as damas, que me saltaram ao pescoço. 
Um quarto de hora depois Pièvâllan deixou o castello com o meu 
collega de Rennes. 

A partida e desgraça do homem teve o inevitável effeito de 
desencadear contra elle as línguas da criadagem, e a sua impudente 
intriga com Helouin veio logo a lume. A moça, já suspeita de ha 
tempos por outros títulos, pediu a sua demissão, que lhe foi conce-
dida. E* inútil accrescentar que as senhoras lhe tlarSo tiníà pensão 
que lhe assegurará uma subsistência honesta Ora> pois, meu 
paz ! que me diz a tndo isto ? Estft soffrendo mais ? Vejo-o pallido 
de, morte. 

Kffectivamente estas inesperadas novas tinham embaralhado em 
minha alma tantas commoçoes, a nm tempo penosas e agradaveis, 
qae me sentia a ponto de desfallecer. 

Laubèpi», que parte Amanha de madrugada, veio despedir-se de 
mim esta noite. Depois de algumas palavras embaraçosas de um e 
de outro, disse«me elle : 

—Note bem que eu nâo lhe pergunto o que se passa por c* ; 
mas se acaso o senhor precisar de um confidente e conselhero, peço 
para ser preferido. 

Expandir-me em coraçao mais amigo e seguro nSo podia de 
certo eu. Contei ao digno velho miudamente todas a* circumstanci-
as que assignalaram, desde que entrei no castello, as minhas parti-
culares relações com Margarida. í.idhe mesmo algnmas paginas 
d'este diário, para melhor o esclarecer do estado d'estas relações r 
da minha alma também. Afóra o segredo que eu na véspera des-
cobrira nos archivos de Laroque, nada lhe escondi. 

Quando conclui, Laubépin, cuja fronte se tornára pensativa, dis-
se o seguinte ; 

—F/ inútil encobrir-lhe, meu amigo, que euf enviando 3 para 
aqui, o men plano foi uniKo com Margarida* Tudo me saiu ; o pin-
tas* Os vmsos corações, que, a meu ver, são dignos um tio outro, 

I *tEGjVEL . | MUTILADO 
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Governo da União 
Relação dos privilégi-

os de que trata o art. 
85 do regulamento n. 
8.820 de 30 de de-
zembro de 1882, con-
cedidos durante o 
anno de 1896. 

15 1.997—Emilien Dumoulin—Pa-
riz—Fabricação de tubos e folhas 
de cobre e outros metaes, pela ele-
ctrolyse—Idem—Idem. 
74 1.998—John Sachevetil Gisbpr-
ne—Barnsleny (Inglaterra)—Metho* 
do e meios para augmentar a fórça 
directora das agulhas magnéticas— 
Idem—Idem. 
15 1.999—Société pour l'extration 
intregale et économique de l'or—Pro-
cédé de Rigaud—Pariz—Novo prò> 
cesso de sua invenção, de extracção 
do ouro de seus minereos—Idem— 
Idem. 
16 2.O00— Dr. Carlos Villar—rue* 
n os* a ires—^Precesso ^e conservação 
de carnes, denominado—Intra arte-
rial—idjçnj—lo annos* 
17 ä.oql^-Coinpatihia Sansenena de 
Carnes Congeladas—idem—Systemia 
de resfriamento das substancias orgâ-
nicas e dos generös alimentícios em 
geral. , ttjjmlcavd principalmente á 
congèiáçâo âas carnes e a conserva-
ção pelo frio, denominado—Systema 
w. Cook e Ch. Lambert—4 de feve-* 
reiro—15 an nos» 
18 2.oo2~Míguel Velez—Capital 
Fecjersl— Novo systema de embarca-
ções rotativas amphibias, denomina* 
das—-Barcos Velez—Idem—Idem. 
19 2.oò3—Hiram Stivens m^xim— 
Londres—Aperfeiçoamentos em can-
hões automaticos—Idem—Idem. 

3.004—João Baptista Salvador— 
s. Paulo—Seccador para café deno-
minado— Seccador^Salvador —Iclcm 
—Idem. 
21 2.005—Ricardo Honorato pe* 
reira de Carvalho—Caxambii (M i -
nas Geraes) —Systema de gazcifica* 
çào de aguas mineraes com o gaz das 
proprias aguas—5 de fevereiro— 
Um. 
#2 ?.0o6— ßeesion Tupbolme — 
Londres—Aperfeiçoamentos nos ap> 
parelhos destinados a torrar café e 

23 a.oo-s—orone! Trevericn jatmé 
holland— Idem— Aperfeiçoamentos 
na produeção da potassu soda c clv* 
joroj para uso dos fabricantes de pa-

coritados de 6 a 9 de A b r i l próximo 
vindouro : 

Xa cidade <lo Martins, nos tres 
dias úteis, contados de 27 a 29 do 
mesmo mez : 

Na cidade do Assií, nes tres dias 
úteis, contados de 16 a 19 de Maio 
subsequente. Divididas assim as ditas 
arrematações por secções, ficarão 
pertencendo: 

A secção da Capital, os seguintes 
municípios : Natal, São José, maca* 
hyba, Ceará-mirim, Canguaretama, 
Papary, Arêz, Goyaninha , Santo An-
tonio de Goyaninha, Cuitezeiras, 
Taipú, Touros, Nova Cruz, Santa 
Cruz, s. Gonçalo ; 

A" secção do Martins, os seguintes 
municípios: Martins, Apody,Mossoró, 
Patu\ Port'Alegret Pàu dos Fferròs, 
s. Miguel, Luiz Gomes, Caraiíbas, 
Triumpho e Areia Branca. 

Ay secção do AssiU os Seguintes mu-
nicípios : Assíi, Macáu. Jardim de 
Seridò, Caicó, Ja rd im de Angiçòs, 
Angicos, Sant 'Ámia do Mattos* Aca* 
ry, Curraes Novos, Flores do Acary 
e Serra Negra. 

As cauções, que habilitam os cón-
currentes à hasta publica, serão fei-
tas, tao somente, em dinheiro ou 
apoliçes da divida estadual. 

Quanto, perem, ás bases, pro-
cesso da hasta publica e outras exi-
gências lêgaes, relativas ás a r remata* 
ções de que se trata, seráo observa-
das a s Instrucções, expedidas à s seç-
çoes ce^traes pela Ijispéctoria do 
The$outo» nos termoá do artg. 
do referida déçrótovfkt 69* 

£ para que cheguei ao conheci-
mento de todos, mandou-se affixar 
o presente edital nos lugares mais 
concorridos dos municípios d o Es-
tado e publicar pela imprensa. 

Secretaria do Thesouro do Estado, 
em 3 de Fevereiro de i897. 

o Secretario da Junta. 
Miguel Raphael de Moura Soares 

Por portaria desta data 
demetti, a pedido os cida-
dãos Joaquim José de Oli-
veira e Manoel? Fernandes 
da Bocha Bezerra doa car-
gos de delegados de Papary, 
e de Angicos, e nomeei, para 
substituíra este, o cidadão 
Luiz Pinheiro de Vasconce-
los. Saúde e Fraternidade.*— 
Ao Illustre Cidadão. Dr. Joa-
quim Ferreira Onáves, M.t>. 
Governaaor do Estado. O 
Chefe de Policià interino, 
Manoel Xavier da Cunha 
Montenegro. 

recebia e julgava provados 
os embargos — America 
Lobo, —Pimahiba de Mat-
tos.—Lucio de Mendonça^ 
Mibeiro de Almeida —M* do 
Espirito Santo, vencido, de 
aecordo com as razõek dó 
voto do Sr. José Hygino,— 

1. » 
Pia áQ Batflilhlo—l9 $ar-

gento Burity, 
Inspecção ásvbfttrulhas— 

Forrièt Palro de áhneida. 

Francisco Xavier., 1 

O i i á r d é i ' - m ^ M i m T ^ o 
o. 

Chefatora de Policia do 
Estado dó Rio Grande do 
Norte. Natal, 13 de Março de 
1897.— Illustre Cidadão. — 
Participo-vos que no dia 7 
do corrente foi preso pelo 
delegado de policia do Mu-
nicípio de Canguaietama e 
recolhido á respectiva ca-
deia, segundo communi-
cou essa autoridade em 
officio cie 10, o individuo Ju-
vencio Felix de T ,ima como 
pronunciado no Districto de 

Dr. Joaquim Ferreira Cha-
ves. M. D. Governádor do 
Estudo. O Chefe de Policia 

n4iti'1 
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s «uiras iinliistrjas—Uiera— IcJt m. I Itlt.ennO. Mülwet Xavier d(l 
(Contínua.) [ Cunha Montenegro. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Bio Grande do; 
Norte, i tcaa.1, 15 d« Maio de 

Illustre Cidadão. 
Participo-vos que no dia VA 
do corrente mez foi absolvi-
do pelo Tribunal do Jury 
desta Capital e posto em li-
berdade, em virtude de man-
dado do dr. Jüík d© Dftei$e 
da Con'ai-ca do Poten^ 
Presidení • do m e s i f t o TVihjjv 
nal, o rú, redro Ca;iUig«e-
jeiro, accu.->ado 
prievirtos nos arfe. 
doCod. IVu.ií. 

Thesouro 
a R r k m a t a ç ã o no GADO 

GRQSSO 
JSxéraa* de ISçj 

O Sr. laípectOf do TSi^sonroy len-
do cm tísta õ Jj j» ào ^rt, i. da 

u. 30 d « Agostc de 1895, 
f a t Êj^M^am regn lamenta res tio 
íifxie y-ift, $9; dc jaaeiro pvo-
•?ím> hxtúo/ «linda fazer 
' w; aí ö f fcmat^eÄ d » g&á* gro^o 
I' F '«çSt» logar, mcmicipio 

r r 
V 

Scpreífío Tribunal Federal 
Improcedência de embargos 

de mUlidade oppostos ao ac-
cordão que fundou-se no 
art. tua. combinado com 
o art 694 do Codigo Cam-

. mercial, e não no art. 70õ, 
mmmte applicavel quando 
se prova que o segurado 
procedeu com- f raude. 
Condemnação "de custas 
Ç1*0 rata. 

utelligencia do art. 351 
do decreto n. 848. 
N\ 209—Vistos, expostos 

e discutidos os embargos 
de nullidade a fls. recebem e 
julgam provados os embar-
gos qara reformar as cus-
tas, nas quaes condemnam 
pro rata o embargante e o 
embargado ; e, quanto ao 
mais, confirmam o dito ac-
cordão, porquanto este fun-
da-se no art. combina-
do com o art. 694 do Codi -
go Commercial, e não no 
art. 700 do mesmo codigo, 
somente applicavel quando 
se provar que o segurado 
procedeu com fraude, e no 
caso vertente a nota de fls. 
tio, firmada pelo segm'ádo e 
exhibida em juizo pelo se-
gurador, prova a-^^oa fé 

«mbãrg<$t peló 
embargado. " , 

Supremo Tribunal Fede-
rali 19 de dezembro de 1896. 
—Aquino e. Castro, presiden-
te.—José Hygino.—Despre-
zei os embargos, mesmo na 
parte referente custas, 
tendo em attenç&y o dispos-
to no art. 351 do decreto ii. 
848, qua somente manda 
condemnar cada uma, das 
partes na proporção do 

Figueiredo Junior,—Bernar- Guarda ao Qwn>tek*^ab<> 
dino Ferreira —Macedo Soa- João Pereira. 

Piquete—Cometeinò < tVede-
: nco. 

res. 

Habeafrcmyms—Prisão ad-
ministrativa. Sendo orde-
nada por autoridade com-
petènté ç com justa, causa , 
não é concedida a ordem de 
h^w-corpus. ! 

N. 948-^Vistos, expostos e 
discutidos os presentes au-
tos de habeas-cornus-*-impe-
trado pelo engenheiro d vil 
Alexandre Háag, preso ad-
ministrativamente,' dç, or-
dem do chefe âe s^urança 
publica do Estado do Parà, a 
requisição do Inspector 4a 
respecurá fdfáiiâ^a e pdr 
desfalque dè yalores pelos 
qáaes et̂ jl respwas^el o 
wwraio imMij^nté para eom 
a Fazenda &à&ònal: ne^ain 
a pedida ordem por ter ^uíp 
a prisão, contra a qual rs* 
clama o impetrante, orde-
nada por autoridade compe-
tente, nos tefmos do decrá-
to n, 6ò7, de õ de (iesieinbr<> 
de 1894 e art, 14 da lei n. 221 
de 20 de novembro de 1894 
e ter para ella havido 
justa -> causa, comoJ se 
evidencia do interrogatorio 
de fls. 12 vemL 

Supi-emo HKjaj ia l Fede-
ral, aos u de f^mrodelo97. 
Aquino e Cító^oTlÉÉísidentç, 
Bernardino Ferroa,--Mace' 
do Soares,-Américo Lobo,--FÍ 
gueredo Junior-Manòel• Mar-
tinho,— João Pedro, — João 
Barbalho, — Ribeiro de Al 
meida, —H. do Espirito San-
to, votei para que se ouvis-
se a autoridade que decre-
tou a prisão,—Pindahfjb^ 
Mattos,—Pereir 

Superior dó dia% Onarnl-
çfto—Capitão Leite. 

Ronda de Visita—Alferes, 
Calistrato, * 

Embarqoé e desembRKÍiie— 

Estado maior^-Àíféres 
droen. 

il'!->lr!'f 

. fiem^m^.l«^ m á»Mvvnm tm 
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Aguardeitô 

Ha&lia de cevftdò 
càfò 
C«im oU»̂  da caMiili» 

44 plluda » 
ChatUlòs^ 
Cigarros 

OoaroB de boi.scecosoa \\mt\ ^ 
salgados, Um, 

Caroço de jalgodXo ^i f l l l rà 
Came de sol 

" preyarada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Famo em rola 

em folhas 
Farinha àé íkuMIDCIK 
Feijão miila| 

de 
Gornma de ma&d$oe% 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oieo de mamona 
Pelles de cabtm 

u de carneiro 
Pello vegét^l 
Pth&iáwemt 
Queijo de manteiga " 

de eo*lhootb prensa " 
Semen éefl de mamona. ^Uo Sal» al«iueir^3è 
Sola " — 
Toaéinho 

é«m0 

Nortifr, M de Mat<ôd#tf9? | 

tador—SojiRR»; 
pirtnirío — joio o 

ama, ras« to* 

ferio 
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^ iorc 

por venturanflJfiver de «er 
retirada a força militar de guar-
úiçfio neasa Capital, solicito que 

*t, . " i 
ESPECIAL 

" €L*lt AU »"•'-!• / '''• •• 
—Bia, l ô . 

F^aasignado dec 
fcigo 3 lei 6 de 
ás viuvaB, filh 

pnícme^que rallqcerem naeam-
. panha chi Báhki.^uddiato exten-
BÍvoj aos offtíiwés» 3»J'fáJleçido8 

i Crédito:«dè 2:000 
' eontoe f W P m militai. 

res. ;'•> ' 
naval, qjuç, :yai par 

' Úr p ^ à Baliiá, ^mbterBe do 
Anáradd, í*. àè WtíçoK Jí'5 de No-

> viuéfcftrí/.JQtofeifefo Mt iwmby fc l i jm-
tora. 

..,« ,<>-40 tafcetw©1 Vdcadettiièp^teye 
ordem de aquartelar era Nicthe-
roy ; creBce grandemente o alista-
mento» deste. batalhão Tira-

6—Jkvsiyel iralíisaçko . feiTÒ-
viade ItiutaAjtoüte 8^ntdL j ; 

W 6<HT comUatm para armj 

de 
nadotfuma^iardo bátaftatfiiàv 

ar 
Mag 
Bizerril ; Fontenelle. 
' —Recife 16 4 
*ii-Utii télégramme flb généra 

esteve 
Pelotas, na noite dia 15 ao 

(ente, sendo fjrtafc ft feupppsiçí 
eBtar élle coromaud^do os coii-
theiristes* ; * {>T 

•Chegou? hoje á tarde, p Ctiiíw 
jes, que volta a Bátría, levaudò 

thur Oscar, es bateriliCeae conj-
ijgentes que espératartt1 ftòiiducr 

[ndeseriptivel o efrthflamsmfrdòp 
expedicionário^: ; ; ! í , ' 

1 4s &d,Npédidas da população 
sido expressivamente Bympar 

sàa. . . 
ICambioJ 15/10. 5 

t ••• » 9t 

Pela Republica 
«. n n M ü á n n r o c n u A nrt f l * A m # 

t 
9 

• V< 

pormenores que nos têm 
êá fft^icb rífim da expedição 

reira Cesar sâò de modo a con-
Vly^cer o espirito mais cálmo e indif-

itfente da momentosa e iríiüudivel 
necessidade de uma vindicta legal, 
jjtffynpta teèjnergiéa. 

^È h^ytnjp^ de tel-a completa, em 
das medidas que emanam da 

Se uma tameij 
liram os lábios i 
lo primeiro mi 
[xclamaçHo de 
renetijg do seul 
.do mmm 

lectrlBWBHT no 
tendeftse uniforme por todo 
que oriMomfriafè"Jmpe#ÍllL " " 
uara ifiiw^ftçito. ifattifaH 

em peso levanqajsej, em puap os sm-, 
ces de sua viâsl •lYâfJde tencóAtrall 
aos perigos e ás difficuldades das cri-
ses que surgem, fervor que ella con-
ttatf 
de ^eusTunos. 

E como enaltece e consola „ rç. 

J g M i E 
nossa honorabilidade ! E ' o caspque 
àgora se verifica de modo brilhante, 
expressivo e commovedor, agorâ qde 
pcorrf5m ^ cerrai;, fileiras, disputan-
do a oreeflftinencia,—© valor eqthüsi-

ïVOtî 

ai&̂ lco dá milici^ civica, que se< orga-
nisa e artègiinéiita a'par daè èêium-
na& dos bravos de nosso exercito, 
seguido^ e ílanq^u^ados pela cari<lá^ 
dé e pel^. dedicação piie-
dòsà dds corações fenjeninosy & ç 
tob táes auàpicióá e totó estes ele-
mentos q»€Í se apresta e òrgànisa a 
nova expedição, que tem de opetar 
nos sertões escarpados da Bahia con* 
tra o fanatismo revolucionário 
nos dfeíttitnè. 

E hà-de^encer; t ha -de aôlarar a 
^çurifad* d^se reclucto do erro è 
^errocac , as; penhasco^ trincheiras 
que ò guàrriècei^ ao èrilho fulguran. 
té dè sbaè atriias è aò embate irres-
sistivel de su^ tiô&gèín"•hfràríàda. : 

Nas ^ncias da ;a{jonia extrgma, : o 
ëàïÀriiô'éo mallógfado herqe da m^e-
Ite jorA^id^ dWia^ \ht' <MmÚ6 uma 
prepe muda a' fottavu*a; hontad â de 
s p f e{ es^e > delbropc* : appel lo, 
evblíxdp np qltinio rsuspirp do martyr, 
íbi duvido énï' toda a ,' extensão, da 
patríà;braziïéïtà; qüe o acolheu1 'para 

nab phWanges invencíveis 
qqe ( t\a} CaaWos Vao apagar a fiò-
^oa de upi'irtragçç p lãctp ^ ufná 
i m : ; 1 . i * ••j .fc • * f t 1 « * _ * jí.^ __ I i 

O 
'astr 

unioaçíV» i 
í > r e m i o 1$ 

r o A l v es * ' , 
N a t a l , 15 d e M a r ç o d e 1897. 

g e j h o t a mlJ^wfm^^ 
c o m m t A i i c a r ^ V t í s q u e n o n -
t e m , a n i j i v e r s a r i o d o l a u r e a -
d a i á d ú , bt i^z i le i l t » lÁÀ fcé io - ; 
d3 jSÍJtra \h>èki fcfi !f5n»! 

d a d a nes t a c a p i t a l u m a so-

ë j jugraar pelifer m -
te resses d a i n s t r n e ç ã o , a i n -

dia, a eleição para os diver-
sos cargos da directoria, ** 
rain eleitos : 

; se m rest iú 
Vistas no 
t v v» 

ima, FciltSpSi 
d rcguhiti 

I»* t ' t ' t ' l ' i l vt> 

st ados ^ 
rvalho e 
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Praça Marechal DEÚDUllO 
N A T ^ L 

<: J 
rvrw-irfVft/Vi/V-l V 

M*. , ^ J 

o-

presidenté : Virgilio Benevidçs 
Viçe dito : Raul Ferpandes . 

Secretario : Honorio Tinóco 
2 o dito : Vicènte de Lemòs Filho 
.Orador : Sebastião FAtUandes 

, Vice dito : Antonio Soares 
Thesoureiro.: Joaq -Walfredo. Alva-

(res v , 
' Procurador : Adalberto Peregrino. 

Saúde e, fratèrnidade 
4 A! iliqstrada redaeçuo d ,uÀ 

^ R ç p u b i i c a " . 
^ 0 1°/Secretario 

»- • • i 

HONORIO TINÓCÒ. 

r Corouel Mfl̂ ra tor 
^ Kíiobtib. W ' ^ T T -

Jlelegraftima da Bahia,'ffo Ténenttí 
Armindo. Pereira, iw qual-eomfntini1 

ca ter o Coronel Moreira Cesar pe-
dido, antes de exhalar o ultimo sus 
piro vital, que a participação, a sua 
família do desastre dç que fôra victi-
ma, fosse feita pelo Corçnel Euge* 
nio Jardim. 

Aeste, pois, foi entregue esse *te> 
Iegramma, seguindo logo o ttíesmg co-
ronel para Pindamonhangaba, onde 
esta a familia do mailogrado Coronel 
Moreira Cesan 

que ò eorónêl ^afléado esteve ; k , . ; - k» - : íi -q - a W . . v , J^te g h j r ^ j m 

sas OTflcmas tna is , u m a mU" 

_ r r r . T - - ^ . 

writô dó Estàãp <to Bio Wãn-
<ãe 169G. 

E ' u t á ' f e j h e t ò , d e 32, pag i -

Como as .demais publica-
ções offlciaë.s,està exposto á 
yetida nas livrarias de Foi-
tiiíiato Àranlia e .Renaud 
& C.—Preço 700 reis. 

JUB Y 

^ ae&iva do Governo da-_ 
ndadà ffefô patriotismo Ufezifèf 

ro collocíado a' altura do' momen-
tOf t affirmando, em variadas ma-
nifesfóçoep o seu devotamento á Re 
publica, e|0 seu apoio incondicio-
nal e efficaz aos responsáveis lega-1 

es peld stlá guarda e manutenção. 
E havemos de • tel-a, sim, para 
desaggravo -pva desaffron-' 
ta das armas republicanas e por es-
tímulos iM^res df artftá igrande pa* 
tria, sobré-càjò tíetbro e magestade 
veio esparrinhar-se utp salpico repin* 
chado do dtm^HlhiiO A>arbarico de 
Canudos. 

Q orgulho e brazildros 
n9o comportám a co-ex»atencia em 
m m ò AéÉSà êubat* afriàma/ òn^e 
se homtsia, fraternalmente úrtido ti 
cápç de variados aspectos, a^-iion. 
struo8id|id4 bestial do feticUisU» a 
irudexa «gnara do fanatico obcecado, 
a maldade trefega do bandido è do 
«cario, arrçgimcQiadot em boates 
guerreiras, imoaHidM peia suygtatfo 
db y ^ ^ i t o ^ C o t pelo» ioipi-

Sòb a ^É^&ncià do Dr. 
José Th^mmio Freire fune-
cionon lutein o tribunal do 
jqry, sendo ftubmettido a 
jüjgamen^ Antonio, Ansel-
mo de Oliveira como incur-
so nas penas do art. 3550 do 
Ctad. Pen, A cadeira da Prp-
motdria Publica foi occu-
pado' pelo t>r. íhomaz Go-
més/ sendio prbduzidá a de-
jiaeaí j>èlo J>r.Augusto L^rai-

re. 'O * réo foi absolvido 
por dez votop, 

• 1 . L i 1 

Fez h o n t e m e x e r c í c i o d e 
f o ^ o s i m u l a d o e evo luçõeâ 
m i l i t a r e s n a P . d a R e p u b l i c a , 
.uma , c o m p a n h i a do Bata-
l h ã o d e S e g u r a n ç a , s ob o 
commando do alferes Pes-
soa, digno V instructor do 
mesmo batalhão. 

INSTANTÂNEAS 
as «aho^w fâfc serv'nan nann-
fermaria àe INictlî ro^ d|ug|i|tB a 
tarótof «fèfeeenm w paia wí-
gair na nova expedição a Camtdaa, 

A t é a s g e n t i s s e n h o r a s 
M o s t r a m p a t r i o t i s m o ! 
A v a n t e t r epub l i c anas , 
M o s t r a i o v o s s o h e r o í s m o ! 

rapiix). 

O imposto do sal no mn-
LiiçiniíprAle ̂ Arpia-toitó^, du-
r a ^ ti î ^ m b i n a j « e 8 

ía<fí<Í© còit-éáte, rèndéfi á se-
guinte cifra.. „..., 1:2(V0$000 'Ĵtrt 

A réceita da tnesa c 
dris estaduaes do rriunicipio 
tio Járdim do Seridò, duran-
te O' niez de Fevereiro ulti-
mo, M á seguinte 'l:7a7#561. 

» • . * i 

DÍZIMO- DE GADO 

Segunda o edital publica^ 
do peloTf hesouro, e que vae 
na secção competente, a arre-
matação do dizimo dò gado 
grosso do Estado se procede-
Tà, forma da lei : 
(Nà secção da capital, nas très 
dja$; úteis, contados de (ï a 9 
de Abril proximo vindouro ; 
na secção do Martins, nos 
très, dia$ úteis, contados 
de 27 a 29 do mesmo mez ; 
na secção do Assil̂  nos très 
dias úteis, contados de 1<> 
a 19 de Maio mibsoquente. 

Opportunament«-i serão pu-
blioadas as respectivas ba-
ses* 

Sim, senhor! 
A celebre Revista Ericyclo-

pedica Larousse, de Paris, 
noticiando as façanhas de 
Antonio Conselheiro, obser-
v;a quç o JÈtado cia Bahia, 
iib Mexicò^ acha-se profun-
damente agitado pelas proe-
zas do fanatico! 

E* celebre a geographia em 
Françà, 

O dn Francisco de Albuquerque, 
activo e zeloso delegado Escolar de 
Macahybá, visitou, a !) do corrente, 
a escola mixta creada e mantida na-
quela localidade pela Intendencía 
Municipal e regida pelá professora 
D. Maria Emilia Botelho Lins. 

O dr. Delegado Escolar, no ter« 
mo de visita, consignou a boa im-
pressão que lhe causou aquelle esta-
belecimento de instrueçuo a cuja 
professora fez honrosas referencias. 

Suo tíovcrnadorfífcá 
ampos Saltes, i^gfóÉe 
aiitos Andrade, 
B^o membros jW^luprc 

Federal—Toj^M^in 
e AmerrcoT(>Do. 

E* membro da Corte de Appella-
çíto—Tavares Bastos ; 

E# chefe do Corpo de Saúde do 
Exercito—Joffo Scveriano, que, com 
P&iW KQktiiiiU^-fqAe não occuj^o 
cargos publiços, a saber. Gomensoro, 
Pedro Paulino, Gil Goulart, Cru/! 
Bra>- Carneiro, Laper, Cesário AU 
vim, Paranhos, Pinheiro Guedes, 
Generoso Marques, Luiz Delfino, li ' 
baldino do Amaral^ Coelho Campos, 
Joüo Neiva, Monteiro de Barros, e 
Rangel Pestana, perdeu) ^s . 
Uitos para a Constiíujnt 

!1 
Podemo« informar ao publico que 

nenhuma interrupção se deu nas li-
nhas telegraphicas, e que a corres* 

ipofldeucia continua a ser feita 

—Na noite do dia S, no Café Rio, 
da'Capital Federal, um estrau^eíro 
pedindo uma garrafa de champagne 
para brber á saúde j oa morte <\è 
Moreira Cesar, recebeu-a com diíasj 
pancadas em cheio na cabeça, idç 
que veio a fallecer alta noite. \ : 

O Sr. Dr, Manoel Victoríno ditP 
gio uma carta ao Coronel Thoinaz 
Cavalcante, que foi lida era sessão tío 
Club Militar. ' : : . 

Nçssá carta, entre outros enuncia* 
dos, diz o Dr* Manoel Victorino que, 
nas conferencias havidas còih ò do-
ronel Moreira César, este dècíaralra 
serem bastantes as forças que iam a 
seu mando, seudo que elkí puzera'á* 
sua disposição toda-a força que qui-
zesse o bratyo coronel, que julgou no 
entretanto achar-se com recursos suf-
iicieutes, ainda porque, si preciso 
fossem reforçps, recorreria aos patri-
otas, pois não queria força de linha 
por h^yer necessidade de conservar 
a força do exeicito na côpital, onde 
tinha fundadas ratões para crt-f rja 
exíste^cia (Je pjanotfí contrá ás institui-
ções, machinados por seus inimigo^. 

Era conneito do coronel, qtve a 
retirada das, forças da capital se-
ria nm desastre completo, 

O Sr. Dfj. Manoel Victorino ter̂ -
mina dando pezames ao exercito, 
e declara-se sempre prompto a vin^ 
gar a morte de Moreira Cesar c 
de seus ' valorosos camaradas. 

Dos 63 senadores eleitos a ijj dfe 
s f̂cçmbco de^lSjfO pafa 6 ^Joiig^sfiò 
€?3HStittiint.c que fcuhiti-sc cm 15 d̂ i 
novembro do mesmo anno, rontinnuô' 
com assento no Senado i7 : 

Pelo Amazonas — Francisco Ma* 
chado e Sarmento ; 

Pelo Parâ^-Antonio IJaena ; 
Pelo Maranhao—nenhum 
Pelo Piauhy—Joaquin ,Cru^ ; 
Pelo Ceará—Joaquim Catunda ; , 
Pelo Kio Grande do Norte—José 

Bernardo* 
Pela Parahyba^Almeida Barreto ; 
Por Pernambuco—nenhum ; • 
Por Alagoas—nenhum ; 
Por Sergipe—R!osa J únior ; , | 
Pela Bahia-^Virgilio Damásio / 
Pelo Espirito Sa iro — Domingos 

<1 * 1 ' 

Vicente ; 
Pela Capital Federal — Wanden-

kolk ; 
Pelo Rio de Janeiro — Quintino 

Bocayuva ; 
Por S* Paulo—nenhum ; 
Pelo Paraná—nenhum ; 
Por Santa Catharina — Rauiino 

Horn, 
Pelo Rio Grande do Sul— Ramiro 

Barcçlios e Julio Frota, 
Por Min^s—nenhum. 
Por Goyaz—Joaquim de Souza ; 
Por Matto Grosso— Aquilino do 

Amara!. 
Dos restantes falleceram Leovegil-

do Coelho, Cunha Júnior,Eliseu Mar* 
tins, Theodoro Pacheco, Manoel Be-
zerra, Theodareto Souto, Oliveira 
Galvão, Firmino Silveira, Jòsé Si* 
meão, Frederico Serrano, Floriano 
Peixoto, Saraiva, Joaquim Felício e 
Silva Canedo. Foram reeleitos : Ma-
noel Barata. Rur Barbosa, Esteves 
Júnior e Pinheiro Machaio. 
—H'Presidente da Republica—Pru-
dente de Moraes. 

SSo actuaes ministros — Joaquim 
Mtmioho e Amaro Cavalcanti. 

òi prologado ate 3W tie Junho do 
corrente anno o praso para o reco-
lhimento das sft^uintes notas : 

Do Banco d^ISstados Unidos tio 
Brazil—de jòp$i lia Ia estampa (ver-
des) ; 

Do Banco da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil — de 500$ e 
200$ da i- estampa (verdes) e de 
50$ da Ia estampa (azues) ; 

Do Banco Emissor de Pernambu-
co-p,de d^ s(jrie ĉ a I a es-
tampa : Má t; ' '' ' 

Do Bob8õ: NatíWrtal do Braz i l -
df ioú$; i Xídtól . ^ f sern enrimb^ do 

aneq ; Republica, t " s Stamps <Bane 
'(qabë qabega dç .tpurp.) 

! y \ 

j :>:..* 
A Junta ^dministrati^qt ijai:Caixa 

da Amovtisaçao prorogou, até 3o dc 
setembro deste anno, o prasjo para a 
substituição das notas do governo 
de 5qo$ e 100$ da 5* esíãmpa ; dc-
2oo$, too§ e 50$ da estaríipa, con. 
forme fez sciente á Alfandega deste 
Estádo, em telegramma 11, de 
do mez passado* ; ; 

Náo tem o menor fundamento o 
boato alarmante, que os iiVimi^òs en-
capotados da situação espalharam 
hontem nesta cidade, tíe perturba-
ções no visinho estado'-da Parahvba. 

A policia procura syndicar quem 
foi o boateiro e podemos! aüirrtiar 
que serão severamente 'fèprimidos 
todos aquelles que se aproveitam 
d.is difficuldades cN)m qué' lutamos 
para alarmar a opinião publica. 

. 1 . . ; 
A filha de um alfaiate-.de. Nrw 

York; Miss Eilen, Collim ficou sen-
do rainha pelo seu casamento com 
o coronel John Fletcher llobbs, rei 
das ilhas de Illika« pertencentes ao 
grupo das Novas-Hebridas. 

As circumst&ncias em que o coro 
nel Hòbbs, que 6 ex-official dc or 
denènça de um governador fia Caro-
lina do Sul, tornouosp rei dos 30:000 
indigenás de Illil^a, mereçem ser 
trápseriptas, . í " 

Atirado a essas ccstas por um naiN 
fragio, em 1S90, foi o coronel aco -
lhido peles naturaes ; eile fel-os pro-
gredir na arte da guerra e sahiu- se 
tão bem, que, em uma emboscada de 
400 guerreiros, estes venceram 15:000 
homens. Na embriagu tz da victoria, 
0 oumalea, ou rei de Illika, tendo em 
um banquete abusado de saboroso 
leitâLÒ recheiado de bananas,morreu dc 
1 nd igestao, e os iod tgenas èiegeram 
por gratidão o curonei Ilobbs para 
rei. Este,querendo dar uma soberana 
aos illikenses, acaba de casar com 
Miss Collin a quem, durante a ceri-
monia religiosa, o rei proclamou rai-
nha com estas palavras pronunciadas 
em lingua indígena : "Tomo-a Miali-
a, na minha real casa e fa»;o-a rainha 
das mulheres de meu povo.1- Mlatín, 
o novo nome da rainha, significa : 
"Meigo e encantador espirite^ sem -
prQ e por |oda â parle, '4. < { 

1 .1 . LOBATO & C 
Completo sortimento de faxen<lns 

finas, perfnmurias, Hc. 
(áranUo u variado soríimento d elm 

pAos e calcados nacionais « e«tr iw, em giroao v a retalho. m-iu 
^qmpetí̂ çia. 

Alfaiataria >í atai cr 
Hcmpro replfüa <le o]»timo sorti» en • 

to cm cacliemira*, etc. 



attitudev c]a Grécia, na- actual, 
jnrtrona qtte*So do Orienttve 

licçSo de raro e edificante 
rao, táo admivavel de grandeí&a, 

nto estabelece írizinte contrast 
m o utilitarismo egoístico,que èro 
d'ordft lia politica europèa Étti 

çao a Hié grave , problema que 
omentp lhe depara. 

Uma dfcs faces da brilhante ei-
vilisaçíío qtie Aoresceu na Hellade, 
jiSo obstante a millenaria solução 
de continuidade na serie de suas 
glosiaa»-parece rébrHhar agora. fa. 

c i / o ^ ] i W J o jmivoif* 
o rasgo de heroísmo alevantado e 
novo, que tilo bem emmoldura.-a 
feição dessa nobre raça. Bem hajrty 
a ti, fecunda oatria de, génios, por 
s/iberes ; irjbsjtUi M > milbütí ^ tit* 
Olympo de teus heroes tem resisti-
do' ao camartello do temp , atra-
vessando as eras, e que no teu co-
raçSo revive o valor dos inapagaveis 
feitos, pondo nos lábios de teus fi-
lhos o sublime verbo de Justiça e 

v fazendo que seu punho vjbre,, in-
temerato, o gladio vingador da ci-

• 1 vilisaçio. * 
Conseguires que $ historia hodierna 

; ed jte, mais uma pagina de valioso 
côütéáto, dizendo que! .lü, circqms-
cYiptsl1 'á éétrèifcas faiáfc geographic 
cas, sob a compttssilo tyrannica 
da politica cont;nental que te asse-
dia, e sentando o ppso nostalgi^ 
de uma retrospécçao histórica que, 
ao mesmo temao* qiwaidece e,t aca-
brunha, sonbèáe tartir -afttfê  e agfr 
em nome da humanidade, foi tor-

. na res-te alvo ,de r«pçftraa a|Ih^á4 
o ponto caTmitíauie 4-èén-í 

vergente da attençào universal. Rea-
taste o fio quasi impalpaveí das 
opulentas tradições do teu perío-
do UefOlc® uio tçu gr^nfe-
brozb,. fcarco fe ̂ idittejTeto^ impo* 
do-te Vomo a figura primacial do 
dia, em Athenas, no Pireu e nos 
muros de Canéa e Retymo, onde os 
peitôs de teijis valentes saò mura-
lhas defensivas c,outra a { av^Janctye 
de barbaros do Oriente, que" tripu-
diam em orgias de sangue christao, 
cobrindo de opprobrioso insulto á 
{ip|>ra das iiaçoej occidentals* 

Òiiandp ás tuas poderosas coiq-
paiiiíejSrbs. ortWe-ólham-se com «élõ 
suspeitoso, inactivas, paradas 
afctitnífe • de tónzos' ante as con-
veniences dq uma. politica qae 
avilta e desh&tura, tii, atterita aos 
gemidos e ás adjuraç3e$ das Vifcti* 
mas, erguesse decidida e* talvez 
protegida nela sôtobra augusta áos 
heróes de Marathona, Salamina e 
das Théímop^las, váfe sozinha sobre 
o monstro ottomano, • arrpstas-lhe 
o cenho de fera cnráivècidá è fazes-
lhe embeber nos filancos a lamina 
dc tuas armas imonUuta^ e leaes. 

Vrt fc ièAmé^'^ Ü Ü éfaTÍn^ des-
pertam AS na^f^f fajQ&üáente, e a 
um só aceno apitam-se e partem 
i^fi^ Esquadras ; a voz formidável 
í]p.paafoao . reiqmfta na« aguas de 

Canoa, levando a deatrulçío e a 
üiorte às tn;s 4 iiosie* salvadoras, 
tudo em nviu» da . . . . civilfravào 
eur:>pèa ! 

,0 turco ri th* gáudio bestial. e 
Abu! !hmid t».arga':ft.i de goso lia 
ligno, esputando e^carneo sobre 
essa Occidentç,a quem tem illudido e 
a quem cordialmente detesta. A cfn* 
tpná de milhar de êhrtetaos, v i c ^ 
maidos em martyrio de inenarf^ 
vèl perversidade, que sejam, o% sefuá 
í^stòs» devorados pelas avfcs 4de W 
pina d vista dos pavilhões turopêc^, 
salpicados talvez com o «eu Wngpe 
e, com certesa" maculados cora o 
labèo de -indelevel ignomtrria/ E Éú, 

as, |esdlái|Sda. [ffcuéiiole «a 
feenpja, M 1 uoéMI irradi-

ou-se o saber de que se ufana jo 
século ; tíí, que tiveste submissà, 
jungida ao teu carro trium^hal essa 
Bysancio, sensual e corrompida, qije 

C0èíifcici/ttà peito nobre 
e generozo a sua arma barbaresda 
e assassina, chegas também a ser 
alvo dos canhões mortíferos de tuas 
desnaturadas filhas espirituaes—as 
nações latinas do continente ! — 
ellas que. só - n\vuÍraip-sft 'ao teu 
ubere fecunda e portentoso -d^e 
mãe pródiga ! ( 

Mas, sefà d tiiésmb. O ftuidò dfe 
másculas energias ̂ e, quiçá, o clés-
tino dq qma missão^ a . cumprir, 
eshpresum-íe; QiVAlor e p íeitio de 
um heróe dos téus heròçs, para 
responderes à HíuV<ipai attenta e ex-
pectante ; proseguirci, mto cedo ; e 
na tuá* chancellaria e nos teus par-
lamentos e nas tuas praças resoarà 
um sò ^ri^o, acordpnÀ) o enthusias* 
mo a « téuè filhos Wèrcta% 

182! até Umfáo outubro Ac 18a % [>r«ftideote^lcitoM\ujtamente coiia ° ! d o Mta l i g M * 4 * na-
em uíí^IVuáentc de Moraes o ten íub-lturezí alguma com quaiquôf eom-

D U R A U T B Q j H ^ W t e ú - ^ 11 deNoveinbr* dc| p a n h i a nacional de segurot dé vida» 
a 4 de Marçi^.de I897. j |o qiwco m*i* que 

'a í - Dti^Prtwlerité de Morae«. « r . I V . S. Q VAfttagtna, 
tabçlepMp d^ moléstia que o afastou l g u e # ç ò m npmhmM^mt 
do governo, rea&mniu o exercício fçSo, offeMó^ tíàã sociedi 
da presidency a 4 de j inà^o ç o r |ter V. S. èm Vigbr a süa 
réatè. ï Istguro» pêlo pâgâmettto 

mente no seu intere<ief e^ 
« 4 . - ^ . . ^ T j. * , dè »obfe-aviéo còntra toda _ 
Extracto officiai du ti" LQten&lçio de agenm de òutrtò M 

do plano I, extráhida n In ,delassoreando-lhe que o» co 
Março de 1897; 1 | feitas, iiesta 

(W2t 1 
21896 
14456 
4W60....» v 

30W8........... 

He? i ,0 

avisam os seus amigos do interior do 
Estado, que apressem sçus pedidos do Almaiíak do Bio (fralde do Nortet 

ánteâ que se exgotte a edição 
Priqò èe- cada" ékemplar ,2$000 
Pelo correio. ,2$500 
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A N T E S D Q I M P É R I O 

1* D. João, principe fral de Por-
tugal, regen(e c\p réinb errf ndme de 
sua mãe, D. Maria I, interdicta desde 
I799, até 20 tte março de l'Si&j data 
da morte da rainha. 

2* O mesmo D. J0Ï0, dom a de-
signação de VI v xçi de Portug^l^ ^õ 
Bra2il e Algarves. desde 27 de mar-
ço de i81p até 25 de abril, dtí ÍS2i, 
porque em 26 daquelle me^ partiu 
para Lisboa. 4 ' ' 

y D. Pedro de Alcantara, como 
principe regente do Braziljem npme 
do rei" âcima, desde iô íle .abril de 

V D. Pècfrò' i\ de tú de out^rô 
de até 7 de abril de 1831, da-
ta de sua abdicação ; 
^ • A regencia provisoria, em pa 

mè de D. Pedro If, eleita' era 7 ^ 
tíbril de 18jrY composta dos sctiàao-
r w Marquez de Caravellas e Ntéò-
l^fl Pereira de Campos Vergueiro b 
brigadeiro Francisco de Lima e Sil 
va ; . . , 

6* A Regencia Petmahertte, eleita 
em 17 de junho do mesixtô  anho e 
composta dos deputados José da 
Ço$ta Carvalho, João Bráulio Mu-
niz, e do dito brigadeiro Francifco 
de Lima e Silva ; ' * ^ r 5 

V O Regente, do Acto AddicionaV 
eleito em 7 de.abril de 1S36, o se -
nador Padre Diogo Antonio Feijó msn 

• O Regente chamado para sub-
stituir ao acima em 19 de setembro 
de 1837, em virtude dá Constituição, 
0 senador Fedro * de Arau>o Lima ; 

9- D. Pedro JI, ,dec|arado > maior 
desde 23 de julho dé 1840, ate 24 ae 
maio de I871, em que, com licença, 
foi visitar a Europa. 

ao* P. Izabel, princeza regente, era* 
nome de seu pai, ausente do Brasilv 
desde 25 de maio de i87i até 31 ^e 
màfço^de^a ; ' 

verno, d^^votta ^ e ^ ^ 
1 de,abril de l B ^ M r M r t f e iíiWçò 

em ̂ Qroaf tu lòara^OS 
Estados Unidos ; ^ * * ^ 

12* D. Izabel, em nome de 
desde 26 de março de 1876 até 25 de 
setembro de iá77 ; 

13* t>. Pedro I I , de volta de sua 
viagem, desde dè setembro éé 
1877 até ^o de j^nho de I887, em 
que, com licença, fòí tratar de sua 
saúde na Europa ; 1 ' H , t 

14* D. Izabel, em nòàié de seti 
pai, desde 30 de junho de ^87 iafé 
2i de agosto de 1888, • 

13. Pedro II> q^e, dô VòltòXdiç 
suá viagem á Europa, rèasiumiii' o T H E E Q U I T À B L E L IFE ASÍ 

^ « n f í ; 
q é g a r ^ á jmkaA cowàoLÀíQ 

que agentes da Companhia Equitati^ 
ife Êbs Elftàos Unidos do Brasil! 

f a 
« p u mt* 

mdt 
M d o ^ 

fWptciivoa pnmioè, 1 f itrgri 
Releve, poip, V. Sp ^ p r ^ P í ' -

edadeo 
pleno Vigor até a ^pcfca 
quidaçâo aqüie nîo fi^am 
alguma aHèttadòê péò f áM* 
^cceiur esta sooiedadeimbt^ 
no Brazil, circumstanci^, 
deve antes concorri piMra, tfailg|r o 
valor dos já existértteá;-r-Dr. J , Jlf. 
tritão da Oúhfi^ re^rèáètitahte. v 

1 • t 

the equttàblfe' íátè a{»ltt*ancf 
80CIETY OF the y. g, á 

4 Ëm . Í56 s,tem. 
• EmT * » i ̂  • * * " * 

í |Vo dia is eoxrerá a 4a Loteria 
do plano-K, ; í . 

oi Uepoito e òreblaornf a 
A k i W A A 

NA REPUBLIC 
iã* Marechal Manoel 

Fonseca, c 
sorio. accl 
de I889, e eleito depois* pelo Con-
gresso, presidente da Republica, 
em 25 de Fevereiro de 1891,.gover-
nou de i5 de' Kovembro de 1889 
até 23 de Novembro de ISpt^ quan^ 
do resignou, apus o contra-golpe ao 
seu acto dé dissolução (lo Congres-
so. . . 1 

i7k Mareèhal Floriano Peixoto, 
vice-presidente eleito juntamente 
com o Marechal Deodoro, —de 
23 de Novembro de 189I a 15 de 
Novembro de 1894. 

Dr. Prudente de Moraes, pre* 
sidente eleito por suffragiò popular 
directo — de 15 de Novembro de 
Í894 a r r de Novembro de I896, 
(juando deixou o governo por doen-
te. ... •• • • • - * • 

19- Dr. Manoql Viot6riào%i vice-

0 Roíúance d'um Rapaz Pobre 

valente da Equitable Life-Assurauce 
Society of the United States, á Equi-
tativa dos Estados-UnidóS, còtre-ttie 
o dever de mais uma vez destruir 
semelhante ardil, -chamando a atten-
ção dos segurados e do público para 
as minhas declarações anteriores, 
que mantenha èm todos os seas pon-
tos. 

Dr. J. M. LeitXo da Cunha, 
representante. 

Rio de Janeiro, i7 de feverdro de 
I897. 

Rio de Janeiro, 1 de junho de.. . 
1896.—Illm, Sri^phamando a atten-
çào de V. S. pifa .̂ declaração in-
fra tanscripta q j l^Ét^ser i r ih» jor-
naes desta caprtal, cate^me a ilida 
^m^^e^o^ r va^ í l h t nfeOí tfcn 

Tendo sido 'orftU|t$Mfr nTosta 
pitai uma compai^hi^ . nacipp^l 

segutos de vijfe sob a denominarão 
de bqüitatíva,1 pélà qaaf é &ta 
sociedade mais conhecida na AamHca 
do Sul, e/fazendo partf da/ .mesma 
um díos médicos directores e o*pqre* 
tario-agente doesta sociedade, com-
pre-me tornar publico; 

V Que aiEottiTAftLfe L t r è !áÍ8su-
rance society òf the united sta-
tesj é iute^rameulç estvanhà Ü ope-
rações da no^r 'còmpanhia,. assim 
como não tomou parte alguma j w 
sua organização. 
. % i Quê os allciiídbs' 
entrando pa^ 9 w v i 
renunciaram q$ f y 
hfestà ^ l é d i d f e d>!la s&fdHi 

' Afigora*se-ti«i aecétiàlW1 a pfé-
sentç dpGlaraçôo,« lako tptttUitftár 

E)ssivel çqijf|i^p; no ^ f i f l M - ^ 
gurádos, quanto pára af t^te ' 

mais teté ̂ spíeiia dé piòtut^{1' 
»ciedadti tttk^ten&ú 
meptpsou » r i o i 
tllfidir^as 
as companhias 

dè fida r 
q a e d e c t o l ) 
as meaiip p«j|IMI|tl<fl»ai^m# è^ MO 
açceitar novos seguf^a no#; Jtauiü^ f 
cingir-se evelusivameotç apj ̂ 'mjj^i'" 
mento de ptêáAós e pttgaméntò enp 
tempo dos aèfi^ro^ etistnte*. } 4 

Rio, l ^ màio de i M ^ t ^ i / 
Af. Leitão da Cunh*^ represnianM 

V e n d e - s e J 

Î A casa, sita a rua do Com-
ineitelo ií. 51, óoé&opte a 
Palacio, quem qniier coiB' 
tirar dirija-se a rua lft. 
Maio, casa n. 5, do ^ João 
Francisco dè " 

FOLHETIM 0. feui l let . Trad. C. & Branco 

»! 
è 

i 

•I 

-i 

— 14g ^ 
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santé foi regado de lagrimas. Eu retirei.me profundamente impressio-
nado por esta scena terrível, que era um segredo entre mim e o morto. 

Este triste acontecimento de família fez logo pesar sobre mim cui-
dados e deveres, de que tinha necessidade para justificar a minha de-
mora n'esta casa. E'.me impossível perceber pOTque motivo Laubépin 
me aconselhou qae adiasse a minha partida. Que esperanças pôde elle 
ter ? Parece-me que n'esta circumstancia foi dominado por uma vaga 
superstição, ou por uma fraqueza pueril, a que não deveria estar su> 
jeito um caracter d'aquella tempera. Como nâo viu elle que me col-
locava inutilmente n'uma situação, que me fazia soffrer, e em que havia 
falta de franqueza e de dignidade ? Agora i que me poderiam dizer 
que u calcava aos pòs sentimentos sagrados. A minha primeira entrevista 
c.>m Margarida tinha bastado para me revelar todo o rigor, toda a im-
possibilidade da provação, a que eu me tinha condemnado, qttando a 
morte do avô delia me veio favorecer um pouco, tornando um-pouco 
melhor a minha até ahi falsa posição. 

« * * 

Rennes. 

aC de Outubro, 

Acabou. Deus meu ! como era ro^ustq aqueile vinculo ! como se 
nelle íllaqueava todo o meu coração ! como elle eapedaçou. partindo-se. 

' ontem à noite, seriam nove horas, estando eu encostado à minha 
jane. 4 aberta, surprehendeu-me uma frouxa luz aproximar-se de minha 
casa traves das mais sombrias altas da q»inr;», e n't;ma direcção que 
as p* soas do castello n:To usavam segnir. Um instante depois bateram 
na!r iha porta e a si* de Porhoet entrou anciada, offegante : 

-Primo, disse-me ella, tenho que fallar lhe. 
Fiteira e disse : 
—fia alguma desgraça ? 

HÍ 
r ^ i 
> 

TJl 

P* 
O Q 

da • S « <t*tro de am mez nl 

tDiïçon-nie-e. 

P i 
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M 

5 

nbulada. 

* • 

1% de Outrtfn; 

Ha dois diaA que pude finalmente sair do meu retiro, e ir 
castello. Não tinha visto Margarida desde o instarite da fMMtf sepa-
ração na torre dvE!ven. fisuva sósinba na salat quaüdo eu eftbd 
rçconliecendo>me fez um uqk> vi mento in?oluntark^ como quepara m ^le-
vantar, depo» ficou immovel ; e o seu tosto piaiSúfeÉ édbrir-M fepiettti-
namente com um véo de - - * * porpora inAammada. Dto fbi C0«t|igfoso ; poN 
que eu umbem senti que còmva ntè á tút do« cjhtík*. r ; 

—Está melhor ? perguntoa me Margarida» . j \ 
E esu pergunta fowne dirigida com um tom dt Vte tão terno, t ió 

sdave. tão humilde, quasi,—que eu tive vontade de cair de j od l^ » {ti* 
ante d9ella. H a i não o pode f a * r ; thne « è e lbe mpo*ôet tfm um 

— lotocmnmeote: d t e b i t e a 
po bor*' 

1 

friamente polida BUa, olton para mim 1 
ot olhos com um aspecio^k resignação « eonUMMo % 
dado que havia 

Qoaai no mesow instaale a senhora Laroqoe mandoa-a clüniwr (ma 
ir estar um instante com seu avo, cujo estado se tomava assustador. 

Havia muitos dias que tinha perdido a falia e o motimeflto; es-
tava completamente tolhido. Os «Iriseis froixo* Mos de Hu U>r<l)fc-
tuai tinlpa-se-lbe apagado ; e a MS«RriHdade peMtelk M^rt jr O foCrí: 
dento. Ninguea pVdSi duTÍdar da i w w l r t d a j m W* do telho; 

•> • J • m . . I • J* ^ M. V * — * A — M*» ̂  MH • 
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Compra qualquer porção 
a Saboaria e Serraria a 

\ Vapor Natalense. 

^ Caiza: dŝ sábSLo vasiaa 
, Compra as de seu uzo a 
Saboaria a Vapor Natalense. 

. Refoles 
Sabào Superior da Saboaria 
! a vapor Natalense 
i VENDE-SE 

ha fabrica qualquer por<;5o. J í 
í Também vende breu, j 
Wanehões de pinho, serrão- > 
lo-se á vontade do compra-
lor. 2í>-30 
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AS6IGN A T ü K A S 
u PAtlA QÜALQüKR ÊARTE 
Por aimo 'ífíyS' 
Por wmk jptws.......r->.#*v*. 
Numero ftvúteo do dia». 00 
Numero avulso atrasado 100 

FAiJ AMENTOS ADIANTADOS 
Director Politloo-DOÜTOH PEDIU) VELHO 

RUX CORIUÔÀ T W A J & V ^ 
para ônfle deve ser dlrigfdátodáPfr 

As fabUcjhçfef eetfo leites p«r aj 
AGAMENTO* ADIANTADOS : 

• ' i*juiii>jwí 

União 
Relação dos privilégi-

os oé que trata o art. 
85 dò regulamento 11. 
a820 de 30 de de-
zembro de 1882, con-
cedidos duratttç o 
anno de 1896. 

24 2.ooS-~Manoet Alves fcófeò— 
Capital Federal—Novo systema dè 
transporte para a venda dé aves e 
qualquer outra criação, eomu tam-
bém de ovos, etc—I'JetnT~Idem. 
25 2.009 — Aléxandet Mtrirlieítl— 
L.uitlres-7-rAperfeiçoamentos na trans-
missão das indicações por cabos te-
lr^raphicbs submarinos —Idem — 
idem. \ 
2« rio 10—Herbert Arnaud Táylòr 
- Londres— Aperfeiçoamentos nos 
transmissoras telegraphicòs—12 de 
fevereiro—15 annosv ; 

tlt 2.0TÍ—Companhja Sansineáa, de 

Em virtude do mandado 
do Dr. Juiz de Direito da 
Comarca do Potengy, Presi-
dente do Tribunal do~ Jury 
deste Districto, foi, naquelle 
dia j posto em liberdade o rêo 
João da Silvado Nascimen-
to, vulgo Pao de Sebo, por 
ter cumprido a pena de 3 
mezesde prisão simples que 
lhe fora imposta pçlo IIlGS" 
mo Tribunal. 

Ainda em data de hon-
tem, foram recolhidos á ca-
deia desta Cidade, vindoè 
da comarca do, Cearà^mí-
rim» remettidos pelo respe-
ctivo Dr, Juiz de Direito, de 
minha ordem, o reo João 
Domingues da Cunha para 
aguardar novo Julgamento, 
pelo qual protestou e. de or-
dem do Jüiz de Direito inte-

(Jarnes tongelada|—-ÍBuenos A í 

taueias orgânicas d03 generös 
Liei os em çera!/ principalmenté * a p-, 
plicavei; á ijecongelaçao dás' carnes 
conservadas pelo frio, dénortithado 
—Systema William Cook & Lambert. 
— i!i de fevereiro—Idem. 
:5S 2 . 0 t E d u a r d o AValler—S. Pau-
lo—Systema aperfeiçoado dé carteira 
tí cadeia escolares—Idem—Idem. 
;>í) 2.0 r 3 — Edward Nlcoll Di-
t.kersou e Julins John Suekert 
—Nova York — Aperfeiçoamen-
tos 110 processo e apparelhos para 
produzir e lequifazer gaz acetyieno— 
Idem—Idem* 1 

30 2.O14—Bernardino Pereira de 
Carvalho—Capital Federal—Escre* 
vaninUa escolar systema Carvalho— 
27 de fevereiro—Idem. 
31 2.o15—Bernardo Pereira de Car-
valho—Idem—Espiral dupla com 
castão para ligação de peças de ma-
deira—Idem—Idem. 
:i2 2.817 bis—Ciríaco 'Scaletir 
Comp.—Campinas (S. Paulo) IVjflho-
ramentos introduzidos em sua inven-
ção de um separador tubular de pe-
dras ç çatador de café, privilegiada 
pela patente n. 1,817, de I4 de fes 
Vß/eiro de 1895—13 de março—Rm-
quanto vigorar a patente 1.817. 
'.}$ 2,0iG—Sociétè Anonyme Raffi-
nerie C. Lay—Pariz— Aperfeiçoa-
mentos no processo de purificação 
«los caldos assucarados pela applica* 
p5o da electrolyse—-Idem—15 aunos. 
S j 2.ÔI7—Afred Spier—Capital Fe-
dera! —Placas rnetallicas flexíveis para 
forrar e decorar casas, interna è ex-
ternamente —Idem—Idem. 

{Contimia.) 

Ajntonio Affonso de Britto, 
Bra^ Gomes de Sónka e Mili-
tuo Florêncio ós 
três primeiros condemnadoé 
no máximo do art;. 3.30 § 4\ 
do Codiíro Penal e o ultimo 

" m 
m m 

O cidadão^Ãnfconio Gromes 
Bizm-ra comaíiunicoii-me. em 
officio de 25 do corrente, ha-
vér, nesse dja, feito a pro-
messa Içgal - e assumido o 
exercício' do bargo de subde-
legado de policia ,da Villa de 
Nova Cruz. Saúde e Frater-
nidade. Ao I ilustre Cidadão 
Dr. Joaquim Ferreira Cha-
ves. M- iD\ Governador do 
Estado. O Chefe de Policia 
interino, Manoel Xavier, da 
Cunha Montenegro, 

I * -ag- • I 

C h e f a t u r a de P o l i c i a d o 
Estudo d o í l i o G r a n d e do 
N o r t e . N a t a l , ,16 d e M a r ç o 
«lo 1 Sí>7. — I l l u s t r e C idadão . 
P ir* c ipo-vos q u e h o n t e m 
fora A de t idos , d e o r d e m d o 
1 • <. i l e g a d o d e po l i c i a d a 
Cap-' :al. M a n o e l P i n t o de 
M e l > c F r a n c i s c a d e ta l , por 
d i s t i rb ios , s endo e s t a h o j e 
] > rn « m l i b e rdade . 

Instrucçâo Publica 
Dia 19 

Joaquim üomes Montei^ 
ro, professor publico de Ser* 
ra-Negra, requerendo a Di~ 
reatorio Geral uma licença 
por motivo de moltetia. 

•—Requeira ao Exm. Go-
vernador do Estado, envi-
ando o requerimento por 
íntermerlio desta Reparti-
ção. 

( ) mesmo—requerendo jus-
tificação do faltas que deu 
por moléstia de V de 8 de 
Fevereiro proximo findo.— 
Justifique-so. 

tfts, expostos estes autos recurso 
efime do districto judiciário de Arez, 
comarca de S. José de JWipibii, em 
que é recorrente, D. Anomia Joaqui-
na Cortez e, recorrido o Juía; de pi-
reitot não tomam conheciínento do 
recurso, por nâo ser caso dèlfé ô des* 
p^cho de que se recorreu^ em face 
do disposto nos arts. 281 è 285 do 
dó Cod. do processo. E, assim jul-
gândo, mandam que regressem os 
aútos ao jíuî O d^nfle tieratti, c pa-
gue a recorrente ascustàs.' 

Natal, 11 de Fevereiro ue 18Ü7* 
J. da Camara, P. Vicçrçte de Le-

mos, J. Clímaco, A. Chaves. Fui pre-
sente, Ferreira de Mello* Luciano 
Filgueira—Secretario. 

• .1 f 

' p&SPAckó RECQJtBItyO : 

o i do ari;. 407 do Cod. 
penal defev^éf fentenilidò^ em tétnios 
hábeis. 
; Nos òríjn;es de dapino, não tendo 
havido prisão em flagrante,si> nao ha-
verá logar a acção pertal por denuncia 
jdô ministério publico, quando a le* 
âlp é feita á particulares^ porque a 
estes a lei, em tal -caso; concedeu ek-
alusivamente to direito de inténtát a 
ac£ão pòr; queixa ; quando, po-
rem, a lesão è feita somente a so-
çi44ajde, a acvão ftánal hão ^ode dei-l 
xak de t^r logar por áenmcia, $9 igh 
ni4t'eríol publico, prgiò q ãquplla. por-
qup sé ássim1 naó fòske; M t ó p a o de 
haver ofíendido ( pdrticrtlar} ^ò ctítàtf 

xisL impune, o q̂ua* è > alumtdo àá< 

) 

S I 
D E C I S Ã O 

Accordam 

Recurso critue do dis-
tricto de Arez, comar-
ca de. S. José dc Mipi-
hít—Re?^ricùte, IX An-
tonia Joaquina Cortez 
—Recorrida, a Justiça, 

m cm Tribu**!, Qac vi»- ' 

mittir-se. 
fo i , sem duvida assjm pensando, 

que ò Egrégio Superior Tribunal de 
Justiça, eirt grào de rtícurso, tíonsN 
detou a denunciada Antónia Joaquim 
na Cortez incursa nas penas do árt/ 
32íl do Cod. Penal, por haver des-
truído pápeí ou acto original ke au-
toridade publica ; porquanto, st aquel-
le Egrégio Tribunal entendeáse que 
nos! crimes de damno. nup tendo, ha-
vido prisão em flagrante, em todo o 
caso não podia ter lugar a 
acção penal por denuncia do minis* 
terib publico, teria necessariamente 
julgado improcedente o presente 
sunjníario pela iilegitimidade do mi 
nisterio publico para iniciái-o. 

Como quer que seja, em hypothè-
se alguma, ao juizo inferior nuo pode 
competir tornar sem effeito uma pro-
nuncia proferida pelo Egrégio Tri-
bunal de Justiça. Indefiro por, isso, a 
petição a ils. e mande que sejam de-
volvidos os autos áo juizo d'onde 
vieram para que seja cumprido o 
accordSo da Superior Tribunal de 
Justiça a ils.— Macahyba, 7 de No-
vembro de i896—Joté Thmonio 
Freire. 

ACCORDAM A QUE SIS KEFEUK O L>KS-
PM%HO riUPKA : 

j Vistos, relatados e discutidos os 
«presentes autos de recurso criminal, 
vindos do districto judiciário de Arez, 
entre partes, como reccorrente, D. 
Antónia Joaquina Cortez e reccorri-
da a justiça publica, por seu promo-
tor.— 

Considerando que o auto de re-
sistência de fl. 8, cm virtude do qual 
foi por este crime denunciada a re-
corrente, níío se corrobofa pelos de-
poimentos das testemunhas cia culpa, 
que decorrem de A*, e fU : 

Considerando qne a recorreoto, 
peio facto cie ter dilacerado o man* 
dado civii c!n juiz districtal de Arez, 
que o oíiicial encarregado da dili-
gencia lhe apresentara na casa de 
sra residencia, no engenho A f ^ g -
beira, e pelo qual devia s»r ' intima-
do João Heraclito d « Salles, ahi 
também morador, para dentro de 
quarenta e oito horas, entregar % 

José Ignacio do L igo quarenta arfo-* 
bas de algodão ou quantia equivalen» 
te, nao; conjmetçeu resistência,, na ex-
pressão conceituai da , lei ; por* 
quanto. 
I Considerando que o crime dé re-

sistência, tendo como elemento es* 
sfencial, nos termò$ de art. I24 do 
Çod. Penal, a ordem legal emanada 
dèautoridade competente, a cuja exe» 
cuçâo, fegvfurmeute intimada% alguém 
se oppde com ameaças de violência, ' 
coutra a recorrerîte nenhuma ordem 
fqi expedida, não era priminosa, por 
CQnseguiute, nao lhe sendo feita in-
tijnação alguma, a cuja execução re-
sistisse, carece de fundamento jurK 
dico o crime de que é accusada, so-
bretudo quando dos autos não se co-
lhe o thçor leg^} d'essa mesma or-
d^m ; 

Considerando, que a recorrente, 
no caso de que se trata, destruiu 
um papei ou acto original de auto* 
ridade publica e, por este procedi-
mento, incidiu na saneção penal do 
art. 2Û6 do Codifo. 

Accordant em Tribn&al dar provi-
mento ao recurso interposto para,refor 
m^ndo o despaçho de pronuncia quan» 
to íà classirtçaçâo do delicto nas pe-
nas do art, i H»{cop$id?rao a recor-
r e i s incursa n̂ ŝ  dp art*. 336 do mes* 
mó £06 ; e, assÍ!p ,ji2lgaodQf )mandaçi 
que se( devolva , a ; processo ao jute 
jj'cuî ie; veiçt, pagas as custas do rc-
Wiso, «m que a condemnão. Nati&l* 
îû |de; Agq^o de l ^ r J ; daCamaca, 
Pi V.de J^m9s,OIympÍo Vital-Yencv 
do. Votei pelo provimento ao ret? 
curso—J. CtipiaçQ—Votei para que 
se desse provimento aoi recurso para 
oíiknde ser^despronunciada a recorren 
te; jVotei contra a redacção do Ac -
cordam por não ser o mesmo conclu-
dente,—porquanto, opinando elle pé^ 
la ê^istencia do crime de damno, e 
nãò constando dos presentes autos 
a prisão em flagrante da recorrente, 
—caso único era que neste crime se 
dá o procedimento oficial,nos termos 
do § i\ do art. 407 do OocL Penal,-* 
devia o dito Acçardao concluir pela 
improcedência do presente summa^ 
rio pela iilegitimidade do ministério 
publico para inicial-o. Neste sentido 
offeireci uma emenda que foi regeita-
da, T endo ó desembargador relator 
opinado pelo nao provimento ao pre-
sente reçurs* para o fim desercon-
firmad^ a pronuncia da recorrente 
nas peifas do an. X24 § t\ do mes-» 
mo Cod. P^oal, eu e o Dr. Vicente 
de Lemos opinado para que se desse 
provimento ao mesmo, este para 
classificar o delicto no art. 336 do 
do dito Cod. e eu para, despronun» 
ciar a recorrente,—fui da opinião 
que, havendo emfat* nestes dous vo-
tos que davQQ provimento ao recurso 
importava o empate na decisão ro~ 
favoravel à recorreute, e por coi 
guinte que ella achava-se ipso facto 
despronunciada,-^ iv>s termos da 
parte do art, * l do Regimento 
Interno da Tribunak Admittindo,por 
hypothèse, que em ftmelhante vota-
ção não tivesse havido empateke sim 
votos singulares, ainda assim o cffeis 
to desta seria favoravel â recorrente, 
para despronunciat-a, nos termos do 
cit. art l i d o Regimento, combina-
da a sua 2a parte com a t \ . Neste 
sentido emitti a minha opíniâa 

O illustre desembargadtr Press 
dente do Tribunal, entendendo não 
haver votos singulares, nem empate 
entre os que, Javào provimento ao re-
curso e sim entre os que pronuncia* 
vam a recorrente,—entendeu dar-se 
a pronuncia desta ih» a i t 336 
do dito Cod.—*por ser mais favora> 
vel a ella. Fui contra esta decisão 
por não encontrar lega! 
jjuc a patrocinasse nem pela mais ar-
rojada indifcçáo.—Fui presente, Fer» 
reirade MeUo^ Luciano Filgneira— 
Sccreurio, 

GUARNIÇÃO FEDtRÄI 
d U i -

i I i 

S u p e r i o r : d q 
» S ío re i ra . 

K o n d a d e v i s i t a Aüarets 
r N e s t o r . • . > ••., .u.ouh, 

K a t a d ò m a i o r — A l f e r e » M v 
S t i n o . - • 

G u a r d a — A l f e í e s - P o U M à l ü 

bUÁRNICAO 
£oada-~CapitHo I a u s í m « « ^ 
E s t a d o m A i o r Q j t f f f lÉ i t o 

I A j u d a n t e Joe© D i n t e . ' !,< 1 

Dlia a o B a t a l h ã o — F o r t i e i 
.. ! A n t o n i o = S e r g l o i ' • í •• */ • : . • -
I n s p e c ç ã o á s p a t í t t t h ^ s ^ l ^ 

• S a r g e n t o B u H t y ; 
Gttarda dé P a l Â ^ g ? Sé0 

g e n t o J o s é 
G à a r d a da, C a d e j U i — 0 i $ o J o -

; â o T e i i ë | r a , t A 

G u a r d a d o Q u a r t e l — O a b o Jo -
• s é M a n o e l . , f ' - à -
P Í q u e t e — C o r n e t e i r o A t h a -
;"Jmasiok ' • • • ' 

TH 
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Semans de M * Ô0 dè l f c i ^ ^ 

PBBÇOS OOMMSTHS poa^liri itB wwm* 
T08A DÎBRIT0B BB KXHÂTA<ítÔ' r : 

FOR 1AK 
M«read«riai 

19 kflos 
t* 

C« «< 

<< 

a 
C« 

Algodáo em rama 
" " caroço 

süjoouresld. 
Ássoear de usinas 

u chrystaHsado 
branco 

" somenos 
4< mascavo 
14 bruto 
c< retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cerado 
Café 
Cera olho de canianba 

M palha de 41 

Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de toi,seccos ou 

salgados» Um, 
Caroço de algodao 
Carne de sol 
* ^parada 

ifrmle boi 
Ksteiras de palha 
Fumo em rolo 

em folhas' 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de onttas qnalidadtn 
Momina de mandioca 
Milho 
Mel de assncat 
Mel de abelhas 
Ilesos 
Oleo de mamona 
PeUes de cabra 

<4 de carneiro 
Pello vegetal • 
Peunas <1« ema 
(jneijo de manteiga 

'4 de coalho tm piras 
Semniit** de mamona klla 
Ha), alqueire de l ü Utrn 
Sola meto» laxa ffxa 
Toncinlio 
ITnha» de boi Mito 
Vvlas de ceva d» eanumba^kilo 
VMio de ̂ i ^ w l ^ litro 

«amanbaa 

litro 
kilo 

** 
t 

*< 

cêttto 
milheiro 

um 

ta*a fixa 
!5klká 

kilo . 
4f 

cento, 
uma 
kilo •< 
litro a« 

Cl «« 
<« 
li «« 

kilo 
UM» 
«a 
<* 

kilo 
• I 

a 
<< 

•} í : 

IT 
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Chegaram de São Paulo rauitoa pa-
triotas para encorporar-se ao Ba-
talha? Tirw itftntffi 

se paraiegHÜvpar» 9 Bahia. 
da Bahia o direc 

telegraphoa; Dr. João 
qufeWve1 longa confereü-
o"GoVerao inativamente 

flteumptode sua viagem. 

ielhor o coronel T 

elh 
A' gare, foi 8. Exc. rece-

bido peto Bxixl Govertíaclofr 
do Estado e mais distinctos 
iâtttígGfc e correligionários, 
qije o acompanhárpn á sua 
pesidenoia. 

vyi 

cessa dB investigação a que respoü-
dia-oiusyor Eebronio, que fui oon-

. vidado pejo general ^rfchur Oscar 
pa^lbáfep'parte da neva expedi-
ção. 

<^Pè lA ultimas Doticiad sobfcor 
combate de Canudos sabêHtè qtie 
íot#H -tfapwidorf pelaaforçaslegae« 
100 tiros de artilharia e queso.mento 
uma: pfa djEj>j7° entrçu w powpçftQ.' 
Tomaram parte no conibate apenas 
SOOtaraç*^ perwaneefendo & resta 
da pontos; Apre-
sentaram-se depois da acção 500 
combatettfefe, bbvèndo SOO mortos 
e mttMwJacMoB, que abtam-Be: ém 
Queimada^ - , ; ^ • 

t^Hoo fè solemnes èatíquiae no 
Mosteiro de São B$nto pelas victí-
mae<de Ça0udos, comparecendo; o 
Ministério,' representantes fto PresP 
denteda k Repub!Íea^f offiqiaeg de 
mar^éfèrm^gfipifi j le massa pppu-

Jar. 
- < SÈPBatáíhâo achate 

proximidades de Aracaju 
• | l i i' ' -» ^ *1 ' ! -

--Recife 17 ' 

DT?T n XIJJJU 

t? g ^K^p^ f r f hdmeift, a 
iirimir^lhàri^n pftl^ p y e t ^ -

ma Kneipp 
Recebeu p l̂o ultimo vapor Inglez 

ANGELO ROSELI 
33 -m DO COXXS&CIO ».-33 

CHAPEOS OONSTITUCIONÀES 
\ Finíssimos chegaram pelo mesmo va-
I por para o armazém aciona menc iona4of 

nas 

' V V 

Ò caso de Bete Lagoas 

lado* de que 
los auxiliares 

de' Antonio Conselheiro é réo de 14 
crimes commettidos no bravio sertão, 
onde taes proezas sSo títulos de 
gloria e de renome para a nova 
cawliaria andante de bandidos 

Blteadore&j que os governos da 
Al£0 e doj Estados de Minas 

Bahia precisam exterminar, custe o 
que custar, para honra da civiüsa-
ç i o leira." 
„ » ' ' V 1 1 • t • 

O sr. alferes do 14.0 batalhão de 
inf^nteriá, íofto Pereira da Cruz An-

téiitfb sido designado pelo 
sr.- general coiiimandante do distrt-
cte-militar para- ficar servindo n 
bateria do 5.0 de artilheria, estacio-
nada no Recife, mas preferindo se-
guir para a defeza da republica na 
Bahia, estadfc donde é digno filho 
pediu ao mesmo $r. general e conse 
gjuiu ordem de embarque com o 
sçu batalhão, 

: Na bateria fica o sr. alferes Plínio 
Érico da Trindade Gravatá, também 
dò l4.w de infanteria. 

- m i l / • <T> r 
Cambio bancario 8. 

fy A policia« ̂  .^ttjgiiwlvintuito de 
tvitar a propag&çáo jde /boatos a-
larmatjtes* fmfiàúiwlHW&i f a l h a d o s 
por aquejtfes :qòfy apfpvefoam-se das 
difficuldades qué atravessamos, para 
trazer em sobresalto a opinião publi-
ca, esfà 'dispostã a castigar severa-
mente os que derem curso a noticias 
mentir&as. 

Aplaudimos essa attitudé, 
Osjfcjderes públicos têm necessi* 

dàde^ ap momento de provações ex-
oepdOtoftes em que nos encontramos, 
de á&i£ com energia e atè mesmo 
com ftâjlencia, se tanto for preciso, 
para q^e agitadores ambiciosos não 
contiimem a abusar impunemente 
da credulidade do povo» 

Quando o governo da União a-
cha-$e Empenhado n^uma luta contra 
um biuado de salteadores e fanati* 
cos, kistrumento de desbriados monar-
chistás; quando o exercito nacional 
cobrç-se de luto, pela victimação de 
um 4&$i seus mais illustres e glo-
riosos geperaes, e procura, n'uma 
legitiftk^e natural desaffronta, 

Òó 
. quâi 

mo do^^brazileiros se r e t ^ htejua-
medihdo 

lais brete p< _ 
m no "ceo*: 
transformado 
alo ^ ( M ) 
Eiadorásndi 

A respeito dó caso de Sete Lagoas 
escreveu A Folha que se publica em 
Barbacena: 

/«Podemos dar hoje aoa nossos, lei-
loires algumas informações ?obre o 
capitão Matíoel João Btendâo, encar-
regado de levar armas e munições pa-
i*a;os jagunços de Agonio Conse-
lheiro. 

Esse individuo, que reSistio á pe-
quena fopça policial mirieira^que lhè 
seguiu no encalço, esteve alguns dias 
hò Grande Hotel, do Sitio* 

E< bahiano, de estatura mediana» 
olhos vivos, lábios rasgados e expres-
sivas, de cor morena acaboclada, bi-
gode e cavaignac ralbs* 

No traje, nas jóias caras e. nttmero-
sas que ostenta, na phílaucia tom 

kquè sc cxpriaafc, ná riqueza que 
thrôneja, è o typo do rastacue"rò\ dp 
enriquecido da rioíte pata o dia. 

parlapatão; cheio dòl basofia, bras 
vateia façanhas, vangloria-se dos seus 
precedentes de íatíinóra. ( 

Chegou ao Sitiò. no dia 4' dé Fève-i 
reiro,.acompanhado de1 • uma mulher 
italiana, de um menino de 8 annos e 
de tim capanga taciturno e mal enca-
rado,que elle chama familiarmente de 
çpMjHtdre. 

Este individuo, clavinotetro do ser-
tão bahiano, è um cabide de armas 
e nSofabandona um moménto, durante 
o dia e a noite, o seugpatrão. Como 
um cão de guarda,segue-lhe os pas-
soŝ  e, desde que Brandão fale çm voz 
mais alta, accerca-se immediatamente 
do grupo, attento e vigilante. No dia 
em que Brándáo viajou para o Sitio, 
teve uma pequena altercação com um 
passageiro, que quasi foi victima do 
compadre9 o qual queria sat/gra/ o (sic) 
incontinenti. 

No dia 5 chegaram mais 3 alen-
tados capangas, que revesavam-se, 
prestando guarda ao patrão. 

Durante os poucos dias qife Bran-
dão esteve 110 sitio, falou por diver-
sas vezes sobre os motins da Bahia, 
dizendo que o governo era impotente 
para abafal-o e que os partidarios do 
Conselheiro dizimariam quanta tropa 
fosse para alli. Augmentava-se-lhe o 
natural enthusiasmo, quando discorria 
sobre as proezas dos seus companhei* 
ros de sertão e quando se referia á 
pessoano coronel Gentil de Castro, 

dotes de coragem, energia e 

M. H. LOBATO & C 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
Cirande e variado sortimento de cha 

pèos e calçados nacíonaes e entrancei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
competencía. 

Alfaiataria. Natalense 
Sempre repleta Ide optimo sortimen -

to em caclieniiras, ate. 

INST ANTANE AS 
E' indiseriptiyél o 

enthusiasmo da» tro-
, ( jpas íjue segUeni para 

. , Canudos. ; 
Se a coisa è aasiui com tal dilirio 
Qup partem para a guerra os batalhões, 
Canudos, em vez de campo de martyrio 
Um saçrario será dos nossos coraçt̂ s. 

RÁPIDO. 

J o a q u i 
v e ^ p a i 
a n n o « d e 

D i a 16 
Marting do Oli-

^ de 45 
(lade, natural do 

Cearàrmirim, residente nesta 
cidade.—Congestão. 

Esmeraldina, de 2 annos 
de idade, natural desta ci-
dade.—Dentição. 

Francisco, de 3 annos de 
idade, pardo, natural desta 
cidade. Do attestado não 
consta a cauza da morte. 

Por acto de hontem, foi 
nomeado promotor publico 
da comarca do Ceará-mi-
rírn o Dr. Heliodoro Fer-
nandes Barros. 

Regressa hoje para An-
gicos o Coronel Jose Rufino. 

Ácha-se nesta capital o 
nosso amigo e correligioná-
rio Tenente Coronel Bento 
Nunes dos Reis, residente 
no município do Patil. 

Cumprimentamol-o. 

úç%tlxáâtê Válo-
res. iqqe wocuíav* trocar pòt dlnfiei-
rc friiudo; ; ' v 

Btguado r e f e r i Wríha dé S, Pau-
H onde g m t w a éyt poticü tempo 
frtfm fortuna tomo ado^nistiador dc 

visfea a s e t á t p w e t í ^ 
wejrera parte do 

fteiro, « procutav4 ad< 

em 
è eúiz 

ndidoc 
bâííâc 

ö; 

Noticiam os jornaes es-
trangeiros, com uma gravi-
dade que afugenta os incré-
dulos, existir em Vienna 
d'Austria uma senhora de 
40 annos, que se queixava, 
ha 10 mezes, de ouvir cons-
tantemente no coração uma 
musica extranha. 

Examinaram-n'a alguns 
dos mais eminentes médicos 
e declararam que realmente 
sahe do coraçõo da pojbre 
senhora,eonstantemente, um 

rectifia doériçá íã foi oiássí-
ficada e baptisaaa com o no-
me do coração diabplico-ma-
siçal. 

Â possuidora d'esse cutioso, 
^ melodia íbffnita 
oorirâ grande risco de ficar 

fóüttto se ̂  tem irn* 
prafôionado com ò cstto* 

^ w j f ^ v s / v w » . ^ W V m* w U V t / w 

F a m í l i a M a c e o 

A Republica Culnxna^ que se pu 
blica em Paris, traz os seguintes a 
pontamentos sobre a família Macêo 

c<Martanna Grajalc», de Santiago 
de Cubaf casou-se duas vezes ; 
primeira com M. Reglieferus e a se-
gunda com Marcos Macêo. 

Do primeiro matrimonio teve qua 
tro filhos : Fetippe, Manoel. Firmi 
no e Justo. 

Do segiindo sete—Antonio, José, 
Marcos, Raphael, Miguel, Julio e 
Thomas, 

Marcos Macêo, com seus sete fi-
lhos e quatro enteados, tomou par* 
te na penúltima guerra contra a 
Hespanha, e, se na uitima aper.as 
tomaram parte Antonio e Jose, a 
razao é que ps outros dez ou foram 
mortos no campo de batalha ou em 
consequência de ferimentos ahi rece-
bidos,estão inválidos. 

Neste ultimo caso achate Fellppe 
Reglieferos : os outros tres do mes-
mo nome e seu padrasto morreram 
na guerra em i878. 

Raphael Macêo, gravemente feri-
do, foi morrer no exilio, Miguel 
pereceu na batàlha de Nuevítas, 
Julio em um tiroteio em Nuevo-
Mundo, Jose morreunuo ha muito 
em combate e Antonio acaba de ex-
tinguir-se pela forma que o mundo 
inteiro hoje commenta. 

Os outros dous Macêos, Thomaz 
e Marcos, foram invalidados por 
bala, na guçrra de 78̂  

Antonio Macêo foi ferido 23 vezes 
na guerra de 78 e r.a actual cinco 
vetes. 

Os medicos que o examinaram 
(naravilham-te de ter áquelTe homem 
podido viver sem perda de nenhum 
orgam nem o movimento, com tan-
tas e tSo terríveis feridas. 

Uma verdadeira família de heróes ! 

qn*" foi lhe nff*r*rido pH* Difta d« 
Brandehoiirg insistiu, na necesfiidade 
da manutençSoda unidade nacional 
para enmagar a revoluçüo que ten-
de a destruir a sociedade e a família. 

ITALIÀ 
—Um incêndio lavrou no palacio 

de Pompea da cidade de Verona 
destruindo completamente os valiosos 
quadros da noa preciosa galeria. 

SíTo incalculáveis os prejuízos caus 
sados pelo sinistro, 

ESTADOS UNIDOS 

—Apesar de ja' ter sido publicado 
pelo Nnv- York Herald, o govvrno 
continua a occultar o telegramma do 
general William Lee. cônsul dos K>; 
tados-Unidos em Havana, pedindo 
navios de guerra para fazer respeitai-
os cidadãos norte-americanos, 

—O Ntw York Herald publica um 
telegramma de Havana n o i i d m r i o 
que o general Sanguily, que estava 
preso desde IS95, fora posto em li* 
herdade, com a condição de abando, 
nar a ilha de Cuba. 

—O governo vae convidar as pos 
tencias para uma conferencia sobre 
o bi~metalismo. 

— O sr. Sulzer apresentou <ia ca~ 
mara dos representantes um projecto 
de declaraçao de guerra à Hespa> 
nha. 

CUBA 

—O conselho de guerra condem-
nou a prisão perpetua o general ve-
nezuelano Alvarez, que fora preso 
quando desembarcava com a inten-
ção de se ir unir acs revoluciona^ 
rios, 

—Um telegramma publicado pelo 
New- York Herald annuncia que Ma* 
xirao Gomez, general em chefr dos 
insurrectos, atravessou as linhas hee-
panholás dirigindo-se para o vccU 
dente da ilha de Cuba, 

~ ARGÉNTINA 

Exterior 

Vendai '«rävtaifc ' m ^ M » 

GRÉCIA 

—O rei Jorge propoz ás potencias 
europèas abdicar o throno da Gré-
cia em favor de seu filho, comtanto 
que ellas permittissem a aiinexação 
de Creta. 

—O "Daily Cronicle" publica um 
interview que um seu corresponden-
te teve com o rei Jorge, da Grécia, 
a proposito dos últimos acontecN 
mentos de Creta. 

O rei Jorge disse que nao pôde 
explicar a dor que sente ao ver as po 
tencias christas permittirem que a 
Turquia tome por base de operações 
o mesmo ponto que as potencias tU 
nham declarado proteger. 

Estranha vtr os christSos bombar-
dear christSos» 

O "Daily Cronicle" accrescenta 
que a Qfepia :esta' disposta a sub* 
l i ^ ^ ^ ^ ^ ^ a ^ d̂ è Çftt* a um 

—O Timn Grètia pede. 
se nao se lhe conseptir a apnejaçao 
da ilha de Creta, para administraí-a, 
com o direito também de occupár mi-
litarmente a ilhar exactamente como 
à Áustria*Huogrfa; q a c administra e 
occupa militarmente as. provihefas 
turcas da Bósnia e da Herzegovina. 

—Uni decreto assignado pelo rei 
Jorg#? convoca ao serviço actfvo as 
réservas militares de ISqI e 189?. 

FRANÇA 

—Tem havido varias fallencbs 
por causa do fallecimento do grande 
banqueiro Castells, 

—O sr* Guilherme Villanueva, mi-
nistro da guerra e marinha, esta' re-
solvido a castigar severamente os 
soldados alistados na guarda nacjo^ 
nalque não obedeceram a' ordem de 
moralitqçao, considerando-os deser-
tores; V 

—Da pnsao ak cidade de Cordoba 
fugiram quarenta presos. 

Para levar a effeito o seu plano 
de evasão, mataram o guarda da ca-
deia. 

Foram mandadas forças em perse-
guição dos fugitivos. 

—A praga de gafanhotos invadio 
a província de Mendoza, sendo con-
sideráveis os esttagos cjue esta' cau-
sando nos pampos, 

C H Í L E 
—Os jornaes applaudem a nomea> 

çãa do dr, Izidoro Erra^uriz para 
substituir o dr, Walker Martinez no 
cargo de ministro do Chile no llra-

—Por uma estatística recentemente 
feita em Santiago verificou-se que 
71 dos loucos sao victimas do al-
coolismo. 

U R U G U A Y 
—Noticias vindas de Bagé dizem 

que Aparicio Saraiva, ja' invadio 
o Uruguay pela Carpinteria dirigin-
do-se para Mello, onde o partido 
blanco tem fortes elementos. 

—O governo contractou o forneci^ 
mento de grande numero de medica-
mentos para attender aos feridos da 
lucta que se vae travar. 

—Quando sahia do porto de Mor», 
'fte^ítíòo O paquete OrtUana ak; 
de prôa o paquete La /\> 
achava ançoràdo* 

O chòqóe' foi 
o I<a plèfay da Compágni? 
sageries Matitirnss, £,vsrj3í 
jos reparo* demandaiu pc 1--
tres dias. 

O Orellum^ òik Facific :^/ 
vijjpíion Oompnny, nptna? i.vv 
ras,avarias de fa:Ü conre t.;, 

FelUtMntí' nao re^ukwi 
rcamentó 0t.1hr.ma vk-t!^ 

•—A «WWü muito agirnda 
por cansa das liquidações do fim do 
totZï ( fat foram muito dlínççis. 

|!nj?oiw>nos decíar^ 

f AI .Lk.MAN!« A 
• V' • " 

- ^ wn̂ r̂ rior Oailherioe í^ 
WtóswJo ^ft btwÀt, no bwQueie 

M V* f* j'' ^ /• 

i Vi 
I ! M r,\\ M 
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ARÍÍGUETES 
M O N U M E N T O S 

Çfot i jho jc trezentos annos-
cof'oUftmezes e nove dias—de 

- m o -
sua 

esta reles cidade do Natal ; furftiacl* 
e tjtfT^lusa tenho observado» pare-

ificar que o nosso caipo-
e nascença : Ao passo que 
belecimentos coloniaes do 

nor f rÈÉjberam um grande impuU 
ao matenal—quer do gênio tenaz e 
disciplinador dos jesuítas, quer do 
temperamento utilitário e emprehen 
dedordos hollandezes — a capitania 
do Bio Grande do Norte quasi que 
nSootferece vestígios de construo-
ções religiosas, civis e militares 
merecedoras dfc *tténç5o, * 

Somosatèrrá menos hlooumfcntal 
deste mundo ; e, afora os si me apa* 
gados indícios de algumas obras sen) 
formosura e sem grandeza, o nosso 
activo, nesse particular, compoe-se 
da fortaleza dos Reis Magos, do ce ' 
lebre convento de Kxtremoz e do 
convento (?) de Arez. 

A fortaleza os senhores conhe-
cem, com a famosa cacimba — que 
enche quando a maré vasa e secca 
com a enchente da maré—sem fallar 
na prisão subterranea em que agor 

nisou André de Albuquerque c que 
mandatam entulhar, n5o sei porque, 
e mais os tres reis magos da capella, 
feiuho$, benza-os Deus* que é uma 
l^stiipa. Então o amigo Belchior, se 
era daqaeile feitio,devia ter feito um 
grande medo ao Menino Jesus, quan* 
do lhe appar ;ceu a levar-lhe as suas 
homenagens e os seus presentes o -
fientaes. 

Restam os copvpçtos, * Natural-
mente ja viram» e apésto" que sof-
freram a desiÍlu$5o quje eu proprio 
experimentei, \ * « 

p convento de Extremos £ uma é-
dificação exigua e mesquinha ; nem 
eu sei como aii se acomraodou a col-
legiada de caboclinhos, que os he-
roicos padres! da Companhia rfuni-
ram na aldeia cíe iiidíris qtie rodeava 
o templo, tudo i margem de beltis-

lagoa. 
JJisem que ahi ÍQra educado o in* 

f]jq Poty, depoi* ijíu$re nas guçrras 
finlandesas, com o noraji de ty 
tonio pelippe Cawarãò, traiúcçao 
do seu appellido ir.digena. O Ceará 
e n5o sei se também Pernambuco», 
Parahyba e outros estados recü* 
mam a honra de ter sido o berço 
desse nosso patrício. Por mim, como 
gosto mais de camarões em fritada, 
cedia o caboclo, para evitar desgos-
tos. Antes nos entregassem o nosso 
territorio dos Grossos entre o T í -
Mo e Mossoró 

Ao convento e à lagoa de Extre-
mo^ se prendem duas lpn<^s ; 3 do 
sjnq 'tfiflfta para 'a torre da igre-
ja, e que submergio-se com carro, 
èarrçiro, bois e íudo no seio das a-
guas, de onde ainda' hoje, em horas 
cie roysterio. assombra os viajantes, 
bada|af|do fragjco è soturno nòfqn-
c q dq abysiqo ; e q c^sq? áii^aa «*ajs 
ílramaticò, da serpente — unqa eqorr 
me serpente, que, segando a ctjronw 
ca, h a b i t a a tegqa ç que, íjacfô 
ÉqãaMwwffff 

dia» na hon do banho, devorava J nho levado toda minha vida a ^ r 
um educando ( u ignitas, tendo vc-(Cachorro, salvei «eja. Mas " 

. . . . i . . _ » . I • _ . „ | l . „ A f . . . . . • . . _ nficado que k\\\ -ni comta os peque-
nos indígenas era a cobra, amaU 
diçonram-ua, t» nunna mais houve* ca-
boclo comido no cullegio. 

O convento de Arez ainda vale 
menos; e nem sequer o prestigia ne> 
nbuma tradição interessante* 

Ha tempos roia-me o desejo de 
ver Arez para conhecer o João Pe^ 
gado e~ visitar o dito convento ; e, 
comogo^to de ser franco, devo de-
clarar que esses dois motivos pririci-» 
paes eram reforçados pelos moveis 
subalternos de tomar uma fartada de 
uvas e de curimatans das Guarahy-% 

ras. 
Fui, Chegando á vill/i, qonhecidp 

e* logjo jtísifaímente aprecjaflo p citado 
Pegado fitndp era afa ) t Ootp|t^Sj !as 
uvas e as ; curimatans. em vetdadé, 
magnificas, perguntei pelo convento. 

—F/ alli* 
—Alli onde ? 
rr™'A|lĵ »• • • j;, | . j. » . 
Fiqiret íftí cara "à tíandal O que vi 

nfto passava de um mísero corredor, 
que o publico destinava a applica-
ções mal cheirosas e secretas. 

Accrescentarei que o meu infor-
mante das preciosidades de Arez 
também'me faltava-, e com vivo ih-
Leresse, da beüeza de umas mdrenas, 
que hoje, alli, representam o crusa* 
mento do gentio com as raças i m i -
gradas ; mas nao reparéi para isso: 
E ahi têm os leitores o patrimonio 
monumental que nos legaram. Feliz-
mente o .presidente Pedro de Barros 
fez erigir em 6S a pyramide da Pra-
ça Deodoro, um pouco menos gran-
diosa qne a dos phiraóes do Egypto, 
mas, ainda assim, medindo quasi se* 
te pollegadas de altura* ^ 
1 Sabe-se que esse presidente aqui 
fez uma eleição com tpdosqs ff e rr, 
Istojé, com» todas as fnaude^ e refles 
do estylb ; ma^ a sua benemerencia 
de architecto deixa algtun tanto a 
desejar. • t 

l i 1 1 ^ , 
; CHATOS te b4ÇHOfiÍRÍ3S f 

Çte homens têm sido classificados 
em capitalistas ê proletários, nob(res 
e plebeus, civiHsadçs . e ' harbaros, 
etc- etcr i 
,. fcUdçi disso, porem, vale a sabedo-
ria e ó tínò pratico dè um philoso* 
pho que dividiu a humanidade em 
gatos e cachorros^ r||it£<>s j^tos e 
muStos cachOW^ ^ ^ ^ n ç f r ^ que 
exploram e ós- àuúos 
que pagam ^ f à f i s e obedecem. 

Os gatos cometia a carne ; o$ Ca-
chorros róemosôssos. 

Os gato$ enrodilhám-jsie e dormem 
regalados sobre as nossas roupas do-
mingueiras ; os cachorros fazem guar-
da e sentineU^ ^ uqn chinejlo velho* 
Os cachorros aeeicam se de nós hu-

mildes, submissos^ implorando uma 
caricia ; os gatos esfregam^se em 
nossas pernas, n5q para afagar-nos, 
mas para satisfação da própria seq-r 
sualidadé, 

A^toqio ÇJonselheiro e ps sçus 
gunços safa. òs cachorros ; os monar-
chi^tas, que especulam çom Qlbs, 
sao os gatos dç Ganúcjas, 

'P^m^em pu, s^ra ser jagunço, te-

jíi Vt«U a 
brindo os olhos á luminosa.dopirin^i 
do meu philos<ipho c uuo degrau 
sarei emquanto uâe mudar dc jh^Hq. 

Meditem este capitulo, que c de 
maxima importancia. 

t i i 

E M I N E N Ç I A DE CtARA DU-
KISMO 

Meu amigo e collega dr, Memete 
rio emprehendeu rt tarefa de dizer 
mal do jury, em artigo eruditamen-
te condimentado a Tarde e a I^om« 
broso« 

Fez me especie a arenga do moço, 
que me pareceu de um iconoclastis-
mo irreverente e perigoso, alem de 
gravemente offensiva aos princípios 
democráticos correntes e mcentes. 

e ' certo que toda idéa neva nos 
produz o effeito de um sapato jus-
to—aperta-nos os calos do espirito, 
jà affeito a umas tantas convicçoes 
e crenças. O homem estranha as 
doutrinas como estranha a dormida \ 
cada qual tem os seus travesseiros 
apropriados e costumeiros para a al-
ma e para os ossos. Toda novidade 
é um aborrecimento, uma desloca-
ção na correnteza egoista dos habi 
tos e dos sysiemas. 

(Conheço indivíduos que têm o 
séu systema para tudo : para discutir 
politica e para tomar simicupios. ; 
para interpretar os evangelhos e para 
cortar as unhas ; e 3tá para outros 
misteres ma£s reservados,) Mas, co> 
mo dizia,causou-me estranheza e des-
gosto que estivessem a malsinar tinia 
instituição que se me afigurava o 
symbolo mais nòbílítante das conquis-
tas liberaes. e estaya disposto a ir 
as mãos cpm o collega das Tzrejas, 
quando apanho um segundo pK 
parote no naria do meu idolo. Con-1 

versava a respeito cora um antigo ma-
gistrado, dispondo de longa experiên-
cia em-presidir segues de jury, des-
de as grandes cidades até as mais 
rudes villas do sertão, e delle ouvi 
contra o dito jurv, muito mai$ do 
que Atafoma dissera dó touçinho, 

È citavastQe duçias e dúbias de 
a Uter^ae, fcoqra ,e vU 

da et anima 
nostra L^flcaràm litter^lmente í gàr^ 
ra, h lifercê da éstupiàez e dá vè\ 
nalidade, 
- Por ultimo um terceiro choque 
velo desiquilibrar-me o critério. Na 
recente temporada de julgamentos 
havida nesta capital, um juiz de fa-
tifco, a quem eu assegurava que o réo 
tal fora absolvido por unanimidade, 
protestou, dizendo : 

- r ^ a o è possível, porque eu votei 
eontra. Sò se houve atrapalhação nas 
respostas, e ' tanto quesito, tanta cir-
cum^tcincia attenuante e aggravante 
que um», pessoa nao sabç, o\aia de 
que freguezia é . , . , 

Por tudo Ís$o you sentindo que o 
»açu entusiasmo começa a resfriar, 
pelos pés i e bem pode ser que, com 
o tempq e o estudo, esse frio lhe 
suha ao coração e mate-o. 

Será sempre o mesmíssimo proces-
so que costuma seguir uma idéa que 
quer fazer caminho. 

I Brota no corcbro de algtícm, que 
'jogu.io primeiro exame é reput.ulo 
tttalm o. Depois, &e o portador da i-
dta è teimoso e pOe-se a mcttel a 
pelos jolbos do publico« chega a des 
pertar sympathiu cm poucos» indiffe 
rença em algunsf hostilidade e es-
candalo em muitos« Mais tarde os 
sympathicos se transformSo em cren-
tes, os indifferentes em sympathico$ 
e os hostis acastellam^se na inopportu 
mdatfe. E por ahi alem, até que o pri-
mitivo doido é promovido a gênio* 

Pois 4 como lhes digo ; ja nlo me 
sinto assazmente seguro e garantido 
em minhas convicções relativas á ex-
cellencia do jury, Estou aqui, estou 
adherindo ao homem das Tarefas« 

* * 

l*<n padre estava pregando H i 
de um pequeno numero de 

fiei<. 
De reprntK cahe uma grossa chuva 

e toda a gente, que pawsva pela rua, 
refugia-se na egreja. 

Reparando na causa do augmento 
dos ouvintes, disse o padre : 

— Ha muita gente para quem a 
rdligiíTo serve de c apa . . . . . . 

— Perdão, interrompe um garoto^ 
agora elU servt? ^e guarda chuva*.. # 

m 
JïEféO. 

t 
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Grammatica da? Mu-
lheres 

A mulher é um adjectivo, que 
recisa concordar com o substantivo 
ornem, para estar grammaticalmeate 

na sociedade, 
namoro é iim adverbio de 

tempo com um complemento ter* 
minativo, o casamento. 

— Os arrufos sao orações inciden-
tes do período da adoraçao, 

— Quando alguns pensam em to-
mar esposa, procuram logo a oração 
principal-o dote,-

O verbo amar è dè todos os 
verbos da língua portuguesa o mais 
irregular. 
—Ha mulheres que nlo sabem absolu-
tamente çcmjugal-o^ porque esque-
cem os tempos e aFpessoas. 

Quantas vezes om rapaz deixa 
de casar por falta de um comptemen* 
to íransitivo-a carruagem ? 

— Üma solteirona bem conserva-
da é um preterito perfeito ; si for 
muito entrada em átimos é um pre-
térito imperfeito. 

— Uma destas priminhas, que,logo 
aos I3 annos, começam a gostar de 
um primo, pprque os pais veem 
neile um casamento de conveniência, 
è um condicional que se torna um 
fpturp absoluto, se appareGe outra 
mulher saib^ captivar o primi^ 
aho. 

Quando se faz uma declaração 

A O P U B L I C O 
O abaixo assignado decla-

ra que, para acautelar o seu 
direito, acaba de fazer o ne-
cessário reconhecimento ám 
divisas de sua propriedade 
sita uo logar dénominado,--
' Barro Vermelho/' 110 ma-
aibipio de S. Gonçalo, onde 
rtòide desde o anuo de 186, 

À necessidade da presen-
te declaração resulta daoir-
cumst>ancia de ser o abaixo 
assignado frequentemente 
pertnrbado na sua posse 
por seus hereos confinantes, 
tanto que, por diversas ve-
zes, queimaram as cercas de 
sua propriedade, Chegando-
se a tentar contra sua pró-
pria existencia, ; 

Outro sim protesta desde 
já contra toda e qualquer 
tentativa de esbulho oélpdr^ 
ventura venha a sofríer. ^ 

Natal, 17 dè Março de 07, 
FELIX JOSÉ DO NASCIMENTO. 

í ? 

í c ., -t 

de átivor ;̂ empregasse o verbo no 
moffò indicativa ao tempa presente. 

— Uma t r a h ^ ò no aimor é uma 
conjuncçâo disjuiictiva, 

~ Quando uma mulher, que eu 
conheço, olhou para elle com aqueJles 
olhos pretos que ella tem, empregou 
o verbo amar na segunda pessoa do 
singular do merio imperativo :— 
ama tú. 

—5. Quando não se pode dizer ao 
cçrío sé uma mulher gosta de Pedro 
OU P-anlo, é porque ha uma amphi-
bologia. 

~ Quando nao se vê namoro con-
hecido a uma mulher, deve dizer-se 
que o sujeito está occulto por elipse. 

—^ Quando dous namorados esfri-
am é porque andam nas declinações. 

— Quando elle e ella conversam 
devagarinho, a um canto da salav 

C-stüo entre parenthesis. 

A o G o m m e r o i b 

0 abaixo aasig&ado, vem« 
pela imprensa jbclarar qúe, 
destle o (ljy^XQ corrente, 
passou o îrr^BOT ĵelecimên-
te de molhados e faseadas,, 
sito nesta Cidade, ao Sr, 
Francisco Antonio Alves 
Teixeira, também aqol resi-
dente, o qual era o-seci maior 
credor ; assumindo 

Sr. 
toda a responsabilidade do 
activo e passivo de sua casa 
commercial, do que vem dar 
scieïicia a quem interessai 
possa. Penha, 12 de Março de 
189/. 

Jose' Francisco de Babros. 

0 Romance d'um Rapaß Pobre 

m 
foi mudar de cavallos, e entrei na sege, depois de resolver com difficul-
dade Alain a sentar-se ao meu lado. Fiz-lhe innumeraveis perguntas, 
FizJhe repetir a noticia que me elle dava e me parecia inconcebível. 
A srft. de Porhoet tinha recebido na vespera, de mandado de Laubè* 
pin, um aviso ministerial, communicando-lhe a boa nova de que ella es-
tava em plena posse da herança dos seus parentes de Hespanha. 

— R parece, ajunt n Alain, que ella o deve ao senhor, que desco-
briu n'uma papellada velha, de que ninguém fazia casp, os bons úb 
reitos da senhora. Eu pão sei se isto é assim ; mas sendo» pena é que 
pupila respei^ayel senfrQra a^ide là com a veneta da cathedral e que 
nao qupira antes dotar. . . , porque olhe que ella est^ n'isso agora a 
valer. Quando recebeu a noticia, caíu no ch5o com um fanico, e 
deram-n'a por apanhada ; mas vae se n3o quando, uma hora depois 
pega a fallar sem fim na cathedral, no côro} na nave, no capitulo, 
nos conegos, na aza esquerda, na aza do sul, e tanto, que para soce-
gar foi preciso trazer-lhe um architecto e pedreiros e pôr-lhe na 
cama todos os sens riscos do maldicto edifício. Emfim, depois de 
tres horas de palestra a este respeito, fitou á modo de aturdida ; de-
pois, acordov e principiou a chamar osr .*** o sr. marqtiez* * . . (Alain 
inclinou-se fechando os olhos) e fizeram-me partira correrem sua pro -
ema. Parece que ella quer ouvir a sua opinião a respeito da 
tribuna. 

Este estranho snccesso surprehendeu-me profundamente. Comtudo 
com ajuda de minhas recordações e minudencias confusas que me 
foram cor tadas por Alaiq, ç^eçuei a dar de tudo ama explicação 
que itois positivos esclarecimentos sem demora me confirmaram. 

Oomc jà disse, a pendencia da successSo do ramo hespanhol dos 
PoThoet t nha atravessado daas phaaea. Tinha primeiro havido entre 
» sr\ de Porhoet e ama família nobillissima de Castella uma longa 
demanda qne a minha velha amiga perderá sem appellaçâo nem 
açgravo • depni«k nm» ot*tra demanda» na ottal a sa\ de ÍVjrho^t 

"Ttr iva por nada, se ventilava» ácerca da mesma herança, entre 

0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
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—Não, nao è isso exactamente. O senhor vae jnlgar o que é. 
Meu caro filho, passou duas ou tres noites no Castello esta semana; nao 
observou nada de novo, nada de singular, nos modos das senhoras ? 

—Nada. 
—Não observou na physioncmia d'ellas uma especie de serenidade 

desacostumada ? 
—Sim, pôde ser. Afora a melancolia do recente lutOj pareceram-

me mais socegadas, e atè mais felizes que d'antes. 
—Certamente. Outras particularidades o teriam impressionado, se 

tivesse, como eu, vivida quinze annos em intimidade quotidiana com 
ellas : é por este mofivo que eu n'estes dias descortinei entre as 
duas senhoras signaes de uma intelligencia secreta e mysteriosa cum-
plicidade. Além disso, os costumes d'eilas modificaram^se sensivelmen-
te. A sia. Laroque deu de mio ao brazeiro, á guarita e a todas as 
suas innocentes manias de crioula; ergue-se a horas fabulosas e ao 
romper da aurora installa-se com Margarida diante da mesa do trabalho 
Ambas se deram apaixonadamente a bordar, e informamsse do dinheiro 
que uma mulher pode ganhar por dia n'aquelte trabalho. Ben resamo, 
aqui ha enigma que eu me cansava debalde em descobrir. Acabo de o 
saber, e, livre de entrar uos seus segredos, antes mesmo que lhe des-
convenha, julguei dever meu tran&oiHtir-ibe já o que è. 

Com os protestos de absoluta confiança, que eu me apressei a fiser-lhe, 
a sr\ de Porhoet continuou na sua linguagem branda e firme : 

— A Aubry veio procurar-me esta maobS ás escondidas ; come* 
çou por enroscar*me ao pescoço aquelle btaços masdrros, o que me 
enojou instante; depois, por entre mil lamurias pessoaes com que en 
o n io mortificarei, pediu-me que amparasse os seus , parentes á beira 
do abystno* Bis aqui o qae ella oons^niu saber^ graças w «Mtome 
que tem de escutar ; as senhoras solicitam n*cste momento aactorisv 
ç3o para abandonar todos os seus bens a uma congregação de H m * 
nes, afim de supprimir entre Margarida e o sentmrj* 
de bens de fortuna que os separa. Como o io podmn QM1 o w » , 
fasen:-se ellas pobres. Era impossível, primof deixais» ignorar «na re* 

. • • a . 

Mi 
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Ó abaixo assigtiado, em 
cumprimento aos §§ 2° e 8C 

do art. 88 do Regimento Mu-
nicipal desta Capital, avisa 
a todos os donos de estabele-
cimentos de seccos e molha-
dos, Fazendas, Ferragens, ar-

eimtycompta e venda, 

Padarias, Hoteis e Bilhares, 
que, no praso de 15 dias, a 
contar da presente publica-
ção, terá logar a l í correi-
ção geral dos estabelecimen-
tos commerciaes. Assina, pois, 
antecedentemente avisados, 
esmero que estejam monidos 
de suas respectivas licenças 
e documento de haverem pa-
goaferições depesos e me-
didas. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei 
publicar pela imprensa e affi-
xar noá1 logarès mais públi-
cos. 

Natal, 15 de Março de 
1897. 1 . i 

O Fiscal do Município 

ANACLETO JOSE' FERREIRA. 

t i i • t » • : 

AntQftio Ignacio de Albu-
querque Xairtec, Major Com-
mandante da Quamiçâo e do 
34° Batalhão de Infantaria, 
faz publico que por tele-
gramma do Commando do 
Districto, de hoje datado, foi 
f^míM^mÉtm m 
h m t a r i o s q u e q u e i r a m s e r v i r 
s o m e n t e d u r a n t e a e x p e d i ç ã o 
d e Ca j iudoô , ' j d | n d o J s é l l h e 
b a i x a a p ó s à á ü a í ^ n i n a -
ção , c a s o i m ò i ^ f í í É f f c o n t i -
n u a r a ' s e r v i r n o E x e r c i t o 
p e l o . q u e c ô n v i d a a t o d o s o s 
c i d a d ã o s q u e d e a ë j a r e m á l i s -
tar-^e, a p r e z e n t a r e f n - s e n o 
q u a r t e l d o 3 4 a B a t a l h ã o d e 
I n f a n t a r i a a q n a l q u e h o r a 
d o d i a o u d a n o i t e . 

Quartel em Natal, 13 de 
de Março de 1897. 

r 

Antonio Ignacio de Albu-
querque Xavier. 

Encontrão-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos : 

Calçados inglezcs para homem 28$ e 30$000 
" • % u senhora 23$000 

do Rio u homem 1* 
sola dupla » • » • • » 

n simples... 
Pannos fiilos de crochet pára cadeira-duzia... 

" " " sofá-um 
Meias cruas finas M homem 

H 

H 

tí 
n 
n 

u H n ÍJ * * 9 • • * 

181000 
16Î000 
15*000 
40Î000 
5$000 

11$000 
5$000 

3$200 

H 

it 
ti 

li 
íí * 

10$000 
18$000 
1ò$000 
1C$000 

de la para homen* e senhora.... 
Cuchémfrtis lavradas modernás--c0 

Meriaps de cores 1/500 2:000 2:500 c° 
Càpas de seda. pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico. 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros. 
Grande variedade em chapéus ^ara homens 
, . e sehhoras 

Espartilhos de cores . . . . 
Guarda sol de seda para homem 

" senhora 
imitação para senhoia 

Variado sortimento de cretones fran-
cezes, chitas e fantasias 

G R A N . D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de vewiiz para homem........ 18$000 ! ? — 

" do Rio, de bezerro .v 14$000 ! ? . . . . 
Mórim para noiyas-peça 5 * 0 0 0 ! ? . . . . 

" " camisas coiti um metro de 
largura 16$000 ! ? — 

Encontrao-se muitos outros» artigos em 
q u e í a z e i a g r a n c l e c o n c e s s ã o . 
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OVÍDIO FERNANDES «c OABRAL 

Os merecidos'creditas deste bem conhecido estabelecimento, a r.izádez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a estrema modicidade em preços, tudo tem grangeado pára o Hotel Vi-
tertiitio os foros de uma verdadeira hospedaria familiar* 

%t A situação excepcionalmente vantajona em que se acha collocado o 
edifício, na maisbella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformai no 
sentido de proporcionar aos seus fregufezes os melhores commodos. o 
Hotel Viterbiiw espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 

REFEIÇÕES A QUALQUER HORA, SORTIMENTO COMPLE-
TO DE BEBIDAS* 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

Os proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, productos clihnico o phar-
maceiiticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e clã noite. 

I t 
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Fortunato Aranha 
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Granííe sortimento de 
LITROS : — Escholares, 
(le Artes, • Poesias, Thea-
tro, Romances, Litterotu-

ra, Sciencias, Religião, ete. etc. 
PAPELARIA 1— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, rlese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

0 Romance d'um Eapaz Pobre 
•»mu* 111m H» Hfmrii 

FOUIETIM 0. Feuillet Trad. G. C. Branco 
- 150 — 

solução egualmente digna d'aquellas duas almas generosas e d'aquellas 
duas cabeças chimericas. Agora desculpa-me se eu ajunto a isso que 
o seu dever è destruir este projecto a todo o preço, E1 inútil di-
zer-lhe o arrependimento que elle trará infallivelmente ás nossas ami-
gas e a responsabilidade terrível que' o ameaça a si. O primo compre-
hende tudo U*Q melhor que e ^ Se o meu amigo pode aceitar desde 

. por Isso áeiacè dbe o ^ o t ó f e cxmà vüt c ^ f ^ ^ t ^ r 
fottíwt, uma só evasiva*: è ô à m t tmmediatarnertte térra 

. e cortar péla taiz todas as «aperatiças que a sua -pr^énçá aqui Ijtte-
vitawlmeiife alímenta. Quando 'tiver saldo, se?*me*4fmais íacii fa^ 
ip t ioXi&T ao ,caminho da rasSo aquellas doas creãtiças. 4 

-v' : proroptQ ; parto esta aollo memo. 
j tef f lbf este conselho, iuco amtfor a uma 

l ^ ò t i m i m m út 0 embellec» ú* ultima i i ^ r t e ^ 
^ f ^ tiimm da rtfy M^ T, 
ii^m^Wmnf ^^o^ a fUusio o «e^hor tnrv tttiha -t^láE^àd^r Atiras-

< t * m ' m i n , acredite que frçti o «wíriôcia €si 
Ergoeu^e e ^Ihou-me una momento sileociosa. ^ : 

e d a d e u Ab^çam r^pa f^ teriicm el!á sorrindo 
ífHmmeMfy abenço^hsev. Ade^s, ^uertd<iJHÓm, ii ii||Mi*i "it l que o 

per-
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vagamente de um futuro proximo, onde eu fingia entrever mudanças 
de fortuna. 

A ' meia noite, quando tudo dormia, disse adeus, um adeus cruel 
ao meu retiro, áquella velha torre em que eu sofírera tanto, r. tanto 
amara ! 

Depois, penetrei no Castello furtivamente por uma porta secret.i, 
r/t no i:. i 

nòso ás galerias siwioras e vasias, palpando nas trevas ; r':» ^ . 
ao saíao ondç a " vira a priraeira veí. Níargaiiíla c s».:' . < 
hora e 'meia que .tinham." : • • 
te ' existei]x:ia ali uir, íuave ptrfume que . • 
Vroonrcii, toque! no açafatinho em quo rt mja > 
anteK, no 'bordado principiado.... Ai ! meu priVr* 
joelhos diante ^o logar ijue costuma occupar, J». t.« . . . . 
martoore,,. chorei» :solucei come ama creanva ; 1) ^ 
amâf f t ! V 

.Aproveitei esta* aitÍma»V'hora* da, noite .'para v i cw - • 
Cidade vidinha, onde e&ta tomei logar na dil*gftn.:i,i - ^ 

A'ma*liia por noftc estarei em Varrs, 1'obifza, sob.̂ ! , 
raçüo, que eu tiniia deixado, là vou te* romvor<:<; ' *'!:;• . 
m^vídad^ sonho do oco, adtius ! 

- ; * * 

A o aoMuibecer do dia segumie, ^ quandt> cu ia para 
de ferro, c^iu Carriia^ein de po^ta entron no 
salur A!aÍnf IHtuninpu sc !iic o rosi^, quando nu* vi». 

. h?Ah ! senhor ! q w felicidade Î í»áo p ï eis am, 
p a » g seiibi^ - v̂ 

ReconUcci .a letfa de>,Latibèpiny Diaia mr em dtfas : 
sr\ de P^rhcct éstav» çra^cacntc c^íersaa c x c chair»« \ 

f • "Y-* • 
> » • » 
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PARA QUALQUER PAßTE 
. Por iVio 13(000 
• Pof Sri« mftzeft *.VÜ. 0*000 
Numero avulso do di*.......... 60 
Numeri h valso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

E S C B 1 P T O E I O E T Y P O O E A P H J A 

BUA COßßKIA TELLES NV 6, 
para onde deve ser dirigida toda a cortes- t ^ ' y 

pondertcla. • ; 

D i r e c t o r P o l i t i o o » D O U T « R F E D R Û V E L H O As publicações serão feita« por ajuste, 
pÁUAMESTOH ADIANTADOS t 
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Governo da União. 
Relação 4os privilégi-

os de que trata o arfc. 
85 do regulamento n* 
8 820 de 30 de de 
zembro de 1882, ccnî  
cedidos durante ó 
anno de 1896. 

?>5 2.018—Antonio Miguel Gotiçal 
ves—Idem—Aperfeiçoamentos na fai 
bricáçao de manequins empregada 
na prova de vestidos, assim como 
para expol-os—Idem—Idem. 
1)6 ÍÒ.Oiç—Casimir Warsiçr— Lo»n 
d res—Lampfi4A de incandtsceijcia^a 
petroleo—13 dè março—15 annos. 
ÍÍ7 2.O20—Louis Gruder— Capital 
Federal—Caixa dupla para cigarros 
e phosphoros, denominada—Necflus 
ultra—Iderçi—Idem. \ 
38 2.021—Manoel L. P. Pu Rin— 
S, Paulo-^Apèrfeiçoamentps era ap-t 
parelhos para fabricação de gaz para 
illuraiaaçãa—Jd<im —Idem. * . / 
39 2.022—Lidgerwood -Maitufiuèài 
ring, Company limited—New York-— 
Catador denominado—Novo Catador 
Lidgerwood—para café e outros ge-
neros que possam ser separados pela 
acção do vento—Idem—Idem. 
40 2.023—Frank Wright—Londres 
—Aperfeiçoamentos no machinismo 
dos contadores de gaz que são pos> 
tos em acção por meio de uma moe-
da—Idem—Idem. 
41 2.O24—José Augusto dà Silva— 
S. Paulo—Ventilador duplo para café, 
denominado- • Ventilador Silva—16 
de Maio—Idem. 
42 2.025—Salvator Angélico—Idem 
—Nova lampada a gaz de essencia 
de patroleo, denominada—La Po-
laire—\§ de março—Idem. 
43 2.036—José Bernardo da Silva 
Moreira—Juiz de Fôra (Minas Ge-
raes)—Preparado denominado-z^/v 
philo—destinado a exterminar formi-
gas, o cupim, a philoxera e outros 
insectos damninhos—Idem—Idcm.ff 
44 2.027—Jules Amedée Allagnon 
e Gaston Jules Aliagnon-rVitry sur 
Saine (França)—Machinas para fazer 
cigarros sem cola, de rolo continuo, 
funccionando sem nenhum concurso 
manual, conjunctura (exclusivamen-
te mecanica) e enchimentos simultâ-
neos—Idem—Idem. 
45 2.028—Alfred Studhan EUiot— 
Estados Unidos da America do Nor-
te—Bicos para hydro-carbonico— 
23 de Março. 
46 2.O2O—Veríssimo . Barbosa de 
Souza— Capital Federal— Invenção 
denominada— Gelador Americano—» 
Idem—Idem. 

\ConiÍftúa.) 

impressão de 800 exempla-
res <las Leis e Decretos do 
Estado, relativos ao anno 
passado. 

—Ao mesmo. 
Ao Cidadão Luiz Pinheiro 

de Vasconcellos, por seu pro-
curador, Dr. Hemetério Fer-
nandes Raposo de Mello, 
mandai pagar a quantia de 
2;500|ooo réis, importancia 
da r? prestação do cóntracto 
qne fez para a construcção 
dp açude de Cárapebas, no 
hiuniGipio de Angicos. 

: ' tiii 1 li ti , a 

ACTOS OFFIC1AES 
Dia 17 

0 Governador do Fatado 
resolve exonerar o. Dr. Olytn-
|iío Manoel dos Santos Vi-
tal, do iogar de membro do 
Conselho Litterario estadu 
al, por ter acceitado a no-
meação de Juiz Seccional.. 

Communique-se. 
-O GoverttadQr do Estado 

«solve nomear o Racharei 
Heliodoro Fernandes t Barros 
tiara exercer o oargo (te Pro-

r w o u f t o . d á ^ y o t ü ã r ç a 
dei Céàrá-mirim, ficánclo-liie 
riiarcado o praso de 60 dias, 
a contar de hoje, para solici-
tado respectivo titulo e assu-
mir o oxereicio. 

rácio do lugar dtí ínembrp 
do Conselho LifcUário esta-
dual, o Dr. Olymtó Manoel 
dos Santos Vital, »or ter ac-
ceitado a nomeaçb de Juiz 
SeCcíonaí. j 

—Ao Inspector ò Thesotv 
r o : , 

De ordem do Esjn. Gover-
nador do Estadp omrauni-
co-vos, para vossa sciencia, 
que, por acto d'est» data, foi 
nonjeado o Bacha-el Helio-
doro Fernandes Barros para 
exercer o cargo de Promotor 
Publico da Comardi de Cea-
rá-mirim. 

Igi^l ao Dr. Jtiis (iei Diréi-
to dá comarca do [?ek rá-üii-
rim-

• I,* • ,! t j 

DESPACHOS 
Dia 17 

Ijuiz Pinheiro de Vasconcel-
lo^Sppr seu procurador Dr, 
Hemeterio Fernandes Rapo-
so de Mello, pedindo para se 
lhe mandar pagai* a I? pres-
tação de seu contracto para 
a construcção do açude de 
Cafapebas, no municipio de 
Angicos, na importancia de 
2;500$000. 

Junta Administrativa da 
Fazendà. 

Sessão ordinário, dc 18 ic Fevereiro 
de ! ISç/. 
. À's i l horas do dia, na sala das 
conferencia^ <cet*nidó$< &t$:b\ëïû-
brç>s da Junta Administrativa da Fa-
zenda Estadual, Contador Pedro. So* 

rei Celestino ^Vaudetlé)^ £ob a pre-
sidência do Srs. Inspector Major 
Joaquim Guilhrrrae, este abriu a 
sessuo. -

Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior. 

O Sr. Secretario, Moura Soares, 
deu conta do seguinte. 

E X P E D I E N T E : 
Officios : 
Do Inspector do Thesouro de Mat-

to Grosso* 
Thesouro do Estado de Matto 

Grosso. Cuyabà, 18 de Janeiro de 
I897.—N\ lo—Illustre Cidadup, Joa-
quim Guilherme de Sousa Caldas, 
digno Inspectot do Thesouro do 
Rio JGra^de do Norte*—Accuso o 
recebimento do rçlatorio desse The-, 
souro, que vos dignastes de remet 
ter à está Inspector^ o qual apre-
sentastes ao Govéríio' desse Estado 
em data de Ç,de Julho de 1896. 

pela remoção da respectiva: serven-
tuaria. âaiide e Fraternidade. Ao 
Illustre Major Joaquim Gvilherme 
de Souza Caldaà, M. D. Inspector do 
Thesouro do Estado.—O Director, 
Manoel Gomes de Medeiros Dewias. 

—A' Contadoria. 
CONTRIBUIÇÕES DE CARI-

DADE 
Alfandega do Estado do Rio Gran-

de dp Norte* Natal, 15 dé Fevereiro 
de I897. N\ 37.—Illustre Cidadão. 
Participo-vos,, para vosso conheci-
mento, que, por despacho de 12 
do correfcite niez, mandei entregar 
ao Thesoureiro do Thesòuro do 
Estada Francisco Heroncio de 
Mello, a iippor^pcia I;876$ii0 
réis, proveniente ^da contribuição 
para a Ca«á de Caridade, arrecadada 
por está Repartição no peHodo de 
i de Maio a 3/ de Dezembro do 
anno passado, conforme a vossa re-
quisição, contida em officio de 10 
deste mez, que fica1 assim respondi-
do. Sadde e Fraternidade, aò Illustre 
Cidadao, Major, Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas, D.: Inspector do 
Thesòúro Estadual. O Inspector em 
Commlssãò, Jaaqtdm Peregrino da 
Rocha Fagundes. 

—Pàs^e-se portaria de carga ao 
Sr: Thesoureiro* e depois á Conta-
doria. ' ' . " 

Nada mak havendo á tratar, ó Sr. 
Inspector encerrou a sessSo* 

PAUTA. 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 15 a 20 do Março de 1897 

PRRsÕS CORRENTES J)OS QtCNEfeOS 'á.Mkl-
TOS A IHRKÍTOS DE EXPORTAÇÃO . 

POR MAR 
Hercfcdorifts 

Algodão eiú rama 

rnWtdfS 

«t 
M caroço 
sujo ou restd. 

a 

tt 

Governo do Estado 
Expediente do dia 17 de 

Harço 
Officios : 
—Ao Inspector do The-

souro : 
—Ac. Administrador da 

Typogi tphia duA Republi-
ca, Ai gosto Cesar Leite, 
mandí i pagar a quantia de 
úoí ^ i o réis, constante da 
COL e factura juntas, pela 

Ao .Thesouro, para -taandar Agradecendo a gentileza de ta» • ' Jr • ïi,' i. ra rrtoeci nnroconf a u r̂. iv> i î Unr ia 
pagar em terüiifc/; 
A T-Augustço ^ Ce^r 3JUçHe, 
Administrador a> A Typo 
gräphia d' "A Republica",pe-
dindo pára se lne mandar 
pagar a quantia de 5Ö0I00Ö, 
pela impressão de 800 exem-
plares brochados das Leis e 
Decretos do Estado, relativos 
ao anno passado. Deferido 
com o officio desta data ao 
Thesouro. 

Dia 17 
Laurindo Francisco da Sil-

va, preso de Justiça recolhi-
do, à cadeia publica da Ci-
dade de Mossorò. 
Nâo ha o que deferir, atten-

ta à ordem expedida pelo 
Su perior Tribunal de J ustiça. 

EXPEDIENTE DO StfCßETARIO 

Dia 13 
Ao Dr. Director da Instruc-

Publica. 
ordem do Exm. Governa-

dor do Estado communico-
vos para vossa sciencia, qnf, 
por acto de hoje, foi exone 

conto 
uma 
kíto 

i î ï s r 

ttWP/lA 
ASOOi 

iffiç^ 
2í 

w 

remessa, apresento-vos às minhas fe-
licitações com os protestos] de esti-
ma e consideração, em que dos te 
nho^—Sàflde e Fraternidade^O Ins-
pector, Flávio Cresceneio dc Afattos. 

—-Mandou-se archivar. 
DjO Secretario do Governo. ' : V { 

Estado do Rto Grande do N&ièl 
Secretaria do Governo, Natal, tG áv 
Fevereiro de 18O7- De ordem do 
Exm. Governador do Estado, com« 
muoico-vos que, por acto de hoje, 
foi concedido a Moura Borges & C\, 
proprietários da Fabrièa* de Sabuo^ 
estabelecido^ no âitio ^Refoles", deâ 
ta papita!, o praso de quatro mezes 
a contar desta data, para que possam 
dar cumprimento a clausula quarta 
de seu contracto.—Saíide e Frater* 
nidüde. Ao Cidadão Idspector do 
Thesouro do Estado. O Secretario, 
Aibe* U Maranhão. 

—A' Estação do Contencioso e por 
Copia à Contadoria para os fins con-
venientes. 

Do Director da Instracção Putyi» 
ca. 

Directoria Geral da Instrucçao 
Publica do Estado do Rio Grande 
do Norte. Natal, 18 de Fevereiro de 
1^97. N\ 12.—Commu«ico-vos, para 
os devidos fíns, que o Doutor Dele-
gado Escolar da Cidade do Apody, 
no dia 18 de Janeiro findo, nomeou 
D, Maria Alexandrina Gurgel de 
Oliveira, para. reger interinamente 
a cadeira daqueila cidade, vaga 

f * Ç r 

Justiça Federal 
JUÍZO SECCIONAL 
Audiência ordinaria em 17 

de Março de 1897. 
A's onze horas da manhã, 

aberta a audiência,e não ha-
vendo despachos a publicar-
se,foi requerido pelo Dr. Pro-
curador Seccional o lança-
mento de mais provas no 
executivo fiscal, promovido 
qoiafcar ot major KaymuQdO' 
Filgueira e Silvia. 

g u a r h i ç ã o * t í d e r à l 
Superior do- dia a Guarni-

ção—Tenente Cicero. 
Ronda de visita — Alferes 

« ipO' ; : ' . " " 
8 mácicíl1—Alferes 

^ r , , f 
Guarda do Quartel—Alferes 

Dantas. 
Embarque e desembar-

que—Alferes Fontoura. 

GUARNIÇÃO ESTADUAL. 
Ronda—Alferes Oapistrano. 
Estado maior — Sargento 

Quartel mestre—Geminia-
no Lago. 

Dia ao Batalhão—Io Sargen-
to João Fagundes. 

fnspecçSo ás patrulhas -
Forriel Antonio Sergio. 

Guarda do Palacio—íbrriel 
Pedro de Almeida. 

Guarda da Cadeia—Cabo Jo-
ão Pereira. 

Guarda do Quartel - Cabo 
José Benedicta 

piquete — Cabo Corneteiro 
Manoel Francisco. 

Assacar dé ttftinns 
chrystalisado 
branco 
somenos 
mascavo 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Baiiha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chape Os de palha 
Couros de bol.seccos óu 

galgados, Um» 
Caioço de algodão 
Carne de sol 

preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fuftioemrolo 

loirinha iiía 
Feijão mula tiniu» 

14 de outras qualidade» 
Gomma de mandioca. 
Millio 
Mel ilt? assucar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Óleo do mamona 
Pelles de cabra 
. d e carneiro 

Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 
: " de coalho ou prensa 

Sementes de mamona kilo 
Sal, alqueire de 160 litros 3*000 
Sola meio, taxa fixa 
Toucinho " 1$600 
Unhas de boi cento , lfOOO 
Velas de cera de carnaúba,kilo 2*000 
Vin] lio de cajfi, genip. etc. litro *600 
Vassouras de pi assava, de 

carnaúba ele. cento 6*000 
Tliesouro do Estado do Kio Orailde do 

Norte, 15 de Março de 1897. 

o Contador—p: Soares dk Araujo. ; 
O i&cripturario — João Nkfomuccho 

H 
kiío 
litro . 

tiiiiftt taxa fixa 

ki)o d << 
« 

0 
*äßu—-
1050 . 
S 
f700 

V.- V ' 
i I : 

Indicações 
9 , 

#1'. kaaeel Gomes 4» Me-
deiros Dantas, ex-magistra-
do federal. 

Advoga em Natal, tanto 
no foro federal, como no 
estadual. 

Encarre^a-se de. execu-
ções e liquidações; çomjner- , 
ciaes, pam o que tem perfei-
to conhecimento da escriptu-
ração mercantil. 

Pode àer procurado no 
escriptorio da £ra presa Gra-
phica e na redacçao d 'A Re-
publica. 

Dr. Thomaz Gomes. Es-
criptorio—Rua da Concei-
ção n . 4. 

Dr. Antonio de« Bwassw 
Escriptorio e residenráa 
Rua Dr. Barata—N. 5. 

« rV 

'•í 

\ 



\ 

rf-

reclamaçSo 
tegulÉriàadçg'fa 

de-Rq 

endereçai 
©scripto, á Redacção. 

a c c o r d a ^ B p i a 
mão, sem durida*^jriios4 

40 ' S. accrescenfctóimos 
peqaenos reparofl/fispoa 
dofe fobre as soawpro 

raspes. : | •••; 
> plÉMHÉÉfNieclá 

P o r | mos ser, para nos, uma ques-
tão sem questão que as a-
posentádorias e o montepio 
sejam creações que se m-

Üs assiffnatura» d'À Êe+1cmápoHbUiaemouse repüktm. 
vuMwn narfl fora An í»aní- N e m Vo6 a c t o S do governo, 
monea para toia üa capi- n e m dos commentanos fei-
tal nSo poderão ser por tos destas columnas, directa 
menos de seis mezes e ter- ou indirectamente, se depre 
minarão sempr e em Março, I hende esse conceito. 
Junho, Setembro, e Dezenw Também nãorem a pello 
krp. ' I entrar no exame do que se-

ja, em sua essencia enos 
seus resultados, cada uma 

XT , , « , dessas instituições. Apenas, 
Nenhuma publicaçSo so- d e passagem, nos ocorre 

licitada sera teita, sem o h e m k r a r q U e o n o s s o monfce-
respectivo pagamento adi- pio nSo cogita exdxmvamen 
antado. te do amparo á família. A 

constituição estadual e a 
lei n. 52, de 21 de Setembro 
do 1894 consignam a pensão, 
em vida, ao proprio eontri-SERVIÇO ESPECIAL 

Deixamos de dar hojejbuinté. 
o nosso serviço especial do Nâo reputamos, por igual, 
telegrapho, porque atè a procedente a qualificação de 
hora de entrar a nossa fo /ateft â idéa de que o nosso 
lha para o prèlo, onze da (estatuto referente ao monte-
nQite, nenhum despacho re-1 pio se tenha oüginado da a-
cebemos dos nossos corres- |bolição das aposentadorias, 
p ondentesespeciae.s. 

m * 

T E L E & M M I A S 

A V U L S O 

Temos convicção, de todo 
ponto opposta, a do illustrado 
jurisconsulto. 

Foi, positivamente, a ex -
tincção das aposentadorias— 
extincção motivada pelo co-
nhecimento dos escandalo-
sos abusos a oue ellas da-

Palaeio do Presidenfe daRepu-jvam logâr—que fez consi-
blic», 17 de Março. Ignar na própria lei basica 

Dr.Pedro Velho. Ido Estado, como um succe-
»A&f*??, w partido republica-1 daneo, melhor e mais digno, 

.^pres" m a i s garantidor e menos 
boct uo seu apoio e concurso ao I ~ i • i « , 
governo d* UeíLhH«». ^ u i . ^ 
Pbudbntb de Moraes. | montepio. -

Agora, a questão princi-
pal : o direito, que preten-
dera, os voluntariamente de-
missionários, de continuar 
como contribuintes—direito, 
ue dizem decorrer de omis-

na lei estadual e conse-
quente applicaçao subsidia-
ria do dec. federal tk 94á, de 
31 de Outubro de 1890. 

Ainda nesse ponto peza-
nos o desaccordo em que nos 

A REPUBLICA 
19 de Março 

io um wm 
Tos de motu; 
ima Í<|éa 

aliáé vigeri 
em toais Jbma letâemonte-

e pk: eUa, âesde já, 
ifemq a attenção do 

corpo legntivo. 
Mas, na por ser deficien-

te, lacunoí, ou mesmo ca-
recedora 1 reforma a nossa 
lei, se podia desviar dei auá 
estriei» ailicação o pensa-
mento dd legislador, que, 
aos que rem pritados do 
emprego, |nilo aos que vo-
luntariaimte se tenham ex-
onerado, < ncede o favor do 
montepio, pie favor è elle, 
desde que > Estado o admi-
nistra, sul enciona e ampa-
ra, assentando a essa hu-
manitária nstituição o mais 
completo cito. 

ncia pm i>an 
iiSo tomassem o 

reod^ também 
cartuxo. 

i 

A l 'C i d 
retajÇesar 
"Brt mai 

* parai 
laver, 
queimáf 

do Rio1 

rdl 

A m a n l í — N À N T A S 

Os genei ,es Argcllo Costal-
lafc, odr. imaro Cavalcanti, 
ministro d > interior e coronel 
Travassos commandante da 
brigada pc icial foram muito 

nsidera m<m 
atricgá ê 

os repre-
sentantes do Exercito Brasileiro. 

Fazendo revel+çõe* fcofyre a etei-
ç j o do marechal l>eodoro, o u Jomal 
do Coaunercio'' justifica o sentimen* 
to publico, qualificando o inimigo de 
^lizdravd horda é pede o concurso 

táe todos 6$ braítleíros para a con-
solidação da Republica. 

A "Gazeta de Noticias" diz. que 
Cesar era o entbusiaso^^ espçrança 
e o orguthò dá classe mil}tar e 
conciue appellando para os esforços 
e sacrificiô? de todas pa^ :a ^ 
da Republica» cbmbaiídá peftb̂  
narchistas com as atmas na mSo. 

O "Paia", etü beilissiBMurtig^ res-
ponsabilisa o governador da Bahia, 
conselheiro Luis Vianna. 

Faz aHusão á tolerancia, con-
descendencia e ate protecção do go-
verno federal pelos adversatios de 
todos os tempos, chegando até a 
solicitar seus serviços á republica. 
Nesse brilhante artigo o impottarite 
orgam da imprensa fluminense asse-
gura, com a convicção de yidepte, 
que os monarch fétas não repetirão aos 
republicanos a phragè histórica da 
màe do rei Boabdil. "Chora como 
mulher, aquiüo que hão soubeste 
defender, como homem1*. 

renuto Kmygdiode 
[Ut defendido pelo n< 

o to Maranhão. 
|bs^tvido por 11 

fou hontem d< m v a 
achava em 

ia safiïïc, o nosso 
ligionario Capitão Joaquim 
selmo. 

correi 
Ah-

victoriadoí 
vam á noi 
vidor. 

quando passa- -
3 pela rua do Ou-

ïs A T A L 
J Bairetto & C" 

Nutnerosas narcAS de p*nnos lisos 
e trançados, bancos e de cores. 

V e n d r j s e m g r o ^ ^ o 
PKE(9S S£H COKPETCNCfá 

I N S T Â N T A N E A S 

da democracia, 
m uo páif intmrôV 

Commemorando esta glo-
riosa data republicana, que 
tão patriotioamente repercu-

I achanios com o nosso emi dense, revivendo-Ihe a t m ioT ) 

Não descobrimos, tão cia-
minentes heróes de 17. victi-13 % 
mados á sanha dó dispotis- v e ~no ̂ . v^tente a 
mobragantino-vimSròn: 5 f £ a ç a o d o d i r e i t o s u b s l " 
der a homenagem de nosso T L ^tadual nãn ^ m-

plantação do regimen repa- f 0 ' e m s e? 28 ' f ^ 6 1 " 
blicano em no&so Estado. ^ q u e 80 a 0 S c o r?P» l s a d o s 

do emprego e permittido con-

montepio. 
recimentoB fossem neooÉüií-
rioa para a perfeita inter-
pretação do mesmo artigo, 
sufficientes e decisivo» ina-
mos encontraX-ós é 

Qüestão &c 
rí emos lia dias em nosso 

)>oüer a solicitada, que hoje 
publicamos, firmada pelo 
nosso respeitável amigo, Di\ y » historíco da mesmA lei. 
^ÍP1!?0 Vital. f Era uma de 

Senhniiia objecção fixe/* 
moa ao natural desejo, que 
manifesta o illustre e probo 
magistrado, de dar os moti-
vos do seu procedimento, 
quando solicitou que lhe fos-
se permittido continuar co-
mi» conUibointe do monte-
io . Mas, oomo se trata de 
um ponto do doatrina -tu 
quo o nosso modo áe ver, 

fraiwuuiwito PTt^pQadc 
' I 

do súas cohside-
raçõès, i»rein,~<íotíi fran> 
quová o confe8®imos—inci-
dt .* nosso jaizo com o pen-
sar è& R S.: é.no que respôi> 
ta áos demittfdós por peci;^ 
to, «ü ôntro Crime que iià-
forte prevaricação .i<inccio-
nal. A esses ta^ a lei nâo 
4eve favorece ; a seria, na 
v^roade, deâartasoado e in-
justo çóneeder-lhes melho-
r f r ite çòtídiçOos c xnaicrcs 

K 

Enforque-se a monarchia 
!üías barbas do Conselheiro. 

Rápido. 

No vapor Espirito Santo, 
que tocou hontem no porto 
desta Capital, iain, de passa-
gem para a Bahia, os 2°. e 
5® batalhões de infantaria, 
vindos, ò primeiro do Ceará 
e o segundo do Maranhão. 

Notava-se a maior anima-
ção entre os offleiaes e sol-
dados que, satisfeitos, mar-
cham para o theat.ro da lu-
ta, em que su^cümbiu, com 
bravura e heroísmo, a expe-
dição do Coronel Moreira 
Cesar. 

Em signal de pezar pela morte do 
coronel Moreira Cesar os alumnos 
da Escola Militar . collocatam em 
funeral a bandeira «acionai no cume 
dó Pão Ue Assucar. . ' . / 

f • : * ' -

Referindo-se á morte do Coronel 
Moreira Cesar, o "Jornal do Brazlt" 
diz que espera que, b governo saberá 
vingar o assassinato de tuo br*vo 
soldado. ' ; í • . 

A guarda nacional da Gapital Fe-
deral tomou lueto por oito dias. 

Dr. Xavier da Silveira 
Sobre a innundação de 

Petropolis e com referencia 
à este nosso amigo lê-se n' 
A Bahia : 

0 Sr. Dr. Xavier da Sil-
veira salvou 4 filha#e,a es 
tío^R com grande d: 
ae. 
' A agna ííítítindou "sua ca-
sa, donde lhe foi dado fugir 
para hupcat abrigo em ou-
tra rdôllocada em plano su -
perior. 

Ahi encontroa as portas 
fechadas, os donos ausentes 
e os criados, todos allemães, 
ignorando a gravidade dos 
factos e désconhecendo-o re-
cusando attendel-o. 

S. Exc. teve de abater a 
porta da eosinha (Tesaa casa 
com o hombro; e, conse-
guindo penetmr encontrou 
felizmente uma 'ĵ reta que, 
ténào expüôaçãio do sen pro-
cediment®, reoében, com os 
demais em^ègados, o* fi-
lhos do Sr. Dr. Silveira tra-
zidos um a um no meio da 
torrente. 

Amanhan-NANTAS 
O ferimento do heróico coronel 

Moreira Cesar foi no abdômen. Quan* 
àofi valente cabo de guerra cahiu fe-
rido animou os seus l idados que 
continuassem uo fogo, que aquilío 
nadA era, que no dia seguinte elle 
rtf*f!" •̂ .»«ftlnil.it.nlMi i- -^ír-jt'-hterra^ ilu 
madrugada tíe 4/0 bravo e inolvidá-
vel brazileiro roiiava o ültimo suspiro. 

A Armada »amou luto por seis dias 
e o Exercito por oito« em signal de 
pezar pela morte do Coronel Morei-
ra Cesar. 

Na ve?pera do combate de Canu-
dos, o general Quintino Bocayuva 
recebera tiin teiegramma da Barra de 
Itapemirim, denunciando que alguns 
indivíduos suspeitos acompanhavairi 
a expedição no intuito de assassinar 
o coronel Moreira Cesar. 

Sabe-se que existem as provas as 
mais convincentes de que foi elle trai-
çoeiramente assassinado, à mandado 
dos monarqhistas, pagando estes um 
conto da reis a cada faccinora.; 

Amaná-MHTAS 
Fez exercício de evoluçõ-

es militares, ante-hontem, 
na "Praça André de Albu-

f ^ ^ " nxoa ^ 
34, éob o ootl^Dgndo do 
itteto teiient^ ' TOlar. 

ra 

MOREIRA GESAR 
: M j t ^ O o âò Êèlt^ municiai 
da Capitai! Teáktàl tóí 
um projecto, muditido p^ra rttai Uor 
mita Cès&t a dMominâ^So da.ma 
do Ouvidor e para Coronel Tamarin-
do o largo de S. Krancisco de 
Paula. 

o Rio e em S. Paulo organixam» 
se tetalhdcs^patrictficos, denominados 
Moreira tesar, 

^ governador da Bahia está tam-
àçdf organisendo um batalhão |>t*-
triotíco compcsto de 500 homens. 

O aol<Uuo AruakJo Roijuc, or-
àtnançz de Hottira Celar, ajoelhi-
do usarei1, uppu« ÍÇUÀZ 

G a l v ä o A C 
( U - SMVÍO ) 

IMPORTADORES DB FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
avA 00 tomnmio 

F ; v 

À borde do Espirito San-
topassou hontem para o 
Recife, onde vae assumir o 
oommando do 2° districk) 
militar, o Coronel Bezerril 
Fontenelle, ex-governador 
do Ceará e recentemente elei-
to deputado federal. peJo 
mesmo Estado. 

Toemos Vptajçef de »uraçar tíon* 
tem o nosso bpm amigo Theodosio 
de ÍP l̂v&t qóe sé achava licenciado 
na <£earà*m»rim. Hontem meamo as. 

o «ere fc io úe sònit faoççoes 
iiõ 

uiu hoqtejBparç a Macai^ba, 
onoer ocçuiÃ o logar dç joi^. de 
direito, o" iilustre e mtegro magistra-
do t>r. Jr.&è Têeotonk) ?ttittt «jue 
ha dias efOava rte$ta capita!/ {Kesi-
díflflo o tribunal ji^ry, 

JTSY 
Eocerrcu se.anie-homeai a prtfien^ 

te do jury doeste dfstricto* 
Foram Aubraettidos a julgamento : 
Joaquip: Manoe? de Otíverra, tea-

dopor adragftdo o Dr. Nascimcuíb 
Castra Foi attoívklè por línaniatK 

.ESPERTEZA DE FRADES 
Lemos no Paiz : 
Contaram-nós que o jesuitismo, 

ainda pujante pórém manhosamente 
hurçiilde, acaba de colher na rede a-
pertada das suas combinações mais 
uma victima. 

Trata-se de uma moça de excellen-
te família, de cuja maioridade e fra-
queza de espirito geitysamente se 
serviu um frade, afim de desviar-lhe 
a bella fortuna para os cofres da te* 
merosa congregação. 

O ftiano, sabiamente architectado, 
vai metade de execuçSo. A moça 
fanatisada e hysterica, abadonou os 
írmáo$, os parentes, que carinhosa-
mente a tratavam» e abrigou-se n'um 
asylo de toda a confiança dos jesuí-
tas, onde se deve passar a ultima 
parte do drama—a cessão da fortuna 
da orphá, superior a 2oo contos 

sempre ha u:tï ; / i 
estes artifícios psc;uf]o~rt.'!ig; 

ultimo luEtio do século X IX . « 
peiUvel familia da raor. ' 
disposta a deixar í;ue assi»rî <f 
do estado de irrespousabil^iadv-
ente que lhe é tâo-caro. '.lai 
tantò, awibtír ás peripecias 
proctesso celebre, estando ;;i 
doadvogado para iniciara 
acot$paa]b&remos com o mn 

informer [>or < 
notóòs -jeitores. 

vl 

f « T u r « r w mS V"» • O ' » » V » ' ^ 

K I . LOBATO í C 
CompJeto 

fina»,, perfmntttli«, «tc. 
Grand* e variâdm 8ortio>«iJto 

catado» «aekmneft ^ í-nt;. 
Ttm* e*»* « ró» » eafftftlha Ph ^ 
çîmp̂teucim. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e : ^ 

liv fWf̂ t/k de optimo ^ > 
ù tiu t iävsiim, ne. 

MUTILADO I | " j p Ü T | I Jim HBHCHflDB f 
í 
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\ yW* nacional çontinda presa 
qrófragicúi successo* de Canados» 

final extermínio da jagunç*-
J m i e t e rebelde, emquanto nSo 
fc^ás játt desencantado esse duende 
n p ^ f t i í h que è o Conselheiro, 
nenhum facto poderá maiormente 
iifcríijftr a politica brazileira do que 
eâlrff^rpse da nossa civilisação que 
o áfeiiitlÉ imperial suppunhri capaz de 
e m | r o Jumin<tfo céo de nossa 
pátria. 

A bravura proverbial de um dos 
mais dignos ofiijCiftes do nosso exer-
cito fracassou, por um excesso de 
denodo* qttatido investia contra ^ fe-
reza bestial títí f f â a f t / w ;fan^tícof7 

O reiítíéta>èitájjejc^ f à, flahra/oti-
de se acolHdrbm ás esperança* ino~ 
narchicas, importa, pois, um perigo 
para a nossa nacionalidade, que ur-
ge debellar. 

E temos certeza, de 4qut a crise 
em breve patexltW F > * ^ 

As armas da Republica, represen-
tadas na poderosa expedição que o-
ra se apresta, voltarão lá das escar-
pas homicidas do centro da P>ahia 
trazendo, com a Victoria da lei e da 
jusjtiQa quç defendera, a segurança! 

do' anniquilamento de pretenções 
restauràdòras no Brazil. 
k Nfrbtetoos duvidas nem receios 

pela sórte do exercito expedicioná-
rio» 

O effectivo de dez mil combaten-
tes estimulados pela honra profissio-
nal que lhes impõe a missão de vin-
gadores de seus bravos companhei-
ros, sob as ordens de valente e expe-
rimentado general, parecc-nos bas-
tante para levar aos, ntáUdofet /def 
Canudos o óastigo que merecem os 
obcecados e os perversos. , 

. a y . í - í v i . ' - - í 
O procedimento do Governo, na 

difficil emergência, tem sido o rnais 
correcto e dig^d Zelador primeiro 
das institjjíçOel, bipf&itiénte- til '„Re* 
publica, l e é p è M d K M n t c f i à d áela 
sorte desta,encara com ^nimo calmo, 
decidido e energico os perigos do 
momento e providencia para vencei-
os, restabelecendo a paz* 

Sò a mais injusta e cega n? :̂ 
tade poderá negar que o supremo 
poder da nação estejpa cumprindo, 
neste aíflictivo momeita de nossa vi-

r âé deposffaV 
rio * da confiança dos brazileirófc> 

Aò mesmo ̂ empo que sap, com 
presteza e tfríterio, ordenados os pré-1 

parati vos para a expediçíio, é assi-
gnado^o decreto qüe vem amparar 
as familias dos valentes q' perecerem; 

defesa ue Republica, tornando 
extensiva esta humanitaria medida 
às viuvas é orphãos dos offíbiaes que 
succuwibirfrOi ao lado de Mbreira 
Cesar no combate de Canudos. 

Este decreto, que não tem por 
fim estimular o valor do nosso exer-
cita, porque este reside inapagavel 
na conscieu<tiat^esma do seu dever 
de susténtaculo4 da legalidade, é 
omtudo o eloquente testemunho dé 

C i o s poderes públicos sabem al-

1TarT>nergia are Ho a jutfa re- — BonOTOmtOj tiilTÍO ifMV 
ro:npen*a a<* servidores ' ? 

- OàfíkVKtnO. 

:npen 
Republica« 

A. 

- FEIOLEIRAS 
Uma idèacomooutraqual-

quer, muito original e pra-
tica—a tabella de adjectiva-
çOes para uso dos noticiá-
rios. 

x O táo fácil como se 
suppooj esss capitulo, e mais 
Ce, jUr^r jjorijalisjbsv £em? ^ica-
i}d! ] *Je,; be^na 

paMtó e návii no ar/ procu-
rando o adjectivo com que 
açopipanhar o nome e qua-
lidade do cidadão que com-
parece hó ncíticiárío das ga-
zetas. 

Ha uns tantos qualificati-
vos, geralmente adopta dos, 
que vão se tornando cha-
pa* a força de repetição. • 

Por exemplo : 
Depois que a repüblicá 

substituiu o illii&trissimo Se-
nhor por iUustre cidadão; es-
se- illmtre váiM sendo um 
modo bitrgufcz de tratamen-
to, como roce, meu caro ami-
go, e outros. 

Implico com p ,illnstre, 
/prinGipáíiíieáite; ^ quando 
Uns tantos sujeitos se têm 
pesrmittldo^ liIjpMjÀ^ jjjé^ 
ratendo-me familiarmente 
no hombro, perguntar-me 
sem ceiinfonia : * f 
j ; —tllnstife,} ĉ omb tajnojfe de 

E' o abuso do uso de il~ 
lustrar a todo mundo. 

E ha éõ ir se abusando 
/ adjectivos com que 

se costuma distinguir a ca 
tegoria e imTOj^noiaAsoci-
mi dèu iu^i iM l iM^I^P 

» 

Amanhã-NINTAS 

QtfO ÍO M m 
Respeitando como mt| cumpria, a 

decisão do poder execitivo íestadual 
—^mandando excluir d;.> montepio 
do Kstado os funccionaiios que vo-
luntariamente privaremsje dos em-
pregos, nao pretendia levantar qual-
quer protesto, nem mesino articular . outubro de 1^90, ex4i do art. 23 da-

hntíio dn funfcionario, e os juro« 
d^sa1« im|K)*tancias, aos quaes é 
brigai;>„o Tbesouro. como deve ser 

Loueinaiuer qixc tei:ha em seu poder 
moãUMrn. 
. Se me não eogano, as p isões ve-
rificadas até agora ainda nio pesa* 
ram aos cofres públicos estaduaes. 
Quando por ventura acontecer que 
venham por qualquef modo oneraU 
osrvaliosas razoes de ordem publica, 
ponderosas considerayues de i títeres-
^e sociál seruo bastantes para a jus-
tificaçâo desse encargo. 

Sempre pensei, e nutro a mais fir-
me convicção de que ao funeciona-
rio voluntariamente privado do em-
prego. assiste o direito ou faculdade 
de continuar a còiicorret à o mon-
tepio com a quota que*se descontava 
nós seus vencimentos, cm face do 
árt. 3o do dec, n. 94a A de de 

uma palavra. 
Reflectindo, porém, 

vNao é 
de fe^éaVffvQQjî ^^ D̂HOAn̂ lQ, h 
fàço algijipá u m ^ 
etnpî ego a pate^ra bémme-
rïto e eminente-—qualificati-
vos que sò è licito dar a ci-
dadâas què, de facto, se a-
cham , coUocados enr posição 
elevadíssima. Mas, se taes ad-
jiectivos tivererkl a sorte do1 

illustre, ainda havemos de 
ver os burguezes, ao saúda-; 
rem-se, érri logar do como 
voe isso, dizerem descarada-
mente : 

magistrado e portanto Da obrigação 
de conhecer a lei, nãooie era licito, 
p<ir dever de officio e pundonor pes-
soal, abrir ensejo a que alguém, por 
desconhecer-me, podesfe suspeitar 
de leviandade ou inteiesse o meu 
procedimento, farei sopre o caso as 
seguintes ligeiras considerações, que 
reputô da maior procedincia* 

Por ellas se vera que o movei que 
áctuou em meu espirito outro não foi 
màis do que a convicção que. tinha, 
e ainda mapt^nho int^ir^, da boa rak 

zíio que me assistia cycty^sigp&ViviQ 
da petição em que requeri aué me 
fosse pWm^tidq c h ú t i ^ c o p i d cón-
tribuinte dò Montepio Istadúaí, 

Antes de tudo*» penso que es& 
decisão assenta em base falsa, sup-
pondo que o, n^ontepio tem a sua o-
rigem no facto de haver a Constitui-
ção abolido a aposentadoria. 

^íão. A àposentadoria e o monte-
pio não são creaçoes que se repillam 
e incompatibilisem. 

Ambas, conjunctamente, teem pro-
duzido seus melhores effeitOs em to-
dos os tempos e logares, onde não 
se concebeu a idèa—de dependèr um 
da não existencia da outra.; 

Essas instituições teem 
sos eptoaís & j kd « f f c^ f&d l r :^Eã 
uma visa-$e principalmente o rdjes-
canço^#6 ^pFèprlo ^®fepregàd<í^ Ijue 
consumiu certo e determinado , 
po nas fadigas do publico ^ser^í^; 
na outra só se 
f a m i l t a •>• " 

(lei Est. n. 53 de 21 de setembro de 
ique, como'lS04. 

ou demittido a fanildp^^ác conti-
nuar ;t concorrer Aontetóo. 

I'lsso motivo, de ordem soml, 
;não pode ser siflão ò te fàtantia e 
protecção á família ; motivo que 
pe dh, quer naqudles caspa, quer ho 
ide exoneração vpluntaria., 

A não ser assim, como razoavel-
mente e*pKcar*e a disposição fe^de-
fal, similar a dp outros paizes pul-
os ? , ^ 

Diverso não podia ser 0 peos^'» 
ineuto do legislàãor estadual, si 
"pern que não o tivesse- eípresáamente 
^onsígnado ; e, por Isso, é da «nái* 

Serfeita applicaçuo o direito stibsî -
iario, tanto mais quanto o iniqcpw 

tie ou execqtor da lei não deve r s - . 
dueccr o principio— fattoraMHa am* 
piianda; ' • í 

Natal, 14 de Março die 1S$7. 
! Olympío M. Vítal/ 

tamilia. 
A primeira c a justa e immediata 

remuneração do iabor do funcciona-
rio ; a ultima representa a privação 
de parte de seus haveres, o sacrifício 
de certa quòtá dos seus vencimentos 

proveito dos que lhe são mais 
conchegados. 

Al prôva real de que taes instituir 
pões nao se contradizem evidencia-
sè da permanencia delias nas leis fe^ 
tderaes e nas de quasi todos os Es-
tados da União. 

Depois, a pensão resultante do 
montepio não se pode considerar— 
mero favor do poder publico, sim-
ples recompensa de serviços, porque 
essa pensão tem por factores—a joia 
e contribuição mensal que sahem do 

Dispondo-se nos arts* i7 e 19 
de$?e decreto sobre oh casos da pri^ 
vação do emprego em virtude de 
sentença e demissão a arbítrio do, 
Governo, e no art* 20—a respeito do 
de exoneração voluntaria, não se 
tratando deste ultimo tiã lei estadual 
modelada pèlç mesmo deçreto, que 
se niaiidou observar como subsidia* 
rio, e !a deve, por tanto, completar, é 
intuitivo que dá^se exactamente um 
caso omisso, e deve ser supjjrid^ essa 
defièiencia clara e tòàhilesia/ tor-
naw}0f9G extensiva .d» lei estadual o 
preçejtp federai. , ^ / < * • 
z ^ isso não é amar owstâa, Resul-
tante da confrontação dessa lei e 
desse decreto quetée devêm harmo-
ni$ar, confesso que não sé.i qual o 
valor que t£nfó aquella palavra na 
linguagem jurídica. 

Quarito maiè estudo, examino e 
investigo o motivo que levoü ò po-
der federal a estabelecer aquellas 
disposições, e outro não podia ser o 
que presidiu a confecção da lei es-
tadual, tatito mais me fortaleço na 
crença em que sempre estive. 

Nostermosda decisão governa-
mental, o prevaricador ou o relapso, 

sentença óu demissap^ deve açna^s^ 
em mais ; van|^s^|pon<fcçõ^|, dt 
que'0 funôcioriario que souoe cum-
pftfi % por esta ou aquel-

- 4a eírcurastancra, ^exonerou-se. 
^ W r éK f ^òd^ ^fíjtmpl ^ o pecu-
mtãfro,Ho tâdrao, deve estar muito 
mais garantida do que a do homem 
íe bem ! , . ( 

Esta theoria, oo meu humilde mo-
do de pensar, é altamente perigosa, 
e pode ser um incentivo para a im-
moralidade e o crime. 
, AIlega*se que u funccionariu seu** 

tenciado ou officialmtnte demittido 
não foi privado do emprego por a-
cto de sua vontade ! . . 

For ventura não se deve ter comò 
pausa efficiente, immediata e directa 
dessa privação o proprio funcciona-
rio que votunta* iamente praticou os 
crimes òu faltas, que determinaram 
á sentença òü destituição ? 

Outro, portanto, deve ser o moti-
vo de permittir-se ao condemnado' 
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Tenda, de si/jpuM^ 

Das importantes sa" 
línas da Aldeia V e -
lha, de propriedade de 
Guilherme Toséli. 

Deposito á Rua do 
Commercio , n. 18 

Venda a retalho, cada I ^ o . . . . 6d 
" . " a b e i r e 5 : 0 0 0 

Çoncede-se um des-
conitode 10 a 2o°|0 nas 
compras em feitas tio 

-30 
logar das salinas. 

! Trad. C. C. Bi-aùco 
— IDG '— 

ver<lade esquecida ou duvidosa me transluziu com irrosigtivel eviden-
cia. Oh 1 tainha nobre e santa amiga, eu bem sabia que vós tínheis 
a virtude dó sacrifício : agora estava vendo o premio que rece-
bestes ! 

A*s duas horas depois da meia noiie, succumbido à fadiga, quiz 
respirar um pouco de ar puro. Desci a escada 'por entre as trevas e 
entrei no jardim, fugindo de passar na sala do rez do chão, onde eu 
avistára luz. Era profundamente tenebrosa aquella noite. Ao vísK 
nhar-me do caramahchel que está na extrema do pequeno cerrado, 
ouvi rumorejar entre a folhagem, e logo uma forma distineta me 
avultou aos olhos. Senti uma súbita vertigem, o coração cm ancias, vi 
o céo marchetar se de estrellás. 

—-Margarida ! exclamei, estendendo^lhe os braços. 
Ouvi um ligeiro grito, depois o meu nome murmurando baixinho, 

e senti os seus lábios nos meus. 

t f t • • • • f«»•t 
» • • • • • • • • • • • « « • • a 

Dei a He'ena metade da minha riqueza. Margarida è minha mu-
lher. ccho estas paginas para sempre. Não tenho mais que confiar-
Ihrs. »os homens é acerto dizer o que é applicavel aos povos : "FelU' 
zes aqi 'lies que não tccm historia !" 

X 
X 

- 153 — 
os herdeiros hespanhoes e a coroa, que pretendia que os bens lhe 
eram devolvidos por dirçito de successão. Na correnteza d'esta* 
pendencias, como eu proseguisse nas minhas investigações noa archivw 
dos f Porhoet, achàra, dois mezes antes da minha saida do castelfo, 
um singular documento» cujo texto litteral aqui traslado: 

" Dom Philippe, por graça de Deus, rei de Castella, de Leão, de 
Aragão, das duas Sicilias, de Jerusalem, de Navarra, de Granada, de 
Toledo, de Vallencia, de Gallina, de Maiorca, de Sevilha, da Sarde-
nha, de Cordova, de Cadix, de Murcia, de Jaen, dos Algarves* de AN 
gesiras, de Gibraltar, das ilhas Canarias, das índias orientaes e occi-
dentaes, das Ilhas e terras firmes do Oceano, archi*duque de Áustria, 
duque de Borgonha, de Rrabante e de Milão, conde de Hapsburgo, 
de Flandres, do Tyrol e de Barcciona, senhor da Biscaya e de Mo-
lina, etc. 

"A ti, Hcrvè João Jocelyn, senhor de Porhoet Gael, conde de 
Torres Nuevas, etc., que me seguiste em meus reinos, e serviste com 
exemplar fidelidade, concedo por especial favor que a haver de ex-
tinguir-se tua descendencia directa e legitima, os bens da tua Cãsm 
devolvam, mesmo com detrimento dos direitos da coroa, aos descen-
dentes directos e legítimos do ramó francês dos Porhoet Gael. em quan-
to elle existir. 

" E tomo esta obrigação por mim e meus snecessores sobre minha 
fc e real palavra. 

" Dada no Escurial a l o de abril de 

"Yo Et RH." 
Juntamente com este documento, que era apena< um traslado 

traduzido, tinha eu achado o texto triginal com as armas Ce He^a-
nha. 

NJo desconheci a validade d'este documento, mas receiJ ex»gr< 
ral-a. Duvidava muito que a valia de nau titulo, sobre o q*t l tovi* 
an decorrido taatoe aanos e acontecimentos, fosse reconhecida pelo 

t* 



I "J*; 

n f 

k \ 
h 

k 

! I :; 

f. 

• ' if ' * > > • « • 

0 ' 8baixo assignádo, <*m 
cumprimento aos s° e 3° 
do art. 88 do Regimento Mu-
nicipal desta Capital, avisa 
a todos os donos de estabele-
cimentos de seccos e molha-
dos, Fazendas, Ferragens, ar 
mazens de compra e venda, 
Pharmacias, Drogarias, Pho-
tographias, Typographias 

Encontrôo-se èm seu ®$t;âbel$cimabto- os 
seguintes artigos : 

* • • • • .«t f 
* • » # » « • • • • * 

Calçados inglezes para homem... 
" " " senhora.., 
w do Rio * homem 1* 4 
" " sola dupla ........ i... • • 
" ^ " siniploB • • 

Pannos fino« de crochet para cadeira-dufria -.. 
n M sofá-um..^.. . . 

homem 
íi 

n 
u • • * • o * • •• 

....28$ e 3OIQ0Q 
231000 
18$000 
161000 
15*000 
40$000 
r»$Ooo 

11$000 
5$000 

3$200 

lO&OOO 
1S$000 
15$000 
10$000 

Padarias, Hoteis e Bilhares, | Meias cruas finas 
que, no jpraso de 15 dias, a 
contar da presente publica-1 « de la para homem e senhor».. 
Çâo, teró logar a 1? correi- Cachemiras lavradas modernas-c°...... i . . . . 
çâo geral dos estabelecimen-1 Merinos de cores 1:500 2:000 2:500 c° 
tos commerciaes.Assim, pois, Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 
antecedentemente avisados, na cinta e sem elástico 
espero que estejam momdosl Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 
de suas respectivas licenças I outros <1 
© documento de haverem 

Pa"| Grande variedade em chapéus para homens 
go aferições depesos e «üaH e senhoras ... diaas. I Espartilhos de cores 

E para que chegue ao çò- Guarda sol de seda para homem 
nhecimento de todos, m^nAeil >< <> * . >< senhora 
publicar pela imprensa etói- " " « imitação para senho? a . . . . . . 
xar nos logares mais paHM w . , .. « - ; 
C08 ^ I Variado sorumento d© cretoties Iran-

Natal, 15 de Março de cezes, chitas © fantasias 
I G K A K D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para homem 18*000 ! ? . . : . 

do Rio, de bezerro 1 4 * 0 0 0 ! ? . . . . 
ANACLETO JOSE' FERREIRA. J Morim para noivas—peça 5*000 

" " camisas com um metro de 
largura...... 16*000 ! ? 

A tifo)*"'** Ignacio rieAlb«-
quemue Kavier, Major Cptn-
mánaante da Guarnição è do 
34° Batalhão de Infantaria, 
faz pubitcf»» que- -por tele-
gfammq, cio Conwnando do 
Distrwte, 4^hoje-datiido, fdi 
autorizado a. acceifar vo-
lunèárids que queiram servir 
somente durante a expedição 
de Canudos, dando-se-lhe 
baixa após á sua termina-
ção, 4«so não queiram conti-
nuar a servir no Exercito 

S i e - * 3 

Z j 
St S* ^ * « 

O S ç C/) 

OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

O F isca l d o M u n i c i p i o 

t ? • * « * * 

Encontrao-êse muitos outros artigos em 
que fazem grande concessão, 

V E N D A S A DINHEIRO 

J . P. M E I R E L L E S 

K K F U B U t C A 

Os proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram uni completo e 
variado sortimento de drogas, productos chimico e phar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

3 2 ~ R . U A D O C O M M E R C I Ö - - - 3 2 

l E T - â u T - A - I r l R I I B I E I I R - A . 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
pelo que convida a todos osj moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 

~ " * • * a extrema modicidade era preços, tudo tem grangeado para o Hotd Vi-
terhino oí> fòros de uma verdadeira hospedaria familiar, 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mtsmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis, melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos* seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receberdo publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado« 
REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. SORT IMENTO COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

cidadaiè que üezèjarem alis-
tar-se, aprezentarem-ae no 

?uartel do 34| Batalhão de 
nfantaria alqualque hora 

do dia ou da noite. 
Quartel em Natal, 18 de 

de Ma?ço de 1897* 

Antonio Ignacio de Albu-
querque Xavier. 

Fortunato Aranha 
51 — RUA 13 DE MAIO - 51 

de Artes, Poesias, f hea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

i fO t t^g l 

i i .-a 

c3 

h -w ^ 1 -íf 

- 154 — 

Sovemo hespanhol: duvidava atè que lhe elle conferisse o direito, 
buando mesmo tivesse vontade de reconhecer-lhevo. Resolvera-me, 
dois, adei&al-o ignorado da srV de Porhoet, como descobrimento cu-
ias consequências me pareciam nimiamente problemáticas, e limitei-me 
à remettel-o a Laubèpin. Como nfio recebesse nova alguma, esquecido, 
ha confluência dos cuidados pessoaes que me atribulavam n'aquelie 

e «n> '{MprtO ttomot» eni qae ama sapttfmà seiatétr̂ T á<abavs 'de 
coníertr á botda' « Iuménsá heratíçâ dos Porhoet, o govento áobre* 
« e o t e «reâtituw á le^kitaa herdeira. , ^ ; t 

* Eram nove h o m da noite quando apeei diante do limiar da hu-
| « i i á e owmha onde lW}aella opulência qaasl re«! tto: t^rdc <ntrdra ! 
L 0 « f í do topo da escada,, a 

^ A c ^ e r » o; „ O lortMWMe a 

^ d«: « v 

O medico e o parocho « M n sikát&a** no v t o ' v à » . iaoeL-
it «»tàYa afoelhitia s«hrè feml éaSéir« t » pé Âo tei^; 

v^fnr1j 

t 

Margarida, «rçfc pá junto da cabeceira. 

^ m t i ^ n!îda SÄ ^ 
î>raumUffiente alteradas e U v U 

.sdfibo, qwndc me ella vio. iMkcàd 
áa roop»., PegueWhe da 

lafritMSw — H « «Ho ! 4im m 
VIM (ont ïfc 

" P e l o t e , 

o 

iti 

X 

< Eâ* í 1 

L, 

*êb*t <o lek̂  

i 5 . ~>V 

PÜ6INR NHNCHRDfl inQ i & i i & ^ ^ i - i 

0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
— 1S0 — 

ro universal de todos os meus bens tanto em Hespanha como em Fran* 
ça, sem reserva nem condição alguma, Máximo-Jacques Maria-Odiot, 
marquez de Champcej^ d'Hauterive, nobre de Coração como de raça. 
Tal é minha vontade. 

"Joceunde-Jeánne, condessa de Porhoet Gafí/. 

k a àng^^t iiiitthà sufpreza, erguéra~me com ímpeto, e h í.JLu, . .ua-i!-
a sr*- úé Porhòet, retendo^me brandamente a mao, collocou sobre nul 
Margarida. A este contacto súbito, a querida creatura estremeceu, cüivui . 
fronte jUVèiíB íobre o travesseiro fúnebre, e murmurou, purpmciu io ;. 
alguthas palavras ao ouvido da moribunda« Fu de mim niíc nr hrri r 
lavrai : caí de joelhos e orei a Deus. t . 

Tmham decorrido alguns minutos em melo de solcmne 
quando Margarida me arrancou repentinamente a mão c fez * 
gesto, affletivo. O doutor correu e eu ergf»i;me. A cabeça m 
de Porhoet tinha pendido sabiamente para traz : os olhos tini.a ^ v 
t e * r á d i o s e potWt no céo ; os labiós entreabriram^e. e, como 
faltaste sonhando» balbuciou : 

sa! ; .v 

• ' j* 1 
L - ' . , f^' •iM 

Y > 
Â-

^-Deus Î , . - . Decft de bomÎAde í li A ve jo . . . . li em cinu 
Sim ^ . ^ o c ô r o . . . . as l a » p a ë « s d e as vidraças,... o 
tCKtot . . . Doli abjos ame o « t e r ajoelhados.... de rapes bmac;** 
a^kam m'UÈ*. ;-v, Oemil^ « .-mi^ ^M i . . . . 

^ eem lábios, qu^ ficaram soriir 
ftchOd m +wmmúí€Sâá, t p m )pgo comp que om 

i M M M e se dCtliAiüe ^As wmu que pareciam onfra-
M vide, teMjNto ai ensinamentos, de qnr. ' 

~ qoe me de ixa^n mj-í 
ilia eqiero qnc 

j j ç o o M paz, 
m i s de nm 

r * í i- i r ^ 
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^ g t m Ê n V o U 
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•f'; i^fyr 

». if. 
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Oi Í vio íTH >r*Ut /uno*}' i-nWiíí- • 
wí>" t í augurei-

/ rr i n oiiriS $í> »eutefl é f o l 
àjâfi ièm,; 

B S 0 1 

R O T O L H O j 

ÍA OORKEIA Wttwiyhr viAfl <; 

jjfâtniiM*' 

l o m - l a M l i b a É , 20 âe 
-T-V^ ~ "VTIí; nHiiTi * ! ' tá Mi 

Jiii: i. •• >i; 
«jfeMj Püi>UteWJOÍlÍÍ 

•á 

Gotth» dá' União 
R é 

o á d e q u e t r a t a o a r t . 
8 5 d o r e g u l a m e n t o n . 
& 8 3 0 d e 3 0 d ê / d è 
s e m b r o d ô l 8 8 2 , c o i l 
c e d i d o s d u r a n t e o 
« m o d e 1 8 0 6 . 

47 ^OSé^Betnhafd^Vftenz e Fré 
derico i 
feiçeadò > dvâáàintyhèiito de trílKòã 
rota* duftàdas- de beton—ldem— 
Ide « ; 1 " 1 :: " 
4* » j i j l-^Adotphò Leigle—Pariz 

pyròàènaç^o— 

49 Leifcle-—Idem 
—AppftteOró* para a * transformação 
por pywgotiaçfto dos hydfo—cárblí-
recos pesados—Idem—Ideai* 
50 «>33—Richrd Lamb—New York 
Systetáa aperfeiçoado de tracção 
para alpr objectos pesados—Idem— 
Idem« 

.'5r 2J 
Um— 

Ca 2,643 ~ Charles Tompson — 
Gransthara (Inglaterra) 

4-Aperfeiçoamentòs em apçarelhds 
tfaqsportadores de gritos, mioesos e 
qvttras substancias, ^analogas—Idem 

anQOS. : 
33 2.044—Antonio Silveira da Rosa 
-^-Capital Federal—Systema aperfei-

SOPBBIflí TBIBMiL Di JD8TICA. 
' $essüo ordinarja áo^ r ; d<i, Mar-« 

.-„,. ço áe 

T ' = " '-'ilflT/ 
F E D E R A L : 

; Presideivcia do desembargador J. 

á 4 2.045-George Gruber-Tauba- toXtofm* U . 
batè-Novo producto preparádò do ; Sccretwio Luciano Fj%iieira; - r ^ 1 i A0 ateio dia* na sala wcQRÍeren 

)Cias, presentes os desealbargadores 
da Camat^ Presidenta Ferreira 

talco, para tíer osadè na irtedltma e 
oa industriares de abril-^hlem. > ' ^ 
165 WiiUiauiAndersímHul^ 

(fulsa N e ^ York—Aperfeiçoamentos 
e)n methodos e máchinismos para 
fábricar c igarrada f àc < ipdio—Idem, 
66 2 . 0 4 7 — M a h i í í J s . Pau-
lo—Condensador para, alambiques 
ii}termittentes, denòmlirádo—conden* 

simplest*T8 i \ 

fajbricar ci^írfos^Idfem—IdéM. 
2.049 — Berdardo Pereira de Car• 

vdncSo denominada—mobília pcrta* 
HL V á t ó » ^ C k m l h ò ^ l i de itíára 
Idem. ' 1 ^ -

manha—Aperfeiçoameata notpr0ç$s*; 

so.e apparelhos pára a ' dístillaçSo 
se^ca da» madeiras.—25 , de maio— 
Idení^ • . ; ' 
70 2.051—The Cr«wn Cork SindU 

cerron-se a sessão. . . I f e A W ^ i « 1 - « 

carnaúba efe. iíJ^T t) é t M ^ 

S a p e r l o r ; d o a » ^ 
ç ã o ~ T è i i í e t i t e C ô M h o . j i o i ^ c r i p t a ^ 

B o m ) á d e visitía — A l f è í e ^ j • , • » W r i 1 ^ ^ 1 

• P o l y c r o n i o . 5 i l i ^ ^ . v n ^ u ^ ^.nnoi: 
E m b a r q u e e d e s e m b a r q u e — ' ! - , i , í m 

' l i 
Vicente de Lemos e Loi&Jerrtandes, 

^es de; direito f: das i comarcas de 
tal eiS. Jo»è de Miplbikí Wm ju-

dç Mello^ José Clio»4í*je oa Prs. 
Vicente de Lt 
juizes de di; 
Natal e S. Joj 
rikdiçuo pleua j 6oi abirta $ Sessão. 

iLid^nfoi sem/debate aprovada a 
aGta da sessío auterior, 
j |Destribuições : : ^r 

RECURSOS CRIBIE^ í 

l N m Içár^Çaicò (TriKe€brrentet p 
Tàiz de Direita—Recorrido, Lindou 
p6ò áw fpho de A r i t ó k ^ ò dèséài-
b^rgiKtor Jotô Cfemim ' í i j i n 
, i io9—Touros— Recorrente,.-#> 
J[uiz de Direito^Recorndos, Mi-

ripei Francisco o 
•^Ab W W k à f c l 

! á APPEfjLÁÇAO CiyEL ,, 

aqutm Ignacio Pereira-JApjidlaáo, 

iramla Chagas. 

ItéB; F o n t o d t á : 

miitíiO. 

i ' ' » í . 

Es t í i â f ) , tíiàior^-ATféi-es Nô í f -
! « 'i '"ím: •:• i ; j •{<, 

uá i - f cM—Âl fewfe 
„ IdO; ' ' 

â p á d A 
, M à i í ò e l B ^ d t t i t ó : ^ ! -

G u a r d a d a S h f e t i n à r i a - m i -
l i t a r — C a b o Fe l i n t o . ' ' ; 1 > 

H o ^ V l à ^ Á l f e r é s T é H í o í t a ó . 1 • 
D i a a 6 ! f e à t a l h a d - - S á r g e t i t ò 

G a l v ã o . 
I àspecçá fó ' á s pá t rú lhás -

! S a r g e n t o F a g á i t â e s . 
iGKiaraa :<le P a l a c i o — 2 ° 

m k a d o i e l 

IodicaçÔe» { 
!;'"» OMWíW!» 'i '>! j.l'.'iíJ) I 
A d v o g a d o s 

MHfflIfí OfeOiÍBM-

.'ti. «>fi ilOlíryKlg'»!« 
44i|Oga em patai, ftaatffc 

4 o f ede ra l , ' » fw& Wfi*. 

efetadual . w 
1 ^ - c a r r e j a - s e d é * 

e 
t b o o i 
r ^ ç ã o 

P6d< 

He-

/ . 

31 
52 9.1 
riz—Aperfeiçoamentos na construc-
çlo dos aoctiAluladores do gênero 
—Planté—% de abril^ldem. 
53 2.o36—Bailly & Comp—Capital 
Federal—Torheiras de cabeça mo-
vei com Aos de roscas exteriores e 
com enchimentos metálicos—Idem— 
Idem. 
54 ».037— Emile Grandgnard — 
Idem—Nova geleira economica para 
familia^lâMi Idem. 
55 2*938—Francisco Antonio Gallo 
Júnior—Capital Federal-—Novo pro-
cesso de fabrico de phosphoros amor-
phos de ceray fazendo uso na com-
posição ^ajq^ssa d$ uma droga até 
hoje nlo empregada para este íim, e 
um apparelhò denominado—Resfria -
dor—15 de abril—15 annos. 
r>fi 2.O39—Joha French Golding— 
Chicago (Estados Unidos da Ame-
rica do Norte—Aperfeiçoamentos na 
fabricante obras de metat Cober* 
to ou retciculada e nas machinas 
para esse fim—Idem Idem» 
57 a.o4o—Leopold Guarré—Capi-
tal Federal—Novo systema de dis* 
filiação económica e rapida das ma* 
trrhs resinosas ;e,. ^pp^r^J^^ara 

ti . 
2.041 — Jfigúel Velez^- Idei»— 

i\mha pára conter cigarros t pbos* 
horoa' denominada-^-caím mista— 
j: m—Idem, 
• ^,042—EmU . Clavier — l<t\ç>z\g 
\ \ \ -rnanhá}—Processo aperfeiçoado 

f ab r i ca^ 4è fio ou linha de pa* 
? e apparétTio para esse fim—-Idem 

- -A, 
/ 1*697 bis— Bernard á VV t̂eng— 

"apii«i liderai—Melhoramentos in-
rodu.' na invenção de **um novo 
y de calçamento*' privilegiada. 

chibas de" TazèT c^a^os^ Id^Q 
Idem. 
72 I 2-053— Herbert Joly— Witem-
berj(aUematíha) - InvqnçSo para ar^ 
mar escadas e vigamentos—35 de 
mato—15 annos. 
73 ; 2.054—Gostaf Ferdinand Fio-
mafrd— Stock olmo—Aperfeiçoamen-
tos em bombfa^ de diüphragm^ mo-
-ficb por vapor—Idem—Idem. 

{Continúa.) 

C h e f a t u r a d e P o l i c i a d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d e » 
d o N o r t e . N a t a l , 17 d e M a r -
ç o d e 1897. Pa s . t i c i po - vos q u e 
h o n t e m f o i de t i do , d e o r d e m 
d o s u b d e l e g a d o d e p o l i c i a d a 
C i d a d e A l t a , p o r d i s t ú r b i o s , o 
i n d i v i d u o Q u i n t i l i a n o J o s é 
M a n o e l , e pos t o h o j e e m li-
b e r d a d e , b e m c o m o o d e 
n o m e D a m i ã o P i n t o d e M e l -

chufem competir t 
j J APPEIiLAÇÃO CtVEL : 

(Embargos ao accordao): 
N\ ró—Caicò—Appeflante, Nico* 

deçios José de Medeiros 0 àóa bhiw 
lher—Appeliados, Antonio Xavier da 
Nóbrega e José̂  Calixto dos Santos« 
por si e como administrador de seus 
filhos menores* 

Do desembargador Luiz Fernandes 
aquém competir ; 

apellaçao cível : 
N-. Macahyba — Appellante, 

Jfosé Leonardo Dantas Soares*—Ap« 
peitado, o dr. José Paula Antunes. 

V ISTAS AS PARTES : 
APPELLAÇAO CIVEL ; 

(Embargos ao accordSo): * 
N'. 15—Ceará-mirim — Appellarw 

tes e appellados, Jé Fernandes da 
Silva Finco e Agapiu Elias do Rego 
Dantas* 

pedidos e designação de dia 
para julgamentos : 

Pelo dr. Luiz Fernandes: 
APPELLAÇÕES ÇRIMEd : 

. J o ã o . 
Plqueté o—Coraete'iro 

MOríOOí i -.M i - vil.: . (.J 
•• ; ..!••... . • 

THESOURO DO ESTADO 
• , • : 4 • 1 J 

R i o Q r M f t f e d o N o r t e 

PRKCOa COK0ENTE3 DOS GENEROS SÜJÇT-
TOS A DIREITOS DR EXPORTAÇÃO 

POR 
lerttftrits UiiUn U1«res 

Algodão Au rama 
" *« caroço 

Assacar de uslttia 
chrystwtóa^o 
bnweõ w 

" somenos 
" mascavo 
" >%ruto 

Aguardente 

13 Kilos 11 
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7â "'ÍTÍĴ 'VV.Í 1 ó^^TiTBõcjpHiáJ òia. 

, nataalélp 1.c97. 
M biJh^LsWrenip de Saluss^ 
— I ?eir - Meihoramtnios -introduzi* 

s «a véffçíto de. am novo 
i.a adf li^u pdta aftixaçâo d« an-
; tono*, 4 oiço no interior 

oor ifti>èt'd|fch bottds ( t r ^ M y s ) 
l orai IWMMlftmado aoàtinçi^r-
. v i i e t tâ^^^kiente ^ i t «8̂  
' '«o 

nar.ji ( « t w t e n» t . m > } 

P o r m a n d a t o d o 
d e D iüõ i i o d a C o m a r c a d o 
P o t e n g v , F r e s i d « t t t e t i o t r i -
b u n a l u o JxyÇy d e s t a C a p i t a } , 
f o i h o n t e t í í ^ d » l íbe tda^ 
d e o r e o Á n t o n i o Â n ^ i m o 
d e Q l i v e i s a , v i s t o ter ? % 

o a l d a a ^ ^ á ^ b r q n e i h e 
patente n. 1.697» de <1 de maio f o r a ; i n t e n t a d a p o r c r i m e 

P ^ n a l . S w í d e <* í W t è i ^ W à d é , 

•wh- •• 
Caroçode »rgtftâò. 

1 .a w 

peitado* a Justiça 
Freitas.*— Juljoe-se na éonferen-

ffiSSK V V • M 
Kefwwd«.—lUctmit fcs ' » Í S S f * 

CMffffl r 

Juijt d t Direito.,-^Kclator, o 
ban 

A ó H l n ^ i - e C i d a d ã o Dr* J o a -
qt^Qie JPerçe im 
G o v K - a a d o r f l o 
C b e f o d e P ^ i d à 

X t i t fer Üdt O t m f a 
egro 

gàdorv 

rèv o d*sctobarg*dot-|oáé 
e o dé ViceaM foi**»**. DWí 

bíir*a(íor José Ctitftaco* ' mmoyni « 
VteMttft de I i p a a por iMVViU** à* ea^r» 

de iWiií*, n^ttefeii « d t a ^ T ^ L - ; 1 l y "^•L1 

iciM: 
K M ^ 

3 

"a.-.. 

' 16 me. _ _ 

r&.-J&J* 

m É á r l o s e m p r e 6ui M a r v o > 

. • ' -... - , 
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le a c-

Inca 

lefeltapella e 
ne W a ffgtttr 

»reto Bahia 
'etftoaAdiefe 

\ 

f k » Caahv: a tenente« 
A f t t t l M f t N Í f t f l r i O t f * 
Mm Vapt fit*ou 4o Naw 
«Jofio Leòcadlo. I com 

—A Imjírtaâá btUam 
ottuiiineiaaote contra fWift 
<fe ter o M̂ÎÍMÍ® djj; ßftbiü A WMMVtW I WIM— 
auMurchfctae affirma o contrario poi«, um mimoso 1 c r e a d o 

- « c o n t á v e i s . 

deitou a ^ Â ^ Î S S ^ 
««Ho da «tento dodbatalnoM fç i i 

!d«s«a ' Os batafcõei* General ircio. 
Com o desenvoiviwv^- -iNMcimemo 

WO**» jnof dado a» gj^LÍSffS^. FeTnande». AonTCwtd. que * toqo pm, 

— vr^rkrantÄ. QUf^dan^ flefeza r 
ivernador do f « a , 

iotervistado, i f e c H ' 
It! 

.1 ooaa recalcnraoi 

nàçûo Sis cony 

lo ftjoto de Zola. 

No dia 24 do corrente 
artirâ da (TãpitâJ Federal, 

pfixb de wmmír a direcção 
das obras do porto desta ci-
dade,o respectivo engenhei 
ro chefe,di-. Gaspar Nunes 
Ribeiro. 

nudoe á morte do coronel Moreira 
Caiar, ao começo da acção ; confia 
aottito da aetual expedição diri-
gláè pelo general Arthur Oscar. 

bfàvo e leal. 
governo ooatinua a pro-

videnciar aobre a expedíçflo, guar-
dando mera» relativamente áf 
r w i k l w que tem tomado, solici-
tando da- imjgppAâ .a abstenção 
de notícias, que orlenteín o ini-
migo. 

—Pareço- que foi ttecièid« eom 
equidade a questão da Guyana Fraaceea. .... 

—Mattoeo Santoi substituirá o 
mingro portagnez, Dr. »Antonio 

MS co***heíro Ruy B»rb<*a 
<el«gWI)bou ao Dr, Amaro Ca-
«atoam agifctecendo as provi-
<d**siai q/m deu p*ra salvar a 
jwa exiateaci», 

Recife, 19. i I * i U l V V M bancado 7 1,5/16,,' j amigo José, Pacheco Dantas^ 
•ftlfco d o d i á t i n c t O chefe ré-

pub l i f iMWj/ l ô ( ^ 4 - m j H f Q 

F e c u n d i d a d e I * » # » * 

ciscfc 

— -

serviços ao gover- » . 
da ReMBlioL., ' 

í verificada que, Mffiíre-

jmSÍW Bairiilaiia 
o poderàT nresçar ^ ^ 
rin ; rkftn I Mfci^ ^ 

fer 

V* 

d^ ev 

V (JVUIV »BIHV* " " 
lavei die que nXo «abe á que áurtouir 

de corpos tão près 
ff*» '•: ' . . ' 

Consta-nas que logp que 
trague a comarca clq Mos-
ftorú, pela nomeação do dr. 
Vieira 1Í0 Mello para mem-
tiro do Superior; Tribunal 
Justiça, s e r ^ r o m o - r 
Vido o ãr, João p,im&tft f a -
gueira, a c t u a l 
to d o ASSÍi. , i 

Visifcotr-ncw-o nosso ioveii ^ < 

Com esiA epigi*.^ 
Populär, de Santo Amaro : 

i (D» Maria Costna do Sacramentc, 
esposa do sr, Catvdido Manuel dû . 
Sacramento, deu a luz, com botn ^ ' , > : , 
successo a tües crcanças do Mîkof fe~ h&vçm p rei, minha geilte, A 

hninino, que fâHec«ram uma hora de- Ooiuaeu ^ardüo ddvä lado , ^ »u^i Attifa 

tem alis-
levpm seguir 
ia. 

Rahdo, 

ViV ii 

letiva, at(às 

Q l V . l l Ü f i : 
NsaçSo da oavetaç&ode cabotagem/ 
«endo eaàxrtà uma tefètwaa aspira-' 
çln améa 4A1H teA-
porariof» (,, tífq«4eraveis «roibaraçoR 
ao oonimera% 

Xm pák de Vàãtteéiuio iiUúraV 
como i o noííso, icqû&sse oomo um 
dever aos pobres pwbticoa a preoc-
cnpadlo 
mâtfè (W v 
mate amplo desenvolvimento. 

Mas^ínfeHxmente nos achamos 
.ainda siiffícientemei^e preparados pa-
ra a Industria das construcções na* 
«aea; e a falta de. embàretoçtkn pa^a 

<0 transporte de mercadorias âlgfn-
maedefaçii deterioração—entre o* 
porto« da costa, teto* levantado jus? 
tas Ê&fomàçfe* das classes produ-
^toraa e de seus intermediários com-

coronet 
} 

i%»titi» » j ^ — _ pois do nascimento. iTm Conselheiro na fíente 
« I L 1 , m a N a / . . ura éamido, 
queoat dias antes do parto« a tercei-1 7 » 
ra menina nasceu com a perna di 
reità quebrada e eorn umüignal tam-
bem de ctvebradqm' no osso dar testa, i * ÓBITOS 
' Esta«enhorA t ^ e 14 filfc«»* em se- ; ^ , 

te partos, que estilo viw»; e • tòo^ a* ; r JDsia l S r t 
M ^ * ^ « t o e e n ^ I d a 

. O batalhão 
Cpdas <po pracal 
(iar4 a ^atj^ * ^ 

O bat}ilh$í> patirlotico Tiradcn^ 

^-wtM^tef * "fienJïiÂliii ConstantM, 

y ? ; * I «MA men 
. i 

Ficara, yyjiurtei 
acadetníéá v i^Traní lMò u 
ti.J'fti c tum c f t p 
' Kt* f j î i i ' t l l n i i 

^ velkfte 

t i l 

BT certo qoe varias éittbárcaçSes 
entMyinte. e snas respectwitf irlpò^ 
laçSe» se tlm naturalisado; m * , * * * 
da assimf cdritlnnà á Falta de 
pam a dbotagem. Bafita lembrar, 

itmtWK jiâo tfcni podido conseguir os 

,.? k FKSiTA ï ^ S. JOS& t 

{Na capella Ü* fabriò* de fiasio. e 
tecidos do ÜUvMre amigo cp* 
tónel jtivino. Barreto/pnde é. invo-
cido o .patriarchy "SL josè, pà^fono 
afaMPiaixà&Mè wtabèleckm^ 
to industriair^M^iuou^e hànleitl uk 
ma «ingeh* etqQU^./^r.iaionia^fpi 
honra do carpinteiro 4a 

Soso de Maria e pàdróieirp dos ar-
stas. 
f)s operários, em festiva romaria, 

Fott^ca, britnea, v Viuva, "de; 

^gr^Éjsa te para <? Pà- de í?apary ̂ wbermhse. -
j .u,o: nc&ò honram ^ a m i g o r , .v,^^- .;: 
tenente-coronel .Bento N « - . Tivemos a visita do nosso 
lies. díst!çiòfc6 cb^re^twariòie 

i « 1 ."ttrr , : O îgo dè sáo Jose de MipibÍL 
T W i t â o Miguel Sííaim Ra! 

nff4o ,fez hontem. ex- pèso da Gatóatà. ^ 4 ! 

efQiĉ ,̂ na ^praça Andre de T ' 
AlbuqiieWe, Vómpa- úyfa Maçónica'"»r 
nhia da;(84... • , , Meaxxti, toadeeemo« o i 

< > jSão bem.- fnndAdbft os receios • éw 
«roa gwerra enrop<a. ' 

Continuam em grande b.ii^a os ti-̂  
^îos pnblicori4 

: o o ' j W i u i L > 
| No Becife sê R̂fa nm 

importante ''wpptiï^ .tM quai tomu-
râm . par^» .jpofaytâa elpquriii^ 
<]fsçur^$; - Q SP^^ÂHk^. Oscar, 
of gov^rpador ar^ Correia de Arau-
^ drs. Martïns Junior, José Mari-
ado, Pernambuco e jflior^ica Alve». 

W p r ^ v ^ nma t pro-
tèptô aô pdvo pernambuc,M^> cott-
trà PS morwehistas, |u^i«ida todos 

ddrr^maôdo ^^fjtknMifAHa dô 
iapgoë. . rf„- r;, ^tsbi- wl* •• 

10 j i . 

» * ̂ Qíy.ha, aSó ''^IZZ— 
A como mef^ke, ^ Tivemos a visita do jiosso ^ ^ 

ligfcfttfio .tenente corone4 Miguel 
Soares, de & José de Mipibvi. 

i * \ . .J . Av: Í • : 

P E L O I S Y B R N O 
1 

Capas impermeáveis,hy-
gíenicas,piara homem, a-
conseihadas pelo syste-

ma Kneipp 
B«cfbea pelo ultimo vapor Inglês 

A N G E L O R O S E L I 
AHkM 80 coxim» 1-33 

meamo va-
ppt para o piassem ^Sià, ^^fenaéa. 

E 'aoè io&ÊùiMigme, deser ap-
cado Jf? M l do J&Í9 Q 

Norte o oeneictoda 
reMMe 

pK W9de do 
o 1CO9*« 

dignada no ttt^Hít tégúi f fawo de 
caMisge^ f beneâcin 46e otaarate em 
peMUw^e o tranapone, em navios 
atfflftgetaM, daqnellac mercadorias 
a m d w oosttonm demorada esu« 

n m u K ^ s m i m 

J Bwrretto * Cf 
Sarnsimiss maveas 4a jf&tmm lim« 

i tu içr i t^ bnsM a A* cotw. 

VehdM e u gvoMO 
M i m m « u m i M i » 

trß CARO —Actiam-s« 4mû os em QueioçAs 
ós capitães Alleluia» fta^jlo^ F ^ V I r i » ^ s ^ dA arrrimJuira nu'» 
« F ranco . Olympio Cartro, L 

PíOduziu funda sensata o ;e/te 

ços prwayu» — - , 
causa da civíí?5acfi»| t^eryjpdo et 
C/eta. 

jp^&f^ postrarc-se dispostos 
^resistir ao uUimqtuuf das potencias. 

Numerosos estudantes franeç^es 
e italianos desembarcaram para com-
bater em Creta, para onde seguirá 
brevemente Menotti Garibaldi à 
frente de uma legiíío de mil patrio-
tas, 

A fortaleza dos Da rd anel los fez 
fogo contra um cruzador italiano. 

O embaixador italiano reclamou e~ 
nergicamente, 

O governador do Pará contesta a 
invasão dò Amazonas por peruanos. 
Diz que nuo pássam de rixas eture 
seringueiros,ce|fenses e iwattuo^ 

qiie lerá Jogar h<ljó, as 7 
horas da noite. 

Nos dias 18 e 19 do cor-
retifö a 
1:56^030 rre\K : 

À jagunçada 
Um correspondente do 4'Jornal 

em 
ticos 
jexactas e minuciosas solire ^s ' pro-
videticias tomadas pelo governo fe-
derál; 

Affírma que os soldados deserto-
res, ali acoitados« dão instrucçSo mi-
litar em exercícios diários aos si« 
carios de Antonio Cònselheiro, 

As mulheres se oceupam em fa* 
brtear cartuchos para armamentor 
Monulicher, Mauser e Comblain, 
convencidas que depois de mortas, 
em defesa do "Santo*1, resuscita-
r5o. 

iüM 

tes Carpes Avila, Filgueiras Juniory 
Thómé Peixoto» engenheiro Nasci-
smnt0,atferes Wildt, Raymundo Cos-
fa f Ségerio, Patrício» Gastão, Sym-
plironie^ Meirelles Sobrinho. Luiz 
Mariono, Mai^^es Porto, Pereira 
Mello» Moscoso, ^ c ^ i r a Carvalho» 
~arctst Cicero Carya^io» /onseca 

aivío, Alves Pinheiro» Andrée» 
Sodré Pereira« Trasybulo» Pedro| 
Marques» Julio OnimarSes» Juval 
Cavalcante» Mesquita Teltes.—Corpo 
de Saàde; Silvino»Nina, Dultra» A -
nisio, capiUo Ivo» alferes Lello» 
Teixeim Cunha» Heronides» Meeqni* 
U, Diomedes, Zacharias e Dotta, 

S» tomaram pane no combate de 
ti»do«# n 3 do corrente, 

f * g o qfH M c o n t a d o na Bahia 
o desestrt da eipedtpüto Moreira 
C m r , ommtnador do 
ordeno« m oe sacerdotes dteatm 
pa ütopa * onçfo//v /tf.v» asandan* 

houve o me^ passado em Sirmi.n-
ghamfna Inglaterra, foi vendido um 
gallo de raça dos "gamescocfcs'' ver-
melhos, pela quantia de s:ioo$ooo 
da nossa moeda. 

NASCIMENTOS 

Dia 14 
pleire» filha legitima do alfe~ 

Carvalho e sua 
Çaçeleire» filha U 

m í o í o ^ins. de 
nlher D. Joanna 

res 
tnnltier D. Jçan#a Pereira Lins de 
«Cacyaljho« 

ftia 
Zelmira, filha iapft 

Herrfkegildo Pessoa de Mello e 
ima do alferes 

sua moRter P. Adelaide de Sant4 

Anna Mello. 
* Dia 16 

lauto, filho legitima de Adolpho 
Eleofrido de Vasconcello» Fagundes 
e l l la mulher D. Maria Leopoldina 
ftotelho Fagundes. 

Em S. Paulo, foram encontrados 
i mpertantissimos documentos que 
muito comprommettem os trefegos 
íflonafchis^s que sonham com a 
restáuraç^ô. ' 

^ * 
Dizem do Parfit, que o batalhão 

40 de infantaria mostra-se impa« 
ciente por partir para Bahia, a to-
mar parte na eftpedição de Canu* 
dos. 

De Pernambuco partiram cem 
praças para Petrolina, afim de cor-
tar communicaçOes com os Canu-
dos. « 

Para as margens 2o rio S, Fran-
cino ap^ir^ fambem forte destaca^ 
mento, 

* 

(til. — CALViO) i ' 
1 a powa dô eb na rasbnoas 

Vvudaa somente fem gi-osso 
w «Mmi»Atft f; «< 

« fM» 

rammas Retidos 
Acham-se 2 r e t ^ o s no telegrspho 

os seguintes ; 
De Fortaleza, para Antonio Alves 

1 Cabia} " • T 
Da Macahyba, para Cacumbú, Rua 

Padre Prudencio ; 
Dè Nitheroy, para alferes Reinaldo 

Loürival. 
De Macau para José Pelincá* 

A longevidade em clifferen 
tes paizes ; 

Um estatístico alfém&o estudou «1 
longevidade em differentés paizes. 

Segundo os dados estatísticos, 
Allemanha nuo teria mais de 78 h.i-

bltàflMj&s maiow cem^annof, áo 
passo qtre a França*h;?5 a t j . 

Na Hespanha, cuja população 
conta somente 18.000.000 de almas, 
achar se-iam 4oi centenários. 

Pareceria pois, que a longevidade 
ia~sera£centaaádo de no^te a 

Eis outras cifras menos lógicas; 
Na Inglaterra 146 centenários ; 

578 na Irlanda 46 na Escossia / 2 
na Dinamarca ; 6 na Bélgica ; 10 na 
Suécia ; 23 na Noruega ; o na Suíssa. 

Eis aqui outros dados inesperados, 
que demonstram que os centénarios 
pullulam Verdadeiramente na ' região 
tio agitada dos Balkans, 

Poderíamos contar' : ^78 na 

Partiram 
famosos 
Alzeredo, Ouro Preto, Carto de I*a* 
et, Candido de Oliveira e Alfonso 
Celso Filho, 

Os padres Colonia e Madeira e 

via, 1084 na Roumania, 3833 na 
jaria. Em 1890 achar se-iam na Se1-* 

990 l>essôas de jofi a 1 ?5 annps . 
iram para Mmaa Geraes os| i? j de x 15 a 12«; 18 de laß a 
» cabecilhas monarchistes «L|e 3 de 135 a I40 annos l\ 

t 
A pessoa, que fez esta estatística 

rocarou também saber qual seria < 
ornem mais velho do mundo. 
Achr>n um fttiso de lóo anno^ 

• • -

â 
? püGiHfi m m à I I I L E G W E L l I MUTILADO 

i 



T 

Na ii)fancia tias sopfcda 
quando a aurora (lit ci 

wtHnçfto nfto brnxpleava a** 

mantêm ainda a distincçno 
I» mqftii ci iminai erapui»li 

«á o privatlii. Brilhantenjoii 
te refutada pelo« orunina-
liativs, essa distinção, po-
rem, já foi banida da scien-

M á tia canaciencia dae po- ;cia, porquanto a optni&o do-
vingança peasoal, — * * -

•oMfenada ,è cruel, era a u-
%iWr fundamento da pena. 
i A primeira manifestação 
msciplinadfl do direito crimi-
nal apparecai muito depois, 
cora o talifto, que s6 tinha 
por limites o ranwf, a iraB-

pratiéBò^ Jelbã1 íomárids; 
conforme se collige do se-
guinte fragmento das Inst.~ 
f» membitm rupit, ni cum eo 
p u n i , t a U o í é g t x k í ' i * s 1 ! 

Esse barbaro systema de 
»nalidade se foi, porem, mo pena 

dificando oom a evolução so 
oial, e passou por transfor-
mações diversas e pfraáÇs 
gttcoesíjvas, perdendo o seu 
pr imiti vo oaraèter, groséPi-
m e rude, & medida que tfê 
desenvolviao a cultura mò-! 
rgl e: o sçnso jurídico da hti* 
manidade. 

das" n o r m a s jú i i ^ i t i a s , i a e 
Pjójtfaes, peja o } | ï ^ s ^ o Jo 

direito e ft^o ao individuo, e 
a pena rçmj meiç 

p o " P i ^ t m e i l î o l ò p W r p u 

mmante . 
jsâo da actividade malfeitora 
uma funcçfío purá © exclu-
sivamente social, somente 
ao fitado deve cabei' a sua 
acçusaçfio. u. . 

O Cod. Pen. da Republica, 
i esentíndose d'essa falta* pe-

07 
em que tem logar 

.uma e outra acção. Mas 
neste particuler o legislador 
er içai* emboiia/ fadstricto 
àteí preceitos estabelecidos, 
revelou-se vantajosamente 
adeantado em varias dispo-
sições da lei de organisação 
da jus#ga,pen*l. C^onveuèido 
de que a impunidade é o 
maio t f i n c e n & v o do. c r i m e s e 
de aue esfia, muitas vezes se* 
vetfnçá gqr faltarem aò of-
féndiqp, nos, crimes cuja ac-
ção praticamente lhe com-
pete, os meios necessários 
nay^ a punição do offensor, 
«éu competência ao. minis-
teçkN pqWipo/pâm^ I median-
fa representação e attestdo 
d a m i s m b U i d j M k » o m < 

ção do culpado. 
, sabia disposiç&oi que 

yetà garantjr, oa tatíreases e 
àobtfetitty* 4 heniW das Selas-
s e desfavoreci«^ da fortu-

Ninguom dirjüi,k h ^ ^ i t f 
pouco tempo ainda, e auaiv 
do a suVdà 'propagánda dë 
A. Conselheiro não transou 
nha os horisontes limitados 
de um ignorado e obscuro po-
voado do interior da Bahia, 
que íihi estivesse o germéh 
latente do movimento im-
pressionante que preoccupa 
o paiz, agítando-o • com a 
iol( 

PC.» „_ „ . . , . ^ 

blteô," seu repentante» vle=Jna, QÇrtftW6íiíê 'muito "enai-
gal; <? uma Yinganoft- 0 ;zelo patriotiCo © vte-

violencia propria das crises 
graves. 

Ninguém o diria ; e até 
havia de parecer ridículo e® 
infantil quem mostrasse to-
mar a serio a idéa de uma 
revolução em Canudos, hy-
pothese que seria logo repel-
lida í»or ser um facto que 

todos se afigurava invero-
èimil. Realmente ; quem 
supporia que nas grutas 
d'aqueile logarejo esquecido, 
árido e inculto, tinha a ná-
tiireasa, pelas proprias mãos, 
construído fortes trincheiras 
e um redneto., de . diflâaU 
accesso, 4ue, b<\% coî verti-
do em praça de guerra, des. 
âfia • a^ fofçtus ^oderbsas de 
um exerci|o.| Quem aven-
taria a id^aa&que Antonio 
Conselheiro, pretenso evan-
gelisador, inoculasse no esr-
pirito rude do pacifico filho 

jdb sertão o desejo abomina-
|vel da liícta cruecta e ïrà-
ttícida ? E, mais, que n'aquel-
le apascentador profano de 
ovelhas religiosas, 

as legislações mof^rn^s, 
entretanto, sob vários pon-
tr« de vjsia, ainda conser-

;a 
M i o 
direito jftáividuàl dé queixa 
em virtude do qua? somente 
ao ófiéndido è licito Como-
ver a accusação era certog 
d e t e r m i n a ^ fiv4me6: ' ' 
• IrifepiWoa no dimto ro-

mano—cujo system a funda-
mental, diz um eacriptor, 
consistia, em punir a com-

Qk vrifilfts contra el-
la mesmà perpetrados, è nos 
commetidos contra o i^di-
yiduo ape^ag anxiUar a' vi. 
oiwría- ̂ qs codigos vigentes 

üwfBüHSwi 

grandense, 

inmhofihs'<« dísfãrçadoK 
infensos á IM-

publipa, e desde r|uitf|, 
J 1,1 ~ m etil alii se accommodavani 
p l a d d o O d h n û b i o cc 
l i g i ã o c o p s e l h e i r i s t a , ^ g ^ a r v 
d a n d o a p e n a s o ensejo dé 
fá"ziír irrupção.; 
[U:Â faitm iléipremda ptid^ 
proâítzif incêndio deatrukhr\ 

1 Esta maxima verific^T«ô 
no cafio de 'Antonio Con«| 
selheiro, que nunca desper- j 
tou sufflciebte attenção nos! 
poderes públicos, passando 
despercebo üòs alç^njb« 
de Càhttdofe, epinó sò ^quil-
lo fosse mesmo um seio . de 
Abrahão, e que hoje, tran-
sformadò em temer^^caiv 
dirho, e seus fieis em hordas 
de selvagens feroaest a,«abor 
doô restàUradbres, atira so-
bre a nação intèirà a ver-
gonha, o luetó e. a a ^ c ç ^ 

9 u e quer dizer essà tole-
rância; levada ao extremo 
de «ma indifferença musul-
fí^^íiY ^lç», faetes • qíte não 

rwejlam logo graves e 

! I. 
..•VÍl» f«'*.|S 1 

ill" i 

AQ 

O a b a i t o 
p é t A i m p r o n s í t 
desde o diàí fO Ö n m . 
ppwíou o w u i e s t a í t e h ^ 

' f f l ^ f e i 
\ jw.v»?«K* * vmciM^ î ' ? ' St. 

F r a n c ü s c o 
T e i x e i r a , t a m b é m 

s e m ^ i a m 
•poç^ere^os , 
i>ácng union cédol ihichlèahda SJo de 
^xtfaiihQ; e. suspeito, pata 
não aerem desposados como 
átomos invisíveis è cotóas 
que em nada di«em respeito 
à sociedade % 

? e j a m e s m a r a a ^ a q u e 

deçite* Q q u a l e r f t f i 
credor ; assumindo ̂ t e 8r. 
toda a reaponsabilídàdè do 
activo e passivo «tià ôaátí 
csommercial, do ^ u ^ V è W f e 
seiencia a quem 
possa. - • . • 

Penh», 22 de H ä ^ t f ^ 

•fosí: Francisco de BabÜ^ 
.. . M.!:-1 í,- 'fiO i'« 

k. " 
* , » 

V f j j t 

; A*'Gl.\ do Sup.-, do Arch, , 
pniv.- Benem/, Loj.-. C»p/. 
èl' de m ç ó ; -

Convido, de ordena dk)Pod. 
i r . \ V e n . a N f e s . <wu l l f t 
of.-.l para assistirem, com 

áuas E^ni^ familias^ibajê^a 
Bess.\ solemne de adopto, e 
".nniversário desta Benem. \ 

•O* « -, i r : , ' ' ; l ^ »«.; l.-j \ ? 1 
%çiiet.v da Jteaettó^jô^Â' ; 

mittQ axwfas < ambas s ã o { 2 Ò à ^ m r -

i n o f í & n â i v i ^ è & u k v ^ A ilwiiitBnTn Tm iTm 

de ç^ais J ainhos são verda-
Polynom ho corpo so-

o l 

L' HO 
i ^ t r o ^ ' e n t o "da 

... rotec-
çâolqw a («taff T§oôbe. d^spea 
sar a lei. t "" -

.11. : 

N A N T A S 

1 1 LOBATO & C 
Completo sortimento de fazendas, 

finas, perfumaria«, etç, > 
fí^andiB e variado sortlmftnto de cha 

p**os e calçados nacionaeB e est 
íog, em ghbm e à retalho.' P w o s 
com f̂t̂ nom, * ' ' 

'Alfaiataria ÜSTatalen.se 
ííempre repleta de optirno sortimen-
to ehaft&mlras etc. 

áflrttowtiirssrrô 

< i ! 1 • , , • f î rs v. s x ï i V . R « l â i a i Í 

B B i a 
podia admitti? no mysticis-
PAO, morbido do fana tico res-
taurador a incubação 
um pensamento hostil, que 
havia de fazer explosão na 
fria e silenciosa athmos-
phera de religiosidade, e 
amor ao proxii^x ©m que 
vivia. A ÇOÍísa» porem, sa-
hift-nàe exactamente pela in-
verga. Hoje o facto bru-
tal ostenta-se esmagador e 
terrível, mostrando-nos a 
todos que, pelos desfiladeiros 
tortuosos da mávoipoia set' 
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Maria Igr^eift , • 

m 
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do 
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avisam os seus amigos do Interior dc» 
Estado, que apressem seus pedidos do Ahmnàk tlo Ria Grande do Norte, 
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te f o r a t * ^ v^ÍFÍ^ ̂  i 
g p a p f ' 

sof porqae acaba xie passar 
edím: t a fallecimente <m * 
pzjasadP espQSoJosAÍ1, 
Aives d e S o u a a > v e m t 

t e i m e i o d a r t e s t e m u n h o d^ , 
s i n ò e r ó ' í ^ n t e ^ r i i i á w 

á s ' p e s s o a s q u e acompianhia-
r a ^ à - n a e m s u a d o r p o r t ã o 
i r r e p a r & v e l p e s d a ; . s 

A n g i c o s , f». d e M a r ç o ' (le» 

Mama Tgnacia A l v e s d a 
' S i lva . 
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Pof emquanto pedia unícatóènte pâo; o necessário para viver em 
Paris, um terreno qualquer onde edificasse, em seguidat pedra por 
[íedra. Desde Montmartre atè a rua de Lille caminhou vagarosamente, 
com o coração a transbordar de amargura* A chuva cessara 
tidào atarefH^a ^ 
uutos defronte (lã loja de um casübiâhi: ^ c ^ Trahcóétà««^. 
iara vtr a ser,um dia.se hor de todalaqtPtUa geilíe ; cdiii cínço ítàhcút pó* 

o**sp yivir oito dia«^ em oito d^* fàs-sè muità' cousa. Quando ia pçi^sando 

> > mUi uma yirança ut̂ in vesiiaa oungea-g a qefviar se j g v 
inhò Vecto, que seguia com o rigor de úm Javali ^segatdf lPf fó 

; e esse desvio pareceu lhe a hamiihaçáo sçprcma ; ^té çi 
^ -iubargivam a passagem! Afina!, q^aiídb St Yefaj^iôu no "k 
r como um animal ferido que vai morrer íía còvtT atirou^ 
; • ima da cadeira, exhansto, contemplando, as calças que a lama 
M.ewa , e sapatos acalcanhados, de onde corria um no d^agna 

ri inundava o sobrado. * 

p neiro escudo de qufe se inicessita ! i üo u ma 
f í' ^nguuosA, todo o Ml her m revòtuva, encòleri^d^. Depcví̂  
a ' n pestr immer» ; quando oíhava çífa os skm bàtçM tuaie^ 

nciihww iráhaíha ^ ótob t Jta&t tàx&ào m ^ 
r.:ada um mundo, é á É i > - ^ tfiêMtl* t tßMi 

<vvmo nm leão na Já!;^ - ^ ^ ^ 

B i b l i o t h e c a d ' A 

..t.i,.»' 

: ... , • ; -vV/ . f ' 
i • i i . * 

Oi i ;> 

f ' t* 

O quarto onde Nantas vivia, dORfc t^íe Cfac^siril 
jatuado no uíümo andar •de uma tasi fé&^Xíft f t 
Hfr5o pAnvtUient, iae»hn» do oo iwelhwd'Ssw. 

floe « ' n M à i r » . - « o n A n l ^ ? ^ 
« k wló-í« ' ttm ' ^údóí; 

d a f « } « e b , %ofakfrmm ípvc i t t b í t * . ' s f iÉnS 

de tfsncha ^ ô SéflS, <b 

0 0 » 

m*r enorxui Klhwloi» « t i 
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J * P* MEIEEL LES 

d e Oatmâús, dandõ-se- Ihe 
b a i x a *p6* a s u a t f e rW in & 
çfioy c a s ^ inf lo q u ^ m m conti^ 
n u t f A W&únf n o I n c i t o Os merecidos créditos deste bem conhecidoestabelecimento, a sizudez, 
p e l o Òue' c o n v i d a a t o d o s 0 6 Í t n o r a > í d a â e e z e , ° n o serviço, a escrupulosa escolha, de1 seus empregados, 
c i d a d a f o q u e d e z e i a r e m alis^ | / extrenui modicidade em preços, tudo tem graogpdo garao Hotel Vi . 

nn I t e r b t n o o s fò«>s de ama verdadeira hospedada faquliar. 
í a r * « , ' * P « e Z 0 n i a r e i n ^ n o i A Situação excepcionalmente vantajosa em què se acha collocado o 

ÍlQSf le l « O (3fl B a t a l h ã o dev edifício, na jxais.betía ^ Japrtisível praça d « cidade, visinho k estação da 
n f a n t a c i a a q u a l q u e h o r a [ ^ t r a < ' a de ferro e proximo ao porto de desen^b^rque, s3o outras tantas 

d o dttí<«|i d a i i o i t e ; " " " 

Ò u a r t e l e i n N a t a l 13 d e l s e n t ' ^ ^ " proporcionar aos seus freguézès os melhores commodos, o 
d o M b r w AaiftQ'7 \ Hotel Vittrbino e f ip « » <»n(tinoífra receber do publico a lisonjeira prefe-
Cie JUarvO o e XoH/. I rencia com que s^mgrff jpXefo Jcrirado, 

REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. 
Antonio Ignacio de Albur- j t o de bebidas, 

querqm Xamer. I CLODOMIRO & IRMÃO. 
SsHüSSgpeSg 

so r t imento comple-

6 1 - R I T A i f t t t « UÉtô - 5 1 * í \i 

s o i - t i t t i e i i t p d è 

©, i A i 4 t e s , P o e s i a s , í T h e a -

si-•> n t f o ; R o m a n c e s j , L i t t e r á i t u -

r a , S o i e n c i a s , R e l i g i ã o , e t c . e t c . i 

P A P E L A R I A : — P a p e i s p a r a j o i n t e s , 

i m p r e ^ ô ^ d l ) i í i 8 , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a f l o r e s , d e s e 

n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . ' v 

O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s B i » b r a i ) -

c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 
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quer. O papfl enxovalhado, o tecto negro, a miséria e a nudez d'a-
quelle gabinete opde- naq havia .fogão, áão o impressionaram. Leî a-

«Jejqhe ^db^neciji tíefrobtf do Louvre e das TÉihêria^, coiü-
para^-áe tom o feeueral que' descança em uma estallagem miserável» á 
beira ^ ^ W a ^ de/rooteda cidade rica e itnmensa qne hade atacar 
no dia seguinte, 

A historia de Nanta* era breve. 
Filho de am pedreiro de Mârselha, tíomeçara os %t\*% estudos no 

iyceu d'esta cidade, graças a tornwa ambiciosa de sua mãe, que de-
sejava vêl-%o um rapaz fino. Os paes sangraram^e até ao bachare-
lado. Depois, fallecendo a m£e, Nantas teve que acceitar um em-
pvegoaito em casa de um negociante, onge arrastou» durante doze annos 
uma tida cuja monotonia o exasperava. 

Teria fugido j i n t e m e t deleft de filho fe3<* o^prendasse a 
Maisdjh, Í^^Jb^JÊSÀV^í q^e\»hira db «m^niaime t e ficara im-
Pga^iHiado de trabattiar. Agora tinha que prover a todas as neces-
MÊtátn de ambos. Uma noite, porèmt entrando em casa, achou o 
pedreiro morto, com o cachimbo as. lado, ainda quente. Três dias 
depois, vendia os quatro tarecos da casa, e dirigia-se a Paris, com 
doseoto* francos na algibeira. 
SS^Nantas possuía uma ambição obstinada, que herdara de sua mãe. 

e fúngico.' Sm creança, quasi, j i drna que era 
fomr. Clft oqe oj^ftam riab^se, muitas vexes, quando elle se ex* 

C A - ^ L " ' w e repetia a hUa phrase predilecta : Sou uma 
piwwje que se tornava cómica á vtsu da soa pobre sobrecasaca 

2 f * f ^ombros e com as maugaa muito curtas, deixando 
ver o s p M w A pouco e pouco, fizera da força uma religüo» nio via 

^ ynidcs convencido de que os fortes vencem sempre, 

f S r S n C S S a n S ^ " * *** q * r e r e poder. O testo 
^ ^ J ^ ^ i j V m ú ú passeava, sdsinho nas ruas abrasadas de 

l Í S S S b í S ^ 0 0 0 1 g e r t l ° í 110 i l > i i m o ü o ^ havia como que 
m impulso msunctivo que o arremessava para 9 frente ; e ia para casa 

ctf 

f/5 
O 
O 
ci 
O 
ws 
p* 

s 
o 

É 
<x> 
o 
bK •rt 

'O 

s fí 
<v a 
OS 
O 

ë 

»rt 

Jtf 
u 
? s 

v «r* 

ca 
<P 

2 
O 
O 
O 
K* 
d ç+ 
g 
CS 

O 
«M 

2 

cs 

o 
' H 

c 
P 
S 
o fí 
II 
IH 
£ 
tù 
O 
tfi 
O 
O 
03 
u 
<0 
cr 
ffi 
CS a 
c?1 

C3 
O « 

m n 
3 

i 

comer uma pratada de batatas, junto do pae enfermo, pensando que 
havia de arranjar o seu quinhSLo, qualquçr dia, n'aquella sociedade 
onde nao era ainda cousa nenhuma, aos trinta annos. O que o do-
minava não erA tinia inveja mesquinha, um appetite de prazeres vuî  
gares ; %txa o sentimento claro de uma intdligencia e de uma vontade 
que, não estando no seu Jogar, queriam subir tranquillamente para esse 
logar, por uma necessidade natural d», Ipgiça. 

Logo que pisou as ruas de Paris, Nantas julgou que n5o era 
preciso mais do que estender a mîo para achar uma situação que lhe 
conviesse. Poz-se em campo immediatamente. Trazia algumas cartas 
de recnmmendaçao, que levou ao seu destino ; além d'isso, foi bater 
a porta de alguns patrícios, contando com a protecção d'elles. 

Mas, • decorrido um mez, ainda n5o obtivera resultado ; a occastâo 
era má, diziam-lhe uns ; outros faziam-lhe promessas que não cumpri-
am. Entretanto a magra bolsa esvasiava*se-lhe ; restavam-*lhe uns vinre 
francos, qnçndo muito. K foi com esses vinte francos que viveu ainda 
outro mez, sustentando sé de pão secco, correndo Paris desde pela 
manhã atè a noute, e indo deitar^se fem luz, estafado, sempre com as 
mãos vasias. Não desanimava ; comtudo, invadia-o, a pouco e pouco, 
uma cólera surdp. O destino parecia*lbe illogico e injusto» 

Uira tarde. Nantas voltou fiara casa sem ter comido. Na vespe* 
ra acahara-se-lhe o ultimo bocado de pao. Nem dinheiro, nem um 
amigo que lhe emprestasse vinte francos. Chovera durante iodo o dia, 
uma dVsias chuvas de Paris, geladas e pardacentas. Nas ruas roí ia 
um regato de lama. Nantas, encharcado mi aos ossr,*, tinha id« a 
Bercy e em seguida a Montmartre, onde lhe haviam indicado emp 
gos ; mas, em Bercy, o logar estava preenchido, e em Montmartre r 
lhe acharam a letra suflicientemente bonita. Kram as stia* ultima* 
peranças, estes dois logares. Acceitaria fosse o que fosse, com a c< • 
teza de arranjar a sua iortuna na primeira .«itnaçSo que se ihr dt-
parasae. 

I MUTILADO 
áÉÉün* 
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para onde deve w dirigida toda-« obrwè-
í popdearitf, ; i . 

As publicações «tarno íeltaç por^Jjif^e, • * 
PAU AMENTOS ADIANTADOS : 

Estado do Bio M e do Norto-Natal-Boüiisio, 21 de Março de 1 
. ! 

Goyemp do, Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 20 d o 

M a r ç o 
Óffícios : 
—Ao Inspector do The-

souro ; 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Dr. Jaíz 
de Direito da Comarca do 
Trahiry pavticipou-me, em 
officio de hontem, hayer no: 
meado o Bacharel Thomm? 
Landin para exercer, in-
terinamente ,o cargo de Pro-
motor Publico da mesma 
Comarca, no impedimento 
«lo effectivo, Bacharel Pauli-
no Ferreira da Silva, qne, 
cm officio d'aquella data, 
participou achar-se doente, 

—Ao mesmo. 
Em resposta ao officio ir. 

571 que me dirigistes em 
data de 10 do corrente, decla-
rovos-que approvo o termo 
de contracto que, pela Esta-
c o do Contencioso, foi cele-
brado, n'aquella data, com o 
Director da "Emproza Gra-
phica", José Renaud, para a 
impressão de apólices atê 
ao valor de mil contos de 
réis (1:000:000^000), median-
te as condições estabelecidas 
no §2 , do art. 8\ da Lein\ 
í)5 de 15 de Dezembro de 
189f>. 

meei, para substituil-o,o Ca-
pitão do mesmo Batalhão, 
Joaquim Anselmo Pinheiro 
Filho. Saúde e Fraternidade. 
AO lllustre Cidadão Dr. Joa-
quim Ferreira Chaves. M. 
D. Governador do Estado. O 
Chefe de Policia interino, 
Manoel Xavier da Cunha 
Montenegro. 

• • »• 

Instrucção Publica 
Dia 20 

ACTO OFFICIAL 

Por acto desta data foi 
nomeado o Major Zozimo 
Platílo de Oliveira Fernan-
des para exercer o cargo de 
Delegado Escolar da cidade 
alta. 

DESPACHOS 
Dia 20 

O Bacharel Ortulano Ri-
beiro d'Abreu, ex-Promotor 
Publico da Comarca do Seri-
dó, pedindo para que, pela 
repartição competente, lhe 
seja entregfhe a quantia de 
cento ̂ e nove mil setecentos 
e nove réis (109:709) com que 
contribuirá para os funde« 
do Montepio, como joia e 
mensalidades de Janei-
ro a Julho de 1895, visto não 
querer gozar do favor da lei 
ir. 86 de 7 de Dezembro de 
1890. 

Informe o Thesouro do Es-
tado. 

Chefatiira de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 18 de Março 
do l8Ht lllustre Cidadclo. 
Pa tfèipfo-vos que, por acto 
de: ta data, demitti, a pedido, 
o Alferes do Batalhão de 
fcte, juranç? f Hermano André 
So/ireira Barity, do cargo de 
Dòlegado de policia do Mu-
* .cipio de Santa Cruz, e no-

Janta Administrativa da 
FazenOâ* 

Sessão ordinaria de 23 de Fevereiro 
dc lSçy. 

A V i l horas do dia* presentes os 
Srs* Membros da Junta da Faaenday 
Contador Pedro Soares e Procurador 
F iscai Bacharel Celestino Wanderley, 
sob a presidencia do Sr. Inspector, 
Joaquim OuilfcecWf ^ftt^^^na sala 
das conferencias, abriu a sessão,man-
dando ler a acta da antecedente, que 
foi approvada. 

Em seguida o Sr. Secretario, Mou-
ra Soares,Jprocedeu à leitura do se-
guinte 

EXPEDIENTE ; 
Officios : 
Do Secretario do Governo. 
Estado do Rio Grande do Norte, 

Secretaria dó Governo. Natal, 25 de 
Fevereiro de tSg7> De ordem dó 
Exra. Governador do Estado, com-
munico-vos, para .os devidos líns, 
qne, por acto de hoje, foi nomeado 
o Dr. Joaquim Manoel Vieira de 
Mello, Juiz de Direito da Comarca 
de Mossorò, para o cargo de Desem-
bargador do Superior Tribunal dè 
Justiça deste Estado. Saüde e Fra-
ternidade. Ac Cidadão Inspector do 
Thesouro do Estado. O Secretario, 
Alberto Maranhão, 

— A ' Contadoria, para os devidos 
fins. 

Do Director da Instrucção Publica. 
Di rectoria Geral da Instrucção 

Publica do Estado do Riò Grande 
do Norte. Natal, I9 de Fevereiro de 
i897, N\ 13—Communico-vos, para 
os devidos fins. que o Delegado Es* 
colar da Villa de Goyaninha, no dia 
l o do corrente roez, nomeou o cU 
dadào Abrahão Augusto Barbalho, 
para reger interinamente a cadeira 
de instrucção primaria d'aquelia 
Villa, pela exoneraçao que solicitou 
o Cidadão Jeronymo Cabral Pereira 
Fagundes Filho, que interinamente a 
exercia. Sande e Fraternidade. Ào 
lllustre Major Joaquim g u i l h e r m e 
dc Souza Caldas, M. D. Inspector 
do Thesouro do Estado. O Director, 
Manoel Gomes de Medeiros Dantas. 

—A1 Contadoria. 
RECURSO 

Recorrente—Sebastião Lrwvenço de 
Cawalhc. 

Cidadão Inspector. 
Com o vosso respeitável despa-

cho de 34 de Novembro proximo 
passado, foi presente A. Estação do 
Contencioso^ petição de 23 do me&no 
mez,de Sebastião Lourenço de Carva 
!ho,resJdeme no lugar & mu-
nicípio de S. Cruz, recorrendo da 
decisão do Collector de Rendas Es-

taduaes d'aque3Ja Villa, ,para a Junta 
da Fazenda, pelo facto de lhè ter 
sido imposta a multa de 5:760^000 
réis, sob o pretexto de haver o re-
corrente, exportado com destino h 
Parahyba ou Pernambubo, s> mago-
tes de rezes, sm numero de 06, ten 
do lugar a primeira remessa em 14 
de Setembro e a segunda em 5 de 
Outubro do anno passado, sem que 
se tivesse pago o imposto * de 00 
por cada uma das mesmas rezes. 

O Collector de S. Cruz, em officio 
de i4 de Novembro, communicou o 
facto ao Thesouro, remettendo -por 
copia% o competente termo de multa, 
imposta nos termos do Decreto n\ 
34, de 35 de Setembro de 1S94. 

D aquella peça officfel, isto é, do 
termo, de multa, lavrado em 17 de 
Outubro e intimado a 7 de Novem-
bro citado, consta que o recorrente 
exportara todo aquelieígado em dois 
magotes ; um de 39 rezes e outro de 
50, occultando-as das*yistas fiscaes 
no intuito de subtrahiríse ao paga-
mento dos respectivos direitos, con-* 
signados no § 3\ dp Aat. i \ do 
orçamento que regeu ci exercício de 
1896, ! 

O recorrente, usaadd de seu direi-
to, facultado pelos Àruj.-?*. do Decre-
to n\ 06 de a i de Outubro do anno 
passado e 11 das ItíStrucçÕes conti-
das na Circular n\ ^Ainstru io o seu 
rectííso cóm toclò&os doLumctitos com-
probativos de suas allegações, obser-
vando assim o. disporá no $ do 
Art. i6r dò Regulamento n\ 2Í0* IT? 
l o de Setembro de 1886. - . 

Cumpre, agora, apreciar i a ques-
tão de facto, para quê a Junta da 
Fazenda possa resolver sobre o caso, 
como for de justiça. 

O recorrente foi accusado d e t e r 
defraudado a Fazenda, oSfcultando o 
seu gado; para níto pagar as taxas 
devidas, quando seguio para as bar-
reiras limitrophes do visinho Estado 
da Parahyba, d*onde, certamente, de-
veria partir paríi o de Pernambuco, 
se por ventura alli não realisasse a 
venda dos seus gados. 

Semelhante asserção foi destruída 
em uma justificação, produzida na 
melhor forma de direito, perante o 
Juizo Districtal de S. Cruz, com as-
sistência do proprio CoNector que, 
segundo se verifica dos autos, não 
contestou os itens seguintes : 

/ v — Q u e o recorrente apenas ha-
via exportado 65 rezes, sendo : 15 
110 dia 14 de Setembro, e 5o no dia 
5 de Outnbro de 1896, e não 96 re^ 
zes, como resava o termo de multa. 

2 \ — Q u e o recorrente não con-> 
duzio essas rezes, occultando-as das 
vistas e üscaiisação do Collector de; 

S. C r u z e que, pelo contrario, passou 
com ellas de publico, n'aquella ViN 
ia ; 

.—Finalmente, que não era 

conhecimentos e:n forma, que juntou 
a seu recurso, devidamente legalisa-
dos um n% 5/ e o outro, n\ 02 / o 
1.. de 4S$000, réis relativos a is rezes 
e o 2.' de l50$0o0 réis , correspon-
dentes a 50 rezes, datados ; aquclle, 
de 16 de Setembro e este de 7 de 
i)utubro de iSOfí, coincidindo per-
feitamente essas datas com as da 
remessa dos dois magotes de gados, 
de que se foz menslo no termo de 
multa. 

F/ esta a verdade que resulta das 
provas oíTerecidas no presente re* 
cucgo. 

E"com effeito, parece incrível que 
sahindo clandestinamente duas parti-
das de gados para fòra do Estado, 
desviando:se todoesse movimento das 
vistas fiscaes e do publico,. houvesse 
na estrada quem propositalmente se 
escondesse, para contar com exacti-
dão o numero dessafe mesmas rezes,, 
assim subtrabiflasj; se diz, ás 
contribuiçõeá l i ^ M ^ J l ^ ainda mais 
notvivel e^qujB nao áê éxplica, deante 
do sileneft) dó Êxactor-da fazenda, ; 

deixando de Contestar a prova teste-
munhal, exhibida pelo recorrente nô  
respectivo Juizo. 

Considerando, poií?, que a Fa-
zenda Estadual náo. foi prejudi-
cada em seus legítimos inte* 
resses e que a innlta imposta, bdda 
de fundamento, não pode produzir 
os efteitos legaes, a JfistaçaOf dej 
Coutencioscí^ é dçf parecer qite-o pre^ 

teT^u^o-
tb, ná fòrtnà dn lei. 

Estação dof Contenciosa, . jo de Ja 
neirodelS97. 

O Procurador Fiscal, 

(làhtino Càrlos Wanderley 
— D e accordo com o parecer fis-* 

cal, deu-se provimento ao presente 
recurso, èxpedindò-se portaria ao 
respectivo collector, para os fia.*; 
convenientes. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Inspector levantou a sessão. 

TÏÏES0ÏÏÊ0 DO 
Rio Grande dò Norte 

Semana de 15 a SO de Março de 1897 : . - • j> 

PREGOS CORHRNTÍtS DÖ8 Qf̂ TÈáé^ ÔtfiHíT̂  
TOS A DÍRRÍTOS DE EXPOtfráçXd > 

POR MAR 
Itereadorías 

• « 
C ( 

tl 
tt 

t ( 

Algodão em rama / 
€< caroço 
sujo ou resid. 

Aŝ ucar üe usinas 
chrystíUiŝ do 
Vítauco 
somenos 
mascavo 
bruto 

if retame 
Aguardente 
Borracha 
lianlia de cevado 
Café 
Cera olho dó carnaúba1 

palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Clutpéos de palha • 
(Jouros de bdî seceos ott 

salgados, Um, 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi s 

Msteiras de palhA 
Fumo eia' tolo 
' folhas 

tuíAaes 

15 kilos 
; « 

; í k* 

<( 

< i 
*i 
c ( 

u 
lkrô 
kvlo 
t* 

4 « ( » i» 
t<. 

• " • 

ceiitõ 
milb^rrt 
• um' 

taxafísa 
15 ki\<* . 

. ^ kilo i ** 

i $800 

AfTiOO 

( y 

ceüt^ 
umiU. 
kilo 
. «r» 

|50U 
1$300 
1̂ 500 

B 
#000 

. a. ft t* 

' ' < * — . 

GUARNIÇÃO FEDERAL i 
rtf 

"Superior do dia—Capitão 
Falcão. 

Ronda de visita—Alferes 
Dantas. 

Estado maior — Alferes 
Nascimento. . 

Guarda do Quartel—Alfe-
res—Moura. 

Embarque' e déí&mbarque 
Alferes Nestor. 

domina d« mandioca 
MUlio 
Mel dê assacar 
M«1 de abelhas •• , ^ 
Osssos kilo ' $010 
Oleo d<| mamona litro $500 
Palles de cabra " urna, taxà íixa $050 

de àiráèiro fOTíO 

K S J W & -
Queijo d® iniiiiicJfft n&kiH t 1$400 

^ l ^ S M â i l • iss 
Sal, 1 ' AlQãMm d^f f^ l i tHb SfOOO 
Sola meto-, ta f̂t fimm* < 
Toucinho « 1$«00 
Unhas de boi ceiito í vll$000 
Velas de cera de carnaúba, kílo * ' »$000 
Vinho do cajú, genip. etc* líiro , , $600 
Vassouras de piassavâ  de 
^ carnaúba eíc* cento ®$000 

Thesouro do Estado do 'liio'tiriptoilt'do' 
Norte, 15 de Marco de 1807. * -

O Contador—P* SOAllFs dĵ  ^r^cjo. 
O Escripturario.— João Xw&kVGWO 

•; i *. i 

exacta a noticia da apregoada de-
fraudarão da Fazenda, corno se diz 
no dito termo de tr«ulta ; porquanto 
o recorrente despachou o seu gado 
em Nova-Cruz, como lhe permittia 
a Lei, pagando a respectiva taxa de 
3$ooo réis por Gabeça,seguindo então 
seu destino para o mercado da Pa-
rahjb.% Estado limiírophc: do dito 
município de Nova Cruz. 

As testemunhas da justificação jul-
gada por sentença, foram os cidadãos 
Antonio Pedro Ferreira, Vicente Fer-
reira da Silva e Manoel Rodrigues 
da Cruz, pessoas conceituadas no 
logar, segundo informações colhidas, 
e a cujos depoimentos o Collector, 
que se achava presente, nao offerè-
ceu contestação alguma, tornando 
assim insubsistente e sem valor fiscal 
o seu proprio acto de 19 de Outubro 
supracitado 1 

O recorrente, portanto, provou que 
não conduziu 90 reies e tão fomente 
!)<), pagando por todas Jyefyooú reis, 
na Collectoria das barreiras de Nava 
Cru*, como s« evidencia do$ dois 

A d v p g a d o s 

GUARNIÇÃO ESTADUAL-, 
Estado maior—Alfams Ctt-

pistrano. , 
Ronda—Capitão CapiStíli-

no. 
Dia ao Batalhão—1 Sar-

gento Miguel Eustáquio. 
Inspecção às Patrulhas— 

1 • Sargento Galvão. 
Gnarda de Palacio—Forri-

el Francisco Xavier. 
Gnarda da Cadeia—Calx> 

João Teixeira. 
Gnarda do Quartel—Cabo 

.Tosi' Manoel. 
P i q u e t s — C o r n e t e i i - o Atha-

naz i o . 

Dr . M a n o e l - G o m e s «te H e -
Ve i r o s D a n t a s , ex - t r i ag f e l t a -
d o f e d e r a l . ; 4 

A d v o g a e m N a t a l , t a n t o 
n o í ô r o f edera l . , c o m o -no 

> ' • • 4 " »* 1 »' 

e s t adua l . * • 
• E n c a r r e g a - s e d e e x e c u -

çõ e s e l i q i r idá^õés cè i lMHtr -
ô iaèe , p a r a 6 q i i é 
t o o o n n e c i m e n t o d a j è ^ c ^ t n -
raçSto m e r c a i i t i k ' > tic.u 

P o d e ser p n j c a r à ç l o / n o 
e s c r i p t o r i o d a En ip r e t óL jS ra -

D r . $ h o r a a ? Gtpti 
c r i p t o r i o — R u a d a 
ç S o n . 4. 

D r . A n t o n i o d c S o o « a . — 
Steer iptor io o r è s l i l é t i t í a — 
R n a D r . B a r a t a — K , 

Vi.. 
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Governador. 

A'ft é Horn da larde, â l n d a i i r 
pffgrioftfdo com a« palatfa» arfee* 
te* de patriotüoo dos dfttrtot 
dorea. a povo «ooiiMâV* APero 
aa rua* maia centraea da cidade,. no-

( M i m i n m 
Ooqronel More^rá-d^ft' fc*. nol 8ab®mOS e s t a r 

idomméo de morrer, »rt^^kjriçfteâldo a capitoo o tiomfv 

SERVIÇO ESPECIAL 
-"RIO 80. 
—O Genend Argollo ordenou 

ioqaerito sobre o dewwtre de Ca-
nudo«. 

priado o mu dever, foram morrer 
gloriosamente nos settSes da Bahia 

DeranMe por essa oecatâo graves 
e tristes acontecimentos. 

Em frente aos escriptorios com*, 
orans da Gastta da Tarde e d olá' 

. _ „ „, ai .herdade o povo arremetteo furiosa-
O Dr. Mouro Carijó pediu 

esMBemçSo de V. delegado, quel Nada foi poupado, 
foi recvíftdft pelo chefe ae policia. I O proprietário das doas folhas, au 

AnreMttWU-ee á prisão o Dr. Isente em Petrópolis, só chegou esta 
Tbeodoro de Carvalho, iraplicadomanha.tendo «do, porém, »aa casa 

— C h e g o u a re laçf to dOBinteno m o n a r c h j s t a s f o i l e v a d o p a r a o i a r g o 

cet e praças mor tos no c o r a o w e « » l d c s < F r a n c i s c o e entregue ás cham-
v w p w * ,, I mas. 

—Reverteram ao quadro oraina-1 Egua| fsoxit t c v e a typographia dp 
rio éo exercito o Coronel Valladao J Apostolo, a* rua da Assemblèa. 
e o Capitão Pantoja. 

—8er& transferido para a 2a. 
claeee do exercito, por incapaz elo 
serviço, o Coronel Souza Menezes. 

—Foi exonerado o CapitSo Jauf-
tret de instructor do collegio mili-
tar. 

—-O governo vai comprar por 
mil contoe o theatro S. Pedro para 
a bibliotheca nacional. 

—A mobília do Cruzador Ta-
mmdaré importará em setenta con-
to«. 

—BAHIA 20. 
—Chegou aem novidade o Car-

los Oome8f partindo logo para Quei-
madas o General Arthur Oscar. 

-Tem-se apresentado aqui vá-
rios officiaés e praças feridos. 

—As forças de Antonio Conse-
lheiro foram repellidas n'um ataque 
que fizeram aGeremoabo. 

Este orgão catholico e monarchis-
ta, mais monarchista do que catho-
lico, soffreu bastante em sua proprie-
dade. 

Alguns populares que lhe invadi 
ram a typographia trouxeram para 
a rua um berço que la' se achava.... 

Os theatros não funccionatam hon 
tem em signal de pe2ar; pelo mes 
mo motivo nao tocaram as bandas 
militares nos jardins públicos. * * # 

Muitas casas commerciaes e escri-
ptorios dos jorna es mantiveram a 
bandeira a meio páo. 

Sob* o bravo t r one i Moreira Ce- Î ! T ^ ^ ^ t h ^ H ™ 1 F u e n t e 
e.insuceào de Canudos c o - 1 l M o n t ï B o , a quenux»«bili 

Francelino Pedreira 
—em seguida o grosso do ?* ba* 

talhuo» commandado pelo major Cu-
nha Mattos 

PELO IHVEENO 
Capas impertneftrois,hy-
gienicas,para homem, a-
conselhaaas pelo syste-

ma Kneífc>p 
Recebeu pelo ultimo vapor laglm 

A N G E L O B O 0 S L I 
M—EUA 00 

CHAPE08 CONSTITUA 
Finíssimos chegaram pelo num 
por para o armazém acima trçepçtalado. 

corancw-a 
)n8titucía5íâ»à; 

* « «•», I 

A V U L S O 
UMacahyba 20./^ 

Senador Pedro Velho. 
Kstà annunciado para amanhá 

coAtn edeeleale traiçoeiro movi-
mento mobarchisfa. Viva a Repu-
blica. 

quoydsSouzi. 
Augubto Lyba. 

Francisco Albuquékqub, 

WA Noticia; 
"Echoeram dolorosamente na aK 
a e no espirito do povo fluminen** 

se as tristíssimas noticias vindas "tia 
Bahia. 

Sciente do grande revez que nos 
sertões d'esse Estado experimenta* 
ram as forças expedicionárias, com 
iacrifiçio da vida dos coronéis Mo-
reira Cesar e Tamarindo, além de 
outros distinctos officiaés do exerci-
to, começou a grande massa popu-
lar a avòlumar-se mais e mais, até 
ao ponto de tornar quasi impossível 
o transito pela ria do Ouvidor^ 

Nos »escriptorios de alguns dos 
obesos chegas via-se affixado o tris* 
te boletim referente aos desastrados 
Aoccessos para a Republica e para o 

iuim 

Cralvão A G? 
( Tel. — GALViO ) 

IMPORTADORES DR FAZENDAS 
Vondaa somente em grosso 

nvA Dottttttxatio*. st 
Praça Marechal DEODORO 

N A T A L 

Por portaria de hontem, 
do Pr. Director Geral da Ins-
niâçík* ^atiUca, foi nomea-

do Delegado Escolar da oi-
dade alta o major Zozimo 
Fernandes. 

Pela Republica 
Os lamentaveis successos de que 

por longo tempo tem sido theatro os 
sertões da Bahia deixam ver hoje, 
de modo incontestável, o criminoso 
pensamento de restauração, acober-
tado ccm o fanatismo religioso do 
irresponsável Antonio Conselheiro. 

Esta" conhecido, ainda bem, o ro-
tulo de que se serviam os inimigos 
das instituições. 

Animados, porem, à certeza de 
qae, ainda esta vez, serDto baldados 
os esforços empregados no 9entido 
de dar vida a um cadaver que ha 
muito se decompoz. 

Grave offensa aos nossos brios e 
dignidade, somente no animo de 
meia dúzia de despeitados que não 
poderam continuar no governo da Re-
publica o seu viodus vivendi\ commo-
do e fácil, com que tao acostumados 
estavam, encontra agasalho tão exe-
cranda pretenção. 

D'ahi o odio hs novas instituições 
que nüo podiam ser favoraveis, nem 
corresponder a'espectativa de tao nao tinha gravidade e que em bre-
btntmtrtios cidadaos. j v e elle estaria restabelecido» 

seu irmão medico e pelo dr. Cata 
preta. 

Depois de operado pretende vol-
tar. 

Um soldado do 9* batalhão ten-
tara matar uma mulher que se acha* 
va dentro de casa, sendo obstado 
por um official do mesmo batalhão, 
e na occasião em q'o dito soldado se 
retfravá, a dita mulher matòu-o. 

Entre as duas igrejas estavam den* 
tro de um grande buraco mais de 
40 homens, atirando sobre a força, 
quando foram vistos, sendo quasi 
todos mortos. 

No primeiro combate foram logo 
feridas 2oo e tantas pessoas. 

Antonio Conselheiro na occasiiio 
em que cahin uma metralha nu te« 
lhado da igreja,, foi visto sahindo 
dahi para ontra igreja em companhia 
de muitas mulheres. 

Uma granada partiu o telhado da 
igreja. 

André de Albuquerque 
scendo C 

pelas ruas 

E I LOBATO & C 

descendo depois em passeata 
*da Ribeira. 

l O Z I Z ^ A ? v S B ^ ^ ^ Nestas disposições o coronel Ce- t e f e l i c i t a m o s . 
fcohíd^ pirtiu . expe- Isar delxou ao «eoeral DyoniBio de1 

diçio ^ i T S S S S % rigor,* a tres Cerqueira am dos seas cavallos. sen. 
u ™ « m « u « « ^ r » « . » ! ^ Ido sua vontade que o mais que po** menos de Canudos, ( Q u e é n t r e g ^ e a o j o v e n > e r 5 a n . 

—rompia a vanguarda uma c o » - *>> ° acompanhava, e 
nhia cie attadoSs do 7% de c e r c a Iconsu ser se» «obrlnho. 

Í £ Z F i S . C 0 , 0 m i , n d a d a P*10 o coronel Moreira Cesar, quando 
- « g u i a « o coronel Moreira C e - visitado na «ua ^ " a c a pelo tenen-

zarcom se» estado maior, c o m p o s t o te P«««eira, qoe ^ 
do capitlo Olympio Castro, tenentes «uarda de atiradores, disw-lhe. 
Avila, Severo, alteres Telles, tenen- - ^ « T t J ^ Z ^ 
te Costa, da policia, e o volurttatio -Estou ferido ; mas isso nSo 

- r ' 'nada, coronel. 
—Mea ferimento é grave, disse 

Moreira Cézar, egual ao que recebe-
ra o coronel Carneiro. . „ , , i , , • 

-depois o parque de artilharia,I (Referia-se áo valente / ^ I m S ^ f ^ 
commandado pelo capitão SalomSo ; Carneiro, morto na jornada da Lapa, m a j o r lgnaCÍO X a v i e r , COm-

—após o 9- batalhão commandado I n o Paraná.) m a n d a n t e d o 34, f e z Com o 
pelo coronel Tamarindo / I m rn^mim fi^ri» « l e s m o ba ta lhão va r i ado 

-ainda o contingente do 16 bata- O tenente Figueira ficaria «orto . . mi l i tm- n a n w » ^ 
Ihão, commandado pelo capitão VüJ em Canudos se nuo foram o cadete 1010 m i l l t W n a praça 

. • r ITheodorairo e um sargento do exer* 1 " A n r í , , t t * * A U É i n n M « . « » 
— e ainda a ambulancia e o com-^leito, cujo nome ignora, os quaes o 

boio, protegido pela força de poli- conduziram do theatro dos aconte-
c j a . [cimentos por nao poder caminhar. 

-finalmente a cavallaria, comboi- Julga o tenente Figueira que o 
ando o gado destinado à alimenta- <*detfe Theodomiro morrera depois. 
çSo, da brigada. Este brioso official está fendo na 

_ [ perna direita por bala manuheher e 
A duas léguas distante do Ran- »a esquerda por chumbo, devendo 

cho do Vigário, começou o tiroteio ter seguido para a capital fe-
contra as primeiras avançadas dos deral, afim de fazer operaçao que 
bandidos de Canudos, continuando | «Ne 
até dentro da povoação. 

A marcha proseguiu sem interru^ 
pção, e assim que as forças desço-
briram o povoado, a artilharia co-
meçou o canhoneio, estendendo-se 
logo a força em ordem de batalha. 

Dé onze horas para meio dia, o 
coronel Moreira Cezar com seu es-
tado-maior, puchando a companhia 
de atiradores, á frente desta, en-
trou no arraial, dando vivas à Re-
publica. 

Já nesta occasiSo deixava de fa-
zer parte do estado-maior o tenente 
Costa, por ter tido o cavallo morto 
por uma bala. 

- Âmda, vÒItMndo à margem oppns-
ta do rio, o coronel Moreira César 
conduzio ao ponto do assalto o gros-
so do 7* batalhão, fez mesmo as ou-
tras secções dá forçá até a da po> 
licia, ultima que foi ali collocada 
em virtude dá posição que occupa-
va n̂a oâem de marcha. 

Antes A t o e junto da egreja, na 
occasião em que o coronel Moreira 
Cesar dava um viva á Republica 
quando o voluntário Franc*!ino Pe-
dreira ia corresponder, teve este, a 
voas embargada por uma bala que 
penetrando pela parte anterior na re-
gião illiaca esquerda, resvalou indo 
alojar-se na parte inferior do grande 
costal. 

Depois disto e por ultimo, o coro 
nel Moreira Cezar collocou, nu posi-
ção que lhe pareceu melhor, a com-
panhia de cavallaria ; e só em se-
guida, quando movia**sev animando 
as tropas e dando as necessarias pro-
videncias, foi varado por uma bala 
partida do povoado. 

O coronel Morara Cezar, ferklo, 
e em sua barraca, recommendava aos 
officiaés que iam visital-o—que hon-
rassem o nome delle coronel, e no 
dia immedrato avançassem e tomas-
sem Canudos ; que o seu ferimento 

Completo sortimento de fazend&s 
lliias, perfumarias, etc. 

Grande e variado sortimento de cha-
pèos e calçados naeionaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços tatu 
competenoia. 

Alfaiataria Natalense 
t 
Sempre repleta de optimo BÒrtimen -
to Diu ckaaeoiira,s etc. 

1 obra <te Bismarck jalgada fk 

No dia 3, logo muito cedo,o coro-
nel Moreira Cesar mandou fazer um 
reconhecimento pela policia« haven-
do nesta occasião um pequeno tiro-
teio. 

Neste reconhecimento se achavam 
o capitão Ivo e alferes Lélio, portan-
do-se todos com valentia. 

* r 11 

Um cabo de policia, ao ver atra-
vessar Antonio Conselheiro de uma 
igreja para outra, acompanhado de 
mulheres, atirou sobre elle, não sa-
bendo se o projéctil o alcançou. 

O ferimento que matou o coro* 
nel Moreira Cezar foi o do umbi-
go por bala Maniilícher. 

Está em Queimadas ccmmandan-
do as forças de linha o capitão 
Gavião. 

IteiM*. 
Alguns cldadios de influencia 

toe as classe* populares cotvvocänmi 
a povo para um grande mettikg ao 

de S. Francisco, 
tecendo talvez a rnedida dei****?» 
policial jcsse mttting rtòo 

faie wnos 

«pé, > în-
« Ä; taaanéfiR e o s'a 

necomeçaro 
tíMúvUiimq^pot^ntto 

feS^í^-^S1!- CaóiWffrdà retirada da forçá, 
~ " ás 6 boras da ijiar 

« t o ^ )á ^ i t a ^ x o ^ da foliaria áò 
inlmfgo, qoe tâsoeii em numero por 
8 horas da maahan, accentuando-
se entio a debandada. 

tf" 

«.precisava i tes^ _ .. .. ^ 
reme a « pela polléb. q w j m m i t o seu p o * 

O Pais forarii ^ 
difetsos ovpdafe» repota-

M segundo eémm 
wScs. D f^ N9b. 

y Î 

Gbgw.' 
Do RfrHNkm ùtoamvtknçmWM 

oê (akirto** dopotaà» 
Aldn^o T, B o ^ K q j y 

Ùdàdà-dê 
JRM qê SH. fak ào PtxrocMd ê 
nata » t y . 

iüto o consefàtri^ aifirmamof o. 
" ^ Wjfcà, ntódda ^a patrtotí-

de 15 de Novembro, 
( t iaêmtifsitte e ver* 

ice dos r»* 

A artilheria era iípenai protegida 

to emquamo^ ibe restou m u n i e . 
abandonada de toifo, cahm afinal 
em poder do inimigo depois da mor-
te heróica t do denodado capitão Sa-
fomto. x • ' 

A attilh<yrin cooipmiiia^e deomt»" 
t io oollões, t nSo bávtà metralS*-
éotâê. 

Centre os 
xpOBiârpt -*KÉ*ft jm 

t fwptt jwäc 
mèe ^ko^noÉ foriUi 

M. Cesar morreu com as facul-
dades mentaes perfeitas, e despe^ 

cercjwiwi ^ " - . ; 

Se a França e outos peuaes, mais ou 
menos lesado^, pela ambiciosa politica 
seguida por Bismarck piará o engran-
decimento e preponderância dá Prus* 
sia, não setttèm grandes çympath ias 
pelo império germânico^ é cousa que 
não pode suprehendert niníguem e 
que facilmente qualquer explica. Tão 
pouco e de admirar que a obra do 
famoso chartcéller ache poucos admi-
radores entre os que, acima dos in-
teresses egoístas, poem a justiça e o 
direito. 

O que já deve parecer extranho é 
que ha própria Allemanba, que un-
to ganhou com as astúcias diplomá-
ticas e indomável energia do chan-
celler de ferro, haja jjuem condetnne 
a sua obra e a considere em ultimo 
resultado como funesta para o seu 
paiz. E* isto o que estamos vendo. 

A democracia socialista na .A Hema-
nha não sò censura com a maior 
dureza o homem que, sustentando 
n'outro tempo que 4<a politica não 
tolera publicidade'* hoje atira com 
prazer í praça publica o que deveria 

restar muito occulto e divulga segre-
dos que podem acarrectar com-
promissos graves. E não sò censu^ 
ram Bisraarch pelos processos que 
apregoou para levar a cabo a sua 
obra e estas extranhas revelações 
que o odio e o despeito lhe arran-
cam hoje e o apresentam aos olhos 
do mundo como um estadista desleal 
e sem fé, como também o atacam 
por aquillo mesmo que elle consi-
dera como o seu maior titulo de 
gloria. Hoje dizem que os effeitos 
da annexação da Afeada« e Lorena, 
dominando toda a situa»3o politica 
da Europa, estão produzindo^** mais 
graves e desastrosas consequências. 

A bordfc da barca de Petropolis, 
um imprudente que bebia à victo* 
ria da monarchia, teve a cabeça qtre-
brada por e$tudantes passageiros 
da barca qtie atiraram-lhe com a 
própria garrafa ao rosto. 

M a Bepublica 
' A* Dr. Thomm Qmm. 

Bbrfte de aaftgtffs tremwlode **ào, 

WÊOl ihmam1«!. 
«MftM* gNa» pwrtlrtjfri I 

e lente 

i f i j i n i o 
Htmmtßmrn^ 

rio aüeinao, attribuern jue c ^̂  
tfe gravidade da politica euror.r 
nha passado, não dePariz a lk \ 
comò Bismarck esperava, senào 
Pariz a S. Petersbnrgo, fazendo 
que a Allemanha, para captara 
zade do Uar, tenha que arraf.t«1 
perante a Rússia. Por Causa fi 
questão da Alsacla e Lorena, oi 
os dois povoe mais civilisados 
Continente estão se anmquilanüo 
pvéveito do" nrtic^rita 

Bio Grande do fort 
f a i a o â i m o i >| i i >y 
EENATJD & C. 

&imm m mm futm n 
ijpriMo, qM » f wmem «eoa 
Atmomat 4o Mi* &r*ndt do X», 

ante»̂ Oè m étgoUè a tMiç* î 
J ï t M â t cada eiemptar. 
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Tu. corebro eacandepoido 
em mesa phantasia, nâo 
gostas Üe jardins, nem ao 
a m o e r t o harmonioso da pas-

doando a luz do sol 
à pÜAO p e n e t r a em estrias 
na minaria copada do ar-
vorecto, e amas a noite, por-
que é elbt à amiga dos poe-
tas e dos espirito». 

a hora em que os génios 
bemfaaejos deixam o nada 
para povoar de sonhos côr 
de rosa a mente dos bem-
aventurados. 

Tu vês, na penumbra a-
mortecida da luz a se ex-
tingir, esvoaçarem, como 
p^antasmas, os pensamen-
to« que passam velozes em 
teu espirite, nesses momen-
tos de recordação e repouso, 
ou sentes, às vezes, a magia 
d'uma noite aluarada, guan-
do o astro da treva, beija a 
terra com a sua luz meren-
corea e triste. 

Julgas, talvez, nesse si-
lencio profundo, quando tu-
do dorme e somente tremu-
la a campina às virações da 
brisa e rumorejam as arvo-
res sentidas endeixasde in-
comprehensivel e vaga poe-
sia, evocar as lendas de uma 
época, tão distante que del-
ia nos separam séculos,quan-
do os trovadores, menestreis 
e guerrpirp,% apenas desven-
cilhadcte '(temembras dá ar-
madura, tinta ainda do san-
gue do ultimo combate, vi-
nham, debaixo das setteiras 
doscastellos roqueiros, en-
toar trovas de amor às cas-
tellans enamoradas. 

Êu, também, como tu, a-
mo a noite, mas a noite, 
escura, apenas esclarecida 
pelo brilho das estrellas scin-
í411antes. Na j iensida^das 
trevas niW> vejoosottuIoos 
da vida e o pensamento pe-
netra fundo na vastidão do 
espaço e nada vê, porque 
tudo è treva. 

Qa, porém, uma noite que 
nunca viste, e guarde-te 
Deus de apercebel-a sequer: 
—è a noite d(alma, que tin-
ge'de negro o coração mais 
puro e estiola o pensamen-
to lúcido. E' a noite do a-

tnor, q u a n d o a s 
necfttn * mudam- se em des-
enganos. * o * 
—-E essa noite que enlucta 

o coração da Patria? per-
guntou-me ella. 

—Não è nenhuma delias, 
porque ô mais que todas : 
e a noite do sentimento, da 
raiva e da dor ; tem a ma-
gia da noite enluarada, a 
tristeza da noite treda, o su-
blime horror da noite d'al-
ma. 

E' a Patria que chora e 
jurou vingar-se contra a trai-
ção das viboras, que alça-
ram o collo do covil, arga-
massado com a lama desse 
sentimento que levou Judas 
ao suicídio e os brasileiros, 
desnaturados, que o traidor 
não tem pátria, a se acou-
tarem por traz do bandi-
tismo soez e torpe, para as-
sassinar esse grande heroe, 
que morto ê maior que éo, 
e que ficará legendário na 
historia da Patria Brazilei-
ra como o typo da bravura 
e do dever. 

Nessa noite de prantos e 
raiva tá vês, porém, uma 
nóva constelláção queoffus-
ca e deita scintillações de 
raio ; olha que ella represen-
ta um nome, que todos tra-
zemos escripto no coração, 
e que esse nome è o do he-
ròe, assassinado pelos ban-
didos, iqfi^ nftnéa se» atreve-
ram a encaral-o «e frente, e 
que ficará legendário como 
a personificação do dever e 
da bravura—MOREI RA CE-
ZAR. 

D. 

Ó Shah An fttpifi t*tt.J*t* <* 
a* de aolemntâade.um ítcfilmTSo gair^ 
necido de diamante«, rabina e esme-
raldas do valor de « j * * * © foaacov 

O consumo diado dé i í a í i f aimoa que a forma doa leu-
cm Londres è o çoa foi regulamentada em França, 
litros de cerveja, mro* de vi- Q m ^ ^ d e L u ; z X V I . cojo 

Deule que mît na ordem do dia a 
[ratura no ttrculh* ilBft vem fora 

a.* . , do lenço. 

nho, 04:000 litro« de bebidas alcoó-
licas, 9o^oo Hbras de chá e 728:000 
litros de bebidas gazosas, . : 

Oa l4;oòo botequins ou caf/s de 
Ixxidres, se fossem collocadòs numa 
linha recta, occupariam uma exten» 
s&o de í3o milhas, a distancia de 
Londres a Birmingham. 

Dr. Pnlnti i i hm 
A um representante da Republica, 

do Rio,dando*lhe a honra de o »ece* 
ber» disse formalmente o honrado 
chefe da Nação o sentimento que 
domina o povo è o mesmo que domi* 
na a mim e ao governo; neste mo-
mento, è grato ao governo da Repu-
blica sentir que o povo palpita de 
enthusiasmo, freme de dor* de cora-
gem e de heroismo. À Republica 
é índestructivel e eu a manterei, cus* 
te o que custar! 
N5o eram palavras banaes, diz aquel-
te nosso collega, as do venerando 
Presidente. Por maior que seja a nos-
sa convicção republicana, a nossa de-
dicação aos principio?, a nossa fé nos 
ideaes, um facto è forçoso affirmar : 
—éque o Dr. Prudente de Motáès a 
ninguém cede na^ffciM&de&es print 
ci pios,/nem ninguém tem o direito 
de disputai perante elle a prioridade 
dessas convicções. 

;:; O orgão religioso Cidade de S. Sal-
vador publicou patriotíco editorial a* 
poíando o governo republicano coa** 
tra os desordeiros de Canudos. 

Xe&ft bocca, bot£oauríf**do» ° " 
<^*ttrake a borboleta d&s njeus beijos, 
Tens um colhir pérolas gravado, 
Como era ç>lnk'alina uns tnystkog desejos. 

Na mimosa epiderme alabastrina 
D'e4sa fac* gentil e canoiàada 
V«jò engastar-se a rosa purpurina 
Pèfaâ do beüo bafejftda s 

Trausporta-me aos edenicos lugaies * 
Essa juba do teu cabello preto» * 
£ a cascata de luz dos teus olhares ; 

Ob ! deixa inspirações em ti beber, 
E eu te offertarei este soneto, 
Embora, Beatriz.... não mühií Ur. 

. Ezequiel Wandetílkv. 

Os chefes municipaes do partido 
Republicano Federal de Sergipè, 
pelo Diário Oficial d'alli, publica-
ram conj une ta mente um manifesto 
sob o titulo—Repto de honrarem 
que concitam o padre Olympiò Càm-

pr6cessi> ^o^laitíèaSr fé^r^fbvi 

mas dé 
authenticas e orgatti 
eleitoraes fabricadas ütoginaúva« 

O plebiscTtb proposta tefh a 
sula de fàcultàr a cada cidadão a ida 
á presença do çonceiho -municipal 
com duas cédulas» situacionista e op-
posicionista,e.'o seu diplonide eleitor 
e se tirárí a limpo por pse processo 
a maioria absoluta de um ou outro 
partido. Promettcm resignação do 
mandato representantes e o presiden 
te do EsUdp, caso sejam vencidos. 

I N S T A N T Â N E A S 

Por traz do velho maluco 
Que o |x>vo tem alarmado 
lia muito bicho de succo 
Que deve ser enforcado-

JUPIDO* 

por 
texto é o seguinte : 

" O comprimento dos lenços oue 
se fabricam neste reino será igual á 
sua largura". 

E « a sumptuosa regulamentação 
'sobreviveu ás innumeras revoluções 
da politica e da moda e os lenços 
ficaram*. » quadrados ! 

Dizia Meilhant : 
—O amor é uma doença com très 

períodos : desejo, posse e saciedade* 

Certo idividuo apresentava um rat 
bequista mal trajado» e, buscando 
elogiar 1 aerecimento do artista, dis* 
ov • 

—Este meu amigo faz da rabeca o 
que quer ! . . . * 

Qual ! disse o outre, com ar de 
mofa. 

—Porque duvida o senhor ? 
—Pois erttSo elle que faça um pa-

letot, novo, de jque está precisando 
bem. 

* 

—Um jornal è um organismo vivo, 
sustentava hontem um philosopheirp 
de algibeira. Tem todos os orgaos 
como um ente humano, O artigo de 
funH ^ o roite í otfiM/odvidos, ná* 
tife^fingua ; 'o& apedidvs suo o ventife 
largo, ^ * 

—Nesèe cafeoè o Dia m Z)i<* é*o res-
piro por onde o Jornal expelle os g^-
zes.... monarchistas. 

Entre senhoras casadas : 
—Acreditas^^Mipta^què meu mari-

do confessou-me as suas infidelida-
des? ' - ; 

Sim Como deves ter soffrif-
do j 

N io creias. Ao contrario, desf-
car^|ott*itte;a consciência. ! 

. — f -
No Jury 
—Juiz—Diga, accusado : porq 

motivo votíè f û t es 
modo? » ' \ ' ' • ' 

nKopn nntm mmn m l̂ hnr l 

Na bibüa e ^a-Hfr » j t tem 
* ( tu qzas. , ( ^ 

a—s—Serve noT^oiippat^a g v o f a -
phla. l i f. " » {u > » 

1—4—De m e odiabcH^qn» Mhttr-
tlla. 

• / t • ' ' 

i—Si—Dois e um qyiftôA frapéi^to. 

i —S—Sôa, s&r e que sooega « « 1 

1—54—Alem (pi ra e 

PBNSÀMENT08T 

Pensar «ima cousa é àèteifevèf ó f^ 
tra, \*$o acontece tollbs. oli diaki m -
aretudo ás pessoas,virtt|okafj 

TfaèfhiteGê*!** 
J • • i * 2 * • I ' tO ».'.: * 

Partir, segundo p q^ô « fe^Mn fio 

• ' —rnmÊÉSÊmàm 

' } 

t > - o • » 

M, { mi > » 
* * ' í • 1 \ 

conheço outro módo melhor, 

nb mundo 

Que, em miHtip»s mutações, 
Vai de anjinho atè carcassa. 

• ) . . . . 

Aos to annos é nhazinha, 
EA teteia e è nenen : 
Aos 15 a tomar-se vem 
Astro, flor* anjo, rainha ; 

Aos 20 já é feitiço : 
Aos 25 um peixfto ; 

aos 30 um pancadão ; 
Aos 40.. •. nem por issó. 

« 

Aos 5o . . . . mais não logra ! 
Tratam *n4a todos^-v4vó-^.. 
Tomo rape, traz chinó 
^ se vinga^ sendo sogra ! , . * 

t 

AO O 
,-t 

* p t ">t >*1 * t •" 

O abaixo Mff^ittdò1 Vèta 
pela impitenêá'̂  
desde o dia iO do cociéfitsp, j r passou o seu estaiwecmen* 
;o de molhados « faàmdáe, 
sito nesta Cfdade, , Sr. 
Francisco Antohio ' Aires 

a q u ^ r e s i ' 
dente; o qual era" 6 seií maior 
credor ; assutiiîïîïlô eête Sr. 
toda a do 
activp e !pa^v,a ^ s i 
comtnérciaí,- fe^^iikiiar 
sciençia a jtĵ ëopj 
possa. .. 

Penha, m M j M . J e 
1897.; cjfy »Í1XÜÈ& 

» Q ^ l m u í i ^ — 
de dois *itio£ 
legar Sstwas, 
rá-mirim. - : • /.-'jvs 

p r e t e n d w 4 i t y % | S e 
à villa de 
âua re»denoia. ?v, .. ..sri,,. 

THEOTONIO J O S « t ^ A l B A W I O . 
* . • , . t* 4 V- V e 

- ^ - < - >m* '' H 

«s 

A c a é a , « í t â 
mercio n. »í»4 a 

Palacio, ^üem ĉ üasé̂  (Som-
brai' dirija-se a rua 13 de 
Maio, casa n/ 5,dov-Sfehjoão 
Francisco da SiMfèSt" tit » 

N ANTAS FOLHETIM 
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menina, apresentando o marido como o auctor da creançâ. Conhe-
ço o pae, morria, tenho a certeza* A minha combinação suavisarà o 
golpe ; elle acreditará que é uma reparação.«.. O verdadeiro seductor 
è casado, infelizmente. Ah ! meu c^ro senhor, ha homens verdadeira-
mente desprovidos de senso moral. 

Podia continuar faltando por muito tempo, Nantas jà nâo a ouvia. 

íois bem ? vinham còmpralH».. r yUa ' itàe*, iMpfaimntç* M\kt dàva 
o seu nome, davam-lhe uma posi^So. 

Era um contracto como outro onalnuer. Oíhoa mti m* daááaun *éi&» 
• t i 

ar M«tàva ao suicídio : 
—Acceito, disse rapidamente. 
Km seguida, mais clara de Mad&motseUe 

Quanto queria elta pefei sua itttervençifr ; 

. £üa Sngitt-ie otttàstyi*, niô  qoerta m 
pedk viote l A* dote que haviam de cons«Wif ao r , 

te^pa» mòMrov-ae ^paiiaifâ. ^ mt: 
- me lembrei de s». £ ^^á^^Êm^ <_»áíí 

ette 

: 4 -t * i» . , .-ü ̂  r 1 
•<iy' * • - > v ,• •• 

VV-V ̂  ' -

t I j j "' '"' *" *" ' ' " 

OK? 
^ ^ ^ V ^ i t ^ i ^ í í ^ T i irfrL. 

'Si 

/•s ••̂ vfe'i :v; -
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Governo do Estado 
Expediente do dia 32 de 

Março 
Officios : 
—Ao Inspector do Thesou-

ro. . 
Ao cidadíío Canuto Ferrei-

ra da Fonseca mandai pagar 
a quantia de 202:280, prove-
niente de duas cadeiras de 
espaldar que fez para o Su-
perior Tribunal de Justiça, 
conforme o documento jun-
to. , 

—Ao Cidadão Governador 
do Estado do Piauhy ; 

Tenho a honra de agra-
decer-vos a remessa que me 
fizestes, por officio de 6 do 
corrente, de ura exemplar 
da collecção jle Leis e De-
cretesdown 
gados o annopassado. 

I 

ACTOS OFF1CIAES 
D i a 22 

O governador do Estado 
resolve nomear o Bacharel 
Hemeterio Fernandes Üapo-
so de Mello, membro do Con-
selho Litterario da Iastruc-
çâo Publica do Estado. 

Communique-se. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 22 
—Ao Dr. Director Geral 

da lnstrucção Publioa. 
De ordem do Exm. Gover-

nador do Estado, commnni-
no-vos que, por acto de hoje, 
foi nomeado o Bacharel He-
meterio Fernandes Raposo 
de Mello para o logar de 
membro do Conselho Littera-
rio da Instrucção Publica do 
Estado. 

Egnal communicação fez-
se ao nomeado. 

Estado. O C h e f e d e P o l i c i a 
i n t e r i n o — Manoel Xavier da 
Cunha Montenegro. 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Fasenda. 
Sessão extmarinaria de 1- de Março 

de J8ç/> 
—A's l i horas do dia, na sala 

das conferencias, ahi presentes os 
Srs. Membros da Juntada Fazenda, 
Contador Pedro Soares e Procura-
dor Fiscal, Bacharel Celestino Wan-
derley, sob a presidencia do Sr. In» 
Spector* Major Joaquim Guilherme, 
foi. aberta a sessão. 

Sendo lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o Sr. Secretario, 
Moura Soares, deu conta do seguin-
te. 

EXPEDIENTE : 
Monte-pio dos funccionavio públicos 

estaduaes. 
PETIÇÕES 

De Antonio Clymaco Rodrigues 
Machado, administrador das caĵ ata** 
ziasd'Alfandega deste fèrtadò»pedindo 
permissão ao Exm* Governador para 
continuar à contribuir para a caixa de 
Monte-pio. em que jà se havia ias-
cripto na qualidáde. de r . official 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grander do 
Norte. Natal, 20 de Março 
de 1897. Illustre Cidadão. 
Participo-Vos qtie^foràm de-
tidos, ae ordem do 2*. dele-
legado; ia da Capita), 
no dlá 1» do corrente, Ma 
noel Bart»sadcw^irto«, por 
embrup«ML e» no di» 19, lia-
ria Ecranna , por dtgfoftri 
os, ssnpotpos tos e m l i b e r d f e 
de , a q ^ Q é n o r e f e r i d o d i a 18? 
e e s t a h o j e . S a ú d e e F r a t e i v 
n idade . A o I l l t i s t r e C i d a d ã o 
D r . J o a q u i m F e r r e i r a Cha -
v e s . 4 1 1 ) . G o v e r n a d o r d o 

h-Do Máisoel dos 
Santos Vital, Jate Stccionaiáo mes-
mo Estado, é e*>àef*mbargàdof do 
Superior Tribunal- ck$ Justiça, fazen-
do iguál pedido, òu á restituição da 
importancia com que concorreu para 
aquella instituição. 

A ' vista dos despachos proferidos, 
a Contadoria, ouvindo o 1\ escriptu-
rario Joàp Neponuceno Seabrá de 
Mello, encarregado da escripturação 
do Monte-pio, ministrou a seguinte— 

INFORMAÇÃO ; 
N\53 

Cidadão Inspector. 
O Cidadão Antonio Clymaco Ro-

drigues Machado, 1\ Official addido 
da Secretario do Governo do Esta-
do, tendo pedido e obtido sua exo-
neração desse cargo, para acceitar 
emprego federal atribuído, quer, 
entretanto, permit o para continuar 
a concorrer com sua mensalidade 
para o Monte-pio Estadual, no qual 
se acha inscripto, baseando sua pe-
tição na disposição do A r t 14 da 
Lei n*. 52 de 2i de Setembro de 
1894» e invocando a seu favor, pre-
cedentes já estabelecidos nesta Re-
partição a semelhante respeito. 

fim vista das leis vigentes, parece 
à Contadoria que pode ser deferida 
a presente petição, tanto mais quan* 
to outros ex funccionarios, em con-
dições idênticas, foram admittidos 
a manter o Monte-pio ; e o Thespu-
ro, assim procedendo, fê-lo de 
cordocora a lei respectiva que, lo.-
ge ae estabelecer a privação de&e 
favor, o faculta de modo claro, mes 
mo no caso em qaestãot previsto no 
art. 2o do Decr. federal 945 A, de 
31 <)e Outubro de 189Ò, "mandado 
observar nos casos omissos, gelo art. 
28 da nossa lei. 

E oomo se prenda a esse mesmo 
assumpto a petição que, ao Exm. 
Governador do Estado, dirigiu, em 
*5 át Janeiro ultimo, o Dr. Olyrapio 
Marjoel dos Santos Vital, ex desem-
bargador, memb"o do Superior Tri 
ban$l de justiça Estadual, a Con 
uddrfai offerece a sen respeito esu 
aesÉia informação, esperando de 
m u luxes e criteriosa apreciação, 
a verdadeira interpretação do ponto 
ora controvertido, e as ordens delia 
decorrentes. Contadoria em 35 de 
Fevereiro de 1897. O Contador, Pe-
dre St*ret de Araujo* 

O Sr. Inspector, em officlo sób t\\ 
56.1, submetteu a questão suscitada á 
esclarecida apreciação do Exm. Go-
vernador, afim de resolvera, nos ter-
mos do art. 5' da I.ei n\ de Si 
de Setembro de 1894. 

BALANÇO 

Depois a Junta da Fazenda passou 
a balancear os cofres do Thesouro, 
examinando a escripturação dos res-
pectivos caixas. 

E assim verificou existir nos mes-
mos cofres um activo de 380:5429639, 
tendo a despeza do mez de Fevereiro 
at tingido h somma de C3:7l9$033. 

O Sr. Inspector mandçu organisar 
a competente demonstração para ser 
transmettida à S, Exa. o Sr. Governa-
dor do Estado, e publicada peta 
imprensa. 

Levantou-se a sessão* 

Expediente do dia 18 de Marco de 
1*97. 

P O R T A R I A S 

Rio Grande do Norte. Thesouro 
do Estado. Natal, 18 de Março de 
1897. O Inspector do Thesóufo do 
Estado do Rio Grande d^NTorttf, emf 
vista das ordens de Si B*&;fi> Sr. 
Governador, determina aó Sr.SVEs* 
cripturario do Corpo qe Kaienda, 

na$ mm; reKSfor, -raartf^se a este 
mesmo Thesouro, ficando dfepens*. 
do da commissão de que fora encar-
regado. por acto de 23 de Abril dò 
anno passado* Cumpra. Joaquim 
Guilherme de Souzi Caldas, f 

Rio Grande do Norte. Thesouro 
do Estado. Natal, 18 de Março de 
1897—O Inspector do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do Norte, de 
accôrdo com as ordens de S* Exa. o 
Sr. Governador, determina ao Sr. 
3% Escripturario do Corpo de Fazen-
da, José Francisco de Goes Filho, 
coenmiásionado na Estação Fiscal de 
Muriit que, entregando o expediente 
a seu cargo ao guarda fiscal que ahi 
se apresentar, recolha-se, quanto an-
tes, a este mesmo Thesouro, com 
todo o archivo a seu cargo, para a 
prestação das respectivas contas, fi-
cando, por em quanto, dispensado 
de sua commissão. Cumpra. Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas. 

Rio Grande do Norte. Thesourò 
do Estado. Natal, 18 de Março de 
I897. O Inspector do Thespuro do 
Estado do Rio Grande do Norte, de 
conformidade com as ordens de S. 
Exa. o Sr. Governador, determina 
ao Sr. Collector de Rendas Estadu* 
aes do município do Ceará*mirim 
qpe faça seguir, quanto antes, para 
funccionar interinamente na Agen-
cia Fiscal de Muriü, um guarda de 
sua confiança» cuja nomeação efifec-
ti/a deverá propôr, nos termos do 
art. 5*. da Lei n'. 8 de 1 \ de Junho 
de 18»)2, atè que seja designado um 
empregado de Fazendp, para substi-
tuir o que accuàlmeãte se áchava r.'-
aquella Estação. 

Cumpre declarar ao dito Sr.ColIec* 
tor que esse guarda fiscal exercerá o 
cargo de acçefé^com as ordens e 
instrucçôe^mr Ifce forem dadas por 
essa ColIectovfcL ssndotlhe applica-
veis as d ispúéçõm oontidas na cir-
cular n\ 46 Ò9 9\ d* Agosto de 180G 
e Decreto n% # 4 * 9f de Dezembro 
4o mesmo annó/ê referem as 
instrucções de m Éft Amehü pro^ 
ximo passado, sol» * v Compra. 
jMqnim GxHhermr dt Súâiu Cahtas. 

• . 
I iUflWP 1 •>! • 

Dia 22 
Direçtoria Geral fia Ins-

tracção Publica do Estado 
dò Rio Grandp do ÍSorte— 
N\ 21—Natel, 22 de Março 
de 1897.—Exm. Governador 
do Estadp. 

Passo ás vossas m5os a 
i nelusa, petição documentada 
do nroífesspr publico da Vil-
la a$ Curr^es ííovos, Ade-
liúo Maçcèlinç Bezerra, ein 
que vos soliòita tres messes 
de licença, com ordenado, 
para tratar de sua saúde. 

Informando, como me 
cumpre, tettho a dizer-vos 
que nada opponho á pfreten* 
çãp do àupplicanto—O Di-
rector, Manoel Gomes de Me* 
deirosDantás. 

GUARNIÇÃO1' ^ 
Superior do diá — Capita« 

poveiro : ' 
Ecluda f vinita r^-Alferes 

Estado maior—Alferes Ho-
norino. 

Guarda—Alferes João Ca: 
valcante* 

Embarque e desembarque— 

Ih t i* l íi/Jf THESQUR0-DQ 

Rio Grjkridé d^ 
Kemana de 23 a 27 âe Mârç& &>18K i 

PREÇOB COURtórm 003 átiNÊÊÓÊtíütiil-
TOSA niRKíTOSDB Bl^drt^I^^ i 

P08 MAR • 
tfcrctgwto 

«• 

V 
( ( 
<< 

• I 
if 

Algodão em rama 
" çatoço 

rtotid. 
Assacar de 

t, ohiygt«lÍsádoN 
branco 
somenop 
mascaro 
bruto 
retame 

Ag^ardenM 
^onraclia , 
Baotlia de cevado 
Oáfe 1 
Cera olho, de oar^a«ba 

"I palh^ de " 
Charutos 
Ci gfWflfe 

Couros de boî Reccos 0« 
dos, Um, 

hiiUá 'WÁH 
li5 kilos 

*t 
i< 
ú 

"•If*: , 
lltira 

<< 
•' it * 

if 

• í; Vil 

; im r . i 
t&xé 

algodão 
i r prê PmÁft 

Chi 'res de boi 
tiras de palha 

1Ti 
W^oí; 

nMmfitf ^ 
umç*- I 

Feijão i : 
jrlijr . 

xiii-üi i/a 11 ta 

GÜARMIGÂO ESTADUAL 
Ronda—Alferes Capistrano. 
Estado maior—Sar^ento Aju-

dante José Diniz, 
Dia ao Batalhão—Io Sargen-

to João Fagundes. 
Inspecção às patrulhas — 

Forriel Antonio Sergio. 
Guarda de Palacio — Cabo 

João Teixeira. 
Guarda da Cadeia —Oabò Jô-

sé Banedictò. 
Guarda do Ouartel—Cabo Jo-

sé Manoel. 
Piquete — Corneteiro José 

Maria. 

de òntras qualidáde» 11:' ; 
Gòiáma de mandioca 1 

IttljiQ 
Meli assacar " 
Meli de ábèlhas M 

Osses kilo 

'A 

i;iee d|| mamona 
Pelles A cabra . uma, taxa fixa 

ue carneiro 
Pbllo vegeUl kik)# #700 
Pernias de ema - ¥ jL GfÚW 
Queijo de manteiga . -

14 de coalho ou prensa' t4 x -' ̂ / « • f é -
t i> 'i Sementes de mamopti > kilQ 

alqueire de 160, Pu^.v 
Sola meiò, taxa ft±X 
Toucinho , " ' í 
Unlias de boi eentç • 
Velas de cem de, carnaúba,kijo. 
VinVO de cajú, geníp. et«4; littò 
Vassouras de piassava» de 

Thesouro do KsUdo do t̂lo, d#iMlfi£4»T 
Norte, ãé Março Í07. ' ' v ^ ^ ^ 

* O Contador—P. ^pÂw«; m k 
1) Rscriptarario,— João 

F o r a m m a n d a d o s ap r esen -
t a r a o C o r t í m a n d á u t e d ó 34 
B a t a l h ã o d e I n f a n t a r i a a s 
p r a ç a s F r a c c i s c o X a v i e r d o 
N a s c i m e n t o , L u i z A v e l i n o 
P u r ã o , O l i n t h o T h e o t o n i o , 
J o ã o T ç l i n o d e F i g u e r e d o , 
J o s é I g o a c i o ( ^ r t ) é f r a <3 JTti'1 
l i o S e v e r i a n o d e So i i za , q u e 
v o l u n t a r i a m e n t e s e o f f e r e c e * 
r a m a f i m d e s e ^ a i r n a 
e x p e d i ç ã o d e C a n a d o s . 

Movimento do Porto 
20 e 21 

i 
pntuadas: 

fitnbárcaçõe* . . . — 
N a c i o n a e s » 
A v a p o r . . : . 2 
A^ v e l a . 1 » 

• » 

SAHU>A^' 

E m b a r c a ç ã o 1 
Nacional e a vapor..., 

Dr. M a n o e l CMtíèsf a m & * 
de i roa 
d i ) f e d e r a l . 

A d v o g a e m N a t ^ M k 
a o f o r o f e d e r a l , c o m § n ^ , 

e s tadua l . 
E n c a r r e g a - s e d e 

ç Q & e l i ^ u í d á ç ò é s côha 

< * ' ' I i • ' V I M i j- . i .m. 

ftSC 
cisíeá, 
tò 
ração mercantU. 

P o d e s e r 
e s c r i p t o r j o d a 
phtaa 6 l i a r e d a 
publica. 

O r . T h o m a s Gomes » j f e . 
c r i p t o r i o — R « a d a tiáfeocik 
ç ? o I I . 4. 
* A*, . . . 
, D r . A n t o n i o d e 
E s c r i p t o r i o o rcs ide t tcJa— 
R h a D r . B a r a t a — N . 5. 

íiu t 

PÓGIHA MANCHADA | 1 ILEGÍVEL I 
) n . 
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OFFI 
RIO, 80. 

U M M M 0 T - « « ! 
Já* fU dttdá ordem deopacho li-

vre otyactoa Atheneo d'ahl. 
IfiNurrao Intbbíob 

skm^iWECíÁt 
RIO. 22. 
— C o u t e que será nomeado di-

itetor da contabilidade Kodolpho 
Cavalcante* 

— O general Pimentel obteve re-
f on t « , aendo indigitado para sue-

IheíilifíMronel Marciano de 

marà os generala que m recearem 
* aervlr n&Afthia. r / 

—Apresentam-se diariamente nu-
me ro * * voluntários para a defesa 
daa inatftuiçfcs. 

j^Oa « f fernof l do.PanL Mfoa&e 
8ei i ip6 offer&eram» oâ dôfâ pri-
melros* 600 praças cada ura, e o 
terceiro, 400. 

— Q araenal de marinha traba-
lhou no aabbado, dia e noite, para 
apromptar a divisão naval que vae 
para a Bahia. 

—Falleceu o almirante Taman-
daré. 

- O general Savaget terá por a-
jmlnKCiii de campo e-ordens os of-
ficiaea Hildebrando de Barros e Au-
gusto Amaral. 

BAJHA, 22. 
— O governador dirigi|i extensa 

moMagem ao Presidente da Repu-
blicá^vepoís de historiar as ul-o 

tímaa occorrencias, conclue decja-
nur fe «que a sua consciência e hon-
ra 4 * 1° magbÉradodo Estado n&o 

lo . inspirações sinão do 
patría e para a consolida* 

çfto éfrBfcpuMfca. 
general Catttaaria, com-

dodtatricto militar, a-
cha-ür em Queimadas. 

M901FE, 22. 
fcoronel Bizerril assumiu o 

<fo2' districtoinüitar. 
inexacta a vinda de conse-

Iheidjtyft a Petrolína. 
Fü l i è t ido preventivamente, era 

^ I jW i r o , um fanatico dé home 

gud *Fmres Adófpho Carneiro de 
Mesquita LiiniL? (tiftguwfr-se otilrae 
assignaUiratf.) 

—Cambio Bancario 7 13/16. 

ii ' 
A V U L S O S 
M>A o, y ^ M A C A H Y P A 21. 

Séüfedor Pedro Velho. 
AvAl i , como eminente e beneme-

ritockefe do partido republicano 
deafeé Bstado, o povo raacahybense 
hypeneca seu devotado apoioe 
confiante solidariedade na defesa 
da B^p&blica. Era grande meeting, 
reaHsado hoje, depois de falarem 
os Dia. Augusto Lyra, Francisco 
Alboqwrque e Eloy de Souza, foi 
approvada uma moção patriótica 
dirigida ao Governador, como mais 
alto representante do governo es-
tadual, assegurando-lhe dedicação 
e lealdade para anniquilamento dos 
audaciosos restauradores e perver-
sos faaadcée, —MUtnoB de ura dos 
nopos mais gloriosos generaes. 
Vossoaoine e doa Dw. Prudente, 
Viefeorttto* Chayes e outros eminen-
tes i m M c á n o s , delirantemente ac 

ÂM^tê Lyra, Franeim Albti-
quer*Bt*f de Souza. 
0 M A C A H Y B A 21. / 

Geveroador. 
A da Uacahjba, reunido 

lK$e» deplorando siaoe» 
acòntecinientoi da Ba* 

Ma, atic^ara vot o seu apoio e de-
dicaçiaMranngetttes em qudquer 

' - ^ f e s . J T ' - ^ 
Avmmm fAlmquerque, Augueto 

I*nh Al* de 8oum, João B«ptid* 
. Lyra 

Antonio V* 
«Ofe* FVko, Antonio 
í Antonio Carneiro, 
A^moéf Medeirot, CXyntfc 
Codko,Mm$d Frnre, Mmmdiha-
IS"? I^kJmi2kt0tmi6Mi», 
P™*™» * Andrade, Fmi-
«»*• www, XanoH ÍMâmt Pt-

Meetiiag 
Domingo, 21 do corrente, 

reallaoi>-sp rlèlde fe ^la-
»aliyba graM© ttieetitíg po< 

-4»fotei4f> ^on tra os 
inimigos d^ Republica e de 
apoio aos poderes constituí-
dos. 

Fizeram-se ouvir, em pa-
tríoticos discursos, os nossos 
distinctoy amigos Drs. Tava-
res de Lyra, Eloy de Souza e 
Francisco Albuquerque, pro-
motores do meeting, sendo 
todos muito applaudidos. 

Reinou completa ordem a 
par de vivo enthusiasmo. 

Na sessão competente pu-
blicamos vários telegram 
mas referentes áquellá sym-
pathica manifestação popu-
lar. 

^— imm> > 
• i 4 

Fez hontem exercício de 
fogo simulado e evoluções 
uma companhia do 34 bata-
lhão de infantaria, com ma li-
dada pelo tenente Honorino. 

Consta-nos que foi promo-
vido a tenente o alferes Ho-
norino de Almeida. 

Os conhecidos monarchis-
tas Candido de Oliveira^ Vis-
conde de Ouro Preto e Car-
los de Laet fugiram dê Mi-
nas, onde se achavam refu-
giadas. 

Falléceu na cidade de S. 
José, na avançada edade de 
96 annos, o respeitável cida-
dâd Antonio Garcia da Trin-
dade, digno pae do nosso 
sympathico amigo Francis-
co Xavier Garcia, a quem 
sentimenitamos. 

I T 
ia 21) £ 

íituz, <lf de « j íue , | 

^ hMW?W IMlPfes 
ca, natural tlesla ÍJtlaile- fis/nin/to. 

• _ ' - • » i a ^ l y 
Joaquim jauuaiio, solteiro, ile 16 

aiiuoK üe«üade9 pardo, natural i\este 
h^Hitiiíf. 

Tivemos a visita tio senhor En-
gcnio Gomes Neto, auxiliar technis 
QP> ^folí^wÍP^ de: iwlifciaiijen̂  
tos do porto, rncetnrhegudo da Ca-
pital federal^ v 

' M 

^ A atfeitdeça d '^m 
hontem 

CdnBtai, por teh^raró ma da 
Rio, que o Governo da Repu-
blica tem provas de umf 
gtànde conspiração mpnàr 
chíca. • ^ : i : 

Esses mesmos que, pela 
wa, ^Hrmnrmt 

c r i t à m é n t o f a z e r ns i risíi-
tu i çoes u m a oppos içaq l ea l e 
d i g n a i t j p a m n ^ m i i f t i ^ n i b m 
contra à patria, e descobrem 

Minai, iww4fe«tan(k> 
verdadeiros intuitos. 

Nfu> são advei*savios que 
mereçam a8 garantias a que A receita estadual arrecadada pela 
fazem jus OS que se batem4a1fandcga, nos dias 15 a ro foi . . . . 
limpamente porumaidéa. " " ' " ,3Si3!S00 

Sao conspiradores sedirio- Ant(,..llontem 3SSOll a bordft do 
sós e maus; que elevem ter paqae* tfftâyjfi M orpbraf-se a repressão legal do gover- ás foiças lia nova'̂ Vxpetfirao contra 
no repub l i cano . Canudos, o 40' batalhão, que se achava de guarnição em indem, 

O Xtííf York Hl raid e o Matin 
publicaram mais o seguinte - despa 
cho telegraphico que lhes foi dirigi 
do do lírazil: 

"Seis mi! brazMeiros reuniram-
se na Bahia sob as ordens de An-
tonio Conselheiro. Sessenta enge^ 
nhos foram destruídos e duas cida-
des incendiadas. Os fanaticos es-
tão de posse de um vapor qiie 
ciuza as aguas da Republica/' 

Como se vê, continuao ós jor-
naes estrangeiros muito bem t?ifor -
mados sobre as cousas do Brasil. 
Hontem dav3o a Bahia como uma 
província do México, agora apresen-
tâo o almirante A. Conselheiro sul-
cando os mares da Republica. 
^ui j« j« í» «« * j* ifiÀv» A ^ »i ^ijAí* ^ 4 

ièm creado ao 
Caolillo. 

tt* Comine-
LCarli«tas, 0 

m a D. 
ireha real 

offerecida ao pretendente. 
—O Htrai Jó affirma que muitos 

rcltelües das Filippi na« estilo occul-
tos em Manila, aguardando ordem 
dos cttefbtf d^ieéonvibi lMA suble-
var a. cidade e apoderar m das aw 
toriüades hespanholac. 

I T A L I A 

—O tteneral Cadorna î raba «le 
/UtaH&fEni setembro dej/ili7o> foi 
{tf)|é çQ*toiiiaiKl,inte em chen paétro-
^aá qdé ̂ tomaram Roma, "fc- Tlcát ui-

O Correio Paulistano de-
nunción como monarchistas 
as ministros diplomáticos 
brazileiros acreditados janto 
aos governos da AlJemanha, 
da Suissa e da Italia, e con-
siderou suspeitos os minis-
tros na Bepahlica Argenti-
na, no Chile e no Urnguay. 

Por acto de hontem, foi 
nomeado membro do con-
selho Litterario da Instruc-
ção publica o nosso çollega 
Dr. Hemeterio Fernandes E. 
de Mello, ca vaga deixada 
pelo nosso distineto amigo, 
Dr. Olympio Vital. 

INSTANTÂNEAS 
E' cousa qüe causa riso, 
Hotívo ate de chacota, 
Ver tanta gente de siso 
Seguindo um pobre idiota. 

Rápido. 

Em 8. Paulo organisou-se, 
sob a denominação de Mo-
reira Cesar, um batalhfio pa-
triótico que conta já um ef-
fectivo de 600 praças. 

Bela forca do 26-, estacio-
nada om Geremoabo, foram 
presos, como suspeitos de 

Gentil de Castro 
(Do Republica de 9 do corrente) 

AV6'- horaâ da tarde de hon-
teú» correu pela cidade a noticia 
de que o cheíe monarchista, coronel 
Géntil José de Castro, proprietário da 
Liberdade e da Gazeta da Tarde, ha* 
via sido ferido gravemente cotn dois 
tiros de revólver. 

pizia-se que o facto occorrera na 
estação de S, Francisco Xavièr da 
estrada de ferro do Norte. 

{mmediàtamente para alli seguiu 
una' dos nossos companheiros, afim 
dé verificar a verdade dò facto. 

Ahi chegado, sobre uma cama de 
ferro, recostado em um colchão de 
paltia, dobrado ao meio, jazia o 
coronel Gentil, de bruços sobre o 
leito, na posição em que alguns 
mièutos antes fallecera. 

trajava calça dc casem ira cinzen» 
ta, escura, collete e frack de dia>< 
gorial preto ^ «Cf^vata escura. ^ 

ifros bolsos ^dram eiiconirados duas 
carteiras, muitos papeis, relogio e 
corrente de ouro, nos punhos botões 
de ouro com q monogramma G, CM 
e um masso de dinheiro no bolso 
da calça, do lado direito, 

Pareçe que o facto succedeu do 
modo seguinte : 

Em um carro d3 ia classe do trem 
que devia partir ás 5 horas e 15 
minutos, tomaram logar, pouco antes, 
os Srs. Alfonso Celso, Affonso Celso 
Filho, o coronel Gentil e um outro 
amigo que, pelas informações dadas, 
pensamos ser o ex-proprietario da 
Gazela da Tarde, Moura Brito. 

Conversavam elles em alta voz, 
quando uma grande massa popular, 
que descera do trem de suburbio, ao 
passar pelo trem em que elles se 
achavam, travou à principio uma 
troca de palavras, a que os do trem 
responderam puxando dos revòlvers 
e fazendo fogo sobre o povo, que 
replicou com tiros de revólver. 

Salitram os monarchistas, descendo 
pelo lado opposto à plataforma. 

Vendo, porém, que o povo os cer-
cava, voltaram de novo para o trem, 
sendo nessa occasião ferido o coronel 
Gentil, que tombou sobre um banco. 
Os companheiros fugiram pela outra 
porta do trem* 

A multidão vendo cahir o coronel 
Gentij, dispersou-se em varias dire* 
cções* 

Transportado o ferido para o de-
posito de bagagem da estaça^, ahi 
falleceu hora e meia depois, dpezar 
dos soccorros immediatos que lhe 
foram prestados pelos Drs, Xavier 
Rabello e Bettamio. 

PASSAGEIROS 
Vindos do Norte peio Alagoas : 

José Rocha, Manoel Lana, Mathias 
Leio, Manoel Trajano, Decaceno 
Azevedo e Emilio Monteiro, 

Rm transito 43I. 
Para o sul pelo Alagoas : 

Affonso Moreira dc Almeida e 1 
canhada, Anna Carolina, Tenente 
Manoel Sebastião de Vasconsellos 
Chaves, José Pacheco Dantas, Jose-
pba Maroolina do Espirito Santo, 
Apolinário Barroca, Vicente Isabel e 
Francisco José doa Santos. 

PELO I F O M O 
CãpaârJtiipevú)e£(vçis9hy-
gienicas,para homçin, a-
conselhadas pelo syste-

' m ^ / K n e i p p ^ v 

ReceWtt pelí) ultióio vaçiír iuglt« 

ANGELO ROSELI 

OHAPEOS OOXSTlTrCioXAES 
Fiuissímoa chegaram pelo luê mo ya-
por para o armazem acima wfrnHoüAilo. 

E x t e r i o r 
I N G L A T E R R A 

—Respondendo a uma interpelta-
çao# sir Goschen, primeiro lord do 
almirantado, disse que a marinha in-
glesa é superior no numero de na« 
vios e na velocidade destes às es-
quadras da França e da Rússia reu* 
nidas. 

—O Times assegura que o mare-
chal Weyler será brevemente retU 
rado dos postos de confiança que ex* 
erce em Cuba, a despeito das afir-
mações caquelle general. 

—Realisou-se um grande meeting 
popular em Hydepark organisado 
pelos radicaes para protestar contra 
a imposição das potencias européas 
ao governo grego em relação á ques-
tão da ilha de Creta. 

Foi approvada uma moção de 
sympathia aos christaos e de adhesüo 
á Grécia. * 

—O presidente da Republica Fran 
csza v ser convidado para assistir 
ás feslis do jubileu da rainha Vi 

ria! ctoria.* 
H E S P A N H A 

—Nas províncias, principalmente 
nas povoações do interior, os cartis-
tas recomeçam a sua propaganda re* 
alisando frequentes mtetings. 

A imprensa do partido, porém, 
diz que D* Carlos condemna em ab-
soluto o recurso da tevolução no 
momento actual, porque a Hespanha 
se acha empenhada em duas lutas 
no exterior. 

—O incremento, que tem ultima* 
mente tomado a progaganda car* 
lista, causa séria preoccupaçSo ao 
governo hespanhol. 

—Receia*se que, a despeito das 
declarações dos principaes chefes 
desse piartido, rebente em brere uma 
revolução aproveitando se das dif* 
Acuidades <jue os movimentos dc 

Apezar disso. ha dois annos.quan 
do se celebtoií 0 2$ {fennit-ersario da 
entrada dasur^as jifílian^jn^çida-
de eternizo generar negôu-se a vir 
a Roma, declarando qüe os seus 
sentimentos n$o lhe otosentiam ap*% 
provar a politica contra o 
Vaticano. Sem eitiOTHiffiftessa 
abstenção, o rei Ihè ^ppíriu a gra-
cruz da Annuuciada^cGomo todos 
os que tomaram parte na expedição 
de Roma, a general 'estava eicoitu 
mungado. Antes» i e morrer qufz, to 
davia,. confessar-pe e, pedrn q/jç cha-
massem um sacerdote«. . 

O padre exigiu uma íetractaçào. 
Cadorna teve a força de dizer : *'Nüo 
tendo feito tnats do que o meu de-
vér de soldado, nada stenho que re-
tractar" 

E morreu sem confissão. 

GRÉCIA 

—Nas rodas pdliticas Úlí se que 
è provável que o goVètfnó da Gre> 
cia rompa as hostilidades con-
traia Turquia antes mesmo de 
gotbdo o prazo . concedido ex-
pelM potenciai 'eürôjrfàíí; para a re 
tirada das tropas heltetiicas de Ca-
néa. ' • . , •;; 

-r-Aj>eaíjt. dv-S esforços empregados 
peijo imperajdòr Guilherme è . pelo 
rei da Italia, o rei Jorge Vecutfa pe-
r«fmptorÍnmidhte acòeitar à projjiòsta 
das potencias ! estrangeiras como 
meio. de resolver a que i j o do Ori-
ente. 

4 -A attitutfe dó 1 sòbetàno grego 
faz! receiar que surjam sérias com-
pücaraesxwe a j t ^ m ^ ^equilíbrio 
Cüfepéa^ poi^tre5 í r tgtt te fra, a Ita-
lia e a França neigítm^el a empre-
gar a força para obrigar a Grécia a 
evacuar a ilh^ de Creiái 

,—iCònfirma-ie â resf>òsta do go-
vemò grego ás potencias, declaran 
do que lhe é impossível retirar as 
tropas de Creta porque receia no-
vas desordetís. 

A nota do governo hellenico ac-
crescenta que a autonomia da ilha 
nao é o que deseja o povo cretense, 
que quer a annexaçuo á Grécia, 

A L L R M A N H A 
Parece o que reuhstag negará os 

créditos pedidos pelo poder execu-
tivo para augmentar o effectivo da 
armada. 

Sê isso se der, affirma^e que o 
imperador Guilherme dissolverá o 
rcichstag. 

ESTADOS UNIDOS 

—Ssbe-se que o «ovo . governo 
dos Estados Unidos manterá eítri-
Cta neutralidade em relação á guer 
ra de Cuba e impedirá a organisa 
çao e sahida de expedições do ter-
ritório norte-americano afim de 
auxiliar os revolucionários da ilha. 

—Vao 
partir dé Çhícago, com 

destino * Alhena^afõ^tíbfdi^s gre 
gos afhb dc se afistaitm filei-
ras de voluntários, para combater contra a Turquia. # 

>1 

no 

Rio Grande do XTorte 
PARA • A M O DC IM7* 

RENAUD & 6. I 
%vímm on «en» amigou do interior do 
Estado, que «prnmn mnn podido« do 
Alm^nak 4» Mo Gf*h4e 4* Norte, 

*nt#w q«e m etgotto a d̂içÂo 
Pr^od^ CMU ncmplar fyfOfai 
P<*lo oorwifo 
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Enconträo-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos : 

OT^® I^SÍ*' I Calcado» inglesses para homem 28$ e 30$000 Drararlaa, rno1 T>t % *n 
do Bio 

M 
* homem 1* 

seda dupla I • * * « t « M»* « • * « • 

q&ò geral doa e&tabëjecimep-j w„îa„ p rna ( 1 » h n m « m i ^ l M e M £ emas Unas homem 
• « « « . « » * • 

23*000 
18*000 
l ( i$000 
15*000 
40*000 
5*000 

11*000 
5*000 

3*200 " <le la para homem e senhora.... 
S R ? d ? 5 S Í 5 f e Cachemiras lavraãas modernas~c* 
e n a I Merinòsde cores 1:500 2:000 >2:500 c° . . . . . . . . 
ffojtfM-BffifK SftDfSns a C a p a s de seda pretas eom vidrilho e elástico 
xuAjanp*** uepesos © n a c inta e sem elástico 

T f c m W ch^ ie ao ço. * . ® 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras 
Espartilhos de cores 
Guarda sol de seda para homem 

" " senhora 
u imitação para senhota 

Var iado sortimento de cretones fran-
«ezes, chitas e fimt»Sias 

G R A N D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para homem 18*000 ! ? — 

" do Rio, de bezerro 14*000 !?.. . . 
Morim para noivas-peça . 5*000 ! ? — 

* " camisas com um metro de . 
largura ; 16*000 !?,— 

nneçuuento de todos, mandei 
publicar péla imprensa© affi-
xar nos fegares mais publi 
cos. 

Natal, 15 de Março de 
1801 . 

O Fiscal do Município 

A n a c l e t o Jose* F e r r e i r a . 

Antonio Ignacio de Albu-
""" vier, Major Com-

Guarniçâo e do 
l^df t tu^ta i ia , 

im 
Commando do 

ho|á datado, foi 
acceitar vo-

queiram servir 
nté 

U 

H H 

10*000 
18*000 
15*000 
10$00C 

O abaixo assignado, devidamente auteriflado pelo 
proprietário, vende a dinheiro ou a prazo 4atti ^adores 
idonêos, as salinas do lago do "Guriú" pitopÂtillà*» para 
se colher milhares de toneladas de sal de ottmora Vindou-
ro e m diante, de fácil conducção para o porto d e embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher dê novo prar ineio da 
comporta, nas «grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotaçfto £ o 
melhor poesivel, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 

Buatermina-

% no. r.jsxçrcijbo 
ida a iodos os 

if dezçjarem alis-
Bzentarera-se no 

quartel dõ 34° Batalhão de 
rnfaatexlé a Jqualque hora 
do ^ januda noite. 

Gwte r em Natal, 13 de 
de luii$o*á«» 1497. 

. • , - > •. * 

Antonio Ignacio de Albu-
quergmJGawer. 

Encontrao-se muitos outros artigo» em que fazem grande concessão. ' 
VENDAS A DINHEIRO 

y. P. MEJBELLES 
r . — • - , . . ^ :••....• ••:••- • i ^ . j .. • — . — — 

os navegadores da costa do norte da Republica, e optuno 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriií. 

Estas importantes salinas que medem 768 ljectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo aa União, fiílo as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao eoipprador e 
também se acceita sotíios para montar-se uma émpreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, era Camocim com os Srs. 'Nicoláu & 
Gameiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e iio Gtiriú, onde poderá 
sér examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas deites terrenos estão era Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 2—80 

O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

Livraria Cosmopolita 
DE 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi* 
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, namais be l lae aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodosf o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado« 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA . S O R T I M E N T O COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

F O L H E T I M 

nato Aranha 
13 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LITROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tto, Romances, Litteratu-

, ete. etc. 
P A P E L A R I A i — Pape i s p a r a j.ornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de música, etc. etc. 

ËMTLÈ Z Õ L A 

— lo — 
vergonha, em uma família onde, até ahí, não honvera a mais leve 
mancha! 

HMfri* accnsaftuse eom arrebatamento afim de ponpar á gover-« 
naM» »ofiniitta censora. Depois d'essa explicação ainda não sahira 
do qtiatto • o barCO nlo queria vel-á. 

Tencionava ântes de pefdòár, tegtilar por snas mãos aquella abo-
toinwP^qoMio. Jà toaMra- as soas disposições. Mas os cabellos ti« 
nhaailM acabado de embranquecer, e a cabeça agitava-se-lhe n'um tre-
MoraçilL 

sr. Nantas, anonnciou José. 
O harto m o se levantou. Desviou simplesmente a cabeça e olhou 

- — Mulas, q M entrava, 
M W f c e fhtèttiMttte para nSo ceder ão desejo de ves-

, M i r t W » bmàwirécasâc* e um sòbretudo escuro, lim* 
M l " 0 > : PMCta um esuidante pobre e arranjado, n3o 

, - nwia u i aventureiro. Parou no meio do gabinete, c 
* Píf « a i a e « hmuUbde. 

— * « W > o ftetfhor, balbuciou o ve?ho. 
- M H nCOpOOdç coatínaar^ a mm^nrln Miranmilatta^ - tínhn m^Hn 

I * ' > 1 ^ 
^O rmmaun wiamáaocao. 

** teBX&r**-*** repetia com mais força : 

Aà iíSmIIti • • • ^ j j 0 0 0 nber nada, peço-lhe que não me 
Tm i S f ^ T — ^ ^ ^ M l H i ! Mha se lhe deitasse ao pescoço, o 

« M M H > t t . v So Oi ladfSés t que se introduaem astsim, á for-Ç*» 
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^ '»citaseiite, «ma armadilha em que tinha a 
. a p w w f a M i e o pae. . . . 

lafiprriüMflft« Nautas, que se revoltava. 
h e s i k s d i c M mm gesto. 
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aqui. Digo lhe o que devo dizer e o que deve ouvir, ja que se me 
apresenta como culpado*« - * O senhor ultrajou*me. Veja esta casa, 
a nossa familia tem vivido aqui durante mais de tres séculos, sem a 
mais pequena mancha ; n£o sente aqui uma honra secular, uma tra-
dicção de dignidade e de respeito ? Pois o senhor afrontou tudo 
isso. Vor pouco não merri, e hoje as mães tremem-me como se tives-
se envelhecido dez annos, de repente.... Cale-se e ouça-me, 

Nantas fizera se muito pai lido. Era um papel bem espinhoso, o seu. 
Quiz ainda pretextar a cegueira da paixão que Flavia lhe inspirara. 

—Perdi a cabeça, murmurou, procurando inventar um romance. 
Não pude ver Mademoiselle Flavia 

Ao ouvir o nome da filha, o barão ergueu-se e exclamou com voz 
de trovão : 

—Cale-se ! já lhe disse que nâo queria saber nada. Que minha 
filha fosse ter com o senhor ou que fosse o senhor que a procurasse, 
nio tenho nada com isso. N3o lhe perguntei, a ella, nem pergunto, ao 
senhor, cousa nenhuma. Guardem ambos as suas confissões, è uma 
porcaria em que não quero entrar. 

Sentou se outra vez, tremulo, exhausto. Nantas inclinava-se, pro> 
fundamente perturbado, apesar do império que exercia em si mesmo. 
Passado um momento de silencio, o velho continuou, com a voa secca 
de quem trata um negocio: 

—Peço-lhe desculpa, senhor. Promettera a mim mesmo conservar* 
me sereno, e uâo o consegui. NÜo é o senhor que me pertence, sou eu 
ao senhor, visto que estou à sua discreçâo. Veio aqui afim de pro* 
powne uma transação que se tornou necessaria, Transijamos, pois^ 

E começou a falar como um procurador que arranja amigavfU 
mente um processo vergonhoso, no qual lhe repugna tocar. Dizia pau-
sadamente : 

—Mademoiselle Flavia DanviKiers herdou, por morte de sua mâe, 
a quantia de duzentos mil francos, que nto devia receber senftn no 
dia do seu casamento* Essa quantia já rendeu juros. Além disso, 
aqui cstfo as minhas contas de tutella, que quero aprcsentir-lhe. 

PÚGINA HANCHAOA I I ILEGÍVEL 



wh 

.̂Vr 'ií' 

Iff 
I h I 

a r - \ r . T « 

f r 

. I • 
» »1 

•à 

•t r 

• f <i V 

Jl ' 
i'-i'i! 

iifti 
If! 

1 M T 

A t 

f i 

iva '38 
-f^ii 

,1 

il 
tá.4'iJJt ^ t. J-: i'iJjlMiii 

t i 

jQüÀLQl/BR PABTrf 
t S f e ^ ^ • • * » - ÎJÎ2SS 
lNnM6 *v*l*o dó dia í 00 

ávtitae aèra*ado... • j 100, 
i!;>rt*AQàMÉSrVÒ& AbIANfADOS 1 

tr;; 

i r e o t o i » P o l i t i c o - - D O V m t ) R O I T l S X a H O 

PTO&IO E T 
i iUA OQJHUSIA T E L Í 4 » JK. 6». 

par* on<te iWe se» divtJtMbk to4ii>*> borrt»4 

•4s palillwûea, aafio fdtaw.po^nitf»,^,,. 
; fAO fMÉN '^ » Ap i^Ty l f f iW < 

À 1>.»T 
m 

» . - » 

ÏJd 
JI*»*" 

SOptólOR TRIBUNAL DE J 

Petição fá fiabeas cor-
/nvera que é imjWttàn-

15ust&qtiíip de 

neste Esfetib; 
Vista» examinada e dfeéütída'à m^r 

tteria dá t̂ tSçüO de fls. 5. éoffi a íjtíál 
o èx-escrivão dá Colleçtorva do, Çai-
cí>, neste Estado, impctfa .èm éep ik-

r uma ordem de hà9tà^rèrpu$i 
nte-

vor 
por considerar constrart^imefríÔ nle 
gal a prfegó ttdémtetrativa qtfe èfctà 
ftoflVerrdo a régtfisíçSH tfõN fnÉtiftaor 
do Theíouro Esfodtíjíi;.rfVeçEída% 
coro petencia ^ ^órrfe^1} aáMàritiêê' 

F k I ' ' i l ' ' * ' 
acto havçr sido e^sa prisco 

etfl&tuada de ordem do, br. Chefe 
Policia do Estado á requisição 

\ .^çppectçr do;, l'he^ouro, nrão a 
de flulVjfiçar pu /converteirft çtn 
àstràri|jmroio inégal, attenta a cîr-

infetètàddià qüe à îsso deu «iatisà, séni. 
MnjpQSsivel o cuttpfimefttü; pelo 

J^U.da dooticilio do p^cieota, da 
precataria que,, em obediência ao 
^fecèîto dò art. do p e c . C & 7 
de I849, lhe fôra endereçada. ' 

Poderá constituir isso uma irregu-
lpti^ade* sem < mfltierrciA piará ítotnar 

«q>a flrisfio legalmente recjui-̂  

go de .\dministrador jmBk^e r pre^ 
sos administrativament«í^^p não te 
rem entrado no praM j w l l com aí 
renda a $cu cargo, e fen04| processa^ 
dos criminalmente ao$ lirÉl|i do Av , 
n\ 287, de 27 de AfWttS.éfc 1857̂  
Do exposto vê-se que, *^j ü t S o su-
geitos í\ prisão admÉwwnfliiva por 
desvios de dinheiros afixei-
les que por lei os teem i t ^ wrgo> 

3 Á ' ^spèfcie doâ' autos'tem toda' ap-
pHtáiçao ò Jálgadb dà TKfel. de Port^ 
Alegre * iem«Acb. n\ 71o de 14 de 
Novembro qle x$84. tratanç)o^se de 
uma pif]s|Q pçfyentív? sem o respe-
ctóvo màrfdado;, . 

Essa faltârl{iode, qtiãtído iatiito. 
acarretar a responsabilidades , mas 
nfo inMfOpUfe ttttiMéfe«Ilegal 
uma prisão, legalmente decretada, 
;; P i * ttido^ i ^ é é b^ldlds 3ottos; 
ii^efirindov coto^ iiídifereb a % peti^ 
ç̂ ip/dQ fjç, cpi^íífmfl^ín papie*tç »as 
ústâs. cús 

de ih f c : 
JlÜk Cfaafttár fUòbW ̂ td. J. Ciy^ 
maiQOi--y eçt i f fo ̂  Vtfld 4>akí • sol tu nf 

paci^rtfí fnsfi Rmffftn'»^ de Ara-1 

ou, rf guarda, do 
contestação e que a 
vez de ser consagrada 
Tribunal Federal, nq 
94c» de 23 de Janeím 
auno, que concedev^r 
preventivo a Kodolpho 

pxeira, que receiava 
nistrativamente por t 
da Industria» Viação é' 
cas considerado-o . re 
uni desfalque de din%| 
impetrante pòr am -
para fazer pàgamèntoi/ 
exposto, a prisão a 
pátítíxite^omò esqri 
Collectoria do Caie 
éaíérceu interinament 
lector, peio dtofatqiiè 
de 4;5i84:384 rs.—quart 
\fpder deste, como afffí 
v r do Thesouro nas; 

e 2?, não se justifi 
íò aljzum ser o uacie 

f i ta sem 
a uma 

upremo 
am ú\ 

Corrente; 
corfms 

o Tei-
admi-

jMtjEit$tro 
Publi-

vel por 
dado ao 
contador 
vista do 

iva 
foi 
nu oca 
a Cíol* 
dadò 
firwif» 

t . IrSppfeĉ  
fls. 

i do 
>i da 

ex escrivão dá collectoria de, Çaic6, 
neste mesmo Estado, preso admiais-
trativãmente pelo desfalque verifica* 
do em dtnheijrps arrecadados na*» 
quella cóllectoria e que deixaráip de 
ser recolhidas ao Thesouro Estaduf 
alt piresúme não ter feito injustiça ap 
reèòVrente. 

Oi motivos que influíram para as* 
sím decidir constam do alludido àc* 
çordam rècòrrido. .' 

Trataiido se da applicação e inteN 
ligencia de leis do- antigQ regimen^ 
qufe continuam a ser leis, do E&ta0o,j 
emqiiánto não, revogadas çu aú^radas! 
desnecessário se revela ao Tribunal,! 
entrar ̂ em explanação a resp^to» tea* 
do d^ subir os autos a essa Superior 
Instancia^ onde têm açsento Juiyes 
que tio seu proprio saber j urídico fir* 
mam as sua^ decisões. Assim, pois, 
o? Superior Tribunal, encaminhando 
o presente recurso, respeitoso agjtt^r* 
da o vosso énsinamèoto na espécie 
que se yentilá los autos, vindo o 
vosso veredíctum tifíaar a ver^adej< 
ra juriéprudencia sobre os que pq~ 
dem serr presos administrativamente 
pétos desvios criminosos dos dinheU 
ros públicos, .ponto sobre o qtja!, 
mesmo no seio do Tribunal, susci-
tòíi-5é diVcr^ei^cja. — íí^taj, 10 
Marçò de 1 ̂ - - J e r onymo A% R . 
Caniara,'T^ * i/̂ ii. ! t m • • 

. T H E S O U R O DQi.l 

R i o G r a n d e d o M o r t e 

Semana de 32 a 27 de Maiçe de 1897 

PRftCOá COfeR^TES DOS 
TOS A MRKm»l)Ü 

ipbHÜÀk 
N«reiM» • » / f • • • ' t 

Algodão em fJim^ . 
" caroço , 

" sujooure^td. 
Asmicar de :usloa»' * > 

c< el̂ rysta Visado 
" bimáco 
tf " è̂raenos 
{< ma$dvro 
,€ bruto 
** retame 

Aguardente 
rraeha 
tub de qevadp 

Oir- ^ 
Cera olho de carnaaba 

palha de 44 

Charutos 
Cigarros 
Chapeos de 
Couro« cio liol.seceo« ou 

mm-

Caroço d 
Carne de 

^tnna 

expííttídò ^bbtôn^ünaOâs secções 
YiwAsnA&t Jtífctiçfr db extinetò Con -
selho de EstadÒ > art. 72 | ^ dk 
Const. Federal; 

Acodfdaii)» em Tribunal, em ne-
gar a impetrada ordem At habeas cot-
pus, por se nao verificar o coastrangk 
mento illegal de que se queixa o pa-
ciente* O dispesitivo do Dec. n v 657 
de 5 de Dezembro de 1849 não com-
prebende * semente osx exactores da 
fazenda enumerados em seu art. 2% 
—extender também a todas Sr̂  pes-
soas que se houverem >coiistttui 
responsayeis por dinheiros ou vai 
res pertencentes à fazenda nacional 
—Lei n\ 628 de i7 de *9*&mtbto 
1801, dec. ir. de «er^d« Már^è 
de i86of § r nv8% Ordu^nMS» de 
Março de i856 ; Perdiga»iiaüieirv 
proc. doss Feitos da Fazenda, g 6O1. 

Si não fosse intuitiva a 
(idadedo paciente, pa qjft^'ad^ de 
e^-esprivao ^a qolleqr^ia de Caicq. 
pplo desfalque veriíjiC^> 00 T h ^ s ^ 
ro erp valores r^itoiuõf n'aqwetla 
Collectoria e que aãò^ tiur^ 
da no respectivo cofre, 
jia manifesta do& actos ^ J W i f t o ^ ^ 
o mesmo ex*escrivão e ^ p 0 ^ bL 
«stes^ujosydps quaes ajj|v£ ^i^ewve 
elle eia.si valores da dita ÇollQGtpria 
fazendo por si remessa de dinheiro 
ao Thesouro e entrando, por tele-
gramma, em explicações com o seu 
Ins|iector relativamente a esses va^ 
lores i documentos que lhe diziam 
respeito. i 

liem o contrario é licito presumi^ 
collocafjdo os psprtyães das cojtec-
jtpnas pm posição mais vantajosa que 
3 dp sdbk imitares—os escrivães 
das m e * * de rér.das, que tendo, 
como ellés» a seu etfrgo a escriptu ra-
ção t contabilidade, t&$of todavia, 
sugeK<» jfintaaiente comosrespec-

tiliaí HmiWn^mfàúmi&Wàgtà* bem 
Tç^ptris^do jnáíyviid an^ f^ prinbipio» 
puridlcos, qüe aomin^c^> ̂  ^specie, 
icomo também pela irregularidade 
ida execução da mesma, .Nas prisões 
kdiàinistrativas gedominá o pririci-
jpiò de que pd^^tla só è attingido 
jaquelle que téáà ^à seü cargo, ou a 
sua guarda, dlnjbdros públicos ou 
ivalores d<» J f to td i O Dec. n\ 657, 
de s de De*ÉMft»0< de 784^, citado 
>no accordam sttfra—Dec, que trata 
;da—PrisSis das exactores alcançados 
;—ops^glfcitytit, 6 e 7, cogita única-
mente^ i j píisao administrativa dos 
•thesot»$eitf£$tfecebedoixS) coUecbres, al* 
- + ifcSs conh-acladorts c rendeiros— 

do forem omissos em . fazer a 
ida rgos dinheiros a seu cargo ;— 

628, de 17 de Seiembro de 
i ^ ín .^ í -A r t » 36,-0 np. ^548 
e ^ de rt> de M^rço de 
i84o £ l, »do aru não n° 2) e 

Jffi)lbeirosf! Proc dos Fei-
- fazenda, ' : 691,—• citados, 

m pelo dito aucordam, repetem 
prece i to de que as supracita-

as individualidades são as únicas 
nifitta&va,— 

árçode 
856, em que se funda também o 
esmo ÀcCordam, nenhuma applica-

ã̂O tefaa' espccie, pois, apenas nega 

Í \s autoridades^ judiciarias a compe* 
encia de tomar conhecimento de 

taes prisões. 
Pelas leis citadas, portanto, o,s çs^ 

Mvq$ «ta|irii«tm<|ores ^s oae 
ps resfllapientorfvscaes tpm estape^ 
)eck)ò ptm poiliçjtó 4 M <• !m dos 
reftpovitm» á<ÉMad#inoioMl^«rw 
14 do Dec. «*, H * * de 94 de Março 
de 18S4. 

A »miriüfiia ém aat i f * ngfOMip 
coocente<i»;>> înmûu nézmmly tftr 
e continúa a ser sabsidteki'd^dit f t -
zea4> tmwjkitij 0m « t e ^QMrto pòr 
esta nlo iéwftovWciwiado e acM 

H% M t t i ^ i îmt cawa par^ a 
prtOo MDunistT^iva do paqieftte, 
requerida ppf qwwpt ra isso tnp 
ûMiMleBnL 

orde<64vi4íí3-dé 

L8 

<iva pelo desvio do^-din^eiros publî-
o$t questão g.uqrda do exactor da 
agenda, do Collector,—unto mais 
itfàmo o pif^p èm taes çqndiçõçs, 
j e r que sç t̂ Sd verificam a* cintra^ 
lasdç taçs dinheiros nok praso mar-

1o, será processado por crime de 
ulato (art. 6 do Cit Dec, n*. 05? 

aeaem^to de 184^) crime Ie S 
fÚMciMiârió»' iftstfo 

lo <t«al! não p6de ser processado 
i otte etlenío 

d-Wl'ZWfd êd ' «AiM/frtfi^^ 

o mesmo (collector)—é o maior 
pQstransgimento illegai que se pode 
oommetter,—e toda esta violência à 
'liberdade individual em nome de 
tfttia supposta solidariedade entre es-
t$s dous funccionarios—encontrada 
pelo Inspector do Thesouro, no v. do 
aificio à fls. 27, no jà cit. Dec. n\ 657, 
de 5 de Dezembro de 1849, que nun*» 
ca delia cogitou, e no Reg. Prov. n\ 
Í33, de 28 de Agosto de 1888, que 
dispõe que "O escrivão de cada uma 
das mesas de rçndas da província, 
ou quem suaâ vezes fizer. / solida-
riamente responsável com o administra-
dor pela cscripturação,guarda, entrega 
ou remessa de livros c mais papeis da 
respectiva gestão, art. que trata ape-* 
nas, da solidariedade destes funccio* 
hàrios sobre o regimen interpo da 
respectiva repartição, nada se refe* 
rindo quanto á arrecadação, que ò 
j>rivâtivà do administrador, Colleçtbr 
ou qualquer que seja o seu noinei A 
prisão do paciente foi requisitada 
pelo Inspector do Thesouro ao phefe 
de P o l ^ â j ^ t ^ ò premio itítóíaU--
vo do^fti j d ò cit; Dec. n\ « y , que 
dispõe que para sç eííectuarem estas 
"pr'UjNbsV, .os Inspectores das The-
áouSias....dtprecarão por seus ofR^ 
cios ps autoridades judiciarias, que as 
manjem fazer por seus oflfíciaes, e 
lhestemettão as certidões delias. 
Àitua sobre este ponto de vista«3obte 
ò ra^do por que se efectuou 'a pri 
^Sodo paciente, soffre este constran* 
giraento iIlegal em sua liberdade por 
não ter sido ella depteeada á autorida*-
de judiciaria, como iterativamente 
preceitua o cit. art. 3 do Dec. ü\ 

perteiíçentes a' 
poitdi f i i i 

etçnvies servem iqteríanwatc o c*r-

is. 
Viíente.de Lemos—Fui prèsente.Fér-
reiti de Mello-rituoiano Filgueira, 
$etretario< 

Resposta do Superior 
Tribunal de Justiça ao 

' recurso interposto da de-
I cisão pelo paciente para 
' o Supremo Tribunal Fc\ 
/ . ^ deral. 
Egrégio Supremo Tritawd. 
O íjupçr^or Tribunal de Justiça 
s^e I^udo9 ^m sua maioria, pro-
rindo 0 Accordam de R. &s, peio 

|tíal ne^ou a opdeia dc /taiãv-evr« 
qoe lhe fOra impetrada pelo lre-

•iTCttte José Eustáquio dc Araüjo, 

; — — —• ~ , uu jl/«l vi^ 
jto, túíz Fernandes, por não ter, cotq 
j{ialrecfdo á sessão em a qual fora pro* 
íferidtí o accordam recorrido. Luciano 
IFiigueira, Secretario. 

1 GUARNIÇÃO FEDERAL 
S u p e r i o r d o d i a — T e n e n t e 

C i ce ro . 
ftonda de visita — Alferes 

Carrilho. 
E s t a d o m a i o r - A l f è r e s B r i t t o 

F i l h o . , 

G u a r d a — A l f e r e s A n t o n i o P i -
nhe i r o . 

E m b a r q u e — A l f e r e s D a n t a s . 

GUARKICÃO ESTADUAL 
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v a l c a n t e . 

R o n d a — A l f e r e s T e r t u l i n o . 
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t o G a l v ã o . 
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G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o Jo-

ã o Bap t i s t a . 
P i q u e t e - C o r n e t a A t h a n à -

sio. 

feijão mulatinho 
j". 4« ;aatnM wtalitM«« ! " 

ïomma de tiuwî ncM t ' 

' ti 

uma* 
Oito 
ti 

kilo 
<< 

I 
f 

- i l 
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Oít 

< 'íil 

UoRim 
Mülio 

de wpcar 
el de abelhas 

Osbòjí : 
Oiço de mamam 
Pel1e8 dc* cabra 

' ' de carneiro 
Pello vegetal 
iPennás do ema 
Queijo de mantèiga M 

u de coalho on. pr̂ nsa - •• ? iX 
^eiúentes de mamona kiio 
fóAl, alqueite de 1W Hthroft 
Sola m ^ taxa Ota rt 
Toucinho u 4 
Unhas de boi tâiiii 1 
Velas de cera de (^raauba^^ 
Vinho de caju, genjp. etc. litro 
Vassoura» de p&âsaVa, d^ ' 1 M ; • i J i 

carnaúbaeíe. : •: ^^«wito^j 
Theaoiuo do^E t̂ado Bio QHmte Ãfi, 

Norte, Sailé ftarçode « t í í ; 
• ' • 

O Contador^P. Soares dr 
O Escríptuvmrio — Jòâo X 

f 

A d v o g a d o s 

. EXPEDIENTE 
Qualquer reclamação re-

ferente te irregularidades na 
remessa d'4 Jiepubfim de-
ve aer endereçada, por 
eserípto, f\ Redacção. 
i . 

( Nenhuma publicação so> 
licitatía serã feita, sem o 
ráspectiro pagamento adi-
antado. 

<. 

A , 
i -

\ Dr . M a n o e l G o n w j s d é fia-
d e i r o s D a n t a s , e x - m a â ^ m ^ 
d o f e d é v a l . : 

A d v o g a e m N a t a l , t a a ^ i 
n o f o r o f e d e r a ) , c o m o 4 o 

E n c a r l ^ a ^ e d è 
ç õ es e I í^ütcíácÔéô 
ç i a e s , p a f á ó i 
i o e5onheciméf i tW ; i f a 
r a ç ã o m e r c a n t i l , f -7 

P ô d e s e r 
è s c r i p t b r t o d à 
p k l e a cr i i à 
pitblica. 

D r . 
e r i p t o r i o — 

l&o B 

" Ç * íi^i^* 

D k ^ m i i t o n i o d é 
S s ^ p t ò r i o 15 _ _ 
R u a D r . B a r a t a — N . r». 
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TELE&; E 

SERVI 
Rio, ^ g m a a ^ ^ 
--CoiTOaiIWICia 

rem debandado os fanaticos. 
—Foi reformado o general P i* 

mentol e substituído pelo general 

ira 

>r acaso 
tenta 

18 ÍD8tÍt 
l i s t o 
m 

ai 

as 

Itechfld propõe-se éèectuar 
com o goverüo avultado emproa-
timo, tendo por base o arrenda-
mento das E. de Ferro da União. 
Conridera-ee certa a operação. 

--O Manifesto do governador da 
Bahia foi aqui friamente recebido« 

\ PPr desconhecer a forçpj 
{ ^ s nmaScoB e não explicar tt 

fômiáèãoae um 
^ ^ « S ^ M l M ^ ^ ò 'lemtoriò do 

Estado/ quando dèvife em tempo 
apercel>er-ete da situação de sua 
terra natal. 
. --Perto de Santos o eneoura^ 

çado Riachuelo foi de encontroa 
unia ftedra, faaséndo uitf grame 
rombo. 

- - A Silvado e a Gustavo Sam-
paio chocaram-se, produzindo -se 
reciprocas avarias. 

-Rebentou-se uma caldeira do 
j ira-dêntes. 

--Está indigitado para Director 
do Tribunal de contas o Dr. De* 
mecrito Cavalcanti. 

rr Estão terminadas as nego-
ciações sobre a Guyana franceza. 
Os; contestados serão resolvidos 
por arbitragem, o Amapá sepa-
radamente. 

Çahia, 23. 
! --O general Arthur Oscar, o 

14* e o 21' já se acham em Quei-
madas. «-Chegou a divisão naval. 

Recife, 23. 
«r Cambio bancario 7 7/8. 

mo do ppvo brazileiro j à se 
tem .por vezes 
no voluntariado expontâneo 
«çw?re que periga a forma 
de governo adof^tadapela 
nação, ou que *e faz mister 
vingara honrada Patria. 

Exterior 
' CRÉfA 

O sab-secretafiò das relações ex-
* Wriofesieu na cantara dos eom< 

rouns «a Inglaterra um telegramma 
do cônsul de Canéa, dizendo que os 
rausulmanos da ilha declaram que 
jamais permittirüo a annexação de 
Creta á Greda, contando para isso 
com o apoio das potencias. 

—Sír Harcourt manifestou a opi-
nião de que é iiecessariaa separação 
de Creta do dominio da Turquia. 

.—Na camara dos lords, o conde 
de Kimbeley disse que melhor seria 
incorporar a ilha ao territorio da 
Grécia. 

—Salisbury reèpondeu que as po-
tencias procedem de accordo na 
questão do Oriente, embora encon-
trem opposiçilo quanto á retirada das 
tropas turcas da ilha. 

—Apezar do bloqueio de Creta, 
tres vapores conseguiram desembar-
car, na ilha; armas e viveres para os 
christãos. 

—Parece que os governos da Tur-
quia e da Grécia estuo resolvidos a 
não evacuar a ilhá de Cteta. 

—Apenas chegado ao J?ireu, ahi 
fallecéu o arcebispo grego em Cre-
ta, que vinha à Athenas tratar 
de assumptos referentes à situação 
dos christãos na ilha 

A população de Athenas mostra-
se vivamente agitada, receiando 
que o governo accèite a proposta 
das potencias européas acercada 
ilha de Creta. 

Pequenos tureglt 

e o M H m miaforça« 
o i a i i é m f l N a ç ^ ^ 

ria. • ks 
V-Con*»unlcam de Manaanil 

Caba, qae o caudilho Calixto 
cfc derrotoaa oolumna hespa 
dofeneral Rey», que perdeu nó 
contro 900 homens* 

©titms noticiai referem que a 14 
fevtreiro m fns&trectos de Má 

tansas bateram as forças do gene-
ral Moliaa, qwe soffreram também 
grándé numero de baixas. 

«^Regressando dp intertor de Ca-
ba, chegou a Havana o general Wey 
ler que foi friamente recebido pela 

Actedtta^âé que» diante das pro-
vas de desconfiança t que ultima-
mente lhe tem manifestado o go* 
yernò hespanjhol e cia impopularida* 
de que tem creado em torno de si, 
o actual governador militar de Cu-
ba e comniandante das forças hespan-
holas vai partir para Madrid,afira de 
pedir degissSo desses cargos. 

—Partiu para Madrid o correspon-
dente do Liberal, expulso de Cuba, 
porque ao regressar do acampamen 
to de Máximo Gomez declarou que 
é impossível vencer os cubanos. 

—O general Weyler tem declara« 
do aos seus amigos que, conscio 
de estar cumprindo o seu dever, não 
pedirá demissão dos cargos de con-
fiança que occupa. 

— O governo negou ao general 
Weyler os reforços é o dinheiro qué 
o comina ndante em chefe das forças 
hespanhofâs' em Cuba solicitou ulti -
mamente. < 

CHILE 
Tem-se dado alguns conflictos em 

Santiago. ^ 
O presidêilte da Republica che-

gou a ser; vaiado pelo povo. 

içSo 
lecidiu 
ruas do 
e Ifvan 

os marin' 

848« s è L P e r -
hate 

f e n d o 
ente 
seu 

*ééÉléçilda 
o Marques de Tí 
dqn 4 eéqatdrabi 
tomoireffeeilvo 
de Montevldéo, na 
Brazfl teve de sust 
contfá a Republica 
rqgiray. 

O marquezdeTa 
servidor leal do Brazi 
ousando serviço», e bií 
k> carregado de glori 

I 

Extracto official da 6a Loteria 
do plano J, extrahida a 23 de 
Março, de 1897. 
21763 

1109$ 
15871... 
19318. 
1?5Í1 * •. t É . . » . » * » 

I » < • • 

fl.noof 
800$ 
400$ 

I « . • • « • * • « . • * . l i t 

assumir 
—O réi Jorge acha-se ausente 

da capital, tendo ido á Thessalia 
Inspeccionar ern pessoa as tropas 
gregas para ahi destacadas* 

—Os governo das potencias eu* 
ropéas mostram-se indecisos deante 
a resolução da Grécia de não eva-
cuar a ilha de Creta. 

Só o governo da AUemanha se 
mostra inclinado a adopção de medi* 
das de rigor no intuito cie forçar o 
governo hellenico a acceitar o alvi-
tre proposto pelas nações da Europa. 

— A resposta do governo grego ás 
potencias àcerca da questão de Cre* 
ta, é conciliatória. 

Na nota que dirigiu ás nações eu-
ropéas, o governo do rei Jorge re-
.conhece o desinteresse delias na 
questão e annue em retirar a esqua-
dra hellenica dás aguas da ilha. 

Quanto» porém,a evacuar esta, de* 
çlara que é impossível fazel-o, em 
vista do perigo dé novos morticínios, 
offerecendo, entretanto, collocar as 
forças do coronel Vassos sob a di-
recção das potencias, até conseguir* 
se o restabelecimento da paz em 
Creta* 

Propõe mais a nota em questão 
que se deixe aos cretenses a liber-

venerado pelos brazilei 
nelle o exemplo do v?l 
gera, da d|*Biplina e do 

A Republica, solidaria cot 
mento da Patria, rende a » 
legendário marinheiro as 
gens a que elle tinha direito. 

Paraguay 
comman 

e foi quem 
_ o do porto 
ffttVra q ü C ° 
ar, em I864, 
"e^yil do U 

foi mu 
lhe re-
tumu-

mado 
e viam 

eora 
ismi»« 
senti 

b o m 
n o 

at 

Telegj 
Macal 

dirigido de 
>lo V f e coilega Dr. 

»usa ao Ex » . Dr. Pedro Klov ae 
Velho, trouxe-nos a infausta noticia 
de haver fallecido na fazenda Tau* 
ques, em viagem para aquella cidade, 
o npMO pfraaüuioeo Jkv^m e dedicado 
correligionário major Horácio Fer-
reira da Bocha, benéfica e prestigio, 
sa influencia politica no monicipio 
de Santa Cruz, onde gttaya d « me-
recida estima e geral consideração. 

A todos de sua Èxm* família a-
presentapios a expressão de nesso 
profundo e sincero pezaç 

da humanldlde eá 
E curiosa as^gointe e«utietica re 

lativft aps haichttnto» 0 nbrtH oc-
corridos eú todò o mnndo durante o 

A t i t e h o n t e m , n a p r a a | - n n o d c , 8 9 C :* í|oimento« ITort®. 
A n d r e d e A l b u q u e r q u e , f e z . 
exercício de fogo simulado'í5^0»^Unido» 1^,000 i.»20,000 — V y aima T 1 (DiiílV i 

OOO 
4,350,000 3,227,OOO 

880,000 874,000 

e outras evoluções, nina ooiá- x5«oí«nhaí?ll! l Ä 
panhia do 84, sob o -c o m -
i n a n d o d o c a p i t ã o C i c e r o 
M o n t e i r o . 

So l i c i t ou h o n t e m o seu t i -
t u l o d e p r o m o t o r p u b l i c o d a 
c p m a r c a d o C e a r á - m i r i m , de-
v e n d o a s s s u m i r h o j e m e s -
m o o e x e r c í c i o d ' a q u e l l e c a r -
g o , c nosso j o v e m a m i g o e 
c o - r e l i g i o n a r i o D r . H e l i o d o -
r o F e r n a n d e s B a r r o s . 

I h f o r m a m - n o s que , e m al -
pon tos do i n t e r i o r d o 

ifcado, a p o p u l a ç ã o m o s t r a 1 

se u m t a n t o a p p r e h e n s i v a , 
rece iosa d e p r o x i m o r e c ru -
t a m e n t o . 

N ã o t e m o m e n o r f u n -
d a m e n t o s e m e l h a n t e r e c e i o . 

fim p a r t e a l g u m a c o g i t a -
se d e t a l m e d i d a , a p r e g o a d a 
p o r m a i s u m a p e r v e r s i d a d e 
d o s boa te i ros , que , a c o b e r t a -
d o s pe l o a n o n y m a t o , v ã o es-
p a l h a n d o essas e o u t r a s no -
t i c i a s a l a r m a n t e s c o m o fim 
d e c r e a r d i f i c u l d a d e s é e m -
ba raços a o p o d e r pub l i co . 

Ó r g ã o d e u m p a r t i d o q u e 
t e m as r e sponsab i l i d ades d a 
s i t u a ç ã o — é d e v e r nosso f a -
z e r a d e c l a r a ç ã o e x p l i c i t a e 
f o r m a l d e q u e n ã ò n a a m e -
n o r p r o c e d e n c i a n e í s e boa -
t o , e q u e n e m o - g o v e r n o . 
f e d e r a l n e m O g o v e r n o d o d a d e d e determiriar a forma de go-
EstÂdo precisam do recru-
tamento para encher os cjp-
*0B por ventura abertos nas 
respetivas milícias. 

Á& populações do interior 
podem intr^ar-se confian-
ten. ̂ o trçfalho, certas de 
qoènãpa^fio vexadas com 
o tervíço militar forçado. 

^ a a actual expedição 
de Canudos, o Governo da 

f S â a p a r e l h a d a 
a roí^t s t t f l k y n t e q u e . h a 

à m maiores sa-
cnflclos; aqnelle reducto dos 
restauradores. 

tkn. i w â o s o s o u t r a s pon-
t o e ^ ^ f l f i o ^ i s t e a me-

d a o r d e m , 
ea f f —" " 
d ia ' 

k i i 
nea. 

100«. 
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20001 
21939. 
3551 

26681 
17fí9 

25124 
24480../ 
19530 
14642 
9788 

26498 
20514 
7071 
9692. • 

29829 
APPROXI MAÇÕES 

21761 «21768 
13055 e 13057 
11097 e 11099 

TERMINAÇÕES 
Em 762 tem 
Em 056 e 098 tem. 
Em 62 © 56 tem 
Em 2 tem 

Rendas 'Publicas * 
No trimestre de Janeiro a 

Março do corrente anno, ar-
recadou a collectoria de An-
gicos a importância de..... 
135|060, proveniente do im-
posto do gyro commercial. 

Do balancete relativo ào 

, w p » . q u e , n a c o 
e e t o r i a e s t a d u a l d o m u n i c í -

p i o d o Ca i có , h a v i a o s a l d o 
d e 1:069$9s0. 

A eolleetúria estadual do manici-
pio de Caraubas rendeu no inez de 
Janeiro último » l f j o o . 

A collectoria de Luiz Gomes arre-
cadou durante o mes. de Fevereiro 
i65$9oo. 

400$ 

No dia 25 correrá a 26* Lotaria 
do plano--B. 

AHM M u r é 

No trimestre de Outubro a De 
zembro de 18O6 foi - arrecadada pela 
collectoria do Patú a quantia de . . . 

A 6 do corrente, na cidad^ 
Campina Grande, do visinho e 
da 1'arahyba» falleceu o respeitável 
ancião Tenente Coronel Manod I -
delfonso de Oliveira Azeved^ di-
gno pae do nosso prestimoso correli-
gionário Tenente Coronal Felinto E-

iussia..*. 
rança.>.. 
tstrji4 -^Hun--

Hespanha...... 
Itália» 
Japão * * • • • # 

1,650,000 l,iÍ9,ooo 
564,000 504^000 

1,106^000 8a6,ooo 
1,284,000 826,000 

India*Ingteza.. .89382,000 7.164,000 
Resto da Euro* 

pa 12^14L»,0008,876,000 
Afrièa n,i74,ooo 2;96oFooo 
America Meridi-

onal, Central 
e resto da Se-
ptentrional.,. 3,760,000 2,02$,OOO 

Resio da Asia..21,250000 18,160,000 

Total, incluindo 
a Australia e 
as regioçs po-
lares. 63,762,000 49,865000 
Temos pois para o anno corrente 

de 1897 um saldo de 13,88?:ooo pes-
soas a favor da humanidade. 

Como se vé pela estatística acima 
publicada, a França è o único paiz 
do mundo onde o numero de obitos 

.QIiasijjÜM^LaiO di* fo_ 
cto.jwçTse tem repetido nos annos 
anteriores, e queest4 preoccupando 
vivamente os francezes. 

Pessoas fidedignas confirmam a ve-
racidade das informações fornecidas 
pelo tenente Avila, sobre o desastre 
de Canudo*. 

Todos que assistiram o combate 
sSo unanimes em declarar que a reti-
rada foi contraria á vontade do co-
ronet floreira Cesar, que atè o mo-
mgn^uoe expirar pedia a todos que 
âvynçassem. 

Os jagunços só atacaram as forças 
quando tiveram 9 certeza da retirada. 

O tenente Avila, sendo gravemente 
ferido, ao cahir fingiu»se morto e só 

ŝsim ponde escapar & sanha feroz 
s bamUdos faqaticos. 

temo que prefettm. accrescentando, 
finalmente, que a autonomia è ingnf 
ficiente para se obter a pacificaçlo 
da ilha* 

—No porto de Canéa deu -se uma 
horrível explosão n'um couraçado 
russo, sendo grande o numero de 
victimas desde desastre. 

A s esquadras estrangeiras moco* 
radas náquelle porto tomaram lucto 
per essa catastrop^ 

C U B A 
—O proposito que parece queref 

manter o general weyler de prender 
et amerk^tnoa residentes em Cuba e 
4M Julga oonaitetrtes com a TettH 
wçío. t m preoccapado serrameatê 
o governo* 

A9 v i m do procedimento arbitra-
rio qat tem tãdo aoMlle geatnd e 

r
aae Untas rrrtamaçgfs tem pgpvoca-
do. tem qae até agpra haja coime-

Mo f ater c«aar a aoerra « a ilha, 
. P ^ w ^ W Canòfai dei CmU-
w o c t t m M a pedir a mm dçarimÉou 
« • v a i c n i M M M N l o i fnfar 
i^adordeCabao general F t i m P -

rante 
fallecimento noticiámos hontem por 
telegramma, era uma relíquia das 
nossas glorias navaes, e relíquia pre-
ciosa, porque elle acompanhou e 
moa parte em todas as nossas lui 
desde a Independencia. 

Nascido em Portugal, no comi 
deste século, Marques Lisboa v<io 
menino para o Brazil, empregando« 
como grumete na marinha mercanj 
donde passou para a de guerra, la 
qual, pelo sen valor e bravura, co| 
quistou todos os postos. 

Na guerra da Cisplatina, já o 
me do tenente Marques Lisboà ai 
parece com brilho nas luctas que 
Armada de Portugal teve de sustei 
tar contra a esquadra do almirant 
Brown; e, proclamada a indepi 
dencia do Brasil, Matques Lisboa 
d^iton a nacionalidade brasilein 
continuando a prestar 
serviçoa'«o tea jwa adomlfo. 

Durante a gaerra do Rio Grai 
do Sal, lUranei Lisboa opetoa 
agnaadaqaraa l^v^ioete» n e m l o t ] 
deKipçando a «tQaadrlBkâ coasman-
dada por CaiibaMi « o porto da l * * 

INSTANTÂNEAS 
Ha poucos 

pabliesdo am 
mt, dizendo ismni-se 
pffereeido para seguir 
fiomo wfrnprfras 

flamin^iyses. 

EmqiiMto o vil f^natimio 
Aoa hornèns (orna servia 
Transborda o patriotismo 
Dos coraçOes feminis. 

RÁPIDO. 

oe o governo 
fií 

está resoj-
á^utifisar para a expedh 

serviços dos 
p^tojfcos. 

fysio de Oliveira Azevedo, a, QQ«* r ' i f t * diwrsas localidades sertão 
cordialmente sentimentamos. / v |<la"Bahia tem se organisado bata-

pátrioticos para marchar contra 
Ostfrfeldes fanaticos. 
O governador Luiz Vianna nomeou na 

instructor^ para esses voluntários. 

O honrado presidente da intenden 
cia municipal, nosso amigo Tenente 
Çoranel Olymnio Tavares» vae dar 
coiaeyo ao aerviço <lo aterro e desec-
caçioda Praça da RepaMica. 

N a C i d a d e d e M o s s ô r o , 
flnou-sef h o i i i t e m f n a a v a a * 

e d a d e d a 87 Annoeu o 
c i d a d f l o J o f t o d o s 

G u i l h e r m e d e MeJIo, 
A o M U d i g m fiõao^ o a m 

Os jornaes do Rio, commentando 
o caso de Canudos e as occorrencias 
daquella capital,estabelecem o parai-
leio entre o procedimento do p?t>o 
Arnaldo Roque, ordenança do coro« 
nel Moreira Cesar, morrendo abraça-
do ao cadaver de seu valent? cota-
ma Adante e o visconde de Oaio*Pre* 
to e sens companheiros, fugindo pe* 
las portinholas do trem do Norte» a* 
bandonando o coronel Gentil de Cas-
tas, na occasiäo de ser aggredide. 

O capk2o-tenente Benjamim Mel-
lo, antigo secretario do coutia-almi* 
cante Custodio José de Mello e seu 
companheiro na revolta de 6 d* se -
tembro, óoMssta energicamente qae 
Satrap asa Canados offciaes de ma-
rinha revoltosos. 

Declara aqaclle oflicial qae todos 
os seos companheiros querem a Re* 
publica e estio dispostos a marchar 
a defendera contra'os ssonarchistas. 

k* X 
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A Intendcocia Municipal do Rio 
d c j aw i r o soO* de iwdar o nome 
d* rua do Quvidor para rua—Morei-
ra Cfcár—.Patriótica e expressiva 
homenagem esta, com qne a »lustre 
edilidade ftantínense qulz perpetuar 
a AMpri*.dd ieale denodado ser-
vídorda pátria, do grande soldado 
ppttbltcano, em cujos galões brilha-
va o nobre orgulho de uma classe, 
em cujo exemplo hoje se inspiram, 
se afervoram e se inflammam o pu-
donor é o heroísmo gloriosos de um 
exército/Assim como ha palavras 
que formam a iynthese eloquente de 
um dtymufsoi impressionando como u-
ma sentença ou fulminando como 
um anathema, ha nomes que süo 
symbolos de uma época, de um po-
võ, ou de um feito assignalado, que 
gtarâm*se n'aftttia popular e nas tra-
dições históricas, transitando pelo 
espirito das gerações palpitantes 
de vida, explendentes de gloria e de 
poder, como a encatnaçâo maravilho-
sa e suggestivá das legendas nacio-
naes, 

Taes são aquelles que bem sou-
beram merecer da patria e da huma-
nidade, enaltecendo-aa e honrando-
as com serviços que illustram e en-
grandecem, fazendo as avançar e 
subir na escalf ascencional da civili* 
sáçSo. 1 

O nome do intrépido e infortuna 
do chefe expedicionário de Canudos 
não é dos que resplendem somente com 
a aureola de um renome posthumo ; 
o seu mérito, o alto valor de suas 
virtudes cívicas sempre o colloca* 
ram u cavalleiro dos mesquinhos 
conceitos doodio e dò despeito. 

Durante as crises agudas que têm 
agitado o paiz, perturbando a radí-
cacão calma e pacifica do actuai re-
gimen, o nopae de Moreira Cesar 
apparece ligado a serviços da mais 
alta relevánèia aatrbitca ao lado 
do» insignes »fefíasOrès.^.; legaltdá-
de, distingo indo se como obreira 
prestigioso e indefesso da consolida* 
çào da Republica, sempre que a 

fprçi sua lealdade e seus esforços tive 
rão de agir, quer como sol̂ ajd?, 
como cidadão. E justo, pois^ que 
memoria do. mal logrado heróÀtfot _ 
em sua patrfa o merecido culto /èiri 
viva e periáanente commemo ração 
que possa fixai-a no espirito e np 
coração dos seus patricios, onde ellà 
perdurará acatada, como exemplo de 
civismo, passando a incorporar-se ao 
iaestimavcl patrimônio das glorias 
nacionaes. 

O governo municipal da capital da 
União, com a indicada resolução, 
correspondeu louvavelmente a uma 
exigência instante da gratidão nas 
cional, dando começo ao resgate de 
uma divida aliás insol vivei, contra-
hida pelos brazileiros ante o valor 
desse »obre soldado, que tombou 
envolto na grandeza de sua lealda-
de impolluta é imperterritd ás maos 
ignóbeis dos inimigos da patria. 

I I 
Semprç inegualavel de abnegação 

de Jpunterette o 
I-1 >p } ,<• i f •* f- . 

ArãpáaÉienta paternal. a-
terra tem feito do proteccionismo 
cosmopolita que a caracterísa o mo-
vei consoante da sua intervenção nas 
questões diplomáticas,. 

Ainda agora vem de compfoval-ò 
no actual momento da questão do 
Oriente. 

Ao passo que as outras nações do 
continente procuram dissipar a cer-
ração que escurece os horisonte* 
helleno-turcos, buscando ao mesmo 
tempo sustar possível desequilíbrio 
no concerto internacional da velha 
Europa, ameaçado de romper-se an* 
te o heroísmo pertinaz dos gregos, 

ue insistem em manter na ilha de 
Ireta asua intervenção armada—a 

Inglaterra medita e calcula, com a 
gravidade sonsa e impassível que a 
distingue» os lucros possíveis da» 
quella complicada partida. 

E' assim que o governo inglez a-
caba de offerecer aos cretenses o seu 
humanitario e generoso protectorado. 

E* verdade què o faz com a Claus 
sula previdente e honesta do si et 
yuantuM, isto é, na constancia da 
pendenciae até que amigável solu-
ção resolva o caso. 

Mas, para todos que conhecem os 
hábitos e as tradições da Gran-Bre-
tanha, é motivo pára apprehensões 
e reservas a mediação proposta pelo 
gabinete de S. James. 

De protectorados bastam a índia, 
Australia,o Canadá e hoje o Egypto, 
enfeudados á coroa de Inglaterra. 

Precavenhamse, pois, os cretenses; 
ponham se em guarda os immediatos 
interessados nessa magna e inquie-
tante questão / se John Buli conse-
gue pôr o pè em Creta, tnèsmo que o 
faça em nome da liberdade e da 
paz universal, difíicil será desalojal-o, 
e, o preconisado proteccionismo, em 
breve se transformará em definitiva 
e irremediável absotpçãp. A historia 
é a mestra da vida, e a historia in 
glfcza é isso/ : 1 ? 

I - ' p. 

—— % ~— !—,— j 'j" fflL. , j " 
—Está reinando bmn epidemia 'dcloamtfio do porto do Para-
• • a» A ft i ft ^ ' % t a 1 4 4 1 I. 
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snicidio*. Suicidon»se. no seu *um-
ptuoso palácio da âvenida do Bosnue 
de Boujognc, o Sr. Albérto Abètíle, 
irmão do desgraçado moço que foi 
morto em Cannes, no Splendide Ho 
tel, ha poucos annos,,pelo norte-ame-
ricano Archdeacon, que o surpre-
hendera no quarto da mulher. Sui-
cidou-se também o Sr Juüen Tenot. 
proprietário de unm importante pape* 
laria, fornecedor dos Rothschilds, 
arruinado pelo jogo. 

—O jornal L*E*poque publicou 
um editorial, em que, depois de 
dar os resultados das ultimas eleições 
do Brasil, citando a Republica, orguo 
do nosso partido na capital da Repu* 
blica, tece os maiores elogios à disci-
plina do partido Republicano Fede-
ral, e faz sobresahir os serviços que o 
seu eminente chefe, o general Gly-
cerio, está prestando com a organisa-
ção de um partido governamental,que 
muito contribuirá para reerguer o 
credito do Brasil no estrangeiro. 

01 

iHtlOBífWML.. 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
Grande 0 variado**^ 

' íV^^ CTt^C^ I^Ott^S & ^ . 
ws, em grosso «Má í*t*lha.$J'e<?os nem 
eompetenélaC " ^ ' ' ; 

S«mpmrfcf>l«tâ dé óptimo sçrtimeit-
to em chasémlSM ate*' 

Testamento singular 
Em Paris falleceu ultimamente uma 

velha senhora, madame Brasseux, 
que era muito rica, extremamente a-
mavel e bastante original. Ha muito 
tempo viuva e não podendo sahir por 
ser adoentada, tratou de se distrahir, 
reunindo em sua casa grande nume-
ro de mancebos e raparigas e organU 
sando todos os invefnbs uma Verda-
deira série de grandes bailes. 

Madame Brasseqx conservou o mais 
vivo reconhecimento por todos os que 
tomaram parte nos bailes e assim o 
mostrou no seu testamento; deixan-
do a mais de duzentaç jovens e rapa-
zes que assistiram a todos os bailes 
quantias, variando entre 500 e 2:ooo 
francos. Ao escrevente de um tabeliã 
3o, que lhe deu certo dia um bom 
conselho, deixou* par esse motivo, al-
guns milhares cie francos. 

nâ, de houtem datada e hoje 
roceira, acha píefóra do sen 
logfti' a bom do 8. E. do 
banco das Palma», na entra 
da da barra de Paranaguá, 
cuja boia garrou com o tera-
[K>raJ, e acha-se «obre aquel-
e banco de areia fóra de 

suas marcas para entrada. 
Directoria de Hydrogra-

phia da Carta Marítima do 
BraziJ, 8 de Novembro de 
1896, 

Capitão-Tenente Director Interino, 
JOSÉ MARTINS DK TOLEDO. 

Capitania do Porto, Natal, 
20 de Março de 1897. 

JOSÉ FERNANDES BABROR. 
Secretario. 

De ordem do Sr. Capitão 
do Porto, faço publicar o se-
guinte aviso aos navegan-
tes : 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
E. TL do Brazi l 

A V I S O HYDROQRAPHICÜ 

N . 3 0 

Tosta do Estado do Parati 

tiru tr »/ y 

Durante a discussão do orçamento 
na camara dos deputados, um doudo, 
que se achava£nas tribunas, entrou a 
gritar ;—MEm 19G0, Pariz será um 
cemitério l Minha familha foi assassi-
nada no Egypto. Traição ! Traição ! 
Em I90O, Pariz será um cemiterio ! 
Estou â disposição da fotça Diz 
chamar-se Tramoni e ser presidente 
da a.^ociaçuo geral dos estudantes de 
Aixen-Provence. Parece ter uns 25 
annos de edade. 

/ * « - ̂  M 

o r d e m d o 4 - . C a p i t ã o 
içLPorto, faco publicai? A s^ 
guinte aviso aos navegan-
tes : 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
E. TJ. do Brazil 

AVISO HYDROGRAPHICO 
N. 29 

Costa do Estado do Paraná 

BOU AS. E. 00BANCO0A8 PALMAS 

De ordem do Sr. Almiran-
te Chefe da Repartição da 
Carta Marítima, e para co-
nhecimento dos navegantes, 
faço publico que, segundo 
telegramma do capitão do 
porto do Paraná, jà sé acha 
restabelecido no seu respe-
ctivo logar a boia S. E. do 
banco das Palmps, na entra-
da da barra" cie Paranaguá. 

D i r e c t o r i a d e P l y d r o g r a -

S^iiia d a C a r t a M a r í t i m a t d o 

MÈtíl, Itrm ^ò\fembro "de 
de 1890. CapitAo-Teuente Director interino 

José Martins dg Toledo. 
Capitania do Porto do Rio 

Grande do Norte, em 20 de 
Março tde 1897. 

JOOÉ FERNANDES BARROS? . 
S e c r e t a r i o . 

N. 81 
BOIá DO CüNAL DA KNTBAPA S- K. 

DO POSTO PE PABAXAOUA' 

Dh ordem do Sr. Almirante 
Chefe daCarta Marítima epa-
ra conhecimentodos navegan-
tes, faço publico que,segundo 
communicaçllo do capitão 
do porto do Paraná, a boia 
que indica a ponta do ban-
co das Palmas, na entrada 
do canal S. E. da barra de 
Paranaguá, tem a fôrma có-
nica, está pintada de encar-
nado e demora, aos ramos 
magnéticos : 

8o° N. E. da Ilha Galheta 
40° N. E. do Pharol das Conchas. 
Directoria de Hydrogra-

phia da Carta Marítima do 
Brazil, 2 de Janeiro de 1897. 

CapitSo-Tenonte Director interino, 
José MASTINS DE TOLEDO. 

Capitania do Porto, Natal, 
20 de Março de 1897. 

'Tosi; FKKNANDES BARROS. 
Seci-etarío. 

l)e ordem do Sr. Capitão 
do Porto, faço publicar o se-
guinte aviso aos navegan -
tes : 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
E. U. do Brazil 

AVISO HYDROGRAPHICO 
N. 3-2 

tV'J ,-J, I • 

N A N T A S 

DESAPPARIÇÃODA BOIA S. E. DO BAN-
CO DAS PALMAS 

De ordem do Sr. Almiran-
te Chefe da Repartição 
da Carta Marítima, pre-
vine-se aos navegantes 
que, por communicação do 

1 Sam^esssssm 

De ordem do Sr. Capitão 
do Porto, faço publico o se-
guinte aviso aos navegan -
tes : 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
E. ü. do Brazil 

AVISO HYDROGRAPHICO 

XAVfoáOSSOBRADO NA ENTRADA 
DO PORTO DE PA RAN AGUA 

De ordem do Sr. Almi-
rante Chefe da Carta Maríti-
ma e para conhecimento dos 
navegantes, faço publico que, 
segundo communicação do 
capitão do porto do Paraná, 
a boia collocada na entrada 
da barra de Paranaguá, in-
dicando o casco de tim ça-
vio sossobrado, è de fôrma 
cónica,.:pintada. da, verde, 
tendo em dois iadòè èitó? pon-
to grande as lettras—0 S— 
pintadas dé branco; ãeha-
se fundeada em 0 mètros 
d'agua pela proa do casco 
sossobrado e demora aos ru* 
mos magnéticos : 

65° N. E. da Ilha Galheta. ' 
30o S. E. do Pharol das Cbftctrçs. 
Directoria de Hydtogra-

phia da Carta Marítima do 
Brazil, 2 de Janeiro de 1897. 

fapitáo-Tenente Director i^teriito. 
JoeÈ MARTINS DE TOBEDO 

Capitania do Porto; Natal, 
20 de Março de 1897. 

José Fernandes Baum». 
Secretario. ' . 
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Tinham decorrido d«s annos. Um dia» de manha, Nantas achava-
se no gabifiete onde, outr'ora, o barão Danvilliers o recebera tao ru-
demente, por occasiSo da sua primeira entrevista, Agora esse gabine-
te era de Nantas ; o barão, depois de se reconciliar com a filha e 
com o genro, cedera-lhes o palacio,, não reservando para si mais do 
que um pavilhão situado no extremo do jardicp, que dava para a rua 
de Beaune; Nantas, em dez annos, conquistara uma das mais eleva-

posições financeiras e industriaes. Tomando parte em todas a« 

Í[rande» empresa» de caminho de (erro, entrando em todas as especu-
açues de terrenos que assignaiaram os primeiros annos do império, rea-

lçara rapidamente uma enorme fortuna. A sua ambiçio, porem, nSo 
se limitava ahif queria represenUr um papel politico, e conseguira 
fater-se eleger deputado por um districto onde possuía muitas herda-
des, Logo á sua entrada na Assembléa legislativa era indicado como 
futuro ministro da fazenda. 

Os seus conhecimentos especiaes e a sua palavra fluente alcan* 
ç*vaa-Uie ahi um logar de dia paia dia mais importante. De 
mais, era bakante hábil para se mostrar absolutamente dedicado ao 
Império, tendo, cooitodo9 em questio de finança*, algumas theoria* 
petoioaes quç causavaor grande sfnsaçfo e que elle tinha a certeza de 
preoçcuparcm muito o imperador. 

IfMtas, nfessa manhi, estava sobrecantndo de negociot. Nos 
vastos eteriptorioi, m e ttisiali«ra no w ; 4o chC!> do palácio, rdnava 
uma actividade prodigiosa. Era uma muMdiò 4a empregados, uns im-
moveis por detrás das carteiras, outros aadando p s oespar d9aqoi 

"" btte»do c m as portas j npfi tinir à t ouro constante, saccos 
•spe^aiido-se u » ouna das vm*> a musica SMOra de m 

Cê ÉS ondas pareciam ir atulhar as ruas. Ma casa J ~ m * — - ^ m a» • _ a 
era um politico». 

M u i t t « ? e 

MM riu «iMIMlft SÄPP W HmWIMr 
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~ J á sim, minha senhora, respondeu NaBas simplesmente, 
O rosto d;eHa tomou, involuntariamente, uma expressão desdenho-

sa, envolvendo Nantas em um lonjô olhar que parecia querer pro-
curar a sua baixeza. 

—Ainda bem, replicou. Estava com receio de n3o encontrar nin-
guém para semelhante negocio. * * 

Nantas sentia, na voz d^ella, o desprezo que lhe inspirava. Mas 
levantou a cabeça. Se tremera e se calara deanté do pae, por saber 
que o enganava, estava disposto a ser franco e energico na presença 
da filha, que era sua cúmplice. 
» i- r~ p e r d 5 o> ntaha senhora, disse elle, tranauillamente, com muita 
delicadeza, parece-me que se engana no que dia respeito & situação 
em que nos coüoca isso a que vossa excellencia acaba de chamar, com 
muita razão, um negocio. A datar de hoje, devemos viver em om 
pè de egualdade 

—Ah ! deveras ? interrompeu Flavia com um sorriso desdenhoso. 
—Sim, de egualdade completa Vossa exceltcmcia precisa um no-

me para occultar uma falta que nSo tomo a liber J fee de julgar, e eu 
dou-lhe o meu. Eu preciso algum dinheiro e umagciu porção social 
para realisar grandes empreza$Te voss« exceUenciadà-me essea fundw 
necessários, Adaur d'este momento semos dois socioa cujos capitaes 
se equilibram ; resU-nos apenas agradecer o serviço que prestamos um 
ao outro. 

B l l a j á n2osorria. Uma ruga de orgulho irritado vincava-ttie a 
testa. TOMtudo, nâo respondeu. Depois de um momento dè silencio 
replicou i • 

—Sabe quaes sio as ttfnbas condições? < * 
—Nio, minha senhora, disse Naotas oue se cxmseflmÉMii* 

«Mme sereno. Queira indlcar»ft'al deaie l á m i S I T 

fubòr 
• + - 0 senhor nnnài 

i*wctaa cotttluuario t 

I FlegCVEL 1 _ 
"BET 

sento tfe 
diversas 

MUTILADO 
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art.88 do Reripiento Mu-
nicipal denta apitai, avisa 
a todòs os <lono» de estatiele-
cimentos de èeccos e molha-
do*: FazdÉBaá, Ferragens, nr-
ittaierts de compra e venda, 
Pl^rmacias, Drogarias, Pho-
tográphias, Jrjrpographias, 
Padarias, Hotéis e Bilhares, 
que,no praso de 15 dias, a 
contar da presente publica 
ção, terá logar a 1® correi-
ção géral dos estabolecimon-
tó» coromerciaes. Assim, pois, 
antecedentemente avisados, 
espero qne. Estejam monidos 
de sups respectivas -licenças 
e documento de haverem pa-
go aferições de,pesos e me -
didas. 

E pata qpe chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei 
publicar pela imprensa e affi-
jcar nos Jogarei mais públi-
cos. 

Natal, 15 de Março de 
1897. ... 

O Fiscal do Município 

ANACLETO JOSE' FERREIRA. 

Encontrão-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos: 

Calçados íngfase* para homem . 28$ o 30$000 
" • senhora 2ít*000 
* homem l* 18*000 

sola dupla.. 
Rim pies 

n 
H 

h 

do Rio H 
H 

í es looo 
1 r4000 
40$ò00 
f»$000 

11$000 
r>àooo 

3$200 

Antonio Ignacio de. Albu-
querque Xavier, Major Com-
mandante da Guarnição e do 
»4° Batalhão de Infantaria, 
faz publico que por tele-
gr aroma do Commando do 
Dfotricto, de hoje datado, foi 
autorizado a aeceitar vo-
luntários que queiram servir 
somente durante a expedição 
de Canudos, tlando-se-lhe 

apôs a sua termina-
<;ao,JRaso não queiram conti-
nuar & servir no Exercito 
pelo que convida a todos os 
cidadãos que dezejarem alis-
tar-se, aprezentarera-se no 
quartel do 84° Batalhãn de 
Infantaria a^qualque liwa 
do dia ou dá" noite. 

Quartel em Natal, 13 de 
de Março de 1897. 

Antonio Ignacio de Allm-
quergm Xavier. 

P a n n o s finos d e c r o c h e t para c a d e i r a - d n z i a . . . 
w u n sofá-um 

Moina cruas finas " homem 

M de 1:1 para homem o senhora.... 
Cacliemiras lavradas modernas-c0 

Merinòs de cores 1:500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros 
Grande variedade em chappus para homens 

e senhoras 
Espartilhos de cores 
Guarda sol de seda para homem. : 

" " " " senhora 
V , " *'imitação para senho?a 
Variado sortimento de cretones fran-

ceses, chitas e fantasias 
G R A N D E P E C H I N C H A ! 

Calçados de verniz para homem .*... 18$000 ! ? — 
" do Bio, de bezerro 14$000 !?.. . . 

Morim para noivas—peça 5&000 1 2 — 
H " camisas com utn metro de 

largura * ífífOOO !?.... 

O abaixo ásaigtindo, devidamente nufcortefld<vp«Mo 
proprietário, vende a dinheiro ou a prazo com 'ffò$ofes 
idóneos, as salinas do lago do "Guriú" proparmlaa f»ra 
se colher milhares de toneladas de sal, de outubro viodou-
ro em diante, de facii condUcção para o porto de embar-
que em barcaças pelo mesino lago no em cànOáis logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotaçftò 6 o 
melhor possivel, ficando pouco ao norte do morro 

ÍO&ÚOO 
18$000 
15$000 
10$000 

S£D contra o-»© muitos outros' art igos em 
que fazem grande concessão. 

V E N D A S A DOTHEmO 

7 P. MEIBELL.ES . - - .. _ to . J --:•' > 

qnaquara" em uma enseada bem conhecida (lo iodos 
os navegadores da costa do'norte da Republica, e optimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem 7 (53 hectares, 
«670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffiei-
entes para deposito de sai, cavnaúbal e palhas. 

O motivo da venda sé explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com ojs Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão eníi Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guri d, 15 de Fevereiro de 1897. 8—80 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

- P R A Ç A D A R E P U B I U C A -

* 

Os merecidos créditos destemem conhecido estabelecimento, a si7«udez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A sitttnçuo excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e prqximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geral m^Éè^reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passadolfà pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. SORT IMENTO COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 
wn iwiifMiiiwiii 

NANTAS F O L H E T I M 

51 - B U A 13 DE MAÏO - 51 
1 ••• • .. • -

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-
igião, etc. etc. 

PAPELARIA i— Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

E M I L E ZOLA 
vt- -
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todos os seus direitos sobre mim, e eu nao terei dever algum a 
cumprir para comsigo. Jtk 

Nantas acceitava o queWa ia dizendo, com um slgnal de cabeça. Era 
isso exactamente que clle desejava, R accrescentou : 

—Sequizefise ser galanteados dir^lhe hia que essas condicçoes tão 
rrueis me desesperam. Mas qualquer de nós estd acima de cumpri-
mentos t5o inspidos. Gosto de ver que possue a coragem das nossas 
situações respectivas. Entramos na vida ambos, por um atalho onâc 
se nao colhem flores.,Não peço a vossa excellencia senuo uma cou-
sa, é que nao faça uso da liberdade que lhe concedo, de maneira que 

torne necessária a minha intervenção. 
—Senhor ! exclamou Flavia, cujo orgulho se revoltou. 

porém, incliiuni.se respeitosamente, pedindo-lhe que nuo se 
MeiKtase. A posição de ambes era delicada, deviam tolerar certas 
allojões, quando nao, era impossível viverem em boa harmonia. Evitou 
insisiir mate, Mademoiselle Chuin, em segunda entrevista, contara-lhe 
ajguns pormenores àcerca da falta de Flavia. O seductor era um tal 
«r d c s Fondettes, marido de uma das suas amigas de convento, 
lendo Wo passarjtam mtz a casa d'elles, no campo, achara-sc nos 
Draços d esse homm uma noute, sem comprehcnder bem como aquil-
10 succedera ç até*jôe ponw> ella o coôgentira. Mademoiselle Chuin 
falava, qusi» em violência. 

Nantas sentiu um impulso amigavel. Como todas as 
pc^so^ q w teem consciência da sua força gostava de mostrar-se 

im i n h a SCnho rat «clamou, nós u3o nos conhecem* mas 
!adiamos mal se nos detestássemos logo à primeira vista. Talve* 

**** .n o s « fendermos. . . . liem vejo que me despreza ; * 
porque ignora a minha historia. 

00111 * rdo r> com febre, apaixonanio-se, contando a sua 
Hrtlf «Mi® C,0I?Sumit,a âmbito, em Marselha, explicando a raiva 
2 V - « » . " » c s de tentativas inúteis, em Paris, Depois patente-
ou b seu desdem pelo que elle disia serem convenções sociaes, e 
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onde esbarm a maior parte dos homen«?. O que importavam as ideas do 
vulgo, quando se estava acima d*eliç ? Tratava se unicamente de se 
tornarsuperior. A omnipotência desculpava tudo. E descrevia, agrar-
des traços, a existencia elevada que ia preparar. Não temia obstáculo 
aigum, nada prevalecia contra a força ; seria forte, seria feliz, 

—Não me julgue mesquinhamente interesseirò, accrescentou. N5o 
me vendo pela sua riqueza. Acceito o seu dinheiro simplesmente como 
sendo o único meio de subir.... Oh ? se adivinhasse o que se pa$$a 
em mim, £e soubesse quantas noutes peidi reconstituindo sempre o 
mesmo sonho, desfeito, sem cessar, pela realidade do dia seguinte, 
comprehender-me-hia, talvez sentisse orgulho em se encostar ao meu 
braço, pensando que me dá, afinal, os meios necessários para vir a 
ser aíguem ! 

Ella ouviam, direita, sem que um musculo do rosto se moveste 
R elle sentia revolver se-lhe no espirito uma idéa que lhe occorrera 
havia tres dias, perseguindo ^ constantemente : Flavia tel o-hia visto, 
a' janella, e seria por isso que acceitara logo o projecto de Mademoi> 
sere Chuin, quando esta o nomeara ? Occorreu-lhe a idèa singular de 
que talvez ella começasse a amaino, com um amor romanesco, se elle 
tivesse recunào éota indignãçio o negocio qoe a governante lhe tinha 
ido propôr. 

CakHi<*e, e Flavia continuo» a estar de feio. Depois, como se 
elle riSo houvesse feito a sua cônftssSo, repetiu seccavnente 

0 
OS 

1 
tli 
n » 

repetiu : 
trido de —»Entáo, esti combinado ; meu marido de nome, apenas, e as 

nossas existências completamente separadas, nota liberdade absoluta. 
Nantas reassumiu logo o sen ar cerimonioso« a sua voz breve de 

qaem discute um tratado* 
—Esti decidido, minha senhora. 
K retirou-se, descontente comsigo mesmo. Que tolice, ceder ao 

desejo de convencer aqoella molher J Rra muito melhor nada haver 
de comamtn entre ambos; ella era maito bonita e podia vir a ser« 
vir~ibe út embaraço. 

I PÜ6IHR HRHCHRDfl 
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• »wx. 'u 'h ' t i i i ï v -

J / » l i « i l H | t ï Í ' 

D i v e o ^ o r P ô l i t i w ï f * 
> nh : •!»<f • ' V MI /M i lO ' : • . h 

m s ä ü f i V E L H O 
i\ 'r?t—\t\ïi- —ft/-

B S O B S P T « 

P*raf rmdp jev» ser dirigida toda a 
J ixmdejicuL 

A, » U ^ . W l l â J á t ^ O « 
PA<1 ACENTOS ADIANTADOS 

•í 

M 

M̂ Éá/Ur.;, -(i 

DU •if' 
-f Oljj.il 

i i>t i 
lllil 

Gorçnjpi fa Estado ' 
E x p e d i e n t e d o d ia 2 3 d e 

M a r c o 
O f f i c i o s : 

—Ao . In . spe Bou-

ro 

dev idas fins, qttfe o D r . J u i z 
de D i r e i t o d a C o m a r c a do-
T r a h i r y , parfcicipottt-»e, W i 
o f f i c i o d e 20 d© 
v e r o Bachare l P a u l i n o Fer -
r e i ra d a Silva,- Pfccítóotor P u -
b l l c o 

i ^ assumíoo xt e x l r c r o i õ flè 
seu c a r g o „ 

— A o C idadão D i r e c t o r ,tlo 
ins t i tu to SaiiitÊfcriQ; F ede ra i . 

T e n h o a - t o o h r & d ô rt-njefo 
ter -vos o iw f luso m a p p a es-
tat ís t ico dos ob i tos occorr i -
<1os nesta C r u & a l j 4 W f V t e a 

pr ime i r a q u i n z e n a uÔTxjrren-
te í i iez. . í 

L I C E N Ç Á ; " 

O Gk>yer r i& I<Mò Esta'dò? 

attenderidb à ò que ^ e q u e r é u 
o pro fessor púb l i co d a v ^ i a 
de Curraes N o v o s , Adé l i t vo 
Marce l ino Beze r ra , e t e n d o 
e m v i s ta o a t tes tá í lo d o De-
l egado Esco la r que exh ih iu 
e a i n f o r m a ç ã o pres tada pe la 
Director ia Ge ra l da Ins t ruc-
cão Pub l i ca , e m ò f f i c i ò à ' . 
21, de h o n t e m datado , resiol, 
v e conceder- lhe t res rnezies 
de l icença c o m o r espec t i vo 
o rdenado ; ficando-lhe maV-
cndo o praso d e 30 dias*, a 
contar desta da ta , p a r a en-
t rar no g o z o da r e f e r i d a l i -
cença. 

. d o ; A t o n t e 
i(?ltti p í f e r e m e t ê e r ao D i v 

tttor; P n b l i c o deétaH^o* 
í i $ £ Í a , t ; p o r i f i t e r t n e d í ò ; ^ 
fâsp fC i t i vo «Xúiz d e , I)jupeïjtof 

ín te i jmo , p a r a o e fins(Jegae% 
o i n q u é r i t o p o l i c i a l a q u e 
procedi,, s o b r e o ; d é f l o í ^ t ó « t t -
to dá m e n o r F i & o c í s c à Fèfó-
nan<)es d e M a c e d o atferjlbm-
d o a|o Al fereSi d o 84o.. B a t a -
lhão» d e I t i f a f l á t r i a . A n t o n i o 

F e r r e i m t ^ ^ t ó i ^ O f e , ! i' 
N e s t a d a t a fiz s e gu i r , dev i -

d a m e n t e esco l tada , p a r a a 

esse M a g i s t r a d o e m o f f i c i o 

ser 

t o h a p w x i n a a , 'sessão d o 
'Jttry daq«ei l6<'<d' istrkto! 

' d a p a r a o d i i a ' S S tfegtfe 
r ù ^ . ' S ^ ' è ' F t à t ë M i 
Áo ÍU«g t rebUÍ<- . , . 

ou i iD F e c r e i m ' « <3haves,,, 

M<iito&: Xtiv Mor^negwÁ - , • ,t àUU 

4-> 'ounr i. 
r , (ttoas 

a'Màëïh qüé thrtócioj:»,^l'lsiío $9. ^ . ' S ' ! f i n a d o , à 
- cvátM publia Angicos. 

e tendo ein i i á U Ê i O l f e d r a t i f i ^ ^ 

S v e d , p ^ ^ f ^ . à é ^ m o f ç 

V m ü m , S w ^ ^ i s ^ - * * 0 1 ^ «**" * ^ r < n a ç ? í > 

m f escola,. T . o d a w , ^ 
l h e raltam a s ic^ndi iwe^ »hyr 
g i e í t j c f t s , h a v e u d p f r ^ p ^ f i,1)' 

a r 

t o e n u e i , q u e í t^o- . f 
cmecadas • dispo^i 
m ka vigfity 

a í e s c í i p t u r i w ä p 
tweà® ^ ç u p T Q : , ^ 
n w M Î p a ^ q i i ^ d p 
c i l i U r a o^gaç i isaç^ 
t a t M ü o a , ; q j iQ sqpf.j 
a f t e v - p í i a jua l i a e 

MellOi., 
•j i^r i 

m Xo. . 

• . >.; . li:»»;;-
C o p i a — T é r m d d e v i s i t a á ES-
co la M i x t a M ü n i ç i p a V m a h -

D E S P A C H O S 

t D i a 23 
A d é l i n á M a p a a S a d J Ô f ^ è t ó l f o ^ 

ra. professor pub l i co d a .^ i l -
ia de Cur raes N o v o s , ped in-
' I ' ) t res inezes d e l i cença ' 
('<»m o respec t i vo o rd enado 
para t r a t a r de sua saúde. 
C o m o requer . 

la r í e é m s à t t e f a ^ j o d o qrçe 
m e è i m p o s t o pe l á lé l , c o m -
parec i , nes ta da ta , n e s t a Ês-
còla, que ; c r e a d a e m a n t i d a 
pe là Infcet ídencia M u n i c i p a l , 
e r è g i d a ^ e l á p v o f e s s ò f a D . M ^ 
riai E m i í r a B o t e l h o L ins , . A g r a 
d a r e i i m p r e s s ã o f o i a q u e re-
cébi , l o g o a o e n t r a r n a ousa. 
o n d e f u n c c i o n ^ í n a s a ^ J ^ s . í l m 
« H t a m * g u ^ f d ^ í s a s ^écõs-

ii ' iv írJí-íí 0-,'ÍV/I 

; jáçitflo hr<t?7iari$%) 4 
4 J ' I I I i * » < i . í «.,.(! T-

\4P97i " V . ^ - "V 
I , , , ™ ' i k i < hcras^o* 

J ^ ^ í w à . i & t o SoatÄ 

tòrljey, sob a presidência 

'äp&fa* m m e , , 
. Fdi iida ^ e aporçvada a acta dä 
; QjSf; > SdbMtati^ f ' 
prode4e« á leitnpidp 

SOUTO, em officia de 16 do 

uQzâ  Joa^ütm ÁWes Martini dós 
intoi ^ /pdíjuíãi ^ôiííaíra de S m m 

ftàbàrfi< f^ r f ^ r ^ g j a r ^ : da ;,diT 

çíio das respectivas despe^aé, as 
^ t ó i a t Ü ser' p % ? pÃd díto d é ^ 
tíèH Tranci&fc) A^élino, pot conta dò 
fefcü' debito de 4:ioi$o0o réis (cópias 

i;. 

^missatodadQ GonU de ^ ^c^^y>e}l-i 

a^/tjecebea^e t\oi Tbesçurò^ dip, çx-
Ptóáidente, Dr, Antonio Francisco 
Üf^ttffa cfe^ÇafvaJbOt o officio de 22 

consrante da copia 4, em vlrtáde 
tal esta Inspectorial eriS dâtà 

^Jè ' » do mesmo. ntez,*^õfficiou a 
eétJijum dos *tittt!>fo$íM;ii reíférida 

Anas poptas, np prpso ae su aiaç,can* 
formt ^'òrdèrfá dò GoW^^Cépí t tó 

fe õfí * ^ • *t\r .. 

Q r á r i y e d o ' k ä t f h 

Stemitó «fe SS á a? éfcviüio 
i/i ' ' f f . , • |j ; <• . J . , f r 

PltfWX COB««^^ POB SVJET* 
_ •, T08 A niBtypg I » BXPOR^içi'q, ! 

, põe if Ai(, 
i î i ' j ' • • . . T f ' i ' i I ' , 

Mlrouirtriti î . 

. iri WVw ï. K ItÀa 
î caroço « 

srXôôùWid. ' " 4 
T de aftináfe j 

<t :* chiystalîsado * fC 

" í branco " 
. sçaoetiofti 

retame , 
AgaMmmtr, litro 
Borwwtíia1 4 kHfcf tpvmâo v • J 
*C»fè I 
Om albo de CÂrnaai« 

j A i k ^ i ; 
Charutos , . 
Cigar ïojj ' ikli 
Chmpeos de paiha fam« ' 
Coaro^ de .boUseceos ou 
< i sal^Uos, XJwh. taxa. Sx» 

15 kiloii 
kil<i 

i. 

de algodao 
uáiverde sol , 0 > ; 

f\i preparada 

Sr. I.ífc* / 

; í ! fe^PÉDIÊKTtí^ 
i" ' r ã-. ;•! , . il , 
' ' j w/ . wwpimtçÁq 

" " [ i . í . 
R|ó grande do Nûtte. ^hresotírò 

^ - cento y ---»'« >•» iifti 

e ontm qaanäifös 
de mandioca 

Íypokhéti/lcgálf s^m)^ qup nq 

e ura dos nje^bro^ ^a dita commiS-
feîW'dç ^ m e , Vicente Vet^éi^ò Xa1 

Vtef yjŝ  Sou^a, comp: diz a su' " * 
tn^tfa sua petição, que respeitosa me ri 
tpXQs d^vûivo, par/a, so"bre cllà, re-, 
sotv̂ rdê  copo for^k, justiça e eqüi« 
dâíÍ^ Solide e Ft^t$radade. 0 Ins-
ptótbr, Joaquim Guilherme de Sonzp 
Çatdas. 
: t - i (ContinUa.) 

t i d a pe la I n t e n d e n ò i a . ^ N a 4 ) a õ Eáaâb: Natal, 4 dê »Karç*> de 
q u ^ l i d a d b -de Delegff ltto escoí 

d e P o l i c i a d o 
Kstado d o R i o G r a n d e do; 
Nor to . Na ta l , 22 d e M a n o d » 
1897. 1 I lustre CidadSo. P a r 
t ic ipo-vos q u e , h o n t e m , f o r a m 
•letidoè os ind iv id t ios A i j d r è 
das C h a g a i é F rano i sôq d é 
O l i v e i ra , es te d e o r d e m d o 
V : d e l e gado d e po l ic ia d a O a 

| s à r i a s d i s t incções , o s a l u m -
Inoii m & í l t r a h a m o m a i s rigü>-
roào s i l ênc io , é m (á t t i tü t í e . 
j d e U ç e ^ i w ^ e x e u a p í a r : 
m é n m o e l i a m e m v ò a b a i x a , 
es tuda n d o ? a s m e n i n a s , e n t r e -
g u e s a o s t r aba lhos d e ! agu^ 
lhf i f b o r d a n d o de l i cadas ra-
m a g e n s . N ã o que r endo , p o -
r e jn , m e d e i x a r l e v a r p e l a s 
àt íparanòia^, à l i à s a s m a f e 
a n i m a d o r a s , procedi a 
l i g e i r o e x a i n e e i a I a l g u n a 
a l l imnoe , c^bservando e n t ã o 
o i d p i - o v B i t a m e n t o dè l l eé , 

Ao Ilüistrçf Cida^ao 
mbargadpr , Joaquim F 

Cl^res. M; K GoVernâdor ÍO E^ta-
ito.-UCoin tefetçricía it1 petifîov ^ue-
vos idirifeia, D. Josöpte Ayéiá* Be^ 
ierrk Tan^s» viuya Alffei;k Fr^n-
oistó Avelino U ^ . ß f ^ ^Bfcerra, e 
era biiiD^rimento uo vpsso respeitá-
vel deispâciio 'Öe 2Í3 ^ pézeibrò flo 
ffonb^ tiassádcy, 
a^ ^uiirteö wíOTOaçòes.coJhlias do^ 
d^cUaieoto^ quej Sobiie . o ump- ^ 
to, tomm encontrados ' nest^lltépar- 121 

tíçâjo i Fkrtfeiseo Avelino d̂a ^òHÀ 
Becerra no exetciciade /SIl 1 188V 
accèitou 6 lettras que lhe foi{n| 
dasjporeste Thesouro,etn 5d^laiode 

ijPMp réis, 

• GÚÂRIIICÃC FEDERAL 
- ' í .. • 
S o b e r i o r d e d ia á g u a r n i ç ã o 
^ T è á e n t e Cdélho/ 
So i í d j a d e v i s i t à — A l f e r e s 
i J o ã o Cava l can t i . 

b d e s e m b a r q u e - ^ 

quanti da 
proveniente (Je^ciqnMj pçíga 
^arrematou elin Xbtir ao mÀm< 
producçào das freguezias de ftu dos 
fferros, Sant'Anna dç> M a t ^ ^ ^ S. 
Gonçalo, relativamente ao anso an-
terior,—188!/ - 1 

Vencidas as lettras de sna 
sattilidade, fprarn ^llas prot^ád^ 
na forma da Lei»ttendo o PrcAi^dor* 
Fí$cal d'aquelie tempo, br, *vgyio 
Br^gido, promovido contra o devedor 
e éeus successores a competéité âc^ 
çáè *xtciffoa'(lara o proMfteoag 

t ò t t ^ q w H e d t b i t o e mfjfotr 
ki de 58$«06 réu, der*gata»«lo4 

i '--j i< : 
o r — A l f e r e s Pfe'-E s t á d o 

' i d r o e » . 
G u a r d a d o Q u a r t e l — A l f e r e s 

Ped j - ç C^va l ca i i t e . 
G d a c j a d a A l f a n d e g a - ^ C a b o 

G u a r d a d a E n f e W r i a — C a -
1)0 Ca r va lho . 

GUARHICÂO ESTADUAL-
C a p i t a C^p l s t r ano . 

E ^ t a ^ m a i o r r S a r g e n t o 
Mestre GemiiiUir 

el abelhas " 
OMoa; kilo 
CĤ o de mamona * ^ íViitf9Í, . 
Pelleí de cabra ama, taxa Bia ' f050 
, u de carneiro 4< 

Pennasde ema " 
Queijo de mwiééfga ' 

*V de eoaHioou preaea «V 
Sementes de marnôna, kitó 

;aüt f alqWiiti dé l « i í mrto 
Sola1 , . meio, ta^a fija* 
Toaĉ nbo 
Uiih^sdeboi «mto 
Vela* de cera de c*rjiaul*,kjlo 
Vinljo de cajá, afenipVetTlitíò ' 
Vassoura»1 âb piossavâ  de 

carnaúba ete, . cento 
Thesouro.flo Kst^io dò Hío Orand^W^ 

Nortjb, dfl Mar̂ o de 1 ^ íf í < 

O óóntailor—P. íoahes ÀnAtM 1 

0 f^criptürario 
1 , K ! ' , . [ t 1 . • .: 

Î < í i í.'* r . t * >, » •» ; M 

iro 
: » < . prêt esto das mesmas letttMP 

Em viata <do d«tpAc)Ki|*^o «atio. 
— Juu do* feitos 4 « Fatatfsuft 
pi lofeesorav pode , Castto^ «xpedfa-

W Â i õ ^ t p re^qltaiitò 
l i o i t o d e e d ed i cação Oa 

toww A 
-actes m préscrip j ões 

mesmo motivo, sendo hoje 
postos em liberdade. 

l a m t í m ã t t » d o en; i n o pa-
diar i júhente 

i » MqÖ a v i n t e - t o t ^ « v i c^ vnaMe 
ino^^d i s se - i a ea p r o f os- « d A B t M t o bmim* mbaim 

s o n t N o t W j p o r issci ̂  p e q i W < «oashWUUKto 4 « toda m 

fOftnáadO, «o» .4 ds -JÚirl 
l8$3, cujo«,efki|os (^ram 
pat <k «tender • «ma 
è annoi, Mnttdldk ao & 

Provincial ú\ 9I4 de-KMk 
90I de 13Í4, at|undo covtm " 

ofTiciaes existentes na 
atattios», 

GUi 

i ti : 

. l hAo—Sa f gop t t » 
iQ8tactiio. . 

'patrulhas—3° 
G a l v ã o . 

^ a l a o i p — O a b o 
Â o ü í k i a 
O a d e i a ^ O a b o 

M : 

w Qu^r t e t - C a b o 

Idociwèmro Äthan 

b r . i M a é o e l ( ï o n w 
dé^ fos D a n t a s , 
do- federal . ' .^- ' • í» 

A d t o g a e m , j s a ta l , ü d ^ , 
n q f ô r o f e í l e r a l , « o n s ^ n i » 

e s i á d n a ] . ' • • ->i'?.».<•. 
E n c a r r e g a - s e â & : i n t H W r • 

täte timâtemi a r t * * ! * 

póáérüt ^Eeimif1- na 
escr i ** 

•Li t̂ îu I ». êl * •>• * I ILEGÍVEL I f NUTIUHjO M \ PRGINP HflNCHflOfl 



* t vi 
V* 

ser 
santificado 
n&o será ptfl 
"Republica. '' 

f 
.8 

.1 

( la n o i t e , 
^e « 

>n< 

ti' 

prol 

ic-

de cooh»OÍ)f-TÍP^o ta e ^aoçe«Mf; 
n o f w a C H » » n ^ i v i w - 7 " T T I S o m » exo^KW»°che*0 caricio» • 

• ^ ^ i i É I D um c n ^ l v i f ü l PMBfirJJfÇ* mfmruadas lm-|w™ento da nnflit aenbor*, xm inno* 
^ crevemoi* o «trato e wnguiimp l d t e M e d w g r â ç a d o enlace ç e » mm-

um Rétaâe ^em-|Ha asfaltou a habitaç&o da condem-
1 seria tft§tè*a.lnada victima de seu deshonesto a-
.. 6hfmnAtu* » ^ i w » « ^ * -w^ 

nas, o 
maior 
filho« 

paragent, dispõe pre 

collega 

SERVIÇO CSPÉCiAL l S ^ y m . 
XirmNO 

^ ^ «m * S T a ' . S b I RÜTdê Janeiro, èm docortent . que, remedi.vel i n f o r t w » 
j u e g n c " ^ l ™ " ' como »imples copista, barbara- Conhecedores detecto e comtUd« 
resso federal Dr. Tavares ^ j y ^ o ^ ^ ~ ^ inJa u(na vez ^ 

w - ^ . , Í i ^ f » d a c®ç t » 1 f « í e « l resolveram, 
K T Í Í ^ o d o ? 5 o p á r r « ™ « « no Ditrb Ojfina/Jt 7 do ^interessadamente, pu^af béb* 
^ ^ . A r ^ l ^ ^ T i v J ^ corrente, no expediente da Directoria d.rekosjla pobre mi 

à f Î ' 
RIO. 24 «unicões de guerra ^ . * f _ ̂ . j ii 

0'lfteBÍdente da re 
ii.áf^ Í HAûŜ ûn 

v r a n e i i i w t f 
giemcas.ttiraihòiiiètti, a-
cmrael hada* -mia vyate-

ma Kneipp 
Btcebeupelo ultimo vapor Ingle* 

A N G E L O ROSELI 
I H - l t t DO M W t t C f l 1 - 3 8 . CHAPEOS CONOTITtJCIONAES 

Flntofcroos çhtfjjàYwn pelo n*<«mo va-
or p i ^ —* —I-*»« mw ífíonâdo. 

!K g#a l tòrtniwria 
-ufc&ileito presidente do 

fidos, filtra vez osr Capital Federal, 3 de março ae 
sertões da terra|ig$7.—-Kudoxia do» santor ma.r 

: » e m só — " " " • • • 
d'aquel uuviiiwHv*" «( - a 

pti^dtfMKAUeinaiiha^'è'/Te. Tòrdadá, Óttjíj exemplo '«ei^f"'4ecÍ9Ío an erlòK" 1 
tóídèrigítóin pezames a<g*J«o e republicanismo leva- - Mais ürejnàradas* por eirto, ilü 

u,MMlo,y rn áos companheiros a resi- q«e ó ^ # » « ação e para ven- mn^tes dfeç pulas cwbe 

•9 

' WW MV/» «v v w— —— . . , 

! ' * , M ' a ' I ' ' r ^ u S É ^ ^ L S S ^ S f e ^ o . a n a . i m e ^ deu ^ 
• Marciano de Waga- O internancio apostolico «vos mu l ^ T O é ^ a q u e i W ' ^ L ^ o •,. _ R a d i c a d o 

IMefi fòf aoJBeado ««ijaitfíWída®̂ ' iíIí̂ òé dá-Tiirtç»,-' Alteiiia«ihavè̂ Fe. ̂ é ru^V cUjô exemplo de dectsio án erlóK" í . 11>& ' dèríeiratn >ezat»ies a > gov#wu>l'". i „kUA«ni<.mn Wa-1 « « < M^hadis, 

Q a l v f t o « : O 

impúfttilkmtes dr fasen das 
Veadas someirté « em gios«o 

soa do «ouúhoio h. £0 
Pr»«« M»rechál DKODOltO 

» »AVv' k'v'W'V'V'l' 

•. " . Î- f. 

• ' i-i .-̂ "v ai '• i ' •.. 

M 

INSTANTANEAB 
' \ . r • 

•up^eleit-o {HPBJBiuBHWJ uu ^»«ri,.".-.'-^ •• ••• • i ^ 

íJéiktt í^s. v . . . V ^ & t í o ^ i ^ i i ^ e w t ^ P^f» e . ^ W P J - j u i ^ r M a w - f c í . 
:Jii» para » Bahia a diviii» " Vdav-tlCl«Maf ' « W » « ^ 

• O comtóftOdo do contra f — • longe e ^ % q » dèta|iteYer o 
• -.i m i l á t l O O S • • • t H s l e Em ÍV/í Cw ^ « . dé Estado dei • í a W T m Z a a n h k r Minas, residiâ r̂nna'̂ ^ coocè^aada fa^ p i a e » que certo padriro 

^ 8í? uraâe^>eceb^a no em^ne í ^M© S daqojii taaia pane «ma beiia Por syrapathi» w pér «mm 
* 1Mt i " í t t ó l ^ ^ « « I f i m ^ - f o • • ^ O a c a s o ' f t ^ T ^ S S E « ingenq? w a r i g a f üò ^ ioraar a Cona iw i ro 
1 l S i } • d é M o n t e now^ p o r m p a e n t o ^ ^ o br i l i io ; ú a n t o iníbce^te, « que j m v a > yi .|por«eo padrinho de c i f í to » » 

• - r w . — > « . « í K i l i vAnnhlmanas : ^ ^ ^ c c ú p a d á e fàélt de IUpidj LÜ1 
r»v —— — • 

aô íievereiroípor das arnfii 
'"m ^ ^ D è d ü e ã o iem o ffÇO 

m 

„ c ö j f l t t - i m i 

e s t a m o s I p^Jô^phãf 4 M m t f l e calma e O B I T O S 

Dia TA 

W - l PWVd« é o produoto total sem « a - tope®Vlu^do» 4 jUSÉa -clinicado, , 
a » » f 1 1 ^ if. ofcpancia d€ um réàl, tregara-o'o cólera; dtaOTO fluminense e para logo cobk V 
los íieas talentos e peio seu $om jesus Jinlmiú Conselheiro oOGUltXJS W f e no vasto ter- carnação sadí; e de innocencia 
caracter. • ' £ (coaao o chamam), lançaido-se as- ,,11tjk'íiéi^mtfii> ^a aiuIa a o « e ^ a t <1P« 4 c.uaenta dedicação 
i A esoolha do -»«̂ ari-m^nte a' i nseria e a' BH*«ro, ce onae con- paterna Hghwf 

foi qunsi ama t 
tí, para ghm* m & Exc,e r^S^a" » a 
Jionra. <3o nosso partido, ufa- v id* e para a mot|e ! 
ftaiitaHids em reconábecer. e * Sasoccastôes dè comb.ue, as iàq-
»roda»ttr que, raro, « buà Jí««s ®a« «»»fó«« e 88 

- n '-1. j » J _ _ marcham Dara ns f i le i rare 

fo S ^ m . l S ^ i S & ^ r . á S S «Jeonde obn. J S S T ^ v ^ 
a C C l ^ R c a f ) > fome, a que arraetíOT também asfa- t i n t i aH l ^^WramaF CQQtra ã k O desalmado conseguia, < 

£S V x n a ficando depois—pwres igoo- R e p u M k H . recarsos profisfionae« qiw es 
t w n x i ^ v rantes ptésoa »o i*/* para a odiosa^ da sociedade—cs sed ^ I—oosloQia ea3|rega|r n^ sua 

com oa 
essa carsta 

ä 

jakwiiil^utu l u u i i m w ' ww a raacr 
exátAamante se têm corres- raa8 tioli(w 
pondido e ajustado como no p î S X 

A. m » 

lense» 

à 

Sê*h> 

'i l . 

> ' Peto 

at-sft 
ntt üi isèão d e 
«xooutivo. i f «Tf. 

s ^ S F a ^ d ç muita» 
abidfnâgem de tau« 

^ > o b « i i NOciedaéB í 
j t tttaá méioria. de 

t e b d t o áo tíiL- , 
% evadido^, sotdados 
èxeíttto a tira* « em 

e oK 

i oe f»ponnio* ̂ e ô  t i l ' "Mm 

1 i ^ q j c i t v í o no M l 

iĵ iatec tr.ahalivetmeote 
r̂n esmpo» ba* 

ãNS as nossas ga-

no do Cèo. 

»«tomava 
odiosa da áociedad seductore4 

—costuma eimre^ar n^ sua misera - í 
yel tarefa conÇourcadora, captar as 
sympathias e minar vontade 
pobre creança, (sue, ferida do secreto 
mal qtie^ntos desgraçados tem fei-
to, atyujdonpa^fc fascinada ^ captU 
va BO novo Love lace, fugindo ambos 
para a Capital Tederat Ahi o sedu-
otorf apresentando a amatúe ua so-
ciedade, coroo s : ceados fosstjnD, fin-
gin amar. ou, ri ^iaiente amou a sua 
victima, aarante os primeiros annós 

-de soa ligaçSp. 
O tttáty p«bltcn na Capital Fe- Ma*,de rebeite annvio«-se otéo 

deral tamem coou representantes enganador díiq ella apparente íeli-
qtoe neotema honra faxem á ins- cidade. As dbçt.ras d ̂ quelle casal, 
trobçlo oicial% já entioaognaertado cora très filhos, 

> A mm » i » q «e vamos dar da ca- cederam o 1 — : — 
paeidaé» Httenria da profamora e triste sitnu» 
c a t M d q ^ D . fiodoxia doa Saotos com o ae« coite o de acenas aviltan-

Covista que será promovido 
hente coronel o major Aatoi 

d'Albuquerque Xavier, -
commandantc intirino lío 54* 

Começou em Araraqu ira o 5 
mario da culpa dos autoras do . 
chamento de Manoel de Britt 
sendo de Britto. 

Está decidido o bloquei < 
tos de Píreu e Valo. A G) ^: 
tc as imposições das jram 
cias européas e concentra , 
pontos estraiegicos da The? 

Duas divides ts-Za prer 
trar em luia, r>ob o coram 
cheíe do príncipe herdei < 
da Grecis, v 

I « flOrtimemp àt fiaendufl 
^ «te. 

sortimento da chs 
wciopies « Mnuxgei-
sarstatbOf Pn^ne som 

i a N a t a l o n s e 
de optimo sonliBSii-

iftas sie. 

j 
T>e Macau para Jo$c ] • 
De Parahyíia, para 5>r 
De H^cife? para IVoívie-: ir 

atfOí 

Poi terem se e t g e t \ v r>, 
joitb dias da ici? fui : 
em liberdade Berovenuto K 
de Figueiredo. ; 

Esteve hontem « 
ptoríoo Cap. Einygdiw «*i \ 

Jbaiho^ nosso 'jorrd gio ur » • 
f ie em Goya«inha. 

é nn consolo paraît«« tm qoe^lf frem e paçrMicam^e a 
nba « « A V « « » « Q # t | f f » pafa hofira e o d «dor o dos interessados, 
os f v m o i M r « — c m M m 4e a^foos Q mpdjprs'de caros . 
os amffa^mi *egra muito pvacim ímmo W * * 

í w o í eletientarea coube- «fcote, qwm ^ 
t i o cferigatfot a 4 b « . i r j J e U c<w o tÉjMjw 

mmmp i lûfia^li 
pen^t-mm íngennamente quo o 4á i l o fa r a l c j j M 

nnaat^oioo iMtmWo profeeeowto « U L ciiora» 
ia orna v e r g w b w C"* ^ ^ r e m 

Tivemos a visiu doí< t> ^ ^ p 
correligionários , 

« ingrato, FSáúfi» Crai, José Fcrffc!!- • w 
^ Heíreira (la K 

It M < 

Acha-se nesta aipi-' 
• o a w H i n r o a j o r t . u n i : 

/V -a , J 

i«*peü«vtl e m M - 1 dando a qwwJr? riíoflha d» su»dea 

I I ÏUTIlM l I PrtGIMR HflHCHflDB 1 
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ASSIGNATÜRAS 
PARA QÜAIiQUJCR PABTE 

'•feffito' ' ' ' ' ' '^' ' '^ MISS 
* 10» win uicawi itvvilr 

c Nutoiruavutaado dia.>. . . / 160 
( t f r a s a d o , J 0 0 ^ i j.PAGAMENTOS ADIANTADOS ; Director Politioo—DO f j e » Q R O V B I Í « O 

, ? iWiW'̂ « w*«,»-» ̂ f.̂ lfíWXiWIPiUW*: • • 

h Medo to-Natal-S 

I ' Ä S C R 1 P T O R I O E V T I Q C n & V n i à 

p»m ondo deve ser «(IrlgMA toda « õm«sr. ' 

; , As publicações serão faitvi por̂ jatte. !* 
PAfiAMEXTpH ADIASTäDOSv*0 ' 

» * 

Verificada, pois, a procedência do ferencia. f - part icipo-VOS q u e „ p e i a s i<» 
recurso, e, à vista da hiformaçâo do P e l n L « , ; „ ' ho ras da no i t e d e 27 a e Fe -
proprio Administrador : (Caqnella M ; , S desembargador erreira 

a d e R e n d a s n o o f f i c i o d e " d e í (Embargos ao * * U o ) : 
APPEIiIíAÇÀO Civil. : 

de 

T h e s o u r o 
J a n t a A d m i n i s t r a t i v a d a 

JRa zanda. 

Sessão ordinaria de 4 de Marco de 
18q7 . 

{Continuação do n\ 44) 
RECURSO 

l9 
Janeiro citado sob i r . 8, parece de 

1 justiça que se dê provimento ao pre- j * ^xi.^^w 
sente recurso, mandando-se restituir N\ il—Natal—Appefente, Fran 
a quantia de UMooç isèís, indevida-(cisco d'Anníelio*AppeHato,Rayraun 
mente arrecadada ^NMNfeceita do | do Bezerra da Costa—jilgue^se na 
Estado. '. ^WZ^vr fp 

E' este o méiY páréeetr : 

Entretámo, .a JuMü da ©azenda 
decidirá comç> julgar mais justo e 
accertado. 

1\ conferencia. r 

JULGAMEÎ 
RECURSOS CRUJfl 

Nv 1O8— Caiei)— R̂ brrente, , 0 
Estaçilodò Contencioso, 25 de Fe-|Jüiz Direito-ReccH-rî Lindolpho 

vereirode 16O7. O Procurador Fis- Adolpho de Araujo*Rd$>r,o desem-, 
cal. Celestino Carlos, IVandtrlex. bargador José Cl imacô -de visores 0$ 

DECISÃO J drs. Vicente de Lemos Luiz Fcr-
t . De accordo como parecer fi3calJ:?a^d^^Rciatado 9 fit0* 0 dr* 

Recorrente, Fehnto Pereira MonAa Junta Administrativa da Fazenda z * e r M n « s requerei* adiamento 
teu* üeMl̂ erô  .ckir provimento ao recttrsoJf°íulSafí]eíll° P*** a sefeao segpin-; 

Cidadao Inspector. «ritérpo«!^^ " ^ ; 1 
Do presente recurso, sobre cuja recorrente a importancia reclamada * ->09—Cearâ miri»- Recorren-

procedencia, mandastes ouvir a Es- na forma da lei. E nçste sentido ItÊf. 0 Juiz (Je Di«itfti-A«corridos, 
taçâo do Contencioso, por despacho I expediu-se portaria ao AdmuMstraJ M,£ufe l '^ 
de 28 de Janeiro proximo passadojdor da respectiya Mesa de Rendas j ^ Francisco tie Miranda Cha-

thf ; THESOÛRO'fiO" ES t l f f i 

R i o G r a n d e d ó Á M w t e 

Skraana de 22 à áf de MarW A^^tÉÍ 1 

. " "T 7 fisrhvï*/ 
PRR;0S CORRENTES DOS OB^MW1^JEI-

TOS A DIREITOS DE 
iWi fkB ft**r 

lereadorias ' 

l i kilos 
ru 

consta 
~Qüe^ reccorrente, Feünto Pe-

reira iVIoftteiro, proprietário, residen-
no município do Qaico\ em Setem-

bro do anno passado, comprará 74 
lH)is no termo do Brejo da Crus,^Es-
tado da Parahyba; v ' 

^QiwJ condustindo elle és?e :gado |} MUI 
De 1 r rA Ínu i . LÚMU 1 . ' ' ' f b% pâ a servendrdo, como cos-» 

Depois levantou-se ^ sessão. 
^a^Relaton o dr. Vítients de L& 
mos~\ Revisores, o desembargador 
José Clinhaco e o dr# Luiz Fernandes 

Negou-é^provimentoí/^ t ^ 

* ' > * * • ' 

ll̂ nte4à Jus-
.Honora 

52—^Macálii 
tiça— 

SÜPERIO! 
Sessão1 ordinária ào& 24 dé ^lár-

çb dè iB97 v \ 
Presidencia do desembargador J.-

t nmava a fáfcer eiti outras occasit>£s, 
teve Hc fKwsar petas fronteiras da 
Comarca do Jardim, caminho obri-
gado de todoa os transeuntes d^ j ? . ^ . , j ^ 
aqueltas duas zdnaŝ  panejas, <£e t u ^ o ^itfcréíía. 
são annexas, uma pertencente aí Pa-1 . . > 
rahyba e outra ao Rio Grande do 
Norte ; -

Que o Administrador da Mesa 

íqaaco— 
icente de. Lemos e 
—A novò.Jury^'—^ 

os drs. Vi-
Ferriandes. 

Ao mefodfe, na sala dás conferen-
cias, presentes os desembargadores 
J. da Camara, Presidente, Ferreira 
de Mello, José CVttnaco e os drs. 

< e Rendas Estaduaes do mun c.p.o ^ . ^ ^ ^ J L e m o s e L u i z F e r n a t k l e S , 
de Jardim do Sendo outt horn de . d a c o t n a r c a s d e 

la rei has, nutr.ndo duv.das a respeu >T è d m M . 
de Jardim do Seridó, outr'hora de 

relhas, nutrindo duvidas a respei-
to da procedencia desse gado, es no ^eíta a^7sáo. 

I f * • r . t l . d a / f o i ^ m debate appro.ada a ses fiscaes do nosso Estado, sugei-, d ~ anterior 
tou o recorrente a pagar a quantia de a c t a d a s ç s s ^ ^ ^ J * 
223$ooo réis, à razao de 3$0o0 réis PAbbAOüM: 
por cabeça, sobre o n'. 74 tezes,! Do df, Luiz Fernandes 
conforme o S 3% do art. i\ da Lei [competir 

a quem 

do orçamento de IS96, entuo em vi-
gor ; 

Que o recorrente, com o fim pru-
dentemente cauteloso de evitar o 
estravio de sua boiada, não hesitou 
um sò momento em fazer a entrada 
iFaquella importancia na referida 
Mesa de Rendas, até que exhibisse 

APPELLÁÇÃO CRIME : 
N\ 53—Macahyba — AppelLnte, 

Manoel Gomes de Freitas—A.ppe^ 
lada, a Justiça. 

Parecer do Procurador Geral : 
APPEIxLAÇAÒ CÍVEL: 

N\ 20—Goyaninha— Appellántes, 

—A novojlury^^x 
5^^ó'rtíAlegre--Appellantes, 

a Justiça, Appellado, Albiup Luiz de 
Freitas—Relator, o desembargador 
José Climaco—Revisores, os drs. Vi-
cente de Lemos" e Liíúf Fernandes— 
A novo julgameiito. . , 

APPÉLUAÇXo CIVETJ : 
Nv 16—Caicó—Appellante, Jósé 

Nunes de Maria—Appellado, Joa-
quim Honorato d^ríiujo è Manoel 
Demetriò de Araujo—Relator,o dr.Vi 
cente de Letnos—Revisores,o desem-
bargador José Climaco e o dr. Lais 
Fernandes.—Annuiiou se a demar-
cação de certa parte por diante» 

Nada mais havendo a tratar, en-
cerrou-se a sessão. 

Justiça Federa l 

J U Í Z O S E O O I O N A L 

st 

<t 
«I 
ti 

litro 
kilo 

«coto 
milheirp 

um 

tara fixa 
ir. kiiuN 

r: kilo 

cènto 
m 

provas, que lhe foram exigidas, so-| José Gomes de Mello e sua mulher, 
brea verdadeira procedencia das re-l— Appelladcs, Targino Gomes Ba.r-
ferias I4 rezes, apezar das que jiuretto, soa mulher e outros. 
constavam das marcas, com as quaes 
as ditas rezes se achavam ferradas^ 
nao só da Ribeira do Brejo da Cruz, 
cotaio dos respectivos fazendeiros, 
criadores, alli residentes ; 

—^Que no tempo aprasado, e de* 
pois de concluído o negocio do re-
corrente na Parahyba, voltou este ao 

DESPACHO 
Pelo dty Vicente de Lemos : 

excfitçxo de suspeição: 
N\ 1—Ekcepienté, o dr. José Pau-

lo Antunes—Excepto, o desembarga-
dor José Climáco do Espirito Santo. 

Na qualidade de presidente ad hoc 
Ihejo do Crtn, "trazendo d*aquelíe| mandou convidar os juizes de di-
termo os documentos probativos delreitodas comarcas de Canguaretama 
suas allegaçOes, e portanto do •sen I e Nova Cruz ^ara comparecerem à 
direito, garantido pelo § 2'. do art. í)|l\ conferencia,Vqae designou para 
da Constituição Federal, que cousa- I julgamento da dftta excepção, 
grou o preceito de isensão de impos^ | bebidos k drsigkaçao de dta 

# 1 

e m 

PABA JUVMMENTOS 
P^Jo dr. VicenN^e Lemos. 

AFPELLAÇ&t CRIME : 
N4. 40 — Martiá^—Appellante. 

tos no listado por mde sc exportar a 
Pfoducfào dos outros Estados 

—Que, à vista das peças offictaes 
instructive do recurso, o Adminis-
trador de Mesa de Rendas do Jar* 

Mane 
çao ao direito do recorrente, jo|gan-| piicio Januario e oiros.— 
do se, poreja, sem competencia para l n a i \ conferencia. \ 
effectuar a ^restituição, que lhe foi ] pe lo dr.'1-nh Fcmànde» 
pedida, da quantia de 2^2$000 réis, 
como se vê do despacho recorrido, 
de 16 de Janeiro supracitado. 

Bis em resumo o que çe&iriu do 
presente recurso, interposto no pra 
so legal com todas as formalidsdes 
prescnptas no art, V* das instrucçòes 
n\ 46 de r . de Agootv dc i896.— 

appellaçõer ckfueb : 
N\ 43—Santa CruL-Appellante 

a Justiça—Appellado, \ Alvaro da 
8U?a Rego.—Julgne-sc 
ferencia. 

N% 55—Maritas — Ap 
Justiça—Appelladas, De! 

Audiência ordinaria 
24 de Marco de 1897. 

A?s 11 horas da manha, 
aberta a audiência, nos exe-
cutivos fiscaes contra José 
Ferraro, Cosme Baptista dos 
Santos e Manoel Victoriano 
da Silva Santos foram pu-
blicados os seguintes despjfrr 
choflí: 

<|uanto ao primeiro^ 
mandando fazer a citação 
po* «iitaes, na forma re-
querida pelo Dr, Procurador 
seccional ; com relação 
segundo e terceiro—ordena 
do qiie se requisitasse. infor-
mação do agente da estação 
fiscal do Acary sobre ps pa-
gamentos feitos pelos execu-
tados. 

vereiro ultimo, nologar de-
nominado "Riacho de Fora' 
do njunicipio de Serra Ne-
gra, segundo òòmmunicou-
me o respectiva delegado de 
Ipolfcia, em officio de fi do 
cor rei ite, ciiico indi vi d upfe 
sdirigiram*se á casa do cida-
dão Thomaz d'Aquino Pe-
reira, e alli, depois de o ha-
verem roubado, o feriram 
leveíjjèiite e assim a Anto-
nio Maciel de Medeiros, que 
se Achava aboletado na refe-
rida casn. 

O, subdelegada de policia 
do Dístricto de S- João do 
Sabugy do citado Município, 
tòmon conhécí mento do la-
cto e procedeu a respeito ii&S 
termos dá lei contra os de-
linquentes, que còrfôeguiraia 
pôr-se cmfTigá,a éxcèpçãpQòs 
de nomes i rnhino ; Ifonijeírp 
daSihFa e Manoel Fkaamoí 

Villa, para serem processa-
da/ Sai ide e Fi-ateraidade. 
AO IllustreOidadão Dr. Joa-
quim Ferreira Chaves, >1. 
D. Governador do Estado. O 
Chefe de Policia interino, 
Manoel Karier da Cunha 
Montenegro. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 24 de Março de 
1897. Illustre Cidadão— 
Participo-vos que hontera foi 
detido, de ordem do de-
legado <le policia da Capital, 
por distúrbios, e hoje posto 
em liberdade, o individuo 
de nome Luiz Gaspar. 

Ém officio de 18 do cor-
rente méz, o Adjunto do Pro-
motor Publico da Comarca 
do Ceará^mirim, na Villa 
de Touros, communicou-me 
que, no dia 14, se evadira da 
respectiva cadeia reo J^uí̂  
Nogueira, alli pronunciado 
como incurso nas penas do 
avt. 330 § do Cod. Penal 
combinado com o Decreto 
n\ 121 de 14 de Novembro Embarque e desembarque 

000 
500 

Al̂ odílo em rama 
41 caroço 

> " «üjoou rwíid. 
Aefjucnr de IIBÍIUIS . > 

f l clirystaJiíUido 
bwiuco 

" somenos 
'* mascavo 
" bruto 
4< retaiae 

Aguardente1 

BomcLa 
Batília de cevado 
Cáfè 
ÍVtti ollio de carnanba 
: .palha de " 
Charutos 
bizarros 
lipeos de palha 
"ouros de boi,seccos ou 
salgados, Uui, 
aroço de algodão 
!ame de sol *> 

\ <c preparada 
piifwísde íjoi 

" d e outras qualidades 
Uomiua de mandioca 
Milho 
Mel d̂  assucar 
ÍMel úv. abelha» 
Ossos 
Oleo de mamona 
IMles de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Penna« de ema 
Queijo de manteiga 

4 4 de coalho ou prensa . " ' 
Sementes de mamona kílo 
Sal̂  alqneire de 1G0 lítròĤ  
tíola meio, taxa 
Toucinho " .. 
Unhas de boi cento1 * 
Velas de cera de carnaúba,kilo. 
Vinho de caju, gei ip. etc. litro • 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba eíc. ceiitb : 

Thesouro do Estado do Rio Grande dc 
Nfrrte, 23 de "Março de 1897. i 

»« 

kilo 
litro 

umaT taxa fita 
* i 

kilo 
ti 

•'ÜR 

o Contador—p. soauks dk Akaüjo. 
o Escripturario — João ííepow îçk < i 

GUÁRíilÇÂQ FEDE! 
Super i o r rio d ia -^HDapí tÃó 

Le i te . 
R o n d a d e V i s i t a — A l f e t e á 

H e r m e n e g i l d o . . • 
E s t a d o m a i o r — A l f e r e s Jpe-

deiros. ; 
G u a r d a - A l f e r e s J o ã o A m a n -

do. 

con 

liante, a 
a Maria 

d e 185):?, 
Acerca de semelhante oc-

correncia, nesta data recom-
atendo ao delegado de poli-
cia da^uelJe Município qué 
aSPfc minucioso inquérito po-

al, afim de se instaurar 
processo contra quem fôro 
responsável pela ru^a do re-
ferido rêo. Saúde e Fraterni-
dade. Ao Illustre Cidadão 
Dr. Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D, Governador do 
Estado. O Chefe de Policia 
interino, Manoel Xavier (la 

Cliefatura de Poltóa d o Í e W m 

Estado do Bio Grande do! 
N o r t e . N a t a i , 23 d e M a r ç o ' n - g o u n 

Alferes Dantas. 

guahhicao e s t a d u a l 
Estado maior—Alferes pa%. 

pistrano. 
Bonda — C 
Dia ao B 

Antonio 
Inspecção 

Forríel PedM 
Guarda de Palácio^® Sar 

gento Xavier. 
Guarda da Cadeia — G$lx> 

José de Mello. 
Guarda do Quartel—Cabo 

João Baptista. 
Piquete-corneteiro J<# 

n » ' í l í " 

Laatosa. 
— Forriel 

o. 
atmlhas— ' 

Almeida. ( 

/ 

; 
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fil*' V* 
-mmmr 

0 Exna 
wreaWg 

NovftTn», 84 

d » # M t l a Í » limitei com a Ghj«í- l f « m 
^ < r lnaflmnui 

- « - r W í l p I S K T B o at 171«^»®' 
liniPITde Outubrtlre 1891. lGailhei 

• - Á policia. teve noticia de haver | f a a c nda _ 
partido pai* * Babia, diaflwçado, o jn i « 
amnistiado Pereira Pinto ex-se-1 n0me de 
eietorio de Gumercindo Saraiva, le-1 nente coi 

K o governo «U UoHolíeres Mo.Ui.qne Re a^ava da«a, 
V e defeM da Repo-lcada no município de OaiiÓ. 
oa oradores foram ca-

_ mádidos. 
M: Major Joaquim 
nome do corpo de 

inal : dr. l<uto Fernan» 

ÓBITOS 
Di» 24 

Foi contooflio para 9 » W 
corrente o Conselho titte-
rario do Suait*» publico do 
estado para tomar oonbe-
cimentó do procisso dteci-
pllnar a que vae ser sub-

THr 1 « - » Governador. 
j8nlNfii jrtMhojniiKM» 

rio VOM» governo eminentemente vando comraunicaçõea a Antonio loom* do 
hoaeato, fectindo e paíriotico. V iva | C o p e i r o . I JTwSb 

r I José. de um anno de idade, pardo, mettido O p r o p o r publico 
jurtodtetonado* ; ̂  | °d„t<! jktado-^/^. Ida Villa do Patú. 

jufè Domingos da Piedade, preto. 

a Republica. Juiz de Direito- -Dou-
rado. 

S. Joaè, ?P. 
Sn, Governador Dr. Chaves. 
Felicito-va§ annlversario voeao 

a M m ^ l l i a Republica. Dele-
g a * d â FWtiia- --A Mino Carneiív. 
pfir JflM*« • ' * 
• Dr. Ferreira Chave», Governa-

d o r d o B j h d o . 
Felicito-vo« peló primeiro anni-

verwrio do tomo honesto governo. 
Costa Std. 

S. J o ã , 25 
Bfciu. t)r. Chaves. 
Felicito-vos primeiro anniveraarlo 

RECIFE, 20. . ^ . . . 
Cambio bancário 7 15/16, ^ c h e f e d e 

havido trengagyespartteuterei a 8. \ g f c n " o g d ? gUicla adminkra-
tívá : dr. Mreira Dias, em nome do A REPUBLICA 

• - . • 
25 de Março 

Ante*hontem, primeiro anniverca 
rio do seu governo, foi o dr* Ferrei-
ra Chaves^ illustre e honrado gover-
nador do Estado» alvo de significa-
tiva manifestação de aprp 

^ ; Apesar dachuva cnsi nte e in-
ffovemõ Vj^Èxc. Viva a Republi- | intéifranta» que cahira Avante todo 
c%-^Manoel Félidano. o « a , ftii-extraordinária o numero 

8 Jflaè 35 Ide amigos, correligionan s e#admi-
. E t í T ^ ^ o r do Estado. do benemerito ai' 
j t o m * ^ v e r e a n o ^ ^ ^ parà levar lhe a expressa do seu re-

# e m u t m «pmmwraçiw, v v u t m w ionhtectmento pelo jjove no fecundo 
HOBtç d * população deate munici- e honesto qu^ ha feito, ü sdea sua 
-pio*; fi&cltàr-vos com effusSo. O j investidura no elevado ca çode pri* 
Premente d » Intendencia-
iifa M Ãsevèdo Mangabeira. . 

Micahyba, 25. 
fífcàu Governador. 

governo de .V. Exc. nao bas-
mm tom sido de pftü e 

prosperidades, < prociso aiiïrmar, 
é m m ^ y -qtté a honestidade a 
mato Ipu^éCta, a par de severas e-
comttatos/^m valkio s V . Exc. a 
g r a ^ l p déé adrainistrados 
e a Wtítoa c r e ^ n t e do partido 

ile gpi i^» 
Awia-Branca, 2ô. 
0<mnwdorCha\e8, 

/ An&è Comrié. 

Ur» (Jovernador/ 
f p c ^ H V o s pelo anniversarlo^do 

profícuo governo. Ihea* 
§} iánh fmt*. •• 

ftna. Gòveraador. 
l^ jw»iveraario investidura 
V ^ B x c . , tomando parte 
mmíestaçOes administra-
e patriótica, apresento-

toa coixiiaes saudações 
de minha admiração--

tyba, 25. 
or Chave«, 

í&bân reconhecido aeelauiajus-
nte V- Bxc., primeiro anniver-
governo, esteio forte Repu-
Acompanho manifestações a* 
perec ido preito serviços 

is ^attsa publica preatu» 
% È * Q » eattrenuo propugna-
Hberdades. Saudações—Frmi-

(Saco Áibuquêrque. 
ia^Branea, 25. 

D r Chavee. 
lBubaa sinceraa felicitações pelo 

primeiro annlversario do vqaso pa-
tettttícott beaemerito governo.—Jo-
aguim fíorrmn. 

meiro magistrado do Estaao 
Â's 7 horas da noite, reunido* 

mais de tresentos cidadãos la nossa 
tnçlhor sociedade» tendo (i s ta f rn t e 
6 Éxm. Senador I>r. ^ dr > Vçlho, 
idolatrado cb "e dr pauido e prece* 
didos da Lu^da dt musica d^Báta^ 
IhSo <fe Seg;uança, a dicigirr m^jè to-
do$ áo paiacio do governo, onde fo* 
rám̂ - gentilmente recebidos rslo Exàt. 
ge emador, ; 

UsouentSoda palavra, m nome 
dos manifestantes, o nos. > collega 
dr, Tavares de Lyra. 

J^n notável e beilissima >raçaov o 
iaoÉo talentoso representante na Ca* 
liNtts dos Deputados Kederaes, soube 
íéiièmp^haç^^^r maneia k cau* 

Congresso legislativo do , Estado ; 
coronel Romaldo GalvSo, em no-
me da Assdação Commercial; co-
ronel Olymjo Tavares, presidente 
da lAtendewa, em norte do gover-
no munícipe; e o dr* Thomaz Go-
mes, em neoe das classes populares, 

O Exm. t Ferreira Chaves, «m 
ligeiras phrfcs, agradeceu a cada 
um desses tradores as felicitações 
que lhe tranmittiram. 

Faltou dtpis o Exm. Senador Ur. 
Pedro Velhci que, com a sua pala-
v n sempreJoquente e fulgurante, 
saudou no Bem. governador o amigo 
affectuoso esincero, o administra-
dor recto e ísticeiro e o correligio 
nario dedictt> e prestimosa S. Exc. 
foi, ao condMr» coberto de prolon 
gados 

O Exm.^ governador respondeu, 
dizendo-lhe uChefe e amigo, esti-
mado chefe \ excellente amigo, fal-
tastes com fel accento de convic* 

estiva fé republicana, 
jo, acordadas e vi-

sinceras impulsões 
hridade e do meu pa-
legitimo orgulho de 

pcir o meu dever." 
horas quando os ma-
iraram-se do palacip 

do governo,! onde foram tr^ad^s 
com a mais fidalga e captivante gen-
tileza» 1 

Durante todo o dia. pJetbcu S. 
Rxc. numerosos telegrainmas, cartas 
e cartões de fâicitaçoef» «endo cum-
primentado» «gr paíacio, por chefes 

idàdt. natural de s.' jorò de Mipw I A m é l i a B a r r o s d a Si lva, d l -
bk—Éntrriu. | g n a esposa do nocfao b o m 

_ ^ . a m i g o e coreligionario, C a -
I N S T A N T A N E A S IpitaS J o a q u i m M a r t i W n a 

o monarcliismo fss da i J d a S i l v a , a q u é m A p K S m t * r 
dlotlee pcmkto** de a. Cera-1 mos ÊmCCTOS pogaulob. 
selheiro «ma de combate1 

contfs a Kepablica. 

Por baixo da cabelteira 
Do caricato truta 
Foi encontrada a bandeira 
Da velha restauraçio. 

Rapibo. 

V » 

Ji * 
V V 

SEHVIÇO ESPECIAL 
BIO,1 í 8 . • 

0 eocoimçado 
j^àá « dh{ue; da 

o entrou 

aberto em 

abalroamento 
8m*foio en 
r r o w ç ^ t . 

4 D r . 

tiMhea ^m^/t^ÊÈM' JMMHÉh á k i M 
LBpn^coraii ivpvs, 
<HMm? mèm*Ê* - m nOneçte da iariê. 

M i a o i i * B y l M i f r M mfi» 

A Ä » d p t ó H ^ e A r t i à M 
Uiv'fito confi 

l^embrôu^ em largos ;raços,lt o 
pá l ido politico do dr. Fer eira Cha-

cujo nome recorda a mais in-
transigente e dedicada le^ dade ao 
paftido republicano federal, onde elle 
pelo seu talento, caracter c relevan-
tes .serviços occupa hoje un dos pri-
meiros logares, e salientoi o que 
tem sido a sua politica nc governo, 
como continuador da obn gloriosa 
tSo sabiamente iniciada pel seu emi-
nente antecessor. 

S. Exc, concluiu dizenco que o 
partido o h ivia encarregada de a-
presentar felicitações e ap Jausos ao 
cidadão eminente que se achava col-
locado no mais elevado por o de sua 
confiança partidaria pelo muito que 
tem feito pela nossa téna, e as-
segurar-ine que, quaesquer que se-
jam as crises que a Repubhca tenha 
porventura de atravessar, S Exc. èn* 
contrarà sempre no apoio de 'seu 
prestigio e da sua lealdade a força 
de que »precisar para a dc eza das 
iiwutüiçGes* 

Visivelmente commovido, o dr. 
Ferreira Chaves agradecei* em Ion* 
go e brilhante discurso, os cumpri-
mentos que o dr. Tavares de Lyra, 
cmuo condigno delegado df seu par-
tido, em vibrante al locução, lhe aca* 
bava de apresentar, e disse ]ue sens 
tia-se desvanecido e orgulhoso por 
ver que o* seus correligionários e a-
rnigos sabiam fazer justiça ás suas 
.otençfies e aos sens amos, qoe náo 
representam mais do que o cumpri-
mento fiel e consciencioso de seu 
dever. Àccrescentòu qúe, homem po~ 
I j g y t homeqi de ^astfdè, nSocom« 

nos 

^ ^mS^ ̂ ? do poder 
i bauridí dos sufíraghi pnpulaM e 
dappitf lo publica, ôvtra n o n d U e 
gom^p que nSo seja a rigorosa f b / 
jetvanciados princípios porque se 

* aggrtmiaçSo pactidaria, em 
ctíjo áopt sahiu venĉ br das nr-

^ — « i ^ . % elogio do w* Utû re antecesiRif iu admi-
«fcnioiíttadto 

e modeto, 
da bon< 

çSo e tão 
que, oeste 
brantts as 
de minha af 
triotismo, si 
ter sabido c 

Eram nov 
nifestantes 

G a l v ã o & C ? 
( U - GALHO ) 

IMPORTADOBBS DR FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
avA 00 Monta*«* it st 

Praça Mireclial DEODORO 
N A . T A X 4 

Saiu (hontera de MOSSOFÓ 
o vapor costeiro Una,' que 
deverá aqui chegar no Do-
mingo à tarde ou segunda 
feira pela manha. 

Regressaram hontera pa-
ra S. Cruz os nosses aoaiòos 
José Ferreira da Bocha, Mi-
guel Ferreira e Camillo José 
Ida Bocha. 

è 

Bi-centenario do padre 
Vieira 

n 

Ò Sxtrume das B iOSO i í aS l O Instituto Geographko e H isto-
^ . . , „ ^ Irico da Bahia, corporação qoe acha* 
O "Journal Pratique ^ortuarttu- r • ̂ ^ n a è e p o b l i c a 

s* recommcnua o ' ikáitíi Ha. e no extrangeiro, está tratando de 
guinteprocesso que actüa " ^ « ^ I commemorarde modo condigno -
gicamente ainda do qoe o e x t r u m e l ^ ^ d e j a l h o ^ ^ ^ q ( j e 

ordinário. KA^ I í^ec « 1 n a capital daquelle KsUdo o 
padre Aotontó V ie iS jesuíta qoe 

qoantidade de ™ c wnott-se tSo celebre, entre ootroa 
a f ^ J ^ motivos, pela sua eloquência, 
de aigpns dwa, ? » T u d o quanto possa reviver a sua 
^ c ô > S a è I memoria, como Sejam : manuscri-
te PUmm- ^ g f S t S S ê m t t S I P * 0 8 » » t t t a g t a p h o a . objectose 

arae, o BaUlhio j i h a f W W W f - ^ X »trtimados por 1 W ^ Ü & ^ ^ o ^ 
de S^aranç^çm grande gala, for-1 « t e meto daráç ilorès de vivíssimo I o fnstitoto pretende reunir no pro* 
moa em frente á^residettey do go- JcoIprÉo e excessivamente cheirosas. I edificio em qoe elle habitou por 
vernador, fazendo as continericias ãt-~ .,>. ' ' ' 

S o c h r f , ! d o p o d e r " l l 3 8 â n u o s d e e x i s t e n c i a 
50 ANNOS DE CÁRCERE 

s 

-« • * 

J u r y d e Û o y a n i i f i h a Lemos no Estado de S. Paulo : 
"Falleceu hontem no asylo de men-

No dia 15 do corrente foi aberta I dicidade, com I38 annas de edade, o I dJf 1 

primeira «essSo ordtnaria do jury! preto africano Fernando Minas Con-1 g|Strado» 

longos annos e que ainda existe na 
cidade de S* Salvador. 

a A mesa administrativa da men-
cionada corporação tem se dirigido 
a diversos cavalheiros e á imprensa 
nacional, solicitando auxilio para o 
fim que tem em vista, e que folga> 
mos de reconhecer e deixar aqui re-

nesse município. . lgo. 
Foram julgados nove rios, sendo I Ex-escravo, trabalhou em diversas 

condemnados dous e absolvidos sete. ff fazendas de café deste estado. 
O jury funccionou sob a presiden-1 O preto Congo commetteu 8 mor-

cia do integro dr. Aprígio Augusto | tes pelo que foi condemnado a galés 
Ferreira Chaves, occupando a cadei* I perpetuas, estando 3o"annos no presi* 
ra da accusação o nosso intelligenteldio dc Fernando de Noronha e 3o na 
amigo dr. Augusto Bezerra Cavai-1 Penitenciaria desta capital, sendo por 
canti. I fim perdoado em 1890a. 

A sessão foi encerrada no dia 24 
O nosso collega Cetrd publicou o 

Relação dos cidadíob qus prebidiío 
as províncias do imfsbio, quakdo 
FO! PROCLAMADA A BEPÜBLIÇA fiM 

15 DENOYEKBKO DC 1889 

Amazonas—Manoel Francisco Ma-
chado. 

Pará—Silvino Cavalcanti de AU 
O Juiz de Direito do Assít, dr. I seguinte trecho de carta um sacerdote jbuquerque. 

J0S0 Dionísio Filgueira, nosso de- [ cearense, que se acha presente em Ro-1 Maranhío—Tito Augusto Pereira 
dicado correligionário e amigo, aca-lma, para pessoa de sua família na*|de Mattos, 
ba de obter, por acto de hontem dolquelle Estado: I Piauhy—Lourenço Valente de Fi-
E^m. Governador do Estado, a rc-1 " O Papa com sua côrte9 applaude|gucredo-
moçSo que solicitou para a comarca | a, liberdade da igreja no Brazil, e| Ceará—Jeronymo Rodrigues de 

deseja que todos sejamos sinceros em | Moraes Jardim. à 

acompanhal-o no seu modo de pen» I Grande do Norte — Antonio 
sar. I Basilio Ribeiro Dantas. 

Devemos trabalhar p^râ christiani I Parahyba—Francisco Luiz da Ga-
sar a Republica, e «i2o para perturbar!11^ Rosa. 
a sua marcha com commoçoes con%| Pernambuco—Segismundo Anto-

nio Gonçalves. 
Alagoas—Manoel Messias de Gus* 

de Mossoró. 

Gladstone publicou uma carta a* 
conselhando a' Inglaterra que se a-* 
faste do nocivo concerto da poten-
cias europèas na questão de Creta e 

(»rovando o direito da Grécia Aquel-1 demnaveis, 
a ilha. I Obedeçamos, pois ao^Papa". 

mSo Lyra. 

• * r * * * 

ái . JLJ , 
t » — • I ' 
- i - / • ' j 

A 2o do corrente, na rua V de rx i o tenfitlte g ~ T h o m a z R o d r , g u e s d a 

H«lho, nesta caplul, foi ferido f r » . L J : n t n e n t ® enp^ni i e i - ICruz . 

Mtudinario do noo^ José D o m ê g o s I « ® » Gustavo Gu^lbiru, actu-| Bahia - José Luiz de Almeida 
da Piedade, faikcendo no tf ia axialmente encarregado das o - l^ f 1 0 : . e , D 
em consequência dos mes i ^^Jb ra s militares Hesta capitol ,|dr in£dic!Sr no 

policia abrio rigoroso P 0 1 ^ a L de Janei^o-Carlos Affonso 
a respeito, afim de descobrir o cri-1 Bw»»» amcOIÍ|»rar-âe ft com-1 de Assts Figueredo. 
mino». ImtsBao de engenheiros -que|Ms- J w d o - j o s i viein» Couto de 

A testemunha única do facto é u- vae servir na nova e x p e d i - T < H t t l . MAR«»ND« st 
S ^ S ^ j V a Canudos. ^ \o£S?7* t * i a o " " 4 I 8. Catbarina — Luix Alves U\te 

a e h o n t e m o Di-1 de Oliveira Bello. 
CcSo P n U i A f t l R^o Grande do Sul—Justo Azara-

Rangeu 

dianta, par nSo ter conhecido na oc 
casiloo assassino, que também ao*. n . 
bre dia descarregou tres punhaladas. I Por acto 

O delegado encarregado pelo dr. I rectt? da 
chefe de policia para proaeguir nas anfiiMwfam 
diligencia é o «pitto QTpistnino s a s P e o M n 
Pweira Pinto, 

hootw ao quaite) do 
BalaiWSo de Beganuiça mm* forpa de 
i» pnypb »ob 9 cçtNBandc do «K 

e s e r e i c i o d e SU-| Minas—JoSo Baptista dos Sanm 
O p r o f e s s o r d o l Ooyaz—Eduardo Augusto Mon-

ensiiK) òrfmario d a villa do l t a l H |oa. 
Mb J ã b A U m 
d e S o o z F p o r t e r d e s n b m e t - 1 * * c , n l u M i t t Ä 

t e r » m »woe»o d i s c i p l i n a r . 

Au f i r o 

! ™ Ë _ J i * I J S J M Ê L I I ILEGÍVEL 
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O primoroso Neno, inimitável an* 
t*r dp*~Ariigoeté*—cota aquella 
vem humorística, delicada e fina qoe 
iodou llie reconhecem, dignou-ae 
compteur Vantajosa e superiormente, 
l i çondderaçfies flte nttta secçSo, 
figera «6, sdbre o ]awy. addozindo fa-
ctos t argumetitos nove» sabiamen-
te desenvolvidos contra *essa insu, 
ittiçlo« 

Abalado em soas convicções rela* 
tivamente a' eaceHencia do jnry 919e 
& lhe afigurava o tymbolo mais im. 
portante das concptety* liberaes—o 
doutíssimo eteriptòr nSo hesita em 
declarar « adepto doa qùe o com* 
batem, uma vez que o julga também 
completamente deslocado das mo 
dtrnas condições de existencia so% 
ciai e jurídica. , 

Outro» certamente, nao poderia 
ser o procedimento louvável de um 
espirito superior, versado em vários 
departamentos do saber humano e 
que acompanha part passu as mader* 
nas conquistas da sciencia, 

Actoatmenie, só aos idealistas que 
consideram a lei da evolução mytho 
intangível, é dado passara vida in-
teira com uma única opinião, sem 
jamais se capacitarem de que toma 
ram cobrepir atiro c de que devem 
accresçentar alguma cousa ao capital 
adquirido, conforme se expressa T. 
BarreUo, 

AinvocaçSo da soberania popular 
para justificar a manutenção do jury, 
coroo melo de repressão criminal, 
nao deve calar em espirito algum 
desprevenido, porquanto esta' plena-
mente demonstrado que varias influ-
encias, infelizmente^capazes de des* 
vtar ov corromper o.críterio de èspi-
ritos incultos e consciências incertas, 
têm, não rato, concorrido para o des* 
prestigio e descredito d'essa insti-
tuição. t 

ÏC notavçl a aversão que todos vo. 
tam ao jtir^, faltando 90 cwnprimen-
to dos fe$^mtéteà de juizefc poptt» 
lares pelo emprego dos mais repro-
vados expedientes, afim de fugirem 
ás suas sessões. 

Na Capital Federal« diz Viveiros 
de Castro, affastados os hqmero hon^ 
rados e possuidores de conhecimen-
tos pelas escusas legaes e outros mo» 
ti vos, succédé compor^se o jury, em 
sua maioria, de individues seta po*«i 
sjçSo moral e sem escrupu)osf ë d'ahi 
o suborno, o patronato, o mercanti-
lismo das consciências, 

Bahia, affirma Aurelino Lea|, 
insmllddo o jury,tratam uns * 
att estado de mõieati^ 

ao f u o _ 

jSSNR&Tli 
serem a favor do rèo, quan. 

do ao advogado, por serem lhe con* 
trarios. 

Acontjpcèfido que por qualquer 
dessè^meios nao consigam o Am vi* 
sadò—evitar a nobre funcçSo de juK 
gador—appeílam então, quando sor» 
trados, para o recurso da suspei-
ção, declarando terein interesse na 
causa. -

líntre como p<?r toda part 
vfiifica o mçftpp.a 
nlo t*mis de lamentar a v<n*lidaf* 
dtft Jurados, registrasse diariamen 
o Tàctode absolvições perigosas, jul 
gamentos absurdos e contracditorios, 
inconscientemente feitos, cjue attes-
tam a complacência, a maia crassa e 
sopina ignorância da parte do jury. 
NSo ha muito ouvi disçr a um velho 

magistrado, encanecido nà pratica de 
julgar, que, criminoso, preferia ~ 
jury, innocente, o juiz singular« 
, Proveitosa conquista que foi, nos 

tempos em que a liberdade, honra e 
vida dos cidadãos estavam a*A mercê 
do despotismo e da tyrahnia, hoje 
que a organisaçfio da justiça obedece 
a um systema verdadeiramente 
scientifico. a corrente mais avançada 
da opinião dos jurisconsultos se vae 
manifestando contra essa instituição 
dc perigos provados e garantias il* 
lusorias. 

Incfficaz, portanto, como tribu-
nal de repressão dos delictos, dean-
te das ideias que revolucionaram o 
direito criminal. Hão estara' longe o 
dia do desappareoimento do Jury ar* 
dentementp reclamado em nome do 
própria ordem social, cuja defesa 
ainda lhe incumbe. 

H. 

1 1 LOBiTf) H 
Completo sortimento de facundas 

finas» perfamarias, etc. 
Grande e variado sortimento de cha 

j£oa e calçados naciontea e «Htcugei-
jhb, em grosso e a retalho. Preços sem 
rompetencii. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 
Sempre repleta de óptimo sortimen-
to em chasemir&s etc. 

' V i » W t i ' v 

Mensagem dirigida pelo 
pessoal da Imprensa Nacio-
nal e do Diário Oficial ao 
Exra. Dr. Amaro Cavalcan-
ti, ministro da justiça e ne-
godos Ulteriores: j 

" O pessoal da Imprensa e do Di-
ário qft.icial, por tantos e tão ele-
vados titulos grato á benémerita pes-
ioô de V. Ex., acbmpanha attento to-
das as evoluções que se operam na 
vida politica de V* E * * e cadit uma 
delias è U0| novo tttboulo q »e se lhe 
evidencia paca a ve&ereç&oa mais pro-
funda, p^ra 4 admiraçioa mais la-
tente, para o org$%o o ina$ j 
Cave i ;—pormje^MMNÉk M 

jnra para v íu ç para o Br^ i l in? Wfa oara muito congratular se c.xn I 
fteiro, sabido conquistar pelo vodíío I v a ^ i U è s t r a d i ^ e M o a píela confian- f 
operoso talento, pelo voaao patrilM*» fie Olpoaitada pelo patrioticpCtovcrno 
mo inexcedivelrpeta i n d o —v i l tote^da lleptfbftca om^oesoa Mntimenco» 
gi4dade de vosso caracter ptgo, 1 
vacillações, sexo mescla, * 7 ^ 

A i n d a boottem, e t* o G p v ^ o da 
UbiSo, dealocando-vos da voaaa ca* 
deira de Senador, para çonfi^r-voa 
uma honrosa missão de confiança no 
elevado caracter de E n v i d o Ext ra -
ordinário e Ministro Plenipotenciário 

Íunto a uma Republica Americana* 
Tivestes dc attendei ao appétlo ao 

Governo, partistes ; mas o clarão de 
vossa* luzes naauelle templo da Lei 
— o Senado — alli ficou 

M 

e N é g o c i a Int 
Dignai-vos 

grikttfiaçOcs, e 

q ê * f e i o nosso 

{ J p J momento 

Uluminar questões de elevada t 
cendencia a resolver em bem doa in-
teresses geraes. i ? / 

Mas na Vossa partida para o gràtt 
dioso mister de confiança qp* voa 
foi delegado deixastes abertos oc 
braços, que frementes vos tínbam 
estreitado ao peito no raomen» da 
partida : e voltando de voeas bowt)-
so encargo,nelles viestes de novocahir 
em delirante amplexo de alegrias, 
porque elles, anciosos, vbs a^tíaírdft-
vatn para unir-vos ao cor|(#o estrei-
tamente porque os tgfíwsi;Como 
vós teem sempre abert«s^J>ara es-
treital-os, os braços do póffí, e o co 
ração deite dilatado para amai--os, 
como seus peitos para«et*4fees balu-
arte/ A 

Apos, soa a hora de «tgjp^festar-
se a soberania nadonal, brioso 
Estado qáè Vòs è^twi^lQoafirma 
ainda uma vez a m ja#tóf«bens5o 
de que è dotado/-a çwíiança quê 
deposita etn vpstnm j«^t|icaaas? Iiízes, 
em vosso acendfado patriotismó, e 
expede^vos o laífAoiaa honrosa de 
seu representante ! 

Hoje« è o j^Oftdente Governo da 
Republica qnê  por seu turnO, recla-
ma as vossas lows para os seus 
Conselhos, M M t t o s transcendentes 
Ulentos pajra f b^a, da Justiça, |>ara o 
progresso das p^Hioticos tentíanens 
da União ; e soik elevado ao labo-
rioso cargo de Ministro de Bstado 
da Justiça e Kegocios Interiores ! 

Sâo assim os varões do vossp* 
merecissento : elles sâo necessários 

ao Brazi 
aconti 

Imprensa 
ôéW7> 

ndo«vos o alto mis* 
e Estado da Justiça 

>1her as nossas con 
felicitações ardentes 
imilde orgão de ope* 
b l e plemi coraçi0t 

vossa illustre pes-
fnteiro por tão aus« 
lento. 

iona!, $ de fevereiro 

tHC f^QL ' 
» .^m, .., o esperançoso Eôtado do 

Rio Grande do Kdrtey conduzia juma 
cadeira de Senaido Federal para que 
nella V. Ex. cogitasse dos seus inte-
resses particulares e dos geraes da 
União ; e o que fostes no Senado não 
o dizemos nòs9 dil -o o applauso do 
Brazil inteiro, que saúda grato é re-
verente o vosso venerando noqie ; 
dil-o o vosso Üsudo natal, e com-
prova o, pelo prestigio que fa;? rever-
ter sobre a vossa pessoa, pela popu-
laridade que nelle tendes, com tanta 

ML 
Magfcretoi 
h pomfe 
uao TwatA 

Antonio Ji&tt Souza. 
fiailhcrmi^ 
Pranriscjpiäwl Bernardes Came fio. 
José W*rio Ahes Barreio. 
JoftaMosé dá Silva Bar ce fios. 
Fyinciseo Antonio ia Silva. * , 
Stbasliäo /os/ types., 
Luiz Antonio de Lima. 
Alfreda Porfiria dis Santos. 
Augusto Franciseo Lessa* 
Augxsto Feltro de Oliveira. 
Manoel Francisco da Trimdade. 
Manoel Germano Brandão. 
Joáquità Antonio Sfàrtins Pereira. 
Francisca de Pauta Oliveira Viado%li 

PELOIITE&NO 
Capas impermeáveis,hy-
gienicas,para h o m e m , a-

. c5Q08elhaaaB ; p̂ Jo syste-
ma Kneipp 

Recebeu pelo pltimo vapor laelm 

De wdém àôtafc 
da Intéiide^ 

» - - t o mmmi-ii 
CHAPEOg CONCTITlTÇ/qNAEft 

Fíniaumos chegaram pelo 'mesmo 
jK>r p*rê9*túumta íteima áienciòaJufo« 

Extracto official da 7* Ldteiia 
do fíaào I, exWahidn a 26 de 
Março de 1897. 

Il051•»•*»>*• 

NANTAS 

em 
por 
co 
pa 
eseftiec«, » Justiça que 
cyeÉph honestidade, 
Rpa ! : •• V " . r 

Se, lorea^ ^^appartcé, pér rt»-
4o Congresso Nacional, o 

Woptre do Euado do 
»'Korte, ostenta-se em 

a j í ^ n ç ã dos seus inexcediveís 
tt^ iMMiwttfi o membro proeminen** 
t j Aa. i i j l i ^ ^ ^ A o superior da Re« 
p u b H t ^ ; ^ n f l l r t ^ garantia 
de jnstiç% <kjHÍJm « M prospera 
dade para a ' - w 

As corporações, poist 
nhor, da Imprensa Naefanalt: & 4 * 
Diário orficial, que sei 
sa extrema gentileza teem obttèo ^ w 
lhes dispenseis a graça de permittir 
qtie de viva voz vos testifiquem o seu [ 
alto jubilo pelas inequívocas provás 
do apreço nacional com que áois 
acercado, ainda uma vez vos p*de 

flflhjfadflg , 
•>.*£. * * * * 

î ) v., 

Éairift 
* * * * * * * » • 

• • • • • * * » . * • . . . . 

4 • • * 

• t i l • t m kl « t • ^ 4; • 

813* 
1796.... 
639®. * *»»•*»*•****..»•»*. ••* 

1(1498... *•**•»*• 
1 8 6 4 1 . . . • • * * * * » • * • 1 « • • * * * > • 

» • * * • • • » • » * » • * » * * * • » • * * • 

S4637. 
S8338 ....**.. 

APPSÔXMAÇOBS 
8686 e 8688.... 
3993 ® 825*1.«. *.«<.. . . 
1896 6 1841 «••*••*••*. 
, TERllINAÇOl» 

' '' fim «87 284 tem..:. 
Em 840 tem. 

• •E» 34 tem. 
Em 7 tem 

29 correrá a õ* 

âOOt 
100$ 
not 

1« 
Loteria 

n W b a l 
Mblloo úott lute 
fi<ía marcadô o pra 
düng a contar A rtata 
ra as recÍÂmaçõéá 
Antonio Ferreira 
rã, te^aerendò aforaÉ»! 
de um- terreno (toidftitó» á 
"Praça 2v de Hai<f,f m èk< 
tensão de 20 m; dè 
10 m. de fúndò, èon1 
do lado do sti|; 
Dona . Jasephá 3ez^irai Cá-
vidbànti o pêlo n o Ä <' 

peticionam VArifctííiioíVfr-
rêii^i de Oliveira, 
afogamento de 
à roa "President 
que fica hob fundos 4e 
sua propriedade á 
drede Albuquerqöe, 
tensSo de ft m. 40 öent 
de fhdnft« e 31 m. 60 ^at^x^f 
tros de fundo, confinando 
pelo sul, com B. vJofiteplia 
Bezerra Oavalcaátif e p#> 
norte con» um terreno «de 
Cyrillo da Bocha w ^ r r a j 

Cyrillo da Rocha l^erra' 
requerendo aforaaiento |fle 
üm terreno á rua ptesiden-
te Passos, na extenftSo de 
6 tri. 40 c. de fwnt« e 81 n. 
de fundo, ficando ,aito ter-
ijeno no» fundos dé ̂ tta éíizá 
á Praça Andre dê  Älbuqufer 
que, confina , ,pielp. s«), 
dom Antonio Ferreira de 
OfiVeira, e pelo' norte, oom 

caza de Jofto da Rocha e 
Uvj^ Epara q u e * o 
anhecimento afe todos man-

fablicar pela iiápreitó» 
iúar i i a p o r t a d ó © i i f i e i o 

qa Intendência Municipal.. 
Secretaria municiai do 

Natal, em de Março 
1897. 

O Secretario. 
JoAqüim Severino da Sí£Va. 

li • • • • • i. 1 ; '1 V 11 „1 ' 

O abaixo assignado,-^Wa-
de dois sitios com casas, ut> 
togar Estivas, do temo G«^ 
rá-inirim. ^ 

Quem pretender tiSpci]**» 
à viila de fixtremoz kçar áe 
sita residencia. : 
Theotonio Jose' Barbalho. 

3—5. 

ficarei n'esu casa nem mais um minuto. 
O barSo endireitou-se, e foi, em silencio, offerecer o braço a filha. 

AtravqpaTani amboa o gabiaete sem que Nantas fizesse um gesto 
para detel-a. A' sahida, o velho apenas deixou cair dos lábios estas 
palavras : 

—Adeus, senhor. 
Af porta fechara-se. Nantas ficava só, encarando com horror o 

vacuo' que o cercava. Como Germano entrara e puzera uma carta em 
cima da secretaria, abriu*a machinalmente e percorreu-a com a vista. 
Essa carta, escripta por mão do imperador, chamava-o ao ministério 
da fazenda, em termos muito amaveis. Elie mal comprehended A 
realisaçüo de todas as suas ambições hão lhe causava a mais leve 
commoçSo. Nos cofres proximo*, a bulha do onm fragmentara ; era a 
hora em que a casa Nantas rugia, causando abalo em todo mondo. 
E elle, no meio d*aquelle labor colossal que era obra soa, nó apogeu 
da força, com os olhos fixos estupidamente na «a r ta do impeiMor, 
soltou este qoeixome infantil, que era a r ne^açao da soa vida inteira : 

—Não soo feliz Nio soo feliz 
Chorava, com a cabeca encostada á secretaria, e suas lagri-

as ardentes apagaram as l i n h a s da c a r u que o nomeava ministro. 

I V 

Havia desoítõ meses que Nantas era ministro da faseada, e des-
de entflo parecia querer aturdir se com o n trabalho aobrebmiaoo. 
X o dia segomte ao da da scena v M e n u que se passara 00 gabinete, 
tivera uma entrevisu com o bar&o Danvi l l iers ; e aconselhada por 
sen p»e, Flavia consentira em voltar para o domicilio c o n j w a J . Ma^ 
r M o J ! a a l h e r : I™*** 0 9 0 » patavhi um ao outro; fòra da 
comedia qoe deviam representar em pobtico. Nantas resolvera ficar no 
sen palácio. A ' noute chamava os seus secretários e expedia o sen 
trabalho MI casa. • 

Foi a época da sua vida em qoe fea ooosas mais ootareis. F a r e . 

o 
cu 
s 0 
#H 
% 

# n 
* B •H 

- 'S 

1 et 

o 

a 
a 

••ö 

I 

homem ccínb eu, lembrava-me da primeira conversaç loque t ivemos. . . • 
Mas, hoje, $*ffro muito, hei de f a i a r . . , . , 

fe contino» ftttai por moito tempo. Era o desabamento de t ó d » a í 
suas crençaa. MaeUe tomem, costumado a adorar a força, convenci* 
do de que arY<MÉader é a ttnica alavanca bastante forte para levan« 
tar o mundo, ptwrràdo, f raco tomo uma creança, desatmado, na 
presença de « « a mulher, E o sen sonho de fortuna reahsado, a sua 
alta posi^lo conquistada, daria todo para que essa mulher o 
se erguer < ^ ^ f h e um beijo na t e su . Ella estragava-lhe ò «eo t f i -
ip ipho . J à ntoèttvta o oero que tinia nos esetiptorios, nao) pensava 
Ç desfilar de onrtezios que iam cumprimentai of n i o se lembiava 
8fe qoe, n*ea«e w m e n t o , u l v e z o imperador fosse chamal-o ao 
Essas cousas a»a existiam. Possuia tudo e não queria sente Flavia. 
Se Flavia t e « m s a s s e 

—Ouça, ooMnuau elle, d qoe ^ ^ , — — ^ — -
frerdwqw, ao principio, trabalhava unicameate paia satisfazer o me» 

ifliK * A HiiUh «ihtfHA Am M t e m MOS oen-

por im causa B 

BMKOtOt, èÍ 
K era Flavia o anico objecto dc M d » as m a s pen 

11 mu «vmm* os meas esforço». Dizia comigo 0k»ap<p»o4e*ta Mbir 
o mate qoe tuàé ttoiaitel, afim 4e meraoeKa. E^eiava veacw • orgu-
lho no d i w » qac depaxeaae a minha grande» a «eot « K Veja ao qoe 
cheguei m é l Ainda nio ganbei o aM perdão f H i » a e deapfeze, 
rogolhe ! 

Ella a M l «2o Mara. Dtate iraaqaillameM« : 
. -- — - senhor, pode eatiar algocm. , . 

S M » ! ) « * alada. T a l m « p c m M s e nio dveme ciAMcn 
ienes. Kr* am tomeolo qac • «nkraqvecia. vtp>\» 
lOiOÜde 

alada me despreza ! POia bom ! « m n , «fio dè • 
Protsetao-lhe naNaar « m m im gnmk*. qm 

_ j . a . Fetdoe^e k M m mamm bnml, atoda 
onde tenho a oabeça.... Oh ! da iwme «pflrar q « « 

% tmu-mc n o « a l 
f dedaroQ etta csffgKNKOte. 

afiotsu 
S de 

. .L l - ii ... X* •»i S / » ' l i J 
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•Albu 
j . C o m 

Guarnição e do 
» d f t r l q f e n t a r ' 

„ . cme por ta 
náásma fcSvàpMfa; 

a u t p 
lu 

Anton 
q u e r q u e 
luanoan 
84° 
faz 

T p 
I - U I X • 

' E n c o n t r ã o - s c e m s e u ' e s t a b e l e c i m e n t o o s O a b a i x o a s s i g n a d o , d e v i d a m e n t e «u f co r i sado pe lo 
>rtetario, v e n d e a d i n h e i r o ó u a p r a z o c o m fiadores 

ídpnêo8, a s ' s a l i n a « d o l a g o d o " G u r i ú " p r e p a r a d a s para 

i-f 
i m m m * ' - ^ J s f f l - » * 

W P J B S I W n V j - A v S ^ i ? Me ias c r u a s finas V " h o m e m . . ' . ' V . V . . . que dezejarem ailis*] n v 4, 
^ l É ^ t e h L X " de la para homem © senhora".'.'.' 

' - i ^ n n ^ i ^ n t Oachemiras lavradas modèrnaB-c?. 
T m I M e r i n o s d e co r e s 1:500 2:000 $:50G V . , . . . . 

Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 
na cinta e sem elástico.................. 

Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 
outros * .•*... 

Áféonio Igiiacie âe Albu- \ Grande variedade 3m chapéus para homens 
! * &Xavier. I _ e *', • •••• 

•Ppijirios íjití 'S . • ̂  * * * * i •• 
51 G u a r d a ^ o l de sed p a r a ' h o m e m 

".senhora 
imitação para senhoia...4: 

V a r i a d o s : r i i m é n t o d e c r e t o n e \ f r a n 
ê e z e f c h i t a s e f a n t a s i a 

^ " O J l : X T 1 \ x n T D T T r i T - T t ^ K X f \ X 3 J ^ J 

o u d % n o i t e . 

t t e l e m N a t a l , de 
d e 1&9Í. 

INCIOS 
IV r* - ' -*" VV»** * * ** \ 

n, 
H 

O 
n 

< > 
i à i m p o r t a n t e s s a -

l h a » d e p r o p r i e d a d e d e 

L 
eposj to: á %ua 

Comrhercíió^i; 18 
• X ! J - . f * . 'í f . í t ' ' "<'fí»J 

Vçfkda -a f f fali»«», ciSteiliti®.... y ' í . M -
** . .. .••• «* .•«• .fliniteir* . 

Ca lçados i ^ è s l l m i % píu&. $ b m e m . . . . . . . . l & v f i O ! ? . . , . 
w do Rio, de bezerro l4$3oo 1 ?.... 

Morim pará nwv.'is-r-pega.............. 5$000 ! ?...'. 

lòéooolc^port^, nas grandes mares de lua. 
40$0001 O fundiadouro para navios de qualquer lotaçfto 6 o 
fifOAO melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri 

11$0001 qnaqnara" em uma enseada bem conhecida de todos 
5&0001°B navegadores da costa do norte da Republica, e óptimo 

ancoradouro cerca de duas milhas da barra > do rio 
3$5001 Guriú. 

Estas importantes salinas que medem 7G3 hectares, 
fif»70 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo ria União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaííbal e palhas. 
! O motivo da venda se explicará ao comprador e 

também se acceita socios para montar-se uma empreza 
10&0001 bastante lucrativa com pequeno capital. 
18$000] Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
1 n$000 tario F.; Qordèiro, ènl Camocim com os Srs. Nicoláu '& 
10$0001 Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 

(Francisco Tobias das Chagas e no Gnriú, onde poderá 
ster examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
apjgnailo. ^ 
: As plantas destes terreios estão era Sobral, Camo-

qim e Ceará. 
Guriú, 15 de Fevereiro de 189í. 4—30 

camií 
largura....v.... . . .?$$..•.i.^.... ' . . . . . . 16$(i)0 !?.... 

•,t 

m um metro de 
* í é 4 • * * • *• *• • * • *>; • 

mer^o- í? 3 m u i t o s ò ü t r $ « ' à r t i g ò f í ^ f e m 
t ; q n e • i z e m g r a n d e ^ ior tce f i fHao . 

v V Ü N D A S A D I N H E I R O 

7 . P. 

j|; , Os mçrmdos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizirdez, 
^fl^lidadeejspjp> pq ser ;iço, a escrupulosa esôolba de seus cm n regados, 

J í i igUewàt ^Q' A r a - 1 i^ t rema, modicidade t rn preços, tudq tem grangeado para o Hotel 
i i t á ^ r r i r d r a oastá ri a « n » os fòros de uma verdadeira htíspedaria familiar. 0 

i ^ S f t '' j; u r ^ I I v a J a r ^ A « " » f 8 0 : «*cepc:r nalmente Vantajosa Cm que se acha collocíâo o 

».11, com os commo-
troprios para, uma fa-

de 8 à 10 pessoas, e 
também pena d'agua. 
pretender dita casa 

dirija-se ao proprietário na 
^ t ã ç ã o d a P ra t i cage ra . 

; .lifatai, 24 de Março de J S97. j 

io, ná ínais.bella c aprasivel praça da "cidade, visinho à estação da 
«Strada de ferro« proxÍDio ao porto de desembarque,_ outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo- ey&beiecimentO. 

Tendo passado ha pouco por notavéis meltorámentos e reformas, no 
'sentido de proporcionar aos seus frégue^s os melhores com modos, o 
iíotd Vittrbinà espera continuar a recebe^ do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre c tem honrado, 
REFEIÇÕES A QU ALQUER HOXA. SORT IMENTO COMrLE-

T O D Ç ^ E B I D A S . 

CL0D9MIM) & IRMÃO. 

w 

O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

Fortunato Aranha 
61 - r u a 13 d e m a i o - 51 

1 • 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — E s c h o l a r e s , 

de Artes, Poesias, Thea-
typ,. Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. ; 
PAPELARIA !— Papeis para joniaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

\ 

Rf coiaó Nantas deixa ficar no ct^otranoiquiilad ^e l la quíz rcríQr-se. 1 * f 
Mas elbp couí a cabeça perdida, ergueq-^c n'um iropeterde raiva e 

agarroa^lhc nos pulsos. Uma mulher tffranttl-9,-hia as?iii quando o 
muri4o inteiro se curvava na suu prescoca J Podia l xào! revolver 
Estados, dirigir a França a seu gosto, e nSo pódia k Òbtci o amor de 
su» mulhçrl EUe, tão forte» Uo podereso, eílet iuijoE íi 

# insignificantes eram ordèas, Já nâo tinha senSo uai àè^eje 
seio nunoa «eria s ^ f e i t ^ porque uma creatorá^ d^bíl 
ançA; - «çtwàva \ Apcjtava-ihe o:: braços, repjetia * cótà 
tremo ià t 

•Mae«, nSo quero eu, dizia Flavia muito b ranc^com a maior 

litMfe ' « J .... ' v í^JI 

tites mais 
e esse de* 

uma cre*» 
oz rouca e Àii 

pdttrl, 
frieza. 

A lucu continuava, quapcío ]o bar3o íDanvilliew 
o m,/-iV m krgw» Flavia e exclamou , 

^ d e C * M d 0 imante, aenbóc.. . . . Diaa-lue gua ama 
ama, « qttando a sua prpna honra já « o lhe serve dé S c u l o . 

s r S 

a , ™ : " " ! "O K í t M * EKV. i i l B j o ^ ae 
iwl 
.irciJo, 

\T- * 

'1 • J l 

—Juro-lhe que vem de casa do amante, repetia Nantas, e veja ! 
está indifferente, insulta me* 

Flavia; desdenhosa, desviara a cabeça e endireitava as rendas das 
mangas que a brutalidade de Nantas enxovalhara, Nào córou uma 
única vez. Seu pae, entretanto, falava-lhe. ^ 

—Minha filha, porque nao te defendes? Teu marido estará di-
zendo a verdade ? Reservarias essa ultima dor para a minha velhice ?.. 
A affronta era também para mim, porque, em uma família, a desnonra 
de um único membro c sufficiente para manchar todos os outros. 

Ella fez uri gesto'de impaciência. 
O barão ainda vinha a tempo accusaUa ! Snppprtou o interrogató-

rio mais um instante, querendo poupar a seu pae a vergonha de uma 
explicação* Ma?, como elle, por fim, também se irritava, vendo que 
etla se conservava muda e provocante, acabou por dizer : 

—Ora meu pae, deixe este homem representar o seu pape..... 
Não o conhece. me obrigue a falar, por sua causa unica^ 
mente. , ,,, 

—E ' o teu marido, uplicou o velho. E' o pae de teu nino. 
Flavia endiréitou-se palpitante. . 
—Não, não é pae de meu filho }|au dizer-lhe tudo, atmai. 

Este homem nem é um seduetor, porque isso, ao meiros, teria uma 
desculpa se eiie me tivesse amado. Este homem vendeu-se, simpies-
biente, e consentiu em ncobrir a falta de outro. 

O barão voltou-se para Nantas que se fizera livído e recuava, 
l —Oave, meã pae ? continuou Flavia com mais força, vendeu- e, 

endeuse por dinhèiro.... Eu nunca o amei, elle nunca me toco» 
m as pontas do« dedos....Quiz poupar lhe uma dôr maior, comprci-
para elt£ lhe m e n t i r V e j a se digo a verdade, olhe. 

Nantarf Cobria o rosto com as mãos, 
hoje, cootiMpq ellà, lemWpa-se de querer que eu o ame..^. 

^ ^ â* Jòelbos, òltòrou. Uma comedia, com certeza. Perdoe me 
. j - o enganado, roeu pké ; mu, realmente, eu penenço a este bomfm^ 
^gow, q w « b c twl^ leve me d^qui. Elie tr«tou-me brutalmente, nao 

MflNCHflDR L y MÜTILBDO | ; r | L É ® ! í 
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ASSIGNATÜRAS 
PARA QUAJjQUKU PARTE 

Por auno 1?$000 
Por Seis me/e* <>$000 
Numero avulso do dia tiú 
Xitmoro avulso atrasado 100 

PAOÁMENTOB ADIANTADOS 
Director Polltico—DOUTOH P O V K I a H O 

Anuo II Estado fe Bio M e do Norte-Natal-Dorningö,,28 de Marco de 1897 

E S C R 1 P T O B Í O E T Y ? 0 G E Ã P H I A 

UUA CORREIA TKLLKS N. fy 
para onde deve ser dirigida tr>da a cxjrr**- * 

pondeiteia, v 
As publicações serão feitas por âjust#.\ 

PAU AMENTOS ADIANTADOS V 
2jte—zẑ rzz 

PARTE liífliiu 

Governo do Estado 
Expediente do dia 26 áô 

Março 
Officios : 
—Ao Inspector do Theson-

ro. 
Em resposta a.o vosso offt-

eio n\ r>7;* de 21 do corren-
te, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que approvo as 
bases organisadas, confor-
mo o quadro que vos devol-
vo, para a arrematação do 
ffado grosso de producçao do 
Estado, a qual se tem de 
proceder nesta Capital e nas 
('idades do Martins e Assú, 
rios termos da. Leija;. ÜS, 
iw de Á i ^ - M S M e í 

* » d© Jàrtâi 
Sa anní* ftàssàdo. ^ 
/—Ao mesmo : 

Communico-vos, para os 
(%Tidos fins, que o Dr. Jmz 

É rá t o da Comarca do 
participou-me, em 

_ rmmr de hontera, h » 
tfer líeixado o e^jercicio 
seu cargo, em consequencía 
do ter acceitado a nomeá-
- l o de Desembargador mem-
bro do Superior Tribunal de 

. Justiça. 
—Ao Cidadão Presidente 

do Superior Tribunal de Jus-
tiça. 

Commimico-vos. para vos-
sa sciencia e devidos fins, 
que o Dr. Juiz de Direito da 
Comarca de Mossorò, Ton-
quim Manoel Vieira de Mel-
lo, participou-me, em tele-
gramma de hontem, haver 
acceitado a nomeação do 
cargo de Desembargador, 
membro do Superior Tribu-
no 1 de Justiça, deixando, 
bontem mesmo, o exercício 
das funcçfles de Juiz de Di-
g i to iVaquella Comarca. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 2fi 

O Governador do Estado 
resolve nomear uma com-l 
missão composta dos cida-
daos Major Justino Leite da 
Costa, como presidaate, Ma-
jor Leandro Bandeia de 
Moura, Tenentes .Coronéis 
Joaquim Tôixeira de Lyra e 
Bento Nunes^dos Reis e 
Capitão Bento Bandeira de 
Moura, para dirigir os tra-
balhos da construcçao de 
um açude no município do 
Pa tu, 

Coramunique-se. 
—Q Governador do Esta-1 
resolva remover," 4 pedi*) 

b, o Juiz de P i r e i t o^ i Co-
> 

'marca do Assii, Dr. Jofio 
Dionisio Filgueira, para a 
Comarca de Mossoró. 

Communique-se. 
—O Governador do Esta-

do resolve arbitrar a quan*-
tia de 9:000$000, por conta 
da verba votada no orçamen-
to federal, para a construc-
çao de um açude no muni-
cípio do Patú. 

—O Governador do Esta-

trador da Mesa de Rendas 
de Macau para presidir a 
arrematação do gado grosso 
de producção do Estado na 
Cidade do Assü, e o Admi-
nistrador da Mesa de Rendas 
do Jardim paru presidir na 
do Martins. 

tado, que, por acto désta 
data, foi nomeada uma pom-
missão coráposta do Major 
Justino Leite da Costa^como 
presidente, Major Jjeandro 
Bandeira de Mojttg; Tenen-; 
te Coronel Bento imunes dos 
Reis e Tenente Coronel Joa-
quim Teixeira Jle Moura 
e Capitão Bentor| Bandeira 
de Moura,para diÉgir os tra-
balhos da constgucção de 

do 

Communiqiíe-se. 

üriâovjferreira de Mello 
ese Venceslau Emeren-

ciani\\. professores públicos 
das c idades do Martins e 
Mossol pedindo permissão 
para p u-mutarem as referi-
das cadeiras. 

Requebram por intermedio 
da Direc\oria e nos termos 
legaes. 
vr-J&âni^ Maria da Con-

ceição, prJ^a de Justiça, » re-
colhida à cadeia desta fâmii 
tal desde o dia 20 de Jutmo 
de 1876,-em cumprimento 
da pena de galés perpetua, 
hoje convertida em 30 an-
nos, a qual lhe fora imposta 
pelo Jury do districto do 
Acary, pedindo perdão do 
resto d'aquella pena. 

Ao Superior Tribunal de 
Justiça para informar. 

S 

De oirdem do Exm. Go-
vernador do com-
m 11 nico-Vos, ^yaiúf devidoíli 
fins, que, mm,Jaóib 
foram, jafbs termqs liei iv. 
68 de Agosfc^áa-- 1895, 

jfiesignados o administrador 
da tnesa do rendas tj® Ka 
cáu para presidir a ar 
tação do gado grosso de * 
ducção do Estada na OiíH 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Dia 26 

—Ao Inspector do The-
souro. 

De ordem do Exm. Gover-
nador do Estado, communi-
co-vos, para os devidos fins, 
que, por acto desta data, foi 
removido, a pedido, o Juiz 
de Direito da Comarca do 
Àssú, Dr. João Dionisio Fil-
gueira, para a Comarca de 
Mosso ró. * 

Egual Communicação fez 
se ao Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça. 

—Ao mesmo. 
Remetto-vos, de ordem do 

Dr. Governador do Estado, a 
inclusa copia cto acto desta 
data, pelo qual foi arbitrada 
a quantia de f>: 000^000, por 
conta da verba votada no 
orçamento federal, para a 
construcçao de um açude no 
município do Patú. 

—Ao mesmo, 
OommunicxwoB ,de ordem 

do Exm, Governador cio Es* 

Martins. 

— J'4't "frffifrfrtO--

Thesouro 
Substituição de notas 
Pelo paquete Olinda, che-

gado hontem dos portos do 
sul, o Sr. Inspector do The-
souro recebeu o aviso, se-
guinte : 

C a i x a d e A n i o r t i s a ç ã o 

Faz-áe publico que a-Jdftta 
aciministTatiy^ d^ta repar-
tição, em ííèfííiap^ âp 19; do 
correute, resolveu j^nogar^ 
sem desconto, ate à0 de Se-
tembro dè 1897, o prasri 
para a substituição das no-
tas do Governo, de 500$ e 
100$ da í)1 estampa; 200^ 
100$ e 50$ da } e da 
7R estampa. 

Caixa da Amortisação, 20 
dò Fevereiro de 18í>7. 

O Inspector. 
Sebastião Jose d«, Rochà 

Pé*1eim Ma) %iz Sa rmen to. 
» * « 

PÍÍGINA MflNÜHflOfl MUTILADO 

Instrucção Publica 
Circular—Aos professores 

do ensino primário do Esta-
do do Rio Grande do Norte 
—Directoria Geral da Ins-
trucçSo Publica—Natal, 2ti 
de Marçc de 1897. 

Determino-vos o exacto 
cumpr imento das dis[)osiçÒes 
regulamentares que regem 
o ensino primário, e, entre 
outras, enamo a vossa at-
tenção para o preceito con-
tido no§ 4\ art. 71, do Reg. 
de 11-de Janyiro de 1587 

t 

;)inbinado com o ^ s\ Oo 
iivt ;il, do Decreto n. «o, de 
14 de Fevereiro de 1896, em 
virtude do qual é vedado 
expressamente aos professo-
res dirigem-se directamente 
a esta Directoria e ao Go-
vernador do Estado, a não 
ser por intermedio do respe-
ctivo Delegado Escolar, sal-
vo o caso de queixa ou re-
clamação contra essa auto-
ridade e o Director Geral. 

Cumpre egualmente, que, 
sob pena da multa estabele-
cida no art. (Hi jio Reg. cita-
do, remettais a esta Directo-, 
ria^nfe. de Maio, 1/ de Agos-
to p K d i a do encerramento 
das âu^s, um mappa nomi-
nal dos alumnos matricula-
dos nessa escola, com decla-
ração da classe, filiação,data 
da matricula, media do 
aproveitamento, numero de 
fqltas e comportamento de 

alumno, e que- tenhais 
h pre ^ni dia a escriptura-

GUÄRKICÄQ . ESTADUAL 
Estado maior—Alfeí»s Tçr-

tulino. ; • -
Ronda—Mferes Cápistttino. 
Dia ao Batalhão—1° Sar-

gento João Fagundes. 
Inspecção às patruínás — 

Forriel Antonio Sergio. 
Guarda de Palacio — Cabo 

Marcos. 
Guarda do Quartel—Cabo 

Gonçalo. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

João Pereira. 
Piquete — corneteiro Frede-

rico. 

Boietitifico-vos que, sendo 
prohibido leccionar por ou-
tros livras que não os appro-
vados pelo Conselho Littera-
rio, dévüis' adoptar, em a 
vossa escola : para o ensino 
de Aritlimetica Elementar, 
os 1fywrcicio& de Numera-
ção do Dr. Pinto de Abreu e 
a ArifymeMcii Elementar de 
Trapano; para o de Geogra-
phvà> os mappas muraes e 
globoe terrestres de Olavo 
nrailíe ; para o de Historia 
dò BraziL o Compendio de 
L&çfipdri : para o de Desenho 
Linear, o Compendio de Abí-
lio ; pavao de Calligraphia, 
os Cadernos de Esoripta de 
Adler's; para o de Instrucçao 
Moral o Cívica, o livro Cora-
ção de Edmundo dsAmiciö 
e^a Constituirão Politica do 

sta% do Rio Cirande do 
orte ; pura o de Leitura e 

^scripta, as collocções de Hv 
ärio Ribeiro o de Felisberto 

Carval lio, principalmente 
ésta ultima, por formar, do 
V- ao fv. livro, um curso 
coijhplôtp vlo instrucçao pri-

/ , O Director, 
r - V * 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
•Semana de 22 a de Março de 1897 

rRI<\W CORRKNTHH D\}3 OÊNKKOS SrJKf' 
TOS A D1RKITÖ3 DE KXPORTAÇXu 

POR MAR 
M e r c a d o r i a s 

í Al̂ ô Jio *MÜ ramu 
ct sujo ou resul. 

Assucnv 'le usinas 
<l chry t̂alisado 
4< brau co << 

Guindes 

í.l kiios 

n 
11 
<< 

SOllWítIO? 
mafttavõ 
bruto 
retaine 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cafò 
i1«ra olho de carnaúba 

" palha 
('liarutos 
Cigarros 

de palha 
Couros de boí.seccos ou 

«< 
11 
a 
l i 

litro 
kiJo 
ii 

«i 
cento -

milheiro 
um 

ioel (tomes de Medeiros 

^ t 
GjBARSIÇAO FEDERAL 

V • 

lo dia — Capitão 
ira. 

v i s i t a — A l f e v e s 
Bftr^ista. 
th « o r — A l f e r e s Eae • 

.jiSfA«̂  

^ A l f e r e s B r a z . r 
^ e desembarque— 

Moura. 

taxa fixa 
15 kilos 

kily 

cento 
uma 
kilo «t 
litro 

Talons 

H t̂íMi 

4 $m 
:í$CIH) 

1J4W» 

$8(H) 

5$0ÍM) 
r&m 

«li 
Í4I 

saJ trados, Um* 
Carolo de algodão 
Carim de sol 

44 preparada 
C-hiíres de boi 
Esteiras de pallia 
Fumo riu rolo 

44 em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

de outra» qualidades 
(Jommadn mandioca 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ossos kilo 
Oleo de mamona litro 
Peiles de cabra uma. laxa íixn 

de carneiro 44 

lVllo vegetal kilo 
Penna» de ema <l 

Queijo de manteiga " 
" de coalho ou prensa " 

Somente.« de mamona kilo 
Pai,. nlMueÍre de lfiO litros 
Sola meio, taxa íhu 
Toucinho « 
TnliHs de \x)\ cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo ÍĴ Ô * 
Vinho íte caju, genip. etc. litro 
Vassouras de piasciava» de 

carnaúba vtc. cent<* ít^MHi 
Thesouro do Kstado do líio Wrande do 

Norte, 2Ü de Março de 18Í)T. 
O Contador—P. Soares x*k AkavJo 
O Kscripturario — Jofio NKinmv K. n 

iflOO 
Í1ÍXI 

$050 
$(151» 
$700 
fi$000 
l̂ H» 

I ndicações 

Advogados 

Dr . Thomas* Cíoines. 
c r i p t o r i o — R u a da Conce i -
ç i i o n . 4. 

Dr. Antonio de Sonza-— 
Sscriptorio e residencia--
Etm Dr. Barata—K. ô-

i l e g í v e l 
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- &ndignaroéhtc dgmfictr a 
solidariedade q:u? pienâe o poro na-
talen*e aos valorosos expedicionários 
v dar ânua pai tida a/ solemnidade 
civica que o momento fexige« resol-
veu-se que no embarqkie do 34 se 
observe o seguinte projjramma : 
** lVsde o respectivo / quartel até o 
Caes da Alfandega, o^atalhao serft 
acompanhado por uni prçstito assim 
organisado : 

A ' fronte irão o Exrno. governa-
dor do Estado, os icprcsentantcÃ 
dos congressos Federal e Estadual, 
magistrados, chefes de repartição e 
delegados das diversas assocíaçítes ; 

Logo após, formará a companhia 
de Apprendizes Marinheiros ; \ 

Em seguida, constituindo o centro 
do préstito, desfilara, o 34, acompa 
nhado d& povo; 

fechará o cortejo o Batalhão 
Segurança. 

Todo o percurso do Quartel 
eaes de embarque estará juncado' de 
folhas. 

A ' despedida no caes falará o 
nosso talentoso collega Dr. Thoroaz 
Gomes e recitará uma patriótica * Ai 

SER. 
* BIO, 27. 

--Seguiram para n Bahia, a bor-
do do vapor Desterro,o batalhão 31* 
e a bofdo do Brazil^o 32. O gene-

'rat Àrgmlòj ministro" da guerra, e 
general ÇostaUat forain n bordo 
despedir-se doa officines. 

* —Cr dr. Prudente de Moraes es-
tranhou uão estar assign^hidíi uns 
cartas marítimas a pedra em que 
encalhou o Riachuelo. 

(i I —Û AlMirante Proença diz que, 
fv̂ M înad «ávido 110 enea'he gran-

des 'avarias,seria impossível safar o 
"ïiavië; Éendo òs cottcertos inexequí-

veis atyui. O mesmo almirante apre-
sénttu relatorio sobre o incidente 
para cujo exame foi nomeada uma 
commissao de investigação com-
posta dos çontia-almirantes Man-

^rüz e I/ú;:, 
-Pedio íHJOsentadoib de iiíuaj-

)no dn Suprejrio Tribunal de uiî -
tiça o Jose Hygiuo. Constu que j 1 

• ivpOtieutar-se-ha eguaímenre o*i i i i- i hora' em-q-se roôot 
níôtro lareira BYanco,sendo nomo devem comparcccr 

, adoo Dr. André Cavalcanti. Nostel Quarts do 
. caso Berá noiueado chete.de Poli-

cia o Pr. Edu viges üe Queiroz, 
r -^Reapparecem brevemente a 

./ Gazeta da :/ arde, ; • 
--tôChib Naval:promove 'a acè 

qttigição do donativos pam faze 
-busto úo AJmi* 

ranté Taniandarií. 
—OJ) r , pemocuto Çavalenutí 

; erubarèarà em Abril para o norte 
àfîrii dë/îa^eccionàr tis Àlfandegae. 

^-À^páfeceu em) 'C t̂íimadaa, fe-
rido iimn pé, o cabo Roque, 

kf íCIPK 27. 
--Câmbio báncrtíio 8. 

produc;íU> o m^pii ..uí'-
guudo Waruíerley, 

Em boíttim e.;pcC: 1 
mente dit-l/lbi'idr. 

r-t. 

Despedida o 

eta Dr. Se 

opportuna^ 
iaremos a 
anífestantes 

frente ao 

ficial 
do Estado 
>alacio, uma 
briosos of-

3 Infantaria, 
acio Xavier, 

tenente 
[o mes-

. :<i } 

AVÜLSP 
-i 

Redacç ru> Uepu i ica. 
érificou-se níio ter failocido te-
à Pires Fevrrira. ti' favor pu-

1 ïittalliîio 
! Devo cuvi^ c'V amani=íT, ;ítr»ní<í. j 

Côín destino ; -' il iíin, onde vae 
rtíar parte na ^xp diyuo de- Canu« 

o bravo ßat;.:i<fto 34 que f-iz\n 
^•Uarnivuo i^drr'.l iii'stc Estr.cU^ 
i-Soííiadr^ 'la Patiir, heíoicos dc 

jiFenísores Ma ivèpublíca, oé valemcs 
JcafpctiK/ionari'ijï, í.~o onoridof» a 

O Exuk Governado-
recebeu hontex&> ^ 

niunKbfia composUi « i 
:iaes cio i^uiíhac 

major commandaníe i: 
capitão Fau!:i Morei, x 
Costa Víilar, cm 'i 
ni9 IiatalhíiOy que tern 
da .expedî -uo de Ca:1 

pessoalmente, apresent-
as suas despedidas. P 
sncx o dbjuo major 
proferiu significativas 
apre^ojwsoaí e louvor i digna atei 
tude de S. Exc. como -apresentante 
do poder pablico- / 

O Exm, Governador, agradecendo 
a gfeiHi)ü2af exprer?$ou enceres 
y>ara -̂ue no campo da lueta, Aira 
onî è o chama o cumpri' ento 
girado dever, o Hat: ião, >afmaií-
te pHfelange do gloriou exerci® b/a^ 

deix« o .seu : ne iífecripto 
ea) vajSiso^ feitos* 

Km seguida, informa aç . Exc. de 
que a dignÁ commissH, {& igualmen-
te apresentar despedid /no liatalhao 

Segurança,"exped^i prdens para 
I que Cíite formasse no ijartel, Onde, 
|acompanhado' daqucl s . distinetos 

officiacs v: do comm:..: lante e offi 
ciaes do mesmo iiat^lV o, compare-
ceu oílí>7 de renovar, c- .110 hz, a de-
obra';ão .le que era v eiramente li-
vre praçar.' de S-.-; 
reni < c n :̂ rdeira.- 'lo 

na eNpcdî ;\o. 
insir-lirtdo S* K.vc., 

:.iiíi-cn-' ;lo, apressai:'r; 
immedintai 

tàs disposição do d 
dante do 31 

Na secretaria diO 
servido ans 

Preces e esmolas 
IÍontem, pelas 5 horr.s da tirdo, o 

virtuoso padre Joío Maria de iirit 
to, piedoso e infatignvoi vigário des 
ta freguezia, querendo associar se 
também, na orbita do seu sagrado 
ministério, aos votos que, unanimes, 
fazem os brasileiros pela paa e felici-
dade da nosssa patria, celebrou na 
Igreja Matriz preces solemncs pel^ 
bom êxito da expcdiçío que se »1-
presta para lx\ter o fanatismo nos 
sertões da Bahia, 

Estiveram presentes o comman^ 
dante da Guarnição, major Ignacio] 
Xavier, a officialidade c praças do 
34* e suas respectivas famílias, alem 
de numerosos assistentes, 
\ Após a cerimonia, n Kxm. Sra do 
«a jor commandante tendo angariado 
eWre as famiiias dos oíticiaes avulta-
da cxportíila, foi es-a intrigue 
ao fevererrdissimo vigário afiïn de ser 
distfibuida ás vi«vas>(jobres 
' T^dos os nossos iipplausos^ a tuc 

sigfnífícativa manijestaçao da carida-
de chfi^tSí, 

^ s s i ã s m o s 
Do Sul? ^Olinda" / 

' Joaquim Çarvalho d'Albuquerque 
Em transito 107. 
Para o nirte, pelo "Olinda" : 
Manoel Ji^quim de Souza Moura, 

João Barbai^* Alexandrino M. Pai-
va, 2 filhos è i irmiï» Manoel CoeUio, 
Manoel Alyèâ Pilho, João baptista 
da Costa, joão Pires, José Ricardo, 
Luiz F. Ferreir^ José Pereira da Sil-
va, E, Ferreira,\Joâo Eaptista, Fran-

I j>iv>vas dc adhc^^o, dosses 
ío< protestos firu^ados por lodos os 
orírííos opinião pu!'li<v>, nfim de 
su1. tentar c inatiter, a1 < cníl> íTh 
dos maiores sacrifícios, as novas ius 
utuiçue^, iiílo Íiesííamos em nffirmar 
epie a Republica, fori.emonte curai-
zada t]:i conscienria nacional, saberá 
triumphar de todas as ccnHpiraríVs e 
de lodí S OS (í!I-:b\t;'S, 

11. P>. 

Rio-G ramions 

50,000$ 
55,000» 
1,000» 

400» 

cisco de Mello .Pinto, José Gomes 
.aphael da ^5tlva. Luiz, d^Oliveira, Ra. 

Salustiano de Fr^mça, Joéú Sanfla^o 
, de Lima, Jose Francisco Ribeiro Pai-

azer parteáfVa^ I). Joanna Alaria dfi Conceição 
dos, foram, 

a S, Esc. 
essa occa-

)mmandante 
;pressões de 

rança alista-
I afim' de se-

m patriótica 
n%sc J5 pra* 

foram pos-
:no comman-

iitust. 
delirado i:opí'i 
íuvi:\ em ítàpí-iCiv 

w 

•V 

i 

ter'., onde quasi todos tem seu be»Nj,:nr(]|alidade, V̂  
' ço. vão, impulsionados pelo ertthu-' 

si limo que <r patriotismo fa2 vibrar 
nas? ;dvnas fortes, bater-se nos'ser-
iQtda Pahia cur desaffronta a s o s 
*;a;TMiailas massacrados, pelo bandi 

' lisir.o rannibil dos agentes da res-
tauração c formar, conj seus peitos 

f varori!.; c sua coragem indómita, tan-
Mas '/ezes; provada» iwná barreira 

; cocitra os assaltos dos inimigos da 
Vatna, qne nao passarito adi&fite 
ehiqna^to brandir uaia arma o sol-
a d o brnzUeíro nae t^m a zelar a 

. trartliçuo de heroes quáí*&e chamai&Ql 
Fforiano Pcisoto Oüar* 
; Lagrimas de satumde Çboram touV 
ros iòm o coraçfo diiáceradè 

< î ela separaçao de entes qoc lhe sâò 
caros - 1 & tudo Lsw> üobftpuja 
o sentimento p îtioibmo è ^ 
orgulho * 

rio-grandefiaei «d VeT delf 
fdatem^ cadinho da rwstéde, o» 
defensora dá Patria RéfMtiifcaflã. ; 
K a voz da proptu to» 

mmando foi 
srisitentes um 
, fazendo-se 
audaçoes dè 
ores Ignacio 

- * - - - " " ' 

qnc {j.irt^m; emininléc^ a^te o dd^j^ 
^a esperança de que, wx 
eaêía mesma população «au 
»at.aihâr/ ao voltar ̂ jßoUihx. 

•Vi accIafTÂtff^W, ; 
» rlrrvrfc» ceh 

e Caldas 
A hf4irc>:a ví. í̂ 

tir.iar signiaca a nvd;r 
mentos e o cavalheir 
Mntes Cidadaos arnnd 
•gnarda as instituições 
para a guerra abraça: 
maradas que os esper n, em bre^e 
novamente abraçar, ví ;oriosos c co-
bertos de louros. 

ho. 
vimos de no* 
2a de j sent^ 
imo da« Va* 
s% ql?e iazèm 
«pie ao partir 
os seus ca-

• • B i 
\ + f t a .wiUá H -ri w^rî 

Hontem d i ^ i n g ^ nc ; cbm sul hdn 
rosa vistia;t;ma Çfjmjrii ;sdo do firioso 
e valante bataihao/34. condpbst^i do 
dîgnn commandante Major Antonio 
Xavier, do fiscal, capm. M^reiraÀ e 
dô aidante, tenente illar, que p v e 
a gentileza de vir t r a í m o s - as/des-eîdhlas dosbrwN^ «ok ados da Rlepu-

ica qpe vâo d^saffron :ar a hònta da 
PWrîa na expedição áâCanado9(. 

Grat^ por tananh^rova de.defe-
wncia, nîû ttoa,de«peí;imos logo dos 

cangue, que prende o^ que ficam aralfftotfos porq ^ preteifdemos 

rl --

f 

H öccÄiio dò einparque, 
p<WfejÉÂÂlense w r levar 

Ç i ^ é f r t j M ^ a |»rora de 
_ dadei que lhe 

^ ^ » » aoürsmof tempo do 
^NÂeeâ^S/áé que serte-sp possrfído, 
na c é f ^ Je qefe o tf sdberà hon-
rtff a far<üdôfcôldack> brasileiro. 

- ; iífltr 

Raĉ ||i Mounr iCÚ!1'^"-

P e i a R e p u M i c a ^ 

Nada mais significativo para $ gurcoça e firmeza das instUuíçffaa 
aae defendemos do que a esponta-
neidade digna e muito honrosa com 
que 6 espirito nacional vai significan-
do, diariamente, ao governo o seü 
amor e devotamento á Republica,t&o 
vilmente ataeada pelo odio criminoso 
de verdadeiras bandidos que almej;ío 
tripudiar sobre as minas da Patria. 

O grito de dor, unisono e pungen-
te, rep^eutido cm todos os ângulos 
do P/razd, quando o bravo soldado 
Moreira Cesar succumbiu, coberto 
de glorias, nos longíquos sertões da 
Kaliia, veio, bem alto , falar ao nos-
so patriotismo, accendendo cm noŝ  
sos corações a chamma sagrada do 
heroismo precursora de gloriosos fei-
tos* 

Jirilhantissimo attestado esse que 
traduz se no enthusiasmo santo des-
sa numerosa phalange de bravos 
que, em todos os Estados da lrüi;To, 
tocíío rebate e se congregâ  para, 
ainda uma vez, affirmar s>o governo 
que, para segurança do rogímen re-
publicano, os encotitrArà sempre na 
vanguarda dos que nao sao indiffé-
rentes às pérfida-» machinações úvs 
nossos ini-̂ ííŝ s 

lí/ílhantissimo attestado esse que 
tem̂ >l o na palpitante anciedade com 
o.ue o nosso exercito, rico de inolvi-
dáveis tradições, levando no coração 
a imagem da Patria, marcha, com a 
calma dos heròes, sob a influencia 
d a s mais significativas c imponentes 
manifestações de rigosijo publico, 
como que presagiando a sua victo^ 
riosá giorificaçao. 

Por toda parte o povo vem asse-
gurar aos poderes constituídos o coi> 
curso franco e leal do,s seus es for* 
ços e de suas energias. 

Ninguém se mostra indifférente 
ante os lastimavcis acontecimentos 
com que desnaturados brasileiros pre-
tendem empecer a marcha da Re-
publica. Ninguém. 

Até no coração das brazileiras, es-
crínio de bondade e de nobre/j f.em 
par, foram cahir, para logo se trans-
formarem em pérolas de piedosa so-
lidariedade» as lagrimas da patria. 

(X honrado procedimento com que 
distinctissimas senhoras fluminenses, 
vieram, na qualidade de enfermeiras, 
trazer ao governo o contingente de 
affectos e desvelos de que possam 
carecer os seus irmãos, feridos nos 
campos de batalha, constitue no con-
certo harmonioso dos defensores da 
Repnblira, a nota delicada e com-
movente,que só as almas femtois sa-
bem desferir nas crises angustiosa« 
qpe| por vezes convulsionam a vida 
das/nações. 

Peaote, poif> dmmtfk^atiitifm 

ih lÁjnv 
Kxtraelo oííicinl da i>díV Loteria 

do plano B, extrdhiil* a- ir> de 
Mnrço de 18')7. 

r*03íi 
111*49 
í o m 

y 
l.. » 1 ̂ »J.'ïVi 

i«»-l">0. • > « i I , , , 
84S0 300»|bridade. 

ÍSÍSÍÍO 
02ti:ï mm 

14)100 
198(1,1 
IfJ4.V, 
10014....... 

9 19 m 
1514 

lííí^í 
2U001 
ItòíS 
237G1 
19402...... 
10-10. 

mzc> 
2950.1 
169'JÔ; 
l2o-l 
1390 

24870 
10840 
finos 
7174 

19S99 
13187 

migo nô so por Jörn distincto oftic iai, 
nosso coestad^r», que tornou p-üt*-
nn combite de íi do corrente, sabe. 
mos :—que a morte do bravo coro -
nel TamarinCo foi produzida por um 
tiro de bala que attingio-lhe, crrici* 
ra, o coraçao ;—que as perdas srf. 
fridas pelos fauviticor, no referido com -
bate, nao sao inferiores a 1 5 o o hö-
rnen?, O autor da carta, que '»ßoucie 
salvar se, teve de andar 18 legoas a 
p& ntrnvez de péssimos caminhos, 
passando aŝ  mais rudes privaròrs. 
N a o obstante, diz se ancioso pelo u*-
começo da lucta. 

Antonio Ccnselhsiro em eíTIgls 
s a sua historia 

Recebemos do nosso amigo Fortis 
nato Aranha, conhecido livreiro d es-
ta capital, um avulso onde sfio relata-
j. _ <* * • 

IWVfp ST . r • 
too* v/Hsfra reis um Exemplar, na ''í.i. 
1 0 0 $ v rar ia Cosmopolita de—Fortunato 100̂  Aranha,\ 

Fortunato 

• 1 > « • . . * 
TiOÇ 
50$ 
50» 

Comploto fiortSmeuto 
finais, perfmnnrinfc, etc. 

I • • * . . « 

i) 50$ 

r>o$ 
noís 
50$ 
rm 
r>o$ 
50$ 
50$ 

APl^OXÍMAÇÚEN 
19401 e 19493 
24025 e 24G27 
5028 o 50ií0 

« iioüO....... 

502Í íi 
11941 a 1 

TEXAS 
10 tOt a 19500 . 
21001 n 21700 i . 

TKliMINAÇõp 
ToiLjs os nlimei1.m litriumad', 

tT-ni ojjrrmio dr 1$00<). j 
Nîitaï, 25 ùo M:iroi <]<> fe 

Hospital de iáandade 
O movi mento ÍI.osj >i f fll 

do Caridade, í j ftvanto a sev 
mana do a 5 < do corren-
te, foi o Rogninfce: 
Exísliam :r> 
Kntvaram 
Tivurain alia A 
Fälltet TAin. <v 

Kieíim triitamriiio 
sondí» : 

liomi'iiH iiKÍiírentra 31 
Muth<írí*s 41 14 
SoUlados do lMidliao 

1 
Prefîo de J usticîi 1 

Nosso amigo Joaquim de Lima, 
negociante em Goyaninha, de viagem 
para Pernambuco, foi, ao sahir dc 
ítabaiana, atacado, ás 7 horas da 
noite, por quatro salteadores. 

Estes conseguiram dominar a vi-
ctima, que viu-se logo abandonada 
por um companheiro que trazia, sen-

jdo-lhe subtrahida quanüa superior a 
nove contos de reis. 

Na lucta que se traveu um dos 
assaltantes foi ferido. 

As autoridades locaes, c, princi^ 
palmcnte, o distincto e encrgico 
dadâo dr. Jos(| de Sà, »;oadjuvaram 
com vivo empenho aqudle nosso a-
migo, e, das immediataa diligencias 
procedidas, foram presos dois dos 
ladrões, 

Conforme consta da parle officialy 

a junta administrativa da Caixa de 
Amortisação da Capital federal com-
municou ao Sr. Inspector do Thesou-
ro d*e.ste listada ter resolvido pro-
rogar, sem desconto, ate 30 de Se-
tembro de 1897, o praso para a sub-
stituição das notas do governo dc 
5oo$ e loo$, da 5a estappa ; 2oo$, 
100$ c 50$, da 0% e de *o$ da 7a 

estampa. 

ffi. H. LOBATO & C' 
dö fíizc-mte 

(irando e variado sortimento dc cha 
pt'.ose ca!çados iiacionacs e .entrant; 
los» em grosso o a roiftllio. Vreço.i 
conipetpucía. 
A l i a i a t a v i a Nataleia^o 
Sempre repleta do npthuo sorti mi n -
tu «im chosomirus etc, 

Club dos Gordos 
Existe em Pari2 uma sociedade 

de homens gordos, constituída da 
200$ maneira mais estranha que 3e podr 
100$ imaginar. 
50Ï Casualmente reuniram-se alguns o-
5 b e s o s parizienses que nao sabiam o 

que fazer, nos dias festivos, porque 
çorpolencias impediam-lhes dus 

20$ I diversões da moda. 
Á exemplo, era p a n 

^ W W ^ iti€s* comPjetamente >éüaría fl ^ -
m-. 1 1 > do crue nao nodinm frtmar ̂ M̂f Ji'm que nao podiam tomar partef'R1 

aenhuma sociedade bycicleta, ICI!1 

tão pouco em clubs de caçadfrcí; 

e dt rpmaderes, determinaram !<*-
CMr uma associação com postar ^ 
pessoaj que pesassem de loo s 

para mais e cujo fim fosse org?nk;ir 

passeios, bauqu»t/a e outros ̂ i>as.s:i' 
tempos a<)c<?«adoŝ L -

Elegeram presidente a Aír-Vcfihf*, 
faberneiro, de 1O0 kilos de pes<\ 
homem de caracter bonaefiao e ;;It*-
gre. 

E' verdadeiramente gordo, nus 
não disforme. 

Tem o rosto de homem satisfeito 
da vida e de si mesmo, circurnstanciA 
esta que nota-se egualmentc no vice-
presidente e no thesoureiro, 
dissimas senhores que pesam mais 
<le 150 kilos. 

Este nnno entrou para a socic^.v 
«le uma jovem, que promette pe nr 
mais que todos, 

apesar de sua pouca edadc, pern 
já 152 kilos. 

A diversão predilecta dos mem-
bros deste club é rcuniicm se p:na 
comer. 

Todos dao galhardas provas de 
appetite. 

- • • • • 

—Os Ministros do Supremo rl'ii-
bunal estão assim distribuídos, pr-r 
Kstados ; 

llãhúi —— 3*arílo dc Pereira Franr̂  
1.—Maranhiio— Pindahyba de Mat 
tos e Joào Pedro, — Matto CroM 
—Manoel Murtinho, 1. Minas <<r-
raes—Américo í.obo, 1.—i\rmrwi>u -

Jose llygino, Iícrtninio e J«». ^ 
Harbalho, —Rio dc Janeiro-M.< 
cedo Soares, Lucio de Mondou«,3« 
Figueredo Júnior c Ribeiro tW Ai 
meida, 4.—V. P<vtb -Oiejíario (pre-
sidente), P izac Almeida c líernardî  
no Ferreira, 3. 

A o |odo ; Juizes ifi ; Estados, V' 

0 ccmtat? ia Canad 
Por orna carta, que noa foi obse* 

quiosamente mottmü, escripta a ^ 

Galvão £ C 
( Te l . — GALVÃO ) 

IMPORTADOREH DK FAZHNWíí 

Vendas somente cm gror&o 
aMA m Masure» n. f* 

Pr*f* Marvcliftl DKolKtRU 
f N A T A I j 

r » 1 , 1 h u t í l b d õ JL r P É N R HflNCHflOfl 
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l o s i m m 
Ha quem suppoiilia. tal-

que o desastre de Cann-
^ alem de uma heçatom-

Sm tanto enluctou a Re-
pica, foi um desav para 

v exercito brasileiro, que viu 
ima de suftÈílitacccTe.s, í V s o r -
é w deumt fos geus mais 
>rávó$ e íiea^mídos chefes 

i 

bandido sei» érgafaisn-
ao militar, nerá meios regiv 
ares de guerra. 

Tal supposiçao, s j existe 
10 animo dos apavorados e 
imidos, nfto ê acolhida pe-
a opinião sensata dos que 

babem avaliar os aconteci-
mentos. E cada pormenor 
que surge sobre aquelle ter-
rível desastre confirma a i-
déa que todos, desde logo, 
formaram sobre o fracasso 
da expedição de Moreira Ce: 
sar, cujo iimiccesso foi uma 
dessas' fátalidades imprevis-
tas a que estilo sujeitos todos 
os povos. 

E'roais fácil luctar com 
um exercito organisado do 
que contra um bando de fa-

. nafcieos que nao obedecem 
ás regras geraes do comba-
te. 

Não è a primeira vez que 
um simples grupo de ban-
didos zòmba da lorça publi-
ca, usando do expediente da 
guerra de recursos. Os co-
nhecidos cangaceiros Jesui-
no Brilhante e Lucas da 
Feira, depois de derrotarem* 
mais de um destacame* í * 
sò puderam ser mor' 
trniçfio, % 

E'muito dUYioil aon:% 
. nm levante popular- im V 
sionado pela ncivroso do jy^ 
natismo o u. Ao '(nn^w^tyre-
U[wsj)istft, em nosso paiz, 
nlais de uma experiencia do-
lorosa. 

Basta lembrar, entre ou-
tros casos, a guerra dos Mu-
ckers no Rio Grande do Sal, 
os Palmarei em Pernambu-

- co, os (Jahauos no Fará, os 
Qnehm-kilos, que, em 1874, 
assolaram os sertões da Pa-
raliyha, Pernambuco e Cea -
rá, e a Balaiada, do Mara-
ídiao, qno tomou tal vulto 

nno rontrn flln mandn-1 
d > o jtviiora! Caxias com li-
ma ox!>ediç:V>. K ain-
da assim, o illustre general 
encont r< >u ta manhas d if fl -
culdades e ra-istoncias que 
viu se obrigado a recorrer ao 
dipheiro e á corrupção pnw 
dominar a revolta. 

A Historia registra, entre 
variab insurreições popula-
res auxiliadas pelo fanatis-
mo, a cel ebro guerra da 
Vendéa, em França, que du* 
ranté dez anuas affrontou os 
exercitas victoriosos da Re-
volução. 

N&o' é, pois, de causar es-
panto e vergonha o revez 
de Canudos, e vem a Jello ci-
tar umas considerações fei 
tas pelo O Paiz em brilhan-
te editorial, que li ultima-
mente : 

44 O desastre de Canudos nao nos 
apavora e antes acsende mais vivo 
na alma republicana as imperecíveis 
charnmas do civismo. Elie produzio 
profundo choque e dor pungente 
pela perda irreparavel de preciosas 
vidas, mas nuo influiu para deslustrar 
as tradições de gloria e honra do 
exercito da Republica. Revezes se-
melhantes se assignalana na historia 
moderna dos povos mais cultos: des-
astres de operações de formidáveis 
forças regulares contra inimigos sem 
organisaçao rrüítar, rudimentarmente 
armados e somente superiores pelas 
massas de combatentes. A Italia te-
ve de manter durante annos um ex-
ercito de cincoenta mil homens con-
tra o banditismo da Sicilia e è de 
poucos dias a catastrophe úe, Aba-
Garima. A Inglaterra mobilisou ex-
ercitos, que foram impotentes para 
bater indígenas africanos armados 
de zagaias, que esmagavam quadra^ 
$os e tomavam a peito descoberto 

açfSes de artilharia. 
Muito sangue lhe custou a guer-r 

contra os Achantes e o gene--
Bordon perdeu a vida e o seu 

-Sito no Soudan, massacrado peias 
,es ferozes do Mahdh Nos Es-

idos Unidos, durante a ultima pre-
sencia do general Grant, depreda* 

j ç ó e s d e índios Sioux determinaram 
a mobilisaçâo de um exercito cm 
dois corpos, commandados pelos ge-
neraes Terrey e Custer, Era um en-
contrb semelhante ao de Canudos 
perdeu este ultimo a vida, foram sa-
crificados valentes officiaes e duzen-
tos e setenta e um soldados." 

D. 

INSTANTANEAS 
Unv t'iwUarcftr hoje 
para a Halila o 5J4 ha-
ralUAo Infantwrln. 

Para bater os bandidos 
No perigoso serfclo, 
Vfío osheròos destemidos 
Da patriti de Camar/lo. 

t lÍAPiDO. 

ARTES E L E T T R A S 

- C a n t a i 
(A» mavioso rouxinol <1<* línrrei ros, 

a gomil insynrfula p!>rtisa Eduvi&w 
dí* Sa Poro ira). 

O* vns ijut* %gu untais no seio 
Com tanto amor carinho. 
(Vmi o nipsmo doco receio 
IV uni, ave que guarda o ninho ; 
As hluwfcp mwiííí douradas 
Que umalum de iw>çn encera.*.. Cantai us cror.ras nevadas 
Que dh-inisam a terra. 
Cantai a meiga harmonia 
Das esperanças em flor. 
Cantai a vida, alegria, 
Na lyra nauta do amor. * 
Cantai / O amor é a vida : 
—Dizei-o nos vossos cantos ̂— 
E* uma aurora querida 
Qne desabrocha aem prantos. 
Expatriai a saudade 
—O espinho do cor, ção— 
Cantai a felicidade 
De nina existência eru botão. 
PT para vos a ventura, 
A gloria que o mundo tom... . 
Que vos importa a amargura 
De um*alma que chora alem 
ha tambcm irei cantando 
Como vós meus pensamentos. 
Vivendo sempre sonhando 
Sem dftres o sem tormentos. 
E jst que não teníio amores, . y 
E nem embalo esperanças. ^ 
Canto o perfume das flores* 
Canto,o sorrir das cĵ ançapi. 

Macahvba—1806. 
£ ' AVT\ DE SOUZA. 

KntrtO, vem Icato. voando * 
Tui balido de lombar. tuamM, 
K eia torno ttella adejando, 
lteceÍH'0 nome úe—e*V>9mni;*! 
Fé eiwiunnto luas na itxlfttaiicln 
A primarnm 
— Ue)>amoft a grata ewâ ncía 
I>e tão rodada m&nhft.... 
Canumiorí, poiü, a harmonia 
I)as noíwas tiivnça» om flAr.... 
Da vida—a r̂aça, a alegria. 
Na lyra «anta do amor / 

Eix.'vmks K. nr. Ha' Prhk?ua, 
Barreiros, 15 de .lan̂ íro de 

ALMAHACH D"A REPUBLICA" 
DECIFRAÇÕES ' 

f Republica de 2 de março : Charada 
—CoVollario.Logogripho—A memoria 

do Ínclito Junqueira Ayres. 

Republica de 7 efe março ; Charadas 
- Cadix. Sefairi, Candia, Corcova, 

Retribuição 
ff 
tf 

Republica de 11 de março : Crypto-
graphia : 

Republica—é o império da iguldade, 
Republica—é de Themis a balança, 
Republica—c a gloria, ò a bonança, 
Republica—é a mòr felicidade. 
Charada—Famigerado. 

L o g o g r i p h o 
|A.» dr. A'i>4hi«íi» Vrnndetlev] 

l>'«iíi rouxinol m>>UroM liarpei^, i' 
Da eafita lua uon morbid"« pallors, 

y am setiueo vergHf bailam «h florei» 16, 
. ; f 17, 4, 84, 12. 1 ionta» de aromas « ávidas d* beijo*. 18, 

í», 6, l»f 15, 3, 1. 94 

D«> colibri ut* azn* esmaltadas, H. 21, 14. 
H* î, 10 IS. 18 Dan va a dbalia feliz, voluptuosa ; 16. 15. 

H, 5, 8, 18, 9, îî 
« uma abellm o coîlo de uma ro*é,Í2, + 
rr * tl , 1». 2. 8. n * 
> alsAin camrlia^ brancas, depccrenhadap.lt, 

S. « 0 , 1 
E «obre a alfombra delicada e lor*. IP. 

\ ma loura phalena servea ceia, - 8, 31, I, 
, 1«, 10. ». 

—Ku-os rle mH e lagrimas de Acve. îi, 15, 
20, 10 

Termina o baile ao d es brochar da aurora ; 
Toda a tio resta de p raaer anceia* # 
So a saudade no silencio chora." 

AhsA, março do 07. 
J. 1>R A. 
• t a « 

Republica de 14 de março : Chara-
das—Fica, Urso, Corsarb, Drigue-
barca, Josepha, canudos, Gregorio, 
Molestia> lbist Pegada, Ursino. 

—j* 
Republica de 21 de março : Chata-

das—Saracura, Amazonas, Pandemt-
nio, mhceiia, Retiro, Ladario. 

f I »vj ' i i^.l/V/ 

Oi 
vn. i/ii imyAU íi lui 

N A T A L 
J. Barretto & 0a 

Numrïrosas marcas de pannos lisos 
e trançados, brancos e de cores. 

Venda*? em grosso 
PREÇOS SEM C ü M P£ T I á 

A 
"W 

r 

[A' distineta e festejada poetisa Anta de 
Souaa], 
Os vossos versos Senhora,' 
Tão cheios de melodias, 
Recordam, fi. vinda da aurorr, 
O canto das cotovias 
Que estylo singelo e santo ! 
Qae elegancia no rimar J 
Que riinas cheias de encanto ! 
Que doce vos* a cantar /.,.. 
Me lembra a garça serena. 
Voando n'um cí̂ o de anil, 
E o volitar du phaleníi 
Aereo, meigo, subtil. r̂ 
A muo delicada e fina, 
Qae tanta joia engastou 
Na poesia divina 
Qne anjo ou fada dictou ! 
Mandais que eu eanie.... a ventura 
E a gloria que o mundo t»*ni 
—Cantai também que a amargura 
Em moços nao fwtx bem. 
No jardim de nossas almas 
Cresce odoiant- wmn flór, 
Que ostenta as folhinhas âlmns 
Aos mios do sol do anior.... 
li essa flov que se dewita 
Em ho^as almas, suspensa ; 
AV>rindo o canlix de prata, 
K(»coImí o nome de—evíuî a. 

Ol i&xâ iCLs i s 

frueto que mata 

2—2—Essa iuz è uma luz branca— 

1—3—Pessoa espirito e homen 

2—3^pOuve-se uma ave na musi-
ca sonhando-*-

Solicitadas 
Procissão dos Passos 

Nus, abaixo assiguados* encarre-
gados dos festejos; da Procissão do 
Senhor Bom Jesus dos Passos, que 
terá logar no dia í» do mes p. vin-
douro, pedimos encarecidamente aos 
fieis devotos um auxilio qualquer 
para tuo solemne procissão. 

Outto sim, a procissão do enterro 
realisar-òe-ha na Igreja do Senhor 
Bom Jesus dâs Dores, no bairro da 
Ribeira, e a do encontro em frente à 
casa do tenente coronel Angelo Ro-
seli, pelas 5 e meia horas da tafde. 
pregando o sermão o Revd. Padre 
José Calazans Pinheiro. 

Natal, 28 de Março de 189;. 

Francisco Thomaz de O. Mello. 
Silvino José Barbosa 

Auagramma 
Composto dos nomes dos actuaes 

ernprr^dos effectivos do quadro d4 

Alfantrègn do Estado do Rio Gran-
de do Norte, excepto os do Porteiro c 
Continuo. 

.Jo > cjuim 1\ 11. Fagundes 
Francisco Sal xr es da Silva Barros 

Alipio Fernandes Barros 
tlodoíredoX > vier Silva Britto 
José Alexa ^ dre S. de Mello 

»los« Antonio O e Viveiros 
Mano M1 Ignacio Barbosa 

$ aspar do li. Monteiro 
João Carlos So > res da Camara 
Manoel Coelho ta e Souza e Oliveira 

Joaquim M o liteiro Filho 
Antonio Fer ^ andes Barros 
Francis/v) X ^ vier de Freitas 

An agonio C. R. Machado 
Fern ^ ndo de C. Carvalho 

Luiz Pe inca de Oliveira làla 
c. 

0 abaixo assignado,- -ven-
de dois 8/tios com casas, no 
logav Estivas, do termo Cea-
rá-miiim. 

Quem pretender dirija-se 
a villa do Estremoz logiu* de 
sua residencia. 

THEOTONIO JOSE' BARBALHO. 
íí—5, 

burnt a i i m c ^ i u u xá t txii&t ssiK^ft x i i t . - j i / . i r i o i T t T rrnnfiT^iit ' 

Vende-se 
« 

A casa, sita à rua do Can 
mercio n. 51, confronte 
Palacio. Quem quizer con 
prar dirija-se á rua líí ( 

! Maio, casa n. do Sr. ,To; 
1 Francisco de Salles. 

wmmm 
N A N T A S F O L H E T I M 

iggasiwĉ imwÊwm 
E M I L E Z O L A 
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Ella, ao principio, nao falou claro. A senhora tinha relações 
com alguém, ĵbra evidente. Sabia atè que ella concedia entrevistas. 

—Vamos, explique-se, repetia elle, furioso de impaciência* 
A mulher, afinal, proferiu o nome do sr. des Foudettes. 
—Ksta noute ha dc elle estar no quarto da senhora. 
—Bem ; obrigado balbuciou Nantas. 

v K ílespediu-a com um gesto, receando que ella o visse desfallener. 
despedida brusca surprehendia-a e encantava-a, pois esperava um 

longo interrogatório, e chegara a estudar as respostas, afim de nfío se 
atrapalhar. Fez uma mesura e retirou-se, de physionomía contris 
traia. 

Nantas erguera-se. Logo que ficou só folou em woz alta. 
— E s t a n o u t e . . . . no quarto d e l i a . . . . 

E levava as mãos ao craneo, coino se o sentisse estalar, aquelln en-
trevista, ali, em casa, parfceia-lhe monstruoso de imprudência. N:to sr 
deixaria ultrajar assim. Cerrava os punhos de íuctador, âccommettia o 
um accesso de raiva que o fazia pensar em assassínios. Comtudo, 
precisava concluir um trabalho. Sentou-se, por trez vezes, e três ve-
zes um impulso nervoso^ de todo o corpo o obrigou a levantar-sc 
emquanto por detraa^ sentia o que quer que fosse que o impellia, uma 
necessidade d« ir itôftiediatamente ao quarto de sua mulher chamar-
lhe meretriz. Afinal dominou^e, poz se a trabalhar, jurando que o es-
trangularia, i &>ute. Foi a maior victoria que alcançou de si mesmo, 
durante a sua vida. 

A f tarde Nantas foi apresentar ao imperador o projecto definitivo 
lo orçamento. Como elle ihe fizesse algumas abjecções, discutiu-as com 

rríeita lucidez. Mas teve de reformar quasi todo o seu trabalno. 
projecto devia ser apresentado no dia seguinte. 

—Perderei a noute, meu senhor, disse ei». 
E, voltando para casa, pensava : "Matal-ol-hei A meia noute, e pos-

:onclu^f este trabalho até amanhecei 
A ' noute, ao janta% o barão Dauvtlliérs falluo projecto de 

i»to qw enû âva flpde alvoroço. Elle nBa ̂ provava tofla« as 
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cia que uma voz lhe inspirava ideias elevadas e fecundas. A ' sua p a s -
sagem erguia-se um murmurio de sympathia e admiração. Elle, p^-
rém, ficava insensível a tudo isso. Dir-se-hia que trabalhava sem espr -
rança de recompensa, com a ideia de accumular obras tendo por un * 
co fim tentar o impossível De cada vez que subia mais, consultava 
rosto de Flavia. Commover-se hia, afinal ? Perdoar-lhe-hia a su 
antiga infaraia para não ver senão o desenvolvimento da sua inteüi 
gencia ? E nao surprehendia a minima commoçîo no rosto mude 
d'aqnella mulher, e pensava, continuava a trabalhar : Vamos ! ainda 
mio wc elevei bastante para ella, è preciso subir mais. subir sempre/ 
Queria obrigar a felicidade, como obrigara a riqueza. Sentia renascer n 
sua crença na força, nao admettia outra alavanca n'este mundo, por-
que foi a vontade de viver que fez a humanidade, Quando, às vezes 
se Iffintia desanimado, fechava se no seu. quarto para que ringuem pu* 
desse advinhar lhe as fraquezas da carne. Essas luctas deixavam-lhe 
apenas os olhos mais profundos, cercados do negro, e brilhando corr 
uma chansma intensa, 

O ciúme, agora, devorava-o. Nao conseguir ser amado por Fla-
via, era um supplícío ; mas sentia ama raiva doida quando pensava 
que ella podia entregar se a outro. Para affirmai a sua liberdade, Fia* 
via era capaz de fazer gala nas suas relações com o sr, des Foudettes. 
Nantas ntigia que nao pensava n'ella. sentindose morrer d'angustia 
tarante as suas ausências mais insignificantes. 8e não tivesse medo 
de ser ridículo, scguil-a^hia na rua. Foi então que se lembrou dc 
mwkhi) a espiar por alguém a quem elle comprasse a dedicação. 

Mademoiselle Chain conservava-se ainda no palacio. O barão 
M f v « costumado com ell?» e alem d'isso, sabia tantas cousas, que 
itâo t t * facii despedida. A governante pensara em retirar-se com os 
Viírte mfr francos que Nantas lhe entregara, no dia seguinte ao do 

Mas, provavelmente, disse com os seas botões qoe a casa 
ia ÎgMh M% para pescar em aguas turvas. Esperara, portanto, nova 
occàmb ÎM^vci't tendo calcnfcdo m e lhe íêtomm ainda ont iw vintr 
mil t p m f t f a r a comprar, tm K o w í H e , ondt jtÉKIfn, a g i m d o u -

< 
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Antbfllgí I0MMO tfe Àlbá-
qaéraua Xafier, Major Com-
mnnoante da Gnarniçflo e do 
84* Batalhflo de Infantaria, 
faz publico crae por tele-
graxDma do Cominando do 
Dlstricfco, de boje datado, foi 
autorizado a acceitar vo-
luntários que queiram servir 
somente durante a expedição 
<le Canudos, dando-se-lhe 
baixa após a sua termina 
çfio, caso não queiram conti-
nuar a servir no Exercito 
pelo que convida a todos os 
cidadaõs que dezejarem alis-
tar-se, aprezentarem-se no 
quartel do 34° B a t a l h ã o d e 
Infantaria a ^qualque hora 
do* dia ou datanoite. 

Quartel em Natal, 18 de 
-lo Mary-c d o 1897. 

Antonio Ignacio de Allni-
qiú V t m Xcktíêr. \ " • 

D 

P. MEIRE 
Encontrão-se em seu estabelecimento os 

seguintes artigos: 
C a l ç a d o s i n g l e z e s p a r a h o m e m — • • • * • . .. 28$ e 30$000 

2?4000 
18$000 
lfifcOOÖ 
1 r4000 
40$000 

5$00# 
11$000 

frôooo 

i da Aldeia 
e propricdàd 
terme 1 oseii. 

Rua do 

vVouáá a retalho, c:da litro v 6 o 
# * / •• * - ; 44 alqueire.. 5:000, 

v C a n G e d e ^ e u m d e s -

; út IÓ a 2o";(l nas 
em grande 

feitas no 
tr das salinas. 

• ..• « V : •, -

jatnool F i i g a e i r a tio A n ; 
a casa do hivx 

x resi&ncia, íi ma Silva Jar-
•dim^Mi/11, com os romma 
<Jos fl^pri os para n m a fa 
i j i i l i a r d o % k 10 possuas, « 
^tèndo também pena iVagna. 
^tíem ] atender dita ca; a 

:-dirija se ao proprietário na 
: E s t a ç ã o da Pmticagem. 

Natal, U de Março de 189 <\ 

n n H s e n h o r a 

" d o R i o M h o m e m I a 

H H s o l a d u p l a . . 
^ s i m p l e s . . . . . . - • 

P a n n n s finos d e c r o c h e t p a r a c a d e i r a - d u z i a . . . 
" " *' s o f á - u m * 

M e i a s e m a s finas " h o m e m 
n n k <» 

* • * . « . * « • » 

M f i e l a p a r a h o m e m e s e n h o r a 
C u c h e m i r a s l a v r a d a s m o d e r n a s - c 0 

M e r i n o s d e c o r e s l:f>00 2:000 2:500 e,° 
C a p a s d e s e d a p r e t a s c o m v i d r i l h o e e l á s t i c o 

n a c i n t a e s e m e l á s t i c o — 
S a b o n e t e s d e a l c a t r f i o , g l i c e r i n a e m u i t o s outros.. 
G r a n d © v a r i e d a d e e m c h a r a p s p a r a h o m e n s 

s e n h o r a s . * » « • « . . * * • ̂  • . • « » * •» 
E s p a r t i l h o s d e c o r e s ' — 10$000 
G u a r d a so l de-seda p a r a h o m e m 18$000 

" " u s e n h o r a 1;»$000 
" n s i m i t a ç ã o p a r a s e n h o i a . . . 10$000 

Variado sortimento de cretones frán 
cezes, chitas e fantasias G E A N J 3 E P E C H I N C H A ! 

18$000 ! ? 

i i F í T T r i i r 
i P É .-.J,. I t r i g 

Wãâ de sa,l/Mfo\ 
M W ^ r i ^ c ' iw-rx vt f ^ i V f ^ t s c v 1 ' C a l ç a d o s d é v e f i : z p a r a . h o m e m 18$000 ! ? — t a n t e $ s a - v « , d ^ . E i o , d 3 b e z e r r o 14 *000 ! ? . . . . 

M o r i m p a r a n o i ^ a á r ^ p e ç a . 5 *000 ! ? . . . . 
, 'V, n ca i i ) s a s c o m u m m e t ^ > d e 

l a r g l i r a i . . . . . . . . . * . . . . 10 *000 ! ? . . . . 

< K n e ò » t i * . a o - «© m u i t o s o u t r o s * a r t i g o s e i t o 
q . i io t a x e m g r a n d e c o n c e s s ã o . 

T ENDAS A DINHEIRO 

y . P. MEIEELLES 

Bom emprego de 
O a b a i x o a s s í g n a d o , ( l e v i d a r a e n t é a u t o r i s a d ò p e l o 

p r o p r i e t á r i o , v e n d e a d i n h e i r o o u a p r a z o c o t h fiadores 
i d ó n e o s , a s s a l i n a s d o l a g o d o "Cx i i r i ú " p r e p a r a r á s ^ p a r a 
s e c o l h e r m i l h a r e s d e t o t i e l a d a s d e sa l , d e o ú t u b r o v i n d o u -
r o e m d i a n t e , d e f á c i l c o n d u c ç ã o p a r a O...JÉÉ&» d e e m b a r -
q u e e m l » a i ' caças p e l o m e s m o l a g o u a f f i p c a n ó a s lo^c» 
q t i e c o l h i d o o s a l s e d e i x e e n c h e r d e p o r í n o i ò d a 
c o m p o r t a , n a s g r a n d e s m a r e s de. 

O f u n d i a d o u r o p a r a n a v i o s ' è o 
m e l h o r po s s i v e l , f i c a n d o p o u c o a p j t t ^ ' a o á i o r r o ^ p e r i -
q u a q u a r a " e m u m a e n s e a d a b i h v i j ô jnhec ida d e t odos 
o s n a v e g a d o r e s d a , c o s t a d o n o r t e d a Bepnb l i ca , , e o j ^ í m o 
a n c o r a d o u r o e e r c á . d e d u a s m i l h a s d a b a r r a d o r i o 
G u r i i l 

^ s t a s i m p o r t a n t e s s a l i n a s q u e m e d e i f a í<>3 hec tare , 
0070 m e t r o s q u a d r a d o s , t e r r e n o s p e r p e t u a m e n t e a f o r a d o s 
a o G o v e r n o d a U n i ã o , suo a s m i i c a s .ao n o r t e d o Coará 
f a b r i c a d a s c o n v e n i e n t e m e n t e c o m terrenos assás sn f f i c í -
e n t e s p a r a d e p o s i t o d e sa l , c a r n a ú b a ! ç p a l h a s . 

O m o t i v o d a v e n d a s e e x p l i c a r a a o c o m p r a d o r e 
t a m b é m se a c c e i t a s o c i o s p a r a m o n t a r - s e u m a e m p r e z a 
" b a s t a n t e l u c r a t i v a c o m p e q u e n o c a p i t a l . 

Q u e m p r e t e n d e r e n t e n d a - s e , n o C e a r á , è o m o propr i e -
t á r i o i C C o r d e i r o , e m C a m o c i m c o m os Srs . N i c o l a u <fc 
C a r n e i r o , e i j L S o b r a l c o m o s S r . Q u a r i g u a z i l J . B a r r e t o o 
F r a n c i s c o T o b i a s d a s C h a g a s e n o G u r i ú , o n d e pode rá 
s e r e x a m i n a d a e s t a s o b e r b a p r o p r i e d a d e , c o m o aba i x o 
a s s i g n a d o . 

A s p l a n t a s d e s t e s t e r r e n o s es t i l o e m S o b r a l , Camo-
c i m e C e a r á . 

• G u r i ú , 15 d e F e v e r e i r o d e 189 Í . 5 — 3 0 

O p r o c u r a d o r 

ESTEVÃO LOUSADA 

m t j & D A R E P U B L I C A 

Os merecidos crer! tos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e xHo \\o íh 'viço, a escrupulosa escolha c>e seus empregados, 
a extrema modicidade im preços, tudo tern gradeado para o Ilofel Vi-
krbiiw os foro& de uu). verdadeira hospedaria familiar, 

A situacao excepc mialmente vantajosa emf juese acha collocado o 
edifício, na maisbeila : aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro.e prux .110 ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente econhccidas ao mesmo estabelecimento. 

l endo passado h-t J O U C O por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentida dc proporei' ar aos seus freguezes os melhores commodns, o 
Hoícl Vtte.rhino espera :ontinuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que semprr o tem honrado« 

I05FÍ-JÇÒRS A QU/ L Q U E R HORA. S O R T I M E N T O COMPLE-
T O DE BEBIDAS. 

LODOMIRO & IRMÃO. 

R ü " M A I O - 5 1 

#.ndo sortimento de 
L.. MIOS : — Escliolaros, 
de Srtos, - Poesias, Th ou-
tro, Romances, LiitorJtú-

m, Seiencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— Papeis >para jornaos, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de áeda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos do musica, etc. etc. 

t-« .-> rann 
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belliâot que tóra o encanto e ò pasroo da sua mocidade 
ti ' Nantas , nao tinha que fazer ceremonias com esvsa f eatura. cujas 
v roceiras abeaíadas jà não ^>odíam enganabo. Oomtudo no dia em 

elte. a chamou ao gabinete, propondoslhe que o pu^?sse ao facto 
dai acções utoiã insignificantes de Mavia, * ella mostrou-se indignada, 

, perguntaoflo-lbe se a tomava por outra pessoa, 
, rr-Vapios,; njjnba seuhora, disse elle, impaciente, est u com pressa 

^::|etlbo à miaha espera. Aviemo>nos, peco-lhe% 

Ella» porém, ,nío queria ouvu nada se eíle uâo fal sse de outro 
podo. Os seu$ princípios eram que as cousas n7iO são más por si 
iftesaifts» mas stm que se tornam boas ou màs conforme a maneira como 
^ apfesentateni. ^ 

r ;/ ,. —íPois bem^ senhora, replicou elle, trata-se de uma boa 
„ » . . Descomio t j f e minha mulher me occuHa nl ;um 4les£ósto. 

m o c> 

I Tfi 
c 
Pu 
D 

CC & 
O 
a 

/ b 

|Tá|<Hi triste, ha umas semanas para cá, e lembre>me d 1 senhora para 
, me « U e r alguns «ficlarecimecto«. 

r^-Póde contar Comigo, dhwe ella com etfnsão material. Soo mui-
to <MUcada a soa cspwü, farei tudo a 4U0 estiver ac meu alcance, 
— — d ' e l l a e do De áasanbâ ,tm d «ante, vigiala^ 

r f í q^p í f tM iW coi»fomc o» i (seus serviços. 

; dava-lhe 4m mil fraoco» ae 
do bçm 09. de 

êbrigal-o a li 
he arranjasse 

yi-. A pouco e 

Passaram tres 
, a prepara-

tcJuzini modi-
a t a c a i Tio-

aiidade de do * 
o e tornara* 

va-a com vo i 
? e a l n i f 

NflNCHflDfl 
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em cettas casas ? Mademoiselle Chuin trazia um jornal minr.ciosa 
Comtudo, ainda não apresentara senão factos sem importancia. Nawias 
tranqnilisava-se, emqnanto a velha piscava os olhos, de vez. em quan-
do, repetindo que talvez houvesse alguma novidade, brevemente. 

O certo era que Mademoiselle Chuin reflectira muito. l)vz mH 
francos não lhe bastavam, precisava de vinte mil para comprar a cisa 
do tabellião. Primeiro, lembrou-se de se vender s? mulher, depois ch-
se ter vendido a elle. Mas conhecia bem a senhora, teve medo dr 
ser expulsa á primeira phrase. Havia muito tempo que ella, mesmo 
antes de a encarregarem d'essa tarefa, espreitava Flavia por snajron 
ta, dizendo mesmo que cs vicios dos amos são a foi tu na dos rrea-
dos : e esbarrrara ccm urna honestidade tanto mais solida quanto era 
certo que s«f afirmava no orgulho. Flavia, depois da sua falta, e<>n-
servavava rancor a todos os homens. Por isso Mademoiseiie Chnm de-
sesperava-se, quando encontrou, um dia, o sr, des Foudettes Imcrr« -
gou-a com tanta vivacidade a' respeito de Flavia, qi;e Mndemoisciu 
Chain comprehendeu logo que elle a dasejava doidamente, abr.vadn 
pela recordação do minuto era que a tivera nos braços. K whmmi 
iramediatamente o seu plano : servir o myidò e o amante, ao meŝ  
mo tempo, era a combinação genial que lhê occorrera. 

Vinha, tudo, muito a proposito. O sr. í es Foudettes, repellido, 
sem esperança alguma d'ahi pan» o futuro, daria toda a sua íortu 
para tornar a. possuir aquella mulher qae já lhe fíertencera. roí « 
que sondou Mademoiselle Chuin antes que ella lhe faiasse a ta< r 
peito. Encontrou-se segunda,** , e mostrou-se sentimental, jurai 
que se mataria se ella o náo ajudasse- Ao fim do oito dias, de] 
de enorme gasto de sensibilidade e de escrúpulos, estava o negoriq 
to ; elle dava-lhe út% mil francos e ella, nma noute, escondia o 
qaarto de Flavia. 

Na manhí do n a ^pratódo, Mademoiselle Chuin foi ter 
Nantas. " 1 

— O q M 3 H * d t novo ? perguntou clle^ einpaUidecendc. 

ÉÈt 

MUTILADO I 



' • " t f 

? ! 

i v i l e g i f -
o a r t 
t o o . 

I / ^ Ö 
corç -
j,' 0 

%Gemrd-
h/e, sym 

lhoramed* 
p d e , 

o íasttuttan 

D i r e c t o r 
a q u e l í a 
ç e n e i r o M a n o e 
G r o v e i a d ô Soí*&a 

f fteriöSr»'^ G h e f a t ^ a d e ÏV>l ic i& J <jjc> 
^ I » s t a d o d o R i o G r a n d e d o 

u p » * ™ . í l f e 4 r í ^ t e . N a t a l , 23 d e M a r ç o 
C o m m ú n i e o - v o s , p a m ; op 

d e v i d o s finis, m pop 
r i a d o D t r ç c ' 

d e - i l « 97 . I l l u s t r e C i d a d ã o . 
ipo-vos,quje p o r a c t o d e 

( l e g i d a t á $ < v e x o n e r e i o 

I n s t r u c ç ã o P u Ä ^ P ^ S Î 0 ® ? ^ o a q a i j j ; ^ i c i a | p 
t e m á ^ t ã a M m p e ^ ^ m ^ d o W faMelegk-
e x e r c i c i o d e s a a ^ f u n e ç õ S 0 r j ° I Ç J ^ ^ ¥ 

" " " " " d a V Í I l ã ' " ® ' p o r ^ s s i m h â y e f c 
© p i i ' à i p ^ 0 - P ^ w emacr f f i c i ó d e $ 

co r r eb td * m e f 
E m v i r t u d e ( fb m a 

Si ro fessor 
o P a P a t ü | 

'Bouza,. d è 
s e r subçag$|dò à ' p ^ é s s o 
d i s c i p l i r á g j n o d i a $ j| * l# f cor -
r en t e , p ô r - f a l t a s iWjh&tttetti-
d o s n o * i r\amster iô publ ico^ 

p ^ ç t e ; o f i c i o . d è 
h o n t £ m , s o b i i \ 23. : 

• - 4 à o Dr . A n t o n i o d e To le^ 
Idó P i z a , ï > i i « 3 t o r l a 
t i ç â ô d e E s t a t í s t i c a e dqj ^ r j -
Ä v o d ó E s t a d o r d e S j 

aô&ta U o m a r c a , ; t o i h o n t e m 
p o s t o e m l i b e r j i a d e o ^ r è o ^ 
E m y g d i o A i t e ü & o d e f ^ U ^ c m ^ S u marceneiro 

Manoel Xavier 
Montenegro. 

Instmcção Publica 
D i a 2 Í * 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica, do Estado 
do Rio Grande do Norte, Na-
tal, 27 de Março de 1897 
N\ 2y. Ao Exm. Sr. Desem-
bargador Joaquim Ferreira 
jDhaves, M* D. Governador 

lo. 
ás vossas mãos a in-

I^S^tema dfc 
fortto portátil para carbonisai madei-
ra— 

r edo , y i feto ; ter:- áít fp 
d o p e l o T r i b ü m l ^ p Ü m f 
d e s t a a Xüa p i t a l e d ^ ^ s s a o .jàë 
17 d o fl^éRlèAÂ; 

dfide. W Ifi^swe CidW 
Dr. Jo^ttMi Ferreira 

ave s , M / D* l ï o v e r n a d o * 

flivftowftiitA. n^-ÍAnn-vm ^m^mtevmo, Moftiwl Xavter 

^ & 9 5 A n t o n y do Espirito 

. í yír ' « f t ^ í r ^taitett. Ser 

tekphcnicas—17 de 
junho—Idem. 

^ 3.059—Jotè Rodrigues Botei * 
^AntonioAodriTOes Bwjos—C* 

as matérias fecaes auto-
^jto^lilaeme^Idcm—i dom. 

V^M—tCapitão Antonio Nvwies 
det^allts-^ldçm—Mobília para dor* 
mitofio combinada em uma só peça 
—Ickim—Idem. 
81 a.oGfr—Marcus Mason — Novà 
York-tAperfeiçoamentos em despol-
paddre^ pára café—Idem—Idem. 
82 2,o6à^Dr. Carlos Gesar de Oli-
veira Sampaio e Charles Bonrreau— 
Capital Federal e Pariz—Novo sys~ 
tema de purificação das aguas de 
esgoto^-25 de junho—Idem, 
83 2.063—Adolpho George Hoff-
man—Berlim—Nova tala de junc-
çao-denominada—Trilho contínuos— 
Idem—Idem. 
34 *.ôÍ4—Pr. José Roberto da Cu^ 
nha galles-^Gapital Federal—Novo 
systemade annuncios pintados e phok 
tographados em diversas cores sobre 
vidro e. reflectidos em tela opaca, por 
mciadalnz oiydrica ou dynamica 
ffifx lanterna magica—Idem— Idem, 

(Contimta.) 

v f 

Governo do Estado 
Expediente do di» 11 de 

Março 
O f f i c i o s ; 

mandai eritr^ar ap Portei-
ro dé«e6h#ro^Mbstrao . 
9í"lo Publica, Fraiioisoo Emy^ 
gdio Seabra de Mrf!o,a qua " 

anno d© 1895:, o 
qual consta de dados sobré 
as condições demographicaSj 
e c o n o m i c a s e m o r a e s d a pot 
p u l a ç â o pau l i s t ana , i 

A o C i d a d ã o P r e s i d e n t e d o 
E s t a d o d o R i a G r a n d e d o 
Sü l . 

T e n h o a h o n r a d e a c c i v 
s a r o 1 ' eceb imento d e vossci 
QfTicio d e 4 d o c o r r e n t e , a c o m -
p a n h a d o d e u m e x e m p l a i * 
i m p r e s s o , q u e a g r a d e ç o , d a 
l e i n \ 49, d e 12 d e J a n è i r o 
u l t i m o , q u e d i s c r i m i n a a 
c o m p e t e n c i a a d m i n i s t r a t i v a 
d o . E s t a d o e d o m u n i c í p i o . 

D E S P A C H O S 
D i a 27 

J o a q u i m I g n a c i o Pere ira^ 
c o m m e r c i a n t e d e s t a p r a ç a , 
r e c o r r e n d o d o d e s p a c h o d o 
I n s p e c t o r d a A l f a n d e g a , q u é 
o b r i g o u o s u p p l i c a n t e a pa-
g a r o s d i r e i t o s d e e x p o r t a ç ã o 
s o b r e ISO f a r d o s d e a l g o d ã o 
em pluma de procedencia dô 
E s t a d o d a P a r a h y b a , n a i m -
p o r t â n c i a d e 643:413 ré is , 

cujos direitos já havia pago 
em agencia fiscal d'aquelle 
Estado. 

Ao Inspector do Thesouro 
para informar, 

—João Pedro Cavalcanti 
Alferes do Batalhão de Se* 
gurança deste Estado, pedin-
do para se lte mandar pa 
gar a cavalgadura a qne se 
julga com direito, proveni-
ente da diligencia que tez 
desta capitfH para a Villa 
*e S. Oruz, interior do mes-

r a n d e 
N b r t á N a t a l ; SO' die M a r ç o 
d e 189?. I l l u s t r é C i d a d M 
P a r t i c i p o - v o s q u e h o n t e m f ö r 
t a i z i rcnòólMdos < à c a d e i a d á 
.Cap i ta l , d è tóiphã d t ó e m , os 
rébs C l e m e n t i n o A l v e s d e 
S o u z a , v u l g o F r a n c i s c o O v e -
l h a e M a n o e l B a n d e i r a , p o r 
a l c u n h a M a n o e l ^ G o g ó , o s 

u a e s v i e r a m d a V i l l a d e 

t in . d e c i n c o e n t a m i l r é i s ] m o E s t a d o . / 
(,vo%oooX a - « i » d e s e v i n d e m - | A o 
n i s a d o p e t o s c o n c e r t o s q u o l p a r ó 
f e e , d e antor i snç f to d o lespec-

peclor do The9oaro, 
nder en} tefrnos. 

m: 
& 

o v a C r u z r e m e t t i d o s a e s -
a R e p a r t i ç ã o p e l o D r . J u i z 

d e D i r e i t o da C o m a r c a d e 
Ü u r i m a t a ú c o m o f f i c i o d e 
24 d o c o r r e n t e , e m c o n s e -
q u ê n c i a d e t e r h a v i d o appe l -
l a ç ã o d ã s e n t e n ç a d o T r i b u -
n a l d o J ü r y d a q u e l l e D i s -
t r i c t o , q u e o s a b s o l v e o d a ac-
cusáção f c o n t r a ' o s m e s m o s 
i n t e n t a d a p o r c r i m e d e ho-
m i c í d i o ; s e n d o q u e o i * , d o s 
d i t o s r è o s s e a c h a ' t a m b é m 
p r o n u n c i a d o p o r c r i m e d e 
3gua l n a t u r e z a n o t e r m o d e 
M a m á n g u a p e d o E s t a d o d a 
P a r a h y b a . S a ü d e e F r a t e r -
n i d a d e . A o I lJustre C i d a d ã o 
D r . J o a q u i m F e r r e i r a Cha -
ves , M. D . G o v e r n a d o r d o Es-
t ado . O C h e f e d e P o l i c i a in-
t e r i n o , . Manoel Xavier da 
Cttíiha Montenegro. 

Chefatura de Policia d 
Estado do Rio Grande d 
Norte. Natal, 27 de Março de 
1897. íllostre Cidadão. Parti-
cipo-vos que, por actc desta 
data, demitti o cidadão Joa-
quim Pitta de Castro do 
cargo de sub-delegado de 
policia da Villa de Goyani-
nha, por a s s i m haver elíe pe-
dido em officio de hoje data-
do. Saúde e Fraternidade. 

M a n o e l G e r m a n o G o v e i a de 
S o u Â i , n a i m p o r t â n c i a d e 
1*0$CM)O rs, p r o v e n i e n t e d e di-
v e r s o s c o n c e r t o s f e i t os , d e 
au t o r i s a ção d e s t a D i t r e c o r i a , 
e m m o v e i s d a . r epa r t i ç ão , 
á f i m de q u e v o s d i g n e i s d e 
p r o v i d e n c i a r n o s e n t i d o de 
s e r e r í t r egue a g u e l l a i m p o r -

. v r,, F r a n c i s c o E m y g d i o 
S f e ab rade M e í l o , p a r a i r i aem-
n i s a ç ã o dos m e s m o s concer -
t ô s . S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . O 
D i r e c t o r Manoel Gomes de 
Medeiros Dantas. 

Dia -27 

Di r e c t o r i a Ge ra l d a Ins -
t r u c ç ã o P u b l i c a d o E s t a d o 
d o R i o G r a n d e d o Nor t e ; 
Natal, 29 de Março de 1897. 
N 2 4 . A o E x m . 8 r . D e s e m -
b a r g a d o r J o a q u i m F e r r e i r a 
Chaves , M . D . G o v e r n a d o r 
d o Estado . 

Participo-vos que o profes-
sor publ ico , J o s é P e r e i r a o 
M e l l o , u l t i m a m e n t e r e m o v i -
d o d a Cade i r a d e I n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a da V i l l a d e Sant ' -
A n n a de M a t t o s p a r a a d e 
A r e i a B ranca , n o d i a 22 d o 
c o r r e n t e m e z , a s s u m i u o 
e x e r c í c i o d e suas f u n e ç õ e s . 
S a ü d e e F r a t e r n i d a d e . O Di-
r e c t o r Manoel Gomes de Me-
deiros Dantas, 

R i o G r & j j t f e d o M o r t e 
• •: f i. , . -:. 

Semana de 29 de Mar<;o a ^ j^bríi 

PRE /GS COitfcfiNTKS D03 tíKNÉSOS SUJKí-
TOS A DIREÍTOS Dfi EXPORTAÇÍ0 

POR ifAR 
Sercad«írias Cnidides fftbtts 

« ( 
M << 

i* 

<( 
« 

« 
<4 
it 
a 
<« ' 

litro 
kilo 

Algodão em rauia 
" " caroço 
u sujo oti réRul. 

Assucar de usinas . 
'' clirystaliíiaílo 

branco . 
somenos 
mascavo 

4< bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café .. ' 
Céra oího de carnaniia 

" palha de " 
'luiruto8 
Cigarro« * ! 
: |lmpeo« de palha 
Couros de l)oi,strcçosi nu 

salgados, Um, taxa lixa 
Caroço d* algodão- 15 
C-arne de sol Jtiio 

" prfipftradti 
hífivs do boi cento 

Sstfira* íU- bailia unia 
íiimo em mio jíjjo 

C4 folha» 
farinha mandioca Jítro 
reijAo mulatinho 

í4 de outras qualidades 
(omnni de mandioca 

15 kilos llfCOO 

nym 
1 4tm 

* t 

m 
2|ft(K) 

m 
1|200 

cento * -,51000 
mlíheíío í»f 500 

$320 

<< 
t< 
« t 
u 

um 

< « 
it 

o 
Mel do assacar 
Mel de abelhas 
oíííís 
)leo de mamona 
Pelles de cabra 

de carneiro 
?ello vegetal 
?ennas de ema 
Queijo de. manteiga 

a . 

l( 
kilo 
litro 

ntn«,-tfoa fiih 
f c 

kilo 
«ir 

de coalho ou prensa " 

1|000 
|500 í$m 

22500 
3|000 

. 1̂ 600 
$100 

1(H> 
ioo 

1*500 
$010 
|500 
fWiO 
$050 
$700 

0$000 
1$400 
$800 
$o;ío 

fí$00í 

iif(;( 
$< 

— * ~ * . 

n 
a ESTADUAL 

l 

E s t a d o m a i o r — A l f e r e s Ca-
. v a l c a n t e . 
R o n d a d e v i s i t a — C a p i t ã o 

Cap i s t r ano . 
D i â a o B a t a l h ã o — F o i T i e l 

A n t o n i a S e r g i o . 
I n s p e o ç f c * As p a t r u l h a s — 1 J 

S a « * u ö t o M i g u e l Eus ta -
c " 

Guardá Palacio — Cabo 
Antêmio Mathias. k{»eâ e liquidações cominei 

\da Cadeia — Cabo j ciaes, pata o que tem i>erf<-i 
éjpTíobre. * to conhecimento da escriptn 

A o I l l u s t r e CidadâOL D r . J o a -
q a f i n F e r r e i r a C h á i p s , M . D , 
( W e m a d o r 4 o E s t a d o . O 
C h e f e a » P o l i c i a I n t e r n o , 

Sementes de mamona kila 
alqueire dp 100 

Sola meio. taxaiç fixa 
Toucinho 
Jnhas de boi cento 
Velas de cera de carnauba,kÍTo 
Vinho de cajíít etc. litro 
Vassouras de phv̂ sava, de 

carnaúba t fc. cento 
Tluisouro do Estado do Kio Orande 

Norte, 29 d« Man;o de 1807. 

O Contador—V. SoaKEs de ARACTí 
O Escripturario — João Xkpowcc 

Indicações 

Advogados 

D r . T h o m a z Gomes- . 
c r i p t o r i o — R u a da Cone 
ç ã o n . 4. 

D r . A n t o n i o de Souza. 
E s c r i p t o r i o e res idenc ia -
R u a D r . B a r a t a — N . íi. 

Dr . M a n o e l G o m e s de M< 
de i r o s Danta«?, ex -mag is t r : 
d o f e d e r a l 

A d v p g a e ra Na ta l , tan 
n o f o r o f e d e r a l , c o m o i 

e s tadua l . 
E r i ca r r ega - se de execv 

•/ify; A limiirln/ViAG ^ommí » ! 

G uai 

G u a s p 4 o Q u a r t a l — C a b o 
J o i r ( f e u i n a r a s . 

P i j g ^ * - 6 o r n e t e i r o M a n o e l 
19. 

ração mercantil. 
P ó d é s e r p i - o c u m d o ti 

esc r i i l t o r i o d a E m p r e z a G i 
p h a » » n a r e â a c c a o tYA 1 
publica. * 
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IMo 34>qNSo è esaggjro afflCMB* 
" ^alaçfto inteira flerta capí-

a ptçssurosa rconttituir o 
esluatofente èimponenaBsimo pr«»-

MaranhAÉ.ftt* m . y i t t t f f lwht r « » 

„ Atentar aos 8re. Governador Â ! ^ 
dos Katadoe. 

Communico-voB que ̂  enunciando 
o cargo de governador d ç ^ e E ^ a -

f w , pàm*i hôjè a teapecHva taliM-
Átttração ao meu substituto legal. 
B&udo-vos. 

Kftuwr VIEIRA* 
Governador. 

ôt 

dever, 
ião, 

povo natale nie« 
Desde peía manha ootnva-se des^l Findas , aMmafttfeita 

asada agèta^So em j a d a o s praças e| ttiou^s* o en&arquejla 
ruas desta cidade. Às repartições pu- |dem, continuando as 

sahi 

jCa 
ia a 

b-lhe* 
eceu, em 
tfestmçSo 

r&tif n< 
de Pau 
Uno de Oliveira 

SzK * 

? 
A» 

BH . j 

g g \ • 

M* ̂  , \ 

v.. V 

i í 

e r ? c 

Barbosa parte hoje 
para a Bania, onde ja chegaram o 
31, 32,* .o general Bav^get e seu 
estado maior. 

Em Queimadas j i estão acam-
pados. 9 batalhões, um regimen-
to de artilhada com 20 boccas 

fogo, 2 e s q u a d r a < de cavalla-
ria e «ma ala do o t o l h í o de 
padtòreg» 

—Está prestos a cohclmr-se a 
lefonua do Banco da Republica. 

—-K certa, a nomeação do dr. 
Mourn Caryó para o cargo de Juiz 
<í<tàFeitoa da Fazenda. 

capitão de fragata Baptista 
Frãçco pediu dispensa do comniaiv 

^ ^ ^ a forte ressaca tom iiupè-
' ^ l ^ ' O lü-qj&ud-o H e entrar para o 
^ ^ » ^ W h b o desse vapor é de 

' ^ m B p r o * " * » - 1 ptôa d<> 

• f ^ P ^ jte ofion toes 
m m á o tteiTitoí-lo do Brazil. 
•M&jjfá. apcrtwár-iê de - mantircéittoé; 

amido rejpfcUidòi, r e á ^ d é r & n pá 

Eegre. 
para este 

^ ^ i í S i i o T h e s o a f ô . 
^teirnÒB da extiti 

l ia ; dáhí Joaquim Brit 

ahos se tem 
os, nas for-

exped)V'ruj 
enorme 

vam em levar o ultimo aderis e com I Dr, Pradeote d 
elle o derradeiro brado de ardente! Governador do 
animação aos valentes dçjfensotes daldro ^ V e t U o ^ ^ 
Republica. > V P P ' t I T - w ' À * : 

A uma hora, precisa, o batalhão! FortólezÉ Jlofe|Keis Mago^Soi «at-
estava em formatura á porta do I «fed® pejo tcleúrcatfho a n t i " 
quarteL Logo dq^o» alli íqliegou, a* 1 Nenhuma 

ofpanhado do Senador Fedro Vc^ I tonava a * d Cortfpaiihado do Senador Fedro Ve^l tonava a . 
lho eLde numerosa comitiva civil ' e j t am todos do* t 
tnHittrr, o exm. Governador do Ttel^ jofbtlo e d 
do, sendo recebido com todas as hoti- ^ ruo i ente. ĉ re, 
ras. Otganisaâo o préstito^ e erguis Trawlmoso a dé w 

dos Calorosos vivas a Republica, ao lalliyos :— : 

exercito nacional e ao batalhão f ^ í ^ l l Repqblic^. ; 

vivas que se repetiram incessante^ : /V4 - L , -
durante todo o trajecto,—desfilou p 
cortejo na seguinte ordem: A^frenté, 
precedido pela banda de musica da 
Fabtiòa de^Tecidófi, gracioso grupo 
de geritifÉtfhtoritás, conduzindo uma 
delias o^%pãendído e^i idarte do 
^Siiv? Jardim''; anm? liatamente 
apus,u compá*hia de appi i ndizes roà-
rmUeiros e LrritãUules nfantis dp 
aüieaetí e das escolas »rimarias 

É w l i i i o - C r i i i i t e 
»ctp offlielfol da r>R Loteria 

0 f k i l ^x t rah ida a de 
w m l 

ifrii 
VÁ 

4 *« 1 • • t < I i • * • a î t i|t t i « • . » general 

« * • » • 

> m . 

i * * • * * 
jk V T ,*,**rVf V ^ f r v»^ • * 

f < • f. • « 4 I * 

« * ,jr * r l 't t • • I M • I I • I • I • • 1 M 

jíre-

(> 34 embártou com/ 225 inreW-
res e soldados, sendo a sua offíüía^ 
lidade a segaiqte / cqm 
major Antonio I g n ^ i p de v 

que Xavier; fiscal, #taj^t3Í> 
de Paula Moreira » f t d à n «José da Cdíta YílIáV Filho 

méstrç iueriiio« ajl^res F 

fèrès João Lins dé ^vdj f t ip , com-
p a r a : ^mmai^a iMkaU^é ; Ho 

emTeguida ia o exm. C vernador éfnorftio de* A > a ! 
um inimensu concurso de tudo*que 
de mais distincto no offir-alismo. na 
politica, nas^lcttras, nas industrias 
e nas artes existe uesta < lade ; 
terminavel seria nomear 1. 
alíi se acb^ram C|L 
riedade e no ir^igBfevaiu 
tismo. Seguia-^sSp^ : 
e commoWí àttefl^ir & &v. 0% f l t np^ 
vida álti^ea doa-pestemíci: > expedição 

^^paBhadps p, r uma 
tidaòipiÉ n á ^ e ^ a erre avaliar ëîàl 

jte^aSÍ^ á̂Pfeías rua , p e ^ Câlr 
çadas, m »g'r lortféravar^o 
povo» ícií^íántfô um e^pe« tadulo^on-' 
soladòt le'' desl|lT!b ra n te ; e na praça 
d^Alfatídíwi, Onde aehav; se postado 

J oaquim m * 
ronio i l n U ^ '. ' W ^ f^vaV 
äe Albriqt^^i^ EleiT^p^dà 

CJecilíd, ^Pedro Cavalc&rïtpdë 
yèrque, R^equléi Tîstanîsfau 

S 5 8a compinWia ; com-
edrp de Barrös 

s,' Ateies jo5ò 
Siivayf^ Alexandre 
ticeno# FanáfíAo 

S i y ^ q d è M e w 
Lbua, 

Capitã 
áubaíter, 

W» 
50$ 
50$ 
m 

M 

wm 
im 

No Ut 
tre coroní?í 
aqui comm; 
recção « eî 
IbSo 34 > v 

' f t&IAiM'V 
Sj-Bv 

oAtoürà 
Mànpel do 
José de MàgaRïa 
3* companhi^i «omtçàndanté, 
Joaquim ThKeòtónio de Medei 
subalternos, álferes Antonio Ferr 

d batalhão de Segtírança, imposv de Britto FÜUo, Migud - Hyppliti 
s f e l transitará, - Méilo^ Nestor c!a Silva Britto, \ 

, V r V Baptista do RgSp Monteirò, João A* 
Ä & a r ^ r a frente )fa>aiii>. e 
<to *xmo. Dr, Fedro Vell.fí; 
potJé senhoras atiraram uma ' fw^ ^ J ^ T ^ 

í dadeira chuva de fk>rrs natUXAci 
sobre os officiaes e os s« Jöa 
varandas do escriptorío íâ Fabtfcfí íAÈto*i4*>>> ®utico CâWá^ r BlaViaoo 
lie Tecidos, cujo edifício se activa ^ N ^ l í 1 0 * 
vistosamente decorado, v ndo-se sOf ^j(ídantef J í^« 
bre o:-, muros Zoo op< arios èa^ GonzagâWüe Fi|ut;redo, sar^rttb 
punhando pequenas band iraàé dân- quartel ritestíé£ Antonio augusto dç 

•^wavos soida^os .da Republica <juo 
ckí partia parrf vingar a sorte dos 
ossos compai.heiros massacrados e 
xjerminar or> ;r imigos da patria ; 
) echo das a : que vem de 
iF.car ivos yossôs ^-twidos é como 0 
aribilhe triumph;;; do canto dô 
jerra que emociona .js vossas almas. 
Do vosso vaioi ( áo vaior dos 
•ssos carneiradas—aço irrompiveI3 

: corrente ir^maculadfí/ 
> sentimetito nsc ionaí—se ha de 
rçat a poderosa alavanca propria 
remover do :erriiorio brazileiro a 
cha j e^ra do fanatismo restaura-
r, qu? a estò maculando como njn 
;fco c!e aviltante c affrontosa bar-
ria. 

4X9 syropathias populares que vis-
^f^speihar-se e reiusir no brilho' 
dlV^sSts tumasy a augusta alfombra 

que trilastes ao partir, 
^^nst i tu i ráò ĵf caminho 

« por onde h a f ^ de rçgre$* 
R afcertòs de ioiro^ com a çon-

fcieocia nobi?itada pelò cumpriraentò 
do mas sublime dos deveres—a de-
fesa; da pattia* .^t 
> f^evastes, i certo, a^ .nossas sau-
AMes ; nas, com cilas, melhores e 
mais vibrantes do que «lias» 
á^mpanham os votos dos ir mios §ue 
Tciin, cclcbraiult) a antecipada 
ríficaçSo da vossa indómita bmviff*. 

Ide» brados, e u i ^ ia^ò t lo ta iB 
tauuna do» vossos . abr^^teget fZ i 
sagrada da honra ^aciottal« 

A ; patria, Çue hoje pranteia de 
j(>e(lids a Memória de 

do estrepitosos vi^as h i eptfblica e 
ao bataihffo >U, falaram o Coronel 
Juvsno Barreto p o nr.íso collega 
Dr. Eloy de Sd"uza a |uelle afir-
mando aos bravos que ; irtiam que, 
qualquer q j c fosse a s rt^ que os 
aguardasse, poderiam ontar nos 
seus irmãos que ficavam o amparo 
abnegado e decidido à.̂  s: 15 famílias ; 
KIoy de Souza, em vib: ntes apos-
tropjhes, accentuou a gio.iosa missão 
do.s que? com o coraçilo ^stuante de 
ardoióso enthusiasmo, jn avam ven-
cer pela Republica, cujr bandeira, 
confiada ao heroísmo varonil do 
exercito, haviam de traz>j triumphan. 
te e ímpolluta, H 

Chegado o préstito praça d' 
Alfandega e feita, ao se: , d^ hympo 
nacional executado pvr trez ban-
das de musica, as conti n ncias devi-
das ao batalha, postou.? > este em 
colum.ias cerradas. Jíi incontável 
a multidão que enchia a praça, o 
eàes, os trapiches e a? ruis convisi-
nhãs«. 

Então, em tribuna -drede pre* 
parâda, e s. cujos flanco:- se postara 

alas o grupo de c h o r a s que 
mpanhara o cortejo(fez-se ouvir, 
nome do povo, o m^sso collega 

r. Thomaz Oomes» 
Em discurso, vigoroso nos concei-

tos e optrieato na forma, o 
talentoso tribuno^fouxo, durante 
jfdgaM mmutos, ®resa e e«ocio-
ladà a atteriçáo oh hnrtenso audi^ 
torio, Imnundo, ao crnclqjir, pa«̂  
trtotíooè vivtt l patría^ ^ presiden-
te da Kfpttjblicag aoeurc i to e ao 

^egairamsfe com a palavra: o 
ir/ E t e ^ W VVanderhy/ quc re 
eftOtt Mim' ÜÊÊitâiü O^eaia. o rida. 

Paiva* 
%• — • 

O batalhão deixa nesta ^ « p i t a l 
um contingeifte de 35 praças, sob o 
commando do tenente Cicero Mon^ 
teiro, ficando também, còmó agencia-
dor de voluntários, o tenetite Hermí-
nio Coelho e guardando o- material 
bellico o alferes quartel mestre Fran-
cisco Monteiro, 

Deixaram ^de seguir,por doentes, o 
tenente Francisco Barros e os alfe-
res Dácio de Albuquerque e Fausto 
Paiva. 

. Tinha posi£So saliente nas4 forças 
de Antonio Conselheiro o celebrt 
bandido dos sertões do norte» o afa-
mado João. Àbbáde, ultimamente pre-
so pelas fQrçás legaes* 

Este sicário, 30 cotáeço úp sua v i -
da, foi estudante de um I^ceu e ini-
ciou a sifa carreira, matando a senho-
ra que elle pretendera para sua noi-
va, e que por tel*o recusado,foi assas-
sinada. 

Depois vieram crimes de toda 
dem, sobretudo dos mais hediondos 
em Penedo. 

João Abbade, que era um dos pro-
homens de Conselheiro, fpi o chefe 
dos clavinoteiros de Cannavíeiras e 
pfíncipal instrumento do Coronel* 
Gentil de Castro. 

lha coat que cortöu tí pèsôóípoJ ^ 
- Q înfeU^imHH^i: serffria^ ultima 

^ t f de « a : ç ^ j p J 
pmeguiçao. . J R 

drtò A l ^ é ol 
d e ^ iaferí tarla î ; 

^ficar d.eslijg 

nitó 
em ^HtícipKfc 'dê >kbki\ 
Pçrnamb teb, em coaimifHao^<iO M:i< 
niâtçrifj Fázenda aí alguns 
dos do Nprte, í; 

O Boletim official de Mont i v id^ 
noticia que o general Moiiiz, em1 ÀV* 
golito,, iterlo de Mello derrotou Ap-
paricio Saraiva, morrendo ChiquitQs, 
irmão deste, nm t;obrinho e um fi^ 
lho de Moniz. 

* 

O Boletim de lo, dia tjue os re* 
beldes perderam 600 . pessoas en^re 
mortos e feridos. 

i 

ex-
ercício do cargo d^^èserábavgaéor, 
membro do SupeH^fyribûftat de 
tiça do R ^ t « ^ ^ ^ ^ ^ deixà entre 

:o» de Mcissorò 
enjMãíí nos-

z e w ] m as suaià àprectad^ 
dé jciiz conáÂtncios^Jf ^ á Â e i r o de 

t l'A fr« . r J. ./KSl', i - . 

P^BCkl, o cid» 

<4yw.iK.-ha imanW deáottpriartiiS i * " " ^ ^ Í W í i s S e qau pn-
fronte d« m * henm • S J ^ ^ í S ^ Â ^ q o e v a e 

Ice»? 7 1 , . 5> »P « en t e . 
v n i t i m i do E«udo, 

* í i inspiração 
•<k 

« e ir.4cacr 
UhSo 34, a 

bífido enth«-

Para o Cear* embarcou hontem o 
engenheiro Dr^ Aífonso Maranhão, 
Rosso illustre amigo, que veio pesso-
almente tra^er-qos suas despedidas. 

Agradecemos ao alferes do ba-
talhão,; Joaquim Theotoftio de Me* 
deiros/que partia hontem para a Ba-
hia, 4s 4espedidas que teve a fineza 
de fazer-nos. 

£ s u ' entre nós o teœnt« corond 
A^temAmkàt Miranda, 
châe t&SikMú 

oéHÈ» d te iMio 

A viuva do valente caudilho cuba-
no Antonio Maceo dirigiu a seguin-
te carta á Emilio Castellar : 

"S. José da Costa Rica, 28 de 
Janeiro de 1897.—Exm. Sr/ D. E* 
milio Castellar—Madrid — Meu se^ 
nhor—No meio da vozeria de igno^ 
bil jubilo que Se levantou em toda 
a Hespanha por oòcasiílo da morte 
do meu illustre consorte, o major-
general Antonio Maceo, se singula* 
risou V. pela correcção de suá con-
ducta, conífegrantío palavras de res-
peito e coqsideraçáo áquelJe herói-
co chefe cubano. 

E como eu apprêndi deile a admi-
rar e enaltecer as acções generosas 
dos inimigos, me considero obriga»-
da a manifestar-lhe minha gratidão, 
por mais que, apezar do seu immen-
sò talento, nao tenha podido des^ 
prender se por completo das pertur-
bações que perturbam o critério dos 
hespanhóes, mesmo os mais iJlustre^, 
quando se trata da infeliz Cuba e die 
seus homens* 

E comô seria insensato, depois de 
tudo, fedir a um hêspanhol, séja 
mesmo de om espirito ' «levantado 
como V., quê venere e admire a me-
moria do guerreiro indomável qóe 
aterrorreòu vossa naçZó por largqs 
annore que em Jébito, em Perákjó, 
em S ío del Jndbp em Vaba*on, f t o 
Calimete, em San Luis, em Pasp 
Reate, em Táironas, em Guamacarò, 
« m Ternas del Rgt f , em San Oandic 
em Ixm&s dei ToHoo, em Neg#è e 
em Artemisa derrotou os mel 
generae* befpBDhé«^ ve^ceadc» e 
cvtílaiido, em despmporcipaa^fl* po 
bater M 0yds M i c l M M o t N l i « -

A bordo do lifcfyríbe n 
hontem, com destino a c o r a a ^ '4o 
Martins, o nosso eminente 
Moreira Dias, cujo nome é uma das 
mais brilhantes encarnações da leal-
dade e do devotamento patriótico no 
politica republicana do Estado, 

O illustre moço tem sabido tuo al-
to e tüo merecidamente elevar-se no 
conceito publico ; tào reaes e relevan-
tes serviços lhe deve o Rio Grande 
do Norte, que nenhum elogio, ne-
nhums applausos sao bastantes para 
significar 3 sua incontestável beue« 
merencia. 

Como magistado e como presiden-
te do congresso legislativo, o Pr . 
Moreira Fjias tem dqdo ininterruptas 
provas de ilibado caracter e rara com-
petenoia* 

Tivemos a agradavel visita dos no*, 
sos estimáveis amigos Esequel Mer-
gelino de Soaza, de S. Cru^, e capi-
tão Manoel Feliciano de Sf#tm, de 
8. José. 

Affectüosas saudações. 

Ç&mptimentamos nosso amigo te 
nente Brito, hontem chegado de 
Mpsso fó^ , ( 

o m f a m A 
mi*) 

;RS DR F4ZKKW 
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inca um soldado «lasplaças 
Rio ârande.i1o Norte 

Pngiu em frente ao perigo, 
Tremeu em face da morto». 
Na terra de Miguelinho 
Onde o valor tem um ninho, 
E a consciência um trophéo 
Sim, n'esta terra sublime 
A covardia é um crime, 
O servilismo um labèo. 

(àanudd$4*í$eem-diz Canudos 
Diz trevas, diz, traição ; 
BJt prantos, diz orphandade, 
fnz lucto, diz maldiççílo ; t 
Foi là q' o grande spartano 
Erguendo à bandeira ufano 
Daitjfcerdade gentil 

me dispensaram durante 
seis ânuos de minha judica-
tura n'aquella (comarca. 

O acolhimento, q' de todos 
recebi, captivou-me sobremo-
do e nimiamente sandoso 
en rio-lhe» u qn sincero abra* 
ço de irmilo e amigo. 

Natal, 29 de Março de 97. 
joagniii Manokl V. de Mello. 

î/**»/«/«̂  («r I- r*.** r»^ A 

Alfandega • 
Por esta Repartição se ta? 

M«ri5euT raae Mo entregou 8e ; j publico que a Junta Ad-
^ nome immortalisou-se ministrativa da Caixa da A -

^«oração do Brazil. Amortização resolveut^roro-

'-as sublimes em prezas, 
Irara as conquistas do bem, 
Até as filhas do Nor.te 

g a r , s e m d e s c o n t e , $ $ 30 d e 
S e t e m b r o d o c o r r e n t e a n n o , 
o p r e s o p a r a 1 s u b s t i t u i r ã o 

. «las notas <io C.avf-rrio tle.. 
pão patriotas ta mbem ; * { miô Ooo O í(k>*0''<i da ;Vi es~ 

»•jíhalange de ftnn$&o|f;io>pa. ou-mKmh», inofcooft e 
t e m s o m e n t e o c a r m W o . t ? da e :.0*«»»K> r<%. da 
heroísmo e valor: ( r \:>stami>:;. conforme" fti 

A g r b n t a a l u i t a mas ra-lt* ](.f.:-f.. n Alftmdpea o 
Y é r M o p o r g l a d i o a v i r t u d e U r . h i ^ . v t n r dao iTe l l a R e -

i b r a n d ó g o l p e s d e a m o r : j :>ai-Mf-a^. <-m <>• <]f. 
<*. » • ' « 

este povo inteire 
ípla de 
< 

nflaiimia, 
dearitëé vos chama 
t r l p c h f í i r í ^ á z u e s : 

^ b r a É U e o s condo r es . 

l^vefebo L'imU 
A i : no ÍJstudp do 

í v h î î î v u ' V l io I S o r t d e 
M;u\;o do i Ki)7. ....... > 

( f I n ^ w r o r o m coiuüir^ÍAOV • 

*To Y ÎV-: í:\ !>\ li. ^ÃGIJNI)^. 
y»" -• y* ' • 

1 í } H ' Î ** i •• H v. ivoviiV' f V f \ > ». \ ** t '. V \ 

de flores jPy^ lU^ )^Gov j ívno , Mi, 
hirtos de Ä hicipni. fmionmilwU-

^ «mNDo waníxkhijkV,' c o1 í } ^ ^ 

• v • * •• Kh< Mû rnhroH do mesmo 
O o w i i n u M.ruiií ipa l .e .os i r o 

a 
a 
B 

j c o ú i y ^ H i V ? ; i < v dÍM f> d o 
\u\cz vhí.^.-nv. r;oiâ  ue;,!ho 

U<\ sala da-
à retii: de Mo^-Uí^soo^ UJ*> víoyeriKL 

capital eoni jaruu d-.; a divinas 
[l^.fáiüilia, onde veii'boWlö mnni*-);>.> eai s^dfe:^ e a 

fixar A t t i l a residencia, porj^h ^Mrifoi^oes dr 
ter sidö.'itonieadoDesemiiar-!uíi.sLaMii^Ml;.? para 
gador. meml ro do Snporíf<:i»: ronbeciraov;-
Tribunal de Justiça do |u> do ím-uk f.uu\do [»uMica?-
doe, não podendo IXC^^MÍU-- j \)<JM -
me de todpfe os d;; ' ud i i i *dü Inteiv 
ses pelo estaco morbido ••IcidoiuVia Munirin ii. S .ia da^ 
minha mulher e o atro- j Sessões »Iii Inteud^ioia 'Ma-
pello que tive com <v )>rcpU''«nioipai do Natal- em 2;V de 
ros de minha mudíuíra, dop 'arv 1 m«-
s e j o p o r e s t e uioío A^IROI^ * Imí. ./o?.uiuiru tíwverino da. 
c e r a t o d o s os i ü * - S^cm-ümío, es-. "V i 
f a v o r e s e (pie^ oi-vmrro Tavauk-

' " gjAfliKjài 7pm» nuttoywx*» aâèMwunôú.1* rir y^rt^ 

11 Aí i L I í Z Ö L Ä 

idéas do seu genro em quesUo de fiutiçat?. mas a c h a v a m u i t o de-
^envolvidas, qjüito navais. 

Rmquanto r&rpcndia ao bar^?, Nantas Jwlsíon srírpreli^ndcr, mal? 
uma vez, os olh s c!̂  su:; nttuncr nos seus. A^o-a» olhava r^ffm 
para elle, muitas v ^ w . Oi r/.̂ ar nfio se eíHc/Met.'.i; -j^vía^o, sirtiples 
mente, e parecia oner^v Wi para ale:u tlá nr^ioiiomia. Núr.t^s 
pensou que ella ;eceá< a que i !ivessern trauida Kor. '^o, diliger.ci* u 
mostrar-se despreí cr.uwaJo 
convencer o b;iv."i > 

trilião, f-.lovan-fi-. acáhoit 
cfv'c'i , gfaMt'c i^teili^eiv/îâ." 

• -•le ; e* ama hra-uíòra ias; mo^^sí^ 
j.s.' 'iístÂiíí.e. 

Flavia continuava a ol?iar par i 
vel passou-lhe n (ano, 

Nantas trabaioo, u ^-tunett ale i meia r^íuif; r.nthu&ix^ 
Opra-se, a pouro e jv> .-: nâo existia ^ada aleoi ri'e*sa orea*Vi 

çao, d'esse mei/ciar' -.'no fi^-.u eiro que eíle construirá vagamsatnente, 
peça f)or peça, nr - cif obstáculos sem conto, Quando ouvio o 
re!ogio dar meia e, ergueu instinetivamente a cal>eça. No palacio 
reinava um slle .o proíundo. l>e Tej>ente, lembrou^se : o adultério 
estiva ali, no av?ic dv.iqucí!a escuridão vt d*aqflelle alfeojuco tSílcrciO. ; 

Mas cu$tot<vb' rAuiro :i ifívantar^se «Sa poltrona ; dcscançqu n 
penna, de vaga;, e deu algins passos cómo que para obextecer a 
uma vontade aitiga» qne já nao r dominava. f>epóls, sentiu*)- cater 
subir lhe ao rosio, os oihos brilharam-lhe* SàWtt âo quaito rle sua mulher, 

Flavia? n'essa aoute, do^pedira cedo â creada, T>ê.seiava 
jçó. Cu»mFTou*s% ate à ! eia noute, na^,Galinha m e 'precedi;? o quann 
de dorONT, RaurdíW-st em umè o(|fíra e pegara iriim ,ivro- ; 
mas dehttv*«0 oehir das mAos, a tode* o io$tante, e meditava, 
o olhar vafe» o seu vu io ^torandara-sc novamjme, e uru ^nrrT ô 
pallido anhM?vo «te vea tu; quando« 

De fopwte, levantou-st sobresaltada; Tinhaoi b w p o a* porta. 
~Qq«i mm ahi ? ' ^ ^ 
—Abra, mpóadeu Naaus - - - • 
Rlla fkm- suSgah^ fx^ , ^jue abri«, machinf»tiiKu)te/ 

; aprQdpw ^ *** apoieî oc* Kü^ cn^^ , il̂ psiitiiKa 

IRNCHflOR |l f ,-T . i .k. • w - . w. «1 : L\ I « . ~ 14 » ' f 
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assnmido o exercício de 
càrgõ,, p a r a o qual foi rio-
meado por portaria de 17 
deste mesmo mçz. 

4a União 
* * -S t. 

j Ábivtâ: 1 fW 
LVi lesr i -

D i a 2 e 

D i r e c t o r i a G e r a i d a 

. i ' ; .o/hH sf .,'y r*: 

r)U 

.r í 86 *4 
Sllvà-
v in j 

tadoc _ 
H7 £.067— 

te 
patcitte tu i.ssO = 

Ä ^o68-^Antrfftio lose Pereira— 
fof^talFederal— Mecanismo para 
»tálma* p*os parataaiancos^ommuns 
^ Id ea^Mè i a . 
89 MareHo -
Taöbtttfc-r-ApiMftähb ätnömrvääo— 
Marcadtrt Miwlta—destlbádo; à 
daüsar a read* dòs bonds—t de ju-

[dem. 
070—Antonio Borges Athayde 

Junior—Capital Federal — Machina 
détioininâda — Ilachina formicida 
Athájde Junior-^-9 de julho—15 art-
nos. 1 ;'•>• . • 

"91 — Schneder & Comp— 
Créuso (França)—Aperfeiçoamentos 
nos machinismos de culatra däs can* 
hões de tiro Tapido de grosso calibre 
—í 3 de, julho—Idem. 
9/ 2,072— Hermann Bultmann e 
Sophus Hartman—Alleraanha—Me-
cha^anöfe^a tratrçofiseãode for-
ça—Idem—Idem. 
93 2.073 -Frederico Carlos Graf— 
S. Paulo—Novo processo de descar* 
reganjetito de café e outras mate i s 
semelhantes—Idem—ídem, 
94 3.074—George Chalmers e Fre-
derick Lonis Wilder—Minas Gefcàes 
—Processo aperfeiçoado para trata-
mento de minereos auríferos, argen* 
tiferos ou compo$tos—Idem—Idem. 
95 3.076—José Marcondes dq Ama-
ral Janior—Santa Isabel do Rio Pré-* 
to (Rio de Janeiro)—Descascado? 
para cafê, denominado—Descascador 
Marcondes—Idem—Idem, 

(ÇjHtitiúq.) 

Oiti" I ^ « wiu im w r a i uu 
o á r t I Sucção Publica dq Estada 
to lS9t 

de de I ^ D i re to r Gemi da 
fc é o i J l n s t n u ^ TOBolvê. 
1 » ó I sitspeiwf^Jáè -exeteicio de 

>ubIiçQ do ©usino primário 
èiôkie^^-fda Villa doPat&y João Fe-

tofa4ftpjpô Teíxeirâ <»8onza, uma 
òdfè fai set éubmettido a 

phwessö d W é l i õ a r peran-
ítegõeira <ja M56 0 Conselho Litfcerario, nó 

:(fKu> Puuk>)̂  I dia 29 do mt&úte tnez, poje 
HO »1 

1 Jr,; c o m e o« 
documentoi-t qoè ffe 

nesla Bepmtiçáo^ ' 

elerada estima que V. 
S. se digüou significar-me. 
Saúde e Fraternidade. O Di-
rector, Manoel Gomes de Me-
deiros Dantas» • t • • 

• r-

^ÈOUETARIÓ 

S e c r e t a r i a I n s t r u c ç â o 
P u W í ç a d o N a t a l , áO 
d e A í a r ç o d & l » 9 7 , A o C ida -
d ã o D e l e g a <Ht V i l l a d o 
t <* VVj» « ; ' "te-íf 

n ^ í t t / P ^ ^ i l l M K G e r a l d a 
I n ^ j r u o ç ã o P t eo l i c a m a n d a 
c o d ^ ü n i c a r q u e , p o r 
p ò f f l f r i a d è hp jéJBatada , 498* 
l á ^ ^ r e c t ó i f i í ^ , ; susp^tuÉ) 
d o é f ce rc i c ia , d^ • suas f u n c -
çõed o p r o f e s s o r I p u b l i c o d p 
e n s i n o p r i m á r i o j f e s s a Vi lÜa 

F ^ i f i l ^ i f e i i t ô í r a d e 
, u m a v é f j i u e t e m d e 
a b m e t t i d ó ' Ú p rocesso 

W M M c o t -
s;, f o r ; ' f a l t a s c o m -
n o m a g i s t é r i o pu-

TOS A DIREfTOa DR EXPORTAÇÃO 
POR MAR 

Itrciduriis 

1fc*Jr. t Ir » • n 

k> R>SSÍ M<wÔèt Gomes de Medeiros 
Dantas. 

qnewo Thèopmto B, da 
Trwdade. 

Goyernqdo Estado 
B i m d t e a t t ^ j t o d f a 9 0 d o 

O f f i c i i 
— A o I n s p e c t o r d f e D b e s o ü 

TO. . W 

Coa^piunico-voe , p u r a - o s 
« l e v i t e j f ins, q u e o P & B P r 
t o r PWNÍCO d a C o m a r c a 4 o 
O e a i & t a i r i m , B 
l e odMO F e r n a n 

i -me e m 
•rente, l i a v e r , n a -

queUa d a t n r t v m a d o posse e 

l I L Ê G l O 

D i r e c t o r i a G ^ r a l d a Ins-
t r u c ç ã o P u b l i c a ' l o E s t a d o . 
N a t a l , 26 d e l ^ ç o d e 189?. 
N \ 2 2 -—Ao É x i f l . S r . D r . Go-
v e r n a d o r d o E s t a d o . 

P a r t i c i p o - v o s q u e p o r p o r -
t a r i a des ta d a t a r e s o l v i sus-
p e n d e r d o e x e r c í c i o d e suas 
r a n e ç õ e s o p r o f e s s o r pub l i c o 
d o ens ino p r i m á r i o d a V i l l a 
d o P a t í i , J o ã o F e l i p p e T e i -
x e i r a d e S o u z a , u m a y e z q u e 
temi d e s e r s u b m e t t i d o a p r o -
cesso d i s c i p l i na r , n o d i a 29 
do c o r r en t e , p o r f a l t a s c o m -
m e t t i d a s n o m a g i s t é r i o p u -
b l i co . , , 

Sa tu lè to f r a t e r n i d a d e . 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

D i r e c t o r i a G e r a l d a T i i S -
t r u c ç ã o P u b l i c a — R i o G r a n -
d e d o , l í o r t e . N a t a l , 26 d e 
M a t ç o ; d e 1897. I l l m . Sr . 
Â n g e l o Keaa l i , Cônsu l d a R e -
pub l i c a A r g e n t i n a n e s t e Es-
t a c o . 

M e è g r a t o a c c u s a r o re-
c e b i m e n t o d o o f f i c i o , q u e 
m e f o i d i r i g i d o e m d a t a d e 
26 d o c o r r e n t e m e z , n o q u a l 
V . S . t i v e a g e n t i l e z a d e c o m -
m u n i c a r - m e q u e o S r . V i c e 
P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a d o 
B ras i l , e m e s e r c i c i o d o P o -
d e r E x e c u t i v o , p o r ^ c t o d e 
15 d e Dessembro u l t imoy hou-
v e p o r b e m c o n c e d e r o E x e -
q n a t u r a o D e c r e t o d o E x r a . 
S r . P r e s i d e n t e d a R e p u b l i -
c a A r g e n t i n a , d e 16 d e N o -
v e m b r o d e 1896, c o m o q u a l 
se rv iu -se a c r e d i t a r V . $. Côn -
su l d a q u e l l a N a ç ã o nes t e 
E s t a d o . 

A g r a d e ç o e* r e t r i b u o o s 
ftrotest#da m a i s a l t a c o n 
s i d e m # > e a s e g u r a n ç a d a 

Aos Srs. membros do Con-
selho Lítterario. 

O Illm. .Sr, Doutor Dir» etí-
tor Geral da Instrucçao Pu-
blica do Estaco manda sci-
entificar-vos que seJ acha 
marcado o dia 29 do corren-
te mez, pelas 12 horas dò 
dia, para ter logar uma reu-
nião extraordinaria do Con-
selho Litterario, afim, de 
ser submettido a processo 
disciplinar o professor pu-
blico da Villa do Patú, João 
Felipe Teixeira de Souza 
por faltas commettidas no 
.cumprimento dos seiis de-
veres. \ 

Ciiididn 

15 kilos 

hkm 

pira, Charèo . S e r i g a d o , Ga-
roupa , G r a x i m b o l a , G a r a j u -

C l a ^ 500 r(s. por kl. Alva-I ^ H E S O U ß O DO 'E'STAÖO 
co r i a , M e r o , Bon i t o , G a s s ã o , | p i . « „ „ ^ . , 
A r r a i a , Dourado , P e s c a d a e K , ° G r a n d ® d o N o r t e 
outros não especificados. | diurna de 29 de Março a 3 de 'Abril 

A r t . 2 —Ös i n f r a c t o r e s fi-1DB.1;filim„n , 
c ã o su j e i t os á s m e s m a s pe 1 ? m m 1 ) 0 8 a E N E B Q a 

n a s e s tabe l e c idas na resolu-
ç ã o n . 22 d e 1 / d e J a n e i r o 

de 189(5. I Algodão em rama 
A r t . 3* — R e v o g a m - s e a s l •« 

d is ix )s ições e m con t r a r i o . A ' ' , ^u j°.oures id-ei í 1 ei ~ , %- . I Assucur de usinss 
S a l a das Sessões d a I n t e n - I *< eii^taiisado 

d e n c i a M u n i c i p a l d o N a t a l , I I ' T I L 1 mr 1 - ^ ^ ^ 7I somenos enj i27 d e M a r ç o d e 1897. ;; 
Olympü ice-Presidente, | « 
Mexandr2 /ames 0%Grad\\ 
Ffaticu€& "Rodrigues Lianna. 
Avetinoí C. Freire. 
Joaquim Manoel 2\ de Moura. * 
Raymundo fí. da Costa—Vencida 

Conforme. 
O Secretario, 

L * 
Joaquim Severino pa Silva, 

«( 
t< 
if 
ti 

(f 
< ( 

litro 
kilo 

«i 
t( 
*< 

cento 
milheiro 

uin 

mascavo 
bruto 
retame 

Aguardente. 
Borracha 
Baulia de cevado 
Càf« 
Cera olho de carnaúba 

paliiA de 
Charutos 
Cigarros 
Chapeou Ide pai ha 
Couros de boi.seccos ou 
^ salgados, Um, taxa faa 
Caroço de aí̂ otlão ir, uiios 
| Carne de sol kü0 

14 prepatada 

At j- j . j.m . . , i i " ein folhas 
Xa tenaenc ia M u n i c i p a l I Farinha de mandioca litro 

f ia r joni ta l ! | Fèi}ao mulatinho 
q a l^api ia i : « de outra« qualidade 

KeSOlVe : I Gomma de mandioca 
Milho 

'it? ' <*- 4.1.1. 

* ( 
li 

*t 
<t <i 

» (< 
« if 

Resolução n. 30 
A Intendência Municipal 

da Cidade do Natal 
Resolve : 

A r t 1*—Os preços maxr 
mos das carnes expostas á 
venda neste município, atè 
nova resolução da Intendên-
cia, serào os seguintes : 
Camp verde ̂ orda cnm o^o 800 w, por k. 

11 •• »cm 1;100 
" magra com " 730 *4 

M sem " líKK)" 
secca ao soY gorda 1;500 

" magra 1;800 •• 

P E T X E 

1* C l a s s e ~ 8 0 0 r e i s jx>r k i -
l o g r a m m f t , C a v a l l a , S i oba , 
D e n t ã o , fàailo d o a l t o . P a m -
pu lo , B ô ^ o - P i r á , P á r e o , B i -
c a d a , A m c h o v a , A r a o a i a n a , 
Capapeba , T a i n h a e Ga ra * 
bebeo . 

2a C l a s s e—640 r e i s p o r k i -
logramma, íSerra, Camoro-

Art. 1 F i c ã o dispensa- Mel dg assacar 
doâ da multa era que iü S f a b " l h a s 

correram por falta de pa- oieo de mamona 
gamento de suas contribui-1 ̂ ^aí^rnelro 
ç(5es relativas aos exercícios ?eiio vegetai 
findos, todos os devedores 
da Fazenda Municipal, que 
dentro do praso de sessenta 
dias* a contar desta data, sal* 
darem seus débitos. 

Art. 2—Uevogam-se as dis-
posições em contrario. 

Sala das Sessões da Inten-
dência Municipal do Natal, 
em 27 de Março de 1897. 
Olympio Tavares—Vice-Pr^sidente. 
Alcxaètdre James O* Qrady. 
Francisco Rodrigues Vianm. 
Avelino C\ Freire, 
Joaquim Manoel T. de Moura. 
Raymundo Bt da Casta—Vencida 

Conforme* 
O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 

Ronda á Guarnição—Alfe-
res Jofio Cavalcante. 

Estado maior — Sargento 
Quartel mestre ÍTeminia-

no do Lago. 
Dia ao Batalhão — Forriel 

Pedro de Almeida. 
Inspecção às patrulhas 

Forriel Antonio Sergio. 
Guardà de Palacio — Cabo 

João Teixeira. 
Guàrda da Cadeia — Caljo 

José de Mello. 
Guarda do Quartel — Cabo 

João Francisco. 
P i v e t e — Corneteiro José 

Ii << ' 
c r (« 

kilo 
liiro 

uma, taxa fixa 

k i lo i< 

íifono 
r>$ooí» 
4Ç2M 
4m><) 
3f800 
5 $C(X> 
lltiOi» 
l|40l> 

1*001 > 

l|fí00 

r4oiH. 
f»|50(» 

Ifioo 
1|.J()0 

|ioo 
$40(1 

$100 
$100 
#010 
$500 
$050 
fOTtí» 
$700 

OfOOO 
11400 $800 
$030 

Pènnas de eina 
Queijo de mant(*i£R 

de coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
Sal,. alqueire de 100 litros Í1|000 
Sola meio, taxa íixa 
Toucialio ^ 1|C0(» 
ITnlias de boi cento 1$0(H> 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá* genip. etc. litro $000 
Vassouras de piassava» de 

carnaúba erfe. cento Of.OOO 
Thesoürõ do Estado do Kio Orand< di 

Norte, 29 de Mar<;o de 1807. 

O Contador—P. Soarks m Araujo, 
O Escripturario — João Nrtomctkxí 

Indicações 

Advogados 

ma. 

Dr . T l i o m a z Gomes. E: 
c r i p t o r i o — R u a da Conce 
ç í i o n . 4. 

Dr . A n t o n i o fie Smizn .— 
E s c r i p t o r i o e res idenoin— 
K u a Dr . B a r a t a — N . .">. 

Dr . M a n o e l G o m e s de Me-
de i ros Dan tas , ex-magistra-
d o f ede ra l . 

A d v o g a e m Nata l , t an t o 
n o f ô r o f ed e ra l , c o m o n o 

es tadua l . 
Enca r r ega - s e d e execu-

ções e l i qu idações comraer -
c iaes , p a r a o q u e t e m per fe i -
t o c o n h e c i m e n t o d a escript n-
r a ç ã o mercant i l . 

P ô d e ser p r o cu rado n o 
esc r ip to r i o d a E m p r e z a G r a -
ph i ca e n a r e d a c ç a o d"vl fr-
puWca. 

« * t > • \ I - \ t L p í g i h i n r n c h r d r 
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HÖÄIC ID IO NOS RS 
u N i o p a 

do 41 tna estilística de 

. ^ _ . J i puiMIft 
assassinatos comraettidos nos Esta* 
dos-Unid<jOS durante o aono d* I895 

itas de 

Coramunico-vos que, havendo 0 l n a o foi tdferiora 10,500. 
Capit&o-Tetrnte Manoel Ignacio! Isto representa 30 assassinatos 

Vifiira iWUUciada p, .cargo Ipara 100,000 habitantes. Si se com-
w uoveroadòr deste ffitadoras-Jpafar este algarlsmocom os^de ou-
ftural hontem a respectiva admitis- tros patzes, ver.s«*h*qtifc<> ftssa^ DU,UI «vuwiu m ,, , j % 1 ^ I Mílfrt 4 H11 a« vez*« m aie fr^nufttite nos 
tração, na qualidade de 2' \ ice 
Governador. Baudo-vos. 

Alfbkdo da Cunha Martis. 
V . Governador-

SERVIÇO ESPECIAL 

nato é duas vezes mais frèquétite nos 
Estados Unidos do que na Hespa-

~ H I Ò 80 
- - A canhoeira Lanugo jp» 

I '•À-/ V" 
O Sello da Roda 

I. I LOBAT] & C 

ir . 

Áustria, e nove vezes mais do que 
na França, e cerca de 2o vezes mais, 

que aa Inglaterra, né Esco l a P 
n^ Allèrianha, E entretanto nüò hou-
ve etn I89sei iao 303 execuções le-

* car ^ l á e W o ^ ^ n i o é 
raçado Riaehudo. Lofco que esse ^ ^ V i A r a « cm 'muitos dos 
navio entrar paro o dique » » I Estado» da Uni5o. 
visitado pelo Presidente da Re-
publica. , w 

—O Dr. Prudente de. Moraes 
ílispensouj por ewjaaato, 0^ ser-
vidbs dos patrioiicos soldados do 
b ivP iao TiradfeflteB, que foram 
elogiados, em seu nome, pela 
promptidão com que se apresen-
taram paia a defesa das iriàti-
tulçõhs* 

- As missas em suifragio do 
almirante Tamandaró estiveram 
imponentíssimas, feora a assistência 
4e todas as classes sociaea, toiía 
a marinha inclusive uma commie-

^ pfio de officiaes da fragata francesa 
«fflure. representantes do ministério 

> e do Prèfidente da Republica. 
- r f ) commandante e officiaes 

iía fragata franceza Eure eum-
primentnituh no palácio do Catfete? o 
presidente da Jtepublica-

—Oendosso ^ conhecimento $ô 
eptarà Bujeito .ao pa^u«ento /do 
ítflto proporcional, 
egresso ú teu vbIofv 

I N -

tálhão 4fc*J um eflft»« 
^ivo dê Sôè graças-

UM VELHO U0ST1 MB NA 
G L A T K R U\ 

E? uso de tempos smmempriaes, 
em Morretou-HatnpMeáÜ, que os 
médicos da localidade, nas vésperas 
do Nataí, convidem para jantar aos 
seas clientes de ãnno. 

Depois*do jantar, q lando a doçu-
ra de uraà feliz digestá > tem estabe* 
leciüo uma aoiavel harmonia entre 
os convivas e seus ani )hytriões, es-
tes aposentam respeitosamente à 
quelíesa nota de sers honorários; 
os convivas, que sabe pi de antemão 
o que os espera, nâo aostr^m diffi-
ou Idade em correspotuler a este con-

Neot tna d i S à r e o ^ ^ t ^ g ^ i ; f nUt^uc^ 
ia fnvaldecef-no*}q«emod[repul)!ic 

Mno a Yisítâ dlra que honum nef I Eia m i n a , ha 
onroUv a todàâ encantando^ coiMcia bréjÉeira, oi 

fragtetai 4b seu fino ei||ritBg)|^||||^r 
gràçaf feminis da Aia rabcr^^Tunna, Cyro 

(Jade, a inspirada ppetis^ que terçtI ró^cooli^idameotç.amigos das insti-
íeito; tuo merfcí0am|nu estimadio p Uuitof». v t , v j 
applaüdtdo íle todôs que amam aSj Os outros são monarchi?tas; ou nao 
boas lettrat o nome de Auta d^lsdo republicanos. 

ti 

zevei 

flam. . I 
iplomai 
is Bra-* 
ancis-

ada-

11 

Çouia. 
A redacç^ 

agradecida,a$ palps 
frtèft ati 

raosul o Dr. Oliveira San-
tos, que ha dia« 

Qra, t»es ht)ttiens não podem con 
lirt c6m ifríderidade e dp i amor 

ir* o1 tírefetigSò da Republica. 
Servem na para nio perderem ò fcm 

e só podem deservii-a, ainda 
Iorque sem 

licaçilo nío pôde hav«r 

ira Bti 
ê 

Sm 
4 « Afagao.- ^ ^ 
da Sifan. 

Corneteiro— Athan^io Aátocio da 
Costa. 

í y 
11 

Do Sul m&ümR" 

gran f 
Major 

aerqt^ 
b o a « ! 
iitetím-

í o í d .m 

Cl 
si 
mpi 
senhora, 
cia Alves Tei; 

El 

Para Nortel 

serviços em politica^ 
r Cama esf|ú) no 'itaterj 

r-f 

* No vapor ünä èégttîtr îî8P 
ra S. Paulo o Dr. Celá» Cal-
das. 

Acompanha-o sna exma* 
familia. 

(ítmiploto sorti monto de fazendas As expansões republicanas, provo-
finiis, perfutnatlas, etc> 

Urande eJ variado sorr mento de clia-
pèoír o calçados nRcÍ4>nu< '' e estrangei-
ros, em groeeo e a retaíiio. Preços sem 
competência. 
A l í í x i a t a t f i a N : i t a l e i i s © 
Sempre repletrf á* r>y>iiuio sortimen-
to ohaaoiuiras etc. 

« 1 
í* 

aduan^ifaà 
^ goveiiwúíôi? do M a N ^ ä o , 

íáqj«e (aèába de refeigöar o caigO, 
áerá eatididnto a cadeira vaga db 

\senador federal^ 
' , —RKCÏPE, ao 
Cambio bancario 8 1/8. 

ÍARAHYBAr, SO. 
toa tfëBtu capital a brioaa of-

S^idade do a4 balalhAo, Segue 
tiafeita e enthueiagmada. 

r Re<lacçâo d'A União. 

o que o primeiroc cada um 
jtira,satisfeito da reunião. 

se re<* 

i R E P U B L I C A 
Almoço 

Hontem, no hote) Viterbino, o 
nosso emineftté correligionário coro-
nel Fabrício Maranhão tfcve a gen-
tileza, que stimmamente nos penhò* 
ra, de oíferecer a' redacoo desta fo-
lha um delicado almoço. 

Kstiveram preseutes, alem de S. S., 
do desembargador Vicente de Le-
mos» tenente coronel Adelino Mara 
tihub» Coronel Enéas Medeiros, capi* 
tão Valias Bdaá, os nossos eoltegas 
Pedro Velhos Alberto Maranhão, Ma-
noel Dantas, Pedro Avelino e Eloy 
deSowa. 

Fopm momentos de agradavel e 
exp lana cordialidade essa encanta^ 
dór%fe«(a intima. 

Entre W saudações, então troca* 
>da% occorrem-nos as seguintes ; 

P o coronel Fabricí^^Màranhío a' 
redacção d'A Rtpu 

Do Br. Eloy dc SovkÍk àgradeceq-
d*t « a oome de teus cdliegas ; 

00 P t . Pelrc Velho.ao iesemhar-
gador l emos ; 

Deste ao"capitão yillas Mr̂ as ; 
p t Fadro Avelino ao tenente coro* 

AdeS^c Maranhão ; 
W M k m l Dantas a Pedro Velha 
TM ATT>erto Maranhão a Manoel 

Dáaus t coronel Rnèat Medeiros : 
De Villas Boas a Alberto Mara; 

nh*ot Eloy de Souza. 
O brinde de honra foi levantado fjrto coronel Fabricio MaranbSo ao Oovermdor do Estado. 

lteudas Publicas 
No {nez<)e Fevereir » o Adminis-

trador da mesa de rei das esuduaes 
de Mm&u fechou Ò respectivo balan-
cete demonstrando uma receita da-
rante aquHte mez de 12:434^514 
inclusive o saldo do mez anterior de 
8:021 $946. 
. O mesmo adminktrríior arrecadou 

a semana passarta, in posto do stf 
2:400^000. 

À mesa de rendas estaduaes de 
Areia Bianca, durant a mesma se-
mana, cobrou esse m< >osto,que pro-
duziu a receita de 3^4^)00, 

A collectoria estadu. I de Pau dos 
Fer ros, no ultimo senv.stre do exer> 
cicio de 18íK), arrecad-.u 5:925$347. 

DIVIDAS 1?AS NAÇÕES 
Quadro comparativo da quota 

de cada cidadSp- na livida publica 
dos paizes europeus: 
Nttçfos 
Suissa 
AUemanha. 
Rússia ; 
Bélgica 
Austria-Hungria 
Italia 
Hespanha 400 
Inglaterra... 5 0 0 
Portugal, 615 
França 8 s o 

• * * * « < 

J^i ida individuai 

.. . 25 francos 
- * . 40 

104 
350 
5^5 
4oo 
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tt 
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u 
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ct 

rŵ rav̂^ WfŴr m mm m w •• i m 
E! preciso combater o niònarchisrao 

iiSo sò em Cáhcidos e tios seos; Jor-
naes e no* fceos plaftoé* maíttâmbdm 
nas repartições pubHcas tomioris» 
dentro e fora do paix< , . 

Os máòs soldados enfraquecem os 
exercitos emjjue servem, e a Repfa-
blica precisaUaodesperdiçar forças! a 
vigiar, suspeitos, quando precisa 

Dirija o governo ò combate contra 
. . o monarchismo ; mas combate sem 

cadas pelò rtriste acontecimento de l t r c g u a s e sem dèscanço. ? 
Canudos, entenderam-se no Brazd I , Q s |nteçess«a pr^ordtaes da^Nii-
teirò, commovcndo e agitando a . ai - [ ç 5 o pyecisun,de erde» , e os repab|i 
ma popular, a termos <tó dár-lhe ^vi-1 canos :cstao dïs|wstqs a «arantiV a pa-
brações intendas de patnotismç e r^i-lrá seiftórè; wstep'dqe custar..-
gidos verhemeates décoléra sagrada, I Atra» que rnái-chám 

Os poucos monarcnistas brasHeiros, p a r a o s sertq^ éá Bshia vai, a l i m e ^ 
que Bo podetn agiqexplorando cs ban» 1 taiujo-lhes a, C f o r t i t ^ d p - l h e s ^ 
dosde fanatiçose dfl bandjdopprom- [ c o r a ^ e inci\|Íd©.os á Victoria^ 
ptos a todos os assaltos, tem *ncon j I q sentímento uhbnSé bos répiiblicá. 
trado, sempre que acómfnettem m â ^ f ^ ) u t t í adtáal péla' morte dos 
tenalmente as instituições, a resisten- b r a v o & J u e tombarátt^ è uma solicttk. 
aa patriótica e ardente do povo e a ç 5 o V ehçnw^ de ; oa^^o pam i bs 
entbusiastica fé republicana dos sol- b a r b ^ l a à p s pelos Te$Uoradò -
qaoos. jtj . il * ii ï j res, e tímabettí pára bs mandantes dM 
Nem cpiapJo os bdndos^depredadores catnifjciHàs - ' ' a i 
de Gumeremdo Saraivk, nas suas) s -, ... , ( . í 
sangrentas incursões talavam as cam-
pinas rio-grandenses e traziam na fa% 
ca gaúcha da banditismo a^sa^rí^dol t p r 

a degola è á üeshonra ; nem auahdo|(1 
tfs- marinheiros níbeldtó/ apòd»aâ^5 h a « 0 £ ' P ™ ^ . . • ^ 
dps vasos de guerra da Ná^ò i ^ J rodapé da ^ ^ T J î ^ ' ^ x f ^ . 1 

ó monarchimo arr^^braSiîeiros iwT^ f promettemos deliciar nps^^Jeito 
bari sados delo fanatismo para san- l ~ r e S o 1 v e m o ^ ^tírár do bpatoto 
grar a Patrík pelas veías^de seos va- c r í n i o *îe gemmas preciosas, COto qiie 
lorosos combatentes ; nem eritao faltou I a sublime ijg^iraçùio . de J^queira 
á Republica a defesa consciente, viril A 7 r e s ^biè^múmhràr a espmto de 
e devotada do povo* que a ama, e dos ] 5 6 0 8 4 ° t r é c " ° u t l ï dis-
spldados que lhe garantiram a fundas ̂ nrso prôiiq|^1a pela pranteado 

'AH' 

Dr 

Ifn 

j o i o Lobato* sau 
e a criadas; Dr. ^Mt 
Dias, D. Maria 
Efai^iftfe 

B i ^ p t l B E 

filhos 
oreira 

|ta .Barcoso, 
ibf*h0 

{jDê Cormõ^aniistfníf) • 

ção e escudaram lhe a existencia. 
O patriotismo republicano não des-

falléce nem cansa. O seo ardor m^-
de se pelas necessidade da Republica 
e as suas energias manifestam se com * 
batendo-lhes os inimigos e frustran-
do-lhes os planos sediciosos! 

Aos embustes monarchistas respon-
de sempre a coragem civica dos de-
mocratas, demascarando-lhes os intu-
itos e pondo em fuga os caricatos 
partidarios de um throno expellido a 
lS de Novembro de 1889, sem o pro-
testo de um grito de amigo ou a ten-
tativa de resistência de um devota-
mento qualquer. 

O SelJo da Roda 
Passou para a Bahi; a bordo do 

Planeta^ o 30 batalha de infantaria com um effectivo de .ío praças 3o officiaes. 

< 

«« í» /V 1 O A 

C k i l r U o t l cz 

(Td. —tAh:.0> 
DiPORTADons DK PX2RNDA8 

Vendas someate groaao 
í9â 09 IMWUúíO tf 

Fr»çt Miraek'i 1'' ODORO 

N A T A 3.4 

Emquanto houver tentativas de de-
sordem a abafar e perigos a vencer 
as armas republicanas escarfio ettf|)ii-
nhadas por mãos firmes para castigar 
os facciosos, e manter as garantias 
necessatias aos interesses conservado-
res d§£0ciedade. 

Os monarchistas não querem) soce-
gar ! . . . . proclamam a ruina dia pa-
tria pelo "quanto peior, melhorna 
phrase recente do Sr. Ouro Preto, 
perante o Supremo THlbunal!;... 

Pois bem os republicanos acceitam 
o cartel de desafio e Imostram na ac« 
ção popular, ás vezes lexcessiva, mas 
sempre nobremente patriótica, como 
sabem reagir e demdjnstrar o firme 
vigor que abriga dos' seos assaltos 
venenosos á Republica. 

tribana, cuja m^mòçia ainda yivè in-
teira e inapagavel no coração dos ad-
miradores da sua genial fecündia. 

Gratos nos confessámos a' visita 
dos disti netos officiaes, major Dr. 
Jo3o Alexandre Seixas e alferes Ho-
norino de Almeida. 

DÍstinguiu«nos hontem com sua 
honrosa visita o distineto cavalheiro 
e integro magistrado, desembargador 
Vieira de Mello, que acaba de toU 
mar posse do cargo de membro do 
Superior Tribuual de Justiça* 

p e i o n r v E E N a 
Capas impermeayeis,fay-
gienicas,para homem, a-
çonselhadas pelo syste-

ma Kneipp 
Recebeu pelo ultimo vapor Inglez 

ANGELO ROSELI 
38-m m m m 1-11 
— • — — — ^ ^ — — — ^ ^ 

Batalhão de Segurança 

A Republica nSo po de estar sob a guarda de suspeitos, e ha servidores da Nação que são fraincamente mo-narchistas ou apontadas como tal. A maior parte dasl legações estão entregues a homens, (em quem os re-publicanos não têm o direito de con-fiar. 
Em Londres esti o Sr. Correia, que n&c t republicano ; em Berlim, o Sr. Itajubí, que também nl o o è ; na Su-issa, o Sr. Beltrão» e, em Roma, o Sr. Regis de Oliveira, qpA não podem pretender se acrediyena sua dedica* ção ao regimen ; » legações de San-tiago, de Bnenos-fAyres e Montevi-dèo, onde servem ps Srs, Alvim, Bar-ros ÇaTalcauti e f^UIbo, estão, pelo 

Praças que se apresentarão volun-tariamente afim de fazer parte da expedição de Canudos« v sargento—João Fagundes da Silva Porriel—Francisco Xavibr do Nas-cimento. Cabo—José Manoel da Sifa. Soldado—Luiz Avelino Furão Olyntho Theotonia João Teliúo de Figueredo. José Ignacio Cfcríieiro. Julio Severiano de Sousa, Graciano Martins de Castro. Joio Gomes Soares. * José Pinheiro de dattro Luiz José Joaquim Francisco de Lima, José Dario Cavalcanti Manoel Martins, " Olegário Fernandes de . A - I f i S J » 
raújo. » *• Mano<? Pereir* dà Silca. j •< Firmiano FratoMto Ue Oii; 
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feira. 
a h ^ o de 

ceiç^o» 
JoaqiriAí 
senhora, 
Antonio Fèrréita de Coronel 
Joaquim J o a i b ^ r r ^ i 

c i ^ c o j o 9 è « | f é ^ j o 4 

tonio Cacho m m * 
ciaw? ForttirA 4 t , . „ , 

Betmj^líàO^C* 
cispo^Josi / 
Batalhiode 

K S Í t O : 

'"••'ti'' : f " • 

Ihfe^ e l criada, p , MariawJiokalina 
da Roch^, a filhos Xe 
nente Gustaf^ G ^ ^ f ^ mulher, 
e 3 filhos e 1 c n ^ ^ . Q À Í m l Eugê-
nio A y g W o ^ A^Bo. D ^ Manoei 
Porphuio de O.^Stóío» e 1 menina, 
FranqispQi Perrelia« I ^ Cebao Caldas, 
sua sfnhòra, X filho <f^ príadas» D. 
Maria Alexandrina de Séqsa,. Dr. 
Jeroivymo Americ^ da Cafaara F l̂Bo, 
D. Úrsula de Barros :cié Amprim 
Garcia, João Baptista ^ Araujo, 
Maria Porcinat Maria JoróV D. Ma-
ria José Coelho, 5 filhos e 1 criada, 
Maria Joaq^jjaa da Conceição, 34 
officiaes doto^Jlhâp nt praças 
do mesmo» ^ ' . 

• 

O Sello da Roda 

INSTANTÂNEAS 
Foi preso Jofto Abbadt*, um 

dos chefes do bando wntolheirista. 

Da velha o mofada seita 
Já foi pilhado um Abbade : 
Fra obra ficar bem feita 
Falta dar cabo do Frade. 

RiPino. 

í-
a-

Movimento do Trafego da Estrada de 
Feno Natal a Nova-Cru t, doran te o mez 
d« Fevereiro de 1697« V 
PamngeaA érdiuaria 

« tt 
1 

Passagens por conta do 
Governo Estadual 

Passagens por conta do 
Governo Estadual 

Bagagens oídinarfln 
11 por conta do 

Governo Katadnal 
Tèl^ftmmas particu-

lares 
Telegiammas por eoma 
,do gpveino feiitadnar 

Telegramma poreoote 
do Governo Federai 

Anlmaes de montaria 
Ontroa anlmaes 

" A 

1- Class«* 8 

2- Classe 47 
P1S8 kilos 

m kilos 

lSOwnHHpal. 

fopmliepal. 

9 pal. 

Alfodftot 
w&r*» 
ftetadM 
VMJSo 

Qmtm 
OvfatuOgm 

1» 

atudo 
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Ag chrénkas norte-rlo*grapd 
tf ftlmeot* registrarão un# movi 
l é t i i r T i r r i i r t i o eipMMMto « I n 

' *tte-hontem, ppr opça» 
I4A do Bat&lhfo 34* para 

" j tódti Canudos. Foi utoa 
t # o d r «olidafifdidè tio 

„ P; e « »movente , qne ptre-
a Jdma rít grandenw 
indivisa, fundida, ao ca* 
patriotismo, i r a * sen-

:tímtnto dccorde, fuíwite, enthusias«» 
i que em tuffaUftfcf irrompia 4e 

peitos multl-

t a * U r t l t a ^ è qtie tem se 
% seAsacfo tftt teatfotd* palpwel do 
qtte apenas pr^HUne*ae existir ; as 
entidades a ^ r i ^ t wri>orjricam*fie 

Mßß ' 
tat*«* aft viHfa da^fatria 

M adjtfraf e ^ p l e 1 » ira 
pelo èthaV das mães, da* esposas* e 
doa filhos, que todoa lhe dizem— 
ehàfúi% *ènm% txUrmmal oa reíu* 
ctos da barbaria inimiga» osescon-
dírijpn do crime qu* noa *vi|U e a« 
bastarda, que noa affronta e desna 
ttrrá—e**e hybrido taofíitro, engen « 
dra fcde ignominia è fUsa reliai «o, 
4<i*Isbreítae fert i le imtfdia a hon-

*«mpn-por umn dlvfc&o proveniente! —Qual e* * que a^entadi 
d a w * 1 ' —Sim, coimara Uormia. I > vtSalrtu ftgora d'aqui, LfVB^^ç de minha tia. 

Não* senhor, 4 ftqiiell'otitra Que tem um livro na rafo ? —Aquella o senhor conhece, K* mulher de meu irmSo, 
—Tome o álbum» ja não quero Ver retratos. Tome, pegue R vt ter patentes feios PVo diabo que o carregue. 

j * 

E* bem certo t « L § mftte M 
O poder de nivelar 
Oa mortaea a quem a sorte 
Não pode em vida egualar. 
Dentro de tantos esquifes 
F/ notável esta couza ! 
Jatem mais de mil patifes» 
Todos honrados... na lousa I 

• « 

N'om jardim por eile espera, 

< a 

i- i * 1 

o coraçüo da R e p l i c a . 
r Lenjbrai-vò», br^iWro«, què as I AncioM' e"commõvidã.. 
nowag tradições ainda trio foratt Della, tremula c vencida, 
deMtttttid*. * tjue t a n ; o receio se apodera, 
lo no» enaltecia. e g tor i f i can .edeq l 1 

recentemente t jvestes o «xqmplp fri,-1 Ç U e chega... . Ella exulcera . . . 
« " f e sugçest.vo^no vatoí inexce. | E I I e abraça-a.... Ella, abatida 
.aivddo vttSo insigne« rtaHogrado Qu a 8 Í f quvasi j á M ( n v i d a , 
camarada, generât_ Moreira cezir, N o s seus braços se encarcera, 
defendendo com galhardia e denodo 

T d W ô - ô o í ! I 

A casa, ?íta & ruá do Com-
n^ercio IL 51, confronte » 
Palacio, Quem qúizé^ óom-
pr^r dii'Àjit-se á ruá Íjtjde 
Maio, casa n. 5, do Sr. Jéfto 
Francisco (le Sailed. 
' ' • ' 1 'I ,1 ' .. V ' i • 

. ^ magestade suprema da lei e os (o* j j j z , a D | Q formoso nesses cnst^i jWjjitóWõ àmanhisj rps noWlitantes da uoŝ a civilisaçío, I p D i s que serei teu esposo proporções é ttrèmnm^se • de tao le saccunibípdo, grande» na enveN | nJî mf* um h^in > nLm/» > aí ai vivid^ofW, que fora impooívei re. Madura deslutrib?ante dos heróes.' ™ 5 m e ü m b e , J ° ? m e a i " 

Solicitadas / 

Leilão de Moveis 
0 l e i l ã o a n n u n c i S l o para 

sistir à é^encía^minaticM-a da ver-
dade. Opera-se (p nyuvene5cimento 
em todos da èwmtos9 avigdrao^se 
òs<ttraçdál kò ^Míer àíagieo dessa 
flatama qM peneit^ que nhreta to-
das as camadas, que uniformisaa ac* 
ç$o commnm. transfundindo o sen* 
tir do lodmdáo nò bentir dks colle-

^ ctiWdid^Todos que átite-hbntém 
e^H6«a«à pteseniés à partida do 34 
dwão teA»mun|^ da grandeza si-
go^paliva d m * espectáculo, impres 
sionante, e naviám tet notado que a 
magoa da separação dos valentes 
»t^dicibaaríor eatatia-sé fugitiva e 
annulladaem seus semblaites, onde 
tránslusia a impavidez de hçróes^ 

São é que o espinho de puni-
tiva saudaî e itiaoíç fizesse pentir a-
cerbo naqüélie "áricè nos corações, 

affectos» ardido u'uiimi trama de la-
ço» Iri^roiveis, - deixasse de ser 

- expansão com-

Mas, é que sanjra o coraçSo ida 
patjria^eni enjo perfil magestoso è 
soberano distinguân-^e asA sombras 
do pesar que à ailifitira, indican-
do aos filhos o fominh^ de çfn f f o -
ver» qne nrge à, 8oa,^so«igem, o éeu 
devptamento incondtclonal e s f o r -
çado» E, tanto basta, para que ac* 
dorraftt W iWtetiçâ essal brMian • 
t e sJ r f o^a de bravos do nosso ex-
ennrd/formaádaf acolumna inderro-
cavei fai sustenta p peso sagradq do 
edfincio institucional da Republica. 
B» fcfttfc* basta, para que emmudéça 
em sens lábios a voz do sentimento 
da personalidade» transmudado co-
mo, por encanto nessas reclamações 

^ruldôkatí, nfum alvoitoço testNó qtie 
e^iqeiona e contagia, 
-íi: VSo^ caminho do dever, levando 
inteifó a sua qonvrççaô de republi-
canos» bastante nítida a consciência 
de sua missão» para que os intibie 
umajeminiscencia^i«portunat para 

• que Wsitém um iniSmte sequér no 
momento depisivo. da accão. Ahi, 
ante a face nediénda e iracunda 
do inimigo, no torvelhinho doudo, 
macábro e furioso da lucta, ouviráo 

lembrai vos que agora o nosso de- E l l a p a | H d a offegaute, ver e o vofSo pundonor vos encami. 155 rauVmura nesse insunte : nhatn por paragens: andas tde encon-1 _ è u tro a montanhas alpestres e assassi-nas dos sértoefe dé voste pafriâ  òomo outrora vos guiou por inhospitas ré-giras» inimigas e intratáveis,» onde a morte vos surprehendi^ a cada pas«« so» mai onde. o vosso valor, indóhii' todesfraldoU» incòtiime e víctoridsé» o estandarte civtlisador. E assiqa çomp dç U voltastes en-voltos nas laureas de Tenerado re nooye ao,regaço agradecido da Pa-. triá;»ferVént& e utíatiimes são agora os votos com que dia vo^ propicia a jornada que Seguis. 
p 

não sei . . . peça a papai.... 

De uma viagem voltando 
Alta noite, um bom marido 
Abre a porta sem ruido 
E em casa vai penetrando. 

A ' bella esposa queria 
Kazer amavel, ^tvcpre^a...... 
Nao d espera . . Com certeza 
Vai ter immèÀà áfcgfia ! 

Por fesòo marido entrou 
Pé ante pé . , . , oh !desdita f 
Encpntra alguém que dormita ! 
E abraça, .a sogra 1 Tahleatt ! 

O S e l l o d a R o d a 

Horte 
para o anito* òe is97-
R E N A U D & C . 

; • ' '"í 

06 sqoa amigo» do interior do 
^ ^úf i tesse^ ^ p ^ i ú m Amanak d*> Bio Grande do Nortet 
antes qao^aexgoM* s edição 

Preço de sifa, «teempW,^..... .21000 
Pelo WK49*.Ú^i^d ^ . . . . .3V00 

üBtíCA" l l U i 
um e^criptor fatiando sobre o ca-

samento, dia: 
O que é o casamento contemporâ-

neo ? , 
As quatro operações da arithme-

tica. 
Primeiro a somma r a somma dos 

bens de um e outro» 
Depois a subtracção : o dote cia 

mulher comido pelo marida 
Multiplicação.... A milnièr é o 

multiplicando e o marido o multi-
plicador. O resultado (òS filhos) cha-
ma-se producto, 

Emfira o casamento acaba 'quasi 

A uma joven dirigiu um seduotor 
a seguinte qoadrbha : 

Quando eu té <vejo, nècn anjo, 
A teus pés mh1h'alma^cahe ! 
Si tu quizeres.... que arro jo l. ̂  
.DÍ7.e que sim... Diáe. * àl ! ai ! 

A joven» que «ra ájuisaàa» respoa* 
deu: / 

't f f jutff ' m- } 
s qt̂ e émrmtm ve o seji'anJo 

quizer um Dom atr^njo 
Vá fallar já com papai,/ * v 

Na carieiru da i|m |:el>bal|i«î  r . < 
— O casamento' é para <T meffi 

ma reflexão» para um homem de meia 
idade um negocio» e para um .velho 
uma imprudência. 

—Meu pai comia muito,' porém 
em pouco tempo } .minha mâi, pelo 
contrario, comia pouco» mas passa-
va todo o dia acomer. 

—E o senhor ? 
Eu pareço-me com os dons. 

' J" * -Alfandega 
' ? • I ' 

Por esta Repartiçfto se faz 
publico que a JünfcáC Ad-
ministrativa da Caixa da a -

s e x W - f e i r a , " 2fi "do " ò o r i ^ n t e | mor t i z a ç f i o resolvetí p r o r o -
mez , n o a r m a z é m d e s t a a - g3J> s e 1 m ^ c o n t e , a t e 30 d e 
g enc i a , q u e cons ta d e : 4 ban- b e t e m b l * ° d o cor rentoca iauo , 
cas d i v e r sas e m e s a d e jan- 5 P r a s o , » s u b s t i t u í d o 
t a r p i n h o r i g a , c a d e i r a s de ? ^ ^ Í e ' ' ' 
ba lanço , • ^ s d e gua rn i - L ^ ^ e lOQ$000 e s ; 

çao de amarello, sofá, 
des, camas dé pàlhinhi paraii!?*00? d a ^ e r e l ? f d a 

oá^al excellente euarda ves I estampa, conforme tez 
twio '«ranHA fia amarplln c e r t o a esta Alfandega o 

;doe jarros de vidro para dé- a e 20 <le 

T e t ^ E s t a d o d o | à © out ros a i t i e r e n t e s a r R k ) G r a n c ^ d o N o r t ^ 2 7 ( l e 

Foi transferido para se- I ™ 
gunda-feira, 5 de' Abril pro- 0 em commssmo, 
x i m o , n o m e s m o l o g a r e h o - Joaquim P. da R. Fagundes. 
r a s j á ind icadas . 

Agencia de Leilões ido Na-
tal, 26 de Março de 1897. 

O A g e n t e , 

Manoel J: de àmôkih Garcia. 

* yf•••' 

VENDO UM ÁLBUM 

—i>iga : quem é esta moça, 
Esta horrenda centopeia ? 
—Esta é minha irmã mais nova, 
—NSo è esta.. . . aquella feia ? 

iLit TO 

O abaixo assignado devidamente 
atttoftsádo) convida à feodas as pes-
soas interessadas na iiquidaçílo do 
*-Club União Oommercial", a comi 

parecerem na Livraria Cosmopolita 
a Rua I3 cie Maio n* 51, no dia 2 
de ^bril as 7 horas da noite, afim 
de acautelarem seus direitos, e to-* 
toarem parte na mesma liquidaçâu. 
previno, que quem não compare-
cer e nem se fizer representar, não 
terá direito a fazer depois recla-
mação de . especie alguma : Para 
isso, foi convidado particularmente 
todos aquellcs que me constou ter 
parte na dita liquidação, e publi-
cado pela imprensa da çapitai para, 
os que não chegaram ao meu co-
nhecimento. 

Natal 31 de Março de I897. 
Fortumto Ara u/m. 

Olympio Tavares, Vice 
Presidente cio Governo Mu 
nicipai, de contormidad e 
coto o árt. 4 : da léí n: fíô de 
26 de Janeiro de 1892, convi-
da os membros do mesmo 
Governo Municipal e os im-
mediatos em votos* para 
comparecerem no dia 5 do 
me? vindouro, pelas dez ho-
ras da manhã, na sala das 
sessões do referido Governo, 
afim de proceder-se à divisão 
do municipo em sessões e k 
eleição das commissOes de 
alistamento eleitoral E para 
que chegue aò conhecimen-
to de todos, mando publicar 
pela imprensa e amxar na 
porta do Edifício da Inten 
dencia Municipal. Sala das 
Sessões da Intendencia Mu-
nicipal do Natal, em 25 de 
Março de*1897, 

Eu, J o a q u i m S e v e r i n o da 
S i l v a — S e c r e t a r i o , o escrev i 

Olympio Tavares. 

E M I L E Z O L A 
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fuga, seguida ém breve de rápido retorno. 
Superna piedade enche então a alma da multidão bondosa. Os 

numes se commovem. Julga ella ver descida, em rósea nuvem, da 
cor dos primeiro« rubores virginaes, a Caridade—como a figurava a 
crença indígena—única na sua formusora, roçagada na clamyde feita de 
todas as lagrimas da gratidão humana. Num estremeço, milagroso arfa 
o eoráção do oásis e a pequena cidade caminha celere para o viajante 
paraJysado. ' Cercàm-n'of cnidam-n^, salvam*n*o, amam«n'o* E quando 
elle» o estrangeiro, qne depois se havia de tornar o venturoso, leai e 
forte irmão dos seus salvadores, despertou do seu delíquio, aos 
que o exortavam de crer que o trabalho intrépido levantara aqnelles 
lares para abrigarem fraternalmente unidas a alegria e a paz e lhe con-1 
citavam de apprender e amar o nome de sua nova patria, respondia-
lhes saber de mais que aquelle refugio era a dadiva do Bem e que 
aquella patria, credora de toda affectividade de sua alma, chamava-se 
para eile a Predestinação. 

O orador não pode explicar a associação de taes idéas ç a tei-
mosia de taetf reminiscências. 

Pode, porem, aftiraar que também jà se deparou malfadado an-
dejo nas steppes de feio destino. Não se lhe esmoreceu jamais o ca-
racter, nem a alma se lhe torturou no insuccesso datf ambições falla^ 
cei : apenas izokm-se, resignado, num desengano que lhe resumiu to 
das as aspirações na de seguir indifferente, ,stoico a trilha de sna sorte, 
sem um olhar de saudade para nenhuma estação propicia, sem nenhum 
anhelo de reviver numa pousada feliz. 1 

Quando ai primeiras instancias do povo norte rio-grandense lhe 
offereemm a inaudita fortuna de invejável fataro, não o incendiava 
nenhum*delirio, nem a mente lhe fugia em nenhbm desespero, mas a 
amargura de experiencia inclemente, lhe havendo resequido a fè, o 
concitava, desabrida, a fugir do perigo de novas e accerbas lições. 

Junqueira Ayres, 
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discípulo que fez carreira, ge eile ainda hesitasse, aquella cumplicidac 
vergonhosa, decidil-o-hia. Encaminhou-se logo para a agua furtada, 
na pressa com que subiu, deixou ficar a chavc na porta. 

Nada estava mudado. O papel tinha os mesmos rasgões, o Jeito, 
mesa e a cadeira ainda estavam no mesmo logar, com o seu aspec 
1e pobreza. 

Nantas respirou, por um instante, aquelle ar que lhe recorda 
va as luetas de outros tempos. Em seguida, approximou^se da janel-
la, e avistou o mesmo bocado de Paris, as arvores do palacio, o Sena, 
o cae?, ura pedaço da margem direita, no qual as ondas de casas 
desciam, subiam, confnndido-se até às proximidades do PcresLa«-
chaise. 

O revolver estava em cima da mesa partida, ao alcance da 
mão, Agora já nao tinha pressa, estava certo de que ninguém vinha 
e que podia matar-se á sua vontade. Pensava e dizia comsigo mesmo 
que se achava no mesmo ponto que outrvora9 conduzido ao mesmo 
logar e com a mesma vontade de suicidar-se. N'aquelle mesmo sitio 
já, uma noite, quizera esmigalhar o craneo ; nfesse tempo era muito 
pobre, não tinha dinheiro para comprar um revolver, tinha apenas a rua, 
mas o fim era o mesmo, apesar d isso. Assim, na e\istencia. &u a 
morte não enganava, só ella estava segura e prompta a todo momen-
to. Não conhecia nada solido a não ser ella ; por mais que procu-
rasse, tudo lhe desabara em cima, a morte era a sua única certeza. E 
arrependeu se de ter vivido aquclles dez annos. A experiencia que li* 
rera da vida, elevando-se até ao poder e h riqueza, parecia-líie extra-
ordinariamente pueril. l)c que strvia aquelle gasto de vontade, parn 
que era necessário produzir tanta força, se, decididamente, a vontade 
e a força não eram tudo ? Uma paixão fòra o sufüciente para des 
truil-o ; começara, com o um parvo, a amar Flavia, e o monumento 
que construía, estalava, desabava como um castello de cauas, desfeito 
ao sopro de uma crença* Era miserável, parecia o castigo de um 

1 í ILEGÍVEL 1 « . : r , / » • 4 1 J ... éi -U - * 
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ac to d e A l b n -
queraue XaVter, tojor Cora-

. mandante d a g u a r n i ç ã o e do 
í 4 B a t a l h ã o d e I n f a n t a r i a , 
f a z p u b l i c o a n e p o r tále-
f t a r f n m a d o Gommando do 
Dtótricto, de hoje datado, foi 
autorizado a aocejtar vo-
luntários que queiram servil 
y m a n t e d n i a n t o awtpeáfcfio 
de C a n u d o s , 13ando-se-lhe 
b a i x a apfc a s u a termina-
ção, eágo não queiram conti-
nuar a servir no Exercito 
pelo que convida a todos os 
cidadafe que dezejarem alis-
tar-de, apresentarem-se no 
quartel ^o 34° Batalhão de 
Infantaria a"qualque hora 
do dia ou da^noite. 

Quartel em Natal, 13 de 
de Março de 1897. 

Antonio Ignacio de Albu-
querque Xavier. 
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Encontrâó-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos : 

Calcados inglezes para homem 28$ o 3ft$000 
- - v * 23$O0O 

18$O0O 
1 fl#000 
1ã#OQO 
4O$O0O 

5$00ô 
11$000 

5*000 

3$200 

in 
ta* kf Cî  v/ w + ** 1 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade de 
Guilherme Tosei Í. 
r£tef>osito á Rua do 
v¥ji nmercio, n. íS •••yfí 
Véitda a retalho, cadâ IKro.... Co 
• • ' ' àJííÓeire.. 5:o<tt» 

|CbáiceçÍe-^ um des* 
to de fo a 20 °L nas 

senhora 
homem 1» 

sola dupla 
* Ç í P p l e s 

PanrioR finos de crochetpai® cadeira-duai»... 
u . u H sofá-um 

Meias erims flnàs ' " homem n h « <> 

" de lâ para homem e senhora.... 
Oachp/niras l a v r a d a s m o d e r n a s - c 0 

Merifcus de cores l;ft00 2:000 2:500 c°. 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros 
Çírande variedade em chapéus para homens 

e senhoras 
Espartilho* de covas 
Guarda sol de seu 1 para homem 

" " * senhora 
" " j nitação para senhoia 

V a r i a d o s o r i i m e n t o d e c r e t o n e s firan-
c e z c i , c h i t a s e f a n t a s i a s 

G R A a N ) E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verr.i s para homem 18$000 ! ? 

" do Rio, bezerro 14*000 ! ? . . . . 
Morini para ' noi vas—peça 5$000 1? 

ca1: as com um metro de 

lOftOOO 18$000 
ir»$ooo 
10$000| 

H 

• • • « • « 

• « * • • p 

largura 16$000 ! ? . . . . 

E n c o n t r ã o - , 3 m u i t o s o u t r o s a r t i g o s e m 
q u f í i i ^ e m g r a n d e c o n c e s s ã o . 

V CND AS A DINHEIRO 

y P. MEIBELLES 

O abaixo assignado, devidamente antorisado pelo 
proprietário, vende a dinheüw on a prazo com fiadores 
Mantos, as salinas do lago do "Ouçm" preparadas para 
se colher milhares de tonelada» de sal, de outubro findou 
ro ^ra diante, de faoil conducçfto para o porto de enjbar-
que em barcaças pelo mesmo fego uoem canfias logo 
que colhido o sal se deixe encher dç, novo por meio da 
comporta, nas grandes marés lua. 

O fundiadouro para navios de qualauer lotaçSo é o 
m e l h o r possivei, ficando pouco ao norte ao morro "Geri 
quaqual*á" em iima enseada l>era conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e optinm 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem 768 hectares, 
6070 metrôs quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, sfio as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffiei-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

Ò motivo da venda se explicará ao 4H>î |irador e 
também se acceita socios para montar-se uma èmpreza 
bastante lucrativa com péqueno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicolau & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barroto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

Ás plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. ^ 

Guriú, 15 de F«3vereiro de 1897. 7—80 

O procurador 
! ESTEVÃO LOUSADA 

IO 
moras em 

quantidade, feitas no JL * 

logar das salinas. 
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Manoel Fi%neira de Ara-
uj^—vendè a casa de sua 
réÉ&ehcia, á rua Silva Jar-

11. 11, com os commo 
(loã proprios para uma fa-

/rôilia de 8 à 1 0 pessoas, e 
t^ndo tamhem pena fVagua. 
í^aem pretender dita ^ciss 
oirija-se ao proprietário na 
Estação di» Prat ica ra. 
"liataL 2i de Mar«/> c'o 1897. 

jfB&tiüÊím&imiijmmmi ^ujimuxjaiu. taianmnmn^Bmn 

ANTAS 

F R A C A D A R E P U B L 1 G A 

Os merecidos credu t s deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no sen iço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade a preços, tudo tem grangeado para o Hotel 17-
terldtw os fòros de uin;. erdadeira hospedaria familiar. 

A situação exccp< li almente vantajosa em que se acha" collocado o 
edifício, na mais beila t aprasivel praça da cidadç, visinho à estação dá 
estrada de ferro e proxi 9 ao porto de desembarque^ sSo outras tantas 
vantagens, geralmente , :onhecidãs ao mesmo estabelecimento* 

Tendo passado hn í uco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de ptoporcioi • aos seus freguezes os melhores comraodos, o 
Hotel Viterhino espera ntinuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre Lem honrado, 
REFEIÇÕES A QV/ i 2UER HORA. SORT IMENTO COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 

CJ ODOMIRO & IRMÃO. 

• 1 
VÎ il 

Fortunato Aranha 
5 1 - R U A 1 8 D E H A I O - 5 1 

I 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A i— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadern^ão, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, litros em bran-
co, tintas, artigos de musica, e]tc. etc. 
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vüudsníe iadrao de írret^ sob o qual estala o ramo ,1a 
norrt por onde peccou. A vidi> ^ra estupula, os home 
icabavam de maneira táo chata como os imbecis, 
• Nantas pegara no revolver e arm:iva-o lentamente, l 

ar obrigou^o a de^faltecer durante um segundo, r/ess^ nv 

;ore, e que 
superiores 

ultimo pes 
nte suprem 

c* 
® rh O 
ff C 

Que grandes cousas teria rcalisad;,, s£ Flavia ò «vcíZ- i ! No dia 
em que elia se lhe deitasse ao pescoço, dizendo ; "Amo-tt. n'esse 
dta em capas de achar uma alavanca para trguer o mur £ o seu 
ultimo pensamento eta im grande desprezo pela força, v! u> que essa 
força, que devia dar-lhe tudo, uio conseguira dar-lhe Flavi 

Ergueu a arma. Eitava t,ína manhíS tspU wüda. la janella, 
aberta d t par cm par, entrav* jorros, dando um nr de mo 
cidâde ao quarto. Ao Umgt, P* t * começ«?a o &eu labor de cidade 
gigante. Nantas encoftw o cmw do rerolaer a uma d;u ontes. 

Masa pona abrira-** com violeiicto, e Flavia entrara Com 
gesto, desviou o uro; a b l̂a foi rarar-ie no tecto. Oilnr ambos, 

umi paraoouuo. Ella c^ava tio caoçada. t io vfíegav , que nâo 
K j t a J ^ r uma pailarra. Afinal, traMdo Nantas por t Jela vez 

W * P 8Se q M e l , e e s p e n l y a » 1 1 a n i f c a P°d - ocridil-o 

'a " , a m í ? a ' com o rosto junto do pescoço t clle, sola. 
* a < J w l , a ^ o r g u l b í l i Hlo n sin ser leiicMKV-aino-tc porque ès forte f ^ 
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Entre os viajores intrépidos que sulcam o deserto, offegantep, s^b 
o cèo tio bello quanto implacavel, de onde os açouta o sq!# como um 
déspota, do alto de artístico e esplendeste throno, caso lingular fora 
o de um d'elles victimado, quasi, pelo aiais trágico <ielirio. 

Esgotado pela fadiga e desesperança jà não podia dptQar a mente 
enfebrecida, quando poucas passos o distavam do mais bello oasis. 

Embalde as comoros verdejantes lhe acenavam de longe, como os 
derradeiros marcos do caminho, erguidos pela Etperança, como termo 
da jornada. O manso e formoso rio, n'um chamamento carinhoso, mur-
murava embalde, anhelando matar-lhe a ardente sede. Branquejava 
inútil a alei dos lares mais proximos, como um sendal da paa, annun-
ciando ali perto o pouso da alegria e do amor. Nem mesmo o alenta-
va o augusto reverbero da labareda, que purificava a terra inculta no 
baptismo do fogo, para receber a uneção do trabalho nas primeiras 
gottas do suor dos bons e esforçados camponios. Das derradeiras areias ao« cèos volvia o mi*ero, na ancia da ultima queixa, o olhar embaciado ; juntas se lhe estorciam as maos crispadas ; e os lábios trémulos mal podiam balbuciar ; eis ali a der-radeira mirageth ! * AasomamMhe em frente os primeiros curiosos e a mais e mais se engrossa a imltidSo, ftttoqfu do que via. Jà mãos amigas se lhe agi-tam e à vos amorosa dos* velhos se casa, na mesma hospitaleira cx hortaçSo, o gazear das Areanças. 

Debalde. J 
Alguns impadeose« se não podem conter e se lhe dirige». Logo ao íel e proximo ' fhtáe saiu o tresloucado e volve vertiginoso para o 

deserto. Uma attracçáo irrtrótivel o devolve num egtial galope. Vem outra vea qoedar lOHBOvel e Ubatido ante o salvador oasis. Nova tentativa de o buscarem ; doud^investida nova tia perdiçSo de incomprehensivel 
i 
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